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CAMBIO NEGRO no 
VERGONHA sobre VERGONHA 

Faleceu dr. LAUREÀNO O» pobres ainda ce-
vam os banqueiros 

R I O , 1 — Comenta-se que de uma reunião dos 
h m g M i r p t de bicho, que zombam da polícia e ex-
p f r r i m a M i a do povo, ficou acertado que ôtes baixa-
m m o vafer da " s o r t e " , alegando o alto custo de vida, 
as despejas com o suborno à polícia, gastos com pes-
soal, e t c Os prêmios agora ficaram mais reduzidos 
sendo o§fa mais uma maneira de explorar os pequenos 
e ingênuos que acreditam na honestidade do jogo do 
bkfef , um dos maiores sorvedouros da economia po* 
mÍM* Ir***» • 

Reservas técnicas dos 
seguros * 

RIO, 1 — O presidente da 
Republica designou uma co-
missão de especialistas para 
estudar um plano de aplica-
ção das reservas técnicas das 
empresas de seguros e capi-
talização, os quais ascendem 
a mais de 5 bilhòcs <ie cru-
zeiros e que devem ser em-
pregados em obras que ve-
nham a beneficiar as popu-
lações. 
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BAIXARA' O CUSTO DE VIpA 
Firme intenção do Governo 

* RIO, 1 — O Governo está ideais das Nações Unidas por 
meio de um programa global 
WASHINGTON, (USIS) — A Comissão Na-

cional dos Estados Unidos para a Organização 
Educacional, Cientifica e Cultural das Nações 
Unidas, (UNESCO), solicitou dessa organiza-
ção o estabelecimento de um programa positivo, 
de base mundial, com o fim de propagar os 
ideais da ONU. explicar e apoiar a especie de 
mundo que as Nações Unidas almejaram quan-
do redigiram a Carta das Nações Unidas, em 
San Francisco. 

A proposta norte-americana foi apresenta-
da conjuntamente com outras recomendações 
relacionadas com a política dos Estados Uni-
dos nos futuros programas da UNESCO, 

Q povo norte-americano deseja 
evitar nova guerra 

WASHINGTON (USIS) — Ó Secretario da 
Defesa, dos Estados Unidos, General George C. 
Marshall, acredita que o povo norte-america-
no esteja do lado da Administração em sua de-
terminação em conduzir a campanha militar na 
Coréia no sentido de deter a agressão comunis-
ta e evitar a deflagração de uma nova guerra-

uO melhor conselho militar com que con-
to, | para o qual concorro, é o que diz respeito ao 
curso que estamos agora seguindo» e é o único 
curso prático, no momento, o qual, cremos, con-
duzirá ao êxito final daquela campanha que 
tem por fim terminar a agressão e nos condu-
zir a conseqüente vitória, com a menor perda 
de vidas e, possivelmente, com a menor interv 
vençao do Governo soviético", disse o General 
Marshall. 

disposto a baixar o custo de 
vida no Distrito Federal em 
carca dc 29% tendo tomado 
uma serie de providencias li-
gadas ao incentivo da produ-
ção e à facilidade dos trans-
portes. Para este ultimo até 
mesmo unidades do Exercito 
e da Marinha serão utiliza-
das. 

Estatuto dos Funcionários 
RIO, 1 — Continua a vo-

tação do Estatuto dos Fun-
cionários Públicos Federais-
O sr. Nereu Ramos vai con-
vocar sessões extraordiná-
rias, a-fim-de ultimarem sua 
votaqão até amanhã. 

Faltam 
transportes 

BELO HORIZONTE, 1 — Co 
menta-se que toda a safra de 
aiTOií de Uberlandia, ainda 
do ano passado, continua a-
&uardand.o transportes, in-
sistentemente pedidos. 

Barata se qupixa 
RTO, 1 — Na sessão dc on-

tem do Senado o sr. Maga-
lhães Barata formulou acusa-
ções contra o general Zaca-
rias Assunção, dizendo que 
o atual governador é violen-
to e não observa a lei, nem 
cumpre os mandados da Jus-
tiça, coisa que ele não fazia, 
apezar de acusado de violente 
e arbitrado. 
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6. 
O QUE OCORREU NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

PRETENDEM DESTRUIR 
O >OVO COREANO 

NAÇÕES UNIDAS, Nova 
Iorque, 1 — As perdas hu-
manas do povo da Coréia 
não se deve tanto às opera-
ções militares da guerra que 
aflinge esaa nação, sinào a 
um plano genocida precon-
cebido com que a Rússia e a 
China comunista tratam de 
destrui-la porque necessitam 
a pminsute para sua expan-
são mundial. 

Tal* s&o as declarações 
que o coronel B C Limb, do 
Exército da Coréia Meridio-
nal, fez ao« perlodistas em 
entrevistai celebradas nas 
Nações Unidas. 

As mortes entre a povoaçfto 
civil sobem a uns trés mi-
lhões; o plano de genocídio 
se*íaa primeiro nos grupos 
reUciOM* tofú nos intetec-
tualf e ítmOmoate no povo 
inteiro. 

a verdadeira tragédia do mo-
mento: a sorte do povo, ho-
mens, mulheres e crianças 
da Coréia", advertiu o mili-
tar. 

O coronel Lim declara qiie 
os comunistas cometem sis-
tematicamente toda classe 
de crueldades com as mulhe-
res e as crianças para dizi-
má-las» ao ponto que a Co-
réia perdeu mais da metade 
de sua infância. 

Mulheres em estado inte-
ressante sofrem morte igno-
miniosa nas mãos dos verme-
lhos na Coréia e as crianças 
foram esgotadas em enormes 
matanças; igualmente t e o-
brigou as moças Sul~Corea~ 
nas a apresentarem batalha 
em primeira linha contra 
seus próprios compatriotas, 
tendo assim ujna morte cer-
ta. 

A Rússia e a Çhiná que-

Como provas do genocídio 
religioso o Militar recorda 
que no momento a Igreja Ca-
tólica perdeu pelo menos 
uma centena de.sacerdotes 
nativos na Coréia e uns trin-
ta missionários estrangeiros, 
incluindo altos dignatários. 

Da mesma maneira as mis-
sões protestantes perderam 
muitos de seus ministros. 

O plano pretende aniquilar 
as classes dirigentes da Co-
réia para fazer do resto dc 
povo um organismo stihfnto 
so. Assim foram assassina-
dos os condutores civis, o* 
profissionais, os intelectuais 
e os Juizes. 

"Por tudo isto o Oovêrno 
da Coréia (do Sul) apresen-
tará uma denúncia por ge-
nocídio ante as Nações Uni-
das . a Justiça nào se adr 

ministra para simples bene~ 
ficios de uma Naçfco, senào 
para defender os alfc* prin-
cipio* da morai • do bom de 
u m a humanidade", con-
tluiu o coronel Umb. 

Sua morte ontem-Virá o corpo para 
J. Pessoa-Recebeu a extrema-unçãoM 

RIO, J — Ontem, tí-rca úe 
20 horas v Zi minutos, faieteti 
o medico-mártir, ür. Aapu-
leão Laureano, que na ?xprea 
são dos jornais, tivera, noa 
Estados Unidos, um encontre 
marcado com a morte. Retor-
nando ao Brasil, seus padeci-
mentor se agravaram, tende 
ontem o desfecho, A\s ultimas 
horas da tarde todos pressen-
tiam e fim imediato, entratv 

1 do o enfermo em estado dle 
coma. Cercavam-no colegas, 
sua esposa, mãe e sogra, a-
lém de irmãos e outras pes-
soas, além de sacerdotes e ft 
sr. Kui Carneiro. A's 20 horas 
foi-lhç ministrada a e^iíe-
ma-tinção tendo também re-
cebido a benção apostólica. 
Um dos sacerdotes viera es-
pecialmente do interior para 
cinheccr o dr. Laureano, pois 
é também um canceroso. Foi 
este quem lhe ministrou o 

lhe feiío doação da ultima 
dose dc Krebiozen, que chegou 
demasiadamente tarde. O ca-
dáver será embaisamado, sen 
do conduzido para a Cande-
laria, onde ficará em cama-
ra ardente, até gíer conduzi-
do para a cidade de Joáo 
Pessoa, onde, a seu pedido, 
será enterrado o dr. Laure-
ano. O ministro da Aeronáu-
tica cedeu um avião da FAB 
para esse transporte, que se 
fará amanhã ** , , 

Isenção para o papel de imprensa 
RIO, 1 — Vai subir à san-

ção presidencial o projeto d( 
lei isentando de licença pre-
via a importação dc papel 

0 crime 
Fala Silvestre Pericles 

de Alagoas 

i para a imprensa, jornais e 
sacramento, tendo d. Marcina j revistas. 

fíàa mui«m a 
americân* pa:a 

<1 B0lt$-

DEAN ACHESON 

WASHINGTON, 1 i USISJ 
— O Secretário de Estado, 

jDean Acheson, declarou que 
uma Missão Militar e arma-
mentos estão sendo enviados 
ko Govêrno Nacionalista 
Chinês, instalado na Ilha 
Formosa. O auxílio militar 
norte-americano está sendo 
processado sob um acordo 
'Ôpncluida flo inicio dêste 

a l i n h a 

política, cios Estados Unidos. 
Explicou o Secretário 

Acheson que o acordo, em vi-
gor desde o dia 9 de feverei-
ro, foi coiicluido segundo a 
política anunciada pelo Pre-
sidente Truman, no dia 27 de 
junho de 1Ô50, para a neu-
tralização de Formosa. Esta 
política não foi mudada, de 
nenhuma maneira, e está 
sendo executada por vários 
órgãos do Govèrno dos Esta-
dos Unidos, declarou Acheson 
cm uma conferência de im-
prensa . 

A Cruz Vermelha Americana 
socorre El Salvador 

WASHINGTON (USIS) — A Cruz Verme-
lha Americana, em sua séde em Washington 
se prepara para fornecer auxilio às vitimas do 
terremoto que abalou a República de El Sal-
vador . , 

O terremoto atingiu as cidades de Jucu-
ipa e Chinemeca, causando mais de 1.000 mor-
tes, milhares de feridos e deixado teto outros 
tantos milhares de pessoas. O Embaixador 

dos Estados Unidos em El Salvador, George P. 
Shaw apresentou suas condolências pelo acon-
tecido ao Presidente Oscar Osorio. 

Homenagem do "New Kork Ti-
mes" a José Bonifácio 

NEW YORK (USIS) — O "New York Ti-
mes", um dos mais importantes jornais dos 
Estados Unidos, dedicou uma pagina de edi-
torial ao estadista brasileiro José Bonifácio de 
Andrada e Silva. 

Observando que o Brasil pretende ofere-
cer a estátua do proeminente brasileiro á cida-
de de New York, o colonisa acrescenta que Bo-
nifácio não é um herói militar, ma0 aim foi o 
Patriarca da Independência do Brasil. Relem-
bra o colunista que José Bonifácio de Andrada 
5 Silva regressou ao Brasil, proveniente de Por-
tugal, em 1819, a tempo de se tornar uma figu-
ra de grande influência nos acontecimentos que 
trouxeram como resultado a separação do Bra-
sil de Portugal. Conquanto fosse membro do 
Ministério formado por Dom Pedro, quando 
preferiu permanecer no Brasil a obedecer a As-
sembléia Portuguesa e voltar a Portugal» José 
Boiilfylo foi banido do Brafll 
D0A1 rtüiu áeehflu qut ele eu1 
te Ugado a "prlnoiplos denroratlooe". 

RIO, 1 — O sr. Silvestre 
Pericles falou à imprensa a 
proposito do crime de Ma-
ceió, em que perdeu a vida 
o sr. Campas Teixeira, as-
sassinado pelo deputado 
Oseas Cardoso. Diz Silvestre 

Pericles que a vitima nada te-
ve com o assassinato do pai do 
mesmo Oseas Cardoso, que 
:ompleta com essa a sua dé-
cima quarta vitima. Adianta 
juc não tem para onde ape-

lar, responsabilisando o pro-

prio governador do Estado e 
o sr. Ismar de Gois Monteiro. 

Acrescenta que no seu modo 
de entender outras mortes se 

sucederão, O general Gols 
Monteiro fez breves comentá-
rios, dizendo que infelizmen-
te volta a funcionar o sindi-
cato da morte, adiantando ] 
que o deputado Oseas Cardo-
so é responsável por 20 mor-
tes, mas apezar disso foi o 
mais votado. 

Abatido 
o a v i ã o 
PARIS, 1 — Chegam notí-

cias de que um caca israelita 
abai eu um avião sjrio que 
voava sobre o territoriq da 
Palestina. 

WASHINGTON, 1 (USIS > 
— O papel desempenhado 
pelo trabalhador norte-ame-
ricano na luta mundial peia 
liberdade trabalhista e pelo 
melhoramento econòmcio es-
tá descrito em dois artigos 
que aparecem no presente 
número de "The American 
Pederationist" — revista 
mensal da Federação Ameri-
cana de Trabalho, uma das 
principais organizações tra-
balhistas dos Estados Unidos. 

Em um artigo sob o título 
"Trabalhismo e Assuntos Ex-
teriores", Philip Kaiser, As-
sistente do Secretário do 
Trabalho, descreve cõmo os 
sindicatos trabalhistas nor-
te-americanos têm dado 
apoio moral e material aos 
trabalhadores de outros paí-
ses na formação de sindica-
tos livres. 

George Meany, Secretário-

Tesoureiro da Federação 
Americana de Trabalho, es-
creve sobre as atividades in-
ternacionais dos sindicatos 
trabalhistas norte-america-
nos, em um artigo sob o tí-
tulo ' A Federação America-
na de Trabalho e a Luta pe-
la Liberdade". 

STAL1N 

Mensagem 
WA3HINGVÒN. 1 — Os 

chanceleres dos 3 grandes cn 
viaram uma mensagem ao 
ditador stalin perguntando 

. « . . . . . . . temacionaus,. 
ae afinal ele quer ou nao quer ' ̂  
a reunião dos chanceleres em 
Washington, pois já é tempo 

a STALIN 
rio ficar assentada a referida 
confercncia para Se discuti-
rem os grandes problemas in-

contem uma verdadeira inti-
macão à URSS. 

Oficiais russos na Coréia 
WASHINGTON, 1 — O Bs-

tado Maior Americano divul-
ga documento que comprova 
ter a invasão da Coréia do 
Sul pelas tropas norte-corc-
anas contado com a coopera-
ção de oitenta oficiais do exer 
cito russo. 

"MEU FILHO, FA-
ZE O S TEUS NEGO-
CIOS C O M O S QUE 
SABEM FAZER ANÚN-
CIOS; L U C H A R A S 
SEMPRE C O M ISSO". 
— BENJAMDf FRAN-
S U M . 

I 

Suspensão do auxilio economico 
WASHINGTON (USIS) — O Senado 

norte-americano, mediante uma medida apro-
vada por voto verbal, proibiria a concessão de 
auxilies economicos e financeiros a qualquer 
governo que permita a exportação de materiais 
de guerra para a União Soviética e seus sateli-
tes. 

O Senado instruiu no sentido de que não 
sejam postos obstáculos para que a suspensão 
seja posta em vigor. A medida em questão defi-
ne as areas comunistas, citando a União Sovié-
tica e seus satelites, inclusive a China comunis-
ta e a Coréia do Norte. 

Amparo ao mundo rural 
RIO, 1 — O pinjeto do am- | túlio Vargas decidido ouvir 

paro ao trabalhador ruraJ os- também os governadores dos 
tá concluído, tendo o sr, Ge- Estados. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress —, 

RIO, 1 — Vai circular nes 
ta capital um jornal <40 Imo-
biliário", dedicado aos pro-
blemas de imóveis. 

CONGRESSO DE 
CRIADORES 
RIO, 1 — Vai encerrar-se 

domingo proximo o Congres-
so dos Criadores de Cavalos 
puro sangue, que está se rea-
lizando no Hlpodromo da Ga-
vea. O presidente da Repu-
blica pre&idirÂ os trabalhos 
de encerramento. 

FALECIMENTO DC 
U Q E * SINDICAL 
RIO* 1 — Celebram-se ho-

je missas de sétimo dia pelo 
líder sindical Cafyjtto Ribei-
ro Duarte, da Confederação 
dos Empregados no Comer-
cio. 

OTIMISMO NO PTB 
RIO. 1 — O cronlita Muri-

lo Marrouquim afirma que 
reina uma onéa de otimlimo 
no Mio d » F D r Da rtiÉilAo 
promovida fl&in o JHt i -
tònCòr ik» 
UbUta, 

gem de roupa suja, chegaram 

Ia bom entendimento. O sr. 
Danton Coelho reconheceu 
que precisavam de maior li-
gação com os parlamentares 
e prometeu que agora pelo 
menos mensalmente haveria 
uma reunião idêntica. Por 

seu turno os petebistas recla-
maram francamente contra 
a posição caudataria do PTB, 
que se deixa liderar pelo 
PSD. Entende porém o cro-
nista que enquanto o PTB 
não tiver estrutura ideológi-
ca, como quer o sr. Paaqua-
llnl, o PSD leva a melhor, 
nessa falta geral de lastro ou 
cultura politica em nossoe 
partidos. ^Os deputados de 

i vários Estados fizeram tam-
I bem amargas queixas contra 
| seus respectivos governado-
I res, como o da Bahia, que nào 
atendem aos interesses do 
PTB. Por sua vez o deputa-
do fevtdai Viana fez quai-

çontra o prtftlto do Dfe-
rttü M t n l , 4ta*fido-« tèr* 

«trio do uderista*. 

CAVALO DE TRÓIA 

RIO, 1 - - Na reunião de 
J ontem dos lideres petebistas 
| houve queixas até contra o 
|sr. Getulio Vargas. Disseram 
| os petebistas que a entrada 
do sr. João Cleofas para a 
administração representa o 
cavalo de Tróia da UDN no 
atual governo. 

CRISE PESSEDISTA 
PORTO ALEGRE, X — A cri 

se no PSD gaúcho está atin-
gindo o seu climax. As duas 
correntes estão cada ves Mala 
irreconciliaveis, uma púgMn 
do pela aproximação cotA 0 
sr. Getulio Vargas* outra fa-
vorável á posição de absolutá 
independência. 

j N.IO DEIXARA* 
J O MINISTÉRIO 
j s p a u l o , i — Ao contra-
rio rio que ae aftrvnfcva, • ÉfU 

I nistro ftóttca Lima téú 
! sumirá a dtreçáo da 
Ide Perro Borocabana. 

nuando à frfittè Io 
I rio da Vtaç&o. 

'À '!Jt 
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ÈOCIEDADE 
O f m S A N B M T O UNIVERSAL 

Para nos assegurarmos da proteção dos Santos e 
atrairmos em grandes proporções sobre nós os seus fa-
vores, devemos imitar suas virtudes. — S, AGOSTI-
NHO. 

ORIENTANDO 

Fechou os olhos para a vida terrena o dr 
poleão Laareano, Suu sentença estava lavrada irremis-
siveimente pelo terrível câncer. E salvo milagre, mais 
dias. menos dias, o desenlace adviria 

Deus poderia ter operado o milagre. Não o fez. 
Mas quem pôde sondar os designios da Providencia? 

Para o cristão, a morte não oferece o hLrror com 
que outros a encaram, E' um transito, uma passagem 
paru a verdadeira, vida, que é a eternidade. 

Todo o cuidado consbte em nos prepararmos pa-
ra esse instante E muiias vezes a doença é quem me-
lhor nos prepara. 

No caso cio dr Laureauo, por exemplo, foi-lhe 
dada essa oportunidade de se preparar muito bem para 
a grande viagem. 

Outros nào a têm. Morrem em meio dos que fa-
zeres diários, nem sempre lembrados daquela adver-

- O T T O G U E R R A 
tencia do Mestre, de que poderá chegai, como o ia-
drão. sem se fazer anunciar 

Da morte aqui na terra não devemos ter mrcio. 
-Vita rnutatur, non tollitur", diz a liturgia, Com efeito, 
uma vez nascido, temos que viver eternamente, na vi-
são de Deus ou cristalizados no odio ao Criador. 

O grande cuidado é a salvação. 
Deu-nos também o dr. Laureano uma prova in-

sofismável da força da fé. Aquele corpo corr ido, al-
quebrado. arranjava forças na própria fraqueza para 
se dedicar â campanha em favor dos irmãos cancero-
sos. O espirito forte comandava aquele homem de 

U M A E S M O L A , P O R A M O R DE DEUS 

dorey 

Ele não morreu Passou da morte para a vida no 

seio da Igreja, cercada dos seus e da admiração na'\o-

nal. 

As fritadas e os demais alimentos gordurosos exi-
cem multo tempo para a digestão. O abuso de pratos 
gordurosos, em climas quentes como o nosso» é mais 

' absurdo do que o de sorvetes e bebidas geladas nos cli-
ma» frios. — Evite o abuso de alimentos gordurosos e 
adote alimentação adequada ao clim^ do pais. (SNES). 

RECEITA DO MA 

SUSPIROS SIMPLES — Claras de ovo, a vontade; 
Açúcar, Ires colher es para cada clara. As claras se ba-
tem em neve e ajunta-se lentamente o açúcar para fi-
car a massa bem lisa. Fafe-se os suspiros à vontade, le-
vando-os ao forno para secar. 

FABMACIAS DE PLANTÃO 

L I V R E - S E D A T O S S I 
E D E F E N D A OS 

SEUS BJtONQUIOS COM 

BENZOMIL 
VIDA RELIGIOSA 

TUDO que você procor*' 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira* 70 j 
Deposito 1.° and&r 68/74 { 

papelaria encontrará * * 1 
Sivraria Lima. | 

O maior stoqu- do ram« -
mí menores preços da prac* I 

Visitem o deposito no » " ' 
vidar. 

CONGREGAÇÕES MARIANAS 
A Congregação Mariana da Catedral assistirá do-

mingo a Missa ás 7 horas, na Catedral, quando se realizará 
a Pascoa dos Militares. São convidados todos os marianos. 

Não haverá sessão. 

P A S C O A S C O L E T I V A S 

Farmácia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
Cidade Alta — Fone: 22-27. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr Barata — Ribeira 
— Fone: 16-20. 

$ Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim. 

ALUGA-SE 
Sob fiança uma casa 

na Vila Ptdatnik, 331 (ci-
dade Alta) a tratar na mes-
ma, durante o expedien-
te de 9 ás 11 diariamentG e 
das 13 ás 17 horas com 
José Silveira Pinta no Ins-
tituto dos Comerciados. 

A PASCOA DAS CLASSES 
COMERCIAIS SERÁ' 
COMEMORADA 
CONDIGNAMENTE 
ESTE ANO 

A exemplo dos anos ante-
riores, as classes comerciais 
celebrarão por todo este mês 
a sua festa pascoal, e que re-
úne num amplexo de confra-
ternização social e cristã os 
patrõeiS e empregados de to-
das as categorias. 

A Comissão organizadora, 
«presidida pelo Cônsul Carlos 
Lamas deverá reunir-se em 
breve para elaboração do pro 

grama que deverá ser de gran 
des proporções haja visto o 
brilhantismo das pascoas an-
teriores e que de ano para 
ano, vem crescendo de ma-
neira convincente e auspicio-
sa. 

Necessário se faz destacar o 
valioso apoio que a Comissão 
recebeu nas pascoas anterio-
res do Presidente da Federa 
cão do Comercio, sr. Militão 
Chaves, apoto se tra-
duzem ajuda moral e finan-
cetffL valia para o 
brilha 
que* si 

^ <£dífc (festividades 
Yj?a1 significação 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infância) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

t Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. , 

Porto de Puericultura dr. Filgueira F ü W — Rua São 
João — Bairro das Rocas, 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
fcactario Darcy Vargas -^Avenida Deodoro, 498 — Ci-

d^de 41ta. 
NOTA: A L. B. A. tem serviços de assistência em todos 

0$ municípios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções dé assistência ã maternidade e infancia existentes 
né^ta capital e no interior. 

i. 
jf A7EM ANOS HOJE; 
penboraj 
IGenura Ramalho Cortes, 

e^osa do dr. Everton Dantas 
professor de Geogra-

fia do Brasil do Colégio Esta-
dual e< pessoa de relevo nos 
nossos meios sociais, 

— Hella Cavalcanti de Aze-
vedo, esposa do sr. Alhro Cu 
nha.de Azevedo, serventuário 
do Quarto Cartorio 
Capital. 

— Lutgardes Gurgel Ba-
tista, esposa do sr. Hermoge-
nçs Batista, agricultor em 
Caicó. 

— Idalina Araújo Lop;»s, es 
posa do sr. Manoel Lopes Ne-
to. funcionário do Departa-
mento de Segurança Publica. 

ntnhétt* 
FlrmcWuerra, comerciante 

nesta praça. 
Kenborinht* 
Teresinha Martha Antunes, 

funcionaria do Departamento 
de Imprensa deite Estado e 
f i lha do ir. Bartolomeu An-
tunêi e pessoa bastante re-
lacionada neftt*. Capital. 

fiará Barreira Furtado» 
filíia do sr. Antonlo Furtado, 
funcionário do Banco do Bra-
sil etn fortaleza. 

J t r e i i 

«lOté Fernandes de Carva-
ilQio do sr. Teofilo de 

O i H i f t o . 
— VJoente Borges» fi lho do 

« r Humberto Monato Borges» 

*~OMtat for Imer ion Fer-
wmém P in l i l , fltcai do I m -
i t o * * êOê Oonerelarios nest* 
Q W t m e tlen^nto de real 

] prestigio nos meios sociais 
j desta Canital e nosso coope-
rados 

Crianças 

Wellington, filho do sr, 
João Alves de Melo, proprie-
tário do "Foto Elite", nesta 
Capital e nosso coopcrudor. 

COOPERATIVA CENTRAL BE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE ILIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
RUA DR, HABJITA, 2M — NATAL — RIO G . DO NORTK V-i 

Registro no S.E .R do Ministério da Agricultura, sob ti. 8S7,' 15-1&-44 
Decretos Leis 5.893, de 19-10-43 e 6.276, de 14 -44 

Í3ALANCETE 31 DE MAIO DE 1951 
A T I V O 

DISPONÍVEL 
Caixa e Bancos 

REALIZAVEL 
Empréstimos . 
Outros Valores 

IMOBILIZADO 
Edifício da Cooperativa 
Movois & Utensílios .. 
Matorial dc Expediente 

RESULTADOS 
Diversas Coníní 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Hipotecas 
Penhores 
Efeititó a Cübrurca .. r 

19.227.497,60 
19.135,00 

405.000,00 
110.450,00 
61 9fi7,70 

4.576.365,00 
72.000,00 
07.500,00 

CrS 

2.444.022,40 

19.246.632,60 

577 417.70 

456 13G,3ü 

4.715.865,00 

27.440.074,00 

para um entrelaçamento cor 
dial e afetivo entre empre-
gados e empregadores. 

O atual Presidente da Fe-
deração compreendendo os 
magnificos resultados d o or-
dem moral e espiritual da 
festa Eucaristica, dará ampla 
cooperação á Comissão orga-
nizadora de modo que as 
classes comerciais comemo-
rem o grande acontecimento 
de maneira condigna <romo 
imperativo dos princípios de 
solidariedade de classe 

as 

Pascoa dos 
Militares 

No proximo domingo, 
7 horas, na Catedral, vai se 
realizar a pascoa dos milita-
res. E' uma demonstração 
empolgante de nossas classes 
armadas, estando se reali-
zando em todos os quarl eis a 
devida preparação. 

DIALITURGICO 
HOJE 

Üaemtissimo Coração 
Jesus 

ilr 

Maria Salete, filha do sr. 
desta j Antônio José Menezes, ehefe 

de serviço da Agencia do Ban 
co do Brasil nesta capU.ul. 

NASCIMENTOS 

Nasceu no dia 26 do mos p. 
p., na Maternidade Manua-
rio Cicco", desta Capital, o 
menino Rubem José, filho do 
primeiro Tenente do Exercito 
Manoel Leão Pilho, servindo 
no Anti-Aéreo, e de sua es-
posa Senhora Esmeralda Tos 
cano Lira Leão, O reeem-
nascido é néto do sr. Mario 
Eugênio Lira. Secretario da 
Prefeitura e nosso coopera* 
dor e da Senhora Esmeral-
da Toscano Ltra. 

P A 
NÀO EXIGIVEL 

Capiiul 
Fumlo de Reserva 
Ftuu o de As'J*u. neia Social 

EXIGIVEL 
Deposit os Populares 
Dcpositos de Movimento . . . 
Dcpositos Limilados 
Drposiios Sem Juros 
Dev»;;i:cf; Especiais 
D(;ncáitoj a Prazo Fixo . . . 
Juros sobre o Capital 
HctOiiLO ao'i Associados . . 

B< kf dos P^inciottarios 

S S I V o 

RESULTADOS 
Juros de Fmpnstimos . 

CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Gar tnl ias D».ver°as .. . 
Cobrança do C/Alheia 

3 250.000.00 
623 307,00 

18.500,00 

5.071.854,50 
5.846.506,70 
2 846 .951,60 

25 851,30 
191.68UOO 

3.211.781,70 
128 838,00 
191.921,00 
71 045,20 

4 .64Ü 365 00 
67 500.00 

3 89Í 8U7,00 

17.586 431.00 

1.34.1.971,00 

4.715.865.00 

NUMERO IM ASSOCIADOS 2.932. 
Natal, 31 de maio dc 1951, 

Cr$ 27.440.074.00 

Dltases Celestino de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Néto — Gerente 
Francisco Oliveira Néco — Secretário, Cont. Reg, C .R .Crn . W 

Hoje, a Igreja celebra a res 
ta do Sagrado ^Coração de 
Jesus. 

Foi por Ele proprio reco-
mendada a Santa Margarida 
Maria. Este ano a festa co-
incide com a primeira sexta-
feira. O més de junho é con-
sagrado ao Coração de Jesus, 
havendo exercícios piedosos 
diários em todas as Igrejas. 
PRIMEIRA SEXTA FEIRA 

DO MÊS 
Hoje ê a primeira Sexta 

feira do Mês. A intenção ge-
ral é pelo conhecimento 
mais intimo na eficacla da 
devoção do Ss. Corações de 
Jesus e Maria, como remedio 
para os males do nosso tem-
po. 

A intenção Missionária e 
pela solida formação crista 
dos mestres das missões. 

MONS .\sr.-VMO HK ANIMO 

<)uanilo um pobre nos estende u IIKIO e itiurmiiru: "unia 
esmola por amor de Deus", e, se realmente por unior do 
Deus damos esta esmola, tenhamos a rerteza qi> um gran-
de ato e eheio de méritos fa/emos para rstu e outra vida 
Na» disse e prometeu Nosso Senhor ate o reino do teu por 
um copo d*agua ? 

E quando damos ao pobre não Uamos ao pioprio Cristo1' 
No dia do juizo nos dirá o Senhor: tive fume e me des-

tes de comer, tive sêde e me destes de beber, ete E vai enu-
merando as obras de e.iridade Como pode ser? Hã<» de 

j perguntar os justos, se nunca vos vimos, Senhor? Na 
| verdade, o que fizestes ao menor dos meus a mini o íizes-
; tes Cristo está no pobre. No miserável que socorremos. 
. soeorremos a Jesus Admirável doutrina! Damos esmola :t 

Deus no pobre, e por amor de Deus! Kis porque a esmola tf a/, 
mais bem a queni dá do que a quem a recebe Os juros da 
esmola são muito ultos: cem por um r ainda o reino dos 
eéus. 

"Tenho para mim, escrevia o celebne Pe. Granada, que 
se os homens soubessem os benefícios tia esmola nem seria 
mister se falar dela. Se eles compreendessem as maravilhas 
da esmola não só haviam de, ser esmt.ères e generosos co-
mo andariam procurando os pobres até nos confins mai^ 
longínquos para terem ocasião de exercitarem a caridade, e 
aproveitarem tão grande bem" Infelizmente se dá esmola 
com má vontade, e se despreza o pobre O avarentn se enga* 
na muito. A esmola é uma fonte de riquezas espirituais in-
calculáveis. mas também de riquezas materiais, Diz a escri-
tura nos provérbios: "Quem da aos pobres jamais hã dé so-
frer necessidade". Eis porque Santo Agostinho exclamava na 
sua eloqüência: O' homem rico, comerciante ou quer que se-
jas! Deus te promete aumento das rique/as .se depositas no 
Banco dos pobres Quanto mais puseres, tanto mais lucra-
rús Não acreditas? Nào tens confianea nele? Queres gn 
rantias? Queres hipoteca? Aí a tens na Escritura. Que m»ÍN 
desejas? "O que ao pobre for dado, escreve S Rasílio, volta 
aumentado". Esmola nâo empobrece Náo tenham medo 
disto os avarentos 

Certa ocasião num Convento onde se distribuía muita 
esmola sempre, foi nomeado um superior novo após o Capí-
tulo das eleições Este, viu quanto se distribuía na poetaria 
do Mosteiro com pobres, e achou demasiados os gastos Su-
primiu esta despesa Mandou cessar as esmola* Pois ucon~ 
teceu também que os benfeitores do Convento já nào apa-
reciam tão getierofts e nas esmolas diminuíram bastante. 
Ficaram em sérios apuros os frades. 

Um cavalheiro muito discreto a quem havia pergunta-
do o Pe. Superior a causa; disse: Padre Superior, nesta 
portaria havia dois frades: Frei Dar e Frei Receber Dava 
o Irmão Esmoler e recebia o Pe. Superior. Pois V. R des-
pediu Frei Dar, e Frei Receber foi junto. São inseparáveis. 

"SELEÇÃO" QUE ENGANA 

AMANHA 
Ss. Marcelino, Pedro e 

Erasmo 

SABADO DO SACERDOTE 
Ss. Marcelino, Pedro e 1 

t Erasmo 
2.0 dia da Oitava cio s. 

Coração, Missa da Festa, 2,o 
dos Ss. Marcelino, Pedro c 
Erasmo. Prefacio do Coração 
de Jesus. 

FAÇA da Livraria Lima m 
cua Livraria. 

Convide gevi amigos, fa-
çam compra* etkt conjunto, e 
verifiquem a diferença par» 
menos dos seu* preço». 

LIVRARIA LIMA 
T>f i^M de Lira, 7# 

Drp 1.° andar dos ns 68/74 
Depfaita: 1 • andar. RS a 24. 

Tavares de Lira. 76 

V e n d c - s c o a u t o r t i o v c l 

11 2113, tipo 40, usando Oleo 
40. A tratar na Praça de 
Autonioveis do Alecrim, com 

Nazareno Onofre 

Nesta época de ca réstia de 
vida, quando os nossos re-
cursos monetários são mobi-
izados paar a aquisição de 

alimentos, nem todos poderão 
reservar alguns cruzeiros pa-
ra as revistas e jornais So- j 
mente para estes?; pois o ; 
preço de livro não nos dei- ; 
xa nem olhar a capa de qual- J 
quer brochura. I 

i 
Entretanto, ninguém dei- ; 

xará de receber, de mui bom ! 
grado, um presente de amigo, ; 

quer se trate de livro, revis- ! 
ta ou jornal. O quo é de gra- | 
ça sempre e interessante... 

Pondo em pratica essa mo-
dalidade de atrair adeptos, a 
seita espírita est<í divulgan-

i do uma revistazinha denomi-
; nada "Luz da Verdade", que 
] se apresenta numa imitaão 
da conhecida "Seleção". O 
formato, a disposição da ma-
téria. tudo é feito para des-
pertar n interesse do leitor 
O quo faz desconfiar, entre-
tanto, é a identificação: "ór-
gão do educação moral, filo-
sófica, religiosa o cientifica" 

Maquinas de Bscrever 
I M P E R I AJU . 

( I N « U S A S ) 

Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1955 

iheto, tipo 'seleção". A propa-
ganda vai furado. e aqui 
mesmo em Natal já temos o 
programa espirita na ra-
dio Poti, uma ^socie-
dade cie militares espiri-
tas, campanhas de diversas 
finalidades, um jornalsinho. 
além do trabalho de certos 
"iluminados" que não perdem 
ocasião para tecer louvores 
ã doutrind espírita, 

Nào sabemos bem quanto 
ao movimento das "sessões". 
Há os diyerso.s eentros ou 
tendas, e naturalmente ati-
vidades d<Js mesmos. O povo 
já está desconfiado da dou-
trinação aiankardequísta e 
quando eptra para o espiri-
tismo é com algum interesse, 
iludidos com as tais receitas 
mediimieas. Mas o:> que ac 
deixam iludir cedo se conven-
cem do logro> c espalham, cm 
comentários irreverentes, atf 
atrapalhadas que se desen-
rolam em salas escuras. 

Mas deixemos de lado estes 
aspectos do luvsuntu. pois 1) 

Na "apa, u revista mencio- ! tptc noa Ia/ esc rever »sobiv o 
na o cu r cm três cru- • espiritismo c a tr i seleção 
seiros. Entretanto, a coisa "Luz da Verdade", a respeito 
anda t >lgada para as bandas 'da <\ual iodos devem estar a-
dos "et.)irltaaM. pois a propa- tentos. Até cm banca*, os 
ganda Jeles se intensifica, adeptos do espiritismo fazem 
tanto n> radio como na im- distribuição da revista aludi-
prenaa, t hegando ao ponto de ! da E não cobrahi nada, nem 

| distribuir, entre os que não | mesmo o "preço da capa", . . 
| rezam peTâ mesma cartilha E' o caso dc dizermos; e*te 
| de Alian Kardee, aquele ío- ' pau tem formigas. M d* A, 

JU M. 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
^ C A S A Q U I N A O TEM C O M K T I D O t t i 

— — TU^Ai lütMMHknNkl M g ^uf l lhlgdi # pvtço •• 
* * t t * J * t f » t i r . - r«M um 



» 

A ORPW _ gtfU-Uira, 1 de fun|K> de T n ^ p t A pjUiflM. 

Amanhã o quinto• anivertario 
daçâo da CASA DO BSTUDlkMft 

(kaide intsiesse ia Estivas! Mais um clube sur-
Constarão do programa um torneio de futebol 
<* dois jogos de voleibol — GVja do Estudante x 
7 de Setembro e Escola Normal x 7 de Setembro 

O lur destudante p(j-|àu.s 
bre d© nosso Estado vi-. des 
verá, amanha, um doa 
seus grandes dias, com 
o quinto aniversário d? 
sua fundaçào. E foi 
propósito de comemorar 
festivamente a sua data 
máxima, que os diretores 
da Casa do Estudante or-
ganizaram um programa ! Casa do Estudante assip-
do qual consta, í-.̂ íividc: (i;r jo mi;>su, arão de 
des roiiy íuscis e osrcni- ; maças o îo transcurso 
vas. í do aniversário da institui 

Para a eoncrcíizacão doe : cão, capela Salesia-
aesojos LIOS nomotores 1 na. 

i eíenaus iesuvida-
devemos ressaltar , 

apoio e a solidariedade 
d ca colégios da capital, 
das associações de classe 
e ae diversas íirmãs do 
comercio de nossa praça. 

Na manhã do sabado, ás 
6 horas, os associados da 

A íí 14 noras, no esta cola ' Nonnal, sendo o 
dio do ABC, será realiza- quadro vencedor contem j 
d0 um grande torneio de piado com medalhas o-
íutebol ao qual aderira?n iertadas pola CASA DO 
as seguintes equipes®: Gi- ' 
nasio 7 de Setembro, A-
teneu Ginasial, Ateneu Co-
legial e a representação írontar-se-àc 
da C •asa ao Estudante, ha-isaciona! 

pelo jogo de doaiago 

ESTUDANTE. 
Logo ©m seguida 

oi 
do 

em luta sen-
quadrop de 

Es ,asct cio vendo possibilidade do Co ' voleibol 
legio Mansta darticipar da Jtudaníe do 7 de Setem- j 
reiendc^ competição. j bro, tendo sido doado pa- ! 

Aos vencedores serão ra esse encontro, pelo i oíertadas artísticas me-' sr. Jairne Matoso, pro-
dalhas de!n firmo I. B, í nrietario da Oeramica Mo-1 i • 
Morais, iá se enconírnnd-) : tor̂ , um rico troíóu. 

C'>:ccsíí::oo nas* v:<r:- j ' oi-.orme o n̂íendim-'!-.-
do A '"."A PI TAL. . to cavidc <=nír.? a Casa du 

A's [9 30 heras será mi- j Estudante e o 7 ae Setem 
ciado o jogo de voleibol oro. sera cobrados mgres-

REFORÇAPISSIMO O BANDO 
Noticias chegadas de 

Estivas, dão conta do m 
teresse com que o publico 
daquela Uzina e dos mu— 
nicipios visinhos, aguar-
dam o desfecho na tard-j 
do domingo, do preli0 en-
tre o quLiiro locai e o aa 

DO ILHA BELA 
mauguraçao do estacíio 

Adauto Rocna. que cerv-
titui uma ã"i 
populaçao da Uzma, ao 
dinâmico prefeito da cida 

: de do Are:: e grande anh-
, qo a d e s n ^ r t o s daau-f 

ge em Natal 
FUNDADO O SERIDO' F.C. D AQUELA ZONA DO 

ESTADO, OS SEUS COM- PONENTES 

IO 
' Uzina Ilha Bela. A peleja 
vem sendo a nota d? 

i sensação dos meios espor-
tivos daqueia cidade. A- ' 
lém do cotejo, conforme 1 

i i 
^ nnunoiames onieriorme -̂
'c. o 111 r a í te t j v i dad e s se 

"r-r̂ .uaaa:-. ict.í? comr\ . 
•..rr:d Í"" d 0 v vio-".:̂  

| s]sten-:,ia, ao , r/~>,\ 

Um qrupo de rapazes da 
do oenao, tendo a 

ireji.lt? u nosso preíaao ami-
go Erildo l. Monteiro, vem 
de fundai nesta cidade, 
lima agremiação espor-
tiva, q fr^c*'oru . :i:,me 
do Sendo V. C. A idÉ,ia da 

ai- mooado seridoenr.o, rec• 
:cr-Jòeu desde logo o apoio 

e repórteres, para j de todos os naturais ria-
o nor>::aí;o dai | queia zona do Estado e ,a 

; o clube p̂tá íorrnado,. 
ooísumdo inclusive o seu 

De Natal, seguirão 
versos desportistas, 
nalis^i:: 
íazerem 
festas. 

n 
a-; ; 

"cr: 1-

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAK 

FLUXD-SEDÁTINA 
REGULADOR VIEIRA) 

A '1ULHEK EVITARA- DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade da^ 
funções periódicas das senhoras. 
E' calmante e regulador dessas 
sua comprovada eficácia» c muito 
funções. FLUXO SEDATINA, pela 

receitado 

DEVK SER USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

tre os representações ao 
7 de Setembro e da Es-

de cruzeiros para , 
esse imoortante encontro. 

como, posse aa novo a. 
reroria do Estivas E. 

A R T I G O S P A R A O LAR -
TORRADORES DE PAO 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
EOGAREIROS ELETRICOS 

ESPALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVÃO 

ACABA DE RECEBER A FIRMA C A R L O S L A M A S 

i oanqueto a d^bqa./o j vi-
sitante e ainda a soler: ."> 

"cnjunt :• do Uno Beia ! 
q'1-1 r::̂ d;ic: :or>.a.- .. ' 
1. V! i Y "IS .-': U ira í̂ riL-* Í"̂ y i 
r s a b e r : d o - s e q i . ' 
P:.::!o e Leac sao cío:;;- • 
dc;s nl̂ inc-nios ja conver- 'SUI 

:-'aaoi-; rxro acomponi-.ar ,, 
oi^oqa^c.o. 

io, 
oa.i 
ou? 

Esto, 
a l ias 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1950 — SEGUNDO TURNO 

JOSE' IIDEFONSO IMERINCIANO 
ADVOGADO 

K.sfvitorio - - Edifício Aui-cliano 
Sala 114 - Fono: 10-80 

KcKinòncia — Huu tv i Cascuciu, 334 
FoiK': 17-32 

Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1-1-5-9 — NATAL 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

DEZEMBRO 
3—Alecrim 2 X Riachuelü 2 
l—S, Cruz 0 x Atlético 0, 

10—America 6 x União 3. 
17—ABC 4 x Alecrim 0, 
21—Atlético 4 x Riatíhuelu 3 
24—S, Cruz 3 x União 2, 
28— America 5 x Alecrim 1. 
31—ABC 3 x Ríachuelo 2. 

jo apro;;ontci 
f- olub'' 

o adversano. 
^ :ío que tudo indica, 
i sera o onze dos Associa--
j doe, (.'onforme, entendimen 
| tos processados pelos di-
retores das duas agremia-

, oco 
j Na Serido F. C, aiiniiam-
: se autênticos valores, ta-
< is como Dunaa, Everardo, 
, Pereira, Bianor Ehldo e 
| Riva, que terão oportuní-
dade de mostrar as suao 
qualidades, no dia da a-
r-resentaçào do conjunto. 

: Em pa]e3tra cem o repór-
ter, u treinador Leraistro 
Monteiro, informou que o 

quadro já está escalado 
para o treino de conjujit'-
que amanha sera ievado 
a efeito. Eis a sua carts-
ütmçáo Dunda — Laercio 
e Everardo. Pereira — Hia-
.̂or e Em. Fred — Erildo^ 

Tipi — Riva e Magrela.. 

FRAQUEZAS EM GKEAL 
VINHO CBf iOSOTAM 

(Silveira y- * 

Chegará amanhã a delegação 
do Sanla Cruz Futebol Clube 
llrasil e Paraíba entre os componentes da equi-
pe coral pernambucana — Juarez comandará a 
ofensiva àlvi-negra — Cercado de interesse o 

preiio interestadual de domingo 

Vai sc;r urna bato 1 na ver 
aadeira men c-m co ígan to 
reunindo os ei abes das 
multidões dos dois grar-

..í - o^\'p>avar'tp f^araitia 
aur- ::c mo tricolor 
• •<u: •••na. dr dí? lÃcpo 
nr.ao, O oorro é- o* extrt;-
::0.:;0Í qo le i ro^BASIL 

cujas qualidades excepcio-
nais sào por todos cqvfaàci -
0aTrazendo a Mata^elfè? 
aois valores, o .tricolor pex-
nambucano propcrcipna; á 
nossa torcida, oportunidade 
de aplaud:r deis dos seur 
antigos iOoIos. 

No lado do ABC, jaraJaem , 
teremos uma outra., atra-
ção. Esta, diz respeito a 
luarez, o er.diabrada, ço-

j mandante aue cíuràhte ai 
igum •empo militôu èfn no? 
|'sas canchas, éhvèrgando 
a caimzeta que :aim"6n!vj 
voltara a vestir,'--'Agora 
desfrutando íormoc 

jvei, Juarez, s u r g ^ ô4qíjmo 
! o arma secreto" djj ^ B C 
I no grande interestadual d<3 
I domingo. 
j Por e^tes (v- J 

! >r.otivos.' o prríro;; "entre tri-
j colores e e?tá 
j sendo aguardado cottt o 
I mais v ivo -iizieiresse. pela 

Indicador 
M É D I C O S 
DIL ALVARO VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duoue de Caxias, 198 (Tcrreo) 
Horário: Manhà — 9 ás 12 Tarde — l í ds 18 horas 

Fone: '2-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínico de senhoras 
DR* ETILVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curão de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oodaa ultra-curtau, blsturi elétrico, eletro-coagulaç&o, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 590 — Fo.ie 14-95 
Petropolls—Natal 

DR. JOAQUIM LUZ 
rA f tTOS — DOENÇAS DE SENHORAS' 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas* eletro-coagulaçâo — Bisturí elètrict 

2insultas das 14 horas em diante 
io — Rua Ulisses Caldas» 82-1.° andar 

Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

DR» OLAVO MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Ohflle 4* cttnic»t dermAtolóçic» do Ho*pltnl "MUuel couto" 
Consultório: Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-94 

DR* RICARDO BARRETO 
Diretor do Bospli»! de AUenatfo* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOBAS; 
Consultório: Rua Dr, Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência; Av , Deodoro, 038 — Telefone 13-5J 

Viajando pelo avíào da | cursao do alvi-neqro á Mau 
[Aorovias Brasil, que a i ricea. o Santa Cruz oon-
f manha descerá Par- ! seguiu vence-lo por 3x1, 
; namirim ás 14,30 horâ , .muito embora a aribrtagem 
Irheqará a Natal, a dele- | do sr. Luiz Zago, tivesse 
! yaçào do Santa Cruz F. i sido o fator preponderan-
Jc,, do Recife, que aqui 'te da derrota abecedista. 
vem disputar um cote;o 1 Domingo, surge a opor-
de futebol, na tarde de do-; tunidade do ABC mostrar 
mingo, contra o ABC, ser- jaos pernambucanos, que 
vindo ©sta peleja, • para pa í em gramados " de Natal 
gamerjtQ- ào "passe" de!ele sabe vencer com cru-
Pai*6íba. recentemente ce- toridade e categoria, con-
dido ao tricolor pernambu- forme fez com o Treze, 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E SIFIUS 

Cura Ra ÎcaI df» hemorroldn». VATiê a e htdrooelea, «em oper*«4o 
e nem d<tr. Doenç* da uretra* prúetata. vesteula, ««minais; Devtga 
e rins. Tratamento rftpido daa uretrttea agudaa e crttilcaa • auaa 

complicações, FerturbaçAet. Urotroacopla 
Qalvano Oauterio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

des Estados. O Santa I torcida nataiens». Espora— 
Cruz. dentre as suas maio* ndex rnoa Caĵ H., £TATA 
res atrações, trás até nós !se nma arrecadacao ex— 
dois elementos sobeja-
mente conhecidos do nos-
so publico e que agora 
sào in tegrantes do seu 
vasto plantei: um deles. 

cepoional. iril a ansiedaar» 
do torcida, pfrra ' ver o 
quadro que bateu o ABC, 
na capital peruam buca 
na. • ' 

cano. O iogo, tem tam-
bém carater de revanche, 
visto que, na recente ex-

Madureira, Náutico, e ma <3 
recentemente, o Centro 
portivo Açuense. 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTEANAS 

Especialmente 
CORAÇAO B VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das I4Vít eni diante 
Residência: Av . Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurellanot sala 103 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTBIÇAO, GLANDULAS KMÜOCRINAS 
(Obeildade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE AÍDULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: l Residência: 

Cel. Bonifácio. 222 1 Avenida Deodoro, 690 
Telef . 10-82 | Telef, 18-58 

N A T A L 

•r 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR* 0 T T 0 J Ú L I O M A R I N H O 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CON0ULTORXO: 
AV, RIO BRANCO, 589 — I o ANDAR 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Danta«t 477 — Fone: 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutico-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacia e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Ri íu Cel. Estevam 14-57 — Residencia Rua Cel. 

Eatevam — 1426 

D E N T I S T A S 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 
Secçõo de Fomento Agrícola Federal no Rio Grande do 

N o r t e 
A V I S O 

A secç&o de Fomento Agrícola no Rio Grande do 
Norte, avisa a quem interessar, que tem para vender nos 
Postos Agro-Pecuários de Nísia Floresta, Felipe Camarão, 
Florania. Nova Cruz e Santa Cruz. o material abaixo discri-
minado: 

! I—MATERIAL DE REVENDA 
| A i—MATERIAL VETERINÁRIO 
i Tubos de Alunosal 
; Latas de Carrapa-tox 
| Ampolas dc Provilivita amp 3 gs. 
Caixas cie Moronil 
Caixas dc Solutiazanida com 50 amp. 
Vidros de Vacina Cristal Violeta 
Vidros de esp. de Caracós 
Vidros de Anti-ofídico 
Vidros de Linimento Vitam 
Vidros de esp. Corisol Vitam 
Caixas cie Cado-zanol 
Caixas de Afitosol 
Vidros tí£ Liquido do Fazendeiro 
Vidros de Msrcurenol Vitam 
Caixas <íe Vacina Manguinhos 
Fartu Vitam iCaixas > 
Vidros c e Plan Vitam 
Vidros Afimosol 

Bi™MATERIAL AORICOLA 
Sacos cu* 20 quilos tio Rhodiatox 
Pulverizadores 
Enxadas de 2. 1/2 lb 
Enxadas de 3 lb. 

Manoel Fassaiiaro — Secretario. 
VISTO 

Juào Gomes de Matos Nogueira — Chefe da fíecçào dc 
Fomento Agrícola. 

DR. CLEBER ALVES V U A VBtDE 
CIRURGIÃO D tNTWTA _ 

Clinica de crianças e adulto* 

Diariamente daa 16 b w a / l l p S k à í ' ^ 
Consultório: Rua Amaro Barato, lSU-1,0 andar 

Bala 3 — Alecrim 

DR* HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 
Ooikiultorlo: Edlfkio Progi*9so-2.a andar 

Residência: Oeneral Ozorio, 046 

NATAL — Rio O, do Morto 

JESSE' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente dai 14 Às 18 hora* 

CONBULTORIO: B W B W C I â : 
A 7 T S 3 3 & Ü 3 S I Av Rio Branco» S64-VA 

Sdlflcio MacaU. flaia 188 Pane 

íUUSgmSÊ 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciarlos 

Delegacia do Rio G r a a d e do Norte 
EDITAL' 

por motivo de extravio de uma gula de recolhimento 
quitada com o "Selo de Quitaç&o" número 22.200, desço* 
ohecendo a Instituição o nome da empréaa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparecimento 
na Secçâo de FiscaliaaçAo e Arrecadaç&o desta Delegacia, 
da pessòa responsável pela firma portadora do documento 
em questão. 

Natal» 30 de maio de 1951. 
Jeáe Figveirete de ft*«sa — Chefe da 8ec«&o do 

C A S A N O L A S C Ô 
» 

O seu proprietário pretendendo mudar *Je 

rcano de negocio^ está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 23b 

Solicitamos aos nossos cooperadures provi* 
dem-iarem o pagamento de suas assinaturas, na* 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. ^ 

Outrossim \lembramos que as assinatur&vsita''' 
pagas adiantadamente» sem exceção. 

A GERENCIA , : 

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MACAU 
E D I T A L 

i •" .* 
Ficam convocados todos os associados quites ti «m;goao 

de seus düvitos sooiaís, a se reunirem na Sede social à ruE: 

Beniamin Constani, 12 nesta cidade, as 14 horas, et caso 
não haja número legal às 16 horas, em segunda conVoca-
;ão; no dia 21 dc junho de 1951. para deliberarem sobre a 
leitura o discussão da PROPOSTA ORÇAMENTARIA para o 
exercício cie 1951 

Macau. 23 dc Maio de 1951 
• * 

Eloi Barbosa Pimentel, Presidente do Sindicato. • — 

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE MAÇMÍ 
E D I T A L 

<í -j 

«t A.. 

COMVOCAÇAO • • V 

Ficam convidados todos os associados qulUÍi W V W r ^ T 

seus direi toa sociais, a se reunirem ná SoòiaT^m1 

30 de junho de 19dl, em primeira convocaçãd^Hs M fter^á^/ 
eT caso nuo haja número legal, às 16 hora*, em se|pdhdà ftfifi^ ; 
vocação, para deliberarem aobre o RELATORIÓ da^Dh-etò^ • 
ria e anexas, concernentes às suas atlviCÍadet Aé d i -
eurso do exercício de 1950. ' • 

Macau. 28 de maio de 1Ô51 - * 

Eloi Barbosa Pimentel, Presidente do Sindicato*. 
-

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica Pék — Slfilla -

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

Conjuiitorio Residencia 
* • - * * • , 

Av RIO Branco 653 — 1 ^ Pra«a P l oJ^SM/ 

I " TO* K M 



) 

S«tora§ fy Recife • Mtet« da uui fmn 
vuUm» estação M 

Retornou da cidade do Recife o (Ir João Galvãu Me-
ctoirc», diretor da Estrada de Ferro Sampaio Correia. Em 
rtttttio eontaeto com a nossa reportagem, colhemos inte-
ressantes informes 

Inicialmente disse-nos o dr. João Gaivào de Medeiros 
que está muito grato a gentileza dos diretores da Rêde Fer-
roviária do Nordeste, os quais lhe proporcionaram amplas 
oportunidades, tendo percorrido oficinas, instalações, etc. 
Houve também uma troca muito cordial e frutuo.su de en-
tendimentos sobre assuntos de interesse comum às duas 
ferrovias, incüiMVe reparos maiores em locomotivas. 

O TREM SUBURBANO 
Colhemos que o jovem diretor da Sampaio Correia já 

autorizou a construção da estação do quilometro 4, no Car-
rasco, destinada ao3 trens suburbanos, Dentro de poucos 
dias deverão entrar em circulação os referidos trens, com 
a chegada do carburunte, que é álcool. 

C A S A A ' V E N D A 
V£NE>E-SE uma casa à 

rua Felipe Camarão n, 279, 
construção nova, saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra-
dar-se, O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apu-
lonio Fernandes, ã Avenida 
Deodoro 11. 280 ou á Rua 
Felipe Camarão n. 27{J. 

MOR nn csifiDO 
f » V.* * 

PIAU — g 8 i n i N I I A sa Senhora das Dores, Excel-
De acordo com o Revmo. [ aa Padroeira desta lucalida-

Vigario Padre Severino Bezer de 
raT uma comissão composta 
dos srs Osvaldo Moura, An-
tonio Lopes e Tiago Luis, le-
vou a bom termo uma cam-
panha para angariar donati-
vos, entre a população desie 

E assim, com a ajuda do 
povo pobre, e as bênçãos de 
Maria Santíssima, poude a re 
ferida comissão executar os 
seguintes serviços; reboco e 

grande melhoramento em nos 
sa pequena capela, que é a 
Casa de Deus. 

Os componentes da comis-
são acima falada, estão no 
proposito de continuarem tra 
balhando pelo melhoramento 
do povoado e estão voltando 

QXXQIQ 
Frente contra o jogo 

P 3 J ) . e 
RIO, 1 - Sabe-se que a 

UDN e o PSD acertaram os 
seus relogios, a-fim-de faze-
rem uma frente única contra 

U.D.N. Uaidos 
a batota, impedindo assim a 
oiiciuU/ação do jogo, derro-
tando u projeto Moura Bra-
sil de regulamentação. 

Subscreyprftm a lei 
contra o genocídio 

WASIÍINOTON, 1 < NCi 
retelhamento em toda a Igre- , as suas vistas para o cemite- j E m s u a » C a r t a d e Washing-

distrito, para os trabalhos | j a ( . a I ç a d a c m rt,dor da mes-I rio local, que continua em j t o n „ o comentarista J. J 
uue se faziam indispensável j i r m p i n t u r a e ladrilho, sendo I estsirin denloraveL comnleta- ! 

NATAL — Sexta-feira, 1 de Junho de 1951 

> 
Parece-nos que uma compreensão mais sadia vai orien-

ta* a atuação da Comissão Central de Preços, ora sob a 
chefia do s* Benjamim Cabello, na capital federal. Segun-
do lemos, a reorganização desse órgão vai se efetuar no 
sentido de íoriiá-lo apto a providenciar quanto ao Comento 
da produção c, principalmente, a agir para facilitar os 
tvftagportes por todos os meios, para os diferentes pontos do 
pais. Realmente, e tíá certa vez o Professor Jorge Kafuri o 
demonstrou cabalmente, não há leis por mais riçorosas, nena 
artifícios mais engenhosos que consigam se substituir à lei 
eéwômica da o ferú c da procura. Não havendo produtos 
à venda, os seus preços subirão sempre, conforme a maior 
ou menor afluência dc compradores aos mercado*, mesmo 
Çoe se encham as cadeias de contraventores. Ninguém mais 
Jfenora és "ônus*' que, stibrepticiamente» envolvem o arranjo 
ife praças nos navios, e o despacho de mercadorias, sem 
contar os altos fretes e taxas de toda espécie. Dá-se 
tas» auxílios, propinas desde aos doqueíros até comissárias 
ou responsáveis pelos navios transportadores, e isto nâo 
pode ser acrescido à fatura, para cálculo oficial dos pre-
ços. .. Por dever de justiça, devemos salientar que, nas Do-
cas de Natal, não chegaram ainda» para honra de seu fun-
cionalismo, esses vicios c faltas de pudor de quantas por ai 
à fora lidam 110 setor de transportes. De modo que, se a 
ação da Comissão Central de Preços se fizer sentir com 
eficiência nesses novos objetivos, teremos, sem dúvida algu-
ma, sensível desafogo no que respeita à baixa dc preços e 
à regularização dos abastecimentos. — / Z. 

que se faziam indispensáveis 
e urgentes, na Capela de Nos- j q ü e e s t ç capela Mor foi 

i feito a mosaico, orçando toda 
~ ~ " I a despesa em cerca de doze 

F E C H A M E N T O DO C A B A R É ' > mil cruzeiros. 
• ; Está assim, de parabéns 

Pedem os ferroviários 

Sabemos que os ferroviários da Sampaio Correia dirigi-
ram um memorial ao governador do Estado, encarecendo 
de sua excia. que ordene providências no sentido de ser fe-
chado o cabaré à rua cei. Gfícerio, cuja instalação se pre-
parava. 

Também o ilustre diretor da Sampaio Correia oficiou 
ao exmo. governador no mesmo sentido, E' que esse antro 
de perdição ficaria encravado no meio das famílias dos 
nossos ferroviários, como uma verdadeira afronta. 

o Revmo, Vigário e o povo 
católico de Piáu, por es^e 

estado deplorável, completa-
mente abandonado pelos po-
deres competentes. Preten-
dem os mesmos murar todo 
cemiterio. que está em campo, 
afim de que ofereça seguran-
ça aos corpos ali sepultados. 

Piáu — maio de 1051. 

Raimundo de Frejüas Pgrros 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Isatol, 702 
NATA» ^ t ü * O. A » N«r t* 

Gilbert advoga para que os 
Estados Unidos e a Grã-Bre-
tanha subscrevam, quanto 
antes a Convenção sòbre o 
Genocídio elaborado pelas 
Nações Unidas e Proclama-
da ho principio do ano. 

A maioria das Nações re-
tificaram o ponto que p; 

í Convenção se converteu em 
j iei internacional c, obriga de 
; imediato aos governos sig-
1 natárlos. 

Escolas Rwr^js no Estado 

As qudiençi^s do Senado dev êm 
assombrar os soviéticos 

IBR. PEDRO Ç Q E J - H ° 
DOENÇAS NERVOSAS 6 MENTAIS 
— ELKTROCONVULSOTEUAFIA — 

Ex-interno dAs Hospitais dc Alienados (Tatnarin?íra> 
* Correia Picanç# dò Recife 

CONSULTAS 
Da» 15 às 1? horas 

fX)NSULTORlO 
Av. Rio Branso, 564-1.° andar 

EDIFÍCIO MAGALY 
' RESIDENCIA 

Rua Seridó, 454- — Fone 

Foram reiniciadas as obras 
de construção de todos os" 
prédios de ensino rural nos 
diversos municípios, iniciati-
va essa do sr. Governador do 
Estado, Jeronimo Dix-Sept 
Rosado Maia. Segundo o ul-
timo acordo, firmado entre o 

! Ministério da Educação e o 
NOVA IORQUE (USIS) — A junta de go- j E ~ t a d 0 f o r a m concedidos 

vernantes soviéticos — " os homens que Y i v e m j mais 9 Grupos Escolares, 25 

em segredo" — devem estar assombrados com Escolas Rurais e um Ginásio 
as investigações, debates e audiências públicas |Rura l 

do Senado norte-americano, observa o "New 
York Times". 

Comentando, editorialmente, sôbre as de-
clarações públicas do General Douglas Mac 
Arthur e do Secretario da Defesa, General Ge-
orge C, Masrshall, cujas palavras têm sido pu-
blicadas pela irnprensa dos Estados Unidos, o 
"New Yofk Times", diz, em parte: 

"Seria interessante peiietrâr nas múltiplas 
paredes do Kremlin e entrar no santuario onde 
o Politburo realiza suas sessões altamente se-
cretas onde discutem as revelações dá estrategia 
de guerra norte-americana". 

Hstonifl Soares FRIIQ 

VAR2EA DO AÇU 
— - — DE 

M. RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2/ Edição da Livraria AGIR Editora do Rio tfe 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: 

Afonso Pena, €32 — Natal 
Av. 

JJ 
í> 

AT 

ADVOGADO 

Ftortftiio Falxato, 111 
i7to — i m 

João Wilson Mendes 
Meio 

ADVOGADO 

Eseritorto — Av«o iáa Duqvui 
Catia«, — l á 

ResidencU — Av. Rodrifi iM 
A1vm77«' 

A Igrefa presta 
seus auxílios 

ALEGRIA E' VIDA 
A np 

m B[ iMS DflMASCEHQ W£ 
MISSA DE TRIGESIMO DIA 

Damasceno Lucas e Irmãos convidam seus parentes 
e amigos, para assistirem a missa de trigesimo dia, que 
mandam celebrar, no proxlmo dia 4 de Junho, segunda 
feira, às 6.15 horas, na Catedral de Natal, pelo Revmo. 
Pe. Cap. Francisco das Chagas Neves Gurgel. 

Agradecem antecipadamente aos que comparecerem 
a esse ato de piedade cristã. 

Soltem fogos ADR1ANINOS, comprando no 

Armazém Frei M i p e l i ü l i o 
£>E 

Luiz Beaserra 
O maior emporio de Fogos de todo o Êstaijo para as Fesias de 

Santo Antonio, S, João e S* Pedro 
p 

Façam uma visita ao seu lindô sortimento de balões, lanternas e 
enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses < 

Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G Ü E L I N H O 
Kua Frei Miguelinho» 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 

N o t i c i á r i o N a t j a l e n s e 
f í Í^V^ÇMSSl 

RECEPÇÃO O sr. Ractiíd Hassan Lauar, 
Vice-Consul do Líbano, ofere-

cerá amanhã às 16 horas, ha séàe do eoníu-
lado daqqele pais, a Rua Afonso Pena, 444, 

A _ nesta Capital uma recepção às altas auto* 
portntet e amigos, para assistirem, sábado próximo. ^ ft.30 ^ ^ ^ c o r p o 

tooras* ^ ^ J » ^ R o s a r l 0 ' a m l s s a ^ m a n d £ l celebrar, i c o l o n i f t U b a n e 9 a e r€pre8entantes da Im-

M A J O R JOSÉ 1 F E R N A N D E S 
IVIISSA DE DIA 

A família do MAJOR JOSÉ* FERNANDES, convida OB 

m sufrágio da sua alma Agradece a todos aqueles que 
eompftrecGvtm a ato de piedade cristã. 

t 
ANA SALDANHA VIRAS Dl MfLO (N£N£N) 

prensa. Comemora assim o representante 
do Líbatw, ü H»tatafA« éé «omuliAi 4o áém 
país nesta Capital, cuja bandeira será has-
teada patà prirttlra v n n«#ta «MaAi» t t t i o 
sido convidado para este' flua 6 sr Gover-
nador ^ Sslada ^eronim» Di»-wyt 
Maia Km nome dos te as tolêfa» saudará 

NOVAS INSTALAÇÕES Hoje, às 10 horas, 
realizou-se a sota-

nfttade de inauguração das novas instala-
ções da PtriM TmM* M. I p i i í ü i , à pmm f ^ . 
Barata, 1S7, Ribeira. A cerimonia M ^est-
IIMa fala txmo Sr. Bispo Dioeesano Dom 
Marcolino que a 1>énç&o às no* 
vas instalações. Reprei«^è« A Oflt*EIV( o 

Olímpio Pfocopio de Mourá, ptéáâeMè 
do Centro de fmprensa S. A. 

DORMITORIOS 
IMPttOVISAfMt>S 

Estamoa JA 
a vér dMiefétiife ' be-
n»en» c mulheres #ora»lh-

Viúva Antonio Ferreira de MéU> « família, convidam J Lamas, Cônsul rfo Cftife. 
seus parentes è an.íffo* para assistirem à mUaa quo manda- | ' 
rão celebrar, na Matrta de São Pedro do Alecrim, pelo des- b t . ANTONIO MABTl l fS Transito* per 
canso eterno de sua inesquecível ANA SALDANHA VERAS ( m C * 9 Í M 
DE U Í L O (NENEN», à£ 6 horas do dia 2 de junho, ftàbado, destino a cidade de Motaeró, o dr Antenfte 
«átimo dia do seu falecimento, ocorrido na cidadc de Mos- Martins, que há tempo m encontrava na Ca* 

O novo representante consular, o sr. Carlos j de nas calçadas 4* {Ifcrttft» 4* f H m h W a 
e nas Imtdli^les da ti C .R i | 
nték <fc Afèftjfc. Homens eerdl 

soró. 
Afrad«cem, antecipadamente, a todos õt q u e compare-

oeiam a eèta alo ik piedade criatá. k < 

pitai da República. O dr. Antenle Marthis 
M* ^ * ******* I-

min* 
toe, m*È*âm pela fadi fa diária^ deHam-ae 
per ed * * 4ee ^gaçoc de eana e eaaoaa det 

l u m i « asrtras frutas, e Kli ê r t k m At-1 

rante tèda «site, nko tim§mUMéÊ <ies, que 
a Wuva ven^è e e m ^ M w # ^ e tua 
taWrW banhafcde-ihes « U e W ^ e , euje d# 

S. MIGUAL, Salvador <NC; 
— Bispos sacerdotes, mem-
bros da Ação Católica e de 
outras organizações secula-
res embarcaram, juntamente 
com as autoridades civis, na 
demanda de aliviar os sofri-
mentos das" vitimas do terre-
moto que há poucos dias des 
truiu vários povos nos De-
partamentos da Usulutan e 
São Miguel. 

O pároco de Jucuapa, a ci-
dade que mais sofreu com 
o stsma, descreve a angustia 
com que deu a absolvição a 
mais de quarenta pessoas que 
agonizavam presas de horrí-
veis (fores entre os escombros. 

Nos primeiros momentos de 
confusão, o cura, Pe, Abdon 
Arec, se multiplicava de um 
lado para outro f im de pres-
tar os consolos da religião 
aos que agonizavam na tra-
gica tarde do domingo, 6 de 
maio. Quase todos os enfer-

t mos do hospital, uns quaren-
ta e cinco, pereceram e uma 
multidão de habitantes fica-
ram sepultados em suas ca-
sas. Calcula-se em 1.500 OÍ 
mortos, 40.000 as pessoas sem 
lar. 

Da Igreja, totalmente em 
ruínas, apenas se salvaram ai 
imagens principais; a pri-
meira aacudidela do si**na — 
que foi em sentido vertical e 
nâo de um lado para o ou-
tro — deu tempo que a maio-
ria dos fieis saíssem do tem-
plo: dois minutos depois so-
brevinha o segundo golpe < 
três pessoas morreram ali. 

A Igreja cie Chinameca. ou-
tra das cidades atingidas 

peféeu grande parte de sua; 
paredes, por ser de cal e pe-
dra e uma de suas torres. A 
cúpula ameaça cair 

Jucttapá e Chtnameca tem 
caâa uma cerca de 6 .000 ha-
bitantes ; outras povoáçdes 
menores como São Boa ven-
tura, Nora Ora nada, Nova 
fhiadahtpe. Moncagua. BerUn 
e Santiago de Maria sofrerafo 
grandes danos também. 

Um d o e primeiros em acor-
rer ao centro da tragédia etn 
Jucuapa e Chln^meca foi o 

VENBOMK DUAS CASA» 
ó Rua Plincsia faxbei, m 

Bispo de São Miguel, Exmo 
Mons Miguel A, Machado, a 

quem acompanhavam vários 
sacerdotes e membros da AC 
com auxilios materiais, além 
do consolo espiritual dos sa-
cramento. Horas depois che-
gavam o bispo de São Vi-
cente, Exmo. Mons. Amoldo 
Aparicio, e o arcebispo de 
3ão Salvador, Exmo, Mons. 

Luís Chavcz e Gonzales, tam-
jem acompanhados de seus 
luxiliares de socorro. 

Se u K^norirlio — têrmo 
moderno para designar a ve-
lha treta de aniquilar vastus 
grupos humanos por ódio:-, 
religiosos, raciais^ econômi-
cos nu narionais — ê agora 
considerado como um crime 
iU' íesa a humanidade, u 
guerra da Coréia oferece o 
melhor momento para ca.sti-
fcá-lo devidamente. 

Ha um ano o embaixador 
corear.j em Washington, se-
çue dizendo o comentarista, 
fez ver que os comunistas 
tratavam de aniquilar os 
grupos religiosos na Coréia. 
Todos conhecemos os alcan-
ces cruéis da perseguição 
contra a Igreja nessa região 

Mas o Oriente não é a úni-
ca cena de seus crimes { 
constantemente chegam as 
capitais do mundo livre as 
horrendas noticias do que 
sucede atrás do Tacão de 
Ferro. 

Tipica entre as manobras 
soviéticas figura o processo 
aplicado a Lituania, revela 
Gilbert: ali nâo se contenta-
ram os comunistas com ma-
tar e deportar as gentes. Ar-
rancam o pai de familia de 
sua casa e o enviam ao des-
terro, e em seguida impõe a 
um calmuco da Mongolia ou 
a outro russo como "pai de 
familia, "esposo e "dono" da 
herdade. O apelido fica, mas 
o lar desaparece. E o plano 
se aplica a todos os paises 
balticos. E' uma manobra 
maquiavélica que oculta sua 
verdadeira natureza de gc-
nocidio; caladamente se des-
trói a célula constitutiva da 
nacionalidade, que é a fami-
lia báltica. 

Tão pouco a Rússia ou seus 
satélites firmaram a Con-
venção sôbre o genocídio, 
nem é de esperar que o fa-
çam. Porem os Estados Uni-
CIOÜ e a Inglaterra, porque 
demorar a sua firma? per-
gunta Gilbert. 

B I l H e t e d o R i o 

QUANDO ERRAM 
OS ELEITORAS 

RIO — O regime demo-
crático paga muito caro, ás 
vezes, o tributo de suas 
próprias franquias e liber-
dades. Abrindo iguais o-

portunidades a negocistas e a homens de bens, o sis-
tema representativo-popular sofre depois as conse-
qüências dos votos irrefletidos que se depositam nas 
urnas, por ocasião das eleições. 

Este preâmbulo vem muito a propósito de duas 
trabalhistas irrequietas que se elegeram na maré 
montante do ultimo pleito eleitoral, São elas as se-
nhoritas Candida Ivete Vargas e*Conceição Santa-
maria. 

Conhecemos a primeira nos corredores do Pala-
i-io Tiradentes, onde esteve com assiduidade de pas-
mar, ao longo de ^uase tóda a legislatura anterior. E 
oarcce que esta constancia — aliada ao seu sobreno-
me — lhe foi sumamente benéfica, pois D . Ivete já 
igora comparece á Camara, não mais como simples 
espectadora e assistente, mas na qualidade de repre-
entante do povo. 

A outra, vinda das lides teatrais, pensa talvez 
tue pode adotar na política a mesma encenação dos 
;eus tempos de ribalta. Juntas, formam um dueto 
Jingular e quase ridículo, no histerismo com que se 

apresentam em publico, ora sendo esbofeteadas, ora 
*memç»néo, inchisfre com reTohreres cedidos de boa 
vontade pelasr. Tenório. 

Evidentemente o eleitorado paulista não elegeu 
duas candidatas para que elas se descuidassem dos 
probelmas que lhe afetam diretamente» para cuidar 
apenas de uma politicagem sórdida e sem objetivos 
práticos, Teremos <je aturá-las, porém, durante tdda 
a legislatura; quase diariamente nos Jornais, com 
ehápfm di àbmãUrgM, àiàenào bobagens, contanto 
que permaneçam no carta* 

O eleitorado faz, não+ raro, estas escolhas horroro-
sas. E ó de Sfto Faulo tem sido uma das grandes ti-

«Oí « §13, a tratar cãà f U m a a d e s U *ft!ta d e <^cmimentò doi seus colégioe 
Maxtamkvto ÍM í i i u * 

Rua P*> KM* 734 * 
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ò i õ á s Cooperativas 
O p l a n ô d a C ü i x c x d e C f e d i t o C o o p e r a i i v ô 

as cooperativas idôneas rece- [Noticias dos ESTADOS U N I D O S 
emprestimo — Declarações do NOVO TIPO DE LEITE CONCENTRADO --juíclenzou-se pelo interesse demonstrado em 

* Um estabelecimento subsidiário da Associação público pelos acontecimentos políticos nacio-presidente 
f W O , 4 - d dr . f t r n m i * N o b r e g o , diretor da Caí-1 

x « «9 Crédito Cooperativo concedeu à imprensa im-
p o r t a m e ^vfrevi$tq çitj torno do anunciado financia-
« e m a às Cooperativas, pela Caixa de Crédito Coope-
rativo. A m p a r o à produção, através das cooperativas, 
d » c o m p r o v a d a idoneidade, eis o nosso lema, decla-
r a » inittobaente. E animciov que grandes modifica-
ções se f i z e r a m fia política de investimentos do referi-
d a a f g f t f f i m * , ti-fim-de garantir perfeita rotatividade 
4 * finqrtcjairoçflto, p a r a que efetivamente sejam aju-
datfas, na maior escola possível, as fontes de produ-
çéo, especiolm^itte de gêneros alimentícios, 

E R R O S A N T E R I O R E S 
Esclareceu o d r . Fernando N o b r e g a que a Caixa 

tinha p r a t i i ; * ^ » varifc; erros, inclusive aperaçoes a 
longo p r a z o , . q u e imobilizaram mw$ de 60 por cento 
de s e » c a p t a i iniciai, que era de cem miJhées de cru 
f t k o s . Foi oi bastante p a r a d e i x a r que a Caixa ficas-
se desprovida de recursos para f o m e n t a r a produção 
de afibneates 

Í E V O I V E R E S N A 
CAMARA DO M A R A N H Ã O 

S. LUIS, 2 — Na sessão dr 
ontem da Assembléia Legis-
lativa, houve sérios tumul-
tua. Em certa altura os de-
putados Joel Barbosa, Maurí-
cio Jorge e Pedro Brasil, de-
pois de muita discussão, sa-
caram dos revólveres, não sc 
registrando maior desastre, 
au^o a interferência dc ele-
mentos moderados. 

da 
NOVA P O I M C A DE FINANCIAMENTO 

Anunciou o presidente da Caixa uma nova poKti-
ca de financiamento e declarou: "Aplicaremos ês$e 
dinheiro unicamente dentro do regulamento da Caixa, 
emprestando ut Cooperativas que realmente estejam 
em condttõeâ r e g u t o e s e sejam capazes de bem em 
prgar o crédito concedido e, finalmente, resgatá-lo no 
p r a z o c e r t o " . 

P R I O R I D A D E S 
Daremos prioridade, continuou, às cooperativas 

de produção de bens necessários à subsistência, sobre-
tudo àquelas que p o ^ q m distribuir o crédito ao maior 
n ú m e r * de associados. Nossa preecupafao será dar ao 
crédttp uma função eminentêmente saciai, Atendere-
mos, em primeiro togar, as cooperativas agrícolas 
em íè^uida, às restantes. 

U v a ^ e m o s e m canta a idoneidade dos seus admi-
nistradores, a solidez das garantias oferecidas e a fi-
nalidade do seu e m p r e g o . 

Agricuia dc Illinois, que é uma organização de, nais, em contraste com as atividades sociais c 
âmbito estadual, iniciou a produção e venda de j recreacionais. Declarou durante aquela reunjão, 
um novo produto — um novo tipo de leite con- Io sr. De La Croix: "Nunca aconteceu que jovens 
centrado. \&d$ comunidades rurais tenham demonstrado 

Quando sc adiciona agua, um litro cíe lei- tanto interesse pelos acontecimentos e pro-
le concentrado se transforma em dois litros de blemas do momento e pela explicação e solução 
leite fresco. Os consumidores, ao provar o novo j dos mesmos". 
produto, não notam a diferença, segundo inlor- j Durante a reuí lão da Juventude Agrícola 
ma o sr. Forrest Fairchild, gerente da Prairie j Rural foi lida uma mensagem do sr. Rogçr Fle-
Farms Creameries Co., de Chicago. j ming sobre o desenvolvimento da política agri-

Declaro"1 o sr. Faichild que o novo produ- ; co'a nacional. Falaram, também, o sr. Jock 
to, que reduz as despesas de distribuição, está \ Lynn, Diretor da Agencia, de Washington, sobre 
Sendo vendido com grande aceitação, e os pri-j problemas agrícolas, e o {correspondente de 
nieiros pedidos foram verificados cm Quincy, j guerra do llDes Moines Reglster and Tribuno", 
lUinuis, 1 Gordon Gammack, sobre o conflito coreano. Em 

seguida falou o sr. De La Croix concitando os 
JUVENTUDE AGRÍCOLA RURAL - Este ! jovens a se prepararem para assumir a lideran-

ano, a Juventude Agrícola Rural norte-americü-1 ca, no futuro, nos setores nacionais e interna -
na, sob o patrocínio da National Rural Youj,h j cionais. 
Thaining School, demonstrou, concrctamente, | Significativo foi o interesse demonstrado pelos 
a seria atitude dos jovens agricultores norte-a- j jovens agricultores pelos assuntos educacionais, 
mericanos no que se relaciona com os proble-1 recreativos, politicos e sociais. Isto constitui 
mas nacionais c com os acontecimentos inter- j uma demonstração de que o lideres agrícolas 
nacionais; declarou o sr. Carlysle De La Croix, norte americanos não descuidaram da impor-
Diretor do Bureau de Juventude Agricola Ru-1 tancia de se cultivar a apreciação dos problemas 
ral. j que interessam direta e indiretamente ás orga-

Uma reunião dos membros daquela orga- i nizações agrícolas do país. 
çização, realizada em Des Moines, este ano, ca-1 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

15ÜU 

B R I G A M 0 $ DIPUTADOS 
S PAÜLCX. 2 — Ontem, « a 

sessão tia Àesemfrtéla Esta-
dual, o deputado Porfirio da 
Paz, que ê Ba^njbro da aU or-
todoxa rio PTB empcnhou-fic 
em seria discussão com o de-
putado Antonio Calamandré 
Sobrinho, que acaba de ser 
expulso do partido. Depois 
dc Interferências, a situação 
voltou à calma. 

N ÀG FUGIRAM 
JERUSALÉM, 2 — Não é 

certo que os padres francis-
canos encarregados do san-
tuario de Cafarnaum c af> re-
ligiosas Que ocupam um con-
vento no Monte das Bemaven 
turançaa fugiram por temor 
ag conflito entre Israel e a 

-coma o informou o Cor 
r«io de Jerusalém; ambas as 
cooiunldadés negaram-se a 

4HC XV — Rio Oraride do Hor te - - Natal — Sabado, 2 de J unho de 19õl — Num. 

C R i S t N O P T B P A U I I S T A N o v a o r g a n i z a ç ã o a o 
s e r v i ç o d e m é n ó ^ i s 

RIO, 2 — O deputado Çro - i a jyíenpres, que ficará mais 
cüado da Rocha apresentou í ampliado, com a denomina-
projeto propondo umare for - Lçào de Departamento Nacio-
ma. no Serviço de Assistência1 nal de Menores. 

Segunda feira a nona audição 
ilustrada na Cultura Musical 

I Os socios da Cultura Musi-
j cal terão o ensejo de assistir 

na próxima segunda feira a 
mais uma audição ilustrada 
em que será apresentada a 
celebre opera "I I Pagliassi" 
de Leoncavallo, de impressio-
nante beleza e cujos inter-
pretes são figuras de alta ex 

LEGADO PONTIFÍCIO 
CIDADE DO VATICANO, 2 

- - A Oficina de Imprensa do 
Vaticano anuncia que Sua 

ãbandonarseus conventos a- j Santidade o Papa Pio X I I no-

pesar' de que lhes aconse- * * * * * pontifício 
para as cerimonias que se ce-
lebrarão em Fatima a 13 de 
Outubro, aniversário da ulti-
ma aparição de Nossa Senho-
ra ali. 

lharam deixa-los ante o pe-
riga. 

A ORDEM Preço —. 0.80 

pressão da musica lirica. 
As gravações ROA VICTOR, 

de alta fidelidade serão co-
mentadas previamente, tre-
cho por trecho, para melhor 
compreensão do libreto que 
é a historia comovente * do 
palhaço que diverte o publico 
enquanto o seu coração san-
gra por um sofrimento inti-

A aria "ride palhazo" que 
imortalizou a obra tem o seu 
momento culminante atra-
vés da interpretação de um 
dos mais notáveis tenores da 
da atualidade: TavarinL 

Este programa estará a 
cargo do associado João Al-
fredo Pegado Cortês, que es-
tá empenhado em fazer uma 
apresentação irttcressanüssi-

PAULO, í, — A Comis-
são, dô Reestruturação do 
PTB. ifxpuiisou do seu seio os 
deputados Cor*c«tção santa 
Maria, Casslo Chmmpolipi e 
Antonio Calamandré Sobrt-
nhç, dando uma nota oficial 
a respeito. O assunto causou 
viva sensação. Ouvidos pela 
imprensa, dizem os deputa-
dos expulsos que não sc con-
sideram excluídos e apelarão 
para a sr. Getülio Vargas. 

| A ORDEM um jornal de | 
: Informação c Formação | 

ma, de modo a agradar ple-
namente o auditório. 

O programa, na forma ha-
bitual será iniciado ás 20 ho-
ras na sede da Cultura, á 
praça Pio X, n, 332, 

fie P I P . 
Com a presença de delega-

ções de todos os Estados es-
tá se realizando a IX Con-
v e n c ü o Nacional do Partido 
de Representação Popular 

A sessão de encerramento 

O LÍDER ÍRLANDEZ 
VOLTARA' A O PODER 

DUBLIN, 2 —^Como resul-
tado das eleições de ontem 
na Irlanda, o conhecido lider 
político e católico Eamon de 
Valera, voltará ao poder no 
seu pais 

que terá rarater solene será 
irradiada amanhã pela radio 
Tupi do Kio. às 22 horas, fa-
lando nessa ocasião o Presi-
dente do Diretório Nacional, 
sr. PIinio Salgado. 

SOBRA DE FARINHA 
SALVADQK, 2 — Divulga- \ 

se que existem nas Docas mi-
llieiros de sacoç de farinha 
de trigo não colocados na 
praça. O consignatario vai 
remeter para o Recife ü mil 
sacos, 

Fal c3 ò imorensa do Rio u » 
Dep. Teodorico Bezerra 

ITÂQ BASTA APOIO MORAL 
S. PAULO, 2 ^ Chegou 

dos Estados Unidos o prefei-
to desta Capital, dr. Arman-
do Arruda Prado. Em dí?ela-

^ ^ , . . ..... , rações, disse o prefeito que 
to de-Iei que eleva o capitai ( . t _ . . . 

. , , * . . tevi.- a impressão nítida de 
social da Companhia Hidro-
elétrica de mais 500 milhões 
de cruzeiros, sendo as ações 
de 200 cruzeiros. 

ELEVAÇÃO DE 
CAPITAI SOCIAL 

RIO, 2 — Foi enviado á 
sanção presidencial o proje-

Dcputado Teodorico Bezerra 
RIO, 2 - O "O Jornal", or-

i yáo lider dos Diários Associa-

W 
l l tyM 

í . 

0 IDE OCORREU NO MURDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. -

1 

CONGRESSO NACIONAL 
QVVTO, 2 — O Congresso 

Nacional de Educação Católi-
ca que 3e celebrará aqui em 

tem ao cursar o quinto ano 
da faculdade de jurispru-
dência e ciências sociais: o 

Junho por ocasião das festi- doutorado ao cursar o 
vldadea cm honra da primei- to. 
ra santa equatoriana, Maria-
na de Jesus, tratara do fun-
damento e f im da educação 
c&tollea, do direito dos país 
e da Igreja na educação da 

e da Juventude, do 
lafelBtno escolar e dos proble 
mas economlcos do ensino ; 
na reunl&o se organizará a 
ççjntyf iTWfr) Nacional de 
rjoli 

sex-

C 4 T O V C A 
t â U T f X 2 ' - t Á UniyersUla-

W * m c o i b i u «eu« 
4o4» prímelroâ grauí de 11-

t t m M » O A M t a V i ü t t f 

sitaria A licenciatura se ob^ i a pequena italiana que repre 
' sentou Maria Cíorctti no fil-
me MSol sobre o Pantano", 
chegou de Roma à esta Ca-
pital para atuar na pelícu-
la "A Senhora de Fátima" da 
produtora católica ASPA, no 
papel de uma das pastorinhas 
que a Virgem apareceu cm 
1917. Incs, dc ir> anos, .se 
hospedará na residência das 
xcnhorltas de Nossa Senhora 
da Antiga. 

RESPOSTA AO 
COMUNISMO 
WINDSOR, Canadá, 2 -

Mais de 10 000 almü,s marcha 
ram na grande procissão ma-
riana que se celebra aqui há 
três anos em resposta às ma-
nifestações comunistas de 1 
de maio e pelo menos outras 
30.000 pessoas presenciaram 
o desfile em que se mistu-
ravam negros catoltcos de 
Detrolt e gente da Sirla, Lí-
bano, Ucrânia, Hungria e ou-
tros paises, naturalizadas no 
Canadá; os ueranlanos sin-
bolizavam em um carro o 
martirlo de seus compatrio-
tas pelos comunistas e os 
húngaros e inoutro o ÚO car-

P fLMV M p W 
MAOfttP, 3 ± I W Ê t & t m , 

OrÉRÊNDAfi A 

MORTOS 
LONDRES, 2 — Em uma 

gruta de Lourdes criada cm 
Herne Bay, Kent. em memó-
ria dos mortos das duas guer 
ras mundiais e abençoada pe 
lo Exmo Mons Cyril C cow 
deroy, bispo de Southwark, 
se coolcaram e foram se|ados 
dentro (U rocha, de da 
estatua da Virgtm. três cofre» 
metálicos com oferendas aos 
morto* ihgl« iM t americano! 
na Coréia. 

BARCO DE SARCOE 
0 poder 4* sangue kuinotto, como terapeutica de 

urgência, é capaz de ressurreição. Graças a ele, trans-
fuw<Wo por via endovenosa, salvam-se, instantanea-
mente, vidas preciosas. 

Cada u m de nós, em circulação, tem cerca de 
seis litros de sangue. 0 D O A D O R nada sofrerá, e o v o 
lume de sangue cedido é logo restaurado, pelo próprio 
organismo, horas depois. 

Doando-se sangue para os Hospitais e Materni 
dados, cumpre-se u m dever cívico, humano e patrió-
tico. Coopera-se na salvação de casos desesperadores; 
evitam-se mortes iminentes. 

Será crime de lesa-conscfencíi negar sangue a 
seus semelhantes no momento wigustioso do sofri-
m e n t o . 

Moços sadios, soldados do Brasil, cristãos piedo-
sos, pais extremosos, mães amantissimas, lega! o vos-
so sangue àqueles que morrerão, por certo, si R»es 
faltar o precioso líquido, na hora decisiva da sua con-
denação!! 

Depositai o vosso sangue na Maternidade " J a n u á -
rio Cicco" e no Hospital " M i g u e l C o u t o " , e lá, em con* 
tii corrente, ffeará inscrito o vossa rfepélito, para o 
tótoã éi f t t t f f ó f e i t e c O J i U t ü í J * V t t í * 

que OÍS Estados Unidos nào 
auxiliarão o desenvolvimen-
to do Brasil com emprésti-
mos se o nosso pais nào 
apoiar a nação americana ua Diante da grande reper-
lufca da Coréia, tanto com cuasáo da Pastoral dos Bis-
material estratégico, como i ...— 

j com homens. De apoio mo-
j ral os Estados Unidos estào 
; cheios, disse o Prefeito. 

dos. publicou ontem uma en-
trevista do deputado Teof!:> 
rico Bezerra relatando a arls-
tíva situação do Rio 9irande 
do Norte, vitima do flagelo 
das secas, acentuando que n 
Estado tem 40 mil homens 
sem trabalho e as safras de 
algodão e cana ficaram qua-
se totalmente prejudicadas, 

t Referiu-se ainda aos esfor-
| cos do governador Dix-Sept 
Rosado, apelando para os po-
deres públicos afim de que 
a m j w c m os sertanejos flage-
lados. Ainda ontem o sr, Te-
odorico üezerra falou na Ca-
mara sobre o assento das 
secas. O sr. Teodorico.Bezer-
ra, tem trabalhado bastante 
na Câmara dos Deputados a-
fim-de conseguir auxílios do 
Governo Federai para o seu 
Estado. 

PASTORAL DOS BISPOS DO S. G DO NORTE 

" M E U F I L H O , F À 
Z E O S T E U S N E G O * 
CIOS C O M O S Q U E 
S A B E M F A Z E R A N U N -

J i CIOS; L U C B A B A S 
( S E M P R E Ç Q M I g S O " , 

— B E N T A M 1 N F R A H -
K U M . 

\ 

! BANCO DO NOftDESTf 
RIO, 2 - Acrcdíta-ae que 

na primeira ou tegunda 
| | quinzena de junho chegará 
; [ ao Congresso a mensagem 

do presidente da República, 
propondo a criação do Banco 

j do Nordeste, Fala-se que a 
sede escolhida será Fortale-
za. O capitar «era de erm 
mi lhas de cruzeiros. 

pos do Rio Grande do Norte, 
publicada por este jornal 110 
dia 19 de maio de 1951, o 
atet riendo a vários pedidos, 
publicamos hoje, novamen-
te este importante docu-
mento. 

1 

Arranja QOYQÍ M^* 
jctntofi pqra A O I R M 
Do contrário, o i f . oa a 
era. nqo <tki 
imprensa católica d * 

j i a l^rta, ^ 
,. pimiai, 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress MnW^bMflbpV 

A 1 * | » » m 

C A T O L I C O : 
iH IniMifos <la I f r r j a tem jnrnai» à sua HWpo-

nkiío c iutfr faxem para manUr «eus orgàos ilc im-
prensa» Você, entretanto, nem u lembra do teu de-
ver para cmm a inprett»^ católica. Depois, quando o 
taimifo (aiiha terreno na 9#cleda<lc» w è 9c admira. 
M ^ 1 cu||i é toda pok iltUa d# auxiliar a Im* 
p^mta católica, uKia 4m frandes i r tmc i iN 4a w r -

f o r t a l e z a , 2 — Toda a 
imprensa vem condenando 
com veemencia a apresenta-
ção de uma imoral lei crian -
do varias sinecuras na Assem 
bleia Legislativa. Vai ser pro 
movida uma açáo popular, 
que já conta com grande nu-
mero de adesões. 

QHAI>R1GGM£AS 
BELO HORIZONTE, 2 

fim Itulutaba, neste Estado, 
nasceram 4 geme&s, tendo o 
delegado do PTB telegrafado 
ao presidente da Republica. 
O Ministro da Educação e 
Saúde mandou que fossem 
prestados as crianpas os cui-
dados necessários, 

HOTAS AEREAS 
RIO. 2 - Em substituição 

ao brigadeiro Eduardo O ornes 
Í9i torneado diretor geral 
das Rotas Aéreas o engenhei 
ro Hélio Costa. 

MINISTRO NELSON 

m o , 2 - ro l tioidèttto ml 

nistro do Supremo Tribunal 
Federal, ua vaga do sr. Ani-
bal Freire, que se aposento^, 
o desembargador Nelson Hun 
gria. 

EHA NETO ÜE 
AMARO CAVALCANTI 
RIO, 2 Suicidou-se no in 

terior dc um automovel de 
sua Propriedade, em frente 
à sua residenvia, o engenhei-
ro Paulo Amaro Cavalcanti, 
que era neto do jurista Ama-
ro Cavalcanti. 

CtUSÊ NO PTB 
PARAENSE 
BEU5M, 2 -- lia uma crise 

no PTB do Estado, Foi de»-
Utulda a Comissão Executiva 
Estadual, com eleição e pos^e 
dos novos membros. Houye 
incidentes terminando coin 
tumultos a sessão. 

INIKJSTBmg 
BELO HORIZONTE. 2 

coçutquepcia 4o dcsen*> 
do pl^no de r i * 

C U M M A economica de Mi-

nas vários indus t r i a euro-
peus vào montar e m p r t w n o 
Estado Anuncia-se a ofyt f*-
da dos srs. Sacha 3choeÍdert 

de Paris, para estudar a 1m-
talação duma faluriüft de a-
parelhos eletricos dc ttUa ire 
qucncia e artigos de 9U04I ; 
Schwival, alemão. úam 
fabrica de motores Dieèoti e 
outra dc glicose; ^ycrftn, 
suisso, para ua** tabric% de 
artefatos metalui#ipQ«; I fer-
man Polaca, ( ^ d e o ^ j a 
ferir sua fabrica 0* >eti*Jas 
de St. o^lien; H e r w ^ |fa-
niura, de Berlim* com 
de lãs» ca&emica? 9 teçltfo» 
finos. Concorrem m 
preferencias a* Ue iK f r » <b 
ImposLoâ e o foro«cÍAMIto d i 
energia batata, , - - v 

N A r O L M O U l i W à W ^ 
RXO, 2 -

IMres de 
optem» o f 0*04*1 
U a o a t 4 M e 4 o 
tir Napoleio 

1 
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AMDIáVUlAI 
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TliK 
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M. «ttixado • * * * * * 
^«PMtN 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GEBENCIA 

I t l B i àTVUâ 
CRF «JL 

KKPSKRUÍVANVRI 
ÍIO> A L UJTA, ««FLUFLOC DJLHUS, 40-1.* ANDU — r«M« 12 1114 
ft* FAVto:- JUttl Uiâniror, t u Felipe OUT«U«, « I.* — 

fone: U-372 

SOCIEDADE 
Q PENSAMENTO UNIVERSAL 

•T 

Há muitos pais que, amiúde, trazem mimo» para o 

Tj lho Checam até a f ja í^r disso, considerando se 

krtimos cheíet* dc'f?tfhik2. Assim» vão incutindo na cri-

pmça nma idéia errada o perniciosa, porque, vendo esta 

'que as outras sao tratadas dc modo diverso, se julga ; t 
jBferentc, superior c com direito às maiores atenções. 

Vr- Procure evitar PÍK seu íillio se julgue superior aos 

OUtros, e se íorne presunçoso, "convencido" e nit ipát i -

èp, não o cercando de atenções e cuidados excessivos 

e j in úteis. — í S l-Z- '61. 

t" V' ICEITA DO DIA 

BOLO DE AKARIJTA — Araruta, 350 grs ; Açúcar» 

l^xícara; ovos, 4; fermento Koial, 1 colhcrfuha rode 

levar uma colberinlia de manteiga. 

FARMACIAS DE PLANTJLO 

HOJE : t • 
f a r m a c i a .Almeida — Rua João Pessoa — Cidade 

Alta — Fone; 22-21. 

, Farmacia Monteiro — Rua D r Barata — Ribeira 

— Fone: 12-02. 

Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
— Fone 19-34. 

AMANHA : 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade 

Alta — Fone; 12-34 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — 

Fone: 13-19. 

Farmatfa Coelho —. Rua Amaro Barreto — Alecrim 

— Fone; 20-79. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção c assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos servidos assistenciais nesta capitai 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto dc Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 
João — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Bio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria; - Avenida Rio 

Branco, 411 — cidade Alta 
Lactario Darcy Vargas Avenida Deodoro, 498 Ci-

dade Alta 
N.OTA: A I», B A tnn srrviyus úr assistência cm todos 

os jyiunidpios do Eslado c .subvenciona toda» as institui-
ções de assistência ã maternidade e infancia existentes 
nesta capital e no inteiior. 

Senhores 
Dr. Ricardo Barrei» 

Transcorre hoje. o anivr-rsj -
rio rmtaJício do dr, pj> ardo 
Barreto, Diretor do Hospital tal 
de Alienados desta Capital, e 
elemento dos» mais represen-
tativos nos meios medico r 
social desta cidade 

O llu&trr aniversariante 
tem seu nome ligado a As-
sociações Religiosas como a 
Congregarão Mariana e Açàc 
Católica. Multo esUmrVy poi 
todos que o conhecem vem c 
dr. Ricardo, prestando o: 
seus séíviços médicos por en-
tre diversas classes sociate, 
o que'atesta o seu alto espi-
rito humanitario. Cooperado» 
dedicado, membro dn Centre, 
de Iirtprcnsa que mante A 
ORDEM, eate jornal sent€ 

satUíaçáo em cumprimentar 
eaie grande amigo tornando 
extensivos À sua família, os 
melhores votos de felicidade. 

<-~OÜmercindo Saraiva, con 
celtuado comerciante nesta 
praça, membro do Conselho 
n m l do Centro de Impren-
sa 6. fl. que mantém este 
jornal • elemento de relevo 

nos nossns meios sociais o co-
merciais o no^so r«nperrdor. 

Francisco MarceliU'» Lu-
pos, romercianU» nesta Capi-

— Dr. Abilio césar Caval-
canti, juiz de Direito cm I3ai* 
r» Verde, neste Estado. 
Srnhorhihas 
Maria Nataiia balvão, fi-

ha cio si\ Joaquim Coelho 
^alvão, proprietário nesta 
JapUal. 

Ti.vcns 
Neí da Silva Gurprl. fi lho 

lo dr. José Gurgcl, cirurgião 
leiltista nesta Capital e nos-
o cooperador. 
Crianças 
— Carlos Alberto, filho do 
Clrilo Mala Mousinho, fun 

^ionario do Banco do Brasil. 
— Maria Lueia, filha do sr. 

osé Felinto de Medeiros fun 
:ionarlo dos Correios e Telé-
grafos e nosso agente em 
víaxaranguape. 

AMANHA 

Muito delicadamente, um uinifco. outro dia, nos 

dava a eniender. uma especie de surpreza ante as nos-

sas idéias sociais avançadas. Léru determinado artiao 

ou artigos em torno do problema social e lhe parecera 

que tinham os mesmos ranços de socialismo. 

Sorrimos do injustficado alarme de socialismo 

não da pecha cie avançados, porque, na vejdade. a 

igreja Católica é avançadissima. na questão social. 

O padre Cardyn. que segunda feira estará no Recife, 

procurando lançar bases mais firmes ao movimento 

social operário, diz sem subterfúgios que o catolicis-

uma revolução em mavchu 
HlM 

GUERRA 
lli.Uiuinefilo da produção 

sim por diante, 

Si 

do Estado, da classe, e as-

mu e 

Sc forte, não desanimes c triunfares na lutn i,' 

jpretiso mais confiança e aos pis de Santo Antônio enu-

'Àicra as graças dc que precisas O santo do5 milagips 

concederá o que te convém — Fr. MANUEL DA FiE-

fJÒ ADZ. ; f 

ll 
OWENTANDO 

Mas e preciso di/er i|Ui* lia revolução e revohi-

iMii Não .se uai a de lula de classe, de choque.-, de 

derrubadas Nada disso. O que queremos e uma pre 

liminar reforma interior, uma concepção de vida, uma 

maneira de considerar o semelhante, que nem o capi-

talismo. nem o comunismo chegam perto. 
* 

A doutrina du caridade, a pratica da real Ira-

lernidaclc 'não apenas de palavras» não pode permitir 

nunca u exploração do homem pelo homem. Ora, tan-

to o capitalismo quanto o comunismo tem uma nocoo 

muito batxn do homem, como peça de maquina, como 

o homem, para nos catolicos, e uma criatura 

de Deus, criado a Sua imagem e semelhança, não e 

i oncebiVel que a essa imagem de Deus faltem o pão 

do corpo e do espirito, a família, não possa receber 

educação, uanhe um salário de fome e assim por di-

ante. 

A 'Rcrum Novarum" e a "Quadragesimo.Anno" 

estão ai E' bem certo que não fazem caricias ao ca-

pitalismo P f l o contrario, tanto que certos patrões 

desses que se dizem católicos — está isto revelado 

pelo proprio Papa Pio XI, na outra enciclica, a que 

eMTrvcu contra o comunismo em 1931 chegaram aO 

• ".imuio dc proibir a leitura das duas eneielicits paia 

operários, com medo das idéias avançadas., . <E 

o curioso e que esses patrões pseudamenle católicos, 

diz o Papa, tinham um capelão na fabrica*. 

Com essas coisas os catolicos sociais não se 

conlormam. E dizem que d revolução social vira, se os 

homens de posição não quizerem colocar as coisas 

como devem ser. Isto sera uma desgraça que so a pra-

tica da vida cristã, a implantação real dos princípios 

sociais na vida do trabalho poderá pvjíar 

f sa ê t t í t i ón AnktKadorft, * « b 
! s . BântissUsvo Sacramento, 
uma graça alcançada com pro 
messa de publicar. 

ErneatliiH uinda, agrade 
ce de todo coracào a Nussu 
Senhora das üraças e ao Di-
vino Espirito Santo, c*-*a g ia -
ça em momento de grande a-
flição, com promessa de pu-
plicar. 

Natal, 

' _ • -V 
drad?w a g r á d é ^ T T i n B * Se-
nhora das Graça* uma graça 
com promessa de publiear, 

A me»ma pessoa agrade-
ce a Nossa Senhora das (.ira 
cas e do Socorro a recupera-
ção da saúde de tuna pessoa 
da sua lumiiia. 

José da Penha Bezerra 
cie Andrade, agradece uma 
graça alcançada pela inter 
cessão de Nossa Senhora da, 

Joana d'Are Bezerra de An - » Graças 

IRMANDADE DO SANTÍSSIMO 
• - SACRAMENTO 

PÁSCOA DOS MILITARES 
Atendendo ao convite du Exmo. Sr. General Fer-

nando do Nascimento Fernandes Tuvora, Sub. Cmt. dn 

7 a UI e Cmt. da Guarnieão. o provedoi da Veneiavcl h -

mandade do Saniissimo Saei'•amen'o. m- Montano Eme 

reneiano. pede por nosso interuiedio. o comparecimento do^ 

irmãos amanhã, as 6.30 horas, na igre ja Catedral, a f im-

de assistirem, de Cruz alçada, a solenidade da Pascoa dos 

Militares, cuja cerimonia sera oficiada pelo Exmo * e 

Revmo Sr. Dom Marcoiino Dantas. Bispo Díoc<sano. 

Pascoa dos rapazes do Alecrim 

VIDA RELIGIOSA 
CONGREGAÇÕES MARIANAS 

A Conu.reíiv.çáo Mariana da Catedral n -^istirã uma-

*niã, Missa às 7 horac». na Critedrnl, (jtiando se roali^ar^ 

a Páscoa d"^ Militares. Pão coíivid:wto- í/jdoj os UÍLI.I iann-; 

JNão haverá sessão. 

Rcaiiza-se amanhã, a pas-
coa dos rapazes do Alecrim, 
promovida pela Congregação 

populoso 

P A S C O A S C O L E T I V A S 
PASCOA DAS CLASSES COMERCIAIS 

, Lamas dever?, reunir-se em < paru um entrelaçamento cor 
' breve para elaboração do pro [dia! e afet ivo entre em pre- j Mariana daquele 
grania que deverá ser de grau j gados e empregadores 

j «.iriin>i">orci.»:^ visto o ! O atual Presidente da Fe-
j hri!h;««il ismn rlíí.s pasrnrv. ! drnicnn compreendendo os 
| leríores e que de ano para j magníficos resultados de or-
; ano, vem cri^cendo dr ma- j dein ínoial c espiritual da 
• uein1 coi^.vinccnLe e aus'3irio- ; fysta Eucarlsfioa, dará ampla 
; ca. I cooperação á Comissão orga-
! Neees-ario se taz destacar o j nízad^rn. do modo que as 
;• valioso que a Comissão! comerciais comemo* 
j recebeu nas pascoas anterio- ! acontecimento 
i reis cio Presidente da Federa j d c maneira condigna como j s e 0 m a l s conipleto êxito, 
cão do Comercio, si\ Militão ! imperativo dos princípios de 
Chaves, apoio este que se tra-

As moc^s da J. F C. estão 
pretítando vahosa cooperação 
para maior brilhantismo da 
festa 

Vocações 
Sacerdotais 

bairro. 
A intssa teia hipar a.. (i ;i0 

horas na Matriz de Hjhi Pe 
dro. e lofro em seguida sera 
servido o café aos comun-
gantes, na sede da Associar ao f 
de Escoteiros gentilmente j A ferewdentc das Vocações 
c e ( i i d a ; Sacerdotais da Igreja do Hor 

Reina grande etd usiasmo | sario pede o comparecimeu-
f-ntr.r a juventude antevendo- das zeladoras, amanhã, 

; ás Iti HO liara receber dípio* 
; ma^ ' : 

solidariedade de classe. 

A exemplo dos anos ante-
riores, as classes comerciais 
celebrarão por todo ev.te mes 
a sua festa pascoal, e que re-
úne num umplexo dn tionfra-
ternizarao social u cristã os 
uatrõcí> c empregados de to-
das as categorias. 

duz em ajuda moral e í inan- , 
ceira do grande valia para o ; 

A Comissão organizadora, \ brilhantismo das festividades j 
presidida pelo Cônsul Carlos i que são de real significação i 

GRAÇAS 
Ernestina. agradece a Nos-

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua Princeza Izabel, ns. 
809 e 813, a tratar com 
Maxiarniano Guerra, na 
Rua Pe. Pinto, 734. 

I T^J i íW /-v/v / W W f . /^^W/^jsM f/w^WÍw/^^TT' /y^víV S 

pio, esposa do sr. Olímpio 
Procopio de Moura, Diretor-
Presidente do Centro de I m -
prensa S. A, que man-
tém este jornal e ele-
mento de relevo nos nos 
üos meios sociais. Por es-
se grato motivo a aniversari-
ante será muito cumprimen-
tada por seu vasto circulo de 
relações de amizade, 

—- Isaura Leitão Leandro, ! 
esposa do sr. Cicero Leandro. 

— Alda Ivaniza Gurjão, es-
posa do sr. Gileno Guljão, re 
sidente no Rio de Janeiro. 

— Maria Aparecida Garcia, 
esposa do dr Odilon Garcia, 
cirurgião dentista nesta ca-
pital. 

Senhores 
Dr. João Wilson Mendes 

Melo — Aniversaria nesta 
data o dr. João Wilson Men-
des Melo. chefe da Adminis-
tração da Comissão Estadual 
da L. B. A, nesta cidade e j 
membro da Ação Católica e ' 
nosso cooperador. j 

SenbOflnhas 
Josefa Carneiro, filha do i 

sr. João Carneiro, agricultor | 
em Cerro Corà. 

• - Professora Alzira Nunes j 
,1e Queiroz, do Grupo Escolar i 
Isabel Gonrlim e elemento dc ' 
destaque na Ação católica. 

JoVtUS 
Carlos ít'»' alvo Serrano | 

profes.ssor tia Kscola Tcc- j 
nica de Comercio de Na- i f 
tal e funcionário da Coopera-
tiva Central de Credito. 

Crianças 
Mana Cristina, füha do si 

Manoel F Onedc.s, técnico 
eonslrutor em Recife. 

— Glicía Teixeira Fernan- ; 
des, filha do sr, João Batis- i 
ta Fernandes, funcionário do 
Departamento da Fazenda i 

— Aguinaldo Rosendo, f i lho j 
dc 5r. Francisco Rosendo. re^ | 
sidente em Nova Cruz i 

Maria de Lourdes Procopio 
— Transcorrerá amanhà. o 
aniversário natalicio da ara, 
d. Maria de Lourdtt Froeo* 

0€q/Kf><Uu 
A maquina de escrever que se impõe 

pelas suas alias qualidades 
Expoente máximo da Industria Alemã 

Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

* 

dade de manejo 
Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-
quina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em prestações suaveis 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

NATAL- R. N. 
Filial em Mossorô 

Praça Rodolfo Fernandes, 9 

9 0 C K K ) 0 C H > 0 0 0 Õ < Õ Õ Õ € ) € > 0 0 < Chegaram os afamados RÁDIOS 
C R U Z E I R O " 

MODELOS 1951 VISITEM A EX POSIÇÃO EM 
S O V l L, 

í 

DIA LITURGICO 
HOJE 

SABADO l>0 SACEROOTK 
Ss. Mareelino, Pedro e 

Erasmo 

3. Marcelin»» era Saceido-
te e foi iiiartiriz;-ir<o mm Tc^ 
dro, cxcrcista em 306, cm 
Roma. O Bi.^po «S Erí,'."nto 
foi morto na mesma perse-
guição. 

AMANHA 
I I I DOMINGO DEPOIS DE 

FCNTGCOSTES 

Missa própria, 2, a da Oita-
va, Prefacio do Sagrado Co-
ração . 

SEGUNDA FEIRA 
São Francisco Caracciolo 
2.a do Sagrado Coração, 

Prefacio cio S. Coração de 
Jesus. 

\ 

s t 

PASCOA COLETIVA 
DOS MILITARES 

Será celebrada às 7 horas 
de amanhã, na Catedral Me-
tropolitana, pelo S. Excia. o 

! Bispo de Natal,, em Missa 
| campal. Os Comandos e Ca-
! tólicos da Aeronáutica, do 
j Exército, da Marinha e da 
• Policia do Estado, estimam e 
| agradecem desde logo, o 
' comparecimento das pessoas 
j que possam e quizerem acom 
| panhà-los na sobredita sole-
nidade. 

CIRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

Haverá amanhà ás 15.30 
horas no prédio anlexo ao 25a-
lão Paroquial, nà rua Fon-
Í;CCÍ» e Silva, no bairro do A-
lecrim. mais uma reunião do 
Círculo Operário de Natal. 
Devendo $er tratados impor-

| tantes assuntos, pede o presl 
dente o comparecimento do 

i todos os associado* 

> 1 t-

Avenida Duque de Ca xias, 174 —Fone 1955 

ALUGA-SE 
Sob hança uma casa 

na Vila Palatník, 331 (ei-, 
dade Alta) a tratqr na mes-
ma, durante o ©xp^ieiv. 
te de 9 ás 11 diariamente 6» 
das 13 ás 17 horas cora 
José Silveira Pinto no Ins-
tituto dos Comerciados. 

A G ü A 
IMÕTETÃi 
G R A N A D O 
TAmcA-âMiitui! 
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J u n h o 
ANIVERSARIO 

Preços excepcionais durante este mês 
RUA DR. BARATA N. 187 -- NATAL 

TELEFONE 16-23 

..J1.'.. • -

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
C L D O R I O G R A N D E D O N O R T E 

R E F E R E N C I A D O Ú L T I M O C . L . n 

í™ •«••-
ift'4 A- . 

T Í T U L O S 

I I — Disponível 

20—Caix a 
21—Bancos . . . . . . 

IV Rcaltoave! 

41—Cheques a Receber .. 
42—Almoxariíad o 
43—Devedores Diversos 
44—Cauçõe s 
48—Suprimentos 

V —. Cunta de Resultado Tendente 

50—Dotações 
—Cheques Emitidos 

58 Construções era Andamento 

Vf — Imobilizado 

60—Ben* Imóveis 
61— Ben* Móveis . 
62—Maquinas .. . 
63—Veículos . . . . 
69—Instalações .. 
66—Equipamento; 
66—Biblioteca .. 

VIU - Despe** 

SO—Adminlstraç&o 
81—Administrativa 
®2 Assistência Social 

Balancete referente ao mes de Março d e 1951 

A T I V O 

SALDO 
ANTERIOR 

MOVIMENTO DO MÊS 

DÉBITO CRÉDITO 

SALDO 
ATUAL T Í T U L O S 

180.890,90 
205.570,80 

309.131,50 
ÍM2.080.ÍW 

421.666.90 
897.609,70 

370.583.10 
53.564,90 

1.178.30 
19 TJ0,3í) 

176.394,80 
43.166.00 

128 00 

000.00 

178.384,80 

12 OOfi-fiU 

I — Inexigível 

48.355,50:10—Patrhnonio ,. 
240 951 ,40 

I I I — Uxigivcl 

-còhtací a Píifjar .. .. 
— Í )2—Salários a Pagar . 

422.751,10 h53—Credores Diversos 
53.692,90 í! Í6—Dotacòcs a Remeter 

1.178,30 38—Suprimentos 
9 313,70 39—Obl Íg:M*òc:+ Sociais . 

V — i mit;t RrMiHulo Pendente 

1.163.181.90 
13 828,00 

240.477,80 

155.008.00 
897.697,20 

.SI 000.00 

132.678.20 
901.525.20 

1.185.491,70 52—Contas de Am.sU> 
10.000,00 55—Comido Ccníi ul 

291.477,80' 

VII Kcceita 

C/DoUutào 

14.561,10 
534.513,80 
80:616,10: 
48.000,00 
12.731,80 

150.860,00; 
678,00 

52,00 

71 —Contnbtiicors Voluntúilus 
14.581,10 79—Event uais 

534,513.80 
80,616.10 
48.000,00 
12.731.80 

150.712,00 
678.00 

138.033,30 
32.016,90 

503,736,40 

83.537,70 
13964,70 

301.585,90 40,00 

221.571.00 
46.881,60 

805.232,30 
T Ü T O Ü J 

P A S S I V O 

SALDO 
ANTERIOR 

MOVIMENTO DO MÊS 

DÉBITO CRÉDITO 

2.061.357,00 

259.783,40 
101.452,80 
183.201,50 
220.965,30 

3.830,60 
89.241,00 

25,819.00 
193.551,00 
80.291,50 

120.213,00 

40.712,40 
110.201,30 
75.454,60 

155.008,00 

12 491,10 

34.970,20 
797.730,70 

1.486,90 
453,60 
986,50 

3 -74 

SALDO 
ATUAL 

2.061.357.00 

274 676,80 
18.102,20 

178.364,60 
255.760,30 

3,836,60 
101.732,40 

— 34.970,20 
458.252,30. 1 255.983,00 

433,60 
2.473,40 

vmsm—ii8.8vs.4fl mmw u m i i i b 

BOANfRGíS L É I T A O DE A L M I I D A 

Contodor r t f l . n. 1 5 5 C.R.C. 

J O Ã O W I L S O N M E N D E S M E L O 

Diretor d« Administração 

M A N O E L G U E R G E L D O A M A R A L 

Presidente 



de viveiros ôb nâfcflenses 
Será vendido amanhã 

Couforim» foi noticiado pe-
la imprensa dcsia Capital, 
esteve reunida no dia 3P dc 
maio pasmado no Gabinete do 
Prefeito desta cidade, a Co-
missão Estadual dc Preços 
Na reunião que contou rum 
o comparecinienlo do dele-
gado dc Fronoinia Poputar 
flcou acertado «me a C E P 
t a Prefeitura adqupriríam 

| 10 toneladas do peixe de vl-
i veiro de boa qualidade» para 
ser vendido a populav<to na-

| talense, cm quota» de tiQQ 
j quilos, três vexes por « m a n a 
110 marcado da Cidade Alta. 
Também ficou certo «a reu-
nião, que u primeira venda 

I daquele alimento serã ;ima -
! 11 há 

A ORDEM 

DOMINGO DENTRO DA OITAVA 
DO COR AÇAO DE JESUS 

(II! DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES) 
(S40 Lucuft, íS, }• 10) 

Naquelr tempo, çlicgíiraro-st » Jesus «kí. publicaitvtt r 
os pecadure* paar ouviLo. E os fariseus e «ccrtbas murmu-
ravani e diviam: Estes recebe os pecadores e como eles. 
Então Ele lhes propôs esta parabola dizendo: ^uai e o ho-

mem, entre vijp, que possuin-
do cem ovelhas e perdendo 

MARIA BE L 
t 

LI 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

N A T A L Sábado, 2 dc Junho de 10.31 

A IMPRENSA CA TOM C l NAO PODE VÍV1K 
SEM O APOIO ItEAL DOS CATQLICüS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOIJCOÍ^ JÍAO PODEM 
VOZ AI.TIVA O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

uma delas, não deUa uu de-
serto as noventa e nove, e 
^ o vai» procurar a que se 
dc^agarrou, até acha-la? E 
achando-a, a pãe sobre 

seus ombros com alegria, « vind<» para casa, chama os seus 
;;mijMts e vizinhos» doentio-lhes: Congratulai-vos comigo, 
porque ,iá aeheí a minha ovelha perdida. Assim digo-vos 
que haverá mais jubílo no réu por um pecador que faça 
penitencia, do que por noventa e nove justos que não lie-

MISSA DE TRIOESIMO DIA 

Damasccno Lucas e Irmão» convidam üt-us parentes 
e amigos, puru assistirem a missa dc trigesimo dia, que 
mandam céte&rar, no proximo dia 4 de Junho, segunda, 
leira, t*s 0 15 horas, na Catedral de Naial, pelo Rivmu 
Pc, Cup Francisco das Chagas Neves Cursei. 

Agradecem antecipadamente aos que comparecerem 
u esse ato de piedade cristã. 

I MARCIONILATÍIXMÍ 
, TRIGESIMO DIA 

As Senhorua de Avào Católica convidam u* sócias, $ 
; íainíiía e amigo» dc "MARCIONILA TEIXEIRA", para aa-
sisürem à missa rjue mandam resar, em sufrágio de aua al-
ma, no proximo dia 3. terça feira, ás 15 hoias, nu CapcU 
do Ginásio Imaculada Conceição 

T E N H A j u í z o 

kM MUk-X:! Uiü-S ELIXIR '914 

TEM SÍFIUS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

U S E O P O P U L A R 
p p ^ D a p a n o 

Elixir 91 £ 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SíFQJS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da SíHlis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — {a} PR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Atesto tenho empregado com bons resulla-
dc» o ELIXIR 914. principalmente nas moléstias de 
fundo eUUítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR 

Dt NAP&EÀtí ÒVURÈANO 
A "I,í»;h Nortwioe.ríuidcn.íc Contra o Câncer convida 

seus sócios fundadores, efetivos c contribuintes, para a-isis-
tireui a missa dc 7." dia. que .será celebrada, na Catedral, 
pelo Vigário lJr. Humberto Oalvão. em sufrágio da alma tio 
l > K . N A F O L f c A O L A U K K A N O . quarta-ÍPira, 6 do < orrente, 

cessiuw de fazer jNiiileiicia Ou yual a mulher que pentto ' & 7 ^ ^ « » . Aitar^imi-. c x t c n c l c ^ ° t 0 , 1 v U c í l w 

dej? draemaí e i>viih ndo Mma, acende a candeia, não < ^ a m solidarizar com c^c uLü religioso 

E S I U varre a casa e nao procura dili^eiitemente ate 
f íMicoiitnuidí)-a, chama as suas amigas 

encontra r-
e vi/íiUiys, 

dizendo-lhes: Contraíulai-vos cumígo, porque aeheí a drac-
m:i perdida? Assim, dií;o-vos que haverá júbilo no ccu en-
tre os anjos de Deus, por um só pecador que faca peuiteu-
cia. 

Noticiário 
AruMSr:\TOIJ o A. comissão composta dos 

IÍELATOKIO srij iruncfaco ílc Jins^ 
Pereira Viana, Ilerropge-

nes Medeiros Pilho c José Nazarent» Moreira 
dc Aguiar, apresentou ao cxmo. sr Gover-
nador do Estado» circunstanciado retatorio, 
em cumprimento do Dcgfgív de J." de nta-r- j de f*iansllpirii i^sta, Capít^t o SE, /OSC Cíi f ' 
to dc l!K>\, »ohrc a U>u).u\u dc contas feita j valho e Silva, uuv Úá. vúiixa cxcrcen.-
110 OeparlanieiUo de Educação. I do aqr.nlc rarç». Para substituir o sr. José 

j Carvalho foi numeario por ato da Diretoria 
VICK-COiNSIJL\DO O fsr Kadnd llaw>a« j aui^r^uía, ^ sr. f^ft^Uty, Ciflafan^c» 

DO lilBANO Lauar vicc-consul do | qtt« secundo tutíí yiforiivaraia Loinoiã posse 
Líbano oferecerá hoje 

Adiada a temporada do Santa ('ru/ 
Por telegrama ío^bido do Cônsul Carlos Lamas, não 

Diretor dc esportes do Santa ! w ™ possível u realização do 
Cruz do Recife, c endereçado ' p o r ^ u l d a d e s 

j dc traij^poric surgido a ul-
~ ^ _ ' " tipia hora, como se dciíivcn-

j de cío t^legram;i cujo terjr 
j h-anscrcvemos: 
) "Sinto informa-lo nr.o j>o~ 
ííermos viajar amanhã virtu-

I de péssimas condieóes via-
|Kcm. Falarei telefone Hadin 
' Intcvnacional explicando mo-
i tivos. Poderemos io:Aar ^iia 
! 17 abraços" Agostinho 
j ines. 
j A Diretoria do ABC, dclibc-
j rarã sobre a^confirmacào da 
I data tlepoh do entendimento 
j tclcfonico anunciado pelo pu 

redro pernambucano. 

JOSE' PEDRO DO MONTE 
Missa dt* Trigesimo dia 

Maneia Monte, filhos e genro, «ausentes! profunda-
mente consternados, convidam seus parentes c amigos pa-
ra assistirem ns missas que mandam celebrar em sufrágio 
da Alma de seu inesquecível espáso. pai v sogro JOSK' 
PEDKÜ DO MONTE, 110 Convento Santo Antonio, âs C fJU 
c 7 dnianhà. 

DES. FELIPE GUERRA 
MISSA DE TUlGiáSIMO DtA 

A faniUia do Dcs, Felipe Guerra mandara celebrar 
miitóu de Trigesimo dia por alma do seu chefe, às fi horys, 
na Capela Saiesiana, convidai ido parentes e amidos. 

>JfK >*if ontrrp, ao chefe dtj Kxevu^ivo^ttstu-* 
du^l o ile ^amyliaeão da iluminaçao 
l/Úhlica deski uidi»de 
J>Ivl\A A AGKNC1A AcaUa de ser exonera-

J)l) LOini: do a pedido, das fun-
ções de agente do Loi-

Desembàrgacíor Felipe Guerra 
Missa d<i tri^esinio dia 

A I.ipa de Ensino do Rit) Grande» do Norlr «• u Escola, 
í.ximrstic.a de Natal convidam us parentes v amidos do De .. 
Felipe Gdcrvu. pura assistirem á mtesu (jvie mandam coic-
hiar. no dia 4 do corrrnie. as 7 horaíi, na Capela Sulesiana 

Antecipadamente, confessam-se agradecidas 

às lti horas, à Avenida Afonso Pena, 441, 
uma recepção às autoridades c sociedade na-
talcnsc. Na ocasião será hasteada, a ban-
deira daquele país pela primeira vez nesta 
Capital. 

ILUMINAÇÃO TI IHJCA O rrefeito da Ca-
pital, atendendo a 

solicitação do sv. Governador do Estado eó-

lio dia lf>, 

A. I\ !i. Tomou posse hoje» às 9 horas, a 
nova Diretoria da Associação Po-

tiguar de rstudantes. A solenidade da 
transmissão de poderes foi assistida por au-
toridades c famílias Segniu-se uma sessão 
cinematográfica oferecida pela Kmpresa Hio 
Grande Para a noite de boje estão progra-
madas outra» sokaaidatiís. 

ÂDfODio Soares Filho 
ADVOGADO 

A f . PlorUno Pebo t » , <11 
í lêê ~~ 17*1 

Desembargador Felipe Guerra 
Mis.sa dc trigesimo dia 

As alunas da Escola cie Serviço Social de Natal f.i 
I;H) celebrar missa dc triuesimo dia cm ^ufrawo da alma. 
tio Desembargador Felipe Guerra, ãs fí.lü. du proximo 
dia na Capela do Colégio da Conceição. 

Joáo Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
KvrUorin — Avenida Duque 

de Caxias, 206 — l.o 
Residência —- Aw. Itâdrifues 

Máximo de Almeida Barreto 
Antonio Fagundes e família, dolorosamente abala-

das com o falecimento do seu primo MÁXIMO DE ALMEIDA 
BARRETO, ocorrido no Rio de Janeiro, a 29 de maio úl-
• imo, convidam seus parentes e amigos para assistirem u 
missa que, eni sufrágio de siralma, mandam celebrar nu 
Convento de Santo Antônio, ás 6,30 do dia 4 do corrente. 

Antecipadamente confessam-se agradecidos. 

ff ÉÜMM 1" I t 

A organização Oscar Amorim, Comercio S. A v distribuidora 
exclusiva dos tratores e maquinas agrícolas 

" C A T E R P I L L A R " E D E E R E 99 

Na Passagem do seu prlinefrd aniversario, serve-se d* A ORDEM 
a mais legitima expressão do eSfttrffo cristão de nossa gente, para home-
nagear as autoridades e o povo rttfgfandeti$e do Norte, ao mesmo temjfè 
que, sinceramente desvanecida, âgfóáééé a cénliança que lhe vem sendé 
dispensada pelos seus freguezes, em particular os Agricultores e Criado-
res grandes e pequenos, obreiros anétilmos da criação e consolidação 
da nossa riqueza. 

Oscar Amorim, Comercio S.A. 
áü« Dr BarnU, 183 — C»<SA IWml 98 

Natal 

•1 

-r • 1 



A ÜIifrftM — ãebsdn, 2 de Jtmiw de 1&j1 Q U l í i A i /àUiNA 

Considerando o tamanho, da tarefa e a organict-4ade da Igreja e da Pátria, abordaremos o problema zural do Jüo brande do Norte ~ aliás pela semelhan-
ç a , ' d i r í a m o s o problema rural brasileiro , 
que deve $er resolvido com a colaboração de todos, da 
cidade e do campo. Irmanados no mesmo ardor 'pa-
tfjótico.e cmtao, demo-nos as inteligências7 os cora-
ções e as-mãos para a grande batallia. O maior bem cada um de noa vem-uçs da sociedade a que per-

religiosa, política, cultural c economica-
menl^ Cresçam os grupos, prosperem as famílias e 
«c a grande família humana não progredir, iudivi-
duoí>'A grupos c famílias, cairão sob o peso da própria 
ymndeza. 

A inveja dos que vegetam cm tonto dos que íri-
uu^um incitada pclu pujança destes, levantará uns 
ganira os outros. K a demolição reciproca será inevi-
tável, sc entre eles não zc colocar a vigilancia da 
Igreja e o cuidado da Vatrui. Somos um organismo. 

Jvuigine^e no corpo humano o coração desprotegido 
dos ripa, do fígado, do estomaejo c dos pulmões; dc-
^ajudado das artcrw.s, das veias.c dos capilares, c po-
der-sc-ã ver quão infeliz será um povo cuja popula-
ção rural, representando seu coração, ja£ isotada e 
coberta de mil necessidades, descUimulada de mil 
formas, sangr. ndo pela cidade que não a vc senão 
para*a explorar e a aniquilar. 

Digamos a uns e outros da urgência de se alia-
rem com fc c patriotismo na solução dos mais urgen-
tes.problemas Ho homem do campo, A melhor forma 
d c encaminhar a solução do problema rural é vê-lo 
deste modo solidariamente, organicamente. Desta 
maneira sua sMução coincidirá com a união cada vez 
viaior do todo eclesiástica e civümente. Segundo a 
doutrina dc Santo Tomás da dependcncia da parle 
para com o todo, advirá desta união o bem máximo 
d e cada católico e dc cada brasileiro. 

/ — O HOMEM RURAL 

Assim considerado o problema rural, urge des-
pertar a consciência do homem do campo para a va-
lia que so ele possui hoje, diante da crise econômica, 
política e familiar. 

a ) O homem da cidade conta com dificuldades 
superiores ás do homem do campo. A unidade econo-tnica na cidade é o indivíduo ao passo que no campo 
é a família. Enquanto na cidade o homem tudo tem 
q u e pagar, o do campo tudo jaz auxiliado pela mu-
lher, pelos filhos e até pelos agregados, que se unem 
espontaneamente quase como filhost ao lado destes, 
aos .chefes dc família rural. N& cidade, as coisas se passam de forma diferente. Quando trabalham mu-lher ^ -folhos, é quase sevipre por conta própria e pa-ru.-atender-a despazas pessoais. .Isto eqüivale á rç-
duçào.da unidade.econômica ao individuor na lingua-gem realista da Sociologia moderna, Dai rfisuUa o 
eiifwqueQimeTUo angustio*p d o indivíduo, avulta a si-ÍMação vantajosa do homem rural e decr^sce a do ur-bano. Aquele pode fazer face á crise economica mui-to rnais facilmente que este. 

Cativem ressaltar que aludimos aos principiou, pais>,a proteção unilateral do governo,ao operário da wiade s£7u o necessário equivalente aos seus irmãos 
d o campo aumentou o nefasto exodo rural cm cuja 
gênese anc&j%tramos também a atual disciplina de 
jorrriar soldados para a Pátria, de modo ordinário. 
n a s cidades . 

D) Na ordem política, ainda é melhor a situa-
ç ã o do homem rural sobre seu irmão da cidade. A 
estabilidade política daquele é invcjavelmente supe-
rior a o urbano. As idéias revolucionárias, no ambi-
ente citadino são não somente mais abundantes cc-
mo mais aceitas, a(**pas&o,que rareiam no campo onde o povo é mais conservador e desconfiado com as no-
vidades, ousadas. 

. . A fermentação ideologica na cidade é auxiliada 
pela superficialidadc do senso poprdar, empobrecido 
fflaças á má imprensa, ao mau radio e conversar 
ilnodcrado, do mais desencontrado feilio. A compe-tição de interesses influo alé na capacidade critica 
dos mais sensatos, A confusão mental c muitas vc 

invencivcl, entre os da cidade > No campo cresce v 
poder de penetração da inteligência. na medida cm 
que aumentam as distancias cnlrc uma* e outras ca-
sas e os homens vivem naturalmente mergulhados 
n a solidão, tão favoravcl a aprofundar o conhecimen-
t o das coisas. 

c ) A unidade da família é outra riqueza surpre-endente da vida rural do Estado. Os laços dc famí im iu) campo em diversas regiões do Rio Grande do 
Norte, são magníficos e sempre maior c a família ru-ral, cm comparação á da cidade. Como sucede na vi-da economica e na vida política, lambem na vida domestica rural o pai é verdadeiro centro de gravida-rfe de inúmera* cxistencia$f tendo que se movimc7i iat muito mais em função da harmônica marcha 
IMrQgrevtlva de todos. Deste modo, os homens do cara* po vencem naturalmente o perigo das especializações que, se por um lado adiantam a muitos em certas ar-tes e ramos científicos, com evidentes vantagens pa-
r a a comunidade, de outro atraza numero avantaja-do, enquanto impede o desenvolvimento da persona 
lidade. A Sociologia Rural tem proclamado, sem con-
testação que o mesmo homem é no campo organiza-4ar de empresa, superintendente e operaria, o qw 
lhe ofereee a liberdade de movimentos e desembaraço Wtytffi&Ãafes, muito propicias á formação da perso-
nalidade . A ninguém escapa a beleza e realismo ^ue se escondem dentro destas poucas considerações. Se, de uma parte, não nos é dado esplaná-las á vontade, por outra ê certo que, de tão sugestivas, oferecerão 40* sacerdotes e homens de ação os melhores temas de estudo não somente no plano religioso e social, co-mo nojpolitico e economico. O que é necessário é dei-Mrem-se as arengas sem fé e sem patriotismo em que tanto tempo se peréet talentos fenecem e os ânimos se abatem infrutiferamente. 

n — f t a n c m Q B 
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o 
D o m M a r o o l i n o S a m e r t t l d * de Sof;iza Dantas, Dom José de 

João BflUiftta Portocarrero Costa, 
po^ merce âe DeUs e da Sé Apostotica Bispos de Natal, Çaicó 

e Mòssòro, a w f>rezaâòs cooperadores e diletos filhos, 
saudação e bênçãos em Jesus Cristo 

tudo c u trabalho cm íorno de certos problemas do 
homem da meia cidade nos vem oferecendo, a cada 
instante, 

Haja vista o qm: sucede no donnnw da instrução. 
A própria Igreja, cuni u multiplicação dc </uiasios cm 
pleuos ccjilros rurais, gviasios cu jos programa* são j isto representava um mal, maior nuil representará etn 
especificamcntc desajustados aos referidos centros 
concorreu, vem querer, para preparar o erodo em 
d ireção a o.s (j randes ecut ros u r ha nos. S e os filhos cias 
melhores .famílias .r.urais hacharelizam-se c d cisam a 
rôçat quem chefiará a vida simples das povoacões e 
aldeias como suo inúmeras pequeninas cidades do 
interior brasileiro? Felizmente a Semana Rural de \ rio} sem roubar a outro a ocasrao de ser mais dtiujev-
Cam-punha, já o uiu aulas dc noa. No Sul dos Estados 
Unidosf oitenta por cento dos alutios dos cursos gi-
nasiais fiçam presos ás industrias locais, aos afazeres 
profissionais cLa região, ás artes c oficias7 á própria 
agricultura e entre nós quem fez o ginasial desenrai-
za-sc quase sempre do solo nativo, foye para.as gran-
des cidades, procura logo um emprego, ainda que is-
to importe na sua ruina física c moral. 

E} crime cortar a vocação deste ou daquele, im-
pedir d prole a mudança de oficio somente porque o 
pai não tem oficio diferente. Obrigar rigorosamente 
aos filhos a encaixarem-se dentro da fabrica como faz 
o colelivismo russo, sejam quais forem as suas aspi-
rações pessoais, é absurdo, deshumano. Respeitadas, 
entretanto, as exceções condizentes com o proprio de-
senvolvimento da vida do campo, é acertado encami-
nhar a educação c instrução do homem rural para 
permanecer de vreferencia ligado ao campo, onde a 
existcncia humana é mais perfeita. 

Venhamos sem demora aos princípios que julga-
mos oportuno lembrar, Se se impuzeram para nor-
tear as atividades urbanast mais úteis serão se os ti-
vermos sempre aos olhos ao dirigir as atividades ru-
rais . 

a) SOLllXARIEDADE E SUBSWIARIEDADE 
Não faltar jamais com sua ajuda ao proximo, 

te, mais 
(ladc. 

csj{)rca(lo, mais cepa:, ter 'maior pcrsnímli-

l» A TF/ A UNIDADE rKLá VARIEDADE 

Ey outro pri/icipio de dupla fucc que fiem sempre 
temos respeitado. A própria iendencia á perfeição 
por caminhos menos indicados, irracionais uma vez 
que contrariam a natureza das coisas, tem-nos con-
duzido a sacrificar o bem em nossas Paroquias, Dio-
ceses e Patrut. Porque não sabemos ou podemos rea-
lizar uma marcha uniforme, com organizações idên-
ticas e muito coordenadas em unidade física, iniedia-
tamente realizada através de orgãos paroquiais, dio-
cesanos e nacionais, omitimos quanto já pudéramos 
ter coinecado a fazer. O melhor caminho será come-
çar pelo "fazer fazer", tantas vezes lembrado ria I 
Semana Rural do Rio Grande do Norte, em Jundiai. 
Comecemos aproveitando as forças existentes em 7}os 
so meiot estimulando-as a iniciarem conosco o apos-
tolado mais urgente. Bem senhores de um plano de 
ação, é oportunissimo comecar a atividade rural com 
o entrosamenlo de quantas Associações já existam na 
Paroquia e na Diocese, Estas Associações formarão 
como a Ação Católica geral na linguagem de alguns 
hoje em dia. Ao lado de tais Associações formariam, 

quando necessaria para realização de seus legítimos e pouco a pouco, as Associações chamadas fundame?i~ 
acertados desejos* Ir ao encontro Uelcs mesmo com 
sacrifício, maxime se de seu sucesso ztãvcm não so-
mente a cie q sua fumilia um maior bem estarf como 
um acréscimo de bein estar para muitôs que o cer-
cam, Se é de uma cooperação material que se trat&* 
ser aindu muis pre&sufoso em emprestá-la^ ainda que 

. leve apenas a demonstrar uma larga coragem de 
cooperar çom os semelhantes. Deste primeiro contac-
to, surgirá anuinhã uma confiança mais perfeita en-
tre dois homens que se completarão pelo conselho 
mutuo, servindo o primeiro de arrimo técnico mais 
do que financeiro ao segundo} muita vez fracassado 
menos por falta de recurso econômico do que por in-
capacidaãe profissional. 

Solidariedade economica,. técnica, profissional, 
intelectual, moral e religiosa. Fazer a ouiram o que 
se desejara que a si-mesma se fizesse, é o principia de 
sabedoria qne o Catolicismo elevou ao máximo de 
rendimento, social c humano. Ignorá-lo é ignorar o 
que constitue a essêiicia da religião cristã. E' ignorar 
e descmftragar a fôrça maxima de santificaçao pes-
soal e colctwa. 

Se. deixas dc fazer ao menor dos nieusr é a mim 
que o não fatás e. no dia do juizo darás disto severa 
ccnta. Nem é somente ao Cristo individual que se 

,pte:udj£ar.âf ,ç antes que tudo ao Cristo atual e co-
letivo, á Igreja dc Cristo} a si mesmo fiortanto, pois 
que cada nm dc nós á membro integrante da Igre-
ja. A omissão de uma tal solidariedade prejudica 
Imediatamente cada pessoa c cada cristão. Antes do 

tdia das trombetas e das sentenças de condenaçãot na 
hora mesma da Couscientc omissão, no instante do 
rgoiswoy du preguiça, da indiferença quanto ao bem 
do próximo, )ú unirá em nosso interior a vo:: de Deus 
na vo;: do nosso remorso enquanto o inferno estreme-
crã ameaçador dvbaüv de nossos pes, 

A" necessário ainda reconhecer ((lie não burlara 
7ma dedicação individual. l,fa:>sc mister considerar 
ÍS ?m itituiçdes como complcmcnturcs das pessoahu 
ma?ias. O homem c incapaz dc fazer todo o bem so 
ünho v deve promover o aparecimento dc instituições 
que as-vezes cmgem o sacrifício de uma e mais vidan 
para a felicidade de centenas de vidas. Justifica-se o 
proprio celibato masculino dos frades c padres como 
o feminino não sú das freiras como dc tantas donze-
las que renunciam ao casamento para prestar maio-
res serviços a tantos desgraçados da sorte, da inax-
periencia ou da maldade própria, 

ü?n outro princípio completa este. Chamam-no 
modernamente de subsidiariedade. Não fazer o de-
ner do outro. Não ajudar no que, desajudado, é o 
nosso semelhante, mais do que capaz dc triunfo. Não 
estar ao lado do outro naquolo que sozinho poderá o 
mitro ser bem sucedido. 

O principio da subsidiariedade4evc ser tido sem-
ure em vista maxime guando se trata de forças maio-
res em relação a forças menores. Da União em reta-
ção ao Estado>jdo„Efitado em relação ao Município, do 
Município e mrelação ao'Distrito. Uma maior com-
preensão do principio virá da própria enunciação de-
le na sua cxpre*sto negativa. Não façam dois o que 
um só poderá fàmr. Nm iam # Z f t i t f * o que o Es-
tado tiver a capacidade de realizar. tafia-Q muni-
cípio sem q aju{ta dç JEstado ojiue t t f i w pM suas 
possibilidades. Não se recorra ao grupo ou errtpresa 
quando por si ou simplesmente com a óeoperaçâó dc 
visMtü amige *tMtix*r MpaÊdktúOíiminiM vüaria, 
Não se t w f * ym m oasa éo vkinto+tfi* éo que com 
um coneePwde Am vizinho futatotr questões 
domesticas para a qual o chefe possui capaMade e 
nm* méak êU é que êeverd éuipregar a gifcrWide de 
que Deus o revestiu. Se um Batméútt mmmo o ti-
me*, estaria contrariando a f r ê e m das coitas. 

tais e sobretudo as seccões esj)ecializadas das mes-
mas. 

O melhor caminho para atingir uma uniformi-
dade, a unidade organica possível nos movimentos de 

wiüQ-çnés <'fitnhm±} é o 4a inteligente convocação 
de quantas forças organizadas já existem entre nós. 
Uma V€z que nem é preciso mais do que utilizar a fa-
culdade de direção do apostolado externo privativo 
dos que representam a hierarquia, não se justifica o 
adiamento desta medida dc ação quando os proble-
mas, na expressão da Pastoral do senhor Bispo de 
Campanha, nos colocam na dolorosa disjuntiva: co-
nosco» s e m nós ou contra nós serão resolvidos, 

O principio deverá ser bem enunciado. Uma ex-
pressão fiel do que deixamos dito no caso, seria tal-
vez esta: pela variedade para atingir a uma unidade 
sempre desejadar para maior eficiência de nossa ação 
apostólica no terreno religioso e no social. 

c) AO SUBSTANCIAL PELO ACIDENTAL 

Outra coisa que a experiência social nos tem 
posto â vista. O seu desconhecimento explica muitos 
insucessos em o nosso aposlolado, Tendo diante dos 
olhos o substancial, desprezamos com a maior desin-
teligência o acidental. Ora, é justamente pela impor-
tância que dermos ao acidental que melhor farcinos 
chegar ao homem comum, a maioria.dos acres huma-
nos, a.nossa t:oz, a luz que lhes queremos oferecer, o 
sal que somos para sua santificaçãot 

Certa vez lembrou-se certo apostolo de deixar d 
mão dc uma. jovem desesperadat cheia dc revolta con-
tra tudo c c('u!r<'. todos, pelo insucesso de todas a : 
s jua i eu t ali i a s mora is c coirmin •<(" pa ra m clh o rio 
fUi família, que tanto amava e por cujo bem tanto ,sr 
esforçava, uma hnportancia que nau era sua c que u 
wesma jwciu bcw sabia que ndo podia o dito aposto-
to possuir. F(}i o bastante para que a referida jui crn 1 

soltando atras, logo que se apercebeu do que lhe fora 
dado pelo aposíolo cm apreço, pergur\íassc4hc\ - o se-
nhor sabe quanto me deu ? 

— < S'ei perfeitamente c foi com intenção certa 
([uc o //:;. 

— Mas o senhor não está cm condições de dis-
pensar tal favor a ninguém. 

-- Nem o faria sendo em um caso como o seu. 
— Como assim? 
— E' muito simples. Vcndo-a inteiramente des-

crente de que haja na terra quem possa se condoer 
dos apertos alheios, depois de tanto lhe falar na pos-
sível bondade divina, em plena terra, apezar de todos 
os egoismos inveterados dos homens, só mo restava 
agir como Deus, qual dono de todas as coisas, dando-
lhe o que não possuo. 

Isto poderá valer qual amostra do que queremos 
dizer com o principio enunciado: ir ao substancial 
peto acidental. O amor sobrenatural que se não con-
formar em apresentar-lhe como o carnal, utilizando-
lhe, as modostíseguináo-tíie as leis comuns. fracassará 
certamente. Em ,nada omitir xi prudência mas .em 
iudo. ser até ousado se a ousadia nos for na oração 
inspirada pelo proprio Dws. 

Para aplicar melhor o exemplo ao principio, bas-iarãacrescentar que, ác na vida crútã, 4) substancial 
e a&anUkide, r-* j> verdadeira amor sobrenatural — é acidental manjtfeetá-bi deeta mi daquela n*weirn. Máo.é v&mos JnipntiâionaMtementc real e verdadeiro que o âeu*poder maior vem^de um nonada, de um in-significante tnodode a viver. 

III — NQBSÚS CQNDIÇÔES E ASPIRAÇÕES 
Com Htna$ POUCOS reflexões em torno de notem 

condições no Estado a das 'aspirações que j i í i f f f y r t f » 

* 

No Brasil mais do que em. qualquer outro país 
do nu indo aUu lei se impõe de maneira impérios issi-
ma. So)i\os i/ial educados. Ndo fazemos quanto po-
demos. Alimentamos fueilvievtc a idcui dc que o Go-
verno é que tudo deve fazer. Se em outras épocas 

nossos ter}upos de niareha. surda para o colelivismo 
vermelho ou branco, dos ímpios, o primeiro e dos "si-
ue inlellectiCip segundo. 

A sulwdiariedade c uma verdadeira qualidade da 
solidariedade, sua virtude suplementar corresponde n 
uma atitude uiielujente e prudente do que c sohdd-

alimentcemos quanto ás medidas a serem adotadas 
pelos poderes públicos entre nós^mcluirernos a pre-
sente pastoral. 

A ) Do inquérito feito em municípios de quatro 
zonas diversas cín Rio Grande do Nortet ftcou sufíci-
entemente esclarecido que os nossos irmãos da lavou-
ra e da criação andam atrazados muitos anos quanto 
ao trato da terra e dos animais. Poderiam fazê-los 
produzir mats e melhor. Mesmo sem estradas e comu-
nicações em alguns municípios, se a produção destes 
fosse maior, melhores seriam atualmente as condi-
ções eeonomieas de seus habitantes, Urge ir ao seu 
cJicoutro unimandoos a progredir. Não é simples 
questão de falta ou earestiu de braços o que determi-
na o referido retardamento, mas inejycia também. 
Talreu a introdução da máquina lhes soerguesse o 
animo e acendesse nas almas a chama do idealismo. 
Ild infelizmente entre nos uma eerta desilusão e de-
sanimo acerca da vida rural e das possibilidades que 
esta oferece ao homem . A rcnovaeuo dos processos de 
cultura c criação atuaria mesmo vos corações. As 
cooperativas poderiam, se auxiliadas petos poderc3 
competentes, tentar semelhante renovação. 

O atrazu na cultura e criação é lambem acom-
;junhado do atrnzo no proprio tratamento da huma-
na, criatura. Nem sequer se alimentam inteligente-
mente os nossos filhos do campo. Sc na casa cio pro-
prietário descobre-se esta falha, vimo-la sobretudo na 
casa do morador. As residências lambem deixam 
muito a desejar embora estejam, nas suas condições 
gerais, a enorme distancia das casas dos habitantes 
dos arrabaldes das cidades. Se grande maioria das 
habitações rurais á de barro c madeira, possuc, entre-
tanto, as peças suficientes para evitar a promiscuida-
de tão moralmente insalubre. i 

Os males da limitação dos filhos começam a as-
solar o.s ca-wvos, mas a mortalidade infantil, que em 
alguns dos municipios estudados chega a 50'y toma-
lhes o passo. Fosse conservada a vida de tantos se-
res vindos á luz, e as cifras demográficas dos campos 
seriam alentadoras no Rio Grande do Norte. 

Dois maiores males morais nos afligem sobremo-
do os corações de pastores desta porção querida do 
brasil: é o jogo de um lado e do outro, a politicagem . 

Deram-se as mãos estas duas pestes. Os politi-
queiros das cidades levam aos campos a corrução do 
carater er a serviço da desfibratura moral põem o jo-
go, que aniquila economicamente o povo, Nas pe-
queninas povoações distritais e nos simples aglome-
rados dc casas em derredor da* Capelinha do campot 

aparecem os jogos com ou sem elas casas próprias 
funcionando outras vezes até nas próprias residencias 
particulares e> apezar das investidas do sacerdote, o 
protecionismo dos chefes desabusados * da vila ou da 
cidade os faz aumentar dia por dia. O Governador 
vassado não poude pôr termo a semelhante miséria 
e o atual jã está sendo enganado nos seus manifestos 
propositos de saneamento moral, por ambiciosos cor-
religionários em alguns pontos do Estado. 

Se pega a malfadada industria que, para maior 
tentação dos fracos, vem contribuindo para enrique-
cimento dc alguns, estaremos condenados a inume-
ras desgraças que sempre acompanharam o nefando 
vicio. Nem é o jogo o único mal que aqui temos a la-
mentar. A politicagem, agravada pelo já denunciado 
emprego do proprio jogo com meio de agradar ao ca-
bo eleitoralê constitui igualmente infelicidade muito 
triste. Comprar o voto, no sertão, começa a ser uma 
praga. Homens de alta posição social praticam é 
mandam praticar tamanho atentado, Não sabemMes 
que a honestidade eleitoral, uma vez sepultada por 
semelhantes processos, será amanhã a sepultura da 
honra e da felicidade de seus proprios larest de suas 
filhas, de suas esposas, de seus bens, quando uma 
qualquer onda de rebeldia desenfreada irromper do 
vasio interior de pobres almas não poucas vezes dc 
inconfessáveis maneiras exploradas pelos poderoêos 
de hoje c vencidos de amanhã, 

Acima do partido e dos chefes insaciaveís dt po-
sição, paira a dignidade do eleitor humilde. Não há 
gente pequenina e insignificante. A patria é mãe dos 
mais humildes c vá neles, que são a maioria, o valpr 
que a eleva e dignifica. CorrompcAos c matar a na-
ção. Fora com os maus processos imediatistas. Res-
peito c amor a integridade moral do povo. 

b) Dc propôs d o mislurumo.* no primeiro parn-
gralo de:Ju ulln/ui parte: estudo das condições e 
parle de nos.-a \ aspirações. Uma caratçr geral.vi-
tno; vor fim t(>ruur publica J)e acordo com os princí-
pios qitc vomevtamos anteriormente nesta pastoral, 
é-nos agradável manifestar a nossa preferiucrfn« 
uuando se tiver de encaminhar icgislalim c cxccirf»* 
mmeníe a solução do problema economico rural do 
HrasiL petas medidas pobres, l.xpluumo-iws. Se os 
nossos legisladores quiserem ru nar na solução dos 
problemas rurais peta construção dos colossos au-
tárquicos, pelos institutos potentissimos, pelos meios 
ricos enfim, estaremos perdidos. A dcsilusao pcnettfl-
rã imediatamente na alma do homem do campo, irf-
lo-emos desconfiar logo dos seus salvadores, como 
tantos trabalhadores urbanos desconfiam dos insti-
tutos e autarquias. Ninguém conseguiu, no interior, 
uma casa com tais institutos c o dinheiro deites foi 
em grande parte desencaminhado em negocias ren-
dosos nas grandes capitais. Deixado de lado o m-
pecto socializante das autarquias, o que cm sã m>-
ciologio importaria na sua parcial condenação, ps 
defeitos administrativos cometidos petwsaeus-fhefis, 
nem sempre da classe dos que Pies confiam parte Ée 
economias forçadas, tornaram-se tão grandes que w i 
pastores chegamos a denuncia los cm nome dos ludi-
briados . 

Ainda bem que podemos fundamentar rumo 
pensamento na mUor*ktde 4e moiotogm + ftmamqb-
tas de renome em a nossa preferencia pelos chama-
dos meios pobres, Haja visto o que tentaram fpr 
pxcwpto <na 4ngiaêerm quanto « to g i y g i r t t w 'pia 
&*Mvid9e,4epeê§ da guerra, qua*áo-úa temHÊtom 
^statatização total da Assistência Social. O 
plano, que partoe uma das mais pmfêttui 
çóes que o munáo oonhtee naeta m*$e*êat f M* 
do e adotaram-ee medidas mixtan dê a**t*U 
tatal e SdfÜeüAer Mfuando se pensa no 

(Conclue na « * x u pa f in t » 
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dores, vozes se fazem ouvir clamando pelo sistema capilar de financiamento por intermedio das coope-rativas. Chegamos a pensar que nem será necessário co-gitar estabelecer em cada Estado o mesmo modo de ação. Onde as cooperativas estão disseminadas e res-peitadas pela política e administração estadual, po-derão imediatamente se encarregar de financmmen-to. 
A s próprias cooperativas serviriam de auxiliar es e intermediárias da assistência social ao trabalhador rural, Como auxiliares seriam as depositariam das economias parciais destinadas á referida assistência ' e como intermediárias cobrariam as quotas de pa-trões c operários rurais. O Estado e a União comple-
taríamos fundos necessários e assistiriam, conforme 
a s necessidades do trabalho de assistência, as ditas 
'cooperativas no desempenho dc sua tarefa de cola-
boração. > Onde não existem as cooperativas far-se-ia 
preceder o trabalho de financiamento e assistência 
de um modelar serviço de propaganda e criação da 
rede de instituições cooperativistas, 

Nisto resumem-se as nossas aspirações na ordem 
econômica, dependendo dos governos. Que as tomem 
em conta os estudiosos do assunto e vejam o que ne-
las está acertado. Grande é incontestavelmente a 
jiossa sêde de contribuir patrioticamente para uma 
feliz legislação e execução de sábio plano redentor do 

; homem rural em nossa Patria 
0 que falta em nossas palavras irá claramente 

expresso nas conclusões que confiamos aos apoxtolos 
\muito queridos da nossa Semana Rural. 

As nossas melhores bênçãos 
< MARCOLINO, Bispo de Naral 
1 JOSE\ Bispo de Cairo 

.JOÃO, Bispo dc Müssoro 
C O N C h V o o t: ,S 

A 1 SEMANA RURAL- DO FIO GUANDi: DO 
I\ OkTE : 

Con.s idera neto a necess ida d L de um a u ry c n / ? rc • 
cuperacão do homem coAtipo. 

Considerando qp? o problema rural deve .>tv a!a-
ciiíú, d;:t seus ueiuriphi', aspectos. 

L'ofisiuvranão q> t iodo3 i..o caneco, sofri n c 
co,,,coeert\:ei- a*.- d..h>o al;aviono cm que vir* o 

SJKCtCâTO nos HTIVA&ORES 1>< MACAU 
E D I T A L 

CONVOCAÇÃO 
Ficam conv i c tos íodo.s os associados quites e em go^o 

\r >eu£ diteiícü sociais, ?. se reunirem na Série Social, em 
dc junho de 1051,.em primeira convocação, às 14 horas, 

• c, c j .c rui o haja número legal, às 16 horas, em segunda con-
• 'vovíç&o, para deliberarem sobre o RELATORIO da Direto-

- 1'j. c pvçfís anexa*. con^r^ntes às suas atividades no de-
' ' i . ; d o exercício dt 1VL-0 

* 

Macau» 28 de maio de 1951. 

Bloi Barbosa Pimentel, Presidente do Sindicato, 

S I N D I C A T O D O S E S T I V A D O R E S D E M A C A U 

E D I T A L 

Ficam convocados todos os associados quites e em gozo 
de seus direitos sociais, a "se reunirem na Séde social à rua 
Benjamin Constant, 12, nesta cidade, às 14 horas, t\ caso 
afio haja número lçgal às 10 horas, em segunda convoca-
ção, no dia 21 de junho de 1951, para deliberarem sobre a 
leitura e discussão da PROPOSTA ORÇAMENTARIA para o 
exercício de 1951. 

Macau, 26 de Maio de 1951. 

Elôi Barbosa PimentcJ, Presidente do Sindicato. 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciados 

Delegacia do Riu Grande do Norte 
EDITAL 

Por motivo de extravio de uma ^uia d e recolhimento 
quitada com o "Selo tic Quitação'* numero 22.299, desço-
"nhecendo a Instituição o nome da emprèsa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparecimento 
na Sceção de Fiscaliza ;ão e Arrecadação desta Delegacia, I 
da pessoa responsável pH;i firma portadora do documento 
eu> questão. 

Natal, 30 dc maio de 1951. 
João Figueiredo «le Souza — Chefe da Secção de 

Fiscalização e Arrecadação. 

mais atingidos são o pequeno proprietário e sobretudo o trabalhador sem casa ou terra próprias 
Considerando, a demais, a urgência de um traba-

lho junto ao mundo rural no sentido de não permitir 
se separem, em improdutiva luta de classes, patrões e 
trabalhadores, mas que se aproximem, nas bases cris-
tãs da justiça e da caridade 

Considerando que esse trabalho não poderá pres-
cindir, sem prejuiso evidente, da experiencia já feita 
por organizações associativas operarias de base cris* 
tã entre nós. * 

Considerando, finalmente, o apoio essencial da 
escola rural primaria e de adultos, nesta obra de re-
novação 

' L , 
RECOMENDA : 

/ — Qut> sc instale, com a maxima urgência, nas 
dioceses do Rio Grande do Norte, a MISÇÂO RURAL 
AMBULANTE, instrumento magnífico de elevação to-
tal do bem estar das comunidades rurais e de educa-
ção do homem do campo, Essa Missão Rural Ambu-
lante, em veiculo motorizado, abrangerá serviços de 
assistência religiosa e moral^ serviço assistericial me-
dico-dentario, educacional, diversio^ai ao par de in-
dispensável orientação agro-pecuária das populações, 
tendo o cuidado de evitar o paternalismo e de des-
pertar a melhor colaboração dos proprios assistidos. 
Deve a Missão Rural Ambulante, finalmente, entrar 
em contado com os proprietários rurais a-fim-de con-
quistá-los para um apoio moral c material a essa 
grande obra. 

11 — Que ao par desse trabalho da Missão Rural 
Ambulante sc fundem nas cidades e vilas, povoados 
ou mesrno fazendas, a JAO c LAC e onde f(>r possi-
v.r-L Circulo* c Niiclcos Ojwrarius Rurais, pnr hü 
cutiivn r/^- párocos ou cm. coorúinuçoo cow <>.v vi cs 
inos r cm. liqa^ão com a Junta, [hoersonu dc 
Católica c Fcãcv^ruo do:< Circulou Opcm/iu:; do Ui -
Grande do Norte. 

ÍU Que sc cmami^hcm an Dcjiarlavicnto 
udurftráo fio wtgc.Joc - pra! ><:<(: colhidas riu : 
-enntna Rural do ^io Grande d > Norte ,iara uma n.1 

orma do proc/t cinta, c do Kcíjim^tUo .bifcívo das deu 
;;?\n:a.ria.i i ura^ an'e a ::eyiíicü \u-.k n que se 

ou, dc íji o rcsU-APdo c,t::.í;:do pclri:: n.csniíi: i; nJ*< 
d', corresponde a svu função c-.pcciíi.-a Com e}e?fo. 

re.:jonJti\-e^i o fju^eJ iti)<:f?tuiud du 
:»coiü na fUução do homt.ni au meio ao mesmo trat-
ou que preparando a cruinça e o adulto paro u vida 
no meio rural, d^de que se utilizem métodos e prati-

pedagógicas adequadas, Neste sentido, a Escola 
Pomestica de Natal, os Clubes Agrícolas, Círculos de 
Pais e Mestres c instituições afins constituem instru* 
<ncnto imprescindivcl a ser previsto, na organização 
do programa cuja reforma sc pleiteia. | 

IV — Que se promova uma campanha por inter-
médio da Missão Rural, de Ação Católica, dos Círcu-
los Operários, da Escola, das Prefeituras e outras or-
ganizações no sentido da melhoria das condições de 
habitação do trabalhador rural e do proprio fazen-
deiro . 

V — Que se difunda ao máximo o cooperativis-
mo, em seus diversos aspectos como eficiente meio ãe 
promover o bem estar do homem do campot i?iclusi-
ve pela aquisição da teria própria e financiamento, a 
juros razoaveis, da sua safra. Torna-se muito conve-
niente o entrosamento de cooperativas centrais re-
gionais com movimento das cooperativas de cada re-
gião, ajudando, assim as atribuições da Divisão de 
Cooperativismo do Estado e se articulando com o pro-
prio Banco do Brasil. 

M A N D A M E N T O : 

Determinamos que em nossas Dioceses seja, quan-
t o antes, esta Pastoral lida e explicada a o p o v o , nas 
missas dominicais ou em outras ocasiões de igual aflu-
ência de fieis á igreja; sejam guardados 2 exemplares 
no A r q u i v o Paroquial e feito u m resumo no chamado 
livro do T o m b o . 

Rural do Rio Grande do Nor-
te. Foi tòda uma semana de 
trabalho intenso, prático, 
sem muito farol ou verballs-
mos, ix)is u nota dominante 
foi a da eficiência 

Tudo se entrosou muito 
bem. O MírUtt^rio dfa Agri-
cultura, quer mandando téc-
nicos do Rio, quer fya coo-
peração dos próprios técni-
cos no Estado, tendo á fren-

guelra No Eatado, o« depar-1 mundo rurul 
tamentos da Agricultura. I Não faltou também a prr-
tendo "à frente o sr Olavo ' dos exmos si Bi.v 
Lamartlne e o da Edu ração. P"* E í i t í l d ( J- M o U 

- . . „ presentados. do rlero 
sob í» direção do dr R ^nulo ! V 
Wanderlcy deram igualnien-
te inteiro apoio. | 

E o local escolhido para os 
trabalhos não podia ser me-
lhor, a Escola Prática de 
Jundiaí, núcleo de trabalho e 

I N D I C A Ç Õ E S D A I S E M A N A R U R A L D O R I O G R A N D E 
D O N O R T E 

1.") ;\ fcSítoLA NU MEIO RURAL 

d« M-

niinaristas. eomo também de 
proftvssores rurais e de agri-

cultores, criadores, trabalha-
dores do campo 

Foi portanto um entrosa-
mento completo Todas as 
dioceses mandaram repre-
sentantes D Jose Delgado, 
bispo de Caico, prestou um 
concurso inestimável â Se-
mana, a tudo presente, com 
suas lições e sua experiência. 

Também as firmas que tra-
balham com material agrí-
cola ou paru a pecuária de-
ram a sua cooperação valio-
sa, expondo máquinas e pre-
parados que o nosso homem 
do campo precisa conhecer 

o 

Verificando-se ser da maior importância a eoopeiacao 
e interesses dos pais. poderão os mesmos ser estimula-
dos por visitas, festas escolares com a participação das 
famílias dos alunos, por ocasião da matricula, em con-
tado direto, círculos dos pais, etc. 
Os cursos dc alfabetisacão de adultos, cm sua maioria utilizar 
nlém do não conseguirem sua finalidade, suscitam pou- D t > u s h á s p r servido 
co interesse Como são indispensáveis, devem sofrer | todos os anos tenhamos uma 
profunda modificação, inclusive uma total a b s t e n ç ã o j Semana Rural, como a que 
dr politica na distribuição dos cargos. 
Há necessidade urgente de alterar o ano letivo o o es- ! 0 

pirito cias escolas no campo, adaptando-os às nerss i - t e tomara um impulso dr.su 
dades rurais. A coordenacào do período das aulas com sado na solução cios seus 

t agora se realizou e veremos 
Rio Grande do Nor-

( > 

pt 
o dc menores trabalhos agrícolas da região e as férias 
eom a época das colheitas, solucionaria, cm parte a 
rrisr da frecjueiichi As Kscolas Normais devem rifun 
ílir v :mior n.s roncas rurais como jne'o índispen-évei a 
PNIF- ,stM-:» IHMUM cumprir -lia HUŜ HO no '-nnmo 

f.lc:"íiui])i,.ro üudcriai de orofes^ora ' < • cr 
iiQ ^^íiíp»"'. 

Feriu aroiv.i-lhiivel um cii^i.i de férias Jundi?" ejt- t 

?ivo à'-". profe ; Tis [ 

í r , r o N i u i <>! s imi T i h i . u , ( i o r; u o s u . h i o 

de li 
• K filar MM r-qvritn Uo Lrab'jlh<id4ir 'tirri!! 
•jjuir ^ua terr r pn pría, r>:rj!ie.\j;<: i-iir I r.! Vf 

V t-;. 
i 
[. UJ í dii-^Ií.u fiiif ele porirrã 'deaicai p.^io tra .ialtí" j 

tio i.oiuhorudores eficiente.", 

grandes problemas. 
Como é sabido, a Semann I 

l líi.iral foi promovida l>clo J 
! iServico de A^MSténna líural 1 
! d» Juventude Masculina ("a | 
; toliea <la I.diocese de Natal, j 
Í comi >is bênção,s r ap'ovaeáo[ 
;ios excelentíssimos >«>nhores | 
íiispos de Níitwl, ]Víosso''o ^ ( 

t rai<v), a euuperarào dn Hi-r. i 
i \ ico dt Udí riii:^;:!" Avii-n 
' a Cu I Ilpi Je. in d;" 

d-i < Itu-eri' » T', f : 

, ^'tn dep n 
n"n»o:: j,». oawieHíHUiíOii, .vn- i 

a} 

bÍ 

O 

b\ 

o 

d» 

e> 

i- ti* c .p lito de . 

IIABITAÇAO. ALIMENTAÇÃO E UIVERS iO 
DO UC1MEM RURAL 

A melhoria da habitação so poderá sei conseiruídA 
elevando seu conceito junto ao proprietário e ao tra-
balhador, cstixfrulando-os a uma habitação melhor. As 
Prefeituras, poéi confeccão de plantas para casas mo-
destas poréru;l^ienicas e exigindo sua aplicação, mui-
to flodcrãoi^&r. 
A deficiência alimentar é gravada pela falta dc orien-
tação. A educação com o formento e a pequena criação, 
hortas, e indústria domésticas poderão elevar sensi-
velmente o padrão alimentar do homem do campo 
O combate às diversões perniciosas deverá ser feito por 
substituição. Assim, o esporte deve ser incentivado co* 
mo também as; festas de carater folk-lorico, cinema 
educativo e palco. 
O Revmo. Clero, com a presença do Exmo Sr. Bispo 
de Caicó representando as autoridades diocesanas das 
3 Circunscrições eclesiásticas do Estado, em uma pri-
meira tentativa de planificaçâo de apostolado, acertou: 
As danças e o jogo proibido são incompativeis com rea-
lização das festas religiosas. 
A fundação da JAC e LAC são tanto mais urgentes 
quanto maiores as dificuldades em que se acha o vigá-
rio Não é preciso dar feição complicada mas formar 
lideres. 
Instalação de Circulos Operários de cunho rural, agru-
pando e protegendo o trabalhador rural. 
O S.A,R. conservando a independência da institui-
ção, seria o órgão de cooperação às obras das 3 Dioceses 
Pedimos aos Revmos Vigários fixarem no começo do 
ano as missas de cada capela, enviando désta a infor-
mação precisa a Cúria para conhecimento da Missão 
Rural Diocesana 

«liv.U o CeníJO de Lstudos | 
"Sociais t a Ĵ s: ü!h d .; Serviço 
Social. 

Começou o imp'»rliM»t.c con-
cluvc a 12 de Janeiro, com 
uma .sessão solene em Natuí, 
no Centro Social Divina Pro-
vidência, presidida pelo ex » 
celentíssimo sr. Governador 
do Estado, com a presença 

) falaram o padre tiugenio 
! Sá.1**.-*, expljt aiido j.s finaii-
| uadft.s da .SemaiM Kura 
| moius Ht ldri ( i jiai ;i 
: prtmuncii .ii "ioqucrili rl(, . 
i as palavra^ »• ri! íui i.o cm h-. 
ma " 

Por ultimo, o preluito Clau-
dionor de Andia<ie pronun-É 
ciou uma ••;i'if1;if,;nj aos 
manistas 

Uai por diai;'-' o di^ 
do rucei'Tiimento íjuando 
voltaria a Nata! o principal 
da Semana se passou na pio, 
pria Escola Pruticu de Agri-
cultura. SaeerdoU-s, profc.í-. 
sores rurais " agricultores 
receljia:n i; : 'ur:>r } rspí'CÍa-
li/íada.- -.obre lemas jurais, 
teunea^ e praticus Os temas 
eram, <*omo .-><.• viu do progra-
ma que jniblicamos, dos mai.-i 
oportunos; algodão, açave, 
valos h um idos. iueoanização 
da lavoura. horticultura, 
apiruHurfi. eonperativisirio, 
et< etc 

Muito proveitoM).s. a tarde, 
oram os MI culos de estudo, 
em que «o um lado .•sacerdo-
tes. mais adiante as senho-
ras e .senhoritao. mais al»»m 
os honiens diseuliani o mes-
mo lema. : oh angulo d(j r.tMi 
eei)í,jo r|'' n 11 Mc; e 
fihvcrr.n^fs No fm;d lenin 
nado o debaf" de eada um 
desses j;r u (Jf )o. i ( uri ]a; n se t() -
dos "Í.M conjunto, par:1 tornai 
coilliceii.iei1 • o do r< íóríf i.» 
c o n c i d < riüi.i um do,> 

;.|1||I'I o |>: < /Olí'! i"i'J cm 
ç Udo ( 'u^jo •. i n • . cObíJ-

í> i t, v' o apur^* 
t' l . p- C. ! . .']•• I ' , t»nibl<J* 
]-»;", c;íav.;m d 'd.itc/.ífò 
com ri^oro^n ohií í.ividadç; 

i r̂ ara <iar um"1- im: '.í í1. do va* 
(jr de.s.iCi circuius basta 
.MiUiieiiir alj;uus dos temas: 
O !vm estín- da comuiiidadc 
rural, a escola c o meio ru-
ral a ha liitaç.io do morador, 
ele. 

Em Natal, todos os dias, 
na Rádio Poti. falava um cs-

do general Fernandes Tavo- I pecialistu sobre tema ligado 
ra, dr. Claudionor de Andra- lao certame: medicina social; 
de, prefeito de Natal, d. Jo- í habitação rural, a igreja e o 
sé Delgado, bispo de Caicó, \ meio rural, etc. Também óv 
monsenhor Helder Câmara í realizavam nesta cidade e 
assistente nacional da Ação j em Jundiai projeções cinr • 
Católica Brasileira, srta. Li^ | matogrãficas e tudo isso eo ^ 
gia Barcelos, presidente na- I roado pela mais intensa ca-
cional da Liga Agraria Ca-
tólica, e Iolantia Bittencourt, 
presidente nacional da Ju-
ventude Feminina Católica, 
além de muitas outras pes-
soas gradas, sacerdotes, lei-
gos, famílias. 

Nessa reunião, que jã no-

maradagem 
operação ei 
manistas e 
magnífica 

espirito de eo-
*e todos os se-
íla hospedagem 
Escola Prática 

de Agricultuja, que honra so-
bremaneira O nosso Estado e 
seus realizadores. 

(De "A Ordem" de 29-1-51 > 

Nossos dereres de proprietários 
Obrigamo-nos a trabalhar bem, O trabalho, mal feito è . ver em causa a honra de Cristo, de Maria Sma e da San-

uma imperfeição e um descrédito que não condiz com a nos- ta Igreja. 

<Do Estatuto da Irmandade de Nossa Senhora dos Pam-
pas. Publicação do Serviço de Assistência Rural, por oca-
sião da t Semana Rural do Rio Grande do Norte. 

M U S I C A I S 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra *sô na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

sa honra de cristãos Queremos ser pontuais em nossos tra-
balhos agrícolas Arborizar nossos campos, cercá-los, tra-
zê-los limpos de plantas daninhas, melhorar constantemen-
te nossas faiíCl\das; sao estes os nossos deveres de proprietá-
rios. O campo bèm cuidado, povoado c arborizado» louva me-
lhor a Deus. 

Procuremos uma relativa autarquia, que nos permita 
produzir e transformar em nossos estabelecimentos a maior 
parte dos gêneros de que temos necessidade. Com isto da-

i remos trabalho v artífices, que ficarão sob o nosso amparo ORGAOS "BONH" 
| espiritualI e econômico jRADXOS PARA BATERIA & CORRENTE 

Adquiramos sementes, forragena, fazendas diretamente ACOHDEON "TUPY" 
do produtor. Assim evitaremos o intermediário, que se bc- ( TUPx 
neficia com o trabalho alheio, arriscando sòmente algo do ' V Í T OHULA8 E ELETROIiAS 
seu capital I CISCOS "VICTOR" "ODEON*' "COLUMBIA", 

A R T I G O S 
PIANOS "ESSENFELDEH" 

g iBel t imo» aot «MMMf cooperâdores prorl* 
• p*ff»inento de « km Mi in i tarst , n% 

gevteete h qmmnáo proainidet pelo iiotto cobrm-

Ot t tm i t a I m l f t n M 411 m AninAtorai são 
Ü I N âüMitetfAiiieitte» M n exceção. 

- A Q U I N O U . 

Devemos aspirar a lavrarmos pessoalmente nossas ter- I 
ras Se isto não nos é possível, e temos que arrendá-las, 
cuidemos que haja proporção entre o preço do arrendamen-
to e o valor dos produtos que delaa se obtêm. Para isso, nada 
melhor do que o pagamento feito em gêneros. Acrescente-
mos ao contrato uma cláuaula que faça respeitar os dias 
santos de guarda Evitemos de fazer negócio com arrenda-
tários que subalugam, explorando Os pequenos colonos 

Em caso de adversidade e desgraças famlliais, levemos 

CONTINEN-
TAL", "CETKA", "TODXMEHICA" E "STAR". 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC. 

COLEÇÕES DISCOS 'TALE INOLftS" (Sem mestre) 
COLEÇOBS DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 

em conta essas situações especiais com espírito de caridade j V I O L Õ E a - VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS. BANDO-
mals amplo que os têrmos do contrato^Que a misericórdia LINS, VIOLAS, ETC. 

~ " NSTRUMENTOe DE SOPRO DK QUALQUER MODELOc 
CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCE8-

SORIOS. 
MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC. ETC. 

CotktUnUo norMadee motklm e s « t o q ue k íirmn 

C A R L O S L A M A S 
Btft Dr* Borata a t t t - Wmm * NATAL 

prime sempre sôbre a Justiça. 

A experiência de cada um de nóa na indústria agrope-
cuária seja uma fonte de conhecimentos inteiramente pos-
tos à disposição dos demAis membros da Irmandade. 

De vez em quando «urgem iniciativas ou movimentos 
de opinláo que procuram defender os interésses dos homens 
do campo. Nó* os faremos conhecldoa, para apoiá-los, se o 
julgarmos necessário. Mas a nossa adeaáo será pessoal, e 
nâo coletiva. A Irmandade como tal nnnca entrará em 
contendas de interésses. flònicnlÉ1 I M w t f f t quitado esti-

GOVERNO DO BISPADO 
Indulgência do Ano Santo 

Segundo a Constituição Apostólica do Santo Padçe 
Pio XI I , estendendo a todo o Orbe Católico os benefícios do 
Jubileu do Ano Santo, para que esta grande Indulgência 
possa ser lucrada pelos fieis da Diocese de Natnl, as con-
dições são as seguintes: 

• VISITAS AS IGREJAS 
LM NATAL — a Catedral da Apresentação, as Matri-

zes dc São Pedro, do Alecrim, e Bom Jesus das Dores, dá 
Ribeira, e a Igreja dc Santo Antonio, dos Padres Capu-
chinhos. 

NO INTERIOR — as Matrizes. Al serão feitu.s as qua-
tro visitas do Jubileu do Ano Santo. Como todo^ sabemos, 
o Interior é pobre dc templos. Mas e rico de fê Por isso, 
ganhará também, como a capital, a indul^em-ia do Ano 
Santo. 

PRECES A RECITAR 

A3 preces que, em cada uma das visitas d^vem ser 
lerlladas sáo as seguintes: cinco vezex o Padie Nosso, a 
>vf. Maria, e o Gloria Pd'.ri, E, mais uma vez, o Padre 
xJDSSO. a Ave, Maria, e o Oloriti Patri, pelas intenções do 
oanio Padre. 

Rc?/.m*se ainda o Creio em Deus Padre e, tres vezefc 
a Ave, Maria, mm' a invocação - - "Rainha ci;> Pa/, rogai 
por nós". No f im, falve. Rainha 

CONFISSÃO E COMUNHÃO 
í3HO prescritas, para lucrar-se o JubUru. rotifissftü 

e a c nnunhâo. náo sc contando para rsse efeito m con-
fissão umal nem a comunhão pascal. 

* ' 

RECOMENDAÇÕES 
recomendam-se, por serem mate fáceis e nmls cdlfN 

aniis. as visitas coletivas, que devem ser guiadas pela 
Cru/ do Senhor, e feitas com piedade e devoç&o. 

Os natalenses podem começar e terminar as visitas 
por qualquer das igrejas Indicadas. 

A Indulgência do Ano Santo pode ser aplicada 4 
quem a lucra ou ás almas do purgatorio. 

Os catolicos, ouvindo a vó* do Pastor Supremo, P»<» 
XI I , gloriosamente reinante, devem faaer tudo para ga-
nhar a Indulgência do Ano 8«kitõ, que, tfto cádo, regular-
mente, nào será eonoedld». 

t MARCOUNO, WHjio de M I U ^ . \ 



Gumercindo Saraiva 
Festejando hoje, (2-6-51) o6'aniversario de 
sua firma comercial, lançará a venda em 

seu estabelecimento os afamados 

R C A V I C T O R 5Q-32 
Façam unia visita ao revendedor autorisado 

capitai da R .C . A . 
Ti 

ò> A., 

Rádios - Tica iistos - Álbuns- Agiltas - Valvilas Ia afanada marca RCA Wctir 
Representante de: 

>ARKE DA VIS Inter-American Corporation 
Ind. Sul Americana de Metais S. A. 
Manoel Carrione & Cia. Ltda. 
Industrias TRUSSARDIS. A, 
Primax S. A. - Fabrica de Brindes 
Comercio Industria ARAÚJO S. A. 
LUZANA - Industria Metalúrgica S. A. 
A. Rizzo Irmãos & Cia. Ltda. (Frig. RIZZO) 

Companhia de Papeis e papelão YAZBEK 
Pinatel - S. A. - Manufaturas Metalicas 
Cc r u f p n . O U t l L C i L 

S. A. Fabrica Leite & Alves 
» t • , c» n « i « » . j Nascimento a Filhos Ltda. 
Inds. Elétricas e Musicais Fabrica ODEON S.A. 
Companhia Paulista de Seguros 
Saturnia Capitalização S. A. 

GUMERCINDO SARAIVA ~ Praça Augusto Severo, 107 - Fone 2003 



E I V A V A PAGINA A OüDffM — B*b*6v, 2 de futihod* jlil!' i 

Em primeiro lugar. amaldiçoamos o Meretrício 
como hediondo Crime contra a lei positiva de Deus. 
"Guardar c a r i d a d e " c um dos grav íss imos M a n d a -

m e n t o s impostos por Deus aos homens, por in termé-

d i o de Moisés, no a l to do m o n t e S inai (Êxodo , 20, 14; 

Deu ter 5, 18 ) , K .somente possuirá a g lór ia , q u e m 

cumpr i r os M a n d a m e n t o s , "Observa i os M a n d a m e n -

tos do Senhor vosso Deus" (Dcuter, 4, 2) "Filho, ob-
serva os M a n d a m e n t o s e v i v e rás " ( P r o v . , 7, 2 ) . D e 

mane i ra a inda mais ca tegór i ca Nosso Senhor Jesus 

Cr is to sentenc ia : ílSc queres en t ra r na v ida (na-sal-

v a r ã o ) , í tuarda os M a n d a m e n t o s " (Mateus , lü, 37) • 

0 meretrício é crime 
mo f ru to a m a l d i ç o a d o da prost i tu ição , a inda e m co-

meço, l evar ia cons igo o sme t e da exec ração pub l i ca , 

j ama is Lei ia o ca rml iu de q u e m merecesse o n o m e 

sagrado de m ã e e nunca saberia o que se ja a sol ici-

tude de u m pai , u m a vçz que p e rmanece r i a desco-

nhec ido p m o n s t r o que lhe deu a v ida c com c ia , pro-
vavemente. uma vergonhosa tara sifilitica, que é o 
pa t r imôn io du:; d egene rados . t 

Em te rce i ro iu^a*' a m a l d i ç o a m o s o mere t r í c i o e.o-
T i n h a pois sobrada razão o ApostoJo ao repet i r que os | ^ ^ ^ ^ r ( ) n t l „ a s u , j s d ; i s Naruos . Aos 4 de de-
io rn icadores iv io possuirão n i r . n o de Deus ( G a l . , .>. j ^ ^ d c a I V /vSSciribléia gera l da O N U ado-

19, 21: 1 aos C o r . , ü, U. Eles ios b, í>,). t ü l l j )ÜA ^ U ) t o s contra 2 e ir> abstenções u m a Hcso-
Km secundo lu^ar, a m a l d i ç o a m o s o Mere t r í c i o I 1 • . , „ r m U l l M p : l n t , 

^ , ' . ' . . , . ; lucao que ruirouicnda aos pa ires a C o n v e n ç ã o l u t e i -
c o m o Cru» » 1 cont ra a I,ei Na tura l , que e t a m b é m Lei 1 - * , . , . 4 1 . f . . . 

, / . i iunona con r a n a a b e r t a m e n t e ao M e i e t u c i o . G i a 
de Deus. A 1'ujiçao sexual, quer pelo seu objeto, quer 
pela sou iríl •-insrru e inscparávt l l ina l idade, é í4s.sen-
r. ialmentc .sorial. í ) i r ! euce mais a espécie do que ao 
ind iv íduo , i-i t.» é. !<u dada ao ind iv íduo em íunção ou 
e m beneTu io da espécie, e não piwa a libertiiia;;,ein 
ammnlesc^ e a^quero.sa dos prost íbulos, Deus, autor 
da natureza , estabeleceu que os homens se propagas-
s em pela v ida s exua l honesta e santa d o M a t r i m o n i o . j I ra pessoa, m e s m o que ela cons in ta , 1 » que exp l o r e 
O r a a f o rn i eaeão , o iVLeretricio 6 por sua natureza , l a pros t i tu ição de outra pessoa, m e s m o que e la eon-
con t ra essa UM da natureza, e de Deus, pois acarreta a ; s inta; A r t . 2 As Par t es P resentes a esta Cunven-
in f e cund idade da m u l h e r . Ademais , embruteee o ho- í;u.o c onco rdam i g u a l m e n t e e m pun i r toda ..pessoa, 

ras t b ens , o l í iast l íoi um do;; que v o t a ram com os 

v i tor iosos. KW ns a r t i gos Ua C o n v e n ç ã o In t e rnac i o -

nal rm api 'eço: " A i l . ! As Pa r l e s prest^des á es la 

(N invenção efMH-oiílaiii em punir toda pessoa que, pa 

ra sati.si'a/:er as pa ixões -de o u l r e m : a ) c on t r a t e , 

atra ia ou desvie, e m f u n ç ã o da p ^ s t i t u i ç ã o . u m a ou-

para fins dc prostituição de outrem; Art. 6 — Cada 
uma das part^ deita Convenção concorda em tomar 
tôdas as medidas necessárias para abrogar toda lei, 
todo regulamento e toda prática administrativa se-1 
gundu as quais as pessoas que se entregam ou são; 
suspeitas de se abandonarem á prostituição devem j 
sc fazer inscrever em registros especiais, possuir do-, 
euincntos especiais, ou suftmeterem-se a especiais! 
condições de vigllancia e de declaração". 

Eis o que votou o Brasil com as Nações Unidas: o 
Meretrício c Crime e por isso não pode ser amparado 
por ninguém, por nenhuma medida dc higiene e vi-
gilância. 

Em quarto lugar, amaldiçoamos o mcictrieio co 
mo Crime contra as Leis do Brasil. Já tivemos opor-
Umídadg de citar os artigos 228 c 2$9 do nosso Có-
digo Penal que estabelecem penas contra os que In- j 
duzem, f a c i l i t a m e m a n t é m casa de p ros t i tu i ção ou 1 

lu^ur des t inados a encon t r o s des ta o r d e m . 

Nesse p o n l o a Le^ i s l açao bras i le i ra c pro tund. i 

n j c i d e c o c r e n l r e d i g n a . A a tua l Cons t i tu i ç ão ISra-

sihMia, c ip seu a r t i g o H i ^ a ^ i m p recc i tua ; " A Iwi-

nulai c co j i s t i tu ida pe lo c a s a m e n t o de v ine t i l o iudis-

soluvcl e t e rá d i re i to á j r roteçâo espec ia l do E s t a d o " . 

Ago ra p e r g u n t a m o s ; c ou n a o c on t r a esse a r t i g o o 

oorde i c on i o inst i tu ição , c o m o l oco de c o r r u p ç ã o da 

iuven tude ?. 

AUGURIO D l U M P I D I N T Í 

Tarda dc Abril,,. O sol ju s<: ewoadw. 
E, lentamente, ir iate uyonituvu, 
Dòve javónU. Mjui, ali, batia ia. 
Num uai c vem Ioda a cidade na. * 

Eis senão quando um pobre velho eu 
Çoberío de andrwjos nuplivava : 
"Uma eamolinha", assim ele falavat 

No rosto venerando o ben/ haja. 

í t . * ' 

I { 
\ i 

via r 
E para mim estende a snu tnàn 
Dada a esmola, ele tne r//;., calco 
- Que Deus lhe de a pa;. Fo</e contente 

Porque fulon assim o honi ( rUnuho ? 
Adivinhou por certa o tore.elinho, 
Dcvtro em minha alma n tmlnlar frea/rnle f 

EU NICE o JtiCiuu 

B i »e s u a ç i d e s ã q á c a m p a n h a d e a s s i -
n a t u r a s d a A O R D E M U n i d o s v e n c e 
r e m o s . 

men i e o leva a prat icar atos t ão indignos, que Qo pró-

prios brutos i r rac ionais não execu tam O mere t r í c i o 

é po r t an t o u m cr ime con t ra a p ropagação da famí l ia 

h u m a n a . E a inícli/, c r iança que viesse a nascer co-

que : a ) t enha , d i r i j a ou c i en t emen t e I mane i e ou con-

tr ibua para í i nanc i a r uma casa de prost i tu ição- b ) 

que a lugue ou c i en t emen t e ceda em locação , t o ta l o i 

pa rc i a lmente , u m imóve l ou qua l que r ou t r o luga i 

Indicador 
A D v W è x f e b s 

A L V A M A R FURTAÜO Trt fertMDONCA 

••ÍL 
TfâtJS W T I L E 

U1VOGADOS 
CONSULTAS — > PAUSAS C ü í f c C O U K m W h X B 
Inventários, rcstamví i^» , . Desap r ep r^ 
-ções. Concorüatar ? FaiçAÇJtes. Í>ô3qattas. Despejos Co-
branças amigáveis e ju^ipkia.. Naturalizações. Rt^isto» 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Rcclbos. 
Procuratòrioü em gerul. Contratos de locação úv imó-

veis. Contratos e distratos comerciais 

Avenida Duque dc Caxias i lü. 
l.ü andar —.sala 107 

Fone; WO0. 

^ c m x D E N T I S T A S 
1 JJ " I. 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duqur <!c Caxiíiu. 84-1/' aiid;n 
"Edifício Quinho" — bala 5 — FONE 1MH 

Residência: Rua A.smi, 418 — FONE: 16-8G 
'LI L '••... 1' . . }}» , •••„.,• 

ADVOGADOS ^ 
D J A L M A A R A N H A M A R i N H O 

Ite^ldenclíi: Av . Triuicnte de Morais, 610. Fone 31 56 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Fioriawo Peixoto, 521) 

EsciUório; Av. T a * w u r - a p t t O r l / V K o n e .-te^VwNM»^ 

B E L E W E R T O N D A N T A S C O R T E S 
ADVOGADO 

Escritório: Av Duque de Caxias, 114, (Ed Liil;x), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rim Trairi, 581 

JOSE' N I C f l M M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CIVEIR -
COMERCIAM - TRABALHISTAS E FI^fCAlf; 

Residência: Uua Joanuim Manee i —;Pct,rtíp0ítr, 
Escritório: l>r. Híirata, 2Mt andar ^ .Sala;; <\ o 7 

Telefone 21-03 Natal — Rio O do N o n . 

J 0 N A S G U R G E L 

tkov is ionado 

Aceita cau.sas c!vtr.f comerciais. Advoca«:ta pra CsP^tjbas. 
Marttn:;, Apodi, Portalegre, Patu 

Escritório <» rmídencla: Praça, Ortullo Vargas, 0í> — 
Caraübas 

R 0 S A L V 0 P. 

C IRURGIÃO DKNTISTA 

. CMJtir^ía ncic<í — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco. 038-A-Tt?rrco 

^—SÍASIAL Rio G 

D R A . M A R I A J O S E ' G U R G E L D E M E D E I R O S 
( ! IUIR( ; IA I>I:NTISTA 

Cmwíultono: Rua Santo Antoíiío. 744 
Rr.^idelicia: Rua CcJ. Glicòrlo, 182 

. v KxiiMftáw îUi -át; H 

M É D I C O S 
S ÜR. GENAR0 FIORÉO 

iCiinica. Médica do adulto e da criança Doença» 
scnhorBs — Partos — Pcrturtoacôes da Gravidez — 
tamento das varUes — Ondas Curtas — Etotroeoafculacâo 
Coí^sultório c residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, cm diante 

I • •! I 

D R A . ATOR TEIXEIRA 
tSf tBCIALISTA 

POENÜAB DE 6EN1IORAS — PARTOS 
(Curso dc aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e 

Belo-IIoj-izonte) 
Cônsultorio: Ediíicio Magaly (acima da Casa R io ) — 

1.° andar. 
Consultas; das 14 horas cm diante 

iíUtfWência: Av.*BiGuBran€0, 440.**Fonej--HM0 w 

Sm 
Ü E * 

DR. M A C H A D O 
DOriN^AS MKNTAIS E NERVOSAS 

O N F í Ü L t A a KM l íORARIÕ PREVIAMENTE MARCADO 
Coiusultúrio: Av^uiOí» Rio Bra i^o n r»r> \ 

« «r ííeívkíôiwla: Assu, 11; Form J3R4 
^ ^ ^ i ]••• t -i 

E 

MURILO A R A N H A 
AOVOOAOO 

Escritório: Dufjnr dr Caxias, B4-1.0 andar — r>ai* f> 
Konrs: 11-13 c 15-53 

ReddCucla: Rua Otávio Lamartine, 522 
Natul 

f o i in : 17 Bfl 

PAULO Dl VIVEIROS 
ADVOGADO 

«3CR1TORIO A V F N I W DUQUE DE CAXIAS 
tíALA FONE: 1®*70 

Formactuticos 

Clinica de criotiçcts 

D R , M f R A & E A U P E R E I R A 

PUKRICUI.TOR K PKDIATRA 
CMn-sultas: ;l>af> ir> Iv>ra.s cm diante4 

Coivíultoi ío c re .^én^ia: Rua João Pcaaõa, ü»4 
Fone; 21-16 

— | dn:, •!'('u.j « j u a H r 

> snii injfj.-, o rspjvn 

AÍorias íí ííii;j iilma d« 

Visita do IVlotisciiIior 
Paulo Hcroncio* Entra-
da lia Basílica dc Saú-

de graUduo. 
Santíssimo Sacramento or-
IÍUC-SC o famoso Labcrnaculo 

X I I 

LUIS SOARES 
No Altar do j :;r (juc MiK^Vfe ^mí t i o 

I)or Lou -^c ^iUTava c itf i 
cscolUc^ clc .iíioprio, os blo-
cos dç-JfóiWV1 '^ para a con-

4iç ;i?iaceu Jesus, O tú- | 4e íUçfii- Ao Iftdp ^ t u n i u l o s 
lJe;sPiü V. Outras moitiunentais.tíe^i*U);V c Pio 

ta Maria Maior. Reli- j sustentado por quatro anjos 
do Presépio on - j cU? ^Eonz^. ^ W l f l , , desenho j crcLUaí^Ui dost,trabalhos uuc 

vimoíí por #to.da a Europa e 
que o -unortal i^ram ^gi o 
Papa J a ü ^ . i l guem o ulia-
mou a Roma c- Ale, M^guei i 
Ângelo, a indaj í j ye in , ^íiiciuu 
trabalhos vdCf ^ u U u r a c de 
pintura ^ u f -cíiificararu Mma; 
época fl^g^ainda hoje, diante^ 

Pela naanhã. tivemos a sa-
tisfacÃo^d^^^cebcr, no Hotor 
São CifataiQXQ, a visita do 

y , fPov. detraz do Altar Mor 
e i M ^ t r a ^ r o a i n d o e belo re-

^o -Qual C5-

* ta dos 
M o n s c s f t b p r : H e r o n c i o dc |*,teIUtf#c5, cin*ü{j>e<ifl6*,sagra 
Melo, vigaíüo dc Currais No- ^ i q u i a a op te jM^peu o 

Mm^m Jesuçt(<S«R«;TeMcario, 
U e s ^ K » de>Val«<U«r, õ todo 
de pwàia. Em < fronte está 
a mais bela estatua dc Pio I X 
orando, obra esculpida em 
mármore pelo gênio formi-
dável de Jacomctti. 

baixo do Baldaquino 
está o sarcofago ondc.Ioram 
colbcados o3 restos nwrtais 
de São Mateus. Em .seguida 
estivemos, por alguns instan-
tes. diante do tumulo dc Pio 
V, o organizador da Liga 
Cristã que venceu a grande 
Batalha -dc tepanto a 7 dc 
outubro de 1571 e considera-
da a luta decisiva para a oi-
vili^açao cristã no seio da 
Europa. Dc fato à vitoria dos 
cristãos contra os turcos, em 
Lepanto, deve-se em grande 
parte, ás orações c trabalhos 
dc Pio V c foi, cm comemora-
ção dessa extraordinaria vi-
Voria que se inâlUuU), i io 
mundo caíolk-o, a fc.sU xlo 

D R / M M M X P Â I V A 
CLINICA MEDICA — VIAS CRINARIAS 

andar CouRi4t(>ri(>; IXlifuío PrMíçre.^o-a11 

Rf iiflóívi i: liPiicral Ozorio, 2 

NATAL - Rio G do Noi te 
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m fJi-Mg pf p t 1 r m im. > 

D 0 I N Ç A S NERVOSAS I M I N T A I S 

h r . « r r o j o u o C a r i n h o 

DIARIAMENTE DAS ir, AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV RIO BRANCO, 589, 1." ANDAR 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico-Quimlco 

(Diplomado pela Faculdade d* Farmácia 
tologl* do Estado do Rio de Janeiro) 

s&rel o Proprietário da Fàrmacia Santa 
ttel. Vaiavam 14-97 — ftaaidoncia Hua 

Fistrvam - MM 

DR. PEDRO SEGUNDO 
KSPECIAU8TA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E 8IFIL13 
Cura Radical das hemorroidas, yartses e hidrocelcs, sem 
operação e «em dor. Doença da uretra, próstata, vcsJcu-
los, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das um-
trites agudas e crônicas o suas complicações. Perturba* 

erio 
* 

çôes, Urotroscopta. Oalvaiio Oauterlo 
lfl MORAS I M D l A i m 

-vos 9 conterrâneos 
mais^dífinos Tomando pajric 
na peregrinação brasileira ele 
^steve em Roma visitando 
Lambem os lugares santas. 
Trouxe pai a o Dcs. - Tomás 
3alustin» cartas ,<la f^jnilia 
e palestrou coíAOseP dando-
nos noticias dc nossa terra c 
de sua -gente. 

Deixamos o Hotel continu-
ando as nossas visitas aos pon 
tos programados e entramos 
na Basilica de Santa Maria 
Maior que é a quarta das 
«randes Basílicas de Roma. 

conhecido j>da tradição 
que, na noite de cinco dc agos 
lo do ano dc 325, a Virgem 
apareceu a Giov^ni o ao Pa-
pa Líberio ordenando a cont-
ração de uma Igreja no lo-

onde, nu manha seguinte, 
fosse encontrado coberto de 
neve, E foi a^sim que o Pa-

i 4 pa resolveu, etíiíicar un^a i&re 
ja que, depois de restaurada 
por outros. papas, â hoje a 
imponente Basilica de Santa 
Ma i ia Maior com cinco por-
tas dc entradas e um fa -
çlt&çla: que constitui, uma gas 
{paia belos obras k4vtisi.tcas 
de Fuga, com um portico ele-
?íantc. formado dc arcos, divi 
didos por píla.skra« ornadas, 
n.prefícntando um efeito maj; 
uiíico. 

Ao transpormos o portico 
da Ilard.M.cfi pcrcorreinoi as 
Lrés navea, aparadas por 
trinta e ceis coluuas, foi tuan-
di| um grandioso conjunto 
fjue conserva o aspecto Im-
ponente da Basilica, com as 
sua?» estatuas dc mármore, 
destacando-se porém o;> lin-
clofi mosaicos que rcpií sen-
tam episodios do Velho e do 
Novo Testamento. No final 
das fileiras dc colunas f?r-
gue-se o grande Bakiaquino, 
dçscxüiudo por Fura e sus-
tentado por quatro preciosas 
colunas de porfio. No teto» 
obra de Oiuliano Sangelo vc-
em-sc trabalhos dc decora-
ções, riquíssimos c doirados 
com ouro tirado das minas 
da America. 

A Basílica de Santa Maria 
Maior, como todas as outras, 
possui as mais ricas obras dc 
arte tornando diíicil ao visi-
tante registrar tudo que ali 
se vé, nâo somente em sua 
grandeza espiritual ma^ tam-
bém na befeza artística de 
mas *ptotyias, de seus qua-
dros, de suas cafeelAs. tudo 
demonstrando a extraordina-
ria e tuWiJto****Uttetui a pen 
sada por Fuga e outros gran-
des Mestres. 

A capela sbetina é obra do 
arquiteto Demonico Fontana» 
napolitano* que a construiu 
por ordem do Cardeal Feüci-

estatr 
íior (Ir 

artista 
Em um lios rcranhis d;i l ia, 

ssilicy, em lu,f»ar destacado, 
vimos a.s correntes com qur-
aiucuTiiram São Pedro na pn 
üão e. ã noite, dando um Iígeí 
ro pa^^io pela cidade, o nos-
üo guia mostrou-nos o cárce-
re onde esteve preso São Pe-
dro quando pregava, na ci-
dade cie Roma o Evangelho 
do Senhor que ele soube en-
iSinar com coragem e abnega-
ção checando ao .sacrifício d^ 
sua própria vitia. 

f ü E T À fe è E L O U C O . . 

Por AL NETO 
Os parafusos, nu cabeça da gente, estão "fi-

cando cada vez mais frouxos. 
O homem que entende do assunto expli-

ca-me: 
''Si bem as psicoses undogenas não tenham 

aumentado, as psiconeuroses estão se extenden-
do cada vez mais.. 

Pelas palavras, V. já deve ter percebido 
que o homem;<}ue as diz e um médico, 

Na verdade, ele é um dos grandes médicos 
do Bra^l. 

Chama-se Pedro Pernambuco. 
O dr, Pernambuco é Presidente da Socieda-

de Brasileira de Medicina Social e Trabalhista. 
E' também» diretor de um grande sanatorio 

no Rio de Janeiro. 
igualmente, Q J3ràsü eatá sendo honrado, 

B^rro^Nr^ãcrlstía^Tinda pessoa do dr. Pedio Pernambuco, com úni 
existe a bandeira arrebatada I lugar no Comitê Central para Controle de Entor-
aos turcos na Batalha de Le- l pecentes. 
panto. Num gesto de atenção^ 

.aos. xi«itantes .o M o ^ e n h o r f 

guarda d# Baailica, ^bçiu o 
( unyulo coxn a ciiave.de bron-
ze e vimos lá dootro, cm cam-
po iluminado c perfeitamente 
t onservado, o corpo santo de 
r i p V» ^maineu^ado, com .as 
M»ao vestes Papal. Foi um 
doa maiores Papas da cria 
faudade e tudos pr, vi^üu^i-
<esT c m çiwsA-tlcxiuj de A'£vs 
peito á figura do graiidr-
morto, renderam uma home-
nagem à memória do emi-
nente Papa, sentindo todo 
nós coma que a visão do um 
passado de lutas quando a 
J^reja, ameaçada pelos seu* 
inimigos, saiu vitoriosa iih 
Batalha de Lepanto onde, 
com a icraça de Dçus» ns mol-
dados de C r M o mi^erüni ter-
mo â forca material dbs in-
vasores saindo vencedora a 
força espiritual do cristianis-
mo. 

Visitamos ainda a Basílica 
Eudosiana. conhecida JK>PU-
larmente ix j r Sào ,Çjiflro l p 
vinculi». só para admirar o 
Moisés de Miguel Ângelo, 

4 ? quaJ • f U v e m f s 

a figura de mármore que im-
pressionou, profundamente, 
ao seu proprio autor, o Moi-
sísf4o/VeiJ|o^reítameiito> c^tn 
w ^ u w lo^s^Wi^as caixas 
sobre o colo, tendo o braço 
direito apoiado em um UvrO; 
representa o maior trabalho 
de escultura de Miguel Ânge-
lo que eom ele ficou imortali-
zado por quantos compreen-
dem o segredo da escultura. 
Im quase todas as Igrejas e 
museus d e Roma vimos a 

Tal Comitê é um orgão das Nações Unidas 
Esta é a primeira vez que um medico sul-

imericano faz parte deste orgão internacional. 
Bem, mas vamos voltar á gente que tem um 

parafuso frouxo. 
Esa, gente constitue ^ clientela do dr. Pe-

Ir» Pernambuco, que é precisamente um espe-
cialista em doenças mentais. 

"Por que —pergunto eu ao dr. Pemambu-
:u -r-.uü ,pak>oneuroses estão av extendendo Ca-
ia vez mais?" 

O dr. Pernanibuco olha-me fixamente. Um 
orriso assoma-lhe i\os lábios. 

"E* difícil dar-lhe uma rejjpo.sU absoluta. 
"Inúmeras razões podem explicar o aumen-

to dus psiconeuroses. 
Faz uma pausa. Eu olho» para os cabelos 

brancos do.dr. Pernambuco « penso quantos 
^nos fie experiencia eleta representam... 

"Ó aumento das psíconeuhoses — dias o dr. 
Pernambuco — deve-se em parte a situações 
de conflito originadas durante a infancia. 

"Muitas vezes os pais não compreendem os 
filhos, em cujo espirito deixam germinar invo-
luntariamente a semente da desordem men-
tal". 

Aqui o dr. Pernambuco explica-me que^já 
^ uma organização 

dbjetívò é 4prê<íisámente ensinar aos pais como 
devem tratar os filhos. 

Tal organização é a Liga Pela Ingancia, A Be^lnl&nqla, «egundo rezam os ès-
d^Òí^a-ie, a aJPdmover assistência áo-

cialt educacional e medica á criança, orientan-
do as mães e futuras mães e formando educaçõ-
es 

M e d i a n t e e d u c a ç ã o a p r o p r i a d a — e x p l i c a 

d r . P e r n a m b u c o — é p o a f t r e l ç v i t a r o s p r o -

b l e m a s d a i n t a n c i a q u e , m a l f ^ t a i ^ i t o g e n e r é n 
e m p s i c o n e u r o B M V \ ^ T , ^ f ' ^ 

m k M 1 



rande O . No Recife o Monsenhor JOSE' CARDYN 
Fcâard hoie, ao po-
Vô pernambucano 
RCCIFE, 4 — A t; 3 hora-, ^ Discurso de mons. Car-

da madrugada hoje cii.- (dyn; IV - Renovação do 
pou cm av iao da KLM o compromisso. V - - Can: , 
mo no, Curuyn, p roaxb^- da ' Jrü, :\u.::v;ia i Ja^í i i ' 
l í da Bíílqica. r.;ira falar No dia 8 rn->:••<.. 

da f;y,'- • a/:. ..òa — c'í:, j.. hai-v: 
i u í í " ( j Vítoto-j. í^i.:. A ••rni ia • 

\ '•-•!• 0 • ^C.:: -; . M , i ,, / 
<.-oiiip<uil;<ji o iidvi OF-Hira- nu fu ' k.; 
lio pela sfXT-UKM Iiitc:- i>oru intekirn.cii- iv>1>i,-> -
nacional da JOC. f i o r ; , ! ^ ; Cav f\;" 
m e n i n o iomü . ( 'U :dy ; ; ím ' mur-i:-.:.v;, í V . - - . f : ; . p, 
lura ao povo p^rna;^ • ; liamrmo '. No ci o 3 cbi< 
can-a, marido (.: • ! xuiá o H.\rií'?. 
p io f j famu : I Oi ara-j J,, j Tuiuao m a tuna í:i 
Usta, roír iu.,ia in-co jr; ; !; n r;i d : j JQC fu| a 
l a quo la in\ mu 
30 dociuivo nu HLfTÍU',:ã.> 
e e lovaçáo da classe op-; 
rariu, II - Saudação polo 
jecísta losó A)uricobu ; IIi 

mas em -To vcuíoò 
rouniòofi erp jcializadu 
GOLTG os ionias ; A mulhor 
doutro da porUca" e "Pa 
pol social da mulher." 

B E A T I F I C A D O 
ais de 50 mil 

P I O X Visitará Sãc Paulo 
pessoas 

VA'I Í'JA | \ qu-̂ Mo urji.cuUor 
cioia. Em c-;>u tostai rum' 
• '•"'•/.ou ^rt ar t ,r» ia vr 

l-'J 10 vjv 

quero quo meu c n P n o se-
ja do pobre?". 

O corpo d P i o X foi ex-
i^ooio a mwltid r,. 

i p o y i MIGUEL VALVERDE 

Exéquias de Dom Miguel Válverde 

.IO 1 : •:; ,•[ . : ] IM 
. ciP;.: d- l\, X ; <•!'. . 

per7. do lüundo. nloiro i 
r:r O:? cam a qu^-r 
ra do 1914. I.^l.avam p,:-..-
ror.io 12 c o r c í o inaP 
do ?.Ü0 í.« nrcoJ..'^-
po:j. 

Exploravam a imoral idade 
Fitas indecentes vend das a 

a i t u p r * ç o 

1 o 4i « o v " jMMtio i ; ra i tu . stMiüíJ ÜS 
.Juvíjr njir^viiUtMi JTí tii «"({'ias vrmtiilas paru vários 

j.ms, rm sn;i iviuioríi franvr pnrro ôxi 800 ;U*; 

nos lf»ri<>4> <l;i cm - cni/riros r;nía uma, fi-
i <;rv;s;i rilmoUnii ruilur:il, ;V íiiu inth» trutvr ;iílquir(kiUes 

Ah mu Aí vim i.n iinchir. tlc destaque. 
J,ii£ic as tiLiis iiprcí iuiiihis fi- ; aiiuiio o intfiicnlu 

uma in(iíMl:i(l;i " ( o - emitiu u bailarina c üotis 
; Jnniii i\;upr;ilist:r+, c.om a bai- ( comparsiis, inclusive us ci-
[ I-ltíiui Luz íWA FiiüKu, cujo ur;»,r«ifista5. 

RECIFE, 4 - O Cabid J I k :bracão das oxequias de venoio 
Metropolitano está — l D * M i t ? u e l de Uma Vai ver-GXp'' 

de. Celebrará a missa o 
dindo convilos para a c cp bispo d3 Caranhuns. D. 1 j 

íocoid1.). ,.: f j 110 o 
cozxo do beatificação UIivo 

fazendo c ' inicia em i 923, tendo o 
jPapa falecido a 20 do a-

o s|qoÉto do 1914. £ia í:Iiio 
bispu do Nazaré. J do um c:urteiro o 

Brito, 

oração funobra D. Car! 

J nome voai c E)or;i Viv:icqu;i, 
I vonsitícracU pcifi policia, ali-
j .'íí, como um» ücbil mental, 

p IO- ;Ui:tacta tía niüiiia do exibi-
cioiiismo. Nessa apareciam 

crianças c adulta dc ambos 
os sexos complctam^nlc des-
pidas. 

Tudas a?s íiías oram Uc 

i " m e u n m o , FJV } 

| ZE OS TEÜ3 NEGQ- | 
i CIOS C O M O S QUjE 1 
| SA3EM FAZER AMUlf* | 
1 CIOS: L U C R A R A 6 ) 
1 SEMPRE C O M ISSO-}. | 
l — BENJAMIN FRAN- | 
| E U M , | 

Chegou a João Pessoa os dia 2*à tarde 
JOÃO PESSOA, 1 — A tris-

tesa, que pairava por todo o 
Estado cia. Tar^iba aumenta-
va i\ proporção que se aproxi \ 
xxiHva a hora da chegada do 
corpo do mcdico Napokão 
Lauic^^q , , 

•f" • • lá . .J • • rf-V 
.Maíj> que todo o Brasil, a 

t*araii)a chorava o desapare» 
cJtncíito de um seu filho que, 
pela bondade, pela abnega-
ção, se tornou uyi ídolo,, um 
exemplo de desprendimento 
acima do humano. i 

O Sühtr que o seu corpo vz- j 
tornava seu sei», nada di- j 
miutíJa, Aumentada a do<\ ! 
Era o deparar-se co?n a dura } 
realidade do suu desapareci- | 
mento. Era o ver sem vida um j 
corpo Gtfe fora a moldura de 1 

um brio espirito, cuja existen | 
cia vollo'i-$e ex"lusíva.men- | 

para cjue sofriam. j 

O asi???eío toda a cidade ' 
de .Toüo Pessoa era dos mais 1 

umsmtes Na çu;* n v ^ e to« ; 
taliriadc* as casai, desde as i 
ipaw às mais po* j 
bres cu.«»tas sem e^cecãov j 
— aprtseuUvam, nas iaeha- i 
dtw um pano preto, em sinal j 
de luto. Os automoveis e até 
menino as bicicletas, condu-

Amaral Peixoto 

S. PAULO. 4 - • Espera-sr 
iiíi próxima icrça íeiru a vi-
sita do sr. Amaral Peixoto, 
presidente cio PSD, OUL1 vom 

I u, L'jlaciíí, a coiiYlU' cio Ku-
I vrnruíij/ Lucas Nogueira Uiir 
| I-ImiJitsia-üe grande im-

í | prj ../ida poiiiica a esua vu 
j •. , ouvf íiào .scSoio çolcn^ 

Ir | 110 rtSD. 

Punição pard os 
atropeladores 

KíO. I O .cMTi-in<j oc l>í"o-
•irr.ivna pela coilstitueioriali-

prou^o On ' v. Lúcio 
O-vrf Kl c; '' d,''. rpdar;;irj 

> n aj: . 1 do Cndifto 
PflUil. 

a pti;var a pe 
i;n; n anoíj [íura 3 

' i ' " r^os, n<j i'i;i\!nio aos 
' s culposo^, c dopoi.s. 
embora (^ca|)aiHÍo ao fia grau 
w, 'iir-.ií Au us criminosas eon* 
ronne as oircurilitanchis su-
jeil«s ã prisão preventivii clr-
uretada pelo jui:á cturauie a 
formação dc culpa ou mesmo 

ziam bandeiras pretas e re-
tratos d^ saudoso medico pa-
raibano 

Desde cedo, caminhões de 
Iodos os recantos da Paraíba 
conduziam a população po-
bre/ p^ra o campo de pouso 
dc Santa Rita, onde desembar 
cou o corpo de Laureanv. 

f)iticil seria distinguir, no 
meio daquela multidão, quais 
os pati-ntcs do jttédico mártir. 
Em. ítHtos OÜ olhe? viam-Hc 
laRr?mas, Em todos os sem-
blan-.es pairava o pesar. So-
lurys incontidos partiam de 
tf<;os os lados, quando o es-
quíie mortuário descia do a* 
viãO| da F.^B, para ficar em 
camiira ardente na Catedral 
Metropolitana. 

Dc cada boca, lima historia 
surgia. Uma senhora contava 
que cie salvara a vida de sua 
filha. Outra, pauperrimamen 
te vestida, narrava, com a 
voz cnireçorUda de suluços, 
que fora por ele operada, às 
altas horas da noite, sendo 
arrancada das garras tU 

morte, que a todas pareci^ 
inevitável. Um senhor dizia 
que ninguém nunca tivera 
conhecimento de ter visto 

Napolcão Laurcano receüido 
qualquer remunerarão por 
serviços médicos presiados a 
população pobre. Em toda a 
sua vida de abnegação tivera 
como companheira lnsepara~ 
v e l ^ . & w esposa Marcína.. 

Seria impossível descrever 
o que foi a chegada tie Lau-
reano na Paraíba. Dir-sc-ia 
que a própria natureza thora 
va, que para ali tóda a dor 
se transportara, 

Logo após o corpo ser co-
locado em camara ardente 
verdadeira multidão encheu 
a Catedral Metropolitana, 
p i lotando ay ruas que a c.i*-
cundam. 

Xo dia ás 15 horas, vevi-
íicou-se o eníerramento de 

Laurcano, o medico que foi 
belo na sua vida e magnífico 

depois de condenado á mor 
te. 

Propriedade d o C e n t r o d e I m p r e t n s a S . A , 
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Convenção do PRP:A3? s íS f ; 

i Igreja de Santo 
i 

! Eugênio 
i 
! CIDADE DO VATICANO. 4 
I -- Foram inauguradas duas 
! decjiçuçias a Santo Eu-
\ genío; uma em Roma, outra 
| em Lisbôa. O Papa falou aos 
jcatollco*portugueses, na ben-
| ção da Igreja de Lisbõa. O 
cardeal brasileiro d. Jaime 
Camara compareceu às sole-
nIdades em Roma. 

i r * 
w — j _ j , f 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA fl. C. PLÍNIO SALGADO 

RIO, 4 • • Piecilizcni 

ontem o cncerramunto da 
Cor,ví>nçào Nacional do 
PRP. Falou í.tzqtióo o t?n-
cerraniarito o ^r. Plínio Sui 
gado, que pronunciou loa-
go discurso entrecortado d? 
aplausos. Era a 9.a Con-
venção Nacional. A expia 
nação do cheio perrepisVs 
foi uma analíce percuci-

ente da situação naoionc.l 
o internacional. Disse que 
as estaHsticas eleitorais co.i 
firmaram ser da 260 mil 
os integrantes do Parti 
do. Adiantou que ha uma 
cjrande Herança de liber 
dado a conservar pelo Bra 
sil e que tístá disposto n 
recomcjçar sua tarefa qúan 
tar, vezes for necessário. 
Mar; ogora tiüo ó loconr.: 
''(.u f? continuar. . Tc/. 
rniicr.in Cf.) rorjiino comu 

. ni:;ta o rrsrxirdoti o cypiril'» 
! I j b c j d ^ d o , quy domina 
Io:; povcjG cfmoricanoB, d; 

j liadas continuam seu avanço j 
! na rt-síão da Coréia, sendo a ! 
! _ . t 
| penetração de maia de 6 qm- | 
í lometros em todas as fren- j 
tes. 

Empréstimo á 
Espanha 

WASHINGTON, 4 - - Está 
lançada novamente no Con-
gresso americano a idéia do 
um emprestipio <£e cem mi-
lhões de dollares â Espanha, 

zando que o PRP nâo é qo-
vernista nem oposicionis-
ta. 

•FJILA A HARMONIA 

CIDADE DO MÉXICO, 4 
Oi patrões c trabalhadora 
dfvcm unir-se sobre bases de ) i 
justiça c caridade, repetiu o | 
aref bi-;po do México. Exmo. í 
Mons. Luís Maria Martine, { 
dr.ranto a refeição anual que ! 

a Comissão Diocesana* da Or- j 
díjm c Decoro oferece aos ope i 
rnrios que trabalham na re-
construção da catedral desta 
cidade. 

"Não .são as divisões nem « 
as lutas que determinam o 
progresso dos povos", acres-; 
mi tou o arcebispo. °aquí, nes ! 
U' reunião em que (alter- • 
nam> representantes do go- : 
verno clvií é^ eclesiástico,^ 
obreiros e patrões, esta a cha j 
ve cio triunfo cio México, pois ] 
iodos sc acham perfeitamen- j 
te unidos, dando exemplo ao i 
munclo do que deve ser a 
harmonia entre os homens, j 

A reconstrução da catedral ; 
data de varias anos. Já é , 
tradicional o a^ãpí4 aos ,val- j 
banis" no dia do Santa Cruz [ 
quando grêmio celebra 
com espeeial fervor festivi-
dade em todo o México. 

Típico da ceífbracão é que 
(>s operários coloram uma 

rande cruz adornada de flo-
res na parto mais aita da 
obra em rtue trabalham e sol-
tam foguetes durante o dia. 

A OKDI M um .ionml dr 
Informação c ForuiiuRw 

Esperanças 
de paz 

DEAN AC11ESON 

Arranjo novou ctssl-
lantes para A ORDEM. 
Do contrário, o BT. ou a 
n a . não são amigos da 
imprensa católica do a 0 9 -

] i a torra. 

WA3IIINGTCN. 4 O pre-
mit r A( iie:;on fez importan-
tes declarações sobre a s\-
tnação do oriente. Dfcrce o 
premior que não vê dificul-
dades em se estabelecer a 
paz com a parada 0as tropas 
no paralelo 38 da (Tòrela. 
Quanto a Formosa, porém, oa 
Estados Unidos itão podem 
concodar que fique com a 
China Vermelha. 

,-JL LV Jlli.JJfU JJiJ ît1"" -
\ 

ENFERMEIRAS 
CATÓLICAS 
DO URUGUAI 
MONTEVIDÉU, 4 — Em 15 

finos de vida a Associação cie 
Enfermeiras dratolicas de 
Nossa Senhora dos Remedlos 
atenderam no Úruguai cerca 
de 30.000 enfermas e reali-
zou em hospitais e sanató-
rios uma exemplar obra de 
caridade crtstÃ. 

Ao inaugurar-se nesta ca-
pital a nova séde social da 
ABC. que tôra fundada pelo 
Revmo. Pe. Antonio Maria 
de Montevldeu OFM Cap . an 
tei 4 * ser arcebispo desta ar-
quidiocese» revelou-se o gran-
de alentador da obra levada 
a càbo: além de haver aten-
dida a 19.5000 pacientes, 
doou 71.1000 medicamentos ; 
aplicou M OOO infêçôes em 
ol lá le i i • U » domicilio, 

IÍQI furtt lvos e 
AMi tnats ; 

dc, o dr. Júlio C. Garcia 
Otero, diretor técnico da ins-
tituição, disse que as 950 en-
fermeiras que compõem a 
AEC são jovens que "se for-
mam para estar cm condi-
ções de entregar-se ao difícil 
apostolado de aliviar as dores 
de todos os que sofrem; para 
poder curar as feridas que a 
enfermidade produz na car-
ne, esquecer de oferecer o 
balsamo para as dores do es-
pirito". 

Elas vão para os enfermos 
impelidas pelo Intenso amor 
ao proximo que enche os cor 
rações, esse amor que não é 
senão uma consequencla do 
amor a Deus, que é base e ra-
zão de todas as suas ações", 
acrescentou o medico. 

O Dr. Garcia» Otero louvou 
depois o excelente trabalho 
levado a cabo palas enfermei-
ras católicas nas salas dos 
hospitAl*. geralmente escas-
sm 0* pMCMü, onde ocupa-

totar Ú9 primeira f i l * . 
tnfermeiras dtitft Insti-

#bUm souâ títulos <U~ 
é f fastr os Mtuáoa t«0» 

I í icos u pratico* que sc exibem 
í pai a a profissão. Ao con-
clui-los apresentam seus exa-
mes diante de médicos e re-
presentantes do ministério 
saúde pública, 

O dr. Garcia Otero, medico 
eminente do Uruguai c ex-
decano da Faculdade dc Me-
dicina dc Montevideu, tem 
sido a alma da AEC, Como 
asccnsor eclesiástico atua o 
fundador Exmo. Mons. An-
tonio Maria Barbieri, arce-
bispo de Montevidéu» e ex-
vlee-ascensor Revmo. Pe. II-
defoos? 4* «anta Fé OFM 

JUVENTUDE OPERARIA 
CATÓLICA 
AWVNÇAQ, 4 — A Juven-

tude Operaria Católica do Pa 
raguai celebrou seu dia inter-
nacional com, missa*. a tP s 

culturais e uma solene pere-
grinação p* r * ganhar o Ju-
bileu do Ano Santo. 

Nos 1S atos culturais efetu-
ados nas distintas paroqulns 
da capital, os joeUU* rspu* 
saram os sstudçs e çonclu-
«Aos da ooníerénci* interna-
cional da JOC. 

E S C A N D A L O S O S 
i 

Um vespertino dc nossa Capital estam- 1 

pou sabado, com vistosa epígrafe um caso I 
niuito discutido e já desmentido pela Cúria ! 
Diocesana a que pertence o sacerdote, o | 
chamado caso dc Maria da Fé, Procura a 
reportagem escandalosa• que o vespertino | 
transcreve de jornal do Rio, cobrir de lama ! 
a batina sacerdotaL I 

Não ê a primeira vez que berrantes I 
manchetes se têm aberto nessa tarefa de-
molidora. As grandes obras dos sacerdo-
tes, no Estado ou no País. não tem mereci-
do idênticas manchetes. Um fato çsçrtkro-
só, por simU que desmentido pela autorida-
de diocesana» merece todo o destaque* 

Francamente, não podemos concordar 
com esse modo de fazer jornal e a ética pro-
fissional mesma no« leva a discordar do 
noaeo confrade* Mato do que a discordar, 
a Impenta r e a e s t ranha que se use de t<U 
sistema. 

| 0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

8. PAULO, 4 Falando u 
impreu.su. o sr. Porfirio da 
Taz, da ala ortodoxa do PTB, 
declarou não ter duvida ne-
nhuma dc que o sr. Danton 
Coelho será reconduzido na 
presidência do seu partido, 
na próxima convenção nacio-
nal 

CURSO OE NUTRIÇÃO 
BELO HORIZONTE, 4 — 

Vai ter inicio, sob os auspí-
cios da Secretaria/de Saúde 
c Assistência, o Curso de Fun 
damentos de Nutrição e Hi-
giene da Alimentação. 

INFIVrgAÇAO 
COMUNISTA 
S. PAULO, 4 - - No seu afã 
Haphar os homens do cam 

po, os comunistas procurajn 
se Infiltrar por toda manei-
ra. Acaba de ser descoberto 
um movimento df&sts nas fp-

tnbaia folhei o;>, jornaia co-
munistas e outras propagan-
das, 

IIOMUM AVESTRUZ 
BELO HORIZONTE, i 

Foi operado nesta Capital o 
capixaba Nestor Neves, o 
qual desde 12 anos engolia 
pregos, laminas, agulhas dc 
vitrola, etc. Ultimamente 
náo estava passando muito 
bem do estômago, tendo de 
se alimentar com papas c 
minEjau». Submetido a ope-
ração, foi retirada do estô-
mago uma grande quantida-
de de corpos estranhos, In-
clusive cento c um pregos, 
agulhas, etc. 

SEMANA DE AÇAO 
SOCIAL 

RIO. 4 — Kstá sendo espe-
rado nesta Capitai, na .sr-

2end&a M8ta. Lúcia", "8. Ben-1 mana vindoura, mons. Jo-
to" e "Lageadlnho", localiza-
das em Chavantes, Junto do 
município de Ourlnhoa En-
tre o* propagandUta* figura-
va um advogado, fcauv* 
UlftàMI» % Auoclkt fo 
Oámponeu* Livrei", que dj i 

3eph Cardyn, fundador da J 
O C . o qtial vem participai 
do« trabalhou da Semana de 
Ação tiocial. a funcionar tp 
trt U c 17 de 
vUU pela A fâç i ss IM 
dloceaans. 

MlNISiTRO NELSON 
IUNGRIA 
K io , 4 - Hoje, aa 16 fco-

uts, tomará po^ac uo fi(upre-
mo Tribunal Federal o minis-
tro Ncfôon Hungria. 

maria do s o c o n n o 
Rio , 4 - Em avlfio da 

Panair, .seguiu ontem ,p»ra 
Joclo Pessoa a mcnina Mír la 
do Socorro, filiia fa (ítpcl-
do medico dr. Napolèáõ Lflu-
reano. 

SITUAÇAO DO 
NORDESTE 

n<o. 4 o müUíjtro Ckitim 
Lin:a concederá h o ^ à Un-
prensa uma entre via tk cçls-
liva sobre a ^ituao&a 4o Hor-

«iVFRFM 
INDEPRNDENÒIA 

r>v\.o hor izonte . 4 o t 
nuiMleipios mln füt f Trt* 

angulo Mineiro 

t oem p r t l ^ M M I i * 

aAâiAM^a a asaal iüA tatt 
¥Ò üi isáo « a h d M M t o 
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A O R D E M 
DIAKIO VESPERTINO 

(Circula Aeade 14-7-1M5) 
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BtcreUrlo — 3ÉAV1J&K PINHBIBO 

t i u r o i n i 
Diracft* 2S-7Í - OcrfneU «-4» -W*ô»fM l í » - Griflr. l^w 

â i « n à ^ i A i 
•« >> ** >i »• d 

w 

VUDi AVDLtA 

tf. do dl» 
H. »tT«*d« 

C i t l , » 
Í.M 

VrtttOMH r. " ^ , 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

E VPH ES EN VANVÜit 
RIO> A ». LABA, SenxdQí 4§-l." andu - Folw 
S PAULO> a*m Cu*m*yor» RUA Felipe OliTftlr*, H-í.» mU* -

ron*; tt-372 

SOCIEDADE Jfc 
O PENSAMENTO UNIVEBS/U. 

O dom d» virgindade nao foi concedido a todos 

os cristãos, mas a castidade tem de ser indispensável-

mente a virtude favorita do todos os cristãos — P. 

MATOS SOARES 

l - i 1 
ORIENTANDO a 

Na luta contra germes agressores do organismo, 
as amidalas, muitas vezes, inflamam-se a ponto de 
constituir seria ameaça para a saúde, porque se podem 
transformar cm focos de iníecçâo. Então, é indispen-
sável ouvir o especialista, que decidirá quanto à ne-
cessidade de extirpa-las 

Quando sentir dor de garganta constante, princi-

palmente acompanhada de febre, procure o espe-

cialista, a fim de evitar conseqüências desastrosas 

para a saúde — SNES. 

RECEITA D O DIA 

BOLO I>E REIS — t quilo de castanhas, 250 gra-
mas de açúcar. Cozinham-se as castanhas cm fogo 
brando. Descascam-sc e passam-se numa peneira en-
quanto quentes. Faz-se com o açúcar uma calda gios-

•^fca com baunilha. Despcja-se nesta calda a massa das 
castanhas e amêndoas torradas e picadas; me\<--se 
até ficar uma massa compacta, Despcja-se a massa 
no prato em que deve ser servido o bolo. 

FARMACIAS DE P L A N T Ã O 

Cidadi- Alta Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas 

Fone — 1103 

Farmacia Santa Tcrczinha — Fra<;a Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 1014 

Farmacia dos Pobres 
— Alecrim. Fone 3080 

Avenida Presidente Bandeira 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infância) 
Endereço dos serviços assistências nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenidu AU-
xandrino de Alencar — Bairro Uo Alecrim 

Porto dc Puericulliuu dr Filgtieira Filho - llua São 
João - - Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Uraiicu, 411 - Cidade Alta 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) - Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vanuio -Avenida Deockno, 41)8 Ci-

dade Alta. 
NOTA: A L. B. A, ' ^m serviços cio ;*r-5Í5teiicÍa cm iodo: 

os municípios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções de assistência à maternidade e iníancia existentes 
nesta capital e no interior. 

FAZEM ANOS BOJE: 
Senhoras 
D. ZILAH C A R V / I I Í O 

BEZERRA — Transcorra ho 
je o emivotsario na»-fli'.i'j 
da uxma. srp. Zilah C a r -
valho Bo^orra, espora d:> 
sr, 'IWxlorico Üozeim. m 
duatríal rier>to tutaoo <.-
deputado íudurul p<- 1 • t A 
liqnça 'Democrática. IV 
noas das mais dusta- -i Ja 
nos meios rociaic. v Ií^k* 
üos do Natal, a díynu ani-
versariante desfruta la; 
go circulo de relaçò.;r> d.> 
amftode, motivo porque o 
sou aniversário of _>r3ça 
o ensejo para que r >cebe 
as felicitações que lhe 
são ' devidas. A ORDEM 
que tem na pessoa da na-
taliciante uma das suas 
mais dedicadas coopera-
doras cumprimenta-a cor-
dialmente. 

— Alba Garcia do Aze-
vedo, esposa do capitão 
medico Anibal Medina do 
Azevedo, oficial do Exerci-
to Nacional. 

— Adelaide Amorim Ca 
valcanti, esposa do sr O-
taciiio Cavalcanti, funcio-
nário estadual aposenta-
do. 

Silva, contador da Iaune 
Wandick f.opcr», o no;-,;'o de 
dir< ido cüopotadoL. 

-ScnborinDa» 
Iolanda Monten&cjro Fi-

lha do desembargador Xa 
vi oi Montonanro, monrcbro 
upo^mtado <lfv Tubuutd di-
Justiça. 

•• Cv.Talr.la M- >i<vtm du 
[,l;Iva, filiar r\n rj, Jwh 
Iv''.>r(-ir'* da Silva, funcio-
vf j í io do Departamento d'1 

üaud'j Publicu. 
Jovens 
Joào Telísmino 

N^to, secretario 
rio do Natal" e 
de destaque nos 
portivos desta 
VISITAS 

Estiveram hoje, em vi-
sita a este jornal or> srs. 
des. Virgílio Dantas, dr. 
Aldo Fernandes de Melo 
e Acadêmico Hélio GaF 
vào. Nessa oportunidade 
aqueles nossos amigos 
demoraram-se em cordial 
palestra com os nossos re-
datores. 

da Silvo 
do "Dia-
el'ornõnio 
meios 

cidade. 

Apeles Lemos, proprie*a 
rio da Alfaiataria Lemos n 
nôtto coofjerador 

- Rfwjlnaldn Teofllo, dn 

ALUGA-SE 
Sob fiança uma casa 

na Vila Palatnik, 331 (ci-
dade Alta) a tratar na mes-
ma, durante o expedien-
te de 9 ás 11 diariamente h da» 13 ás 17 horas com 
losé Silveira Pinto no In* 
tltuto dr>i Cnm«rdCTTtoi, 

C a s a São L u c a s 
OTTO G U E R R A 

CASOS £ COISAS 

Muita'* v(»zes já tínhamos passado pelas ruas 
onde (»,ta lucali/.ada a rasa de S Lucas Sabiamus do 
sacrifício enorme que custara U" i^rupo de médicos Ic-
vur a ideia avante Mas ainda não Unhamos visitado 
aquele amplo edifício em construção. 

Ontem checou a vez Ali estivemos, em compa-

nhia do prefeito da CidHde e do dr Vescio farre io dr 

Paiva 

Níital tem dcs.sa^ .surprewi.N Cwr.ta a po- ^un' 

tantos melhoramentor. Mas quando faz é I^^o coisa 

hòu 
Aí r.sta a vNnonia de r^K-opala^. <|ue v,'.i :-er a 

.sim Ai e^ta a Maternidade Jniriaijo (,"»eeo. iiíelhor do 
que a de nuiifox Ksladns ihaioreN. T;uubein u Cineii'a 
Yi to Grande, no !',enero de diversões A Ksrola di Ser-
viço íioriaJ, íjiie se está ediiicando. K assim )n>r dianie. 

VIDA RELIGIOSA 

Mas, voltando a Casa de Saúde Nunca peu ;a-
mos que ns trabalhos estivessem tão adiantados N m 
que o acabamento da coiL&tiHCào fosse ia o bom 
muito menos sabíamos das instalações e aparelha».en-
toa ia adquiridos. Ate a longa ja encontra comprida 

Corremos toda a construção, o térreo e o at dar 
superior Cnrredore.-; amplos, apariamentos sufie.' n-
iemente e.s])acosos Puus salas de opeiaeõ<-s K vi ^os 
« idão o tpiaido pode a força de vontade. 

T-\i tudo aquilo obra de um pequeno grupo de 
médicos Quiseram dotar a cidade de uma Cas-j de 
rjawde E sei! plano vai chegando ao fim Não 1'alti".: a 
cooperaçfm de um cnfisl rutur. o Joaquim ViLo: If 
H<J1.mda 

f.> mai.-. diíieil já pa.-:.ou M.ti.-, ale.uns me.Mv- m 
e;r:i <te saúde estará em ! ui içionam» 1 d o, no :> pr «W;1 
bairro dü Tirol 

PROBLEMAS M I h i l S • 
to i muito prove*t.o a vi- i reci bidií.. peío ui Ma:.o.s N^-

siia que <s marianos fizeram | queira » auxilia, 
a fazenda modelo "Nelson iv.v pe.rort. ; am a., priucipai ; 
Rock-íriler" A excursão te- insialLi-.,^ oa ii.jdelai . 
ve tiols objetivos, o conlieei- /Í i:d.: . . A Í I - I O brio-, 
mento das instalações daque- exemplares do ua to puro-san 
ia propriedade do Ministério t̂ ue. inteirantio-se do func^ 
da Agricultura, e o debate, onamento da i.iijjaa ue 

'circulo dc estudos", do i iha, nb . i o u i ^ i u \u\\ylt . 
prol/lema rural. fao fio po-,'t, .IP : «,. f ^ l 

Os visitantes, gentilmente! ; ; i . . a j . , , 

Festa do glorioso Santo Antonio dos Militares 
Como das vezes anteriores c h ü S 0 p r0graina foi organiza-

será comemorada este ano a 
festa do glorioso Santo Anto-
nio dos Militares Um eapri-

do pela comissão promotora 

da lesta. 

G R A Ç A S rígoj regalares menores" que 
unem a vida ativa a contem - | 
plativa . Homem de espirito j j 
de oração e penitencia, dedi^ reresinha Januario i • Cai 
cou-sr à cura das almas en - | v a l I í U - 'H^radece uma ^raça . 
tre os presos. alcançada a N, S, do Tcrpe- j 

AMANHA í u o Socorro por sua mü' com j 
Sào Bonifácio i promessa de publicar j 

Missa própria, 2 . a do Cora- | Parnamirim 
cão. Prefacio do 55 Coração, 

4 — ;>1 ! 

no-

PASCOA DOS 
EX-ALUNOS 
MAHISTAS 
Coníonne havíamos 

.iciado, realizou-ae, 
muito brilhantismo, a 
:oa dos Ex-Alunos Mar:s 
ias", rio dia 20 de maio i 
passado. 

A 's 7,30 horas foi ofi-
ciada missa tesiiva na 
Capela do Colégio Santo 
Antonio, sendo celebrante 

ex-aluno marista, revino 
Heitor de Araújo Sa-D.-2 

f>alavra:; d.,-
' o carinho para rom o 
: taliciante: logo consegui 
I da, discursou o dr. Gorgo-
!nio Regalado de Medci-

COI71 , " ... 
p jJOK. nurn magniíico ;m-

v "" Jpioviso, ac/radece:':acj oiu 
! nonie da Associação aq1;^ 
. Ia acolhida hospitaleira 
ida Família Marista. 

Agradeceu o Ir. Estevam 
a presença de todos os u:i 
tigos discípulos, exortan-' 

es, quo falou ao Evange-
j'io, b-õbre a festividade do 
iia, tyccndo cornantanoi: i 
?m torno dos movimen-m 
!os de pasccas coletivas 
•3 os seus efeitos na so-
l e d a d e inodsrna. 

O magnífico orfeão do 
Colégio, sob a regência d^ 
Be vmo Irmão Mário, en-
toou hinos sacros. Gry i -

d'5-os no cun"ipMniento uo 
sagrado áevor da comu-
nhão "Pascoal", Encerran-
do a sc-ssào, falou o revnv;. 
Ir. Flavio,. em rápido im-

. pi o viso, a g a rei ecen do :: 
queíe gesí;-: do o n u s o i ; 
-cs s^iib a.Míigco aluno;:. 

jPI (r 

DIA UTURGICO 
HOJE 

S. Francisco Caraciolo 
Nasceu em Santa Ma ria "de ! !" 

de foi o numero de Ex-Alu | Vila i Itália t em 1563 de una f ! 
nos que se aproximou dc ilustre família o íaleeeu cm \ 1 

Sagrado Banquete, tendo J 1608. E1 fundador dos "Cie- !Í 
também a participação do 1 • 1 ' 
suas exmas. famílias. 

Em seguida á missa, ío. 
oferecido café aos pre:is?n 
tes pelas Irmãos Mariwias, 
sendo após realizada uma 
sessão comemorativa, rr-
íim-de homenagear o re 
verondistiima Ir. Flávio, 
Diretor do Cologio, poia 
passagem dcí sua data na 
talícia. 

1 n t< )rpro ia 11 c í o o pu r i sa r 
dt)S antigos r.ilnno:;, ir * 
! g u o cantador Odii da 
Costa Oliveiin, qui) IÍ 

PANAIR DO BRASIL S. A. 
NOVOS HORÁRIOS 

Fava. sua siviagcns pela "PANAIR DO IJKASIL" qu? 
ui»rchenlat a partir de 1 de Junho, nova tabela dc 

horário» 
Viagens riirctre até Rio 

PARTIDA DE NATAL: 
Domingos ç quartas ás 11,2a 
Segundas e Sextas á,s II . j0 

Rumo norte até Belém 
PARTIDA DE NATAL: 

Domingos às 14,30 
Segundas e Sextas às 19.00 

Quartas ã.s 18.25 
Viagens de carga 

tfumo norte Sábados à.s 7 25 
Rumo sul: Sextas às 14,15 

Resolva seus ncgói-ios pela manhã p à tardt* veja-sc 
confortaveimonte a bordo de wm dos aviões da 

Fanair, indo pernoitar no Rio 
DISQUE 1 -0-3-9 E FAÇA SUAS RESERVAS 

Agencia no 'Grande Hotel", Av. Duque de Caxias n. 
151 — RIBEIRA 

A coisa"está preta 

^ O. -r 

> Ç.-S V 
• * 

y 3r;j11rr : m 7A: 
1 Jf ''('flrl ^Wfl. 
A • •!'... i-:!" cir-íp i • '; í; í do 
K /. í ii 1 í 1;•' " 

I'».. o ; do «.i:»;-?1 te, 
f-rü' H VÍV-» rtn par.. 
Cjrmhos ao te lv fonp 
H^tebí» e manda n r^p^z. 

m a i 

A1UI! 
para os que usam 

Nâo acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
pura a qual papas e bispos tão insistentemente re-
tomcndam todo apoio. 

GiSlefte AZ 
i 

Maquinas de Escrever 
I M K K l A Iw 

( I N G L E S A S ) 

^ H O V 1 I 1.4 
Avenida Duque de Caxias, a 174 - Fone 1955 

C a s a Bancaria No rte-R i o gr and e nse S/A 
End, Toleg RANCALDO 

RUA FREI MIGUEUNHO, 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Rio Grande do Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
N A T A L - - HJO CRANDL DO NORTE 

Balancete em 31 de Maio 1951 
\ — DISPONÍVEL 

CAIXA 

A T I V O 

CAPITAL E fiLSEfiVAS : — O c i 8 ^ ' W ^ J 

D A T A DA I N S T A L A Ç Ã O ^ d « lanoho de 1015 

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil S/A . 
Em depósito à ordpm da Sup. Moeda 

c do Credito 
B REAL1ZAVEU 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no País 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros vblores . . . . 

'1 nrn íiíM^no 

NAO EXIGIVEL 

capital 
Fundo de Reserva Legai 
Fundo de Previsão 
Outras reservas 

P A S S I V O 

1.500 000 00 
75.000.00 

ono (MÍ 
JtS.Í:'OÍ> «H.l r.)?> 000 00 

57.MI ÍM:H OTI/;O : T; — EXIGIVEL 
' hepositos 

C - IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios 
instalações 

<1 :><iV:t7rMSí) 

Mi 

97.076,80 
i4i>.aof,üo 
73.310/ÍÜ 

453.139.30 
272,237,40 

16.640.00 

!:» 181 ,?K7.50 

à vista e a curto prazo : 
Km C/C Bem Limite .. 
Km c/c Limitadas . . . 
lítn C/C Populares — 
Em C/C Sem Juros . . . 
Outros doiwsitos . . . 

a prazo 
de diversos 
a prazo fixo 

7 O:m> nfi7.';o 
i i i3,7iw.no 
-I.6l0.iil2/J0 

731.OOR.fi0 
1G ,j;>3.:iG«,.!0 

742.016.70 
D — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
impostos 
Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

£ — CONTAS DE COMPEN8AÇAO 

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de C/Alheia 
Outras contas 

52.852,50 
11.721,70 

215.879.60 

5.341 570.00 
831.514,40 

20.525.754.70 
20 160.294.70 

280.453,80 

46.859.133,80 

Cr$ 73.496.974,80 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 
Correspondentes no Pala 

Ordens de Pagamento e outros créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 
I - CONTAS DE COHPEN8AÇAO 

Depositantes de valores <*m garantia e 
em custódia 

Depositantes de titulos em cobrança no 
Pais 

Outras contas 

550.000.00 
4 776 

4 847,80 

18,612 800.20 

5 330.876.10 2â »4j».7#B.S0. 

6.173.084.40 

041.074.70 

20.525754,70 
20 160 2^4.70 46.859 133.80 

Cr* ?S*4M.m,ta 

Dr. Aldo l i a » H Mélo 
Dirttor-Fmldici iA . 

Natal, 31 de Maio dt 1961 

O m r Vllaf R. M « U 
Mn l o v iQ t r tn t f COBlAdfF. 

. y ̂ A: 

• i.íg < f * 

' 4M»' 



A ORDEM — 6tfun4a~ítlra, 4 de Junho de 1991 

D e m o s t e r i e s e s t á b r i * 
l h a n d o n a C o l o t n b i a 

Elogiosas referencia* ao craque potiguar, dos 
jornais de Bogotá j 

Demustfüfí» Cezar da 8J1-; Todos us jornais ruJombianojfc J 
va. aquele mignon jogador i ;<'cem ru fados elo^iot» u per,' 
QUe deu as suas primeira* , -sua cie Dcuiostenes. gue, aiiu-
pernadas no America K C , : vi o du uuduvão que ia^emoò 
está brilhando em campos; a seguir, dr unia nolkia pu- ; , . , , „ 
. . .. „ , 4. . . .. , _ . * ' zo. noieiro m uUr do Rporting. 
íora dü BSasil Esta notk-iw blicadu em Bogotá, parece ser ' , , 

Demo*lenov R Cardoso j .fimfor no domina passado j momcnte qur o fez o primeiro . ajudada pelo vento. rhnmpo 
Kcfermdo se no ultimo com- . Como você viu a parthln [ com a mao, mas voe** I mo advertiu diztmdo^me: Ne-

sabem <pie não se podia pru-lgro, não tt- atires assim som ; PJOUH.SM) do seu Clube, o juga ' de t r a í do } dt j>tw difícil 

|dor U Curdozo. fez aignmaA , pu.^Içãov Podmainoi, ganhar. teMar, porque <• iü pior. D ^ ucn^ídíulc porem ou que 
I fluMuflCOei <] lliit flUi iii ../I ' . t ., > . ..i .J . . . ... ' . . declarações a um diaiio 
lombiano, do quaí checou a.; 
nossas mão>v i>or gentileza do 
dr. Farache Neio. o iccorir 
f|Ue iraduzimo:; abaixo : "üi1-
tem tivemos a ^atisfucu^ < 
eni revistar o u\u|üe Caido-

nt>3 che^a de Bogotá, eapnal 
da Colômbia onde .*•>> encon-
tra atualmente o cnn*ii fiiado 
jogador nurlr-no^randun.ii 

rcalmrnu' um dos mai;: ca-^ 
e este i1/):' <.:'.• e hílm) cm lor-

le^ori/.ad-r-, pi-boli.sta* da 
•erra dos "iv.jimnariiJiS" 

IJI nu jOt sii.rjí. Io provixo 

i Ho oii derrota mi inibida prlu 

pov^m a .<ort-e de.da VCz lio." 
n:-j4uu .-.eu apoio, vocês sa-
bem que Noeeda e Bolívar es-
uveram U< nu a ircule eom 
^aneluv e perderam boa*s 
oportunidades para golear 

C^ual o dianteiro que você 
admirou mai* tia equipe ven-
ÍTMr.V;, » V-Çl '!?! Mc Mi e '' 

••Tv muito. e creio íir-

Miuvrnrs Ce/.ar. Io; o jimis a- ronhect) eoíiio e a coisa me a-
ttr<,i1 coriaiuio i<;do o eorpo" 

Outros jornais íoram mu--
irados, todos eles n&o reya-
\ eando elfí^io.s ao pe(p;cno-

'•o,>,udor v loi qiUMu me te/ 
oiíitu ar a melhor defesa. 

de primeira enviuu 
ao k. t u eomo um des-
:»r<."U;lo mo ;i'uv: pnra -i r.pde d,, iuiebol potir.un!•í I J ; l lu r , r n i - i ; i h<,S iíiieressado.s, que o senhor AMARO MKfi-
cvnar que a bola por seus nijo elube inicial, foi o Ijru- ! 
1 si- jniiiha.-'se nu mota . ruaiana F. C 

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
N A T A L — B I O G R A N D E I X ) N O R T E 

\ ) oriCMAL DO REGltíTRO GLRAL 1)K 1MOVKI8 

do.-.ie 'ermo sede du comarca de Natal. Estado do Rio Gruli-
iie do None, em eumprimoni í au disposto no art 2 ° do 
Decrdo-l,( í n 58 de 10 d'* dezembro do 1ÍÍ3T, tixz publien 

PARA ENTREGA IMEDIATA! 
Pianos Kssenfelder 
Maquinas clí̂  luvar roupa, inglesas 
Projctores de c i n e m a I1CA Vietor 
Amplificadores marea RCA Vietor 
Radio-elctrolas Geloso 
Maquinas de escrever Olímpia 
Vitrolas portáteis 
Enceradeiras eletvieas 

AOS IVTEIÍHORES PREÇOS 1)\ PRAÇ A 
Oferece a firma 

( A R I O S L A M A S 
Rua l>r. Barata 233 — Fone Í159 — NATAL 

Instituto de Aposentadoria e Pen-% 
soes dos Comerciarios 

Delegacia do Rio Cirande do Norte 
K D f T A L 

Tni" liimivi, i:t íiilia 'iU d-' ! ' < olhu : a ' 1 • 

(jUiii"!-' C''in (•' ' , Í > i n u i i i t i M ÜL' 'Ĵ ií./. Cr. ro 
nhecendo a In-niineao «> uímiu o.i ciupia a a <<i1 • •' pcrNaico. 
•':oholl,o, de ordciii do Srnlau Ut \i aau'o. o <. ompareeimen-
na »Seo;ão de i')M'aJj/;H..ão «'• Arrecadaeao dosia Deleuacia 
da ijossóa responsável p«'U\ firma nortadora do documento 
em questão 

Natal, 30 do maio de m i 
João tigiicii-ctlt» (lo Souza — CUoh ua üerrao dr 

Kiscalizaçãi' r Arreca(ia«.a'0 

O S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I P 9 I 4 -

QUITA e ,ua esposa d NAIR DE PAIVA MESQUITA, poi 
sua bastante procuradora, CASA BANCARIA NORTE-RIO-
ÜKANDKNHE S/A. desia capital ttepositaram noste car-

1 !orio. a jurava 7 do Se* ombro s n. o MEMORIAL. PLANTA e 
; demais documento.^ relativos ao terreno de sua propriedade, 
i sito as ruas Hermes da Fonsoca o Romuaido Galvão. rua 
! Alberto Silva v av. Bernardo Vieira, qur adquiriram por 

j ri^RGUE O SANGUE DE PREFEBÍNCIA O ESTOMAGO | compra a d Maria Galvão de Carvalho, viuva de Josò Tci-
j INOFENSIVO AO ORGANISMO 1 í r i. Carvalho foreiro do patrimônio municipal con-

twrme car+a.s de a foram en to u 3H 8,'iO a Til) ÍW7 de 21 de 
ianeim rio l'J4!» bairro do Tirol. nesta capital. a< hando-íie 
t.ivuluio em lotes, para venda a prest.acócv por intermédio 

/"sNÃ0FA(4ISS6L 

EEUMATISMO ! S l H U S t 
AGKADAVEL COMO UM LICOR 

lom*; o popular depurotivo 
po^to clf, IIKRMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NUÜD^IKA, FE-OE-PEtt 
Dl Z, SAI.SAPAliKflHA e ouUsm 
plantai!» medí<iuai9 de mito valor 
d^puratiTo Aprovada p^lo D.N.S.F. 

ue sua ctuula procuradora A;- :mpu«nuoões daqueles que se 
mearem prejudicados deverão ser apresentadas dentro do 
prazo de Man'a dias a contar cia data da terceira o última 
publicação do presente edital Findo o prazo e nau haven-

Central de Credito Norte Biogranlense Ltda 
Caixa Rural e Operária de Natal) 

- R u a D r . B a r a t a , ZOS - R i b e i r a 

Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c < i h i O j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

cpmo meditação auxMiar no tra-
Umcnto StfiL* e Reumatismo j a o inipugnacoes ou reclamações, sera feito o registro, f i -
- da mesma orfrem j cando os documentos a disposição íl(-,v' interessados, neste 

cartório, durante aw horas re^ulamentar;js. 
Dado e passado nesta cidade de Natal, capital do Eõta-

i do do Hio Grande do Norte, un primeiro (tia de Junho de 

1951 . 

O Ohciat do Registro de Imov. i-

ARMANDO OE M M h At;rNI)KS 

D R . N A P O L E À O L A U R E A N O 
A "ía-.-a Norterio^randcmse Contra o Câncer" ccuivida 

Mais sócios íundadore.s, efetivos e contribuintes, para assis-
tirem ã missa de T.'1 dia, que .será celebrada, na Catedral,] 
polo Vigário Pe. Humberto Galvão. em sutugio da alma do | 
Dl? NAPOLEÀO LAURKANO, quarta-feira. 6 do corrente,1 

as T horas, no Al Par-mor, ex tendendo convite a quantos se 1 

queiram solidarizar com esse ato religioso. 

M É D I C O S 
D I L A L V A R O V I E I R A 

Cbmt* de Clinicas cirargicas do I lospiUl Mlcu«l Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORA3 

EUSTRICIDADE MJEDICA 
Comultôrio: — Av . Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Msuihã — 9 às 12 Tarde — l i as 1B horas 

Fone: 12-84 
Residência: Avenida Gctúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

P r o f i s s i o n a l 
D R . R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAy MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório; Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Kesidcncia; Av. Dcodorot 633 ^ Telefone 13-51 

MARCIONILA TEIXEIRA 
TKIGESIMO DIA 

As Senhoras do Ação Católica convidam as sócias, a 
família e amigos de "MARCIONILA TEIXEIRA", para as-
sisiirem a missa que mandam resar. em sufrágio de sua al-
ma, no proximo dia terça feira, às 6.15 horas, na Capela 
do Ginásio Imaculada Conceição. 

JOSÉ' PEDRO DÕ MONTE 
Missa de Trigesimo dia 

Marieía Monte, filhas e genro, (ausentes' profunda-
uiente consternados, convidam seus parentes e amidos pa-
ra as.sisiirem as missas que mandam celebrar em sufrágio — 
, , , . . , , . A ORDEM da alma de seu inesquecível esposo, pai e sogro 

" B O D U T O S " C I L " 
H 

CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I V S/A 
Tintad para todos os fine • seus derivados d a i co-
vh#cidi*»ünaii nuircas " W A I H R I A " , "PREDIAL", 

"COMBATE" , "BETONOL", "HEOUN" , « *c . 
DISTRIBUIDORES P A R A TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE: SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NtZIA FLORESTA N , 97 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

Interior a lada disponíveis. 

Clínica de senhoras 
D R . E T i L V I N O C U N H A 
E S r E C Í A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e fíáo Paulo 
DOENÇAS t)E SENHORAS — PARTOS 

Quão* ultr»-curt(tB, l>írtturi elétrico. t»lí;tro-cuRUiilft̂ ao. etc, 
CÂNCER TUMORES 

Consultar,: das l.r> horas em diante exceto fios s&badOH 
Consultório: Kuu Ccl. Bonifácio, 22?. — Fone iü-82 

Eesldência: Rua Joaquim Manoel, 590 •— Toac 14-95 
Pe tropo n .wN at al 

D R . J O A Q U I M L U Z 

rAKTOS — imKNÇAS SKNHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Oüdaa curtas, eletro-coagulacão - Hist^ri elatcta. 
Consultas das 14 horas nn diante 

Consultório Rua Ulisses Caláas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L ! S ^ * " 

VIA8 VKINARIAS — PROTOLOGIA E S IF IUS 
tv' " 

(.airA li» Al dnn VM'iS(,'â e hldrocelefl. stm operdçfto 
aeiii dor. tlü uretra, próstata, veslcula, &«;m1nnlB; bexiga 

^ rins. Trat^ ^eín í-Ar»lrt« iim> urcirlteA nçuflim r cF^n^^ns e su.ia 

QTLVAIÎ  OUTITURLÍ» 
JJa^ 15 horas em 

Consultório: Edifício "Nova Aurora*', Rua Dr Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 277, Fone 13-5Q 

D R * O L A V O M E D E I R O S 
Doenças d o pele e stfilis 

a* Clloloâ - atrmfttòldgic» do aotplUl "Hlsuel VouU>* 
Consultório: ^ Rua Ulisses Caldas, 86-1° atidar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos fíalea, 624 Telefone 17-64 

D R , T E 0 D U 1 0 A V E L I N O 
DOENÇAS INTfclíNAS 

Esptrelaimente 
t:ORACAO K VASOS 
Electrocardlu^ra/la 

Cori:.ultaít dai H1^ fcni diante 
Residência: Av. Prudente Morais. 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aurcltáno, sala 103 

PEDRO DO MONTE, no Vonvento Santo Antônio, no dia 
»>f fpiart;i Feira, ás 6.30 e 7 da manhã. Antecipadamente! 
confessâm-se aiíradecidos. 

na o é um jornal qualquer. Tom / 
rrincipíos e ):ode entrar em todoz os lares sem rõ- * 

Forma t- nJorina. Scjja leitor d'arto ou a.> ; 
-ivaIó d % A ORDEM e não so arreoc-nderá. . j 

í 
iv 

f! 
ALEGRIA E* VIDA 

Soltem fogos AI>RL\NINOS, trumprando no 

A r m a z é m F r e i M i g u e l i n h o 
_ _ d e 

Luiz Bezerra 
O maior emporio dc Fogos dc todo o Kstado para as Festas dc 

Santo Autonio, S. Joào o S. lkedi(o 
ra<v:nu meia visita ao seu lindo sortiiucnto de Iiaioes, lantcrnaí? <í 

enr?i1rj: para calões c uma infinidade dc pagodes chineses 
Não esqueram: Fogos pelos nirHiores preços só no 

A R M A Z É M F R E I M I G U E L I N H O 
flua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, IDÜU 

Natal — Bio G, do Norte 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, G^ANOULAiS ENimCMNAS 
(Obesidade, Magresa, Nerw|rt8m>, Diabetes. Reumatismoí 

METABOLISMO BASICÔ 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel. Bonifácio, 222 | Avenida Deodorô, 690 
Telef. 10-02 | Teleí. 18-5» 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

D R . 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 
DIAfUAMKNTB DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, — 1° ANDAR 

DR. MBRMANCK PAIVA 
CUNICA MÜDÍCA — VIAS URINARIA» 
Oenaultorlo: Kdificio Fro 

HMtdéaciâ; Q * n ã p 

H A T A I t » ~ A U f 

0crtAá0'2.° andar 
Oeorio, 246 

do Norte 

D R * T R A V A S S O S S A R I N H O 

C I K U K « I A «KKAI , 

consultório: KDIFICIO M0S30R0 ' 

liftsidêneia: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O NOBRE VIANA 
Funnue<uitu'0-(iuimu:0 

• Diplomado pela Faculdade de 
O*don* elogia do K.stado do Rio de 

Farinaria 
Janeiro) 

Rf\ip«»ifeavcl cí Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Residencia Rua Cel. 

Estevam — 1426 

D E N T I S T A S 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
A TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTAO E SONO-
FC^ LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar o curar o o&tômago, 
decconçestionar o Fígado, ÍacUi*ar a circulação do san-
gue, sei o qus é prédio para tornar a vida normal 0 

— - triunfar pela atividade - . 

PÍLULAS DO ABBADE HOSS 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

VELHOS 
\ MOÇOS — VtLHOS 

VrJhos ix>rtadore.* da descrença, 
(moços combalidos pelo fsjtotanien-
| to, moçaü índifVreules praz -̂
I rcH UA vida, não cksüspefem ! Com-
1 liaUm fstes niülcs de fundo ner-
v<i?)0 tisandu o remédio de plan-
tas indiKenas "Gotas Mclidellnas", 
rujo efeito exCaordinário râlá ar-
voro brando o mundo. Enérgica* e 

I dc çfeito st»çuro, sem coíllra-lndi-
«ação, podendo ser usado até por 
p̂ s&oas de ida do yvançada, a$ fa-
mosas "Gotas Mi» 11 deIInas". "A fon-
tr dv» .ítiventud^", adotadas nos hos-
pitais r. receitadas diariamente por 
i-riitonas d<; médicos ilustres, é o 

t spiuildlbo da velhice, do esgot*-
nento nervoso da ncuriftfnia 
Otstrihuidv»ri.'i Arauto Freitas. Náo 
encontrando nomeai, i*nvie anteri-
}>ddo t'rS MM Pilo End Telegra-
!\co "Me^tiellnas". qu" r̂ mfternos 
\ào atendemos pelo reembolso pos-
tal 

VENDEM-SE DUAS C A S A S 
-l'Hu-I ! -"í'.- • 
309 t- lil'i, n üjs.jf 
Max:ani:a;. j G"-. 'mi, 
l\Vía Po. Pu:to, V,": 

Vende-se o nutoinovel 
n. 2113. tipo 40. u.sando Oleu 
40. A trata:' 11a l^aea^Cte 
Automóveis do Alecrim, com 

Nazareno Onofre 

* * * * * 
POLVILHO 

ANTISSFPTIfO 

^ S u o r e s 

DR. CLEBER ALVES VHIA VERDE 
CVEÜROIAO DENTISTA 

Clinica de criançaa e adultos 

Diariamente das 16 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar — 

Sala 3 — Alecttm 

J E S S E ' D* C A V A L C A N T I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 hora* 

CONSULTORIO: 
Av. Rio Branco, 564-Vo 

Kdificio Magaly, Sais 103 
Fone 21-1 

RESIDENCIA! 
AT. Deodoro, 433 

fone 14-26 
>02 

S I N D I C A T O D O S E S T I V A D O R E S D E M A C A U 

E D I T A L 

Fienrn convocados todos oa aMociadoa quite» e em gozo 
de seus direitos sociais, & se reunirem na Sedo social à rim 

A ORDEM 
Preço - f l 8 f t 

S I N D I C A T O DOS E S T I V A D O R E S D E M A C A U 
e d i t a l 

CONVOCAÇAO ' * 

Ficam convidados todos os associados quite* e em gòzo 
1! MreUo* .sociais, a se reunirem na Séde social, em 

Benjamin Constant. 12. nesta cidade, ka 14 horas, e, caso 30 i fmho de iÔfVl. em primeira convocacào, as 14 horas 
não haia número legal às 16 horas, em segunda convoca- j r u i ° niun^ro legal, fts 16 horas, rm segundü ron-
çao. no dia 21 de Junho de 1951, para deliberarem sòbre a | VO(4«ráo. paia íleiiijnarem eobre o RELATORIO da Dir#tn_ 
leltura e discussão da PROPOSTA ORÇAMENTARIA para o 
exercício de 1951 

Direto 
r concernente* ms suas attvídadea no de-

l i 

Macau, 26 de Maio de 19M 

f«m tiuriMiM rimcnif i . Ptisidente do Sindicato 

cur.M) do cxrrru id dr 1950 
i 
j Mncau. de msio de 1951. 
1 

| K»«t B*rbM» n « « n t * l , Pr»*i<t«ntf do Sindicato 

ètf U&A 
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Pereceu o Comandante 
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CUT-NINA, CIÍ' A...I., V.V: ; I 
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NATA!- •i)'.la -Ir: ra, ' I" i 

s e r v a t o r i o » -í «V i' 
> i 

Nuo pus^a do;>i>4kn'cbid<i ,ítí£á rsj>iríS> 
liijtrio lio ilfoiistítid >!>' nlo íla h i«»r»; 'i: 
rio*? aspríti s < seis -'ivcisas cumad.Vi tia i t^ .; • ; 

F1 triste a^sístíi-(oc;s bumens v^üdus, uu vroíoi' i';;-. 
uuplorurem a <:»i it>V iHildíea, s>jb a dcMiilfM d- cti\lr;i-
Ci;i (Ia seca, :r> i»n»s u> irm?>;> qiw V"/en:l;«s a^rií >!;í . iíe um 
Jlicípios proxiwos Ü<> lilor;»l ou mie não foram »s [? -
Io fhigelo» i^tüciu a sua oportunidade dc p rur iup -> » * fal-
ia de (raballiiuíoí^N. Sabemos cie emissários vai'.:'::uo ?»í»s 
municípios de e desta capital á cala ri«? ícaros pa-
ris a lavoura, com est pendio compensador, .sem cticiuiiru--
rem rxito no seu "d ^idciatum". Decididamente, há neces-
sidade imediata de se fazer uma campanha educativa nestr 
setor da vida social, Infelizmente a pouca compilei.iãu de 
nossa rçcnte, do nov>w homem rural, tendo a cuudu í-!jj .-; 
situarão de pãri;i' e de inutilidade completa, há pou-
cos dias, um distinto "íauseur", aludiu tio a esse c wí/ieiPo 
degradaulc oue t\;. levas de pedinle» às puríns i resi-
dcucias. c h a m o u a atenção paia o novo expeííirii-.e pes-
to j>r;Uica: o so.ieitauic ã nossa casa, l.alf: pai-

a.s insistentes o tvi: n;do atendido pelt» ehcíe da lamília, 
muitas vezes ov-upadu uo estudo de negócios ou err Jescausü 
dos afa/eres «In din. reclama uni "auxílio" para ta? ou tjun! 
necessidade, fingida rjuasi sempre, e com desembaraço que 

trisle/a. Sim. porque, os realmente necessiLaiios, os 
Ímpossibiiuaikís de cuidar da sua subsistência, lem o mudo 

dc implorar a caridade: m L O | j V A D O SK,I ' NOSSO 
SKNHOUJUSt S CK1STOÍ lima esmola pelo an?.i- di' 
\ csíes não devcsiite> faltar, esperando que, r • ) * < o 
MOSSO oluiia v:v-bidí) ct;iiio manifestação ; : >or ao 
próximo, na prãtic:: ! e sincera do preceito d«> I-v iü.^cÜmj. 
Quanto aors «rutr̂ s, clm; OS p sderes pubiicos, as ji.c;í:í uícOiís 
de reeducarfia c os homens de boa vonia*?!* apie-
dem da k?í;l di:iradétx ia P i o r a i , encominhan<U>-^N eom o 

i N o t i c i á r i o 
SK C \F i:' I iMK) Deveia rlie^ar a esta^ 

Capital no pro.vimo üi;: 
10 o sr. João Cafc Filho, vicc-prcsident" 
da Republica que se faz acompanhar do 
engenheiro Janot Faeheco, que fará ex-
periências com chuvas artificiais em no*su 
Eslado. Nesta Capitai, <> vice-presidente 
antes de seguir para o iiilrrMir d Ma 
ene i a s ' publicas nas manhãs df II, I"» v II. 

!>i;S. CARLOS AIMiCSTO O desembarca-
dor C;u!o» 

«usto, que acaba dc renunciar a presid» ac.a 
do Tribunal de Justiça, bí»mc-iíi.í;vaüt> 
por seus colegas. Na galeria dos ex-presi-
dentes daquela corte será inaugurado o re-
trato de s, excia, 

DKS. VIRGÍLIO DANTAS St^uud^ dr/ 
nos meiOft F«»rei* 

SPS <lesta Capital H*ra eleiíu ua -o dv 
segunda feira no car;o d- Vrr^u-fA^ d» 
Tribunal de Ju-̂ t*va o sr, Viriíiho ' -
que ja exerceu aquele alto 

HOJE SERA1 LEVADA A OPERA "O PALHAÇO' 
M.ns L-di proyíui i i j íiu 

^ I 
J^DOA.1 ; MAV 
r.;i :-• TCJ kíVttJ.-. • - ^t.^f. 
.-j U.i ''.0 n;. ü'.i 

JILOI I J . •• I Í ' 1 

T ' ,.• ¥ : " 
:. iL ^ i • . ) ( 

J : J.. >:1 ' • • 
v.uú u ::ia du ' . TO 
I .1 . í -r-i-viaiíi' m 

Geral 
MISSAS EM SUFRÁGIO 
DA ALMA DQ DLS, 

, FELIPE GUERRA 
i'^1»!.!'! • • i j i a . i untejii, 

j / . < I a Mil -OÍXN EM | tt:!.';;w (. iv.ni'} ç-i Dcaviubar 
' • de Ürilí» 

« : 1 ' * i . 1 celebrar 
! 1 h / 1 j',t ' J1 • H t V iÇ!) SíM-ial 

•U N.tial. J.. U'- I^LSillu <to 
.̂'iii G Noit.4- ki pela 

liuiniid do :.;ii;dns<j dciiapp I e-
eitl» j 

Í.L 

Dr. Vicente Monteroso 

PÁSCOA DOS 
MILITARES 

J • I 

Raimundo dè Freitas Barros A D V O G \ DO Run rrkieexa lsah»t! NATAL — Kh> O do Norte 
TOSSES, ESCARROS SANGÜÍNEOS. COQUELUCHE ? 

<'Vr í, U ry.t Jir'/; r.niW-
h i h 1 ií i. ji?•< m 111 y 1 í 1'!• j ;>!',. !:;í.;, : -
srtíj t. 1'lipt.Wru tl- VÍ.:,<Í;. Ciiiilí-ilTH, 
• •Vilf r i\ i'-M c\t.Mi:n'. , lu-
iikuhÍ'» -il <'.•.-:'•••• íJvMVTii-,) 
UU 1M. HKVNti.VI ::s f)iu 
iMu :vlivi'.3 ;:nt tl:Lo )1;I:Í t c 
l>rouq\iilí-a cfiJuî iis im r̂ i-c-u\va. 
scf-rî  UU I-.-J.N c;.t.;irro. |!tu íiuko 
Vidro lff.MriDÍO RfcVNÍJAfK ^ 
i> li- df:;tjl);,truir m, \ KHÍ 
l"iv;pir:î >ri!'.1;, iiorm l( ÜZu ;íu:í 

fr•,T>ir;Lt;'i<V ílitiuii» innL(il:»ln n!',*1" 
r lH-M l- >r(lUr ') U!<lt I.i o flr» 
vt tlvn !u r (Minn w,lt i ÍK> I i' »rtfi v i. 

íjiti'in linmrpMtf. íMiroutre 
O.I Jfi<;MEI)LO pti-;VNí'.;M"Í: 
.IVTif fjVI, Di.strll-LÚUor: AniMiu Kn i-
i s, Nüo í.>TH;t)iity»N'lo iiíu". líirnvi-

c ííroiiitrlvtí» í̂o loe«i. t uví̂  nu-
tr>i iiv.Urnu îlte Tr.': ̂ O.ÍHl i>ara '> 
Trlrf. Mf!!idL'lÍllí*a -•- EÍU». 'lHf 
mrl.i-iniis. N:»o ;ilriidrtiil»1.1 li"' 
CniljOlíaO ĵUÍ>Í1 -

repjustamcntc 
repara dor. Z. 

mensalidade, ao trabail' > ifor.^sto e 
Mrf r r ~ t r â r * : r tf • i itltflftltttlft.tr tf : 1 i-t f 4 f-t 4 (V > t - t .• f t . t j 

DR. PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— J! LLT Ití 3 C 0 N V l11 «SOTISK A FIA — 
K\-Jntrnio dos Uospítaia dç Alienados (TaníarinrSrjO 

e Correia r»ea iw l> Ueeife CONSULTAS 
l>as 15 tis 17 horas CUNSKjLTQBIO Av, Rio hr.uiso, 564-Lu andar 
I DiJbKJKX 31AUALY 

Ri-jfcUDENClA 
Rua Seridó, 4 5 4 £ one 

« T fji r ér » i * f * f J 

A maquina cie escrever que se Impõe pelas suas alias qualidades 

C*se$ £ co isas (Owliulucuu da X.U i J>.i::: i 
Milím, lendo unia exata vi-
>;ãu do que é a magnífica fa-
zenda. As chuvas caicUis, mo 
inentü.s antes da visita, pri-
varam o.s excursionistas cl^ 
dcinon.st i acõeü nüü campos de r̂ -icultura, COÍUO tíunbcm 
do panorama prüpuveio'iado 
peki vaski plantarão de ini-
t '.jIíli clestacadLimcnlc, as 
laranjais. 

O outro aspecto da visita 
também £oí muito interessan-
te, porque, numa assembléia 
cordial e puramente demo-
cratica, os presentes partici-
param de um círculo de es-
tudos, que, no caso, foi mais 
uma "mesa redonda', em-
bora là não se destinguisse o 
"presidente da mesa:\ ., O 
momcvao'>o assyntp empolgou 

j e os diriftontes dos debates 
} couberam expor üs pontos a 
t estudar, apresentando-os de 
| maneira clara e objetiva. Os 
| diversos problemas da vida 
; ru ml foram localizados, sendo 
| cie ressaltar diferenciação 
»cnlre o nuc se entende por 

J j vi:1a rural e vitja urbana. De-
j deb£LtcU"'-o ?obre os pro-
| blernas das populaeôes rurais, 

i í ! :;ua pobreza, e abandono. Co-
Jí ] mo nao podia deixar de acon 
8 j teccr, ci velha questão do 
g t êxodo rural veio ã baila, não 

r 

' • : r, - J '1 

. . . . 

[..,•: M, • ! ; 
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I-IFT K;. 
i c <lo i^icpicrilo policial. 

DR.ÍOSE" ALFRAN Clinica M«dica — IVlr - Sinlis — Aleruiu 
( O N B U L T A S Uali» a1' lli liurus 

CuiiüUUorio lít.oideiiri;'. Av. Rio Urauco I o Praga Pio X, 320 Sala 2 Tel, 1374 

, Í M 
LI I [' l: 

T . ' ' • • ' F. 

M . .. i'• ;' ('1 . • • V . ; 
! i r !<; . i • C 
I . r I / R R I , T ) VOI'. I > • 

< CIO ' '•'. i \ / :' !' I ' I >J. 
zcys c AOVA.Í E D 
PC.: £ Ní.hutr 
TER 3GJE;.IO •: _T J 
d r o x í ri'í o dr; do b c 111 q i; -j-1•• 
fjucarÍ£iico tjra:id-:í ; 
dw cíi^iais c-? praru:-:. C- i 
roín d<i píiluvrci o i:r. Î : •• 

: po D.OCC/CJtiO C Q CC.;.- í 1- rej' 
N(u;t:ijn(.,fil'• ! ' 1 ' T . 

C.ivcia, cunianau: ito <j j 
P '-r^icímonío do Natal. 

VACINEM SEUS CÀES 
O Serviço de Defesa Sani-

tnria Animal. Sediado no l .o 
andar do Edifício Fernando 
Tasta, acLiha de receber va-
JÍÍ:í«;s Am. i-í alíjea-;, podendo 
as p" soas inlerê aílas 
DIN^.IIEM repartição 
para providenciar a vacina-
eão .'•.• • u.̂  rã'-:; o«i aniiiKda 

SIMONE, HOJE, N O CAE-LOS GOMES 
Subira d cena, ; no i V/andciTiey, diretor d c D-

Toatr0 Cario:-. Como-, à I partam?::tu daqiiolo i. \iv.uv u.iu* 
peca SÍMONE anjmal â r 

A rarrovin" i'"nn \ • rn " ' ! 
A O R D E M 

Euqerno Grieux, ern onp^-
taculo de C3treia da Toa 
tro de Amadores de Ncí-
tal. 

SíMONE 6 uni í.ra\;alho*i 
de psicologia sor.al, inol 
dado, no rigor da moral 
da época, enfoixada num 
romance de profundo sen-
timento humano. 

licio e diratorcb . | 
A r e p r e s e : d o t~rá ini j 
J á VH . . . i j i lu 

to. P r e ç o aso 

roMPflNHiftlHTERKfiCIGHfll 
^ ^ | I B i / D E 

M rAPITALIZflCAO 

E x p o e n t e m á x i m o d a I n d u s t r i a A l e m ã 

Na legitima maquina de escrever OLYMP1A en-
c o n t r a r á V. S. todos cs requisitos desejados; Efici-
ência maxima - Durabilidade - Eleganciu - Facili-

dade de manejo 
Gü interessados na aquisição de uma perfeita mà-
tjuina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em prestações suaveis 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

t> 

rtins & Cia. 
Ruc?. Frei Miguelinho, 130 

NATAL- R. N. 
F i l i a l e m M o s s o r ó 

Praça Rodolfo Fernandes, 9 I 

:,endo esquecida, também, a 
j lis ia aspirarão do homem do 
ra.íipo pró pequena proprie-
dade O cireuio tííve por base a 
vcisrorai coletiva dos nossos íiispos sobre os problemas ru-rais do Rio Grande do Norte, 
e a necessidade de instalação 
d o (Serviço de Assistência Rural, inclusive da Missão 
Itural Ambulante, As con-
r.hi^õos da Semana Rural 
tiindjriu mereceram <4* <tafjur 
especial, e o» debates [oram 
vivos e cm todos fce «tJitia o 
interesse que o assunto des-
pertou. 

O dnstre chefe do fomento 
Af^riola Federai, em u-súu; 
mado, participou ativamente 
do eiveulo, apresentando su-

catões que mereceram ca-
lorosos aplau^o.s. O dr. Ma-
ios Nogueira drfendeu o di-
reito da pequena pru])rieda-
dc liara o agricultor, um dos 
meios dc; fixar o homem à 
terra. E justificou muito 
bem, porque sabemos per-
feitamente que o meiciro, a-
Çrecado ou o simples capntaz 
nau "morrerá dc amor" por 
üm pedaçâo dc terra que nao 
lhe pertencerá jamais.. . 
Eles sabem que quando o pro 
prtetario desejar, os jogará 
fora sem maiores conversas. 

Entretanto, o agricultor citf 
dando de sua terra própria, 
a coisa strá outra, puiA tudo 
que produtir aerá em eeu pro-
veito. Sem a realização desaa 
poltyica, que é defendida pe-
la Igreja fa pequena proprie-
dade \ não se alcançará nada 
para reduzir o eiodq po-
pulações rurais. Dando-se 
terra ao homem, e auUten-
cia e s p l ^ i ^ p mA^rlal, ele 
Jam«)# §ê d â l * m ihjdir com 
p r o m i m i âe atraen^n "eU 
doradoi", que «Ao verdadeirM mir«c«Afl. M» 4* A. 

integrarão o e i : tico o í 
amadores Marines Santos, 
Lenise do Amaral. Ietc, 
Wanderley, Paulo Casais, 
Nildo Merg-Aíff, Carlos Al- | 
berto Bar tolo, Frod?ric Ho-
sanan, RonatCj Ca va l^an li, 
Celso da 311vc- i rc • P'ralo 
Teixeira e Sandova: V/an 
deriey. 

O espeiaculo ^cra leva-
do em horaancig^íi: ao L.-
mílerio da fundação de Pa-
ris que se veriíicaia em 
setembro proxi:no. 

Fará a apresenta od 
T .A .N . o dr. Jaime do^ G MUITO YALE GUARDAR 

á^^TlSÇtí.:X. 'tl 

U M f t V í Z 
TODO WÊ< 

Hntonio S o a r e s í i l h o 
ADVOGADO 

A?, riatflftfto Pe l i f to , « l t 
roíMf: n u — 179« 

. II ttl, — 
João WilKttJL Mendes Molo • 

ADVOGAIM) 
F^crttorlo ip- Avenld* Duque 

de Catias, ZM - l.o 
BesMencia — Av, Bodr]f«r« 

Alve» 776 

^ s r 

Foi sorteado n?ste Estado, pelo sorteio acima, o 
seguinte título : 

700.2l;)--combluação Z .W.E . , com Cr% 10.400,ÍK), perten-
cente ao José A<lr>lfo Varela, residente em São 
Pcçlro. 

O pruüws sorteio no diü 30 d« |ii|ihu dc 1951 
rHOCCUfc ^ONNECUii AÜ VANTAOüNS IH> NÜtt&O NOVO 

f L A N O AlHil í l I tA IfM T ITULO PARA TAMBÉM SEU 
SORTEADO 
Agencia Círtal do Rio G. do Noiir 
Kjm Ccl. lionUacto, £0Z 
Caixa Postal» — Tone 1510 

Agricultores, Fazendeiros 
e Industriaes» 

J. BEZERRA DE MEL O- Oferece 
Fo+ça 

Ç a m o m á x i m o d e ç c o n o m i a : 
M O T O R E S M K S f c L , I i i g i ê ^ M , " I I N i I » Ü R N " t ic o Í 2 Í Í P — 600 e 1.000 RPM 
M O T O H E K D I E S E L , A l e m ã e s , ' H A T í f " 4 e 2 ) I f P — 1.300 R P M 

iCI M O f O T l E K O t E S C L , I n g l e s e s , " C O V E N T t J R Y V í t T O R " d e 5 a 7 

H P — 1.300/1.34$ ciiteros G E R A D O R E S D I E S K L - E L K T R I C O S 
I n g l e s e s c a l e m f t e t , 4e qualquer eápedHiiie d e força (melor . aclopado ao ganiflor) 

I N S T A L A Ç Õ E S E l i R I C A S C O M P L E X A S P A R A cidades, vtlai, povoaçSn oú fasSItta 
_ srra Méèé CEL. \vm< IO. B< - TEUBG.t 1 • ÍSZ — NATAL ,,. J !Et. t 

% * 



Prometem trinta mil 
Importante reunião 

nhecimento do recurso inter-
posto por d. Antonio Montei-
ro Galvão contra a firma 
desse Estado IVI. Martins & 
Cia.T sendo relator o minis-
tro Ma^dü Ludolf. 

M A Í T W CAÜHOAI 

A QUESTÃO 
RIO, 5 — O Suprem* Tri-

RIO, 5 — Q Ministro do Trabalho promoveu I buna l Federa l nà0 tomou co-
uma r e A n i Ã o dos presidentes dos Institutos de n h * "™ n t n Hn — ^ 
Previdência e Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões» da C a i x a Econômica Federal e da Funda-
ção d a C a s a Popular, a-iim-de traçarem planos 
p a r a a intensificação da construção de casas 
p a r a o povo. 

Disse o Ministro do Trabalho que é preciso 
que se construam quanto antes trinta mil casas 
populares 110 territorio do país, sendo este o 
dçsejo do presidente da Republica. Os presiden-
tes dos Institutos fizeram ver as dificuldades 
em que se encontram os mesmos organismos, 
sem maiores disponibilidades. A Caixa Econo-
mica disse que está disposta a entrar com sua 
qiiota. 

BENÇÃO DO PAPA 
CIDADE DO VATICANO, 5 

— Ao regressar a seu lar de-
pois de haver sido recebido 
em audiência por Sua Santi-
dade o Papa Pio XI I , a prin-
cesa Joscfina Carlota da Bél-
gica, iiiha do rei Leopoldo e 
cia falecida rainha Astrid, le-
va uma benção especial do 
Pontífice para a familia real 

e o povo belga. 

R«fl)rre« para a Surdina Tribunal 

Propriedade do Centro de Imprensa S. 
âJK> XV — Rio Grande do Norte 

O capitão José Franco Ri-
beira» <da Policia Militar do 
Estado, recorreu extraordi-
nariamente paru o Supremo 
THbunal Federal da decisão 
do Tribunal de Justiça que 
concedeu mandado de segu-
rança em favor dos primei-
ros tenentes da mesma força, 
Sebastião de Souza Revore-
do é Altlno Cordeiro de Pau-
la» que queriam e obtiveram 
sua promoção ao posto de ca 

A ORDEM Preço — 0,80 
Arranjo novos asai- ] 

jantes para A ORDEM. j 
Do contrário, o sr. ou a j 
ara. ncjo são amigo* da | 
imprensa católica de aos- { 
•a terra. J 

pi tão, pelo fato de powfreip f recebeu o recurso, mattdan-
curso .. . 1 do abrir vista aos interessa-

O presidente do Tribunal | dos. 

Homenageado em Mossoio o 
aovo 

Na cidade de Mossoré foi 
homenageado com um ban-
quete/ em regosijo por sua 
acertada escolha para a Pro-
curadoria Geral do Estado, o 

bacharel Sebastião Gurgejl 
Filho, que vinha exercendo 
com muito frfiho o cargo de 
promotor n& capital do O-
este do Estado. 

S. P A U L O r 0 M A I O R P K O P U T O f t D E B A N A N A 

A produgao paulista de banana, relativa ao ano 
de 1950, foi estimada em 29.026.000 cachos, no valor 
de Cr$ 197.380.000,00, segundo informa o Serviço <Je 
Estatística du Ministério da Agricultura, Area plan-
tada, 21.442 hectares; rendimento médio por hecta-
re, 1.354 cachos. 

O Estado de São Paulo ocupa o J ° lugar na pro-
dução brasileira de banana. De acordo com as iníof-» 
mações do S . E . P . , a maior produtividade, por hec-

tare, em todo o pais, pertence, entretanto ao Estaco 

do Maranhão (2,673 cachos) . 

No comunismo é assim 
DB LÍDER A PRESO 

P£RIS, 4 — Ardap Sazaka- * preso pela policia secreta da- | balhos forçados, dizendo seus 
sits, que renunciou, o ano I quele país, acusado de espio-
passado, ás funções de presi-
dente da Hungria, "por mo-
tivos de saüdc", acaba de ser 

acusadores que ele fazia es-

pionagem "a íavor de uma 

Natal — Terça-feira, 5 d e Julho de 1C51 — N. 4601 

OS TIROS DE GUERRA 
ii3i contraria: taw os k k elementos 4o («ralo 

RIO, 5 (jRadiopress) — Falando sobre o 
projeto que determina a criação e manutenção 
de Tiros de Guerra, o sr. Câmara Lima decla-
rou, perante o Conselho de Segurança Nacional, 
que o mesmo não deve ser aprovado imediata-
mente» embora necessário, porque para lá vão 
os melhores elementos humanos, sobrando pa-
ra o Exercito apenas analfabetos» doentes e re-
tardados mentais. 

Daí — salientou — a necessidade da audi-
ência dos orgãos militares, afim de se estabele-
c e r um processo mais rigoroso na seleção dos 
convocados, incorporando-se o que houver de 
Çftôilhor e evitando-se que tuberculosos, leprosos 
ç fyueos entrem nas Jevas de homens sadios 

DERROTA COMUNISTA 
ROMA, 5 — Os comunistas 

perderam para os democra-
tas cristãos as eleições na 
ilha de Sicilia, ante-ontem 
realizadas. 

) A C A M A R A M U N I C I P A L D E P A S S A Q U A T R O A O M I N ; 
J O Ã O C L E 0 F A S 

A propósito da Campanha movida contra o agrô-
nomo Wanderbilt Duarte de Barros, administrador 
do Parque Nacional do Itatiaia, o ministro da Agri-
cultura recebeu telegrama da Camara Municipal de 
Passa Quatro no que se afirma não possuir o referido 
técnico bens materiais no município, mas tâo somen-
te "admiração pela sua honestidade e grande inteli-
gência que todos OÔ passaquatrenses lhe votam mere-
cidamente. O mencionado despacho é subscrito pe-
los srs. Gilberto Guedes, presidente da Camara, e Jo-
sé Mota pelegrini, secretário. 

Os comunistas atacam Bradley 
Em Paris o sht«te americano 

nagem. Adiantam os iníor- í i 
mes, que o antigo lider foi j 
condenado a 20 anos de tra- j potência estrangeira" 

| Os Jornal» Jeigoa 
J «eu apoio Jlirlo, 
j m compra de um r ... 
\ plax. S como é qyÀ ro» 
| cê njió ajwja o 
| católico. Òú acha qò* 
| nós podemos yjrer «em 
[ o apoio doa qne peeei-
i fiam ajudar-ftort 

A arte de Florence Arquin 

n.t -se $ 
Exame da situação 
^ _ . n 

> *>1.«..'.v.•»• ". . . «j i.I.V.'. 

ODILON BRAGA 
RIO, 5 — Sob a presidência 

tío sr. Odilon Braga, esteve 

reunida a UDN, afim-de exa-
minar a .situação geral e es-
pecialmente a atitude a to-
mar em frente ás ultimas 
mensagens do presidente da 
Republica, paru combate d 
carestia e a exploração do 
povo, O assunto foi muito 
Jiscutido, ficando certc que 
;e justificava uma oposição 
sistematica ao governo. No 
caso, crear dificuldades a 

uma ação do governo para 
combate à crise seria no di-
zer de vários proceres udenis-
tas, um verdadeiro suicídio, 
pois o partido perderia toda 
simpatia popular. 

A ORDEM Preço — 0,80 

PARIS, 5 — A imprensa co-
munista desta Capital abriu 
violenta campanha contra o 
general Omar Bradley, pre-
sidente da^Junta dos Che** 
fes do Estado Maior Con-
junto dos Estados Unidos, o 
ciual aqui se encontra, para 
inspecionar, pessoalmente, 
os preparativos da defesa o-
cldental. 

Bradley preside também a 

( "MEU FILHO, FA- | 
| 2E OS TEUS NEGO- f 
| CIOS COM OS QUE | 
! SABEM FAZER ANUN* | 
| CIOS; L U C R A R A S J 
1 SEMPRE COM ISSO", \ 
• — BENJAMIN FRAN- | 
' KLJM. j 

F E C H A M E N T O D O 
Q U I T A N D I N H A 

NITERÓI, 5 — Anuncia-se 
que o governo fluminense re-
solveu fechar o Hotel Qui-
tandinha. Existem agora 
apenas 17 hospedes, os quais, 
terão que mudar-se em pou-
co tempo. O prejuízo estava 
sendo muito grande. 

ComiasãM fie pefesy do Pacto 
do Atlântico cujjt força in-
ternacional é comandada pe-
lo general Eiaenhower.. 

Os comunistas di2em que 
Bradley veio fiscalizar as e-
leições francesas e preparar 
a gncira atômica. 

I 0 QUE OCORRES NO MORDO 
NOTtCtU IO M N. C. 

i 

EDUCAÇÃO 
AUDIOVISUAL 
CIDADE DO MÉXICO, 5 — 

Se resultam fagueiros os en-
saios do primeiro instituto 
pedagoglco latinoamericano 
de películas, que implataram 
um sistema de educação au-
diovisual nas escolas prima-
rias, secundarias, técnicas e 
profissionais do país, a 
UNESCO promoverá sua ex-
tensão a outros países e se 
encarregará do intercâmbio 
de películas culturais e cien-
tificas de uma nação a outra. 
A Secretaria dc Educação Pú-
blica trata de realizar o pro-
jeto. 

DESFILE DE ESCOLARES 
QUITO, 5 A redor de 

30 000 escolares, desfilaram 
pelas ruas desta capital, le-
vando estandartes e cartazes 
de defeza da educação cató-
lica, para celebrar o terceiro 
centenário do nascimento 4 » 
H o Joio Batista de La Baile, 
padroeiro doe mestras; no 
trfcluo f m honra 4o ü k n i o * * ^ m 

cão católica e atacaram a 
laica, que rege no Equador; 
a imprensa socialista comba-
teu os atos. 

CONFISCAM 
ORFANATOS 

TOQUIO, 5 — As autorida-
des comunistas da China en-
carceraram sete monjas fran 
ciscanas depois de uma reu-
nião do povo em que7 segundo 
a imprensa vermelha "300.000 
distintos cidadãos em Nan-
king" acusaram as religiosas 
de terem "matado" crianças 
do orfanato que dirigiam 
nessa cidade. 

As religiosas acusadas são 
Mi&sionarlas Franciscana de 
Maria, de varias nacionalida-
des europeias, que durante 15 
anos tiveram a seu cargo o 
orfanato do Sagrudo Coru-

I m realidade, as religiosas 
salvaram a vida de muitos 
^kfuonos e crianças enfer-
mos. inválidos e famintos que 
lüéftin *NjK»to* tm vasilha* 

bari* Porém no precário 

estado de saúde em que fo-
ram recebidos era impossível 
que sobrevivessem todos. Mui 
tos morreram apesar dos es-
forços feitos no orfanato, 
porem as autoridades comu-
nistas acusam as religiosas 
de te-los "assassinado*'. 

Enquanto se efetuava a 
acusação os corpos das crian-
ças foram desenterrados de 
s£us tumulos e colocados, 
em estado de decomposição, 

junto com alguns ossos, na 
porta de entrada do orfana» 
to. Dezenas de mil pessoas, 
inclusive as crianças de todas 
as escolas, foram obrigadas a 
desfilar no silencio em frente 
ao asilo e a 'meditar" nos 
honores cometidos pelas Re-
ligiosas " 

Quando depois se efetuou 
a reunião do povo para acu-
Aar as religiosas, milhares de 
pessoas clamavam vingança 
Oomo resultado as autorida-
des confiscaram o orfanato 
# eucarucraram M rclIakJAas. 

FQjOTAl^QMfNTO DO COOPíHATIVJSMO EM 

J ^ N A M B U C O 

Foi assinado acordo entre o Governo de Pernam-
buco e o Ministério da Agricultura, pelo qual ficam 
transferidas para a Secretaria de Agricultura daque-
le Esiadu diversas atribuições do Serviço de Economia 
Rural, referentes a cooperativismo. 

Caberá ao Governo pernambucano realizar in-
quérito;; sociais e econômicos que facilitem a organi-
zação de cooperativas e seu desenvolvimento nas zo-
nas rurais, bem como proporcionar assistência técni-
ca ás referidas entidades. Além disso, promoverá 
propaganda do sistema cooperativista, através de pa-
lestras, divulgação pela imprensa e o rádio, etc,, e 
ainda reunirá anualmente em congresso os dirigen-
tes das co nerativas, a-fim-de melhor articular suas 
atividades. 

O Serviço de Economia Rural do Ministério da 
Agricultura colaborará nesses trabalhos, mantendo 
estreito intercâmbio com a referida Secretaria e dan-
do-lhe assistência técnica e orientação doutrinária 
referentes a coopcrativismo. 

> Assinaram o acordo o ministro da Agricultura, 
sr. João Òleofas, e o senador Apolonio Sales, como 
representante do Estado de Pernambuco, 

A S S I S T Ê N C I A F I N A N C E I R A A O C 0 0 P Ê R A T I V I S M 0 RÍSI* 
C O L A N O R I O G R A N D E D O SUL 

O diretor da Carteira Agrícola do Banco do Bra-
sil deu instruções á agência de Porto Alegre sobre fi-
nanciamentos ás cooperativas de arroz, podendo a 
mesma operar até o limite de 50 milhões. As coopera-
tivas do interior que desejarem cooperar com as 
agências da sua localidade, poderão fazê-lo, estando 
a administração da agência do Banco do Brasil em 
Pôrto Alegre devidamente instruída para isso. 

Dr.Vicente Monteroso 
Tivemos a satisfação de 

receber a visita do ilustre dr. 
Vicente Monteroso, especia-
lista em cirurgia, doenças de 
senhoras e analgésia do par-
to. 

Servindo na Força Aérea 
Brasileira o ilustre profissio-
nal. ex-cirurgião e aba tetra 

do Hospital Central da Ae-
ronáutica do Elo e ex-chefe 
de equipe da Maternidade 
Clara Bausbaun, do Rio, está 
agora estabelecido em nossa 
Capital, com consuttorio á 
Avenida Rio Branco, 683. 

Reprodusido por ter áaido 
com incorfecão. 

AGUAS DO DOMÍNIO PUBMC0 DE R l f l A S GKJtAJS 
A Divisão de Águas do^Míniatérío dà Agricultura 

iv; o) vou considerar publica», dr uso comum do do-
mínio do Estado dc Minas Gerais, as aguas do curso 
denominado "Andras" — "Pedras" — "Samambala", 
"Macuuba" c "Mocaubas", respectivamente noa «eus 
trechos superior, médio e Interior. Nasce ò curso no 
município 0* tato Kibciro, percorre o de Boníipt t ê 
U í b i i U r k i , |»rfft m * r 0 i m esquerda, do r io 

A vinda de Florence Arquin ao 
Brasil se deve a uma iniciativa do 
Departamento de Estado dos Estados 
Unidos. 

Florence Arquin encontrou um 
meio interessante dc divulgação cultu-
ral, fazendo uso de seus dispositivos co-
loridos. Sua coleção inclue cerca de . . 
3.000 laminas coloridas, focalizando as-
pecto artísticos e educativos das Amé-
ricas. Para sua viagem á América do 
Sul, Miss Arquin traz consigo uma 
grande mostra de dispositivos que fo-
aíizam obras de arte e arquitetura, e 

outros aspectos culturais do Brasil, Bo-
lívia, Pquador e Peru. 

O projeto educativo teve inicio há 
cerca de seis anos, para maior amplia-
ca o dos conhecimentos sobre a , Améri-
ca Latina, correspondendo ao desejo de 
inúmeros estudiosos que não encontra-
vam suficientes fontes de informação 
para suas pesquisas. 

Em 1944, o Escritorio do Coordena-
dor dos Assuntos Inter-Americanos, em 
colaboração com o Conselho Americano 
de Educação, resolveu iniciar uma co-
leção das laminas coloridas, escolhidas 
como um excelente meio de educação 
visual coletiva. Chefiado o projeto por 
Florence Arquin, o plano provou ser de 
grande eficiência, reunindo sempre 
apreciável numero de curiosos e gran-
geando a adesão e cooperação de nume-
rosas instituições e particulares que 
contribuíram para uma melhor sele-
ção de trabalhos sobre a América Lati-
na. As laminas selecionadas, cerca de 
1.500, foram enviadas ao Conselho 
Americano de JEducação. que providen-
ciou a confecção de duplicatas, as quais 
foram postas á disposição de várias ins-
tituições de ensino interessadas. 

Por seu valioso trabalho Miss Flo-
rence Aquin recebeu um auxilio do 

Departamento de Estado, em 1945, pa-
ra visitar e fotografar no Brasil Bolí-
via, Equador e Peru, centenas de novos 
aspectos, jamais antes focalizados, e de 
grande utilidade para o movimento 
educativo de que participa. 

Os dispositivos coloridos trazidos 
por Florence Arquin incluem grande 
variedade de mostra artística <Jas épo-
cas Pre-Colombianas Colonial e Con-
tèmporanea. A coleção constítué uma 
base valiosa para demonstrar quão pre-
ciosos sáo os tesouros de arte e a cul-
tura do Hemisfério Ocidental. 

Miss Arquin encontrou por parte 
de todos os colecionadores, diretores de 
museus, de organizações particulares 
e governamentais, o máximo de boa 
vontade, colocando á sua disposição pe-
ças de arte, monumentos históricos, fa-
cilitando enfim, de todos os meios pos-
síveis, o trabalho da artista. Historia-
dores, artistas, arquitetos, antropólo-
gos e vários outros especialistas, <|é di-
versos ramos, cooperaram com valiosas 
informações c documentários. O Museu 
Metropolitano de New York se incum-
biu do trabalho de seleção e classifica-
ção . 

O Instituto Brasil-Estados Uni-
dos, no Rio de Janeiro, organizou um 
programa de palestras, não só para seus 
associados, mas também para o putyico 
em geral. 

Tais palestras ilustradas se reali-
zarão a 11, 12 e 15 do corrente mês» 
versando, respectivamente, sôbre: "Pin-
tuia Americana Contemporânea"; "Nos 
Bastidores dos Circos Barnum 6 Bailey" 
e "Vida e Arte Popular no Hait i " . 

Quinta-feira próxima será oferecida 
uma recepção a Florence Arquin, du-
rante a qual a ilustre artista fará a en-
trega dos dispositivos ao Instituto Bra-
sil-Estados Unidos. 

na* —i — lyi i » 

( 0 QUE «CORREI NO BRISIL 
T'-— • ̂ T -a Ei 

Bon í ip i t ê 40 g|* a Un 

RIO, 5 — Na Camara dos 
deputados foi aprovada a e-
menda que estende os salá-
rios de familia aos filhos de 
qualquer condição, mesmo 
de pais não casados ou adul-
terinos. 
15 Mil, PEREGRINOS 

PORTO ALEGRE, 5 Di-
vulga-se que foram expedi-
dos mais de 15 mil passa-
portes para peregrinos gaú-
chos, durante o passado ano 
Santo, e que se destinavam 
a Roma. 
VENDEU O VOTO 

RIO, 5 — E«tÀ suipenao de 
máã funções» devendo ser 
submetido a julgamento pela 
justiça, o vereador carioca 
Acioly Lins. Segundo dlvul 
ga o vereador teria vendi-
do o »eu voto num projeto 
por elevado preço, para ga-
rantir a aprovação do mes-
mo. 
POjUTOR IIONORIS 
1 CAUSA 

8 1'JVULQ, 5 — Clwyam 
nottetfcl tío Boston Informan-

Universidade local 

de Barros o titulo 
honoris causa. 

de doutor isando 
f laçào. 

gr&nde susto á popu-

QUESTAO DE LIMITES 
VITORIA, 5 — Os governa-

dores de Minas e Espirito 
Santo combinaram retirar 
qualquer força policial nos 
municípios limítrofes da zo-
na contestada, a-fim-de evi-
tar sucessivos incidentes 
fronteiriços. 
CAMPANHA DO CÂNCER 

JOÃO PESSOA. 5 — Antes 
de retornar a esta capital d. 
Marcina Laureano dirigiu 
um apelo aos brasileiros no 
sentido de que nâo deixem 
parada a campanha nacio-
nal do câncer. 

OS ELEFANTES 
GANHARAM A 
CALÇADA 
S PAULO, 5 — Ontem, os 

elefantes de um circo que 
vai se exibir nesta Capital 
passavam pelas ruas da ci-
dade, em desfile. Foi quando 
um estudante jogou peque* 
nas bombos de S. Jofto. O» 
animal» Uaixaram a rua, ga-
nhando a* eaicKdaa « ' cftu-

O DESASTRE DA AERO 
GERAL 
SALVADOR, 15 — Conhe-

cem-se maiores detalhai do 
desastre com o Cat*llna da 
Açro Geral. O aparelho, ao 
fazer a aterrissagem força* 
da, bateu de encontro a uma 
arvore, tendo uma d&A hê-
lices batido no comandan-
te que perdeu a vida. ÍH-
tre os passageiros la uma 
criança, que foi a tinto* a 
nada sofrer, 
SABOTAGEM PERIGOSA 

PORTO ALEGRE, S — 
garam de Cabedelo ta-
cos de açúcar cristal 
rado com soda cavstica. 
abe' > inquérito parfe ttfrt^ 
ficar de quer * ^wipabilkU-
de. 
GENÇpOS PARA p 

NOIttttOTp» 
RIO, 5 - o diretor 

de, almirante Lemos 
poc á dispoilcfto «peh 
tranaporte da p n t t a s 
Mordeato, oa nàvtoa 
df lro e Rio Amatonaa. 

OllIII INCOHRUH 
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SOCIEDADE 
^ t l r f l JJ l ' ' - ' " ""' " ' " 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A Eucaristia é o Sacramento perfeito da Paixão 
dó Senhor, porque contém o mesmo Cristo em sua Pai-

— SANTO TOMAS. 
OfiimtTAHPO * * * . ú M 

Pela transpiração elimiaar-se parte dos resíduos 
, formados tio interior do organispio. O movimento e o 

exercício, aumentando a transpiração, facilitam a cli-
mlnaçã.o dessas impurezas pelo suor» Eis por que a 
•ida sedentaria, em outras palavras» a falta de ativi-
dade e de exercido é sempre prejudicial à saúde. 

Evite a intoxicação do organismo» ativando a trans-
jfriração por melo de exercícios moderados — SNF.S, 

R£CEITA DO DIA ' 

FIOS DE OVOS — 24 a vos. Separam-se as gemas 
com cuidado e põem-se sobre uma peneira sem bate* 
lasf fazendo-as passar para tirar a película. Põem-se 
2 l/Z litros de calda num tacho, em togo forte; torna-
se ponto de fio; deita-se as gemas por um funil de três 

! bicos e faz-se correr sobre a calda que se conserva sobre 
, o fogo* Tiram-se os fios da panela com uma escuma-

.'eira; põem-se sobre uma peneira e abrem-se com dois 
garfos. 

FAíHtfAOAS DE WANTAO 

.Farmacia. Confiança — Eua Vigário Bartolomcu — 
Ctdafle Alta. Fone — 2227. 

! r r Farmacia Santa Cruz — Kua Dr. Barata — Rmeira. 
Fòne — 1220. 

v Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim, 
ftme — 1180. 

DEPOIMENTO VERMELHO 
Quem conhece a doutrina comunista, sabe per-

feitamente o odio que ela devota ao catolicismo, como 

aliás à religião, de um modo gerah 
De modo que não deixou de causar especie a-

quela mensagem dos partldarlos do Congresso Mun-

dial de Pai. subscrita por Jolitt Curie e outros, não 

faz muito tempo, pedindo ao Tapa o seu apoif à cam-

panha 

O curioso é que os comunistas leram todas as 
mensagens de paz dirigidas pelo grande Pio X I I , res-
pigaram textos muito expressivos, escavaram pala-
lavras do saudoso Bento XV, ainda em 1919, passaram 
a vista pelas enciclicas pontifícias e certos de que 
a adesão da Igreja aos seus planos seria inevitável, 
lançaram tudo isso na mensagem convite. 

Uma coisa assim parecida com aquela tríplice 
tentativa de fíatanaz. depois dos 40 dias de jejum de 
Jesus Cristo. 

OTTO vGU&RR^ 
nistfl Sílhe Der- MÍS a resi M3k a Yesjfesta do Vaticano foi sabia, prudente 

e paternal Via, com prazer, reconhecido o fato de 
que o Papa "sempre se pronuffciou em favor da paz, 
de uma paz justa e verdadeira". 

Mas numa velada adverteneia aos próprias co-
munistas, cujos rádios e jornais de Moscou, de Natal, 
de onde quer que seja, mentem tanto a respeito do 
Papa, deixou cair a seguinte frase: "esse fato^foi ne-
gado ou ignorado freqüentemente por muitoí, nosies 
últimos anos; a tal ponto se desfiguram palavras e 
atos do Santo Padre, que poderosas organizações, 
pretendendo trabalhar pela paz, tentaram até fazer 
com que as massas populares acreditassem, na ab-
surda calúnia de que o Papa deseja e favorece a 

ííuerra 

Bem que diz o ditado: quem com muitas pedras 

bole 

VIDA RELIGIOSA 
1 ! 

PASCOAS COLETIVAS 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
' (finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infância) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Pilho — Rua São 
jo§o — Bairro das Jtocas. 
. Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 

Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 
Branco, 411 — Cidade Alta. 

Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 ~ Ci-
dade Alta. 

NOTA; AL . B. A. tem serviços de assistência em todos 
municípios do Estado e subvenciona todas as institui-

7oes dè assistência à maternidade e infancia existentes 
nôstá capital e no interior. 

ttetüwras 
tterininia Nobre Camara, 

espaça do sr. Manoel Leoca-
dio Çamara, residente em Ita 
retama. 

— Manoelita Belmonte de 
Moura, viuva do capitão An-
tonio Teixeira de Moura. 

— Maria Bezerra, esposa 
do sr. Raimundo de Paiva, co 
merciante nesta praça. 

— Julta Dantas de Olivei-
ra, esposa do sr. Cândido de 
Oliveira Pilho, funcionário da 
Junta de Conciliação c Julga 
m*nto. de Natal e nosso coo-
petador, 

éenaèra* 
Antônio Freire da Costa, 

funcionário da Delegacia Re-
gional do Trabalho nesta Ca-
pital, atualmente chefiando 
a mesma. 

— Carlos Bahia» funcioná-
rio da Estrada de Ferro 
"Sampaio Correia". 

— Dr, Clovis Travassos Sa-
rlnho, conceituado clinico 
• Cirurgião nesta capital e 
o m s o dedicado coopera dor. 

Crianças 
Raimundo, filho do sr. 

Raimundo Machado, residen-
te e comerciante na praia de 
Redinha. 

— Maria Leonor, filha do 
sr. Pedro Clementin propri-
etário nesta Capitai e ele-
mento de relevo em nossos 
meios sociais calolicos. 

SEUS OLHOS VERAQ O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO 1 

Subam ao l.o anrur do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoqne de pape) 
em tão gigantescas propor-
ções. 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio d? artigo* 

de papelaria do Estado 
Mostruarlo Tavares de Lira 70 
Deposito l.o andar dos na 

88 & 74 
SecçCet a varejo — Casa 
ftoya! — Cidade Alta, Livra-
ria Colegial — Presidente 

Mandei**. 414 — Alecrim 

MILITARES 
O brilhantismo com que foi 

celebrada a Pascoa dos Mili-
ares teve grande repercus-
3ão em toda a Cidade. O que 
acorreu em Natal se verificou 
10 País inteiro, numa demons 
ração magnifica da catolici-
lade dos nossos soldados. 

A missa de domingo, ás 7 
aoras, na Catedral, foi cele-
brada pelo exmo. sr. bispo 
1. Marcolino Dantas, que ao 
Evangelho pronunciou vibran 
te alocução. As forças do 
Exercito, da Marinha, da Ae-
ronáutica e da Policia Mili-
tar estavam no templo com 
os seus dignos Comandantes 

frente. Entre as autorida-
les civis se notavam o Secre-
tario Geral, que representou 
o Governador, o Prefeito da 
Capital, 

Auxiliaram o exmo. sr 
Bispo na comunhão, os 
revmos. padres Umberto Gal-
vão, Eugênio Sales, Neves i 
Ourgel o Eimar L/Eraistrc. 

A banda de musica do 1G 
R. I . acompanhou os hinos j 

sacros cantados pela assis-
tência, 

MOTORISTAS 

Vai se realizar no proximo 
domingo a Pascoa dos Moto-
ristas, sob os auspícios do Pa-
dre Neves Gurgel, do Sindi-
cato dos Rodoviários e da Fe-
deração Mariana. 

A missa será ás 7 horas, na 
Matriz de S. Sebastião, na 
Baixa da Beleza, e o òafé se-
rá no Centro de Instrução 
Tamandaré. por gentileza dos 
Comandos desse Centro e da 
Base Naval, 

ALUNOS E EX-ALNOS 
DA ESCOLA TÉCNICA 
DE COMERCIO DE 
NATAL 

A Páscoa deste ano do nos-
so principal estabelecimento 
do ensino comercial vai con-
tar com o concurso dos ex-
alunos. 

Todos- os diplomados peia 
Escola vão participar da so-
lenidade, que se realizará, no 
domingo 17. 

Explendido programa está 
sendo preparado. 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAE 

F L U X O - S E Q A T I N A 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA- DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINA5 
Emprega-se com vantagens para 
combater as irregularidade da? 
funções periódicas das senhoras 
E* calmante e regulador dessas 
sua comprovada eficácia, é muito 
fundões. FLUXO SE D ATINA, pela 

receitado 

DEVE SER USADO 
O M C O N F I A N Ç A 

DIA LITURGICO 
HOJE 

S, BONIFÁCIO 
Nasceu na Inglaterra em 

675 e entrou na Ordem de S. 
Bento. Impelido pelo zelo da 
propagação do Reino de 
Deus, empreendeu várias via 
gens para converter os po-
vos da Germania. Auxiliado 
por Monges da mesma Or-
dem conseguiu converter 
grande numero de habitantes 
dessas regiões. Foi feito Bis-
po e Arcebispo dos territorios 
conquistados para o Cristia-
nismo. Nesta qualidade reu-
niu vários sinodos e regu-

lou a situação da Igreja. Jã 
avançado em idade, foi as-
sassinado numa das suas 
viagens. Este "apóstolo da 
Alemanha" está sepultado na 
catedral de Fulda. 

AMANHA 
S. NOBERTO 

Missa Statuit, Oração pró-
pria, 2.a do S. Coração, Pre-
facio do Sagrado Coração. 

G R A Ç A S 
Agradeço ao Glorioso San-

to Antonio, uma graça alcan-
çada com promessa de pu-
blicar, 

Maria Iracema 

t 
D R . N A P 0 L I À 0 L A U R E A N 0 

A "Liga Nortoriograndense Contra o Câncer" convida 
seus socios fundadores» efetivos e contribuintes, para assis-
tirem à missa de 7.° dia, que será celebrada, na Catedral, 
pelo Vigário Pe. Humberto Galvào* cm sufrágio da alma do 
DR. NAPOLEAO LAUREANO, amanhã, 6 do corrente, 
às 7 horas, no Altar-mor, extendendo convite a quantos se 
queiram solidarizar com èsse ato religioso. 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 
Secçõo de Fomento Agrícola Federal no Rio G r a n d e do 

Norte 
A V I S O 

A Secção de Fomento Agrícola no Rio Grande do 
Norte, avisa a quem interessar, que tem para vender not. 
Postos Agro-Pecuários de Nísia Floresta, Felipe Camarão, 
FloranlâC^Trm CntEt* Santa Onw. o material abaixo discri-
minado : 

I - MATERIAL DE REVENDA 
Ai—MATERIAL VETERINÁRIO 

Tubos de ^vWQsqJ 
Catas de Carrapa~tox 
Ampolas de ProvUlvita amp. 3 
Caixas de Moronil 
Caixas dc Solutiazanida com 50 amp. 
Vidros de Vacina Cristal Violeta 
Vidros de esp. de Caraçós 
Vidros de Anti-ofidico 
Vidros de Linimento Vltam 
Vidros de esp. Corisol Vitam 
Caixas de Cado-zanol 
Caixas de Afitosol 

^Vidros de Liquido do Fazendeiro 
Vidros de Mercurenol Vitam 
Caixas de Vacina Manguinhos 
Partu Vitam (Caixas* 
Vidros de Plan Vitam 
Vidros de Afimosol 

B) —MATERIAL AGRÍCOLA 
Sacos de 20 quilos de Rhodiatox 
Pulverizadores 
Enxadas de 2,1/2 Ib. 
Enxadas de 3 lb. 

Manoel Fassanaro — Secretario. 
VISTO 

João Gomes dé Matos Nogueira - Chefe da Secção de 
Fomento Agricola. 

f JOSE' PEDRO DO MONTE 
Missa dc Trigesinio dia 

Marleta Monte» filhos e senro, (ausentes) profunda-
mente consternados, convidam seus parentes e amigos pa-
ra assistirem as missas que mandam celebrar em sufrágio 
da alma de seu inesquecível esposo, pai e sogro JOSE' 
PEDRO DO MONTE, no Convento Santo Antonio, amanhã, 
ás 8 30 e 7 da manha. Antecipadamente confessam-se a-
gradecidos. 

A R T I G O S P A R A O LAR 
TORRADORES DE PAO 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
FOGARE1ROS ELETRICOS 

ESPALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRICOS 
FOGÕES A CARVAO 

A C A B A DE RECEBER A F IRMA C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fon* M-5-9 — N A T A L 

Solicitamos aos nossos cooperadorea provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados p«-lo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que ms assinaturas são 
patas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
O OriCIAL DO REGI8TRO GERAI, DE IMOVEIM 

ieste termo séde da comarca de Nula), Estado do Rio Gran-
de do Norte, em eur~rin.;>nio ao disposto no art. 2 ° du 
Decreio-Lei n, 58 de 10 de dezembro de 1937, fciz publico 
para ciência dos interessados, que o senhor AMARO MES-
QUITA o sua esposa d NAIR DE PAIVA MESQUITA, por 
*ua bastante procuradora. CASA BANCARIA NORTE-RIO-
3RANDENSE S/A, desia capita: depositaram neste car-
tório, à praça 7 de Setembro s/n. o MEMORIAL, PLANTA e 
Jemais documentos relativos ao terreno dr sua propriedade, 
úto ás ruas Hermes da Fonseca e Komuuldo Galváo, rua 
Alberto Silva e av, Bernardo Vieira, que adquiriram por 
compra a d. Maria Galvão de Carvalho, viuva de José Tei-
xeira de Carvalho e foreiro do patrimonio municipal, con-
forme cartas de aforamento n 30 830 a 30 837 de 21 de 
janeiro de !949, bairro do Tiro!, nesia rapiial, .nchando-s^ 
dividido em lotes, para venda a prestaeões. por iniermedio 
;ie sua citada procuradora. As impugnuçóes daqueles cjue st-
julgarem prejudicados cleverão ser apresentadas dentro dn 
prazo de trinta dias a contar da data da terceira e última 
publicação do presente edital. Findo o prazo e nào haven-
do impugnações ou reclamações, será feito o registro, íi-
üando os documentos à disposição dos interessados, nestrc 
cartorio. durante as horas regulamentara. 

Dado e passado nesta cidade de Ninai, eapi:al do:E^ta^ 
do do Rio Grande do Norte, ao primei-o dia de Junho de 
1951. 

O Oficial do Registro de Imóveis, 
ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

E D I T A L 
í ^ ^ m ^ ^ ^ S ^ I G E I t A L f ) E I M Ó V E I S 

— Comarca de Natal — Rio G. do Norte 
O Oficial do Registro Geral de Imóveis, deste termo 

>ftde cia comarca de Natal, em cumprimento :m disposto 
no arti 2 do Decreto-Lei n. 58 de 10 do Dezembro de 1937, 
faz publico, para ciência dos interessados que o sr. ELVIDIO 
BANDEIRA DO MONTE E SUA MULHER D. HÍLDA BAN-
DEIRA DO MONTE, por inlermedio de sua procuradora 
CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S A s e d i a d a 
nesta capital, depositaram neste cartorio o MEMORIAL, a 
PLANTA e demais documentos provando domínio desde 20 
finos atraz, relativos ao terreno de sua propriedade situa-
do nesta capital, bairro da Lagoa Seca. extremado pelas 
avenidas Bernardo Vieira e Antonio Bazilio. rua Jagurary 
e rua projetada encostada ao terreno de João Eduardo So~ 
brinho, achando-se dividido em lotes para venda em pres-
tações . 

A impugnação daqueles que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentadas neste cartorio dentro do prazo de 
TRINTA dias contados da terceira e ultima publicação do 
presente edital. Findo o prazo e náo havendo reclamações, 
será feito o registro da propriedade que tomará o nome de 
"JARDIM-AMERICA", ficando os documentos á disposi-
ção dos interessados, neste cartorio. nas horas regulamen-
tarei , 

Dado e passado nesta cidade de Natal, capital do Es-
Lado do Rio Grande do Norte, aos quatro dias do mês do 
Junho de mil novecentos e cincoenta e hmn. 

Natal, 4 de Junho de 1951. 
O Oficial do Registro de Imóveis. 

ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

Aftri* Amélia Barbosa, re-
sidente ne»ta Capital. 

— fleiena Andrade de Ara-
újq, ftlha do capit&o Joaquim | 
Aairtrfe Araújo. ' 

~ f l i Dftntõa, filha, do sr. 
tyrqBâdet . T ê f m a ú u reil-
d r ô e t o O a J c * , 

Aodrad* de Arau-
éo capét&o Joaquim 
éê Afanjo. 

Chegaram os afamados RÁDIOS 
« C R U Z E I R O » M O D E L O S 1951 VISITEM A EXPOSIÇÃO EM-

S O C I L Avonida Duqu* do Caxias, 174 — Fono 1955 

Instituto de Aposentadoria e Pen-

sões dos Comerciados 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

E D I T A L 
Por motivo de extravio de uma guia de recotftimento 

quitada com o "Selo de Quitação" número desco-
nhecendo a Instituição o nome da empresa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparedmento 
na Secção de Fiscalização e Arrecadação desta Delegacia, 
da pe»ssóa responsável pela firma portadora do documento 
em questão. 

Natal, 30 de maio de 1951. 
João Figueiredo de Souza — Chefe da Secçào da 

Fiscalização e Arrecadação. 

"GALVÁO MESQUITA LTDA. 
i 

C A S A QUE N A O TEM COMPETIDORES 
Ftrraqens, arUqo» aanltáríoa • outros material* 

Tudo rftcomtndav*) « m qualidada • praço — -
Rua Dr Barato* 217, — Fono 1159 

A R M A Z É M N A T A L 
OraudM «fttrKTu** d * Eadvaa* Molhado* • Ctraal » , S a » 
4m»rito cuaipUtc d » h#bldoi nadonaia • Mtrançt lra i* 

Vé oda^ gtoa«o • a f o r i j o , Eat r f fa u doailciBo. 
AVENIDA m o BRANCO» 6*6 — TELEFONE 1 7 1 0 

C A S A N O L A S C O 
O » *u proprietário prol«nd*ndo mudo/ ^a 

ramo <U MgodO i i i l ó ptomoTando a liquidação 

Wtai da «au variado aalaqua da calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
NUA DR. BARATA. 235 



Terça-feira, 3 de Junhb t t t c c i i u U<HXA* 

Importadora Ornar 
E s c r i t a » p u b l i c a d s c o n i t i t n ç ã o e 

4.o CARTORIO JUDICIÁRIO 

Sociedade Anônima 
c e i t i d i o d e a i r q t i v a a r a t o B a J a n t a C o a e i c i i t d * E i t a d o 

A K n i o Cunha de A z e v e d o 

Serventuário 

Fua CH HonífiicMo. 2!fi Fone 1294 

N:\tnl RIO GRANDE DO NORTE 

Livro N. Zí Folhas 103, v. a 112 v. 

ESCRITURA pública ííp transformação da sociedade 
solidaria dc responsabilidade ilimitada, sob a razão social 
cie Medeiros, Filhos & Cia . em .sociedade anônima, sob a 
denominação de "Importadora Ornar Medeiros S.A, 
íorma abaixo ; 

na 

Saibam quantos a presente escritura de transformação 
de sociedade solidária de responsabjlidade ilimitada em .so-
ciedade anônima virem que, no ano do Nascimento de Nos-
so Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos v cineoenta e um, 

aos dezoito dias Uo mês de maio, nesta cidade de Natal, ca-
pital du Estado do Rio #rande do Norte, no quarto <^rtório 
judiciário, à rua Coronel Bonjfácio, número duzentos e 
quinze, perante mim. escrevente juramentada, abaixo no-
meada, em presença do respectivo Tabelião que esta subs-

j creve e assina, comparceram partes entre si justas e con-
j tratadas, ou torgantes e reciprocamente outorgados, a sa-
ber: H ADEMAR ROMERO DE MEDEIROS, brasileiro, ca-

) sado, comerciante, residente e domiciliado nesta capital; 2> 
j FRANCISCA ALMIRA PEREIRA DE MEDEIROS, brasilejra. 
í viúva, comerciante, residente e domiciliada nesta capital; 
|3> JOSE' MAGY DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, comerci-
ante , residente e domiciliado nesta capital; 4» YOLANDA 
DANTAS, brasileira, .solteira, maior, comerciante, residente 
e domiciliada nest% capital; r> • ADAUTO DIAS DA CUNHA, 
brasileiro, casado, comerciante, residente e domiciliado nes-
ta capital; 6i CARLOS AUGUSTO DE MEDEIROS, brasi-
leiro, casado, comerciante, residente e domiciliado nesta ca-
pital; 7 * ANTONIO JUSTINO DE MEDEIROS, brasileiro, 
casado, comerciante, residente e domiciliado nesta capital; 
e 8) Dr. NADIR MEDEIROS, brasileiro, casado, médico e 
comerciante, residente e domiciliado na cidade de Cama-
quà, no Estado do Rio Grande do Sul, neste ato represen-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A l V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
e 

C L O V I S Ô E N T I L E 
ADVOGADO» 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS K 
Inventários. Testamentos. Indenizações. 
Ções. Concordatar Falências Desquites. 

1 
COMERCIAIS 
Desapropria-

Despejos, Co-
hran^as amigavels e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas, Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de Imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque dc Caxias, 
1,° andar — saia 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

110 

D E N T I S T A S 
R 0 S A I V 0 P . G A L V Ã O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clriirtíla Bnco — Maxilar -
Consultório Av. Rio Branco, 

Prótese 
638-A-Terreo 

FONE 20-"j! NATAL—Rio G. do Norte 

C L A U D I 0 N 0 R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE U-18 

Residência: Rua Aaaü. 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência; Av, Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

D A N T E D E M E I O L I M A 
Residência; Rua Florlano Peixoto, 529 

Esciitório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

B E L E W E R T 0 N D A N T A S C O R T E S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed Bila)f 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralri, 581 

D R A . M A R I A J O S E ' G U R G E t D E M E D E I R O S 
Cl Kl? 11G IA - DENTISTA 

Co insulto rio: Rua Santo Antówo, 744 v 
Residência: Rua CeL GiicÒrio. 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 
D R . \ G E N A R 0 F L 0 R I 0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eietrcteoagulação 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário; 15,30 horas» era diante 

D R A . U C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas cm diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

J O S E ' N I C 0 D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropoiis 
Escritório: Dr, Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

J 0 N A S G U R G E L 

PROV1SIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraubau, 
Martlhs, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

M U R I L O A R A N H A 
* ADVOGADO 

X0C*ltór!o: Duque de caxias, 84-1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala 5 

Residência: Rua Otávio Lamartlnc, 522 — Fone: 17-86 — 
Nata) 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

Clínica de crianças 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua João Pessoa» 194 
Fone: 21-16 

D R , H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

NATAL — Rio G. do Norte 

J O S E ' I L D E F 0 N S 0 E M E R E N C I A N 0 
ADVOGADO 

Escritório - -
Sala 1M 

Edifício 
— Fone: 

Aurcliano 
10-80 

Residência — Rua Col Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
DR. orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS„17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589, I * ANDAR 

ESCRITORIO 

P A U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

AVENIDA DUQUE DE 
SALA 5 — FONE: 19-70 

CAXIAS* 106 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaeeutlco-Quimleo 

lomado pela Faculdade de Farmacla 
do Estado Oo Rio de Jatalro) 

e Proprtatarto da farmacla «anta Rito 
• - - — lliÉrttMii I Í A €3*1 J 

(Dipl 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA ' _ 

VIAS URINARIA® — PROTUUMUk* I I H W t < 
Cura Radical dai hemorroldas, varlses e hidrocela*, *em 
operaçáo e sem dor. Doença da uretra, próstata* f w c t * 
Ias, seminais; bexiga e rins. T r a t w g n t o j A M d o d a i u r g -
trltes agudas e crônicas e suas o * h p l l c » o e « P e f l t t m -

çóes. Urotro*copla. Oalvano CáuWflo * 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: EdUfcio "Nora Aurora". Rua Dr. Barato» 
241-1° and*r. RaddAntla: Rua AtfodL $«7. 

SOBRAL DU PAULO 
DA MATBBTf iDAM 

Partos • Danças da S ê t ó t f M 
ConsuJtóiio: 

Rua Dr Barata, 810-1° and. Av Prud Be MoraM. 746 
Ftone U M _ 

, OwuuHM 0* m U 1 U * # « M HJ* f K M N t t t ' 
Matai — Ria Oraada do Horto 

tado por seu bastante procurador, senhor Ademar Romero 
de Medeiros, de conformidade com a procuração que vai 
adiante transcrita, devidamente registrada no Registro de 
Títulos e Documentos, desta capital, as fls 28 do iivro n 
B-35, sob o número de ordem 7.153. em data de 5 do mês cm 
curso; as presentes pessoas reconhecidas como as próprias 
por mim,"escrevente juramentada, pelo Tabelião 
duas testemunhas adiante nomeadas e assinadas; do que 
dou fe. E perante as referidas testemunhas pelos outor-
gantejr e reciprocamente outorgados, falando cada um por 
sua vez e sucessivamente, me foi dito o seguinte: Primeiro 
— Que sâo os únicos sócios da sociedade solidária de res-
ponsabilidade ilimitada, sob a razão social de Medeiros, Fi-
lhos & Cia . que sucedeu a sociedade de i«ual natureza, sob 
a firma Medeiros & Fiiho, com *éde nesta cidade cie Natal, 
cujo contrato foi arquivado na Junta Comercial do Estado, í 
sob numero 880. em data dc 6 de julho de 1944, com as ul- j 
terações contratuais também arquivadas naquela Junta, sob 
os números 112'24, 1483 e 1778, respectivamente, em datas de 
20 de junho de 1947, 16 de maio de 1949 e 10 do corrente 
mes e ano; »Segnn^> -- Que entre sj convencionaram trans-
formar. como de fato por esta escritura e na melhor forma 
? direito, transformam, a referida sociedade solidária de 
responsabilidade ilimitada, em sociedade anônima, sob a de-
nominação de ' Importadora Ornar Medeiros S.A. " , com o 
mesmo capital, integralizado. de três milhões de cruzeiros 
i.CrS 3,00Q-Q0G,0Ui, o mesmo objeto, séde e fôro juridico nes-
ta cidade de Natal, sociedade anônima essa que se regerá 
pelos estatutos que vão adiante transcritos, na forma da 
lei; Terceiro — Que cada sócio recebe em ações da socieda-

te e herdeiros * 2.u - E livre entre si a dUponlWHdade das 
ações do sócio falecido, entre o cônjuge sobrevivente e her-
deiros Artigo 9 A Assembléia Geral, em qualquer tempa, 
poderá determinar o aumento do capital, cabendo, ness^ 
hipótese, aos acionistas o direito de preferência na subs-
crição das novas ações, proporcionalmente ao núnwo de 
açòes que então possuírem. Parág. único — As notttt afcôes, 
derivadas do aumento do capital social, terão sempre a íor-
ma nominativa e a sua cessão ou transferência submeter-
se-a ás normas do artigo 7 ̂  «eus parágrafos, dos presentas 
estatutos Capítulo I I I — Diretoria — Art. 10 — A ^ociedacjí 
serã administrada por uma Diretoria composta de três (3) 
Diretores, acionistas ou não, mas residentes no pais, sob a^ 
denominações de Diretor-Presidente, Diretor-Gerente e Dt* 

e pelas j retor-Comercial, eleitos pela Assembléia Gerai dos acionis-
tas, pelo prazo de trçs < 3 > anos. podendo ser réeleitb^' ftrt. 
— A Diretoria administrará a sociedade com plenos e aittj 
pios poderes. exercendo, todas as atribuições regais e 

fcr constantes destes Estatutos, ressalvando-se porém, 
buicôes expressamente conferidas a cada um dos'DirçjU 
réu. Artigo 12 — A Diretoria se reunira todas as vezes que 0 
exigir o interesse da administração sóíial e as suas decisões 
serão apuradas por maioria de votos. Artigo 13 — Os DÍA 

retorrs eleitos serão empossados mediante a assinatura do 
termo de posse, lavrado no livro das atas das reWftfés 
Diretoria, após haverem prestado a caução prey i^^na arí 
tigo \b e seu parugrafo, destes Estatutos e perma^eçeitap 
nos seus cargos até a investidura da nova Diretaria. 
em Assembléia Gerai. Artigo 14 — Compete à Assembí^tó 
Geral, fixar os honorários e as gratificações darJÇ^retorifl 
tendo em vista o disposto no artjgo 134, do Decretíi-Lèl it, 
2.627, de 26 de setembro de 1940. Artigo 15 — O Diretor-Pre-
sidente. o Diretor-Gerente e o Diretor-Comercial, em_ga-
rantia de suas gestões, caucionarão, respectivátrfèírt^,' dez 
(10>, seis 16' e duas <2) ações. Parágrafo único — Qual-
quer acionista poderá prestar a caução no casa jtie^irçM» 
acionista o Diretor. Artigo 16 — Nos impedimentos q Dire-
tor-Presidente serã substituído pelo Diretpr-Qpcejite e este 

de anônima "Importadora Omar Medeiros S.A, , a partir, . TM..„4.rt « , * i « i * 
. ». . , i • j ^ 1-7- • , > pelo Diretor-Comercial, ficando o cargo remanescente, pa-

digo, a parte que ttnha no capitai da sociedade solidaria de i ^ ^ - * - ^ 
* 1 • ra ser exercido por pessoa, acionista ou nao. de Jivre esco-

lha do Diretor-Presidente. Parágrafo único — T̂ ò caso de 
vaça. observar-se-a a regra deste artigo, até que "a'Assem-
bléia Geral proceda a eleição do titular efetivov Artigo 17 
— Compete ao Diretor-Presidente: a> representar 
dude, ativa e passivamente, m jui2o ou fóra delef4Hppr si ou 
por mandatários que constituir; b> presidir as reuniões da 
Diretoria, cm nomear substituto para o Diretór-Coirlerèial 
nos casos de impedimentos; d» superintender tÔTdò^oTSeftõ-
cios. operações, interesses e direitos da sociedade* Pará-
grafo único — Compete ainda ao Diretor-Profif^áte, ern 
conjunto com o Diretor-Gerente: :xr praticados- aitos de 
aquisição e alienação de imóveis; b> constituir ônus rpais, 
tais como hipoteca e penhor mercantil; ci operar, deposi* 
tar. levantar ou receber dinheiros e valore» em Bancos. 
Casas Bancárias. Cooperativas. Empresas, sociedades, refrar^ 
tiçòcs públicas federais, estaduais e municipais, autarquias 
e organizações paraestatais ou de economia mixta; d j tran-
sigir, desistir, dar e receber quitação; f> assinar, orr-^r, 
aceitar, endossar, descontar e caucionar, conforme.o.caso. 
ordens, cheques, conhecimentos de transporte, letras de 
cambio, duplicatas de vendas mercantis, notas promissórias, 
warrants. conhecimentos de depósito ou qualquer outro tí-
tulo do comércio ou de crédito: gi comprar e vender qual-
quer mercadoria do comércio da sociedade. A r t i g o ; Í 8 ' 
Compete ao Diretor-Gerente, além das trtribuícões-que lhe 
são conferidas pelo parágrafo único do artigo anterior: a* 
dirigir os negócios de compra e venda, de representaçãp de 
conta alheia: bi nomear e demitir empregados, digo, dezjai-: 

tir os empregados da sociedade, fixando-lhes os respecti-
vos ordenados, sem que isso implique a impossibilidade dos 
outros Diretores tomarem qualquer medida de ordem inter* 
na, mas. nesse caso, sempre com a audiência do Diretor-
Gerente; o substituir o Diretor-Presidente, nos casos de 
impedimento e vaga, ressalvado o disposto no parágrafo 
único, do artigo 16. Artigo 19 — Compete ao Diretor-Co-
mercial; ai a direção dos serviços de contabilidade e cor-
respondência da sociedade; b) a cobrança e recebimento 
das dividas da sociedade; e> ter sob a sua guarda e respon-
sabilidade os valores sociais; d> zelar pela obserVãnciá das 
formalidades legais relativas á constituição da sociedade, 
modificações estatutárias, arquivamento e publicàoãò- dots 
seus atos; e> substituir o Diretor-Gerente, nos casós dê  im-
pedimento ou vaga, de acordo com o artigo 16 e sétt- pará-
grafo Capitulo IV — Conselho Fiscal — Artigo 20 O 
Conselho Fiscal será composto de três membrds--efeti-
vos e suplentes em igual número, residentes no'-£afe',- elei-
tos anualmente pela Assembléia Geral ordinária-.-.podendo 
ser reeleitos i 1.° — O Conselho fiscal, tem as atribuições 
e os poderes que lhe confére a lei, $ 2 ° — A reimmeraçâo 
dos membros do Conselho Piscai será fixada pela' Assem-
bléia Geral que os eleger. Cafntulo V — Assembléia'OeHai'-**^ 
Artigo 21 — A Assembléia Geral, regulada pelo capitulo! X?̂  
do Decreto-Lei n 2.627. de 2G de setembro de 1940, reunir-
se-á, ordinariamefte, nos três i3» primeiros meses âpós o 
término do exercício social e, extraordinariamente, sempre' 
que os interesses sociais exigirem o pronunciamento doti-' 
acionistas. Parágrafo único — O Presidente da Assembléia 
Geral será o Diretor-Presidente da sociedade e, na stia f a N 
ta. o seu substituto legal, convidando um dos acionistas pâ^ 
ra secretariar os trabalhos da reunião. Artigo 22 — A con-
vocação da Assembléia Geral far-se-á por anúncios fiutel^i 
cados pela imprensa, como manda a lei. e deles deveváW» 
constar a ordem do dia, ainda que .sumariamente; bcraAzwt 
mo o dia, hora e local da reunião. Capítulo VI ^ 'OBxetcb? : 
cio social e distribuição de dividendos Artigo 23 - O Anaq 
Social coincide com o ano civii Artipo 24 - No fitgi de«cagp 
exercício social, proceder-se-á ao levantamento dp inven-
tário ou balanço seral com observância das prescnçOçb.iè , 
gais e de lucro líquido verificado, após a* devidas 

será deduzida a perccntagcm de cinco 

responsabilidade ilimitada. Medeiros, Filhos & Cia., como 
"ibaixo se discrimina: o sócio Ademar Romero de Medeiros, 
jue tinha hum milhão, setecentos e vjnte mil cruzeiros 
iCrS 1,720-000.00recebe cento e setenta e duas "172) ações 
nominativas, do valor de dez mil cruzeiros <CrS 10.000,00 
nada uma: a sócia Francisoa Almira Pereira do Medeiros, 
iiie tinha hum milhão, setecentos e vinte mil cruzeiros 
recebe noventa e oito <93» ações nominativas, do valor de 
dez mil cruzeiros «CrS 10.000,00», cada uma; o sócio José 
Magy de Oliveira, que tinha cento e sessenta mil cruzeiros 
(CrS 160,000,001, recebe dezesseis il6» ações nominativas, do 
valor de dez mil cruzeiros iCrS 10.000.00», cada uma: a sócia 
Yolanda Dantas, que tinha sessenta mil cruzeiros iCrS 
60,000.00», recebe seis »6i ações nominativas, do valor de 
dez mil cruzejros iCrss 10.000.00», cada uma; o sócio Adauto 
£>ias da Cunha, que tinha vinte mil cruzeiros (CrS 20.000,00), j 
recebe duas «2i ações nominativas, do valor de de/ mil | 
cruzeiros (CrS 10.000,001. cada uma; o sócio Carlos Augusto j 
de Medeiros, que tinha vinte mil cruzeiros CrS 20.000,00». ] 
recebe duas i2t ações nominativas, do valor de dez mil 
cruzeiros «CrS 10.000,00». cada uma; o sócio Antonio Justi-
no de Medeiros, que tinha vinte mil cruzeiros «CrS 20.000,00», 
recebe duas <2> acocs nominativas do valor de dez mil cru-
zeiros (CrS 10.000.00». cada uma: e o sócio Nadir Medeiros, 
que tinha vinte mil cruzeiros fCrS 20.000,00', recebe duas 
<2* ações nominativas, do valor de dez mil cruzeiros CrS 
10.000,00*, cada uma, Quarto — Que a sociedade anônima 
ora constituída, mantém, sem solução de continuidade, to-
dos os direitos e obrigações que compunham o patrimônio 
da sociedade solidária de responsabilidade ilimitada, Medei-
ros, Filhos & Cia,; Quinto — Que, na forma da lei* acorda-
ram nomear a seguinte Diretoria: para Diretor-Presidente; 
Ademar Romero de Medeiros; para Diretor-Gerente; José 
Magy de Oliveira; para Diretor-Comercial; Yolanda Dan-
tas; para membros efetivos do Conselho Fiscal: Aproniano 
Pereira, dr. Gentil Ferreira de Souza e Enico Monteiro; e 
para suplentes: Salviano B, Gurgel Viana, Epifanio Dias 
Fernandes e José Ulisses de Medeiros; Sexto — Que estabe-
leceram, para a Diretoria, os seguptes honorários mensais: 
Diretor-Presidente; dez mil cruzeiros (CrS 10 000,00); Dire-
tor-Gerente: cinco mil cruzeiros tCrS 5.000,00); Diretor-Co-
mercial: cinco mil cruzeiros iCr$ 5.000,00 >, sendo fixada em 
cem cruzeiros ^CrS 100,00', por sessão, a remuneração dos 
membros efetivos do Conselho Fiscal. E' do teor segujnte os 
estatutos da sociedade; Estatutos da "Importadora Omar 
Medeiros S . A . " — Capítulo I Denominação, séde, fins e 
duração — Artigo 1 - Sob a denominação de "Importadora 
Omar Medeiros S A ". é feita a transformação, em socie-
dade anônima, da firma coletiva, de responsabilidade ilimi-
tada, Medeiros, Fiiho & Cia., sucessora da firma de igual 
natureza. Medeiros & Filhos, constituída em 6 de julho de 
1944, cota as alterações contratuais, respectivamente, de 20 
de junho de 1947, 16 de maio de 1949 e 10 de maio do cor-
rente ano. conforme instrumentos devidamente arquivados 
na Junta Comercial do Estado, sob os números de ordem 
880, 1.224, 1.483 e 1,778. Artigo 2 — O objeto da sociedade é 
o comercio de importação de automóveis, caminhões, pneu-
máticos, câmaras de ar. refrigeradores, rádios, bicicletas, 
peças e accessorios dessas mercadorias, óleos e graxas lu-
brificantes, e de outras mercadorias, bem como a venda de 
produtos nacionais e estrangeiros. Artigo 3 — A sociedade 
tem séde e fôro juridico nesta cidade de Natal, capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, à praça Augusto Severo, 
n. 252, no bairro da Ribeira, Artigo 4 — A sociedade terá a 
duração de dez <10i anos. a contar desta data, 18 de maio de 
1951, podendo dito prazo de duração ser prorrogado por de-
liberação da Assembléia Geral dos acionistas. Capítulo I I 
— Capital e ações — Artigo ò — O capital social todo êle 
realizado, é de três milhões de cruzeiros iCrS 3.000.000,00» 
dividido em trezentas <3001 ações, ordinárias ou comuns, 
nominativas, do valor nominal de dez mil cruzeiros <CrS 
10.000,001, cada uma. Artigo 6 — Cada ação dá direito a um 
voto nos deliberações da Assembléia Geral. Parágrafo úni-
co — A* ações são indivisíveis em relação a sociedade. Arti-
go 7 — Nenhum acionista poderá ceder ou transferir suas 
ações a terceiros sem prévia consulta por escrito, à Direto-
ria, que notificará aos demais acionistas para que possam 
exercer a preferênoja, na pçjjjHWão das ações que possuí-
rem. I 1° — Caso algum ou alguns acionista* nâo deseja-
rem exercer ês*e direito, os acionistas remanescentes pode-
rão preferi-lo, regulando-se a sua aquisição pelo critério 
proporcional do número de ações que possuírem. í 2° — 
Uma vez feita a comunicação à Diretoria, esta notificará, 
por carta, no prato de oito (6) dias, todos os acionistas para 
que ae habilitem, querendo, ao exercício do direito de pre-
ferência. dentro <\o pra*o de quinze ris» dias, a contar do 
recebimento da notificação Artigo 8 — No caso de faleci* 
mento de Qualquèr acionista, sua viúva e herdeiros fleam 
sujeitos às regra* estabelecida* no artigo anterior, caso pre-
tendam ceder ou transferir a* ações do «ócio falecido, i l r t 

— lntenda*se que a preferência do* demais acionista* rela-
m * M * t o às a g a « » v « n f t 0 1 f t a 4 M ) o i rindo* da sue**-
l * o do àQlanlüa falactdo, m tom d » ttajttt* a*#r*?l?*n-

~ t para a constituição do fundo de reserva legfál, a ^ f t f ' ^ 
ícar vinte por cento <20rí > do capital social, fíe£mdó\> 

zaçoes, 

cancar vinte por cento * 20C/. • do capital socis^, 
saldo ã disposição da Assembléia Geral» qüé íix&riLò divi-
dendo, não inferior a seis por cento <8çj) desacordo rçòm V 
lei, por proposta do Diretor-Presidente e aüdiêntya.dó Con-
selho Fiscal Artigo 25 — Os dividendos não r^clambdoa 
dentro dc cinco (5> anos, a contar da data do ápCmçlo ^IT 
*eu pagamento, prescreverá© a favor dâ  sociedade. Capitá-
lo VII -- Disposições Transitórias — Artigo 1 — O eitarcí-

do social terá início a 18 de maio de 1951. Artigo 2 4- O* 
primeiros Diretores, bem como os membro* efetivo* '0o 
Conselho Fiscal e seus suplentes, *erâo nomeados no atp' da 
escritura pública de transformação da sociedade soiíãárU 
de responsabilidade Ilimitada, Medeiros, Filho 6 Cla.t l4fü, 
sociedade anônima, sob a denominação de ''Imjíbrtaiibrá 
Omar Medeiros 8 A ", quando, entAo. séfào fi*ado« of hõ-
norárioa do* Diretores e a remuneração do ConáslbO FM'àí, s 

para e**a primeira Investidura Natal, 18 de malh d ê j f t l 
<aa> Ademar Romero de Medalro* — rrjmci*ea,AlmJ 
relra de Medalro* — José Magy de Otóflrà/^-, 
Dantas — Adauto Dia» d^Çpnfea — Cario* 

t£onolti» d « 4 a paviact 
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Mais cl» uvas ' a r t i f i c i a 
| c y p i r i i T Í > 

" O ceiko é que iém*eàldo a FORT ALFA 5 — No Mbt-
do «Mima» eem pleno êxito, 
foram realUadas, nas var-
soar de Armeati, expertencÍM 
de chuvas artificiais, agora 
com lodeto de prata e não 
eom gelo seco. Foi utiliza-
do apenas um quilo de io-
deto e menor quantidade de 
elemento Y, de 13 horas ás 
I9t3# daquele dia 

bundantes chuvas na reglio 
jaguarlbana, dixendo os téc-
nicos que tem ligação com 
as experiencias. 

Os técnicos cearenses vão 
seguir para o Riu Grande do 
Norte, onde, em companhia 
tio dr. Janot Pacheco vao 
repetir experiências no ttr-
ritorio do vizinho Estado. 

IHJ<#IXUI||<Í»IM r WW'»l 

A ORDEM 
NATAL - Terça-feira. 5 de Junho cie 1951 

Observatório 
O descompasso entre a receita do Estado e a sua 

despesa, é fato de tal evidencia que a ninguém pode passar 
despercebido. Ao mesmo tempo, com o aumento de popu-
lação surgiram problemas sociais e humanos que impõem 
da parte dos poderes públicos mais acurada atenção, Todo 
mundo sabe c proclama que não ha bom governo se a 
finança não for orientada com equilíbrio, se as medidas 
tomadas a seu respeito não pairarem acima dos interes-
ses de amigos, de correligionários, enfim, dessa corte que 
nunca desaparece da roda dos governantes, sempre solíci-
ta a tadas as bajulações. enquanto dura o mandato. 

Não se deve esquecer a responsabilidade que vem 
assumindo o poder legislativo no aumento sem conta das 
despesas do Estado. £ também na diminuição da receita, 
com a legislação excessivamente tolerante na concessão 
de isenções de impostos e taxas a industria e a industriais 
de prosperidade reconhecida, com prejuízos que não pode-
rão ser reparados senão depois dos prazos estipulados. A 
criação de cargos novos e absolutamente desnecessários, 
nos últimos anos e a concessão desmedida de pensões e au-
xílios não previstos na lei ordinaria, acresceram de tal 
modo o« encargos da Fazenda, que se impõe, sem mais tar-
dança, a pratica dc uma política financeira forte e resolu-
ta, no sentido do não preenchimento das funções que va-
garem e no adiamento de todas as despesas sumptuarias 
e ffirs que não influam decisivamente na boa marcha da 
vida local. 

Queremos crêr qu* a atual administração do Estado, 
cm que tanta esperança se ha fundado, terá meios dc evi 
tar o sossobro da situação financeira, em prazo menos lon-
go do que é possível pensar, c sem o apelo, somente utilixa-
vel pelos governos dc medíocre mentalidade, ao aumento 
de impostos ou á exacerbação de taxas de serviços estatais, 
dado que já está de muito ultrapassada a capacidade con-
iributiva do nosso povo — /. Z 

ClCCQ" 

m H E R I B E R T O F . B E Z E R R * 
p q ç p ç f t s m c a u t t f Ç A 

Podíatrc & Puencullor da "Maternidade Januçulo 
Éy-interno do Hospital das Clinicas <$a UniversMaa* 
(ía Bahia - - (Clínica P^Hiatrica Médica o Hig iôro ! r>m 

til do Prof. Hosannah d© Oliveira) 
Çopsultyrtp — Hua UlUses Calda*, 86-1»* andar -— Fone 

1902 —fca* 14 às 17 horas 
Pendência: flua Mossoró, 530 — fona 1074 

V Á R Z E A D O A Ç V 
DE 

M RODRJGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2.* Edição da Livraria AGIR Editora do ftio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente cm todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: 

Afonso Pena, 632 — Natal 
Av. 

S í ; 0 

SENHORES P R O P R I E T Á R I O S DE I M p V E I S i 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l . o andar, 
sala 1M, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEI3 
PE SUAS CASAS 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM Ô APOIO KEAL DOS CATOLTÁOS. E SEM 
IMPRENSA» OS CATGLICOK NAO PODEM TMt 
VOJ6 ALTIVA. O H|T, AO MENOS ÀSSINA "A 
p E D O T T 

Tudo da meter 

Noticiário Natalense 
M A G R 0 4 W P 0 J - E N T E 

V A N A P I O L 

VICE-CONSULADO Sábado p W » ^ » ^ 
DO LÍBANO Bachld ttassan Lsuar, 

recentemente nomeado 
pelu govèrno do Líbano para o alto posto de 
vice-eonsul do Líbano, ofereceu uma recep-
ção as autoridades e famílias natalenses. Na 
oportunidade usaram da palavra o constai 
Carlos Lama*, o vice-cônsul do Líbano e o 
dr Américo de Oliveira Costa, representan-
te do governo do Estado 

CAIXA ECONOMICA Sábado paasadu, rea-
lizaram-** os sorteios 

das duas últimas casas do conjunto residen-
cial mandado construir no bairro do Tirol 
pela Caixa Econômica Federal. Saíram con-
templados o sr Orlando Teixeira de Cajtfa-
Iho, com 39 anos de idade, funcionário pú-
blico federal residente em Baixa Verde e 
portador da caderneta de deposito n. 6S19 e das de Rodagem 

o menor Bebastião redro de Franca 
com 

19 anos de Idade, filho de Jeionimo Rs-
dritues d* Câmara, residente à Av Mare-
chal Hermes, nesta cidade Esse conjunto 
residencial, segundo nòs informaram será 
inaugurado ainda este vnés. A Administra-
ção da Caixa Econômica, «stamte informa-
dos, está estudando a possibilidade da eohs-
truçào'de um noVo conjunto residencial no 
bairro do Alecrim 

P a r a o s m a g r o s s i n d o l s n t s s . i m v i r t u d s d a f r a q u e z a q u « 

a t d q u l l a a s i ô r ç a * o u s o ái V A N A P I O L « i n d i s p e n s á v e l . 

S « a l g u é m d o s u a c a s a o s t l v e r c o m o s o l h o s s o m Bri lho, 

a s p e r n a s f r a cas * s o m d i s p o s i ç ã o • saca apo t i t o r o c o m o n -

d o V A N A D I O L , forttíicante q u o f o r t i f i c a . 
E ' a c o n s e l h a d o p a r a s o a h o t a s p á l i d a s , m o ç a s a n ê m i c a s 
o s o a v i d a , p a r a h o m e n s d e q u a l q u e r i d a d e e p a r a a s 

c r i a n ç a s s o b f o t p d o W i d a d * d o c r e s c i m o n l o 

C A S A A ' V E N D A 
, VENDE-SE uma casa à 

O Governo do Estado, com | rua Feiijtf Camarão n. 279, 
o objetivo de tornar mais i construção nova 

eficiente os diversos departamentos da ad- i 
mintetração resolveu adquirir uma frota de < 

10 CAMINHÕES saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra-

dei po**antes caniinlifte* da General Motors, 
montados nas fábricas brasileiras de São 
Paulo Esses caminhões serão postos em 
serviço no Departamento de Agricultura» ha 
Policia Militar e nó Departamento de Estra-

dar-se. O motivo da venda 
sc dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lonio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n. 380 ou à Rua 
Felipe Camarão n. 279. 

A I I G A N O R T E R I O G R A N D E N S E C O N T R A 0 C Â N C E R 
R E V E R E N C I A A M E M Ó R I A D O D R . l A U R f A N O 

Amanha, às 7 horas, na Catedral, .sora sufragada a al-
ma do dr. Napoleào Laureano. 

A iniciativa da Liga Norte Ric&randense contra o Cân-
cer terá a solidariedade das instituições civis e religiosas e 
de quantos admiram o heroísmo do jovem médico. 

A Federação ^lariana convida as Congregações filiadas 
a assistirem à Missa dc amanhã, que será celebrada pelo 
revm. padre Umberio Galvão. 

(Conclusão' da 3.a pàg. ) 

deiros — Antonio Justino de Medeiros — pp. Nadir Medei-
ros (a) Ademar Romero de Medeiros". — Nada mais se con-
tinha em ditos estatutos, E' do seguinte teôr a procuração 
telegráfica no início desta referida: ' Segundo Cartório Ju-
diciário — Serventuário Paulo Mesquita — Substituto Clo-
tário Gomes de Oliveira - » Av. Duque de Caxias, 196 — Fo-
ne 1248 — Natal — Rio Grande do Norte (Emblema da Re-
publica > Procuração — Registro de Títulos e Documentos e 
digo, Documentos — Certidão — Paulo Mesquita, Escrivão 
e Tabelião Público do Segundo Cartório Judiciário, desta ci-
dade de Natal, capital do Estado do Rio Grande do fcforte, 
acumulando todos os ofícios de Justiça, inclusive Frivatlvi-
dade do Registro de Títulos e Documentos, na forma da lei, 
etc. Certifico, em razão do meu oficio, a pedido verbal de 
pessoa interessada que do livro B-35 do Registro Integrai 
de Títulos e Documentos, às fls. 28, sob número de ordem 
7,153, em data de 5 de maio de 1951, consta o registro da 
Procuração Telegráfica do teôr seguinte: Departamento cios 
Correios e Telégrafos — Numero de Expedição 535 — Rece-
bido: De — às 21,45 horas por (sinal inintelegivel» Carimbo 
da Esfação «Carimbo: Tráfego Telg. RN. — R. G. Norte 
— DR Brasil — 1 Maio 51). Indicações de Serviço Taxadas 
e Endereço — Telegrama — Ademar — Natal RN — Pre-
âmbulo — 278 de Camaquâ — RS 44 282 I ) 13bOÜ — O pre-
âmbulo contém as seguintes iridicaçõés de serviço: espécie 
do telegrama, estação de origem, número do telegrama, nú-
mero de palavras, data e hora da apresentação. Habttúe^se 
a indicar no recibo dó seu telegrama a hora em que o recé-
ber. Com essa providência, auxiliará o Departamento na 
Fiscalização da entrega dos telegramas. Procuração — Pe-
lo presente instrumento particular de procuração eu Nadir 
Medeiros brasileiro casado médico residente nesta cidade 
de Camaquã constituo meu bastante procurador na cidade 
de Natal Estado do Rio Grande do Norte Brasil e se for pre-
ciso rm qualquer outra cidade do país ao ar. Ademar HO-
mero de Medeiros brasileiro casado comerciante residente 
naquela cidade de Natal à Avenida Campos Sales 776 a 
quem confiro plenos e especiais poderes para me repre-
sentar em qualquer contrato social de natureza comerciai 
firmando o respectivo instrumento contratual subscrever o 
respectivo capital usar dos poderes necessários para trans-
formar a sociedade depois de constituída em sociedade anô-
nima ou em qualquer outro tipo comercial pode ainda ou-
torgado uáar dos poderes para administrar em meu nome e 
representar-me nas reuniões e Assembléias Gerais da firma 
a ser constituída firmar todos oS documentos necessários 
para tanto bem como usar de todos os poderes necessários 
ao fiel desempenho deste mandato bem como dos consti-
tuídos nas cláusulas "ad-judltia" transigir concordar desis-
tir receber e dar quitação bem como substabelecer em quem 
convier com ou sem reserva de poderes, Camaquã 3<J de 
abril — 1951. Nadir Medeiros. Testemunhas: Vlrgilio de 
Andrade — Waldomiro Átíornettl. Reconheço verdadeiras 
as 3 assinaturas Dr. Nadir Medeiros, Virgílio de Andrade ç 
Waldomiro Adornettl dou fé. Em testemunho ACM da 
verdade, Camaquã, 30 de abril de 1951, a Notaria Alba K . 
Meireles, Está selada na forma da lei. Firma devidamente 
reconhecida F. Burkert — Agente. (A procuração telegrá-
fica acima transcrita, foi-me apresentada em três folhas, a 
margem direita de cada folha em sentido vertical vê-^se o 
seguinte: Texto e assinatura). Eu, Creusa Eunice da Silva, 
escrevente juramentada, fiz a presente transcrição, a qual 
depois de haver conferido e achado conforme com o origi-
nal do que dou fé; vai datado e assinado pelo Oficial Paulo 
Mesquita. Subscrevo, dato e assino. Natal, 5 de maio de 
1051. O Oficial do Registro Integral de Títulos e Documen-
tos. ia> Paulo Mesquita, tSelado com Cr$ 6,50 de sêlos fe-
derais Inclusive a taxa de educação e saúde, todos devida-
mente inutilizados*. Era o que se continha-no aludido re-
gistro ao qual me reporto e dou fé; nesta cidade de Natal, 
capital do Estado do Rio Grande do Norte, em o Segundo 
Cartório Judiciário, aos cinco dias do mês de maio de mil 
novecentos e cincoenta e um. Eu, Creusa Eunice da Silva, 
escrevente juramentada, datilografei a presente. E eu, Pau-
lo Mesquita, Oficial do Regtetro Integral cie Títulos e Docu-
mentos. subscrevo, dato e assino Natal, 5 de maio cie 1051 
— O Oficial do Registro de Títulos e Documentos: <at Pau-
lo Mesquita (Paulo Mésquita) — (seladá com Cr$ 7,50 de 
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Ultima hora esportiva 
Santa Crux x A^C, no 
próximo domingo 

Diretores do ABC e do San-
ta Cruz, assentaram na ma-
nhã de hoje, a disputa da 
"melhor de três". Já o primei 
ro jogo está marcado para a ! guíntes noiteiros: 

Rua General Osório, Avenida Rio Branco, Rua Ulisses Cal-
das e Praças Dom Vital e André de Albuquerque, recolhen-
do-se à igreja Segulr-se-á a bèncâo solene do S S Sa-
cramento, encerrando -se as festividades com o descimen» 
to da bandeira. 

A Trezena será celebrada sob u patrocínio dos se-

/W 

tar^e do proximo domingo, 
dependendo a sua realização 

fda FND, no que concerne á 
cessão do estádio Juvenal La-
martine. 

DIA 5 — Terça-feira CRIANCAS 

U, 

Protetores — Fernando Távora, Leonardo Cavalcan-• . í, t I i • ' ' • i 
Pedro Ferreira» João Batista Cunha, Geraldo Ma-

Amanhã, daremos maiores 
ÍHTI detalhes. 

estampilhas federais e Crü 2,00 estaduais, inclusive as ta-
xas de educação e saúde, federal e estadual, devidamente 
inutilizadas), — (Um carimbo do "2.° Cartório — Regis-
tro de Títulos e Documentos — Serventuário — Paulo Mes-
quita — Natal — Rio G do Norte" ) . — Nada mais se con-
tinha em dita procuração que fielmente copiei do próprio 
original, ao qual me reporto; dou fé . Depois de escrita esta, 
a lí em voz alta perante eles cbntratantes, outorgantes e re-
ciprocamente outorgados, que a outorgaram, aceitaram e 
assinam còm âá testemunhas, a tudo presentes, Geraldo Ca-
bral da Trindade e Seterino Ferreira da Costa, brasileiros, 
solteiros, comerciários, residentes e domiciliados nesta ca-
pital, minhas conhecidas e do respectivo tabeliãd, que esta 
subscreve e assina. .4 presente escritura está isenta do pa-
gamento do sèlo proporcional da União Federãl, "èx-v i " do 
disposto na alinea **IT\ da nota sétima, do número 110, das 
Tabelas anexas ao Decreto-Lei n 4.655, (Lei do Sêloi, de 3 
de setembro de 1942:. Eu, Nilde Leandro Marinho, escreven-
te juramentada, a escrevi, SubàcreVo e asstfto em público 
e raso, de que uso. Natal, 18 de maio de 1951. — Em teste-
munho ísinal» de verdade «a> Aíinio Cunha de Azevedo — 
Tabelião do 4 ° Oficio — < Sobre éstampllhas federais no va-
lor de CrS 31,50 e estaduais nó de Cr$ 0,00, inclusive as res-
pectivas taxas de educoçüo c saúde, federal e estadual), 
Natul, 18 de maio de 1951, <a>Ademar Romero de Medeiros 
- - (au> Francisca Almira Pereira de Medeiros — José Magy 
de Oliveira — Yoianda Dantas — Adauto Cias da Cunha — 
Carlos Augusto de Medeiros — AntOillO Justino de Medeiros. 
— P .P . Nadir Medeiros — Ademar Romero de Medeiros — 
Era o que somente sc contihha em dito termo de escritura, 
aqui bem e fielmente copiada do próprio original, ao qual 
me reporto é verdade e dou fé . Eu, Nildte Leandro Marinho, 
escrevente juramentada, datilografei o presente. Subscre-
vo e assino em público e raso. Natal, 18 de maio de 1951, — 
Em testemunho (sinal* de verdade. — (á> AUnio Cunha de 
Azevedo — Tabelião do 4 ° Ofício — (carimbo: 4,° Cartório 
Judiciário — Tabelião e Escrivão Alíniò Cunha de Azevedo 
— Natal — Rio Grande do Norte) — Selado com Cr$ 8,00 es-
taduais e CrS 8,50 federais, inclusive a taxa de educação e 
saúde de CrS 1,50. AVERBAÇAO — Mandado arquivar por 
despacho da presidência desta Junta sob número de ordem 
1748, digo 1742, do arquivo competente desta Repartição. 
Secretária da Junta Comercial do Estado do Rio Grande do 
Norte, em Natal, 25 de maio de 1951. (a ) Celso Lins de Oli-
veira — Pelo Escrit. Pagou de sêlo de arquivamento na 
primeira via da presente Escritura Pública de Constituição 
de Sociedade Anônima, a importância de trezentos cruzei-
ros (CrS 300,00) em estampilhas Estaduais do selo adesivo 
e a competente taxa de educação e saúde de acordo com òs 
dispositivos legais vigentes. Secretaria da Junta Comercial 
do Estado do Rio Grande do Norte, em Natal, 25 de maio 
de 1951. (a) G. Ernesto Silva. — G, Ernesto Silva, Escrit, 
Classe K — IMPORTADORA OMAR MEDEIROS S.A., apre-
sentou conhecimento sob número de ordem 603; 5, de haver 
pago à Recebedoria de Rendas Estaduais a importancia <Je 
quarenta e dois cruzeiros (Cr$ 42,00), proveniente de emo-
lumentos e taxa do expediente do ftiylttro e arquivamento 
da sua Escritura Pública arquivada ittata Repartição. Se-
cretaria da Junta Comercial do Estado do Rio Grande do 
Norte, em Natal, 25 de maio de 1951, (a) Çelso Lins de Oli-
veira — Pelo Escrit. Carimbo: emblema e dlzeres: Junta 
Comercial do Estado do Elo Grande do Norte. 
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feia Leite, João Gualberto Aguiar, José Maria JYlélo, Boa-
. i 1 

nerges Soares Filho, Vitória de Oliveira Costa, Letícia Ma-
ria e Irene Távora, Anadiia Lima, Maria do Socorro e Maria 
das Graças Almeida, Sônia Maria Pereira, Maria Neuman 
dos Santos, Maria das Graças Faria, Maria Lucía Maciel, 
Maria das Graças Galvão Carvalho, Lucía Mousinho i* Ma-
ria de Fatima Morais. 

DXA 6 — Quarta-feira — PREFEITURA MUNICIPAL 
Protetores — Sr Olavo João Galvão, Prefeito da 

Capita], c demais funcionários daquela ediiidade. 
DIA 7 — Quinta-feira — Dona Evalda de Almeida 

Maciel (promessa) . 
DIA 8 — Sexta-fuira — CASADOS 
Protetores — Dr. Ernesto Fonseca e senhora, pr. 

José Ivo Cavalcanti e senhora, fpes. Adalberto Amorlm e 
senhora, Des. Luís Lira e senhora, Dr. foué JEmerenciano e 
senhora, Deputado Antônio Soares Fi\ho e senhora, Re-
putado Creso Bezerra e senhora, Dr. João Gomes de Ma-
tos Nogueira e senhora, Dr, Travassos Sarinho e senhora, 
Dr. Amaro Silva e senhora, Dr. Joaquim Guilherme e se-
nhora, sr. Kerginaido Trigueiro * «etüiora, Sr. Antônio 
Emereneiano e senhora, Prof. S«v«iino Bezerra e senhora, 
Sr, Severino Almeida e senhora, Sr. A^erbAí Vieira e se-
nhora, Sr Henrique Marques Gaspar e senhora. 

DIA 9 — Sábado - AUTORIDADES CIVIS 
Protetores — Exmo. Sr. Jcronimo Dix-Sept Rosado 

Mata, Governador do Estado, t Dr. Américo de Oliveira Cos-
ta, Secretario Geral , 

P I A 10 — Domingo - ORDEM TERCEIRA FRAN-
CISCANA 

Representada pela Ministra. 
DIA 11 — Segunda-feira — SOLTEIROS 
Protetores Dr. Francisco Soares, Cio vis Ribeiro 

Dantas, José Gosgon, 0!acildío £in>enes Jales, Pf. José 
Tinto Ferreira» Dras. 04ete e AÜete Roseli Garcia, Alvair 
Navarro, Margarida e Judite Amorim, Maria Olindína So-
are i Maria de Lourdec doa Santos, Vicentina Lira, Vanda 
iVIussi, Lourdes Guilherme, Dora Furtado, Aglal Xavier, Ma-
ria de Lourdes Correia, Irmã Alves de Souxi, Aldenora 
Camara, Eliene Monteiro, Araeeli Siqueira e Dulce Seabra. 

DIA 12 — Terça-feira — FORÇAS ARMADAS, repre-
sentadas pelo Exército, Policia Militar e Escoteiros 
do Alecrim, 
Protetores — Cel. Iguatemi GraciUano Moreira» Co-

mandante do 16 R< I., Capelão Pe, Eimar Monteiro, Capi-
tão Ulisses Cavalcanti, Chefe de Polícia, Coronel Luciano 
Veras, Comandante da Polícia Militar, Capelão Pe. Eugênio 
Sales e Prof. Luís Soares de Araújo* 

DIA 13 — Quarta-feira — COLÉGIO "SANTO AN-
TONIO" 

Protetores — Corpm á t m t o • 4J»ee*t« 4b nlerMo 
estabelecimento* 

DIA 14 — Quinta-feira — COMERCIO E INDUSTRIA 
Protetores — 8**. Carlos U m a s , Ubaldo B e t e m , 

Amadeu Grandi, Luís da Cunha Melo, Ornar Furtado, Leo-
eadio de OHveira, Pedro Darbalho, Amaro Mesquita, Júlio 
Csêmt êm Amàrmê*, M-UU Coré ia , Fetinto Mmnm, 
don Moisés Goeson, Manoel Augusto Alves Afonso, Antonto 

de Atevédo Guerra, Mútlo Miranda, Afonso Medal tm 
Nazareno Moura, Miguel Barra, Antenor Pinheirp e Ave-
lino Teixeira Filho. 

DIA 15 — Bexto-feiro — FORÇAS ARMADAS, repre-
sentada* pela Marinha o Aeronáutica 
Paototofae - M è * de Frmg»ta Ary è m Bamtop 

^ n d a n t o da , c a r t ã o T f . W m m È m 

dfa Chatas Nevep fi»rg#| a C^omH ^«Mérto Kaeller, Üa-
mandante da Base |ér«|. 

DIA 16 — Sábado — Dona Catinha U m ( P r a M o a ) 
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do Norte e Ceara7 
» 

pela seca 
f A 

Depíe oMin. da Vrsção 
UK) , G — O Ministro da Viação concedeu 

entrevista coletiva à imprensa, relatando sua 
recente visita ao Nordeste do Brasil. Começou 
o minb i ro elogiando as qualidades de bravura 
frente á seca, revelada pelos nordestinos, bem 
assim os engenheiros que trabalham na região. 
I>is*e mais que as maiores incidências do f lage-
lo foram observadas no Rio Cirande do Norte e 
no Ceará, onde ha regiões que praticamente 
não tiveram chuvas, este ano, citando particu-
larmente o SÍTHÍO E achapada do Apodí na dire-
ção do Ceará. Adiantou que a situação agora é 
sempre melhor do que em quando o nú-
mero de flagelados que trabalhavam nos servi-
ços públicos era de 57 mil. Agora sao eerea de 
35 rnil f lageladf^. Adiantou que fará um rca-
justamento no plano de emergeneia, em face 
das muitas sugestões recebidas e da sua obser-
vação pessoal. 

comunista 
Biapos internados e líder es catolicos 

LONDRES, 6 — O corres-
pondente om Viena do "Dai-

, ly Telegraph" anunciou que 

Tentou contra! o 
Prefeito 

FORTALEZA, 0 1'wi sol-
to. .sob fiança, o sr. Wilson 
Ribeiro, autor da lení ativa de 
morte contra o Prefeito da 
Capit a]. 

Abono de Natal 
RIO, r> — o ,sr. Benjamim 

Farah apresentou a&ora um 
novo projeto de abono d-, 
Natal, para os que percebam 
até dois mil cruzeiros mon-

Propriedade do Cenfro d é Imprensa S. A. 
AHOXV — l í loOrande do Noite — Natal • Quarta-feira, 6 de Junho de 1D51 - N 4f.i02 

Homenagem a » V h , - . . . ; 

memória ao 
Reis 

3 bispo» eatolicos foram in-
ternados na Hungria. 

Segundo o correspondente 
esses bispos são : monsenhor 
Ciroíjz, airehispo dr Katocsa, 
nums. Ilaiivas, bispo dr ( a-

nad, e dr, Fetcry, bispo de 
Vac. 

Acrescentou que, de acordo 
com noticia» não oficiais da 
Hungria, os bispos foram in-
ternados com outros lideres 
(aíolieos húngaros. 

Racnpwaçio educativa iü 
missas mraís 

Preocupado com o importante problema social, 
vai o Ministério da Educação empreender uma 
grande campanha educativa pelo interior do 

pa i s 

no transporte de frutas 
KIOt 6 fRadiopressi o 

sr. Cafc Filho vice-presiden-
te da Republica, recebeu uma 
carta da direção uu coopera-
Uva agrícola mislu de Mopi 
das Cruzes relatando dificul-
dades com que esta lutando 
para o transporte tios pro-
dutos daí lavouras dos seus 

associados especialmente le-
gumes e frutas desLinudas ao 
consumo no Rio c São Paulo 
pur falta do pencumatico pa 
ra seus caminhões. A coope-
rativa solicita providencias as 
autoridades junto as fabricas 
para assegurar-lhe a aquisi-
ção fU: pneumaticos. 

Onerem vender carros ao IAPTEC 
RIO, f) iRadioprcss* - - Em 

palestra com os jornalistas 
Oscar Stevcnson Presidente 
do X A. P T. Tj. C. reve^ 
lou que vários fabricantes de 
automnveis das melhores mar 
eas como: Crysleri Chevrolet, 
etc,, propuzeram vender os 
carros ao referido Instituto 

para revenda direta aos mo-
toristas profissionais ora im-
pedidos de adquiri-los em 
virtude dos preços altos. A-
crescentou que sua idéia é 
procurar obter do governo 
uma licença especial pará a 
importação de automoveis ex 
cluòivamente para esse fim. 

A nitr U-rnium e a unia 

RIO, 6 - E" cie autoria do j corrido 
sr. Celso Lisboa a seguinte 
proporão: 

Confere o nome cie "Pilo-
to Zenith Rafa uma das 
ruas dc Paqneta Consideran-

proximo a Cidade j daquela pérola da ouanaba-
do Salvador, no dia 2 de » ra; 
maio; 

Considerando que o refe-
rido piloto possui uma folha 
brilhante de serviços presta-

do que o piloto civil 
hittí Reis sacrificou-se he-
róica c abnegadamente, sal-
vando a vida de 12 pessoas 
por ocasião do desastre o-

Ze- | dos a Aeronáutica Civil; 
Considerando que Zenith 

Reis é filho de Paquetá, e 
sempre viveu cercado pela 
simpatia e amizade do povo 

-jf--

Sofrerão descontos 
FtlO, G i Eadioprcss > — Se-

imundo avisa a caixa de amor 
i lação .em dezembro de 1952 
deixarão dc circular perdeu-
do o valor as cédulas dc du-
zentos cem e cinqüenta cruzei 
ros estampa dezessete e cem 
cruzeiros estampa dezesseis. 
As primeiras poderão ser subs 
Utuidas até o dia 31 de ju-
lho dc 1951 por outras no 
valor integral» sofrendo em 
>•• l-l l *• ' ' 1 

agosto, setembro e outubro, o 
desconto dc 5'1. Novembro e 
dezembro 10%. Janeiro dc 
1952 15% que será aumenta-
do gradativamente até 90% 
em Janeiro de 1953. As cédu-
las de estampa dezesetc so-
frerão os mesmos descontos 
gradativamente a partir do 
corrente mês começando com 
5%. 

UELIGIÃO PELO RADIO NO RIO 
A Prd-2, Cruzeiro do Sul, p e l o Padre Álvaro Negromon-

Rlo, na onda dc 10GQ quiloci- .te. 
cios, irradia o seguinte pro- ! 
Kruma semanal: } QUARTA FEIRA, as 8.30 — 

| "Cromos Matinais", pelo pro-
TODOS 0>S DIAS. menos | íessor Euripcdcs Cardozo Me 

domingo, ás 3.0f> "Medita- I nezes. 
çòes Matinais", a carco de 
vários sacerdotes, 

SEGUNDA FEIRA, ãs 21 
lioras — Palavra sacerdutal, 

SEXTA FEIRA, ás 21 horas 
- "Ondas dc Fe" pelo mes-

mo. 

Considerando que. o seu en-
terramento ocorrido hoje,, 
com o fechamento do comer 
cio e o comparecimento de 
toda a população, é um im*-
pressionante depoimento da 
gratidão daquele povo ao seu 
(juerido filho; 

A Gamara dos Vereadores 
resolve: 

Art, 1, — Fica autorizado o 
Prefeito ' do Distrito Fede-
ral a dar a uma das ruas 
da ilha de Paqueta o nome 
dc "Piloto Zenith Reis". 

POLÍTICA 
PARAIBANA 

JOÃO PESSOA, 6 — Afir-
ma-se que o partido Liberta-
dor fechou a questão em fa-
vor do nome do sr. Plinio 
Lemos para a prefeitura de 
João Pessoa e que decidiu 
não aliar-se ao- PSD, na dis-
puta à Prefeitura de João 
Pessoa, sem aquele outro ca-
so ficar resolvido. O sr. Al-
cides Carneiro não teve o 
condão de resolver o impas-
se, voltando-sc a falar no 
.sr. Ivan Bichara como nome 
indicado para a conciliação 

na Capital. 

HOLLYWOOD, 6 - As mu-
lheres sul-americanas estão 
entre as mais bem vestidas 
do mundo. Nus capitais sul-

americanas vêm-se mulheres 
muito mais elegantes que em 
Hollywood, Miamí ou Nova 

Iorque. Essa afirmativa foi 
feita pela estrela do cinema 
Neal. que recentemente visi-
tou diversas cidades sul-ame-
ricanas inclusive o Rio de Ja-
neiro , 

RIO 'De avião) - O minis-
tro da Educação, sr. Simões 
Filho, determinou que o di-
retor rio Departamento Naci-
onal de Educação dê imedi-
ata execução ao piano inten-
siva de educação das massas 
rurais. De acordo com esse 
plano, a Campanha de Edu-
cação de Adultos, assumirá 
uma aspecto de maior rele-
vo c importancia na recupe-
ração educativa das popula-
çòcs do interior do país. 

O plano que, agora vai ;ser 
posto ern execução pelo sr. 
Simões Filho, envolve a so-
lução dos problemas mais pre 
mentes, na educação das grun 
des comunidades rurais, co-
mo sejam que se relacionam 
com as melhorias das condi-
ções higiênicas e de levanta-
mento de nivel de vida. e dos 
apdrnps de educação dos ha-
bitantes das extensas faixas 
do interior do pais. 

Para levar a bom termo 
esse programa, o Ministério 
promovera, através do De-
partamento Nacional de Edu-
cação os entendimentos neees 
sarios a concretização de a-
cordos com orgãos especiali-

zados dos Ministério- da Agri 
cult ura. Trabalho, Guerra 

Marinha e Aerouautira. alem 
de outros rjruàos administrati 
vôo e entidades particulares 
e interessada;; no problema, 

Uma das iscnicas que será 
empreitada, no plano de edu-
cação que se vai implantar, 
será a de "Missão rural", 
qual o Ministério cia Educa-
ção e fíaúde já tem a necessá-
ria expcriencia, resultante da 
instituição que instalou e v^m 
funcionando, na cidade flu-
minense de Itaperuna. 

Secundo os problemas soci-
ais que apresentarem as di-
ferentes regiões do pais. o 
Ministério da Educação pre-
tende atender às soluções 
mais praticas, e. dai prever 
o novo plano educativo, vá-
rios tipos de "Missões ru-
rais''. 

O tipo mais simples, cuja 
finalidade consiste, principal-
mente, cm transmitir conhe-
cimentos ás massas rurais, 
por meio de projeções de fil 
mes educativos, acompanha-
das de preleçôes acessíveis 
às populações do interior, se-
rá empregado em larga esca-

Môdítfa de 
amparo aos « flagelados ^ 

RIO, 6 — O presidente da 
Republica autorizou o proces-
samento, mediante o regime 
de adiantamento, do paga-
mento d-̂ 3 salarios dos dia-
ristas de obras empregados 
em serviço de qualquer esta-
ção pagadora dos Departa~ 
mentos Nacifmaia de Obras 
Contra as Sécas, d « Portas, 
Rios e Canais e de Estradas 
de Ferro. 

Com essa providencia do 
governo, não haverá atraso 
nos pagamentos dos que fu-
giram das regiões assoladas 
pelas secas c foram imediata-
mente aproveitados nos ser-
viços de construção de estra-
das, barragens e açudes. 

Ia pelo Ministério da Educa-
ção , 

As organizações edutíativo-
sanitarias de maior porte, 
iguais á Missão Rural que futi 
ciona etp Itaperuna, serão 
instaladas, de preferencia, 
nas áreas de pequena propri-
edade, pois, aí, já se admite 
uma ação em profundidade, 
através do trabalho dc uma 
equipe de técnicos, constituí-
da dc médicos, agronomos, 
assisteiites sociais, enfermei-
ras, especialistas de indus-
trias rurais, professores, a-
Iém do slíderes locais. 

Dcrapatecen & malaiia das regiões do Sao Fíáitciicc 
Era de recuperação economíca, quando o país começar a fabricar 

Inseticidas em abündancias, liber tando-se dos fabricantes èsfrangeiros 
"Semana do fazendeiro'1 — Dedicação e capaci-
dade das equipes do Serviço Nacional dc Mala -

ria — Fala à imprensa o sr, Mario Pinotti 

Dep. Teodorico Bezerra 

O dr. Mario Pinotti, dirV.or 
do Serviço Nacional de Mala-
ria, acaba de regressar de 
mais uma viagem de inspeção 

á zona do São Francisco, on-
de o governo federal, através 
daquele serviço, vem pomba-
tendo a parasitose, Falando 

A SECA DO NOSSO ESTADO 
Recebemos ontem, do Se-

nador Georgino Avelino, o 
seguinte telegrama: "Deputa-
do Teodorico Bezerra ocupou 
hoje» a Tribuna da Camara 
falando sobre a seca que a-
tinRC o nosso Estado e ressal-

tando o drama dos sertane-
jos que precisam de urgentí 
amparo do Governo Federal. 
Ò discurso foi multo apartea-
do repercutindo favoravel-
mente. Recebam caros con-
frades meu afetuoso abraço". 
Georgino Avelino. 
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0 QUE OCORRE» HO 
NOTICIÁRIO DA N. E: 

NORDESTE 
de âutortò de Úilberto Freire 

SINGAPURA, G - Boubc-
se aqui que o regime comunis 
ia da China conseguiu imen 
sus multidões para suas re 
uniões e desfiles "populares'' 
ordenando que de cada fa-
mília. sob pena de ser veras 
multas, deve assistir as con-
centrações, determinando o 
numero de pessoas. 

Este sistema se empregou 
para fazer obrigatoria a as-
sistência ao recente miting, 
de Cantão, em que se a cu-
sou a 198 pessoas como "con 
tra revolucnonari&s". O fis-
cal nem ocasiao fazia per-
guntas a seu geito, que as 
multidões contestavam aflr 
mati vãmente. 

A imprensa comunista re-
cebida aqui hà algumas se-
mana* d ida que o povo 
via pedido á policia ver-
melha de Nanking a eupul-
aio da* religiosas. A* au~ 
tortttâts, porém, encontra-
ram prttoxto para um oaati-
10 "mito quanda dli 
que dtteobriram os corpos 

Quando na reyniào fica-
ram cientes do fato, as de-
legadas de vários grupos fc 
mininos prorromperani em 
pritos de : "Madres, levan-
tai-vos* Protejamos nossos 
filhos!" 

As religiosas acusadas e 
encarceradas sáo as Irmãç 
San Aubert, San Juste e Ro-
bertlcvis, francesas; Achíla, 
polaca; Prazeres, portuguesa, 
Bilhildis, austríaca, e Venan-
zia, italiana. 

A imprensa vermelha náo 
menciona que as madres que 
agora clamam "vingança" 
sào as mesmas que obriga-
ram antes às religiosas e en-
carregarem-se das crianças. 

Segundo seu plano de per-
seguição, as autoridades ex-
pulsaram de Nanking duas 
religiosas mais das Missio-
nárias Pranctscanas de Ma-
ria, acusando-âs de serem 
"responsável*" da morte de 

! uma criança na sala-berça* 
Ho dft.orfcnato. 
l £m eenaxio com ést«« fa -

de 100 meninoc ao cemtterlç j tos» a agência comunisU da 
do o r f e M * . noticiai "China Nora" Infor 

num que o "primeirQ secreta-
rio ria antiga embaixada bri-
tanjea cm N^kii^Ç. teve que 
apresentar ^esc^pa^ ao go-
verno de por harer in-
dagado a sorte dc uma da-
quelas monjast de nacionali-
dade inglesa, As autoridades 
acusaram o funcionário de 
entrometer-se nas decisões 
da justiça china, com o qual 
desafiava "a dignidade da lei 
ás religiosas se estende por 
China. 

O novo sistema de acusar 
ás religiosas se entende por 
toda a nação. A imprensa 
vermelha anuncia que as Mis 
sionarias Franciscanas de Ma 
ria que dirigem o orfanato 
do «agrado Coração em Shu-
ihinh, província de Kwang-
tung, s&o responsáveis dc 
"matar crianças". A* Madre 
LUÍS Agnes canadense e su-
periora do convento, e a uma 
monja china, as acusam da 
laia "atrocidades". 

As informantes acraacan-
tam qua nas éa \èê 
aoklados raquüilou o orfa-
nato a • d « abril passado. 

Ull>, 0 — A tlvraria Jobé 
Oliiii|)H) Editara acaba dc 
publiiar "Noriirsle" (Aspec-
tos <l;i ivifhirneia da eana 

a vida e a paisagem 
ih> itordeste do Rraçil)t de 
Gübrrlo Freire, em edi-
ção revista e aumentada, 
com ilustrações #t t f t o 
Cardosa Alves e M. Bandei-
ra. Tentativa de estudo eco-
loffieo do Nordeste agrario, 
que é uma das faces I » flor 
deste pois existe também o 

pastoril» essa é, sem menor 
duvida uma da» obra»« mais 
impor L;mLc?' de iííilberto 
Freire c geralmente con-
siderada pelos critieos a 
mais :»rtistUamentc reali-
zada dc quantas escreveu. 
Analise impresionfcta e qua-
se poética do assunto, "Nor-
deste", não obstante é uni 
ensaio onde o autor foi o-
brigado a incursões por es-
pecialidade outras que não 
a sociologia locais. 

l r* t i 

\ 

0 coisbterh aprovou a caRõiti-
zaçao de cinco beatbs 

CJ1DADE DO VATICANO. S 
— O Papa e um Consistorlo 
de 19 cardiata e mais de 100 
bispos aprovaram no dia 4, 
por unanimidade, a elevação 
de 3 homens e 2 mulheres á 
santidade. 

NO dia 24 de junho serão 
canonizadas Emitia de Via-
lar, francesa, fundadora do 
Instituto dos Irmãos de 8. 
José da Apariç&o, e Maria 
Dounenlca Mazaarelio, ftaUa-
oa, co-fundodora do Institu-
to das Filhas de Maria Au*i-
htdorâ. 

No dia 21 de outubro serio 
canoniiados Antonio Oianal-

bispo de Sobbio e fundador 
do Inst̂ ^uto das Filhas da 
Abençoada VUfem, Francis-
co àaverio ftianchi, padre 
da Congregação Regular de 
S. Paulo tBamabitas) e Ig-
nazio de Laconi, sardo, fra-
de dos Capuchinhos Meno-
res. 

Sole cardiais estrangeiros 
assistiram ao CoiMistorfto de 
hoje. Entre ales esta tam Pe-
dro Bagura y aoens, de fle-
vilha, Manool (Uv f s l v^ i Ca-, 
rpjtü^a. rtaj<l»ttL Jalma da 
Barro* Camaif , #o JUo da f a 
r«airo, e Juan Garo llodrl-
guaa# tfa j a n l l f o da ClUla. 

aos jornalistas, dissç, inicial-
mente, o dr. Pinotti; 

— "Na cidade baiana de 
Barra, ás margens do 3ão 
Francisco, tive oportunidade 
:le presidir e participar dc 
varias solenidades da '4Sema-
xa do Fazendeiro", promovida 
por inspiração do bispo dom 
Muniz, servidor infatigavcl 
das populações baianas. 

Na "Semana," foram discu-
idos novos c melhores meto-
los de trabalho aplicados á 

agricultura e á pecuaria. 

Acrescentou a seguir: — 

dc Malaria entre as popula- i rito dc sacrifício das equipes 
cões ribeirinhas. A malaria ' do Serviço Nacional de Mal** 
como problema de saúde, não [ ria, que não mediram diíicui-
existe mais na bacia do São dades na execução do p*ogra-
Francisco, isto é em todo o 
longo cur^o do grande rio, 
através de cinco Estado^. 
Áreas produtivas enormes a-
bandonadas devido ao flagelo 
das febres endêmicas, estão 
sendo agora exploradas pot-
homens se sentem va> 
lidos e capazes, graças & pro> 
teeão que sistematicamente 
embora com enormes esforços 
lhes está sendo assegurada 
contra uma enfermidade que 
tem sido a causa principal e 
muitas vezes exclusiva do de& 
povoamento e pauperismo de 
terras antes cultivadas e flo^ 

"Renovo meu testemunho j recentes, 
pessoal sobre a cooperação j Concluindo: —- "Nunca se-
admirarei dc D. Muniz nas I rá demais louvar nosso mo-
campanhas empreendidas des í derno sanitarismo, devido a 
de 1947 pelo Serviço Nacional dedicação, capacidade e espl-

ma, à primeira vista irrw** 
lizavel, de libertar o Sáo 
Francisco das febres* par» 

í possibilitar o aproveitamento 
das suas riquezas e permiti*ff 

entre outros empreendimen' 
tos imediatos, a construção 
da hidro-eletrica de Paulo A-
fonso. Cabe, a essa alturá. 
mencionar o dr. OUdo Aguir-
re, que naquela região verti 
comandando a luta. 

O governo está empenhado 
em conferir maior amplitude 
áa campanhas estendcndo-itíf 
á doença de Chagas, outro 
flagelo das populações interlo 
res. 

Desdtí que nosso pais passe 
a produzir inseticida abun-
dante, barato e de fadl aqui 
(Conclue na quarta pagina) 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
da Radiopiess 

MACEIÓ' G — Chegaram a 
esta capital o ministro Sil-
vestre Pcriclcs e seu irmão 
Ismar Gois Monteiro, iiümi-
çros rancorosos. A cidade vi-
veu horas de verdadeiro re-
boliço, tendo a policia fica-
da de prontidão. O ministro 
Silvestre Pericles volta á ci-
dade pela primeira vez, des-
de que deixou o governo c 
está sendo guardado por a-
migos e também pela policio. 
Assim aconteceu quando foi 
á missa do sr. Campos Tet-
xelra^ 

utâvAfittA** 
6 ASSASSINO 
MACEIÓ' 6 Reina apre-

ensão com o que possa acon-
tecer, ante a decisão da as-
sembléia legislativa estadual, 
que concedeu o direito de de-
fepder^aa livre ao deputado 
data* Cardoso. 
EXPLOFTM NA RHODIA 

0. P A U 1 A • — A fabrica 
da Cia. IU M É S Brasileira ex-

Io « vlnt s mocaâ ilearam 
Intoxieadái, aando qua 10 ío-
H m rtcolhldaa à 

Foi aberto inquérito, para 
verificar as causas do de-
sastre. 
PARTI1M) SOCIALISTA 

RIO, 6 — Realizou-se a con 
venção do Partido Socialista 
Brasileiro, comparecendo 70 
representantes dos Estados. 
Presidiu os trabalhos o sr. 
João Mangabeira. 
CONVENÇÃO PETEBISTA 

RIO, 6 — As atenções es-
tão voltadas para a conven-
ção nacional do Partido Tra 
talhlsta Brasileiro. Ao que se 
afirma, o sr. Danton Coelho 
será reconduzido á presidên-
cia do Partido. A agenda da 
reunião prevê uma presta-
ção de contas e balanço da 
situação, reforma dos estatu-
tos, em face do Oodlgo Elei-
toral e a eleição da nova di-
reção nacional. Acredita-se 
que a vice presidencia caiba 
ao sr. João Ooulart. Adian-
tada* qas o ar. Paaqualinl an-
da mato daagoatoao, pois se 

Etofln vtmanlamanU, caft-l.bato .pw ~ 
tttttrtfuuia fmta aoptftt*» 

LlIH/OfcS 
MUNICIPAIS 
MANAUS. G — o Tribunal 

Regional Eleitoral designou o 
dia 16 de dezembro deste m o 
para a realização de elQlçfra 
municipais no Estado* datan-
do os eleitos empossar-se a 
31 de dezembro. < * • , 
APOIO A'S MENSAGENS ^ 

FErsiDENCIAIS ^ -
RIO, 6 — A UpN decHUu 

apoiar as mensagens do p f t : 
sidente da Republica aobrê 
o combate á carestta, apeaaa 
com emendas. 

ESTATUTOS DOS 
FUNCIONÁRIO^ 
RIO, é r- Tetrninoú, a vo-

tação doa Estatutos * 
cionarlos Pwtolloas m 
ra, voltando agora d ^rçfMô-
to pára a redação rfhai 

M A N T t l d À 
A M B N T 1 N A 
RIO, • Á l é m da 

M j j f 
m^fl agora MàW « W 
« a da Argentina, 4 Ê J K S 
alfuvu maaaa» 
aohrtu a OOP. 
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SOCIEDADE 
O PEHSAMEHTO UNIVERSAL 

Chama-se Maria SS templo do Senhor, sacrário do 
Espírito Santo» porque por virtude dele se tornou Mãe 
do Verbo Encarnado. — SANTO TOMAS. 

ORIENTANDO 

Os músculos das paredes do abdotne sâu respot^í-
veiç pelo funcionamento do intestino c necessitam de 
exercício, como os demais músculos do corpo A wila 
sedentária, pela falta de exercício, acarreta, mal» crdn 
Ou mais tarde, a parada do desenvolvimento ou o eníra-
iuectmento progressivo daqueles músculos, originando 
a pri&áo de ventre. — t»ivre-se da prisão de ventre, ia* 
zendò um pouco de exercício, diariamente» de preferên-

t' cU pela manhá» antes do banho. — (SNES). 

RtCEITA DO DIA 

. , , BOLINHOS BAIANOS — 4 pernas, Z claras, 8 colhe-
rè* de açúcar, 5 de farinha de trigo» 1 de manteiga e 
leite de um coco. Tira-se o leite do coco» pondo-o de-
pois de ralado numa vasilha coberta. Vai ao forno e 
quaudo estiver bem quente» espreme-se num guardana-
po. Ba tem-se as claras em separado, as gemas com o 
açúcar, juntando depois às claras a manteipa, o lcHe 

*oo coco c, por último, a farinha. Assa-se em forminhas 
uvtüdas com manteiga. Forno quente. 

FÀBMACIAS DE PLANTAO 

Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade 
Alto ^ Fone: 22-21, 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Fone: 12-02. 

Farmacia São Pedro — liua Amaro Barreto — Ale-
crim—Fone: 10-81. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
tFinalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

c infância) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro dc Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. . 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 
JOHQ — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411,— Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lactarlo Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 4D8 — Ci-

dade! Alta. 
NOTA: A L, B, A. tem serviços de assistência em todos 

o&tnunicipios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções de assistência á maternidade e infanCla existentes 
üttsta capital e no interior 

1 VA3SKM AKOS QfOlR'. 
j S ç n h m 
Bater Trindade, esposa do 

Ur. liúí^ Trindade, residente 
no Rio de Janeiro. 

- Proíessora Maria Helena 
Freire, esposa do sr. Cândido 
Freire. ** 

Liberalina Bezerra das 
Neves, esposa do sr. José Cor-
reia das Neves, comerciante 
nesta praça. 

AMiboree 
Manoel Urbano de Araújo, 

residente em Baixa Verriç. 
Menhorinba* 

r ^dtte Martins, filha do sr. 
José Martins, funcionário do 
Dépftrtàmento da Fazenda. 

PROCURANDO comprar tu-
do em papelaria na Livraria 
Lima» você cconomix» tampo 
e dinheiro Compre na Livra-
ria Lima habituaIment* * ve-
ja quanto lucrou no rim dr 
cada ano 

p i o 
O ITO GUERRA 

Foi beatiíicado a 3 de Junho corrente o Papa Pio 

X E chamado o'Papa da Eucaristia. Animou os adul-

tos à comunhão freqüente, abriu acesso ao banquete 

eucaristico para as crianças, desde o uso da razão. 

Por influencias du jansenismo e outros erros, a 

humanidade estava com uma especie de temi| cia pre-

sença de Deus na Eucaristia. E os inimigos aprovei-

tavam esse temor para igualmente afastar o povo e 

as crianças do grande banquete. 

Pio X restaurou o habito primitivo. A eucaristia 

não è prêmio. E' rcmcüio também. Precisam dela to-

dos. Os perfeitos, para melhorar mais ainda E prin-

cipalmente os imperfeitos, paru conseguirem íon\; 

maior 
^ -

Retardava-se rni exec ro a primeira comunhiv» 

Pio X bateu-se c recomendou a coinunhào precoce Se 

a mácula do pecado original vicia a^atnrpza humana. 

qua:ito mais cêdo comungarmos, tanto mais cedo virá 

0 (vntacto pessoal com o divino, na santa comunhão 

Ha uma crise dc santidade nos homens. Ha uma 

naturalidade nu pecado, em nossos dias, que escandu-

1 ivéí. os sinceros. Para enfrentai esses males, é preciso 

muito auxililio divino, uma vida cada vez mais cristã, * 
mais equllibíadamentc humana. 

E a vida eucaristica é a melhor garantia di^sa 

vida crista, de que o mundo tanto se ressente. 

Mas ao grande papa nào escapou que uma vida 

cristã e um amor à eucaristia devem ter um lastro so-

solido, O conhecimeneto real da doutrina Dai seu 

grande empenho da difusão do catecismo Mesmo pa-

pa. ei-lo a ensinar catecismo nas tardes de doiv.in-

do, nos jardins do Vaticano. 

Esse homeqi simples c humilde, f i lho de s m-

ples e humildes, subiu de degrau em degrau, sem-

pre com surpreza para si Surpresa tamannu que 

chorava Caiu em piamos, ao saber-sc bíôpo Chorou 

quando eleito papa. 

Ele queria tudo restaurar em Cristo, Foi o lnna 

que escolheu pary o seu papado. E assim agiu ate o Min. 

A desgraça da guerra ^ 1 9 1 4 v r i o corta-lhe o coração 

dr Pai comum. Morreu pouco depois do inicio das hos-

tilidades. que tudo fizera para cortar Seu testamento 

lhe retrata a vida inteira: 

Nasci pobre, vivi pobre c quero morrer pobre 

Ha 279 anos não havia cerimonia idêntica, rela-

tivamente a um papa O ultimo fôra Pio V 

í7 a 
i 

Ceoperçüví Ceitol lie Mito fí^e Riooraiiiense Itrta 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

SécCe - R u a Dr. ^ a r a l a , 2 0 5 - Ribeirc* 
Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabeLwimentos de crédito 
Propulsor da Economia é do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o f ; • • . , | 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

REGISTRO GERAI DE IMÓVEIS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
O OFICIAL DO REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 

deste termo séde da comarca de Natal, Estado do Rio Gran-

de do Norte, em cumprimento ao disposto no art. 2 ° do 

Decreto-te i n. 58 de 10 de dezembro de 1937, faz publico 

para ciência dos interessados, que o senhor AMARO MES-

QUITA e sua esposa d. NA IR DE PA IVA MESQUITA, poi 

sua bastante procuradora, CASA BANCARIA NORTE-RIO-

GRANDENSE 5/A, desta capital, depositaram neste car-

torio» a praça 7 de Setembro s/n, o MEMORIAL, PLANTA e 

demais documentos relativos ao terreno de sua propriedade 

sito ás ruas Hermes da Fonseca e Romualdo Galvão, rua 

Alberto Silva e av. Bernardo Vieira, que adquiriram por 

compra a d. Maria Galvão de Carvalho, viúva de José Tei-

Keira de Carvalho e foreiro do patrimônio municipal, con-

forme cartas de aforamento "n. 30,830 a 30.837 de 21 de 

janeiro de 1949, bairro do Tirpl, nesta capital, achando-se 

dividido em lotes, para venda a prestações, por intermedio 

de sua citada procuradora. As impugnações daqueles que se 

julgarem prejudicados deverão ser apresentadas dentro do 

prazo de trinta dia» a contar da data da terceira e última 

publicação do presente edital. Findo o prazo e não haven-

do impugnações ou reclamações, será feito o registro, í i-

cundo os documentos k disposição dos interessados, neste 

eirtorio. durante as horas regulamentarei. 

Dado e passado nesta cidade de Natal, capital do Esta-

do do Rio Grande do Norte, ao primeiro dia de Junho di 

H01. 

O Oficial do Kesistro de Imovei*. 

ARMANDO DE LIM\ FAGUNDES 

VIDA RELIGIOSA 

catoboraçgo 
PANEM DEDIT FRAGILIBUS 

Pe. Emerson NKCiKFIKOS 
E' da corrente jansenistu, que u»nto mal causou no 

stíio da Igreja, o dlze r Tue somente as alnms cintas dev»Mii 

Loniunnur, receber a Eucariiitia 

A verdade esta !*a negativa Cri.-.iu fi^u iJUU 

mo alimento nos fraco*, uoh imi ;ui;r«j nire^uii 

do alento eucaristico 

O fruto do sacramento depende EM panV tias ÜLŜ  

posições subjetivas do eomun^ante Nau sr m>',u Mas, 

a comunhão nau e em absoluto, premiu limas vntui^ 

>as. 

A intenção principal que animou t» eoraeáo do Anii«o 

dos pecadores foi dar nesse páo divino um remediu para 

concupi&cencia *lo nosso corpu e alma. 

Realmente, a Eucaristia diminui us fia i^arne, a 

concuspiscencía desenfreada, Sotreanuo u, uuix tos da 

imaginação voluptuosa, diminue o ape'i:t .(dmiívh príjrli 

ve a^ cousas dos sentidos impuros. 

Ao entrar em eontaeto cuni o (.'mpn íimeüt 

Cristo, pela afinidade e presença divnus s<»nte-se qur rlf 

purifica e suntificu nossa carne 

Muita tentação que >C aM'ibue a ;n:a<i rW nuunaoa 

l>rovèm da fome de pecado, que o eu!mm original deposirou 

jm nós; mas» o que parece evidente eerio, o deomuio le-

me as almas em cujos corpos vU: eneontra a preguiça d«> 

Cristo. . 

A sensaçati de alegria tjur percebe a inirh».encia e 

| >enle a vontade é tamanha (nu1 o peradnr <Miroi)(rn ii;i . 

numhão os mainre.s recursos para i-uti.Mjiid.o Ü c«.»nv«'r.5áo 

S conselíuir íjrmc^a nos caminlios de i .pinti.t 

Pao que repara as forçai perdida-., ÍMI , luta:, quo-

tidianas. Antídoto precioso contra os pecado.- costumei-

ros. Fonte de remlsõào para as culpas venial?; liais du 

ho^so desapego ao a fe fo das cousas huiraoi-u-.. i-esqíiiein.. 

perniciosos do pecado. Meio facilimo de i emil ir • a pena 

temporal duvida aos pecados mortais ia jiejdoa<!o;; e v^. 

" late. 

Pao que deleita os fracos e os robustecc. dando a 

suavidade do espirito e a doçura da consolação divina. Em-

bora não seja requerida a sensível, sempre ela existe na 

vontade. Mesmo nas provações da aridez e tristeza espi-

rituais, Percebamos o sentido da eucaristia Foi instituí-

da para os pequenos e débeis Os pecadores, ontem como 

hoje, devem sempre encontrar-se com Aquele que veio 

salvar o que havia perecido, 

f1 • " ' . i » 

CASOS & COISAS 

Ltoete Moura, aluna do Gru 
jpo Sacolar Augusto Severo» 
e filha do sr. Nazareno Sou-
ttlkiotira. 

filho do sr José 
Fagundes/ comerciante nesta 

— V*14erez Barreto, f i lha 
do Bf. J ^ ^ t i ^ Barreto, re-
«Ide^te em Santa Cruz. 

TODO « M v t i ê v i n c i f t r 
U f l á f t U L IMA 

i to l i r a , 71 
!*• awâi» mm 

to tmnm * 

• fipwll» » • 

a m m A-

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros* louças, 

cutelarias, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO 

4 

D E — 

Paulino & Cia. Ltda. 
Rua Dr. B«into, 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

PASCOAS COLETIVAS 
POBRES 
Celebrar-sc-á, amanhã, às 7 horas, na Catedral, a Pus-

coa dos Pobres do Dispensário Sinfronio Barreto, 
Oficiara o Santo Sacrifício da Missa, o exmo. sr. Bispo 

Diocesano, 
Após o ato religioso servír-se-ã o café na séde da Con-

federação Católica. 
MOTORISTAS 
Conforme vimos noticiando realizar-se-á domingo, a 

Pascoa dos Motoristas. 
A missa será às 7 horas na Matriz de S. Sebastião, na 

Baixa da Beleza. 
No Centro de Instrução Almirante Tamandaré, na Ba-

se Naval por gentileza dos seus comandantes servir-se-ã 
café aos comungantes. 

O rcvmo. padre Neves Gurgel, o Sindicato dos Rodoviá-
rios e a Federação Mariana estão à frente da iniciativa. 

EM MEMÓRIA DO DR. LAUKEANO 
Na Catedral hoje, às 7 horas, o revmo. vigário, padre 

Umbcrto Galvão celebrou uma missa em intenção da alma 
do dr. Napoleão Laureano 

A iniciativa da Liga Norte-Kiograndense contra o Cân-
cer teve a solidariedade de Instituições civis e religiosas, 
além de outras pessoas que compareceram ao ato fúnebre. 

A diretoria da Liga, à frente o dr, Luis Antonio esteve 
presente. 

O HOMEM QUE FAZ CHOVEU 

GRAÇAS 1 

Agradeço a 5. Judas Ta -
leu, unia graça alcançada 
»?m meu favor, com promessa 
.lê publicar. 

Sebastião Tavares 
ARradeeo a i r - Antonio, 

S. Sebastião e S, Judas Ta -
leu,''"uinu 'íiralfã áTrançada em 

meu favo), eoin prometa de 
>ublicar, 

Antonio Miguel da Silva 

3 I A L I T U R G T C O 
HO 

S, Norbaflo 
AMANf lA^ ' 

Coraç&o IRqckriíiKo lé Jfesus 
Missa prôpAá, P r ^ â « o do 

S. Coraçáo. 1 

G R A N A D O 
TÚtHU-AHfttflVA 

VENDEM-SE CASAS MO-
DERNAS no rentro da cidade 
!*rrros convidativos Tratar 
tm Avenida Tavares de Lira. 
§7. 

A O R D E M 
P r e ç o — 0 . 8 0 

Maquinas de Escrever 
I M P B R I A I v 

( I N « I I S A S ) 
1 S O C I L O f 

Avenida Duque de Caxias, a 174 - Fone 1 9 5 5 

A jiria vai perder um dos 
seus ditos populares. Nin-
guém poderá dizer, d agora 
por diante, num rasgo de 
elogio: fulano é o tal Só 
nào faz chover. . . 

O sr. Janot Pacheco vem 
por aí. fazendo chover torren 
cialinente. Do Ceará, o en-
genheiro patricio virã tam-
bém derramar agua em ter-
ras norte-riograndenses. Para 
isto, as autoridades já acer-
taram as providencias, e, den 
tro em breve, teremos entre 
nós o homem que faz chover 

Sobre esse assunto de chu-
vas artificiais temos ouvido 
^s mais diversos comentários 
De gente que entende da coi-
sa, e de homens práticos, co 
nliecedores dos mistérios da 
natureza, principalmcnt 
nessa questão de inverno.. 
Velhos sertanejos destes que 
gostam de passeiar na praça, 
falam do assunto mas de ma-
neira prudente, ou melhor, 
desconfiados dessa historia 

que ,jú comera a encher as 
páginas dos jornais. 

Uns acham que as primei-
ras experiências foram sim-
ples coincidências, pois esta-
TIOS em epor-t de chuvas 
Outros discordam dessa opl-
íião, e estão convicto-; dr 
que o bombardeamento das 
nuvens, com RéJo séco, somen 
,e fnrh chover se nuvens 
itaeudas esMverem "pesadas" 
Fòra di>'of não acreditam na 
conversa de chuvas artifici-
ais. 

Grande maioria acha que 
2ssa descoberta revoluciona-
ria não rev i ve rá o problema 
das -socas nordestinas, pois 
nfto sr acredita em chuvas 
irt ic ia s em grandes exten-
sões Ouc o Dr. Janot faça 
. chover, vá lá. Mais 
<jue as chuvas por 

ele provocadas sejam ge-
com trovões, relâmpa-

gos e tudo, como os sertane-
jos estào acostumados a ver, 
isto é coisa que nào entoa 
muito entre os nossos homens 
do interior. 

De qualquer maneira, en-
tretanto, iremos observar o 
í tnomeno, pois o referido en-

genhe i ro visitará o nosso Es* 
t%do. prometendo " fechar o 
( A v i e l o » na q u a r t i r w r m i r 1 

É TEMPO 
d ô Precaver-so Contra a 

PIORRÉIA 

Mesmo os Jovens 
Podem Contraí- la 
Se as gen^n 'v .«r i 
mo que vn i 11 ' i 
pode ser r-nnv u • \ iun * ; 
inimiga teniuri c»:. «Jfjilv « 
e a cj -i• t 4 'i0 ' üda 
5 pesson^ *T f f K 
tempo <lo pn?' a1'-; 

Vá ao dent' ' rc-
gularided'* r v.t em 
Forhan^ pin a n «tí;>\ •< 
que deixa.f»4- ni- 1 m;»'».' 
e brilhantes, iiítiuMi',r» 
gengiva^ finnr . < • -,'vci^, 
Isto porqni^ í' o t 1 • * n r " 
ONICO dentUiK-io «pn* con-
tém o in^redientr t -pt tial 
do Dr. R- J- Fojhíin rçwhn 
a pioncia, 

Segundo t ̂ r n i i i ' " iMn^s 
cl ínicos, 95 M c caiie i 
ameiçados d»" p a i m a npi 
sentaram no'n 1 rurih*'»^ 
depois de apenas ;; » dia> 
uso de ForhonN. 
te você mcaiuo! 1 i oa 
dentes c faça na:'. 
genglvss com Forhwu'» dia-
riamente. Fiear*i ma» avilliií-
do com o resultado! 

I n dêntês cem 

Forhan's 
(•'(Vpniil» Or. 

/f»/ MUm JU)S. 
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riencia c o n f i n e s ingleses 
Vai ganhando vulto, no 

aeio da C. B D a idéia da 
contratação de ' árbitros es-
trangeiros Ao que apurou a 
nossa reportagem, não será 
levado adiante o projeto ini-
cial da formação, pela Con-
federação, dc um Colégio di-

mâ.im 
gaçào do Purtamouth e que 
deverá permanecer nesta ca-
pital para c Torneio. aos quais seria atribuída a 

missão de desenvolver o co-
nhecimento das regras e a 
pratica da arbitragem nos Es g ^ ^ E T O o * * 0 ° Q U E 

t;,rios u que seria leito por 
meio dc temporadas nas ca-
pitais 

KXFRIMtRAO ! 

Subam ao l.o andar do : 
prédio 70 da Av. Tavares de j 

P<Hh-nu>.s adiantar, ainda, X4ra e constatem a vertfade j 
Árbitros. Mas, os dirigentes que a C. B, D , estuda a pos- j desta afirmação. v j 
da mentora do futebol no i sibilidade e a conveniência Verdade; nenhuma casa ; 

o , ! possue um stoque de papel 
pais est^o Bastante animtulo.s : etc convidar os dois juizes tiue gigantescas propor-
quanto á possibilidade de con : a t u a r e m no Torneio dos Cam ções. ' 
tratar dois árbitros inglese.*.] pet'»^ uni deles o sr. A E LIVRARIA LIMA | 

_ O maior lmporio de artigos | 
mÊCSSSSi ii i tlRk j de paoelaria do Estado 
^ ^ | | Mostruaro Tavares de Lira 70 

Deposito l.o andar dos na. 
68 a 74 

Futebol no interior 
O Ilha Bela derrotado por 2x0 — Grandes mani-
f estações aos desportistas visitantes — Empos-
sou-se a nova diretoria do Estivas F. C. — Ou-

tros detalhes das festividades de domingo 
ultimo 

Reportagem dt ALU1ZIO MENEZES 
contra o Estivas, inauguran-
do a nova praça de esportes 
daquela Uzina. 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA QUÍMICA INDUSTRIAL "C I V S/A 

Tintos para todos o » fins • teus der ivado» das co-
íhoddlaalmas mascam "WALKIR IA " , "PREDIAL", 

X O M B A T E " . "BETONOL", "NEOLIN" , etc. 
DISTRIBUIDORES P A R A TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: SANTOS & CIA. LIDA 
AVENIDA TAVARES DE U R A . 91-95 

tr 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N . 87 — N A T A L 
Aceitamos distribuidores para as praça*. 4o 

InterW ainda dlsponlYols. 

Secções a varejo — Casa 
ftoya! — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

bandeira. 414 — Alecrim 

i 
FRAQUEZAS LM GERAL 

VINHO CREOSOTADO 
(Silveira) 

I 

Ao odio dos inimigos 
contra i imprensa ca-
tólica, responda com nm 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

PARA FER IDAS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
.C O C E I R A S , 
F R J E I R A S , 
ESP INHAS, ETC. 

O dia 3 ultimo, a&rinalou 
um novo marco, na vida glo-
riosa dos esportes da Uzina 
Estivas Naquela data. pas-
sava o primeiro aniversario 
cie fundaçào do Estivas F C , 
agremiação nascida do esfor-
ço de grandes batalhadores, 
como Adauto Rocha, Abel 
Florentino, Severino Teixei-
ra, Natanael Rodrigues, Wil-
son Gadelha Maranhão, João 
Madruga, além de um gran- : 
de numero de construtores a- j 
nonimos. que decisivamente, i 
contribuíram para a maior j 
grandeza do clube | 

Um grande programa de 
lestas foi elaborado, para co-
memorar o acontecimento. 
As fortes chuvas caídas so-
bre a localidade, durante to-
do o dia dc domingo, impa-
ram cm parte, o brilhantis-
mo das celebrações. Todavia, 
a íibra do povo de Estivas, e 
admirável e mesmo com chu-
va, houve mi^ta festa mui-
ta animação Logo ás primei -
ira-1» horafc do dia. ouviu-se 
uma salva de 21 tiros e logo 
a seguir, alvorada, pélá ban-
da do maestro José J^stolano, 
Os instantes seguintes, foram 
de e x p e c U ^ i ^ - E s t a v a ^sen-
do aguárdadà a dcir£a'fcáa do 
Ilha Bela F 

Indicador 

com vibrantes palavras, o sr. 
Wilson Maranhão. Falou a 
seguir o sr. Gentil Dias. pre-
sidente do clube visitante, ofe 
recendo uma tara, ao Estivas. 
Novamente lez-se ouvir o sr. 
Wilson Maranhão, "gradecen 
do a oferta do clube visitan-
te. Finalmente, fez-se ouvir 
a palavra do sr Abelirio Fer 
reira da Rocha, agradecendo 
as homenagens que estavam 
sendo tributadas ao seu ir-
mão. sr, Adauto Rocha, du-
rante todo aquele dia. 

Ao meio dia, ainda na sede 
do clube local foi oferecido 
um banquete aos visitantes. 
Pelas 14 horas, era festiva-
mente inaugurado o estúdio 
Adauto Rocha, praça despor-
tiva que» diga-se dc passa-

( gem, • • nada fica a dever a 
C.. que vinha ; a j K u n í . congêneres do inte-j 

I disputar um coteja amistoso j d ü r Q c o U ? j o p r e i i n i i n a r d l s 

putado entre os aspirantes 
dos dois clubes, terminou com 
a categórica vitoria do Ilha 
Bela, pela contagem de 2x0. 

As atenções da torcida, vol-
taram-se para o cotejo prin-
cipal. Antes de ser iniciada 
a contenda, o sr. Adauto Ro-
cha, deu o kick-off inicial. 
Logo em seguida, sob a arbi-
tragem do autor deste tra-
balho, foi iniciada a espera-
da pugna, entre o Estivas e o 
Ilha Bela. As primeiras ma-
nobras, foram de reconheci-
mento de terreno. Durante 
dez minutos, os locais pressio-
nam fortemente, ameaçan-
do o ultimo reduto alvi-celes-
te. Contudo, a defesa visi-
tante resiste.. Toma impulso 
o onze dirigido pelo treinador 
Apolonio e vai á frente. Duas 
situações difíceis surgem 
diante da meta de Gordo, 
mas são desfeitas pelos za-
gufeiros. O jogo está sendo 
disputado de igual para igual. 

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
A D V O G A D O 

Escritório — Edificio Aurcliano 
Sala 114 — Fone; 10-80 

Reside ncia - Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

\ DR. PAULO SQ0RAL 
I)A MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO ' 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Blsturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras i 

Residência: . .Consultório: . ! 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud, de Moraes, 746 

Fone 1120 ' m 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande Norte ] 

M É D I C O S 
DR. RICARDO BARRETO ! 1 

Diretor do Hospital deuAltoMtdop.. , 1 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-2P 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

_ DfL ALVAR0 VIEIRA 
Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Còixsultórlo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: ^-34 
Residência: Avenida Getúlio Vargas» 704 — Fone: 14*23 

DR. RICARDO BARRETO ! 1 

Diretor do Hospital deuAltoMtdop.. , 1 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-2P 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

_ DfL ALVAR0 VIEIRA 
Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Còixsultórlo: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: ^-34 
Residência: Avenida Getúlio Vargas» 704 — Fone: 14*23 DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIHLIS 

Cura Radical üaa hemorrolddi, varlsei « hidroc«le*, «em oiwrftçA^ 
e «em dor. Doença dm xiretr», próstata» Tcslcul*, wmlnaln: bexiga 
u rJua, iratam^nto rápido das uretrltci â udaa a ct̂ nlcaa • auu 

complicações. Perturbaçte*. Urotroacopla 
OnlTimo Cauterlo 

Das 15 horas em diante i 
Coi^ultorio: Edificio MNova Aurora". Rua Dr. Barata, | 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 1 

Clínico de senhoras 
. DR. ETEIVIN0 CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sáx* Paulo 

DOENÇA» DE SENHORAS — PARTOS 
OmlftS uitra-curt», blsturl elétrico, eletro-coa^ul&cfco, etc. 

<fcu^CER — TUMORES 
Consultas: das l| horas em diante exceto aos sábados 
Consultório; Rift Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

' S^dência: Ruaf Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
| Petropolls—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIHLIS 

Cura Radical üaa hemorrolddi, varlsei « hidroc«le*, «em oiwrftçA^ 
e «em dor. Doença dm xiretr», próstata» Tcslcul*, wmlnaln: bexiga 
u rJua, iratam^nto rápido das uretrltci â udaa a ct̂ nlcaa • auu 

complicações. Perturbaçte*. Urotroacopla 
OnlTimo Cauterlo 

Das 15 horas em diante i 
Coi^ultorio: Edificio MNova Aurora". Rua Dr. Barata, | 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 1 

DR. JOAQUIM LUZ 
rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
G&das curtas, eletro-coagulação — Blsturi elètricc 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua UJisses Caldas» 62-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR* TE0DUL0 AVELINO j 
DOENÇAS INTERNAS j 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eiectrocardiografia 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edificio Aureliano, sala 103 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenfas da pele e sifilxs 

<1a Cimir* dermatológica du Ho«t>lt»i ttouta" 
Consultório: - Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-61 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSOROT 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477; - Fòne: 14-10 

..... . . . . Farmacêuticos ..... . . . . Farmacêuticos 
DR. OLAVO M0NTENIGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. fiLANDÜLAS F.NHOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabete?, Reumatismo) 

METABOLiIHMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório; 1 ResldCncia: 

Cel. Bonifácio» 222 1 • Avenida Deodorof 690 
Telcf. 10-82 1 Telef. 18*58 

N A T A L 

. . ARMANDO NOBRE VIANA 
FarnmccuUco-Quimico 

'Diplomado pela Faculdade de Farmacla e 
Odontologia do Estado do Rio de Jaftefro) 

Rrsp jn^avcl e Proprietário da Faimaeiaj fQarrip » Rita 
— Ruu Cel. Estevam 14-57 — RdbldéáCià Rúa< Cal. 

Estevam — 1426 

DR. OLAVO M0NTENIGR0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. fiLANDÜLAS F.NHOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabete?, Reumatismo) 

METABOLiIHMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório; 1 ResldCncia: 

Cel. Bonifácio» 222 1 • Avenida Deodorof 690 
Telcf. 10-82 1 Telef. 18*58 

N A T A L 
D E N T I S T A S 

DR. CLEBER ALVES V I U A V R D C 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e atfoUot 

Diariamente das 16 horas o p .Aaiite , 
Cnnsultório: Rua Amaro Barreto, ^JÍLJP «^idat 

Sala & — Alecrim 

DOENÇAS NERVOSAS 1 MENTAIS 

DR. ono JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 A8 17 HORAS 

CONSU LTORIO : 
s AV, RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

1 CLINICA I^EDICA — VIAS URI N ARI AS 
1 Consultorio: Edificio Progresso«2.° andar 
•fWMMr Aesidéncia: General Oxorlo, 246 
HE I r v B i 

; MATAL — Rio O do Norte 

DR. CLEBER ALVES V I U A V R D C 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e atfoUot 

Diariamente das 16 horas o p .Aaiite , 
Cnnsultório: Rua Amaro Barreto, ^JÍLJP «^idat 

Sala & — Alecrim 

DOENÇAS NERVOSAS 1 MENTAIS 

DR. ono JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 A8 17 HORAS 

CONSU LTORIO : 
s AV, RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 

1 CLINICA I^EDICA — VIAS URI N ARI AS 
1 Consultorio: Edificio Progresso«2.° andar 
•fWMMr Aesidéncia: General Oxorlo, 246 
HE I r v B i 

; MATAL — Rio O do Norte 

JISST D. CAVALCANTI , 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 16 horas 

CON8ULTORIO: RESIDENCIA r 
Av Rio Branco. 564-Vo Av. Deodoro, 418 . . 
Edifício Mafalr, Bala 103 Fone 14-38 

Fone 2UW 

Km algumas oportunidade* o 
entusiasmo e grande, ha-
vendo algumas jogadas melo 
rLspldas. A primeira etapa 
ultima-se com o placard sem 
movimentação No tempo der 
radelro, com apenas 5 minu-
tos de jogo, o Estivas havia 
assumindo a suprtmaeia do 
marcador, marcando dois ten 
tos, que lhe garantiriam pos-
recidamente conquistado. Cou 

! recldamcnte conquitsado. Cou 
Cerca das 10.30 horas, os . be a Shelita, abrir a conta-

visittantes que viajaram cm gem ao* 3 minutos, depois de 
automovel e caminhões espe- , uma jogada infeliz de Age-
ciais, entraram triunfaimen- | nor, Dois minutos depois, Go-
te na localidade, sendo festi- ! mes. deslocado para a ex-
vamente recebidos pela popu- 1 trema direita, consigna o 
laçào local. Na séde do Es- í segundo ponto, depois dc le-
tivas. foram recepcionados ceber um bom passe de Ozi. 
pelos diretores do clube Io- Os instantes'seguintes, são 
cal, saudando o.s visitantes, de certo equilibrio, tentando 

o ilha Bela diminuir a diíe-
rença Au.̂  poucos, todavia, o 
cansaço .se apossa dos visi-
tantes, que pouco a pouco, 
vão cedendo terreno. Nesta 
altura da peleja, mais se a-
centua a atuação verdadei-
ramente consagradora de Fei 
tico, centro-medio do Estivas, 
que apareceu aos olhos da 
torcida, t omo um elemento 
dt primeira grandeza A par-
tida, terminou lá ao escute-
cer, debaixo de forte chuva. 
Entre os vencedores, inefável 
mente, Porfirlo, fui a liúura 
expnnnu-ial aparecendo ín 
RLIIÍ-IVF CTWIU» D MELHOR JOGA-
DOR DO >;I NAIADO '1'IKIU.S OS 
demais jogadores, aparece-
ram de^tacadamente, toda-
via. merecem destaque ain-
da, Gordo — Feitiço - Ztno 

Ozi - Gomes Joquinha 
e Shelita. No bando derrota-
do, Luis — Venicio —• Lucas 
— Fierre — Murilo e Serri-
nha, foram valores de grande 
valia, lutando decisivamente 
pela vitoria, que afinal não 
veíu. Os dois quadros estive-
ram assim constituidos : ES-
TIVAS — Gordo; Forfirio e 
Zeno; Cicero — Feitiço e Ozi; 
Anãozinho - - Gomes <Anão> 
— Anão (Gomes» — Pereira 
e Shelita. ILHA BELA —Luís; 
Venicio e Epitacio; Agenor 
— Lucas e Pierre; Cabecinha 
— Murilo — Serrinha — Ca-
cité e Catolé. 

A' noite, na séde do Estivas, 
foi efetuada uma festa de 
confraternização, tocando na 
oportunidade, a banda do 
maestro José Estolano. 
Esta-IOmapa4-de r,E 

Ainda como parte das fes-
tividades, foi empossada no 
domingo, a nova diretoria do 
Estivas F. C., que está as-
sim constituiria: Presidente — 
Abel Florentino de Brito ; 

O f u t e b o l a t r i S S i 
d o B r a s i l -

D FEDERAL Torneio 
Municipal <Babado> 

Olaria 2 x Flamengo 1 
Renda Cri? 4 330 
Vasco da Gama 4 x Ameri-

ca 4. 
Renda Cr$ 5 120 
Fluminense 0 x Botafoço ü. 
Bangú 2 x São Cristóvão 1 
Domingo 
Fluminense 2 x Porthmout 

lo 
Renda — Cr$ 862.645 . 
Juiz — Mr Heiis. 
Orlando i2>, para os brasi-

leiros e Dickson, para os bri-
tânicos. foram os artilheiros. 

S PAULO (Campeonato 
Paulista i . 

Sabado 
Coriníiuns 3 x Nacional 2. 
Domingo 
Palmeiras 3 x Comercial 0 
Juiz — Valter Pereira Di-

niz. 
Renda — 123,875 cruzeiros 
São Paulo 4 x Jabaquara 0 
Juiz — Silva Torres. 
Renda 92.875. cruzeiros. 
Santos 
Santos 5 x Radium de Mo 

cóca 1. 
Juiz -- José de Paula. 
Renda 77. 340 criUHios 
Piracicaba 

+ 

XV de Novembro 4 x Port 
gueza Santlsta I 

Juiz Dante Rossi ^ 
Renda 20 955 crtiçeirof 
Campinas 
Guarani 3 x Ipiranga 1 
Juiz José de Moura Lei 
São Psulo 
JuventuS42 x Ponte Prejpi 

de Campinas 2 4 
Juiz. - Mario Gardííli. 
Fortaleza 
Fortaleza 3 x Nacional 1, 
Salvador 
Ipiranga 1 x Baia . j 
Teofilo Otoni ^ 
America de Minas 4 x sé-

leeão Local 1. • 
cachoeira de itapemirim 
Olaria do Rio x Caoiioeiíía 

de Itapemirim 0 
Poços de Caldas -- --- * t 

W5 

Ban^u 4 x Calotenmm-
Uberaba 

• 1 M -

Vasco da Gama^l *-Ubera-
ba 0. 

Tento de ^ezourrnha 
Belo Horizonte : • 
Cruzeiro 2 x Ãidcrurgic^ l 
Curitiba 
Aç;ua Verde 3 x Curitiba 2. 
Porto Alegre 
Internacional 4 x Flamengo 

de Caxias 2 

Novo Decreto Regulando aâ 
Subvenções Federais. Utilissi* 
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado * 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2.00 
Vice-dito — Severino Teixei-

( ra de Carvalho; Secretario — 
j Severino Alves Pedroza; Te-
: zoureiro — Natanael Rodri-i 
! gues; Orador — Wilson G. 
Maranhão. 

No encerramento desta re^ 
port agem, não poderíamos 
deixar de tecer alguns co-
mentários sobre a acolhida 
que recebemos da parte dos 
desportistas estivenses, par-
ticularmente o sr. Wilson 
Maranhão, que nos culminou 
de gentilezas, proporcionan-
do-nos momentos.de comple-
ta alegria e bem estai". 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BAfíKET 
CIIUTEIRAS TIPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÕES DE *'ARIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANÇLEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GER/IL 
CONSULTEM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. IIA RATA, 233 ^ FOKE 1159 — NATAL 

FAÇA da Livraria . 

sua Livraria. 
Convide seus amigo* 

çair compras PW conjunto, t 
verifiquem a dilcrenva para 
menos dos seu* preços. 

LIVRARIA LÍBIA 
Tavares de Lira, 71 

Dep. l.« audar dos ns 6S/74 
Depósito: 1* *nê**f 

Tavares de j ^ r ^ ^ ê 
l - I 

Vende-se o automovel 
n. 2113, tipo 40, usandp^Oleo 
40 A tratar na Praça de 
Automoveis do. Alecrim, com 

Nazareno Onofre 

S A N G U E N O T 

Contem excelentes elementos tfa 
nlcos:- Fósforo, Cálcio, Arsenia 
to de Vanadato de Sódlor «to, 

OS FALIDOS, DEPAUPERA^ 
DOS, EMGOTADOS, A>Ê. 

MICOS, MAE9 QU9C CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RFCFBEBAO A TONIFICA 
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

U W N O 

Cuidado com o estômago 1 

St l a por axcoaao no comida 
ou polo muito lomporo ou 
mo fmo po lo m á quaUdado dos 
<dimenlo«, qnmdo tiúmoro do 

U m Indigoslóos, b l l l^^ 
— &do A g « f « a bom — -

»&ULAS DO ABBADE MÒSS 
ImriHkim o bom Juttdooamosito do E S T O M A C O 
— F ÍGADO — INTESTINOS — tomando a d t o o * 
16o porfoHa suprimindo aa lndlgwi*6ee, aala, o bft-
Ha, produaom oa moUiorti • mota rápidoo ipouMo-
doa nos onlormftdodoa do APARELHO M G S S T I V O 
— tãfrnaço. PigadOf bilMíbioa. l i c o n d o d o i pékm 

Saúda Pública 

E D I T A L 
OFICIO DO BEGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 

— Comarca de Natal — Rio G. do Nor̂ te 
O Oficial do Registro Geral de Imóveis, deste termo 

séde da comarca de Natal, em cumprimento ao disposto 
no arti 2 do Decreto-Lei n. 58 de 10 de Dezembro de 1937, 
faz publico, para ciência dos interessados que o sr. ELVIDIO 
BANDEIRA DO MONTE E SUA MULHER D HILDA BAN-
DEIRA DO MONTE, por intermedio de sua procuradora 
CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE 5 A , Sediada 
nesta capital, depositaram neste cartoâo o MEMORIAL, a 
PLANTA e demais documento* provando domínio depde 20 
anos atraz, relativos ao terreno de sua propriedada situa-
do nesta capital, bairro da Lagoa Seca, extremado petos 
avenidas Bernardo Vieira e Antonio Bazllio, ruà \Ja$urary 
e ruu projetada encostada ao terreno de João Eduardo So-
brinho, achando-se dividido em lotes para venda eiu pres^ 
tnçôcK. 

A unpugnação daqueles que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentadas neste cartorio dentro do prazo de 
TRINTA dias contados da terceira e ultima pub)icaçio do 
premente edital. Findo o prazo c nao havendo reclamações, 
era frito o registro da propriedade que tomnrá o honte dc 
'JARDIM-AMERICA", ficando o^ documcntos à d i spo r 
vão dos itvtc ressados, neste cartorio. na* horas r^uiamén-
í arr.s 

Dado e passado nesta cidade <Jc Nalal. capital duEs-* 
tado do Rio Grande do Norte., aos quatro dia? do.mòs de 
Junho de mil novecentos e clncoenia c lium ' 

Natal, 4 de Junho de 1Õ51. r 

O Oficial do Registro de Imóveis, 
ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

L A B O R A T O R I O G A L V A O 
- : : L ^ Í P ^ ^ . Irmãos Galvão it Cia. Ltda, 

têm a satisfação de convidar 
V Excia, e Exma Família 
para assitlrem ao ato inaugiv» 
ral das novas instalações do 
Laboratorio Galváo — Tico-
nium autorisada, ás 20 hôras 
do dia 7 de Junho 

Ed Mossoro Sala 102 — 
Natal. 2S 5 - 51. 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua Prinyezri Í2abel, ns. 
809 « 811, a tn iar com 
Maxinmiar.o Guerra, 
Rua P* . Pinta M4* 

PASCOA D O S 
RIOS PURLICOS 
No próximo domingo 10 tia 

Catedral vai se realiáar a 
pascoa do4 funcionarfòi pú-
blicos, federai» o astadaaii A 
comissào encarretadfti 
cebea lisUs de âdesS^^ A* 
demais repartkõer^Ui^ ' ^ 
ram se associar a estás 
tividâdei poderio «t)fY^r 
ŝ ias I 
o ^ i i r f f l ,4 
'dalha MU 

wm^nm 

Sf IR, 

iSÚk /.évî Vi 



No Rio e noutras capitais 
RIO, 6 (RadlopreasJ — Fot 

tratado ontem, a questão da 
falta de manteira no Elo e 
cm outras Capitais. A C. O. 
I' resolveu :que o produto 
.será Lambem importado da 

Argentina até normalizar-se 

u atual situação do abasteci-

mento, A causa da escassés 

rio produto resulta da falta de 

;-;U nas eólias de produção.. 
- ^ m , 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-ír ira. 0 dc Junho de 1951 

Nenhuma m;mHcsta<iM> mais obtusa de de&couliecipicvi" 

to da real situará»» d " líra*il excedeu a da proposição de um 

deputada trabalhista c de um senador, para extinção das 

ações iio portador de sociedades anônimas e da pena de 

morte para negociantes com instituição de tribunais popu-

lares para julgamento, pelas próprias vítimas, dos seus al-

gozes. Todos esses projetos esquecem que vivemos em um 

regime capitalista c que neste, a idéia dc lucro é e&scncial 

não lemos capitais cru excesso e a prova é a dificuldade 
sempre encontrada no lançamento de sociedades anônimas, 
e uiri desserviço prestado ao pais a criação de dificuldades c 
óbices aos que desejem inverter suas economias cm inicia-
tivas de vulto. A relrarao dos pequenos capitais no Brasil 
já c considerável, porque, ipjasi todos preferem a renda 
iinobiliaria» evitando os riscos que atemorizam a inversão 
em livre empresa. Tara tal, tem muito concorrido a campa-
nha dc difamação em 1«e- se tem procurado envolver os ca-
i • * * 
|)Hal)slast e que os afastam das iniciativas qr.c só beneficio 

e desenvolvimento trariam à nação, até mesmo pelo com-

plrp> criado da ilegitimidade e da ilicitude dos lucros que 

lhes possam advir- K' com um lançarmos culpa do encareci-

incuto da vida a comcrtianles e importadores. Enquanto u 

próprio £»vcrin> reconhece que a deficiencia dc prodn::it» é 

causa primordial dejp.sç en.Mreçim^to,, nã ° liçsila. frente á 

'dade de soiver imediatamente as dificuldades ítue 

am a agricultura e atividades acCCSSorías. em lan-

c os comercia n tf s e/industriais, quiçá sòbrc todas as 

euv conservadoras, a, pecha de exploradores e a alcunha 

de larões" li" i»m desserviço à nação. A causa jmçdiatu 

do eiicareçljjieiito dos gêneros esta na deficiência de proibi-

ção, eoucorrentemente rum a dos transportes ferroviários e 

marítimos Haja navios c wagons, eliminação de dezenas dc 

ta$as, gratificações e outras ônus deseabiveis em matéria de 

tal relevância para a ccomi.viia do país, e a produção sç al-

teará, incentivada pela fácil colocação dos gèner^s de pri-

meira necessidade, e os psetidos "tubarões" não serão mais 

do que-inocentes "piabas", sem probabilidades de com pare-

cimento a tribunais populares... — X 7, 

N o t i c i á r i o N à f á l é n s e 
t 

HOMENAGEM Na próxima semana tera 
lugar a homenagem que 

amigos e admiradores dos srs Epaminon-

Os moradores da rira dos 
Paianazca voltam a pedir 

pr<>{rj{h>neias a Kcp&rUcão do Saneamento 

r-ii/r\ .\<Ü:A 

ifti 
das Calda, Komulo tiuoco e Kngcnheiro ' de Natal, pelo fato dc há dias i « 9 cwnta-
•loãu Galvão de Medeiros lhes prestarão cm ! reni com u^ua nem para o uso doméstico 
virtude de suas recentes nomeações para os! 
elevados cargos dc Inspetor da Alfaudcga,: V<}\. OIX S K r i ltOS.UK> Retomou. Qiitem 
t>elejfado Fiscal e IHrctor da Estrada de de »ua viagem ao 

C a t o s é w i t t i í ' D e s a p a r e c e u d m a t a r i a . . . 

(Cçnclusao da 2.a pagina) 

tempo , tanLu cm nossa zona 
'litorânea como no alto ser-
tão, 

A cxperloncia está sendo a-
r,uardada com interesse ge-
ral, c no que sc anuncia aí-
t;»s autoridades vira- presen-
ciar o temporal do dr. Ja-
nol, trazendo capas e uuar-
das-cliuvas. E a reportagem 

Ferro ' Sampaio Correia" A homenagem interior do listada o iWyvcrnador Jeronímo d'.» importantes jornais cari-
constará dc um "cock-tail", no Keslaiiran-
tc "Acupiilco". 

OMMiM ÍXfS VI>V<>í;AF>I>S < uíiv«>iad.t iM ^ 
lu presidente 

dr Ciaudionor Trlogio dc Andrade, realizar-
.se-á amanhã as 10 horas uma reun ia^ do 
Conselho da Ordem dos Advogados 

l>»\.%fpt Kosado >la»a, V»e viajara ate ali, 
acompanhado <(o «uro^Mimo Tqtado Cortes, 
diretor do departamento de Agricultura, de-
putado Neto Guimarães r Üo capitão Sot)i\»i 
Iráo Hrvwcd " . ajudante de ordens, Kss:? 
Ví;»;;rr>* do chefe do executivo estadual teve 
l»íir f im inspecionar os >ervieos de ^ocorro 
aos flagelados em execução pelo Governo d» 
Estado 

C a s a S a n a r á N o r i e fttègtófMfétáe S / Á 1 

H u a F r e i M í g u e l i n h o 1 0 9 ( E d i f í c i o P r ó p r i o ) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTBOS SLFLVI^ÓS BANCÁRIOS 

D«P<MHO» do 
Público 

Total 
O«rol 

D E Z E M B R O 1 9 4 8 

D E Z E M B R O 1 9 4 9 

D E Z E M B R O 1 9 5 0 

f 4 * * 

8.855.000,00 
11701.009^0 
15.041.000,00 

2$.033.000,ÓQ 

4 8 . 7 5 4 . 0 0 0 , 0 0 

$ í , 4 6 7 ; d O ( í , O Ô 

ocas cairá n'a^ua, pura eu-
!lin informes das novas ehu-
v;us artiTiciais que irão mo-
Wiím- a terra potiguar, nesta 
' ])iu;a de seca mais mi menos 
rigorosa, 

Aguardemos, portanto. o 
a^uaccriru do "homem 
íaz chover " . . . M. de A, 

O K>H*A!W*tO W | 
| UM DOÜ P&DSbm DO 1 

R E G I M E OEMOCKAT1- | 
1 CO. — Bowl«*< j 

< Conclusão da primeira pa » 

sícão, libertamlo-se doa fabri-
cantes estrangeiros, não te-
nho maiores duvidas, em la-
ce das experiências obtidas 
pelo Serviço Nacional de Mu-
laria, cie tjue se abrira para u 
Brasil legitima era de recupe-
ração economica, com a prole 

cao que assim poderá v r si 
lemaUca não MI da ^aude do 
liumein eontia o.s msetos (jur 
lhe irahsmit«-in yunierosas 
moléstias, como lambem da 
sua economia, contra o:-; que 
lhe ]nejji <r, ;;iVMiiu'ãs e as 
culjH-Has ou i oui aíjiiiiiiin 
seus reba i .1 ím--,. (h/unahdo - o 
tui üimeiile. 

5 0 ô f T i v c r s d í i o d a m o r t e d a 

d e S o t i z a 
Neste ano, transcorreu o 

aniversario dr morte de 

Anta dr Souia» a consagrada 

poetisa do 4 'Horto". 

Tendo vivido, apenas, 
anos. Aula de Souza faleceu, 
em Natal* e posteriormente 

Varias IhMut ha^cus tem Si -
do prcMadas .i sua iiirnmrí.i, 
piirticMlarmrulr na cidade 
onde naseni 

i"aUM.n;i iini t cadcira na 
Aeadcruia .\<»rtr Kio^i.indrn. 
sc de Lrtras, ao decurso ilr 

os seus resto* mortais for*m i meio século dc sua morte, rs-
Icvadus para um os^uario de , jnstituieão vai reverem i-
sua faniil ;a, na iKrrja dc Ma- i ar a sua pionuiria, ctdoi-an. 
caiba. 

ÍÍÒWÍNGÔ, Â ASStMetEtÁ COOPERAtfVA Òí 
fíARETAMA 

Viú 6o"realUar domingo, às .14 hena-1;. Assembléia 
fuual dti Coopera ti vá d^ Íluretamít, uma cIhíí mais; prospe-
rai cio Estado. 

Denta Capital seguirá, na manliã dagtxclç. dia, uma 
rcprceentucão dn Coivselho Estatlual e da Dívísho do Coo-
perativas, a convite da Diretoria daquela entidade. 

W VIDA 
Soltem fogos ADÍMANlNOS, comprando no 

/v m 

DE. 

R á i m u n d ò d e F f e i M è B a r r a s 
A D V O G A D O 

Rua P r i n c n i Isabfl , 
NATAL — Elo G. do Norte 

DR. P Ê D f í O C O E L H O 
DOfNCAS NÉRV0SAS É M E K T A B 

— ELETHOCONVUIiSOTEKAPIA — 
i:x íntrrno dos Hospitais de Alienados (Tamarine^ra) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTORIO 

Av. Rio Branso, 984-1.° andar 
»:DIMCI0 MAGAf.Y 

IlEaiDENClA 
T v . . Hua Serld<vJ:>^ ^ Eone , ^ 

•KM I 

O Hiaioi cmpui io de Fogos de todo ó Cs4.ado .para as Festas dc 
Santo Antônio, S, João c S. Pedro 

, : f 1 •• . » 
Façam ^m„a visita ao seu liado sort^uciitõ de balões, lanternas e 

enfeites para galões e uma infinidade de pagodes eJuneses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores jire^os só no 

A S M A Z E M F R E I M í ò ü È L I N H O 

Rua Frei Mígueíinho, 73/77 — Fone, 199U 
Natal — Itio G. do Norte 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Secção de Fomento Agrícola Federal no Rio Grande do 
Norte 

A V I S O 
A Secç&o de Fomento Agrícola no Rio Orando do 

Norte, avisa a quem iniere^sar, que tciu para vender noa 
Postos Agro^-Pecuários dc Nísia Floresta, Felipe Camarão, 
Florania, Nova Cruz e Santa Cruz, o material abaixo discri-
minado: 

I—MATEH.IAL DE EEVENDA 
Al—MATE1UAL VETfclRINAKIG 

Tubas de Alunosal 
Latas de Carrapa-tox 
Ampola^ de Provillvlta amp. 3 fjs. 
Caixas de Moronil 
Caixas de Solutia/anida com 50 amp. 
Vidros de Vacina Cristal Violeta 
Vidros de esp. de Carnçòs 
Vidros de Anti-of ídico 
Vidros de Llnimento Vltam 
Vidros de esp. COJ ÍSOI Vitam 
Caixas dc Çado-zanol x 

Caixas dc Afitosol 
Vidros de Liquido do frizendeiro 
Vidros de Mercurenol Vitam 
Caixas de Vacina Manguinhos 
Partu Vitam (Caixas) 
Vidros de Plan Vitam 
Vidros de Afünosol 

B>—MATKR1AL AORICOLA 
tittKu de 2 0 qwlloe de Elx^diatox 
pul̂ Ariaadores 
« ü « A d M d e 2t 1/2 lb 
BãnwMtM 4e 3 lb. 

MaumI FiMUMinaro — Socretarlo. 
V I0TO 

Ia&A Gome» de Mato« Nnfuf lra Chefe da Beeeân dr 
Fomento AfrLcola, 

D R . J O S t ' A Í F K Ã Í Í 
Alergí» Clinica Médica — Pele — Sifllis 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás ia horas 

Consultório 

Av. nio Branco 683 — 1." 

m-* ? 

Residencia 

Pra^a Pio X, 320 

X41Í 

V A R 2 É A D O A Ç U } 
DE 

M RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
Edição da Livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevrmcnic cm toi)as as livrarias 
Pedidos por rcemlmh* postal — Endereço: 

Afonso Pena, 63!i — Natal 
Av. 

r* 
i ii • uiému 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida Dtt^ue v i v > r * • K « 
de Caxias, zos — 

A ESTREIA 
T. A.. N. 

DO 

Esliekm fliite-oíitrm no C. 
Gouics, o Teatro de Amado-
res de Natais com a encena-
ção da po^a SIMQNE, da au-
toria de Eugene Bricux. 

Podemos dizer que foi uma 
verdadeira noite de arte se-
lecionada a que assistimos, 
ontem. 

Antes de começar o espe-
táculo o dr. Jaime do:s G. 
Wündeiicy diretor do D^par 
lamento Cultural- do T. A, 
N. c de "Phoenix" fez a apre-
seíitíiçào do elenco, tendo 
liomena^cado, conforme es-
lavo. programado, a^ cida-
de de Parus, patria de Bri-
cu>^ que complcta este ano 
o .véu bi-milenio de lundacão. 

Gcguiurse • a exibição da 
| peça, que obteve um sucesso 
digno de riota, tendo agrada-
do geralmente, 

O desempenho dos amado-
res esteve á altura dc seus 
talentos e inteligência, 

Kcsidcncia — Av- Rodrigars Todos estavam seguros nas 
Alves 716 responsabilidades das figu-

ras que lhe f icaram a cargp 
nào havendo nomes a desta-

: car. 
O cenário caprichosa cria-

ção do escritor teatral Meira 
: Pires, completou a beleza do 
jíepetaculo magníf ico com 
que o Teatro de Amadores 
deu, a nossa sot-iedade, uuia 
amostra bem nítida de quan 
to podem o esforço c a von-
tade'humanos, diante das vi-
cissitudes que assaltam os a-
premiados sociais. 

Estão de parabéns o.s diri-
gentes c associados do Tea-
tro de Amadores de Natal 
por tão brilhante sucesso, 
pois apesar do mau tempo, o 
Carlos Gomes conseguiu ex-
gotar a sua lotação, sendo, e-
lenço, mçrecidamente aplau-
dido. 

Tomaram parte no elenco 
de "Simone", Marinês, Pau-
lo Casais, Carlos Alber-
to Bartolo, Nildo Merg Ai í f , 
Celso da Silveira, Lenise A-

jmar&l, Zete Wanderiey, Fre-
d«ric Hosanan, Renato Ca-
valcante, Paulo Teixeira e 
Sandoval Wanderiey, 

du, cm (lil<i uh.Miario, uniu. 

plava dc livouzr <pir foi (Oii-

ferei^nada na líusc Naval dr 

Nntal tu.io comandaiiir, ra-

pihio Melo (ista, a ofertou 

á referida inslituirão, cni no-

me da Marinha Nucicnuf. 

O iitn ocorrvrá no pruxime 

dia 17 do eorrrnlr, nim solf-
iiidatlc que será preerdida da 

celehraçáo dr n'a mi.vví, na 

Igreja dc Macaíha, além dc 

oatro^ números dc um pro^ 

grama ip/e x odó orcani-
zado. 

Mm SfiôfeslS 
ADVOGADO 

At. Ikurlii* Peixoto. Í1S 
Wwsmí 17H — r m 

R IO GRANDE — F o i * 1531 
— "Tragédia nos alpes", as 
15.30 e 20.00 horas. 
Nat» convém a menores. 

REX - Fone 1172 - "A -
j mi ti a por três', as \!o e 
20,00 horas. 

Para adultos 
S. LUIS - FnjHj :j(!0íi - -

"Feras que foram homens", ás 
15.30 e 20.00 hoüis. 

Aceitável 
3. PEDHO Fone 2014 — 

"A Bela Lil", ás 15.30 e 20.00 
horas. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM Fone 

2046 — "O Mistério da Péro-
la Negra-, ás 15.30 e 20.00 
horas. 

Para adulto* 

A lama iiâò foi feita párà os porcos 
talas tá KtóÉÉtó inri is suiiis-EiiiieiRias fccnrcas e rectnntfaçfles praticas 

Alfaiataria Untâò 
Confecções do moda — Pontualidade no entrega 

de roupas civis e militares 

RUA PRÉSIOENTf BANDEIRA, 386 - ALECRIM 

Octa^io Domingues 
Z o o t e c n i s t a 

O porco deve ser criado à solta. Assim será 4 — O pasto nativo, se fôr de boa qualidade, 
fácil manter sua robustez e boa constituição, serve muito bem. P o r é m mu i t o melhor será um 
E será também, uma criação economica r/re-pasto de gramineas e leguminosus, i)lantadast 

munerador^, Í r 
Certamente pai a sc chegar a isso exige-se 

que o campo, piquete, mangueirâo ou invernada 
sejam convenientemente {saneados: nada de 
lama, água empoçíada, umidade excessiva cons- elandestinuni), o Rodes (Chlori gayana) a gra-

após uma boa aração. 
5 — As gramineas, mais indicadas para pique-

te de suínos são a grama de burro ou da cidade 
(Pynodon dactylon) o Puicúio (Pcnnisetum 

í f S í i u ! S l í Aposentadoria e P*n 
0 * dos CcfóèrciatiÒs 

Deífiíícla l e llio Gi^nde do Norte 
EDITAL 

Por motivo de extravio de uma sola de recolhimento 

rpdtada com o "Selo dc Quitação" número 22.209, dcsco-

nlrtcendo a Instituição o nome da empréaa a que pertence, 

solicito, de ordem do Senhor Delegado, o compttrecimento 

na Becção de Fiscalização e Arrecadação desta Delegaria, 

da pemôa responsável pela f i rma portadora da do*»oie f t to 

em questão. 

Natal, S0 de maio de 1961. 

J « i * F l f t e l r t l a de K i t Chafe da fttcçfto de 

TincalisacAo c ArrccadaçAn. 

títuindo um foco verminoses. 
Pode-se dizer que a criação à solta, num 

bom pasto ou numa boa invernada economiza 
aié 50'; das rações de concentrados, tal seja a 
qualidade da vegetação que a recobre. As boas 
raças são de porcos andejos, <jue fazem sua vida 
alimentando-ae com o que encontram e possam 
encontrar pàstahdo, e, em certos casos, fuçan-
do. 

Agora é preciso que ee disponha de espaço 
pára alternar o uso do pasto, a fim dc o nâo tor-
nar muito pispdo, rapado, sujo. 

Podâgop* rtgjtpnr as características do pas-
to para rainoft, x m saguint^ pontos: 

1 — Ao coçtíãtio do que m pensa, não são 
o| pântanos e breios o local indicado para uma 
efiação prosperà de áüihoá. 

r 2 — Deve ser em declive suave, terminando 
em água eorrente, Esta água corrente não é, 
porém, indispentavel. 

3 — Terrâ boa, fértil e freeca pára poder 
m a n t e r » p u t o e m f o r m a , wmpre d e b o m i Ç á * 
manho p a r a eer p a a t a d o . 

ma Forquilha ou de Batatais(Paspalum nota-
tum) e outras. Uma vez formado o pasto, es-
pontaneamente surgem leguminosas nativas, 
que convém conservar, como as. Meibomias (a-
morzinho do campo, pega-pega, carrapicho bei-
ço de boi). 

6 — O pasto de um mangueirâo ou inver-
nada de 1 hectare agüenta até 20 cabeças, para 
alimentação verde, desde que em terra fértil, o 
sendo posto em descanço. 

7 _ As culturas de milho e abobora tam-
bém podem servir pára ser pastadas pelos suí-
nos. Dois e meio hectare sao suficientes para 
alimentar até 20 poteos durante 3 a 4 meses. 

8 — Os pArtoe devem ser subdividi«io)if ^ 
fifn de haver rigoroea e eficiente altenâncía íia 
dua utilização. 1 v ^ 

Compreende-se qüe só de paato, não v f ^ o 
pçrco. E' então preciso dar rMÕes comptemen-
tares de concentrados, e de minéfàis. ^ ^ 
^ (CovnuniciMW 11̂ 25 «Io Serviço é t taíon** 

«UfAgMMla 
(o de tttl) . " 

1A 



Sífc© 
1.589 es iransviSHlos 

KIt>, 7 — O Ministro Negrão de Lima es-
teve em demorada visita |a todas as instala-
ções do Serviço de Assistência a Menores, fi-
cando impraasionadissimo com o que pôde ob-
servar. Sabe-se que são ao todo» na Capital do 
país, 25,000 os menores abandonados, dos quais 
1.500 transviados ou delinqüentes. Enquanto 
isso, JI mpacidade de abrigo das instituições 
de menores não passa de 7.500. O ministro re-
conheceu que sem novos recursos não poderá 
o problema ser enfrentado. Nessa visita o mi-
nis&w era acompanhado por auxiliares e pelo 
padre João Fechou, atual diretor do S A M . 

RIO 
Assembléia' de Cooperativa 
Agit^Pecuaria H à m VeUio LIA*. 

A Cooperativa Agro-Focu-
aria de todro Velho, realizou, 
no dia 3 do corrente, a sua 
Assembléia Gorai Ordlnaria 
deste ano, com a presença de 
cJC) associados, 

O dr. Adauiu A/evetiu, 
presidente du Cooperativa, 
apresentou o rtlalorio c ba-
lanço do exercício de J9S0. 
que conjuntamente com o pa 
reeer do Conselho Fiscal, fui 
aprovado pela Assembléia. 

Em seguida, foi realizada a 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A* 
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Mais 
S o b r a l 

FORTALEZA, 7 — No pro 
ximo sabftd», seguirão pura 
Natal os técnicos do Labora-
tório de Biologia Estadual, 
tendo á frente o dr. Mauro 
Botelho, os quais vão coope-
rar com o dr, Janot Pacheco 
nas experiencias de chuvas 
artificiais a se realizarem 
naquele vitfnho Estado. Quan 
do de sen regresso, os técni-
cos cearenses vão realizar 

novas experiências na região 

artificiais 
t a m b é m 

Novas rodovias e pontes no 
Maranhão 

RIO, 6 — O minstro da VI-
açào aprovou os convênios de 
delegação de atribuições e re 
cursos assinados entre os 
Departamentos Nacional de 
Estradas de Rodagem e de 
Estrada de Rodagem do Ma-
ranhão para construção das 
seguintes rodovias e obras de 
arte: BH-21 (trecho Perito-
ró presidente Dutra — Barra 
do Corda — Grajaú — Porto 
Franco»); Viana — Capim; 
Pinheiro — Roque; Pinheiro 
— Santa Helena; quatro pon 
tes no Municipio de Cajarí, 
nicipios de Pinheiro e Santa 

Cachoeira, Remanso, BaJ 

1e Sobral, a pedido dos agri-
cultores da região, queé uma 
das mais assoladas pela es-
tiagem, aqui no Estado, Será 

empregado o método üo ío-
deto de prata, que é o mais 
economico. 

elfiçuo UOÒ Conselhos de Ad-
ministração e Fiscal» o pri-
meiro para o triwuo de 1951 

19â4 e o segundo para 
o exercido d*' 1951. 

Os eleit-iiu í'or;un M^uin-
t e-y; 

Conselho de A(tnii»üstr:i(;;io 

Pi'<:sidi?iite Dr. Adauto 
Fernandes de Azevedo — re-
eleito. 

Gerente - Severino Pedro 
da Silva - reeleito. 

Joào Ferreira 

Joaquim Go 

Secretario -
Sobrinho. 

Conselheiro 
rue.s Teixeira. 

Conselheiro - - Manoel Koa-
res 

Conselho Fiscal 

Membros Efetivos Ciri-
iino Fernandes Pimenta, Gen 
lll da Silva Souto e Severino 
Rafael. 

Membros Suplentes — Fran 
cisco Canindé de Lima, José 
Augusto Bezerril e Gulomar 
Carneiro Cruz. 

Os trabalhos foram presi-

didos pelo Chefe da Divisão E 

de Cooperativas, contando 
com a presença dos acadêmi-
cos Amaurí Sampaio Mari-
nho, Secretario do Departa-
mento de Agricultura, Adau-
tu Pinheiro Assunção, Inspe-
tor de Cooperativas-e do fo-
lo^ruío Valdemar Honorio 
(ias Santos que lixou alguns 
aspectos da Assembléia. 

Falaram durante a reunião 
os srs. Dr. Adai;'o Azevedo 
sr Juvino dos Anjos. Amaur' 
Sampaio Marinho e Adautc 
Pinheiro Assunção, sobre as-
suntos agrícolas e coopcrati-
vistas. 

O dr. Adauto Azevedo, que 
hospedou cuudignamente a 
caravana cooperativista, en-
viou por Intermedie da mes-
ma, um convite ao Agronomo 
Felipe Pegado Cortês, para vi 
sitar Pedro Velho, e apreciar 
o desenvolvimento que está 
tomando a agricultura no mu 
nicipio. 

— - " 1 • • I • II II • . I 

a sede dos rodoviários 
Çttadam|mn ewpiest ipa p*r* m m & t m s f r 
Personalidades ilustres 

O Sindicato dos Condutores presumo para a conetruefo 
de Veículos Rodoviários do 
Rio Grande do Norte vfto re-
alizar domingo proximo uma 
importante assembléia afim 
do decidirem sobre uni em-

do pavimento terreo de aua 
sede própria. 

E' uma providencia acerta-
da e que sem duvida lnsufth-
ÍA nova vida ao Sindicato, 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

Z H n h e l r o p a r a 
FORTALEZA».7 — A secção estadual dal inicio ao pagamento das quotas federais do 

Associação Brasileira de Municípios recebeu 
telegrama da Associação Brasileira de Muni-
cípios no Rio informando que já foi dada or-
dem à Delegacia Fiscal deste Estado para dar 

Imposto de Renda »os Municípios, correspon-
dente ao ano de 1950. Serão entregues aos Mu-
nicípios cearenses mais de um milhão de cru-

9 
N o v o s p l a n o s d e e m e r g e n c i * 

RIO, 7 — Como consequen- j retornar do Nordeste, o pre- . pianos {ie o 
,-ia da viagem do Ministro j vidente da Republica está | NoràaKic 
Souza Lima, que acaba de | mandando elaborar novos 

Farinha para o Estado 
Telegrafa o Diretor do Loíde Braúlwo 

Ante a exeassez de farinha 
I cie mandioca na praça, o go-
vernador do Estado telegra-

fou ao diretor do Loido Bra-

sileiro, apelando para um rá-
pido transporte desse gene-

»no e Boa Vista; ponte sobr- j ro. A proposito. recebeu sua 
v Rio Paranagú, no MunirJ excia. o telegrama que *sc~ 
pio de Pinheiro; ponte sobn 
O Rio Ronca, ligando os mi' 
Helena e BR-2 i trecho Altfc 
Alegre — Bacabal). 

legrama V. Excia. numero 
623. navio Bàrbacena saindo 
hoje de Santos para Parana-
guá, São Francisco c Itajaí 
fim completar cargas. Dali 
seguirá Imbituba carregar 

euc: 

"Governador Dix-Sept Ro-
sado ~ Natal — Resposta te- Agora 

"1 

« i 

1 ME OCORREU NO MUDO» 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

NOVA BEATIFICAÇAO 
ClDADlE DO VATICANO, 7 

— Aíim de que os milhares 
de peregrinos franceses que 
pensavam assistir a 17 de ju-
nho à beatificação da venera-
vel Marte Therese Couderc 
)co-fundadora das Irmãs do 
Cenacuio) podesspm votar 
nas eleições gerais que se e-
fetuam na França nesse dia, 
a Santa Sé propôs a beatifi-
cação para 4 de novembro, a-
nunciou aqui a Oficina da Im 
prensa do Vaticano. 

AUDIÊNCIAS 

-CIDADE DO VATICANO, 7 
— Entre as pessoas a quem 
Sua Santidade o Papa Pio 
XII concedeu audiências es-
peciais nos últimos dias es-
t&o: Sua Emcia. o Cardeal 
Jaime de Barro* Camara, ar-
cebispo do Rio, que assistiu à 
beatificação de Pio X a 3 de 
Junho; O limo. Moni. Ho-
ward J. Carrell, secretario ge 
ral da National Catholic Wel-
fare Conference; oi atores de 
cinema Bpencer Tracy, Huxn-
prhey Bo«art e sua «apoaa 
L M M t h flcoit e o autor A. 

O ROSÁRIO 
KANSAS CITY, 7 — Nume-

ro especial da celebração aqui 
do Dia do Cidadão americano 
foi uma radiodifusão do rosá-
rio em cinco idiomas: a pri-
meira dezena em polaco, a 
segunda em francês, a tercei-
ra em aleinão, a quarta em 
espanhol e a quinta em hún-
garo e a introdução, o princi-
pio dos mistérios e as orações 
tinais em inglês. Mais de 30 
pessoas, a maioria refugiados 
da Europa, participaram na 
reza do terço. 

ESTUDANTES 
E PASCOAS 

QUITO, 7 — Pela décima 
quinta vez estudantes aniver-
sitarios e dos colégios da ca-
pital receberam a comunhão 
pascoal na catedral das mãos 
do arcebispo de Quito, Exmo. 
Mons. Carlos Maria de la Tor* 
re, c em numero de 500, pre-
via campanha de propagan-
da das organizações juvenis 
da Aç&o Católica; grupos dê 
esquerdistas trataram de frus 
ta*la arranoando duas V M M 
u/n cartas fixado pwto da 
DAtVtfNtfMlii 

•MI - ÍBMTB 

DEMONSTRAÇÃO 
PUBLICA 

LIVEKPOOL, 7 - Para con 
trapor as manifestações comu 
nistas da Inglaterra a 1 de 
maio. Í2.000 membros da 
Associação de Jovens Catcll-
cos marcharam 30 quadras 

í pelas principais ruas desta ci-
dade rezando o rosário e ean 
tando hinos, dirigidos por 

três capelães que iam ern 
um caminhão com alto-falan 
tee; na Igreja de Santo An-
tonio consagraram-se outra 
vez a Cristo. 

PEÍtEGRINAÇAO 

CIDADE TRUJILLO, 7 — 
Umas i0 000 pessoas, cantan-
do hinos marlanos e reaan-
do o rosário, receberam a !ma 
gem de Nossa Senhora de Fá-
tima que regressava depois 
de uma peregrinação de om 
ano pela America do Sul, le~ 
vada em avião por religiosos 
canadenses da sociedade mis-
sionária de Scanboro, que 
tem n seu cargo o eântuarlo 
naeloMl da Virgem de Fáti-
ma em Atua, Republica Do-

farinha mandioca. Estamos 
determinando apressamento 
Saudações cordiais — ALMI-
RANTE LEMOS BASTOS -
Diretor Lloyd Brasileiro". . -

comttttismo 
m u l h e r e s 
3. PAULO, 7 — ^ Delegacia 

cie Ordem Politica deste Esta-
do telegrafou às Delegacias 
ríe todos os Estados infor-
mando que no proximo dia 23 
Se realizará o Congresso de 
Mulheres que anuncia ir tra-
gar de problemas do lar. mas» 
na verdade se trata de um 
movimento nilidamenLe ver-
melho. com ligações interna-
cionais. 

Xt fün ienor io d » 

Silvio Homero 
Agradece o Prof. Nelsop 

Romero ao Prof. Rodrigues 
Alves a comunicacao feita 
das solenldades realizadas 
pela Academia Norte-Ilio-
çrandense de Lçtras em ho-
menagem a Silvio Romero. 

Prof, Rodrigues Alves 
Natal 

Profundamente agradecido 
Nelson Romero 

Foram 
• .* i .. enforcados 

e n i BERLIM, 7 — Foram 
cados às primeiras horas de 
hoje, na prisão de Landsberg 
os 7 criminosos de guerra na» 
xlstas ultimamente conde-
nados pelo Tribunal. Pesa-
va-lhes a acusação de serem 
responsável* pela morte de 
duzentas mil pessoas. 

Pesca a bombas 
FLORIANOPOLIS, 7 — Na 

região de Chapecó foi feita 
uma pescaria a bombas, sen-
do enorme a mortandade de 
peixes, temendo-se que n&o 
seja possível consumir todos. 

Vencerqm os 
cistãos 

ROMA, 7 — Nas eleições 
da Sicilia venceràm os de-
mocratas cristãos. Perderam 
assim os comunistas o con-
trole de mais um centro que 
fora seu até agora. Vão pros-
seguir as eleições municipais 
noutras regiões da Italia, 
tendo o premier de Gasperi e 
o comunista Togliatti reini-
ciado a propaganda eleitoral. 

Revisão do 
Codigo 
Comercial 

RIO. 7 — Esteve reunida a 
Comissão revtsora do Codigo 
Comercial Brasileiro, compa-
recendo os srs. Ferreira de 
âouza, Marcondes Filho, Clo-
domlr Cardoso, Atilio Viva-
qua, 

A ORDEM Preço — 0,80 

A maior, a mais altamente 
experimentada e mais produ-

iva força trabalhista na his-
toria dos Estados Unidos, es-
tá sendo empregada na gigan 
:esca produção para a defe-
sa, programa que os Esta-
dos Unidos se propuseram re-
alizar para garantia de sua 

liberdade e da dos demais 
oaises, lutando contra a a-
gressão comunista, segundo 
3xpressa o Diretor da Mão de 
Obra para a Defesa des Es-
tados Unidos, Robert C. Goo-
3win. Acentua ele que a for-

dos Estados Unidos repou-
sa na qualidade de seu tra-
balho, sua ciência e a sua téc-
nica, produtividade e conhe-
cimento técnico/' 

Nascido em Fayette, Idaho, 
Dr, Goodwin servia junto ao 
Bureau Federal de Seguro So-
cial dos Estados Unidos, até 
sua recente transferencia pa-
ra o Departamento do Traba-
lho. Diplomou-se pelo Whit-
man College, no estado de 
Washington, em 1929, tendo 

também estudando na Univer 
sidade dç Cincinnatti. Desde 
1930 lidou com mão de obra e 
assuntos referentes a emprè-
gos, tanto em bases estadu-
ais quanto federais. Durante 
a Segunda Grande Guerra 
Mundial poi Diretor Regional 
da Comissão de Mão de Obra 
para a Guerra. Foi Delegado 
junto à Organização Interna-
cional do Trabalho, das Na-
ções Unidas (USIS) 

DOIS B I S P O S 
Dois bispos são os chefes da Igreja, do Exer-

cito o do Estado em duas províncias da InçJo-
China. 

Estes sacerdotes assumiram a chefia das 
duas províncias a fim de expulsar os comunis-
tas. As duas províncias sâo Phatdiem e Buichu 

Em consequencia do terrorismo comunis 
ta nalndo-Chirta, estas duas províncias ficaram 
virtualmente abandonadas pelas autoridades. 
Nem o governo legal de Bao Dai, nem os repre-
sentantes" franceses puderam restabelecer a or-
dem em Phatdiem e Buichu. 

Por outfa parte, os rebeldes da Ho Chi Minh 
tampouco conseguiram dominar completamen-
te a população. 

Diante desta situação, os dois bispos despi-
ram a batina e colocaram-se á frente do povo. 
O bispo de Phatdiem é um homem de 54 anos 
de idade, de porte esbelto e olhos brilhantes. 
Chama-se ele Le Huu Tu. 

Em toda a Indo-China, o nome de Le Huu 
Tu é pronunciado com respeito. Este bispo sem-
pre levou uma vida de trabalho, de severa pu-
reza, de dedicação á causa publica. 

O bispo de Buichu, si bem seja muito amigo 
de Le Huu Tu, é um homem totalmente diferen-
te. Chama-se ele Pham Ngoc Chi e tem 41 tulbs 
de idade. 

Pham Ngoc Chi é um homem quasi gordo, 
que sorri freqüentemente e gosta de divertir-se. 
Dizem os habitantes catolicos da região Ique 
Pham Mgoc Chi esconde, debaixo da aparência 
bonacheirona que tem, um coração de herói. 

Juntos, os dois bispos governam uma area de 
mais de mil milhas quadradas de terras ferti-
lissimas. 

Nas duas províncias vivem mais de um mi-
lhão de pessoas, das quais a metade é católica. 
Tanto Phatdiem como Buichu são zonas extre-
mamente religiosas. Por todos os lados há Igre-
jas. 

Da torre chinesa da catedral Phatdiem é 
possível ver, de um só golpe de vista, 13 igrejas, 

Buichu — a menor das duas provincia3 — 
tem uma população de 300 mil peásoas. Essas 
300 mil pessoas vivem em 200 vilas de casas co-
bertas de palha, A província tem 500 igrejas, 
isto é, mais de uma igreja para cada vila. 

As Igrejas destas províncias são de estilo 
basicamente francês ou espanhol, mas enxer* 
tados de decorações chinesas. O catolicismo foi 
trazido á região pelos portugueses, durante o 
século 16. 

ftflm —LÍ-."11 

i 0 OÜE OCORREI HO BRASIL 
— N o t i c i á r i o d a R a d i o p i e s s 

GENEROS FABA O 
NORbESTE 
PORTO ALEGRE, 7 — 0 

navio Inconfidente partiu des 
te porto conduiindo 200 far-
dos de xarque e farinha de 
mandioca para o Ceará. No 
dia U partirá o navio Rio A-
mazonas. 

Porto do 
amarração 

RIO, 7 — Foi aprovado o 
credito de de* milh6es de cru 
ulroa para a eonüriiç&o do 
porto de Amarração 
àuf. J 

R E C I F E , 7 — A Comissão 
encarregada das Festas Na-
cionais do Escapularío conse-
guiu do governo isenção de ^ 
impostos de Docas para dois 
navios cia Cia. de Navegação 
Bahiana, que trarão peregri-
nos e ficarão atracados, ser-
vindo de hotel» durante o 
congresso do Escapulario e da 
Ação Católica, de 10 a 19 de 
julho. 

COMBATE AO 
BANDITISMO 
SALVADOR» 7 — A policia 

está conseguindo êxito no 
seu combate ao surto de ban-
ditUmo no sul do Estado, a-
chando-se o bando dizimado. 
Em atia fuga desordenada, 
ele» cometem suas ultimas 
tropellas nas cidades ou lu-
garejos por onde v&o passan-
do, como ocorreu em Corum-
bá. 

CRE NA INOCÊNCIA 

BELO HORIZONTE. 7 — 
Mau grado os rcaultados do 
jurl do matador do pe. Joào 
Carvalho, a crença do MU 
colefa de Varglnha é qua o 
pndro era inocente. O criml-
M*o contináa praao, poU 

houve apelação da promoto-
ria. 

i O QtUTANDINIIA 

NITERÓI, 7 - Processa-se 
um movimento de capitalis-
tas no sentido de não ser man 
tido o fechamento do Qultan-
dinha, dado ser um ponto de 
turismo. O prefeito de Petro-
polís apelou para o presiden-
te da Republica, no sentido 
de ser encontrada uma for-
mula que venha resolver a si-
tuação. 

SILVESTRE PERICLES 
PROVOCA 

MACEIÓ', 7 -- Ao seguir pa 
ra o aeroporto retomando 
ao Rio, o ex-governador Sil-
vestre Pericles ia provocando 
um Incidente. Vendo uma 
força policial mandou parar 
o carro e perguntar para que 
os soldados. O comandante 
respondeu que eram ordens 
do governador Amon de Mé-
1o, a-fim-de garantir a vida 
do mesmo Silvestre Pericles. 
Foi então quando ele pediu ao 
militar qu« d l x m e ao gover-
nador um recado e soltou um 

palavrão, tendo o oficial re-
pelido energicamente a ofen-
sa, dizendo não ser moço de 
recados e que o proprio Sil-
vestre fosse dado o recado. 

HOMENAGEM A 
AMARAL PEIXOTO 

S, PAULO, 7 — As classes 
conservadoras ofereceram, on 
tem, um banquete em home~ 
nagem ao governador Amaral 
Peixoto, presidente do PSD* 
Nos meios políticos empresta* 
se transcendental importân-
cia a essa visita, inCluslfs 
prognosticando uma aproxi-
mação maior entre o Câtetf' e 
o governador Lucas Gfcroftt. 

AÇAO POPULAR 

FORTALEZA, 7 — Além tfo 
recurso para o Supremo 
buna! Federal contra a 
sào do Tribunal de Jutttyfc, 
em favor da antiga AaaitiU 
bléta, vai ser prortQVtda Wàá 
ação popular, que fà 
com milhares de 
contta áa ultimas 
Assembléia, criando 
mais cargo* para 
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Eva, vencida pela serpente, nos trouxe a morte 
e as trevas; Maria SS , porém» vencendo o demonio, 

; noa trouxe a vida e a luz. — S. BRUNO DE SEGNI, 

OHXEHTAMDO 

Os indivíduos que mais se resfriam são, justamen-
te, os que vivem trancados, com medo do ar e do ven-
to, porque o organismo perde a capacidade de se de-
fender das mudanças bruscas de temperatura. 

Mantenha suficientemente ventilado o ambiente 
; em que passa a maior parte do tempo. Só assim evita-

rá as conseqüências das mudanças bruscas de tempe-
< ratura — SNES. 
ÍUXaaT A D 0 M A 

REPOUSO REÇHEIADO — Lava-se muito bem o 
repolho e tiram-se-lhe as folhas mais velhas. Escal-

da-se o repolho inteiro e cozinha-se em 
água com cebolas, salsa e sal. Depois de bem 
coxido, tiram-se as folhas do centro, que se picam bem 
miudinhas para misturar com camarões ensopados e 
com eles techeiar os repolhos. 

FJ tuMAOAS DE P L A O T A O 

Farmaçia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 
Fone 1234. 

Farmacia Modelo — Rua Dr, Barata — Ribeira. Fone 
— • t t » . 

Farmácia São José — Av. Presidente Quarecma — 
Ai#c*4jn.Fonc — 2185. 

: LKOtAO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Céhtro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino d e Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua são 
João — bairro das Rocas. 

Tajtfiaci& — Avenida Rio Branco, 411 — cidade Alta. 
frÔcuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Çi:anca»4ll —Cidade Alta. 
taet í r io Parcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Altà. 
NOTÀ: A L . B. A. tem serviçps de assistência em todos 

?s municípios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções de assistência à maternidade e infancia existentes 
nesta capital e no interior. 

APOSTOLO CRISTÃO 
Para o Grande Dr* Napoleão Lau-
reano, Mártir do dever. 

Vitima do dever e apostolo cristão, 
No devotado amór pela humanidade; 
Batalhadòr leal, na divina função, 
De outros sêres salvar com vasta piedade! f 

Pioneiro do Bem pelo teu coração, 
D# grándé sofredor com suprema bondade; 
No sublime ideal de feli ; compaixão, 
Dessas almas curar com meiga caridade! 

Teu nome ficará para sempre gravado 
Nèsse livro do Bem, com sublime perfil; 
Qual um grande Farol do luzeiro sagrado! 

Tens no peito a sangrar o sangue senho ri 1, 
4ue te faz combater, o Câncer desgraçado; 
E ditôso salvar, á vida do BRASIL ! . . . 

Natal. 6 de Abril de 1951, 

VICTORIANO DE MEDEIROS 

WÂXXM ANOS EEITI 

Maria Carrilho, esposa do 
dr. Üoóorlo Carrilho, tx-pro~ 
curador Oeral da Republica 
U*te fitado, residente no 

c nosso dedi-
«Qqperftdor, 

7+ f tq i t t tM. Maciel Fernan 
H ^ i i p o í i i à ^ : Joào Car-

«ytaapáw, funcioná-
rio (Mi Oorriloi • Teltfrafos. 

f j p à m m Ootrto da tscos-
m j f é t n #t sr Lauro da 
WmÇk* dlfttor 4* M0 MONO-
t o m m » q t m p m * «m Ho«-

S«n4iortt 
Padre Benjamim Sampato 

— A data de hoje assinala o 
t ranscurso do aniversário na-
t alicio do Padre Benjamim 
Oampalo, Vigário de Padre Ml 
rcuelinho. Multo estimado en 
tre os seus paroqulaoot o ani* 
versarlante 6 figura das mais 
destacadas do clero norte*rio 
grandense, motivo porque a 
nua data natallcta é motivo 
para que o padre Benjamim 
receba as felicitações dos 
htm amigo* e picowJaAoa. 

vmsfífzz, 

Será que o fato de ter o general Tito rompido 
com os seus antigos amos do Kremlin seja o bastante 
para todos nós olharmos com simpatia o seu regime? 

Ha quem afirme que 0 sargento Tito <esse era 
o seu posto anterior) esteja, simplesmente, fazendo 
um jogo russo, enganando as chamadas potências oci-
dentais. Mas não ha provas, parecendo que "r igaram 
mesmo ele e o ditador Stalln. 

Aceitando mesmo essa briga, convém perguntar, 
porém, se acaso o regime Utoista pôde considerar-se 
democrático, ou se se trata de uma edição diferente 
do comunismo. 

Na verdade, o sistema longe está de constituir 

uma democracia, A liberdade religiosa contínua coar-

tada. 
O arcebispo católico d. Luís Btepinac ainda con-

tinua preso. A Agencia Católica "Notícias Católicas", 
dos Estados Unidos, de quem recebemos noticiário in-
ternacional sobre a vida religiosa ncAnundo, procurou 
o direito de investigar livremente o que ocorre na-
quele país. Procurou uma, duas, cinco vezes. E obteve 
cinco negativas. 

Esclareça-se que ha 7 milhões de católicos no 
país, não constituindo, assim, minoria ínfima e de 
qualquer maneira teriam direito a um tratamento iguai, 
Como, porém, falar em igualdade se o seu país espiri-

G U E RR A 
U/al jaz encarcerado, sem culpa nenhuma0 E nao 
é o único. Também o bispo d. Peter Cule, de Moinar, 
está igualmente encarcerado * sabe-se que a perse-
guição religiosa se abateu sobre centenas de religio-
sos, muitos perdendo a vida. 

Estranham os catolicos o auxilio que os Esta-
dos Unidos prestam à Iugo Slavia, maxime quando o 
negam a Espanha Católica. E o pior, como denuncia-
va corajosamente um bispo americano é quê o De-
partamento de Estado Americano, por intermedio do 
sr. Dean Acheson, espalha noticias enganosas em 
torno duma pseudo liberdade religiosa, muito embo-
ra dizendo, em seu informe, que as escolas católicas 
não 1'uncioiuvm, que o governo foi mais duro com a 
Igreja Católica rio que com qualquer outra, "quiçá, 
em parte, devido ao seu carater internacional". . 

Ingenuidade ou má fé? Pois os fatos concretos, 
que ú bispo americano denuncia são os seguin f.s: 
"Os comunistas assassinaram 378 sacerdotes, 400 en-
languecem nas prisões, continua a prisão injustifi-
cada de sacerdotes e religiosos, Em fins de abril, 
monsenhor Francisco Cekeda foi expulso de sua dio-
cese de Banjaluka: o bispo ortodoxo Varnove Nastic 
guarda cárcere e todavia descontam suas injustas 
condenações mons. Stepinac e mons. Cule". 

Essa é a liberdade Utoista,,, 

Es-Ctrorgiâo t Obctotra do Hospital Central da Aeronáutica 
Ao Rio de Janeiro 

Ex-Chefe dt» Equipe da Maternidade Ciam Basbaum da 
'Uo de Janeiro 

CIRURIG1A — DOENÇAS DAS SENHORAS -
ANALGESIA DO PARTO 

CunÀultoriu - - Av. Rio Branco n. 683 gala :j 
2as. e 5as. feiras das 13.30 ae 17 horas 

Residencia — Av, Marechal Hermes da Fonseca 11 504 

f FERNANDO GUILHERME 
Missa de primeiro aniversario 

Maria Elina Guilherme e filhos, convidam piirenses r 
.imigos para assistirem a missa de primou, anivu xirin 
que será celebrada em sufrágio do ulma dr * u nu•^picrivc! 
esposo e pai FERNANDO GUILIÍERMK DA SILVA, nu r!u, 
il do corrente. Sexta-feira, na Capela do cohmo d;i ima-
culada Conceição, ás 6.15. 

Antecipadamente a^radeeí-m 
cerom a esse ato dc1 Fé Cristã 

íjll.MiHi i'«»||i)j;ilí' 

PASCOAS COLETIVAS 
RODOVIÁRIOS 
O Sindicato dos Condutores 

ie Veículos Rodoviários, no 
Estado do Rio Grande do 
Norte, convida todos aqueles 
iue exercem profissão atinen 

a Veiculou Rodoviários» 
nelusive ao pessoal de ofici-
nas, quer civil ou militares, 
if im de tomar parte na gran-
ie demonstração de espirito 
:atolico» à ser realizada com 
i "Pascoa dos Rodoviários" 
celebrada no dia 10 do cor-
•ente (domingo)» às 6 horas» 
ia Igreja de São Sebastião, 
ia Avenida 9 (Alecrim^. 

Após a cerimonia religiosa, 
;eguirá um desfile do? vei-
:ulos em direção ao Centro de 
instrução Almirante Taman-
Jaré, onde será servido um 
# f é e em seguida uma visi-
.a as instalações, gentilmen- g 
te oferecido pelo comandan-
te daquela corporação. 

Contando com a colabora-
rão dos Reverendissimos pa-
dres Neves Gurgel e Pedro 
'Aiz, ladeado por incansavel 
?atalhador do bem comum 
Professor Ulisses de Gois» ha-
vemos de demonstrar ao mun 
do que desejamos Harmonia, 
Paz e Tranqüilidade entre os 
homens. 

Os interessados poderão 
procurar os membros da co-
missão \de organização nos 
diversos setores abaixo: 

Antonio Secundo Sobrinho 
- na Praça da Avenida Ta-
vares de Lira. 

Bianor Correia de Oliveira 
- na praça da Avenida Ta-

vares de Lira. 
Manoel Alves dos Santos — 

na Praça do Taboleiro da 
Baiana. 

Siivino Serafim de Medei-
ros — na Praça da Avenida 
Rio Branco. 

José Lourenço dos Santos 
- na Praça Pte. Bandeira 

«Alecrim). 
Francisco Damasceno Fi-

lho — no setor de ônibus. 
José Bertoldo da Costa — 

no setor de Ônibus. 
Manoel Justiniano da Cos-

ia - no setor de Caminhões. 
Antonio Soares de Lima — 

no Setor de Caminhões. 
José André — pelo pessoal 

de Oficinas, na Emprêsa São 
Cristóvão, <Alecrim) 

\ João Lima — pelo pessoal 
de Oficinas, na Rua Sachct, 
(Ribeira). 

FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 

No proximo domingo 10T vai 
se realizar na Catedral de N. 
S. da Apresentação a paseoa 
dos funcionários. A comissão 
promotora destas festivida-
des não está medindo esfor-
ços para a realização deste 
ato e paar conhecimento de 
todas as repartições a comis-
são organizadora nos enviou 
o seguinte programa: 

Sexta-feira — Dia 8 ^r-
Após os exercidos da tressena 
de Santo Antonio — Confe-
rências em preparação para 
a pascoa, falando o Frei Ota 
vio (Capuchinho). (Sabado — 

Confissões a tarde em 
todas igrejas e capelas, A 
noite — no Convento de San-
to Antonio, na Matriz do Bom 
Jesus, na Matriz de Santa 
Terezinha e na Matriz S. Pe-
dro. 

Domingo 10 — Missa ás 7 
horas na Catedral de N. fí. 
da Apresentação — comu-
nhão geral — café no Dis-
pensario para as' repartições 
que contribuírem para este 
f im. 

Instituto de Aposentadoria e Pen-sões dos Comerciados 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

EDITAL 
Por motivo de extravio de uma guia de recolhimento 

quitada com o "Selo de Quitação" número 22.299, desco-
nhecendo a Instituição o nome da emprêsa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparecim^nto 
na Secção de Fiscalização e Arrecadação desta Delegacia, 
da pessoa responsável pela firma portadora do documento 
em questão. 

Natal, 30 de maio de 1951. 
João Figueiredo de Souza — Chefe da Secção de 

Fiscalização e Arrecadação. 

FERNANDO GUILHERME 
i 
! Missa de primeiro aniversario 
' WALTER LOPES PINHEIRO, •iamilia o auxiliara 
• c!a Farmacia Santo Antonio, convidam parentes <;> amigas 
: do Farmacêutico FERNANDO GUILHERME DA SILVA pa-
i ra assistirem a missa de primeiro aniversario do seu dn-
j «aparecimento que mandam celebrar, no dia 8 do corren-
! te, Sexta Feira, em sufrágio da alma daquele inesquocivi1! 
| amigo, socio e chefe, na Matriz de São Pedro, no Alecrim 
! ás 6 horas. 

De antemão agradecem :i quantos comparecerem 
esse ato de fe cristã. 

i 
m V v 

POBRES DO DISP£NSARlO 
Realizou-se hoje pela ma-

nhã, a tocante cerimonia da 
pascoa dos pobres. Oficiou o 
Exmo. Sr. Bispo Dom Marco-
lino Dantas, tendo se aproxi-
mado do banquete Eucaristi-
co 206 adultos e 80 crianças. 
Após a cerimonia foi servido 
cafe no Dispensado Binfro-
nio Barreto. As irmãs de 
Caridade, por nos?o inter-
medio agradecem as familias 
natalenses que enviaram ge-
nerosamente as suas ofertas 
pára o dito café. 

PIA UTURGTCO 

A ORDEM Preço r - 0.80 
bons cooper&dores cumpri-
menta-o cordialmente, r -

— Des. Carlos Augusto 
Caldas da Silva, ex-presiden-
te do Tribunal de Justiça do 
Estado e nouo cooperador. 

Crianças 
Lenilde Torres Galvfto, fi-

lha do sr. Alberto Galvfto, a-
tricultor e criador no muni* 
eipk) de OolatUnh». 

— Míriam, filha do sr. Ho-
norlo lilbsiro Dantas, fiscal 
« o 

HOJE 
Coraçao Eucaristico de Jesus 

A razão da festa de hoje é 
comemorar o amor de Nosso 
Senhor Jesus Cristo no mis-
tério da Eucaristia. A cele-
bração desta solenidade foi 
em 1935, estendida a todo o 
Brasil. 

AMANHA 
Oitava do Sagrado Coração 

de Jesus. 

E D I T A L 
í OFICIO DO RKGISTRO CiKRAL l>C IMÓVEIS 
I 
I i 

— Comarca de Natal — Ilio G. do Norte 
O Oficial do Registro Geral de Imóveis, deste termo 

sôde da comarca de Natal, cm cumprimento ao disposto 
no artí 2 do Decreto-Lei n. 58 de 10 de Dezembro de 1037, 
faz publico, para ciência dos interessados que o sr. ELVIDIO 
BANDEIRA DO MONTE E SUA MULHER D. HILDA BAN-
DEIRA DO MONTE, por intermédio do sua procuradora 
CASA BANCARIA NORTE-RIOGRANDENSE S A , sediada 
nesta capital, depositaram neste cartorio o MEMORIAL, a 
PLANTA e demais documentos provando domínio desde 20 
anos atraz, relativos ao terreno de sua propriedade situa-
do nesta capital, bairro da Lagoa Seca, extremado pelas 
avenidas Bernardo Vieira e Antonio Ba2ilio, rua Jagurary 
e rua projetada encostada ao terreno de João Eduardo So-
brinho. achando-se dividido em lotes para venda em pres-
tações. 

A impugnaçào daqueles que se julgarem prejudicados 
deverão ser apresentadas neste cartorio dentro do prazo de 
TRINTA dias contados da terceira e ultima publicação do 
presente edital. Findo o prazo e não havendo reclamações, 
será feito o registro da propriedade que tomará o nome de 
( 'JARDIM-AMKRICÀ", ficando os documentos ã disposi-
ção dos interessados, neste cartorio, nas horas regulamen-
ta res. 

Dado e passado nesta cidade de Natal, capital do Es-
tado do Rio Grande do Norte, aos quatro dias do mês de 
Junho de mil novecentos e cincoenta e hum. 

Natal, 4 de Junho.de 1951. 
O Oficial do Registro de Imóveis. 

ARMANDO DE LIMA FAGUNDES 

C A S A N O L A S C O 
O »«u proprietário pretendendo mudar ie 

rumo da negocio, está promovendo a liquidação 

lotai de seu variada estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA. 23b 

PROGRAMA RELIGIOSO NA RADIO 
Todos os dias, das 18 horas 

ás 13.10, é irradiado um 
interessante programa reli-
gioso na Radio Iracema de 
Fortaleza, sob o titulo de 
Pausa de dez minutos. 

Em Natal o programa cato-
llco é an« sabado», ás 19 ho-
ras. 

No Rí ?iíc\ n<,.: domingos, ha t j *q tetra 

programas: Radio Taman-
daré, Radip Club. as 18 horas. 

Arranjo novos «sit-
iantes para A ORDEM. 
Do contrário, o tf. « « A l 
•ra. não suo amloo+Aa | 
imprensa católica de nos- J 

Chagaram os afa mados RÁDIOS 
C R U Z E I i ^ O " 

M O D E L O S 1951 VISITEM A EX POSIÇÃO EM 
S O V 1 I . 

1 
Avmildct Duqu* d* Ca xicw. 174—Fon« 1955 
V U ' 



A ORDEM - Qulnla-fei ra, 7 de Juiario de 1961 
r t i rft- *» ir 

Nirros triunfes do tu 
tebol brasileiro 

RIO, 7 - Br:i:;oM< / 
ginas ícro::i marraci -j 
noite de ornem pam 
tebol nacional, Ma::--
triunfos categóricos íor.Mii No tempo 

o ? "ia' >ooi o x 1. O r i-11 ^ 
tampe, terminou com a 

vantagem dos grunr.r-r-
por ! x 0, qoal de Loy^;?. _ r 

conseguidos para as co:^s 
do Brasil.® Nesta Capi:"T, 
no estádio d o Maici • j - .. 
r> quadro do America, a"1 

pois de esiar perd-:; i_io 
por 2 x 1 , reagir no tempo 
final, vencendo ao P^p 
mousth, por 3 x 2 . Dick^o^ 
(contra). Ruoens e Rar.uri-
fo, foram os '^oieaJor^ 
para os 1'a t.;::tio 
n Reaadei", u mrrr -a • ; : 
pontes britar 'L;:.-C . A : • 
da da partida 
406.675,00 e o -u::* 4 - -
KUis. 

N o Pfí-aouibij, 
com uma rorr/ão r.jwiY 
o Palmeira bat-íu 'W A: 

periquitos 
derradeiro <s 
empreenderam 

ui 

t . 

, i 

umn vitoria sensacional 
marcando irois tentos, or-r 
intermédio de l iminha, Jair 
o novamente Liminha. A 
renda chegou aos ciS . , 
313.725,00 e a peleja foi 
arbitrada pelo britânico 
Mrt BUcki'?. 

TUDO quf você procurar 
LIVRAFIA LIMA 

Tavares de Lira, 70 
Deposito 1.° andnr 68/74 

*m papelaria encontrará v» 
Vjvraría Lima. 

O maior stoqu* do ramo * 
IÍ meuore* preços da pra«« 

Visitem o deposito n« * p 

\ndar. 

Aguardada com 
vra do Clube de Regatas" Vasco da 

va expectativa, apala 
Gc 

Ainda não se pronunciou o Campeão dos Cam-
peões Sul-Americanos — Colaboram os militares 

para a vinda do esquadrão cruzmaitino 
Vive o nosso publico es-

portivo, ambiente de 1 ex-
pectativa, aguardando a 
resposta da consulta diri-
gida pela FND ao Vasco 
da Gamo para realizar 
uma exibição nesta capi-
tal. Até agora, todavia. 

POLVILHO 
A N T i S S É P T I C O 
p GRANADO 

Suores 

nenhum despacho che-
gou da Capital Federal, 
contendo a palavra do3 
vascainos, Sabe-se que a 
nossa Entidade iá orçou as 
despesas que teria de eío 
tuar para trazer a Natal c 
Esquadrão Atomico, Cer-
ca de 110 mil cruzeiros, 
seriam precisos, para quv 
a temporada nào desse pré 
juizo, no caso de vir o 
Vasco por 50 ou 60 rm: 
cruzeiros. 

Por iniciativa do O i . Al 
íreag L^rnc-;, oficiais da 
Guarnjçào do Nalai, vão 
telegraíar ao cel. Oiavic 
Povoas, presidente do gre 
mio da cruz de Malta — 
que e colega de turma da-

ama 
quele desportista ia Idar a decisão dos vascai 
zendo um apelo parei que Inois. Confiamos ern que 
seja atendido o convite da Jdirigentes do joi-campeào 
FND e o Vasco da Gama carioca, concordem cor;: 
venha at^ Natal. Esta ja? '"or.dicòes proposta? : 
titude dos militares, inega venham nos mostrar o 
velmente, 6 digna dos i verdadeiro futebol nc Bra-
maiores o mais rasgados e- \:ã\. pois. na verdade, c Vai-

; e quus: a seleção ri 
agora. a-juar-1 cionai. 

logios. 
Resta 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CIOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAB CIVIS E COMERCIAIS 
inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatar ? Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais. Naturalizaçòes, Registo 
de Minas. Hipotecas, Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110 
andar — sala 107 
Fone: 1608, 

"Edifício Bila" 

D E N T I S T A S 
ROSALVO fc G A L V A O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Euco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-íi! NATAL—Rio O do Norte 

dl 

CIAUDIONOR DE ANDRADE 
ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1,° andar 
"Editiclo Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 4- FONE: 16-85. 

, ADVOGADOS 
DJALMA A R A N H A MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Eseiltório: Av. Tavares de Lira, 96-L°. Fone 15-70, Natal 

B E L EWERT0N DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Saia 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

DRA» MARIA JOSÉ' GURGEL DE MEDEIROS 
TIRCRGIA-DENTISTA 

Consultório: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Cél. Glicério, 382 

Expediente: 8 ãs 11 horas 

M É D I C O S 
DR. G i N A R O F L O R » 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doepças de 
senhoras — Partos — Perturbações da OrafWfi» . -^ Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Ele^rocofcgul; 
Consultório e residência — Avenida, Rio 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 fíSFSs/ei 

O S A N G U E E' A V I D A 
E L I X I P 914. 

PCEUÜE O SANGUE DE PREFERENCIA O E8TOMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO ! SIF1LIS t 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Tome o popular depurativo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE^OE-PER-
DIZ, SALSAPARRILflA t outra* 
plantas medi Aluais de alto valor 
deporatlvo. Aprovada pelo DJÍ.SJ, 
cpmo medicação aui^Uu no tra-
tamento da SiífilAfl e Reumatlsme 

da mesma « r i f em — 

UM? uí'Í-:( ELIXIR' 914 

' "x 
DRA. L ia TEIXEfR 

ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE SENHORA3 — 

(Curso de aperfeiçoamento no Blo de Janeiro e 
Belo-Horizonteií 

Consultorio: Ediíicio Magaiy (aclam d & ^ M » Rio) 
1 o andar, A ^ 

Consultas: das 14 horas em diante 
Residência: Av . Rio Branco, 44P —^Fonç 

M ARI ST AS 

JOSÉ' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel» — Petropolls 
Escritório: Dr, Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 

JONAS GURGEL 
PRO VISION A DO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, 
^ Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
* > Caraúbas 

DR. MACHADO 
• fv^ . 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

Sala 5 

Residência: Rua Otávio Lamartine. 522 — Fone: 17-86 
Tírr-- » Natal 

Clínico dé crianças 
DR* M1RABEAU PEREIRA 
PUERICU LTOR E PEDIATRA 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorlo e residência: Rua João Pesada, 194 

Fone: 21-16 

DR* HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progrcsso-2.° andax 
Residência: General Ozorio, 246 

NATAL — Rio O. do Norte 

tm 

t \ 
i . Cl 

JOSI' JL0EF0NS0 EMiRENCIANO 

Est^vitário — Edifício Aureliano 
Sala 114 - Fone: 10-80 

OflVOOAÜV 

Residência'-- Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 
DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 5*9, 1.° ANDAR 

CAMPEONATO DA CIDADE 
1950 — Segundo Turno 

JANEIRO (1951) 

4—America 3 x Atlético 2. 

7—ABC 1 x Santa Cruz l , 
14—Alecrim 3 x Atlético 0. 
lft -Santa Cruz 5 x Riachuclo 
21—União 2 x Alecrim l . 
28—ABC 2 X America 0. 
O jogo ABC x União, do returno, que terminara em-

patado, foi posteriormente anulado pelo Conselho Supre-
mo e determinada nova data, para sua efetivação Desta 
decisão, não se conformou o clube benjamim, consideran-
se dissolvido. Desta situação, o Santa Cruz recorreu para i 
o mesmo Conselho, pedindo a contagem de pontos do jogo 
cm que íôra vencido pelo União. Todavia, o Conselho não 
tomou conhecimento da dissolução do União, nem deu pro-
vimento ao recurso tricolor, polo qut> íh-ou de 
titulo máximo de 1950. o ABC F. C, 

M I N I S T É R I O D A A G R A ' 
% 

S«cção dt Fomento Agrícola Ftderal no Rio Orando 4o 
Norte 

A V I S O 
\ 

A Seccão de Fomento Agricula no Rio Qrande do 
Norte :ivlsit a quem interessar, que tem para vender no* 
Postos Arçro-Pecuários de Nisia Floresta, Felipe Camaràd, 
Floraniu, Nova Cruz e Santa Cruz, o material abaixo diacrtr 
minado: 

I MATERIAL DE REVENDA 
A »—MATERIAL VETERINÁRIO 

Tubos de Alunosal 
Latas de Carrapa-tox 
Ampolas de Provilivitu amp 3 gs 
Caixas de MoroniJ íi4it%. 
Caixas de Solutiazanida com 50 amp 
Vidros de Vacina Cristal Violeta ., • 
Vidros de osp. de Caracús 
Vid i o.s do Anti-ofuüco 
Vidros dí1 Linimento Vitam 
Vidros do osp. Corisol V i t am 
Caixas de Cado-zanol 
Caixas de Afitosol 
Vidros de Liquido do Fazendi-iro 
Vidros de Mercurennl Vilam 
Caixas de Vacina Man^uinho.s 
Partu Vitam (Caixas > 
Vidros de Plan Vitam 
Vidros de Afimosol 

B ^ M A T E R I A L AGRÍCOLA 
Sacos cie 20 quilos de Rhodiatox 
Pulverizadores 
Enxadas de 2f 1/2 lb. * ' 
Enxadas de 3 lh. S 

Manoel Fassanaro — Secretario, 
VISTO 

João Gomes de Matos Nogueira — Chefe da Sfcção de 
Fomento Agrícola. 

Os rubros venciam por 4 x 1 mas o resultado 
final foi de quatro a quatro 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais* Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

Um empate, — quando pa-
recia consolidada a vitoria 
do America, foi o resultado 
do embate dos rubros com o 
Vasco, no gramado do Bota-
fogo, 4 x 4 foi o resultado. 
Jogando com acerto na van-
guarda. que se aproveitou 

I bem das talhas da defesa vas 
caina. os 4'americanos'4 ven-
ceram. no primeiro tempo, 
oor 2 x 0 e chegaram a esta-
belecer o marcador de 4 x 1 a 

posse do j seu favor, na segunda etapa. 
1 Entretanto, com .surpresa i 
ral a defesa, e particularmen 
te o guardião Cláudio entra-
ram a falar permitindo aos 
vascainos o empate, medi-
ante reação que se tornava 
cadá vez mais entusiástica á 
medida que os "frangos" pas 
savam.. Foi aliás, nesse pe-
riodo que o encontro mais 
agradou, tornando-se movi-
mentado. 

OS MARCADORES 

Carlinhos, aos 13 e Valter, 
aos 44 minutos marcaram os 

ALEGRIA E' VIDA 1 

Soltem fogos ADRIAMNOS, comprando no 

A r m a z é m F r e i MigueSinho 
DE 

Luiz Bezerra 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonio, S. João e S, Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas e 

enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinlio, 73/77 — Fone. l»9fi 

Natal — Kio G. do Norte 

4.' • 
PAUIO DE VIVEIROS 

<v ADVOGADO 
* 

,tSCRIT0R10: AVENIDA i DUQUE DE CAXIAS. 104 
SALA 5 — FONE: 19-70 

DR. HERMANCE PAIVA í P 
• i 

. . ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutlco-Qulmico . 

{Diplomado p*la Faculdade de Farmacia * OtfontolocU do Efttado do Rio de Jan*lro> 
l l toonimvt l t Propritterl* da Formada flanU R IU 
— Sua 0*1. Bit#v*m 14-57 — ftesftdencla Rua C«l. 

« ü M 

ML K N O SEGUNDO 
FftPCCI ALISTA 

V I A 3 U R I N A R I A S — P R O T O L O O L A E S I F I L I 8 
Cura Radical da» hemorroidaa, variaea e hldrocelea, «em 
operarão'e sem dor. Doença^la uretra, 
1m, acmlnaU; 
trites agudas e crônicas e suas tomotyMÇJ 

çóes. Urotroscopla. Oalvano cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório; Ediffcto "NOTA Aurora", Rua Dr. Barata, 
JMl-l ° andrr. RasidéiKia: Rua ApodL 3*7. Fone: !t-B0 

em dor. Doença da uretra. BrróatA, v e^a^ â 
t; bexiga e rins. Tratamehftr^ltftao das m - w _ _ 
s e crônicas e suas comnltaacOes. Perturba* B ^ 

I O D O L I N O DE ORH 
FORTIFICA, ENGORDA. NUTRE 

Pctra as Mâas — no pftríodo da Qastação • da ali* 
mantação é prodigioso. 

Para os homana — no pariodo de vida Uklaaaa 
aumente o vigor • as iòrças. Evita a perda da attar-

gla. Conaarra • ativa as funções carabtals 
Venda-aa am ç m a f o a cu vidro*. O vidro custa 

menos, a ^flzrttftt 'tan maior quantidade. 

dois lentos do primeiro tem-
po; aos 13 minutos da segun-
da etapa VasconceJ,psvcobrin-
do o guardião, marcou o pri-
meiro tento do Va^pò; aos 17, 
Nivaldino e aos 23̂  ílugo, as-
sinalaram os terceiro e quarto 
pontos do America; aos 
minutos, cobrando. um "ioul 
penalty" de Miguel ÍJ?. que 
calçou Vasconcelos, LôJa.jrnar 
cou o segundo tento dò Vas-
co. aos 33, Vasconcelos?'com 
um aspecto de tnaíor rele- ' 
36 Jair, o quario-e—nHimo. 
empatando a peleja* 

OS Q I ADRG3 

Foi a seguinte a f o rm^ão 
dos dois quadros; 

America — Cláudio; IV^gtíSr 
e Miguel I I ; Hélio — Aldo 
(Rubens II) e-Godoi; Valter 
— Carlinhos <Arthur>' — Ni 
valdino — Mundica < Lopes) e 
Hugo (Carlinhos». 

Vasco — Carlos Alberto ; 
Aldemar íNelsinho) e Anto-
nio; J. Martins (Bira) — t o -
la e Carlinhos; Nico — Vas-
concelos Álvaro (Cabano> 
— Jansen e Jair. 

— Fuíicionou na arbitra-
gem, com' regular atuação. 
Lourival Castro Nuneôv* Foi 
apurada a renda de CrS . ., 

N À O HAVERA' JOGÓ 
DOMINGO ENTRE 
TRICOLORES E ALVI-
NEGROS 

Foram per terras as pov; 
s iD i l idadôs d e v i r a ser i m 
ciada na tarde de domi.i-
qo; a anunciada melhor ; 
de treís" entre ABC e Stíi-
Cruz. Primeiramente, sor-
qir o impasse do campo 
para ser disputado o jo-
go. Depois de sanada :x 
situação, veiu outra metii ^ 
difícil. O Santa Cruz,. • ! 
nào dispõe? de campa pro, 
prio, não ccrcsequiu uma 
r raça d o . r; c ri ? r - ara e 
letuar o treinamento ne-
cessário t̂  pr^>parar o seu 
quadro para a importante 
refroga. Dondo a resglttr.^ 
cão do treinador Geraldo 
Serrma Gm n i o a i ons i 
Ihcir o direção do 
dre, r: aceitar ô j:>go 
tarde do domingo. 1 * 

ta forma, teremos do 
aguardar mais alguns dun 
Ai enteio, os dois bandas 
estarào preparados e po-
derão nos propar«taüür< 
um espectaoulo v ^ d a d a K 
ramenfe empolcjcaiHÉ' l^ja^ • 
ardemos mais aJcamasdU 
as. Paciência, aíínak^ " 

DR. PAULO 
DA MATERNIDADE lANUAElO CICCO 

OnduM curtas — Eletro-coafiilaçàa e BèsloH Elétrico 
Partas e Doenças de ftenhevaa 

consultório; Residência: 
Rua IM Barata. 2 1 0 - 1 ° and. Av. Prud. de Morae», 7 4 6 

Pona USO 
Consultas de 0JO às 1U0 e das 14 às 17 horaa 

CIIIII CIÍPI, 
MEU I I S Cl-
I U I S (IfMAIS 
IFICÇlES I I 

a gonvaooticjio • t 
4Im é* h w t w è l H » ém 

O N ü r 
Varate ela 

VliMas # V 

ra, lê 

5 4 

u f « U | â I J I U ^ i 
11 a * A Pr#go 

S 
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Dinheiro para 
249.4oo cruzeiros 

1 li. 

Chegou a 

Municípios 
0 Tribunal de Contas au-

torizou o registro de distri-
buição de credito para aten-
der o pagamento dus Quotas 
aos Munlcipios do Estado, de-
corrente do imposto de renda 
A proposito o Governador Dl-
Sept Rosa a j recebeu cio sr 
Joio Nesi Filho, Delegado 
do Tribunal de Contas neste 
Estado, o ieguinle oficio : 

Natal, 4 de Junho de 1961. 
Senhor Governador: 
1 — Ttíiho a honra de co-

municar a Vossa Excelcncia 
nue o Tribunal de Contas, em 
sessão de 27 de abril do cor-
rente ano, ordenou o registro 
da distribuição do credito de 

cr* 14 066.178,00 á Delegacia 
Piscai do Tesouro Nacional, 
neste Estado, à conta da Ver-
ba 3 — Consg. I — Sub-con~; 
fiignação IV — 73-24, do vi-
gente orçamento do Ministé-
rio da Fazenda, afim de aren 
der ao pagamento de dez <10» 
duodecimos de CrS'24 940 03, 
a cada um dos 47 municípios 
deste Rstado. 

Aproveitu a oportunidade 
para renovar a Vossa Exce-
lencia os meus protestos 
elevada estima e distinta con 
sidcraçao. 

ta) João Nesí Filho - De-
legado do Tribunal de Con-

tas 

um 

NO DIA 15 O RECITAL DA GUITARRISTA ARGENTI-
NA MARIA LUIZA ANtóO 

NATAL — Quinta-feira, 7 de Junho de 1951 

A edilidade natsiense está prestando ótimo «erviço ainda 
que d« valia material pequena, mandando coneertar e 

reparar a arem calçada da cidade» deprimida e espuraca-
cà^a aqui e acolá, quasi sempre por efeito de instalações 
de aguas e esgotos. Apenas desejaríamos lembrar a urgen-
oia de recuperação de um ínfimo trecho em frente á Le-
gião Brasileira de Assistência» com suleq profundo, % que 
produz sempre um chamado "eatafcio" quando transporto 
em automovel, que nos esfria os ossos. E por falar em tra-
balhos de natureza pública, aventuramo-nos a invocar a 
preciosa atenção do iiustre chefe do governo municipal 
para a deficiencia de fiscalização no decorrer dos serviços, 
sobre a assiduidade horaria e sobie o trabalho efetivo dos 
operários deles incuhbidos. Dá-se o que vulgarmen-
te se batisa dc verdadeira "sopa". A malandragem 
de alguns chega a excesso que se não deve permitir ou to-
lerar, executando a sua missão com tal displicência* má 
vontade e vagarosidade propositada» que força a conclusão 
maledicente de que, erti obras do governo, nada Importa 
senão dispender o dinheiro arrecadado do povo. Um exem-
plo frisanite será o da conclusão dõ calçamento que liga a 
av. Tavares de Ura á av. Deodoro. Certamente as autori-
dades municipais se empenham na pronta inauguração 
dessa artéria, muito necessária ao bom escoamento de ve-
hicutos entre dois grandes bairros. Mas, se houvesse meios 
de verificarem quão disidiosa está a çhefia daquele servi-
ço, de corto, muitas medidas reparadoras teriam de adotar. 
Há poucos dias, ilustre cavalheiro ali tansitando, presen-
ciou larga palestra e animado bate-papo, de que um w 
operário não compartilhava, sobre a situação política na-
cional Todos porfiavam era melhor conhecer detalhes do 
desenrolar de acontecimentos passados e de bem situar 
personalidades muito A>nhecidas no pais. Por sinal que, 
sendo todos unanimes em que Odilon Braga era notável 
procer de P. S* D., um trabalhador mais em dia com as 
cous**, afirmava peremptoriamente, que ele era da "Dfi* 
ENE" . . . fi assim passavam-se as horas e se estirava a co-
locação de paralelepipedos para menor rendimento em 
semanas de serviços, Estamos em que, o edil nataiense, 
conhecendo essas mínimas cousas, essa falta de fiscaliza-
ção das turmas de obras, adotará providencias, até mesmo 
porqige, constitue aquilo um péssimo exemplo para a 
formação do nosso bom operário, que todos desejamos aus-
tero» cumpridor dos devores e digno das prerrogativas e 
direitos que a legislação social lhe proporciona . 

z. s. 

VEM Aí VICENTE CELESTINO^ 
CANTOR EXCLUSIVO DA RCA VICTOK 

E a firma CARLOS LAMAS venderá a partir 
de Sábado próximo as mais notáveis gravações 

do grande cantor brasileiro 
Reservem desde logo oa discos de Vicente Ce-

lestino nos seus maiores sucessos : 
Ave Maria 
Porta Aberta 
Sonho de Artista 
Altivez 
Canção de amor 
S*r ou não ser 
Gaúcha que eu adoro 
Diga da janela* 
Grandes novidades em gravações para os 

fè«te)09 tfe São João, e outros êxitos artísticos 
aáo encontrados na casa 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — F M M U M — NATAL 

O publico amante da boa 
musica terá oportunidade de 
juvir no proxirno dia 15 a 
uma grande interprete do 
violão : Maria Luiza Anido, 
consagrada artista argenti-
na e figura de relevo nos 
círculos educacionais de 
Buenos Aires, 

Maria Luiza Anido per te n 
ê A classe dos gênios sen-

do considerada pelos críti-
cos como a "rainha do vio-
lão", única mulher que de-
pois de Joseflna Robledo 
tem empolgado as platéias 
mais cultas do mundo. 

A consagrada guitaris-
ta, deverá apresentar-se no 
Aero Clube, num espetá-
culo que marcará época, 
pois que artistas desta cate-
goria raramente aparecem 
por estas plagas. A Cultu-
ra Musical e o Clube do vio-
lão responsáveis pelo con-
trato estão empregando o 
máximo esforço para êxito 
iesta corajosa iniciativa e 
ísperam por isso a coopera-
ção do publico adquerindo 
desde logo os ingressos que 
são limitados uma vez que 
para os sócios da Cultura 
serão reservadas as suas 
íocalidades mediantes o a-
batimento de 40 
PIANISTA IRANY 

LEME 
Encontra-se em Natal a 

talentosa pianista Irany Lc-
xie, jovem interprete que 
vem alcançando grandes tri-
unfos em sua brilhante car-
reira artística. 

Oriunda de 8. Paulo, Ira-
ny Leme iniciou os seus estu-
dos com a sua progenitora, 
professora Nenê Almeida Le 
me, e mais tarde foi aluna 
de Souza Lima e Thomaz Te-

laureando-se pela Es-
cola Nacional de Musica da 
Universidade do Brasil. Foi 

assitente' de Lourenço Fer-
nandes depois de terminado 
o curso de aperfeiçoamento. 
Trata-se de uma pianista de 
reais méritos, consciencio-
sa e de técnica aprimorada. 
Renato H. Santos critico de 
arte assim .se expressou a 
seu resjMito : Irany Leme, é 
firme, wgorosa e clara. Ela 
impõe-se. Domina. Ela con-
fere á obtfa executada o bri-
lho e ai cores que faaetn u 
delícia do espirito e geram 
entusiasmo nós amantes da 
divina arte, 

Não tendo sido possível con 
trata-lo, devido aos seus com 
promissos para a presente 
temporada, a Sociedade de 
Cultura Musical atendendo 
ao valor indiscutível da ex-
celente pianista, está empe-
nhada tanto quanto possível 
ertr prestigiar a exibição de 
Irany Leme, a qual reali-
zará um único recital na 
séde daquela sociedade na 
próxima segunda-feira 11. 
Os ingressos serão vendidos 
ao preço de vinte cruseiros 
e se encontram a venda no 
*scritorio da firma Carlos 
Lamas, 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

ADVÜOADÜ 
Kxcritorm — Avenida Daqm 

do Caxias, 20t — l . « 
Residência — Av. Rodrifttd 

Alves 77€ 

Antofito Soares Hibô 
4DTOOAftti 

AV. ftotfú 
Wmmt l i * — lis» 

Peixoto, *11 

VENDEM-SE DUAS C A S A S 
â Rua Princoza Izabel, ris. 
809 e 813, a tratar com 
Maxiçjmiano Guerra, - na 
Rua Pe. Pinto. 734. 

Q&ymjpiteu 
A m a q u i n a ,<âe : escrever. q u e s e i m p õ e 

p e l a s s i i a s a l í a s q u a l i d a d e s 
Expoente máximo da Industria Alemã 

Na Içgitiw .àp escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
encia máxima - Durabilidade - Eleganciçi - Facili-

dade de manejo 
Qs ^iterç^sa^ps na aquisição de uma perfeita ma-
quina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração , 
h 4 ' 

Plano de venda em prestações suaveis 
Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 

maquinas OLYMPIA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

" | í ATAL- R. N. 
F i l i a l e m M o s s p r ó 

Praçai Rodolfo Fernandes, 9 

J: 

£ 
ques» Zaira Hamaíhò/Aürèa 

t ^ t t í o n i r s T r " nu!'CiP>- M' (M«r « l i * ; ! ; ! ^'M r < 2rM 

SENHORES PROfJMETAWOS J t f (MQYKIS 
Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-

nistração Predter* da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l . o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral» para entregar a COBRANOA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

$. J O S r DE M H » y 
r ' Realizou-se no dia % do 
mês em curso, na Cidade de 
9ão José de Mlpibú, na salão 
de reuniões da Cooperativa 
Agro~FeeuÂria Utí1., a fun-
dação do clube d^ Máea Po-
bres, com a presença da Pue-
ricultora do Wano FfSi, d. 
Màrla Oltmpfti Neves de Oll 

DR. SHHASCTAO 
OÜEGBL 

Bseolhhio pelo Governa-
dor do Estado para o 
cargo de Procurador 

Geral do Estado, assumiu ontem, as suas 
nova* fifttções o dr. Sfebastt&o Gurçtl FU 
Ibo, ÍSfiirá de intíisciítivel prestigio nos 
meios forenses do Estado. 
DES, VIRGÍLIO Foi eleito e empossado 

DANTAS bntem na alta função de 
presidente do Tribunal 

de Jirttiça do Estado, o desomlMiPfador Vm 
flHü Ôtovl» co IknUs, por v» -
rias veset já o«*p«u o car^o »aar o qual foi 
recondnxido» O ato de posse do novo pre-
skloitto do TrMnmat de Justiça tere oaim-

ter slmploft, wlv i^ fr 
dos e jornalistas. 

TRANSFERIDOS PARA 
A RESWVA 

Por ato de hoje 
do Governador do 

BtUdo foram 
transferidos para a reserva por contar mais 
de vinte e cinto anos de serviços, o tenente 
Gastâo Andrade do» Santos, os primeiros 
Sarrentoo Cfc^r» GraMÍHdW L h n a / M » A » -

do OUHir» e Marcolino Pedro dos San-
tos e o* «OfvitfM sargento* Joft* Sitvori» 
Gomes, os Itfcétros sargentos A n M * Nune« 
do Nascimfílt^, Augusto Sebastião de Sou-
sa e José N r d f t de Moral*. 

t-^^f . I? .' á V • i . J • ^ \ ii • t 

veira, do Exmo. Sr. Prefeito 
Municipal, Pedro Juvenal 

Teixeira de Carvalho» e de 
grande número de senhoras 
da sociedade local, entre aa 
quais D. Arlinda Dantas, 
Irene Emereneiano Heroncio 

MMo, Beorotaria da Pre-
feitura, IVonè Lago Marques, 
Lut* Cardoso, Uagmar Our-
gel de Castro, Oneída Ribeiro 

PelJcoto, Gloria Marques, 
Mirtis Marques, Maria Oon-
saga, Mirtia Dias, Áurea 
Dias, aeíiborinhas Severina 
Absth, diretora do Grupo 
Sseolar Barão de Mipibúp 

-Maria Dulce Dantas, Beatriz 
Hamaího, Ignés ftaintas. Gec-
>ita de Sottea, Geralda Cou-
tinho, Dagmar Dantas, Ma-
rilda Dantas e Edite Mar-
ques, notando-se Igualmente 
a presença de avultado nú-
mero de mães matriculadas 
no Posto de Puericultura de 
São José cie Mlpibú, cuja f i -
nalidade é dar Asafotènct* 
Social e Moral às mães ne-
cessitadas. 

Apôs a fundação do refe-
rido Clube, usou da palavra 
a distinto e inteligente se-

nhorinha Maria Olimpia 
Neves de Oliveira, expondo 
as nobres t elevadas- fina-
lidades da reunião, pondo 
em evidencia o papel a de-
sempenhar por parte dc ca-
da mãe pobre. 

O aludido Clube recebeu a 
denominação de Ar linda 
Pantas, senhora de aprimo-
radas qualidades morais e 
acendrado amor as causas 
que visam minorar as condi-

1ÇÕ3S das creaturas que ne-
cessitam de auxílios assis~ 
tendais naquela cidade. 

O novel Clube ficou assim 
organização: Presidente D. 
Irene Bmerenciano Heroncio 
de Mélo, vice-presidente, 
Maria do Lourdes Peixoto 
Barros; 1.° secretaria, Stela 
Dalva Cardoso; 2.* secretá-
ria, Geralda Pessoa Coutí-
nho. Educadoras — Severi-
na Abath, Ivone Lago Mar-
ques, Maria Dulce Dantas, 
Nadir Oestoira, Edite Mar-

Ribeiro, Beatrte Hamalho, 
Marilda Dantas, Maria Gon-
zaga, Áurea Dias e Beatriz 
Macèdo 

O senhor Prefeito Pedro 
Juvenal Teixeira de Carva-
lho, recebeu condignamente 
a ilustre Puerieultora do 
Plano FISI/d. Maria Olím-
pia Neves de Oliveira, que, 

pela primeira vez, teve a o-
portunidade de fiscalizar o 
Serviço do Posto de Saúde 
Dr. Januário Cicco, colhen-
do de tudo as melhores im-
pressões, tendo 9tdor hospe-
dada na residência do casal 
Luiz Heroncio de Melo e D, 
Irene Emerenciano Heroncio 
de Mélo. 

Ao o4to 4o* l*li 
j contra à ialpn 
j tòiics, resposda com um 
| de ssèrtfieis em 
| proveito do bom Jornal. 

Impurezas do sangue ? 
E U X I f t DE NOGUEIRA 

AÜX. Traft. Sifill* 

A i m m S A CATOUCA NAO 
O APOIO RRAL DOft 
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;' T A N T O S p o v m i t ' 
NOVOS HORÁRIOS 

Faça sua sviagen* pelà "PANAIR DO BRASIL'* que 
apresenta, a partir de 1 de Junho, nova tabela de 

horários 
Viagens diretas até Rio 

PARTIDA D8 NATAL: 
Domfaiffos e quarta» á» 11,25 
Segundas e Sextas às 11,50 
R u m sorte sté Belém 
PARTIDA DE NATAL: 

Domtngos ás 14,30 
Segundas e Sextas às 19.00 

Quartas às 18.23 
Viagens de caria 

Rumo norte: «Abados às 7,25 
Rumo sul: Aextas às 14,15 

Resolva seus nejfoiss m s a M e à Urde veja-se 
eonfcrUvelmente s borde de mm iss stlèes ds 

Pài ih f , t s é t f e t s i l t t v ' IM Ws 
DISQIIt I-t-S-t E FAÇA SUAS RRURVA0 
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tochas 
Terrível num trem 

um caminhão»tattque Catfav e*" 
res írttifr áfceci veísFeridos emeícatfo grave 

RIO, H — A cidade rstá a-
halatla com a noticia da ter-
rível caUslrof t ontem ocor-
rida, as 4 30, nas proximida-
des do Nova lguussú, quando 
uma composição cktrica se 
«luxou com um caminhão 
tanque da Standard OU Ao 
que dí/mi as versões mais 
Acneraiizadas v a Nota Oficial 
da Central do Uusil, a can-
cela estava fechada, mas o 
caminhão, que era rebocado, 
atravessou a porteira, derru-
l iandea, tanto que ha sinais 
dc violência. Está correndo 
ujua secunda versão, no sen-
tido dc que o guarda da can 
ccla teria se dcsct^1ad<j dv fc 
char a mesma. O inquérito jú 
rs tá aberto e dirá quem <1 

culp.ido, tendo a Central a-
ituneiado que vai mover ii«;ão 
contra a standard Oil, 

ÍIO CA1>AVERES 

RIO, H — Seginuio umas 
versões, ja se encontraram Bü 
ca da ver bevrivclmcnte mu 
tilados, i n d v f r r do maqui-
insta da composição e do mo-
torista do carro tanque da 
Standard. Entre. mortos c 
feridos foa homens, mulheres 
© crianças, sendo que a maio-
ria dc operários, pois era um 
trem de subiirb>o. 

DESCREVEM A " 
CATAISTKOKL<-

V 

1MO, 8 — - Te>ieriHi!»nas de 
Ttsta da horrorosa catástrofe 
di fere vem, ainda s«h terrível 
lensuo nervosa, pormeno-
res do desastre, guando a 
composição se chocou com o 
carro tanque da Standard, a 
rede eletrica caiu sobre o lo-
cal c as fafac&s incendiaram 

u gasolina, que se derramou 
obre o trem, dando um ba-

nho de ÍORO e gazolina nos 
passageiros, que se tornavam 
tochas humanas, rntre gritos 
«• esforços desesperados para 
fugirem daquele inferno, a-
í hando-í>c porem muitas ja-
nelas fechadas e as portas. 
Os gritos e iamentos se fiene-
riiíijavam atè que foram di-
tâiinutndo, n>m a carboniza-
rão gradual dos infelizes 

O primeiro carro e o último 
foram os mais atingidos. lia 

pessoas nue morreram debru-
çadas nas janelas, dando 
uleia do inopinatlo da catás-
trofe. 

ÍÍOolTITW.S CMKlínj 
})K KKH!L>í»:s 

RIO, K ™ O hospital de No-
va V^tiassu e hospitais d" Iü<i 
até mesmo n Pronto Socorro 
da Praea lí>, eslâo cheios de 
feridos, alguns ini estado 
muito grave. 

mrf — • nt^g^lHnn I 

PODERÍAM TKR 
j\lAJ» CEDO 

CHEGADO 

RIO, í — Os bombeiros d» 
Distrito Federal pintariam ter 
«•hetado *<» fwul uiaís cedo, 
não fora iuterprrtarem ao pé 
da letra «t texto lega), que 
proíbe sairem dp território do 
Distrito Federal. Foi necessa-

f » uma pronia ordem verbal 
do Ministro da Justiça para 
que se puzessem imediatamen 

: te a caminho, conseguindo 
I salvar ainda alguma coisa. 

tf""1 11 f—1 1 i T 

Propriedade do Centro de Impréíisd S. A, 

\NO XV — Itlo Grande do Nor ti Natal — Sexta-teim, 8 dc Junhu dc l ím — N. lüül 

RIO, 8 — Um aviáo da 
NAB, fretado pela Trem 3-
contineníal, caiu entem 
em meio de um lamaçal 
nas alturas do quilôme-
tro 8 da estrada Rio PCÍ-
tropolis. Duas pessoas es 
tõo carbonizadas. Faltam 
notícias sobro os demais 
ocupantes do aparelho, 
que parecem ter procura-
do abrigo em casas das 

aviação 
circumvizinhançcis. Um do:; 
sobreviventes, que já íoi 
encontrado, diz que? so 
ouviu de repente um es-
tampido e o íoqo num dos 
moto^ô, caindo o aviOo 
em msio do lamaçal, E 
o cuidado ai íoi ÜKjír Om 
meio dos atoleiros, ante;: 
de uma explosão ou ba-
nho fie gasolina e 

V M m Freire 
RIO, 8 O senador Ví-

toiin-j> Freire íoi ouvido no-
bre a propalada fusão do 
PRT, seu partido, com o 
PTB. Disse o procer ma-
ranhense quo está qíasta-

do da direção, mas 
tranha não ter sido 
cultado. Se o íôr, 
contrario. A f i r m a i 
lambem o POT 
com o PTB y 

se fundirá 

0 5 

mortais de Nivaldo Macedo 
RIO, S aiadiopress) — Poi 

localizado no vale do Rio da 
Morte na serra, dos Órgãos 

restos mor tais de Nivaldo 
VcJo^o Macedo que no dia 12 
de outubro do ano passado 

voava dc Ifalo Horizonte pa-
ra o Jttq. tentfQ desaparecido 
no. avi^ií^ içco- teco prefixo 
PPT A E ,Seu pai José' Ar-
senio ftiaccdo reconheceu os 
restos inortais do seu filho. 

DOMINGO, A ASSEMBLE1A DA COÜPMAT IVA DE 

i tARETAMÁ 

ARTUR BERNARBES 

Está despertando o máximo 
inteces^c a Assembléia anual 
da Cooperativa dc Itarltama 
a sc realizar, domingo, naque-
la Cidade. 

Desta Capital seguirá, na 

tnanhjã daquele dia, uma re-
prosrntoeão do Conselho Es-
tadual c da Divisão de Coo-
perativas,, a convite da Dife-
íoria daquela entidade. 

com o 
B E L O H O M / O N T C . 8 -

Cone com insistência qiu,-
lijúmeros procercü do Ptu 

ü ^ - j — 

tido Republicano estão* 
co batendo para uma fu-
são do mesmo com o PSD. 

O sr. Arlur Bornardos ain-
da não pronunciou "i 
respeito. 

I QUE OCORREI) HO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

1 

A MORTE DE M io t 
TAVEEAU 

MADRID» 8 Um operário 
carregador do porto, Miguel 
Favreau, jovem dc 2R anost 

havia morrido há poucas ho-
ras, vitima de .sua raridade 
para com um companheiro 
ancião a quem substituía vo-
luntariamente. 

Miguel náo quis que seu dé-
bil amltfo se expusesse na du-
ra tarefa de carregar pesadas 
madeiras. Uma delas o a"ba-
tcu. 

Agora uma multidão com-
pacta dc trabalhadores de 
metais - - cre&tes e Incrédu-
lo^ da esquerda ou direita - -

sl agrupa na catedral pa-
ra aaaUtir aos funerais do ho-
mem a quem admirava 

Miguel favreau havia sido 
fttmpre assim; humilde, sa-
crificado, generoso, amigo de 
repartir seus lucros entre os 
mais necessitados, sempre 
pronto a ajudar. 

Era uma Missa de regulem, 

celebrada por um arcebispo ; 1(J.000 soldados (uns 1.500 dol 
nada menos c às sete da tar-
de por dispensa especial. 

O porto era Bordeos. 
Miguel Favreau era um sa-

cerdote catollco, dos muitos 
que em França se misturam 
caladamente entre os operá-
rios. 

Comenta a revista que nar-
ra esta historia, Eclesia, de 
Madrid: 

' Sim ,Miguel Favreau era 
um sacerdote, um apostoU/ 
que séntiu um dia em toda 

lares) às bailarinas cubanas 
chamadas Dolly Slsters de-
pois de que se apresentaram 
cm bailes que a autoridade 
civil considerou contra a mo 
ral e os bons costumes, (Re-
centemente as atuaçôe$ de 
tais bailarinas em Maracai-

* 

!>o levantaram protestos da 
sociedade sensata.) 

RADIO CATOLICO 
QUITO, 8 — Em breve co-

meçará a funcionar aqui a 
Radio católica que, graças ao 
entusiasmo de um grupo de 
senhoras e sob a direçào do 

sua profundidade a divina in j p<j. Miguel Angel Rojas, con-
quietação pela sorte eterna 
dos trabalhadores portuários» 
e foi busca-los em seu próprio 
ambiente para conhecer de 
perto as angustias de toda of 
dem de uma vida que, desde 
então, foi também a sua". 

CONTRA A IMORAI IDAPK 

LIMA. I — O alcakit do 
município de La Vlctorlft san 
clònou com uma multa dt 

tifittará o labor de apostolado 
católico que o mesmo sacei-
dote fazia na Radio Equador 
4rtia2onlco no ano passado. 

NOVO MOSTEIRO 
(ÍOLONIA, S — Acaba de 

inaugurar-se um novo mos-
teiro beneditino em Bad Ol-
dealoe. dioetst de Osnabruaok 
o primeiro dt|)ois da Refor-
ma qtrc se et taMèce nesta re 
ftAo. 

Ao odlo dos inimigos | 
coíura a Imprensa ca~ | 
tólUa, responda com um | 
pouco dc sacrifício em j 
proveito do bom jornal. 

traidor 
Prisão para os comunistas 

POSTOS AGRO - PECUÁRIOS 
lVio vapor "Alegrete", do 

ijOide Dra^Uelro, entrado sa-
I.)í1 d(.) ullimu t'in nosso portfi. 
chegaram destinados ii • 
çào dc Fomento Agrícola Fe-
deral, vários íinirnais. para 
povoamento dos Postos A^ro-
Pecuários. 

Do tiiJO bovino, desembar-
cou um plantei de holande-
ses, constante de cinco novi-
lhas c, dois reprodutores da 
raça holandesa preta e bran-
ca. Estos animais, procedem 

Reconhecimento 
do Governo 

LA PAZ, 8 
que o^ Estado?, 

o a b o T/J 
Unidos 

já dera m instruções á sua 
embaixada para o rcconho 
cimento do governo militar 

] deste pai£. 
• • J ' • 1. , i 

A INTEWíÀCltiNAL SINDICAL UVRE E 0 APELO P R ? 

PAZ DE EST0C01MÜ 

O secretário geral da internacional sindical livre, J. 
II. Oldonbrookj tornou público em uma conferência dti im-
prense, o teor da carta aberta, que a união dirigiu a todos 
os amigos da paíí. 

Caros amigos ! 
Passaram-se cinco anos desde a mais humilhante guer-

ra. que a história da humanidade conheceu. Dc aeôrdo com 
todas as aparências encontramo-nos todavia, diante de urna 
nova e ainda mais humilhante guerra, que as forcas do 
mal ameaçam desencadear. 

Por (|ue? E, o que podemos fazer a-fim-de evitar esse 
terrível mal? Essa pergunta certamente já surgiu tanto em 
Londres, como em New York. Moscou ou Pequim. Se os 
senhores têm a felicidade de vive*-cm um país livre, cer-
tamente jíi discutiram abertamente 'bom os seus amigos, 
sem precisar temer serem detldoSTpela ifolícia secreta 

Nós, os membros da Internacional Democrática Sindi-
cal Livre, enfrentamos o perigo de uma ameaçadora guer-
ra com curiosa atenção, pois sabemos perfeitamente bem 
que todos on pianos o desejos de todos os povos do mundo 
por uma víetei melhor e mais completa dependem ae uiji 
constante progresso em paz e segurança. 

Sabemos também que a ameaça à paz em nosso mundo 
moderno provem certamente da parte das ditaduras. A úl-
tima guerra foi desencadeada por Hitler, enquanto que a 
presente agressão na Coréia procede das ordens diretas 
de Moscou. Centenas de tanques soviéticos c mais de 100.000 
lomens excelentemente armados e tropas bem formadas 

aguardavam na Coréia do Norte a ordem para atacar a Co-
réia do Sul que nem slquer estava preparada para a sua 
própria defesa, quanto mais uma agressão. A Comissão dc 
Investigações das Nações Unidas na Coréia verííicou esse 
fato, a propaganda comunista por mais cínica que seja nào 
poderá contradite-lo, 

Muitos dos senhores assinaram o apêlo pró paz de Es-
tocolmo, entre os q.uais «e encontram muitos tem a in-
felicidade de viver sob a ditadura comunista. Sabemos 
nerfelts-mente bem que muitos destes assinaram somente 
por estarem ameaçados com a detenção e a prisão. Toda-
via, a maioria assinou por crer sinceramente pot,ler contri-
buir com isso para a prevenção de uma nova c terrível 
guerra. 

Queremos fa^er a Iodos aqueles que assinaram o apelo 
e que não perceberam o sentido dessa mentira comunista, as 
M.MíuintoK perguntas ; 

11 Saberão os senhores que os ereadores desse enganoso 
apelo pela paz -r- os dírú^nles do Cominform, que recebem 
as ordens diretamente do Cremlin — são ns mesmos que 
hoje em dia apoiam ativamente o ataque agressor da Co-
réia do Sul'1 

Estarão os íienhores prontos a declarar qur vale a 
pena viver ein uma dcmocrael^ o uuc a forma democráti-
ca dc viver «ô pode ser conseguida: e ao mesmo tempo que 
uma guerra só pode .ser evitada sc as democracias forem 
suficientemente fortes para se defenderem e para apoia-
rem a ação das Nações Unidas, cuja principal tarefa c im-
pedir a agressão c assegurar a segurança coletiva? 

31 Não concordariam os senhores que o perigo dc fu-
turos ataques serão consideravelmente menor se se der a 
entender claramente a todo o agressor, seja ele quem for, 
que não encontrará nos paises democráticos ingênuos auxi-
Uares c crédulos, e que a recusa de qualquer apoio aos 
agentes das quintas colunas cdmunlstas, seja qual for a 
sua mascara "pacifista", constitue uma questão decisiva 
para a obtenção da paz? 

41 Não estaria claro que a paz nó será definitivamente 
assegurada se a democracia for adotada on rrintrodurida 
entre todos os povos presentemente condenados ao silêncio 
pelo regime de opressão, se na UqIÍo Çovíétie^, Polonia ou 
nc Oheeoslovaquia a massa da populáç&o amante da paz, 
reconquistar o controle sobre o govérnp? 

Mesmo se o quizessemos não qs poderíamos obrjgar a 
responder afirmativamente a essas perguntas sob ameaça 
de deportação ou de trabalhos íorçado* Podemos sòmente 
apelar a sua compreensão e boa vontade. 

Todavia, das respostas que os «enhores darão na quali-
dade de amigos da pai e da liberdade «m tedop os frtofs, 
assim como da decisão de feuser resistência ã agressão co-
fliilnlsta ctependtrá tanto o vosso 4«stlno tomo o dos vossos 
filhos nos futuras gerações 

dr Leopc/Jdma, cm Mine.s Or- ; 
rais, da fazenda "Lm/unia , | i 
i i atia no Ministério de ' 

' A^neuHura. para criarão e j 
erupulosa. de animai; dc pu j 
ro ^an^ue da aludida nica 

: São animais de oiima lir.ha-
' sem e j-ja^niiiea apareneia.. 
' que irão eon^stilui)1 o lastro 
; d»' reprodução do Posto Aero-
j pncuárin de Felipe Camarão. 
; Do tjno eí^Uno, de.sembiir-! 
\ cu^arn oMat.ro reprodulort1.-^. 
í dol-s puro sangue inales e dois 
p.no cangue bretão. São a-
nãnais magníficos, de ótima 
o 'iliem, procedentes do Ser-

dc remonla do Exereito, 
d'i caudelaria de "Póso Ab-
j4re . . O Pedigree que veio 
com estes animais, alem de « 
demonstrar a sua proçeden- i 
cia geneaiogica de primeira 
(^aalidade, registra caracte-
rísticas verdadeiramente no-
táveis nos mesmas. O repro-
dutor "Justo", por exemplo. 
!"'Uro sangue inglês, obteve a-
peáar de multo novo, três 
prêmios cm corrida no Turf 
do Rio de Janeiro, com ótimas 
colocações, com um total de 
prêmio de mais de Crs .. 
200.000.00. O puro sangue 
bretão ''Marte", c un\ animal 
que por sua.s linhas de con-
formação c tamanho, se po-

afirmar que nunca teve 
outro no Rio Grande do Nor-
te. que o .superasse. 

Com este. é o terceiro dc-
>embarque que sc efetua de 
animais destinados ao Fomen 
to Agrícola Federai, para 
Postos Agro-Pccuãrlos de 

monta, trazendo igualmente 
animais de puro sangue de 
elevado valor. 

Pelo que concluimo.s de 
nossa revista, o planteis de 
monta da Sevção de Fomento 
Agrícola, possuem hoje o.1, 
melhores animais do Estado. \ 
pois se conta o Schwyz, Guer-
nessey, o Holandês, o Gir, o 
Nelore e o Jersey, Entre os 
eqüinos, nota-se o puro san-
gue Inglês, o Bretão, o Pos-
ticr e o Manga Larga. Nos 
azininòs, vê-se o Pâga^ além 
dc porcos Duroc e Polland 
nos caprinos, se regisetra a 
raça Toggenburg, além de 
uves diversas. 

Quando o Fomento 
Agrícola Federal ulti-
mar o povoamento de 
todos os Postos já construí-
dos no Estado, em número de 
onze, poderemos afirmar, um 
grande .surto de melhoramen 
lo no Pecuária do nosso Es-
tado, 

ii • t j ^ . . 'E •-• -

Denunciarão 
acordos 

w A ;•; Í :; 

( '.ui::-; 
• i H u 

i RIO, 8 — A poUcia )á 
está com 03 mandados d « 
pri: « o parw Presles • sous 
; ^quasos comunistas, qu<§ 
pretendem vender o Brq-
-il á Rússia. Dizem as ap* 
toridades policiais quo 

Prestes o seus "capiasa* 
des" se encontram em 
az e que o governo acom-
panha os passos do Jç-
das as tiamas vermelhas 
que se processam. 

SECRETÍSSIMO 
«- * 

XTRAIDO 00 *TH£ AKRON 8EAC0N JOURNAL", JORNAL 
PUBUCÀOO EM AKRONfOHlOtE.U.A. 

Aprovou o plano 
llIO, íí <Rudiopre^S) — O 

Presidente Ge túlio Vargaí; 
aprovou os planos para as 
Cíin:;tru.-NX\s oue o instituto 
dos Comerciários VHJ i:vur a 
efeito, rumo .sejam: a ediíi-
caeão de um prédio de mil 
apartamentos no centro da 
cidade e outro de «00 nrj 

bairro dao )nranjcir?-s, íal6ni 
do edifício da casa do Jor-
nalista com 400 grandes 
apartamentos no Jardim de 
Ala. G prc.sidenic determi-
nou tan.brm a conclusão do:; 
núelííM.s residenciais no Rea-
lengo em número de 4.000. 

Criaça.o dc pado leiteiro dentro dc Londres 
Por incrível que pareça, e- j trando-sc por uma loja o 

xiste um floVeseenle E3TA-
BULO na populosa zona orien 
tal de Londres. De um lado 
está a "Comercial Uoad" e de 
outro a Quinta de gado leitei-
ro, a pouca distancia da Tor-
re de LONDRES ! 

Chepsa-sc ao cslahulo en-

uma loja co-
mum numa rua igual A qual-
quer outra desse setor lon-
drino. Seu proprietário Mr. 
Car^on, nela trabalha há Gí 
anos A Quinta existe há 
300 anox mais ou menos e é a 
única que ainda resta em to-
do o distrito. 

8 QUE OCORREU NO BRASA 
— Noticiário áa Radiopress 

f i a i rtn«t, 
j » 

prtsMtntê. 
\t Mcretário g«r*i 

FORTALEZA, 8 —Anuncia-
se que o sr, Moreira da Ro-
cha, presidente da Assem-
bléia Legislativa, ora no Rio, 
enviou pedido de renuncia a 
esse cargo, em sinal de pro-
testo contra a aprovação da 
chamada lei infame, que cria 
cargos inúteis, para emprego 
de afilhados. 

SIDfcÜlíRCICA 
NACIONAL 
RIO, 8 - O presidenta da 

Republica sancionou a lei 
que manda aumentar dc mais 
ri)eto milhão de cruselros o 
capital da Companhia Side-
rúrgica Nacional 

AÇUC^K PARA A 
EUROPA 
RECIFE, fl - O navio por-

tuguês "flerpa Pinto" está re 
cfbendo um carregamento dc 
açüc^r pernambucano para 
Portugal e colonlaa. 

MARC1NA L A U U A N O 
JOÃO PESSOA, 8 - A «ra 

Marcina Laureano apresen-
tou «crio tranttorno é t 
de tendo* conduiida para o 

Recife, em aviao da FAIJ. A-
ílrma-.se que na capital per-
nambucana receberá trans-
fusão de sangue podendo ir 
até á Capital do pais, confor-
me o HCU estado. 

DEGOLA DE 
KXTHANUMKRARIOK 
RIO, 8 - Os extranumrra-

rlos están num penoso esta-
do dc apreensão, pois se anun 
."ia que vai haver uma verda-
deira dctfola deases servido-
res, já se encontrando a re-
lação na imprensa Nacional, 
para ser publicada no Diário 
Oficial 

RETORNOU AMARAL 
PEIXOTO 
NITERÓI. 8 — Km compa-

nhia dc sua esposa, sra. Al-
?ira Varga.s Peixoto, retornou 
d'* Sào Paulo o governador do 
Estado, que se encontrava un 
visita a Sào Paulo 

4t VAGÕES DIÁRIOS 
CURITIBA 8 — Reina âft-, 

tlsfaçáo na região norte Pa-
raná. ante a pfttafra do Mi-
niai.ro da Viaçào, que assegu-

rou 10 vugoc.i dlanoa da So-
rocabána para o escoamento 
da safra de cereais, que $ 
enorme, 

EXÉQUIAS DO 
ARCEBISPO 
RECIFE. 8 RralUar-se-

ão amanha, as solene* ,e*e-
qulas do arcebispo d. Ml«UeÍ 
fie Limn Vaíverde, na conca-
Lcdral da Madre de Q£ua Qli 
tíará d Juvenclo^rlto» bÀ -
t)o dc Garanhuns. Na.abfóU 
vivâo oTiclarão 0 arerbUpO d. 
IVfolscâ Coelho, de JÒtvi Wv^r 

os bispos d, Carlos Cfeér 
iho. d. Paulo Lil^orio e ál 
Carlos Coelho, cabepdo a ç * ^ 
último a oração fúnebre. 

liÒATOS D, 
HÍIMSTRO í>A vrXtArt 
R io , fi Voltam * ^r»jltf; 

rom insistência boftto» f in i^r 
nc duma poulvel ronor^j 
engentielro Soura 
nistro da Viat&o. qíii, 
voltaria an seu car*o wi 
tor da F!. F. Sorocabtná. 
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SOCIEDADE 
O « N S A M E N T O UNIVERSAL 

Toda a nossa atençío tem de voltar-se par» a fa-
mília, para. o lar cristão, fundamento da sociedade* 
se r<m vencerão desse imperativo categorico os 
paia i|e família, e sobretudo as mães, ou trabalhare-
mos inutilmente na reforma da sociedade — CAIU>. 
D. JAIME GAMARA. 

ORIENTANDO 

O organismo aproveita os alimentos ingeridos de 
acordo com sua snecessidades. Mas» se o indivíduo co-
meçar a engordar ou emagrecer exageradamente, isso 
significa que tal aproveitamento não está sendo frl-
16 em condições, 

Mantenha seu peso dentro das cifras normais, 
para evitar as doenças provocadas pela gordura cm 
demasia, ou pelo emagrecimento excessivo — SNI''S. 

RECEITA DO DIA 

FEIXE COM COCO — Primeiro o peixe é assado 
com um pouco de azeite. Pôe-se numa panela um 
pouco dc manteiga para refogar rodelas de cebola, 

, fomates, salsa. Rala-se um coco que se espreme bem 
com um pouco de agua quente c põe-sc junto com os 
temperos. Ao depois se junta o peixe e deixa-se en-
grossar o molho. 

FA3MACIAS DE PLANTÃO 

Farmacia Natol — Kua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 
Fone — 1103. 

Farmacia Santa Tcrezinha — Praça Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 1044. 

Farmacia Santo Antônio — Rua Amaro Barre tu — 
Alecrim> Fone — 3041 -

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e In fatiei a) 
Endereço dqs serviços assisUnciafc nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr, Filgueira Filho — Rua São 
JOÃO — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 - - (íidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 —Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 408 — Ci-

dade Alta. 
NOTA: A L . B. A , tun serviços de assistência em todos 

js municípios do Estado e subvenciona todas as tnsUtui-
?Ões dé assistência à maternidade e infância existentes 
nesta capital e no interior. 

PAZEBI ANOS HOJE: j nascimento de um criança 
Senhoras , j na pia batismal receberá 
Maria Eliza Vilar, viuva do j o nome dc Francisco de Assis, 

saudoso dr. Heraclio Vilar, c j Pela gruta èfemeride os 
elemento de relevo na Ação ! pois vem sendo muito cum-
Catollca. | prmiohtadòs, 

— Anita Câmara Líim\ cs. | - Foi alegrado, ontem, o 
posa do sr, Apolonio M m a j l a r tio Dr. Ourgonlo Regala-
funcionário das Docas do Por i fio dc Medeiros, oficial do 

; Exercito, c auã Kxina r :po 
Senhores | :,h d, Zilda Pereira Rt^ala-
Desembargador Francisco I do dc Medeiros, na Materni-

dè Albuquerque Melo, mem- j dude Januario Cieo", com o 
bro aposentado do Tribunal nascimento de uma robusto 
de Justiça e residente na ca- criança, que na pia bali^míil 
pitai de Pernambuco. 

Jovens 
Dànilo Barbosa SiuwueU, 

filho do sr. Davi Simi»neti, 
proprietário em Ooianioba 

Senhor hlhas 
Joana Èlocha, filha dr Lu-

dúgerlo Rocha e Maria, resi-
dentes'em 8&o Pedro do Po-
tengi. 

Criança» , 
Jairo Augusto, filho do sr. 

Jèwé de ttNTA Uma, fun-
c ionaf ío » *^ Prefeitura de 
Natal. 

Faz anos hojê a mimosa 
Maria da Conceição Martins, 
dileta filha do dr. Euvaldo 
Poti Mariins, Juiz dc Direito 
da Comarca de Santana do 
Mato* e de sua exma. esposa 
d. Oyra R o d r i g o Martins. 
I Í4 fp iMBVMS 

Wti alegrado no dia 3 do 
o lar do sr, Alberto 

Slarlobo • d. Clark» 
com o 

receberá o nome de Gera na. 
Os seus pais vêm recebendo 
cumprimentos pelo ieliz aeon 
leeimento, â rua Jqsé Pinto. 

! na cidade. 
VIAJANTES 

Temo* nós uma vida real de comunidade? Isto 
c. vivemos realmente integrados nos problemas que 
nu» cercam o do nosso bairro, o da cidade ou da vi-
Jazinha onde muramos, du região .da profissão? 

Nem sempre acontece isso. Nas cidades, em-
Oora dependendo uns dos outros, ha um isolamento 
dt> que não nos damos conta Que cresce a propor-
ção riu crescimento da cidade 

Assim é que nu interior os motivos dc contado 
e aproximações são mais simples e tudo se passa nu-
ma atmosfera de maior intimidade. Os fazendeiros suo 
vizinhos uns dos outro* c tuuib^m dos seus princi-
pais trabalhadores e mestres, o carpinteiro, o pedrei 
ro, o vaqueiro, o morador, etc E nin^ueui relaxa a-
qwelr tratamento de compadre. 

Na cidade não é assim. Esse» habitantes dos a-
partarnentos de uma grande capital não se conhecem 
tantas vezes E moram no mesmo bloco Nào conhe-
cemos, nem fazemos muita questão <\v conhecer, nem 
mesmo aqueles que no.s servem. 

Um exemplo? Quem sabe do nome do seu en-
tregador de leite? Do páo? Do seu carteiro? Ha una 

ciespersonalizacào evidente, uma ausência de motim* 

humanos de contado 

Daí decorrem muitos prejuízos. fazendo-se ne-

cessária uma revisão dessas aproximações, para me-

lhora do nível da própria comunidade 
Ainda agora liamos noticia do relatório da 

Federação das Cooperativas de Consumo do Rio Gran-
de do Sul, a "Fecosul", informando que esta organiza-
ção constituiu um Circulo de Assistência em cada lo-
cal de trabalho, controlado por um Assistente Ge i i l 
Sua tarefa consiste em distribuir, no seu setor, os 
lantrs informativos da cooperativa, ouvir queixas, re-
clamações, sugestões, que serão transmitidas ao As-
sistente Geral. Ha assim um comacio permanente da 
Cooperativa com os seus associados, nào íicancio a di-
retoria aguardando ser procurada, 

E' um problema de alto interesse e muito opor-

tuno para debate 

VIDA RELIGIOSA 
PASCOAS COLETIVAS 

FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS 

No proximo domingo 1QP vai 
je realizar na Catedral dc N 

du Apresentação a páscoa 
Jos funcionários. A comissão 

Estado do Rio Grande do 
Norte, convida tortos aqueles 
que exercem profissão atinen 
tes a Veículos Rodoviários, 
inclusive ao |ws$oal de ofici-
nas, quer civil ou militares. 

promotora destas feíítivida- j a f i m c|e i o m a r parto na gran-
ies não está medindo esfor- | çjc demonstração de espirito 
;os para a realização deste i católico, a ser realizada com 
jito e para conhecimento de 
todas as repartições a comis-
são organizadora nos enviou 
) seguinte programa; 

Sexta feira — Dia 8 — 
AIJÓS os excrcicios da trezena 
de Santo Antonlo — Confe-
rência cm preparação para 
ato e para conhecimento de 
a pascoa, falando o Frei Tome 
de Leopoldina. Sabado — 
-) — Confissões à tarde em 
iodas igrejas e capelas. A : 

ooite — no Convento de San-
o Antonio, na Matriz do Bom 

Jesus, na Matriz de Santa 
Tereainha e na Matriz dc S. 
?edro. 

Domingo 10 — Missa ás 7 
horas na Catedral de N, S, 
da Apresentação — comu-
nhão geral — café no Dis-

a "Pascoa dos Rodoviários" 
celebrada no dia 10 do cor-
rente (domingo), ás 7 horas, 
na Igreja de São Sebastião, 
na Avenida 9 (Alecrim». 

Apôs a cerimonia religiosa, 
seguirá um desfile de veí-
culos em direção ao Centro de 
Instrução Almirante Taman-
daré, onde será servido um 
café e em seguida uma visi-

I ia às instalações, gentllmen-
j te oferecido pelo comandan-
| te daquela corporação, 
j Contando com a colabora-
I cão dos Reverendis9imj& na-
I dres Neves tíurgel e Pe íro 

Silvino Serafim de Medei-
ros - - na praça da Avenida 
T?io Branco. 

JUKC Lourenço dos Santos 
— na praça Pte. Bandeira 
<Alecrim). 

Franrisrij Damascetiu Fi-
lho no set or de ônibus 

José Bertoldo du Costa --
no setor de Ônibus, 

Manoel Justiniano da Cos, 
ta - no setor de Caminhões. 

Antonio Soares de Lima — 
no Setor de Caminhões 

José André - pelo pessoal 
de Oficinas, na Empresa São 
Cristovão, (Alecrimi. 

João Lima — pelo pessoal 
de Oficinas, na Rua Sachet. 
(Ribeira). 

Federação 
Mariana 

A Diretoria da Federação 
Mariana convida todas as 
Congregações filiadas a to-
marem parte na Páscoa dos 
Motoristas, domingo, ás 7 00 
na Matriz de Sáo Sebastião, 
no bairro do mesmo nome. 

VENDEM-SE D U A S C A S A S 
á Rua Princesa Izabei( ns. 
809 e 813, a tratar com 
Maxiarmano Guorra, na 
Rua Pe. Pinto. 734, 

A SUPERPRODUÇÃO é » ín-
dice do barateamento da 
mercadoria 

O Super estoque da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 
barato ela vende. 

Visitem o s/ fabuloso depo-
sito no 1.° andar. 

Mnstruàrio: Tavares de Li-
ra, 70. 

MVRARIA L IKA 

LIVRE-SE DA T O Ü E 
l DEFENDA OS 

SEUS BRÕNQUIOS COM 

BENZ0MEL 

\ Eucaristia tem o eondão miffierioso de deslocar o cen-
tro de gravidade em direção d** l>eiis, 4iustaml»-r»us t j i l s 

cousas efemeras du vida natural 
o símbolo vivo da puixào dr Cristo que derrotou o 

! demônio, uma vez por todas; para veurer o demônio, que 
j sempre se manifesta na ocasião du pecado, o «ri^tãu t«*m 
i esse pão que è a carne de Críslo. a loute dr virtude o o 

maior preservativo do pecado 

O pau dos anjos que gera as uimas puras <> germina 
as virgens; è alimento espiritual que nutre a alma, corro 
burando-ilie as faculdades espirituais 

! 

Ali.nenta os vivos por ser sacramento que exi^e o es. 
i tado dc graça santifirunle. pois, os mortos se não alimeiv 
í Iam Crist* e nosso alimento c se nos une como tal. faz - so 

uma so cousa com o iiue o recebe, pela ^raca ile união do 
j sacra njento. 

Alem disso, une lodo» os fieis entre si pela ^raia <la 
união fraterna nu caridade. *ignifi<uda do banquete ema. 
ristico Como SIMUOS destinados sobrenaturulmentr a 
ria da visão celestial, JSI? deposita em nos \\ somente da vi-
da eierna e da gloriosa ressurreição 

O efeito primordial da comunhão e <• a u m e n t o da qra 
ça habitual, de modo especial por conter èsse s i v itucfitu 
não Emente a jçniça mas o próprio Autor dela. 

tfssa ífraça produz nossa verdadeira transforma. r n i 

Cristo lrniào real, intima e amiga: derrama se Cristo, ana-
lot;ic;unenle, todo em nós coin nua vida e virtudes 

Não se Tala de união física, mas mística; não corporal 
nem substancial, porque o corpo de < risto esta oculto 
esperies sacramentais. 

A graça sacramentai nos da direito às graças atuai» 
necessárias para o progresso na virtude, na santidade O 
sustento da vida espiritual ai esta. depositando em nós o 

i j principio permanente do amor de Deus, eliama dessa mes-
ma vida divina. 

Ao excitar-nos o fervor sempre crescente, preserva-no*? 
dos pecados futuros, dando a valentia indispensável para o 
rebate das tentações infernais e mundanas 

«* 

CASOS & COISAS 

Para lerno ônibus 
A5SISTEN CIA MEDICA 

Dentre os benefícios que os ' rario, ou falta dc interesse 
nossos Institutos de previden j do medico. Existe até quem 

j 1. Procurar o bem do pro- . cia oferecem aos seus associ- I reclame porque o serviço não 
f % T H T T T T T P P T f * O ! x i m 0 ' esquecendo os nossos, ados, o da assistência médica ! fonece remedios grátis... £ 

J U l I U £ l V * l v « j pelo menos nessa cquivalen- ' é dos mais importantes. j um funcionário declarou-nos 
HOJE j cia que determina a lei da o ideal seria que o brasilei- j que deixara de comparecer 

Luz, ladeado por iiícáns^yel^ Oitava do Sagrado Coraçào ! justiça que cimenta a cari- ; ro não precizasse tanto de 
batalhador do beip . comum : Jesus I dade, é cousa de bem poucos ; consultar o medico como re-
Professor Ulisses de Gois. ha- í AMANHÀ jcompreendida, que alarguem almente acontece. Mas, que 
vemos de demonstrar ao mun ! Ss* Primo e Feliciano | os espaços do amor. ; culpa temos nós das sumida-

- . do que desejmmos Harmonia,1 Sancta Maria in Sabbato, i % Em todos os setores da des no assunto ter classifica-
ponsario para as repartições j ̂  ^ Tranqüilidade entre os í Mi^sa Salve, 2.a dos SS, Fri- j ciência moderna nos não do o Brasil como un. vaste 
que contribuírem pora este ! h Q n i e n ^ ; mo e Pcliciano. 3.a do Esplri | f a i tam cerebrações: escas-
tim. 

Alunos da 
Escola 
Industrial 

Os interessados poderão 
procurar os membros da co-
missão de organização nos 
diversos setores abaixo: 

Antonio Secundo Sobrinho 
- na Praça da Avenida Ta-

vares de Lira, 

Bianor Correia de Oliveira 
Os alunos da Escola Indus- j — na praça da Avenida Ta-

to Santo. | seiam apenas, os decididos e 
I fortes que empreendam os 
j embates e os levem ao bom 
I termo da conquista. 

Elisa Bittencourt agrada- j 3. As graves resoluções de j modo, meios para a classe po 
ce a N. S. de Nasaré, uma I alcance que nos devotam aos bre combater certas doenças. 

hospital ? . , . 
Os Institutos, em sua maio-

ria, mantêm o serviço de as-
sistência medica para os seus 
associados, facilitando, deste 

trial farão sua pascoa no pro-
xlnio domingo, na Catedral 
de Natal. Logo após será ofe-
recido café aos comungantes, 
estando a comissão organiza-
dora da pascoa, trabalhando 
incessantemente a-f im-de al-
cançar o êxito desejado. 

vares de Lira. 
Manoel Alves dos Santos — 

na Praça do Taboleiro da 
Baiana. 1 

graça alcançada, com pro j ideais primários de nossa vi-
messa de publicar, ! da tem o condão de transfor-

— Agradeço a N. S^ du mar todas as energias 4dis-

E' um serviço que vem pres-
tando grande beneficio ã 
população brasileira, de vea t 

Salete uma graça alcaa- t persas num só sentido eons- q l l 0 upenas pequena porcen-
çada, com promessa d' 
publicar, 

Elisa BMerifoúÉt ' 
Natal, 7-6-51.̂  

jtrutivo marchando para o : ta^eni^cle patrícios nào per-
| progresso do aperfeiçoamen- j tence aos quadros sociais de 
to individual, 
&on Neçreiros 

Pe. Emer-

ROOOVIAKfOS 

O Sindicato dos Condutores 
dc Veículos Hoctovlarios, no 

nos.so amlro retornou ^oj»1 

aquela VÜH 
VISITAS | 

Tivemos o prazer dr- rtcc- j 
ber ontem, a visita du (>»ne- ) 
rço Pedro Pauibio, vigário de ; 
Ares, Em nt^sa redaçfio a- j 
qucle JeviLa do Senhor que é j 
lambem nosso apreciado co-
laborador, demorou-sp em cor j 
dial palestra rum o;; que aqui ] 
trabalham. 

Encontra-se nesta Capito 1 
Vimos nesta Capital o sr. « B r . Manoel Canuto Dantas, 

n/v Arüiit/i i .» i j * Manoel Emidio dc Armijo, 
residente em fíão Vicente nes 
Le Estado, onde é bastante 
criador e agricultor. Esse 

nosso cooperador residente 
em Pedro Avelino, tendo on-
tem, nos dado o prazer de 
«ua visita. 

ALEGRIA E' VIDA 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

A r m a z é m Frei Migueliniio 
• DE 

Luiz Bezerra 
O maior emporio dc Fogos de todo o Estado para as Festas dc 

Santo Antonio, S. João e S, Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lantcrnah e 

enfeita paru salões v uma infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1006 

Natal — Rio G, do Norte 

qualquer autarquia ou insti-
tuição beneficente. 

Mas, infelizmente, esse ser-
viço não se faz com a per-
feição que era de desejar 
Inúmeras tem sido as recla-
mações que ouvimos contra o 
serviço medico deste ou da-
quele instituto. Uns, cla-
mam contra h falta de com-
paieeimento tU> médico res-
ponsável pelo ücrviço; outros. 

uo serviço medico do seu Ins-
tituto porque o esculapio que 
o atendia somente queria re-
ceitar eibasol Tanto era 
assim, dizia-nos o queixoso, 
que passou a chama-lo "dr. 
eibasol". ,. 

O povo sempre é assim: íu 
contentavel e sempre pronto 
a criticar M. de A. 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá sei 
encontrado nos seguintes po# 
tos de vencia: » 

CIDADIC ALTA 
ftepeiin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
PCSÍ«6H; Cigarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garrei ra Ideal. Rua Princesa 
Isabel; Cigíirrelra Sport, Rua 
João 1'cssôíi. 

AMXKIM 
CigaMidi^i^ Imperial, tía-

alegam que \o medico nào I tnuel Galvio praça Gentil 

I F 

Maquinas de Escrever 
I M P E R I A L 

( I N G L E S A S ) 

S O C l L í ^ 
Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1955 

dispensa a devida atenção ao 
associado, dando a este Im-
pressão de que se o atende é 
fazendo favor. 

Quando assim não proce-
dem, alguns mecliros não se 
dao ao cuidado de realizar 
e,\;tMM' íninuetf) n, preferindo 
nveiiar qiudqucr dropa. por 
ter a ceiteza de que na maio 
ria os associados desejam ro-
menlo uma orientação parn 
dcbehr moléstias passagei-
ras. 

Com referencia u este as-
sunto, temos conhecimento 
de casns ocorridos aqui e a-
Ihures, embora sejamos le- J 
vados a proclamar que os 
serviços médicos dos Institu-
tos, em Natal, correspondem 
aos interesses dai numerosas 
clasics que deles se benefici-
am. 

Mesmo asim, nâo falta 
quem n&o M queixe contra 
isto ou aquilo, como Já fo-
mos procurados para comen-
tar falhas que plenamente se 
podem justificar, pois muitas 
t ew i independem da vontade 
do responsável pelo serviço. 
Qra, é a irregularidade no ho 

Peneira. Ci^arrcim Baepen-
di. Avenida kveaídrute qua-
resma, 

RII3EIRA 
Cigarreira Ceniraj. Praça 

Âueubto Kevern 

j Os Jornal f^ni 
i «eu «tijolo diário, com 
| a compra de um exem« 
j pl&r, K rnino è qtie vo-
| oê nào ajuda o diário 
j catôltcu Ou acha que 
l n6s podamos vlrer í f ie 

l t i o apólogos que preci-
sam ajfldar-no*? 

I 

TUDO que vorr precurat 
LlVRAKIA UMA 

Tavares de Lira, 71 
f>« t*t iU I «n4«r M/^ê 

papelaria encenirmrá » » 
Minr i t Lima 

O maior stenii* d«» ra»»# * 
YJ mcnore* preçw ds p r w 

Visitem o deposito na • • 
\ndar. 

Arranja 
iOBtN p v a A OIIDCM* 
Do coalrártof o m. ® 
ara. nfio aéo tnriqo* dm 
HapvMaa coMAea da 
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ABC x P S f l W M i o choque 
sensação de domingo 

R e a p a r e c i m e n t o d o A r u ê - t ê - t ê e m g r a m a d o s | v l v a _ ansiedade, a reentie 
n a t a l e n s e s S e r a e m P » t r o n o Ü s , o c h o q u e 

e n t r e a l v i - n e g r o s e a l v i - r u b r o s 

doviíí, Na irunos^iDÚidajo d 
josjar cchitia j Santa -'Jra; 
na tarde? de domingo, t-u 
Tiaram c§ diretores : 
ABC, em cQíituctíj ^om 
ruandataí ios do IV tKraur 
L ̂ PORT e Cl a uo, JXIFTÍ ,J í . v: 
lízação da um cotou uni'.-
tuso donuncjo prcximo. pu 
rei que nu o se passasse 
dia sem futebol. O <"\_>!V 
vi te foi aceito o destii !. 

um, •/•••rc se a:;'-"..?, 
mentariíUj • i -i! .1 .n- t-.-iii 
TIO, vcii tc.ízcr o ^ u -.-rípe-
lado K;apaiccj':.:v"! 
51 ossa - ca ri c i i u s. >._>j tu 

mente que muo cccfuia ron. 
J-íaniaíliu, Abel Ar,no-ji'> 
cio, Djalmr; e Dn-jn;«;', tu 

IISP^luu nnvop vn 
íoi-?:: qCL: em-
pai jcir ^ nossu pubhcu n.i 
if.̂ r' 'udc i a - 1951. 

v-* co:i. •. r mui:; 

do Aruê-têtê, paru aquilu 
tar as suas possibilidudej 
p ai ri d o mais porque c<\-
b^ra ao ABC, ía^ci unin 
provo do foçjo' com Ü n o 

vu Potiguar. A batalha 
;; cr a tra v u : > • c r. t a d i. c 
Maria I . Tar •; .v. om Po-
Í7X t. OÍl:.-\ 

IteifiM m AMEXICA 
Serão preenckiidfp duas vagas no Conselho 

Deliberativo 

A R T I G O S E S P O R T I V O S 
BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E HAÜKET 
CHUTEIRAS TIPO ARGENTINO » 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E FINÜ-PONÜ 
MEIAS E MEIÒES DE v/iRlOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZFLEIRAR 
REGRAS ESPORTIVAS c 

AC CFSSORIOS DE ESPORTKS EM GURAL 
CONSULTEM A FIRMA 

A R L O S L A M A S 
Kl'A DR. BARATA, 233 — FONE 1159 — NATAL 

l 

Keuia ayitação nos meios 
americanos. Esta noite, rea-
lizar-se urn pleito para pr^-
enchür duas vagas exis-
tentes nó Concelho Deli 
berativo, com ur renun-
cias doe-srs. Solon Louie,-
jo ú Cel. Aluisio Moura, 
Di\aí- cIiapa6 1 oram cons-
tituída.-:, paia disputar u 
vitoria, íujurandc uunia 
ot- noniOR dfi Ulisses Ca 
valcariti e Jeremias Pinh--.i 
io Filho, que estão sendo 
apoiados p?la atual ' pre-
:;!dcntc di. João Tinòcc. 

-"c a administração tem 
;':iac das mair: croticuao 
c. iv poveurado ím-
ormur uni ritimo de traoa 
ico, v:sando elevai cada 
vez mu;:s o nome do A-
merica ^ onida,. i^ola 
elife d».:1 Campos Saíer,, sa-
íientandc-se a velha guar-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAI CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários, Testamentos. Iíidenwaçòeíí D^spropria-
çfes/Coftcorilatu/' ? Fulênchis Desquítois Despejos Co~ 
bran^hs amígaveis c judicinis. Naturalizu«;òejs. Rugísto 
de Minas.. Hipoteca» Transações de Imóveis. Recibos. 
Pfocurató.riu3 em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e dístratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
i IIo andar — saia 107 

, Pone: 1608. 
"Edifício Bila" 

t ) 
CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala ü — F O N E 11-18 

Residência: Rua Assti, 418 — FONE: 16-88. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 815. Fone 14-56 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciltório: Av, Tavares de Lira, 96-1.". Fone 15-70, Natal 

D E N T I S T A S 

ROSALVO P. G A L V À O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco 
Consultório — Av. 

FONE 20-51 

— Maxilar — Prótese 
Rio Branco, 638-A-Terreo 

NATAL—Rio O do Norte 

DRA. MARIA JOSE' GURGEL DE MEDEIROS 
CiRtIRCf A-DENTISTA 

Consultorto: Rua santo Antouio, 744 
Rwsidêneia: Rua Gel OHcério, 182 

Expediente: 8 ás 11 horas 

M É D I C O S 

DR. GENARO FLORtO 
Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varízes — Ondas Curtas — Eletrocoagulàção 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

B E L EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residêncja: Rua Trairi, 581 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Cônsultorio: Edifício Magaly (acima da Casa RIOJ — 

1° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av, Rio Branco* 440 —ffone: 19-20 

JOSE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

J0NAS GURGEL 
PROVISIONADO 

Aceita, causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúba*. 
. Martins, Apodl, Portalpgre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas. 69 — 
Caraúbns 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCÀDO 
Consultório: Avenida Rio Branco n 554 

Residência: Assü, 41ü — Fone 1384 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1 ° andar 
Fones: 11-18 e 15-53 

sala 5 

Restddhcia: Rua Otávio Lamartinc, 522 
Natal 

Fone: 17-86 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDlXÍRA ^ 

Consultas: Das 15 horas em diante 
Consultorio e residência: Rua Joào Pessôa, 194 

Fone: 21-16 

DR, HERMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultoria: Edi/ício Progrcsso-2.ü andar 
Residência: General Ozorío, 248 

NATAL — Rio O. do Norte 

l i s ? ILDEF0NS0 EMERENCIAN0 
, Íiií>ci'iU>rio — Edifício AurelJano 

Saiu 114 — Fone: 10-80 
OÜVOOAOV 

Residência — Rua Cel. .Cascudo. 334 
Fone: 17-32 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

M d i n t m i O : A V E J f l D A D U Q U E D E C A X I A S . 106 
- " S A L A 3 — F O N E : 19-70 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. 0TTQ JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, 589» 1.° ANDAR 

Farmacêuticos 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico*Qulmico 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacla e 
do Estado do Rio de Janeiro) 

•fitei e proprietário da Farmacla Santa Rita 
ua Cel. Eitevam 14-57 — Resldencia Rua Cel. 

Eetevam — 1426 

fDipl 
Odontoioda 
Rfçon»^Vel 

êi 

SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E fflFXLXS 
Cura Radical das hemorroldas, varlses e hldroceles» tem 
operaçào e «em dor. Doença da uretra, próstata, veslea* 
Ias, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ittt-
trltes agudas e crônicas e suas complic*c&e«. Perturba-

ções. Urotroscopia. Galvano Cauterio 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andrr. R*sldto<tla: Rua AaodL St7. f t e e : 11-90 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE MNUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coafulaçi* e Blsturi Elétrico 
Part#s e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes» 740 

Fone 1120 
Consultas de 930 às 11,10 e das 14 às 11 horas 

, Natal — Rio Grande do Horto * -

da do sjremio ae Vital Bai 
roca. Inegavelmente, es-
tes dois concorrentes, sa-j 
íiyuras ue yitwido proje-
ção no grêmio ru^io. LOÎ -
desdo meninos que traixt 
lham pelo enqrandocinie.i 
tt» esponiV'.1- á^ Ainén a 
de tio -̂sa {' ira. Na outro 
'.":ooa. ar ;;ada poi uma 
a:a que laz o\. oò: : ô o 

atual diretoria, aparecem 
os nomes de Jessé Freir-? 
e do Ca]:, Fernandes Le: 
tão. Este ultimo, tem a seu 
favor, os números ceneí; 
: ; j u s o: ' . - s t a d ' ^ ' o í u t o b c í 
riOríe-ri^qrrj:)(jori:-:o quard'.-
í-̂ t̂ vG dii ; j Í̂ ND, •: 

lana o-se d o r 11 r í1 _ r b < 
rieficios cio estádio luvo 
rial Laiuanine. c; fraiçap.ion-
to de nossa praça dó es-
portes e a inütak* ;õo 
refletores paro tòqos no-
turnos, além do aiargamen 
to do campo, d^ixando-o 
nas diríióí"isòe.s regula-
uientaros. O seu rompa 
nheiros, é pouco conheci-
do nos meios esportivos. 
Trata^u, todavia, de um 
cornexciante digno e me-
recedor do aooio o da con 
fiança dos americanos. 

Esperamos que nc piei-
to dn rioje, tudo corra nor 
malmente e que os associa-
dos rubros, saibam esco-
lher seus representantes, 
visando tão somonte. o on 
gránáecirnenta do Ameri-
ca Futebol Clube. 

Instituto de Aposentadoria • iPen-
sõos dos Comorciarios 

Delegacia do Rio G r a n d e do Norte 
EDITAL 

Por motivo de extravio de uma guia de recolhimento 
quitada com o "Se;u cU; Quitação" número '12 209, desco-
nhecendo a Instituição u nome da cinprésu u que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o eompurecimeniu 
nu Sccçuü de Fiscalização e Arrecadação drstu Delegacia, 
da pessoa responsável pela firma portadora do documento 
um questão. 

Nu tal. 30 de maio do 1931. 
fiscalização tj Arrecadação. 
oy> oçíooy — nznos «p o p ^ j f j n í j j o^or 

Não honve falta de c^mpo 
tTm esclarecimento que se faz necessário 

ao 

tar 

d̂ -SlSÍOlK.'̂ . 
di ot,-

: ait:aa do 
T do tros 

; pr 

.!'..» to io-..' domiroc, tem 
suiy.do aigur:? çcr4to£ cen 
trevortidoe, isto porque, nõo 
z:ò nó", como outfoâ corn-
panheiroo d.? itnpi'Líiit:a, 
uotioiamo;-: que os tricolo-
íí.^ :i-"?o iniviam oncòfv 
trado ^o.ul parc.i tromar, 
Podemos informar, ontr .•*-
tanto, qiiíj r;ào so o ABC 
como o Arnenca, ousc-
ram os seus gramados a 
disposição doe corai:--. T 
da via, o es parco de t^mpi» 
ora pequeno para prepa-
rar convenientemente o o 
quipe. dai ter o treinador 
Geraldo Sona.no, soiico 
tado da direção ao soo 
clube, não aceitar o jogo pa-
ra domingo., pois seria uma 
temeridade fazer jogar o 
c)ube, som o preparo qu;-' 

/-o íojia ;io:»o£;ario. ainda 
:iv.i>' •"iuand^ o. adversa-
ro, o .. AB , ?i; o -quipe 

-.-o:.••;: tio tc:::ocarne:oe 
preparada d'.? lonqa data, 
enquanto roraiE estão 
inativos íaz r:»erto de um 
i Vi e s, 
soro 
niõo 
ciso 
cm 
cõ̂  ', 
CO o. 

moí:^ dí5 t res 
reoiizaaa, nao ten^a-
duvidac, HKIÍ: Ü 
ouo se;a 

jqualdado 
disputada 

óa condi-
oc.tra i .avr r oonsa-

r M H ü i I M i U k t • 
U v n f i i . * 
mriê* < t » - i i l p> i f te- Â 

MMftÉI «M «attjvx*. « r 
v t r i f l O t a A I j í l W i Ç i p i ^ , 
I I M M « M m trefM yt 

LITEAKIA LIMA . 
TftVAtN 4 « Llft» 7t 

Dep. 1* «nd» r tos na W H 
Utpà%iUt . 1» andar, » 24. 

XiTfttM de Lira. 76 

ALUGA-SE 
^ob Üdfrica uma caca 

ou Vila ' "pafutink, 331 (oi- ] 
dade Alta) a tratar na inoc:-
ma, durante o expedien-
te de 9 ás 11 diariamente & 
das 13 ás 17 horas com 
José Silveira Pinto no Ins-
tituto dos Comerciados, 

VACINEM SEUS C A E S ' 
O Serviço de Defesa Sani- t 

laria Animal, Sediado no 1 o 
andar do Edifício Fernando 
Costa, acaba de receber va* 
emas Anti-rábicas, podendg 
as pessoas interessada» se 
dirigirem àquela repartição 
para providenciar a vacina-
ção dos seus cães ou animuis 
mordidos. 

A O R D E M 
P r e ç o — 0 ; 8 D 

O SANGUE E' A V I D A 

E L I X I R 9 1 4 
PURGUE O SANGUE DE PBEPERftNCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 SIFILI8 I 

AGRADAYEL COMO UM LICOR 
Tome o popular deptiratlw» com> 
posto de HERMOFENIL, SAMAM* 
BAIA, NOGUEIRA» PE*-DE-PER-
DIZ„ SALSAFARRILHA c otttrft* 
pl»nt«a medidttAli de alto valor 
d « p n n t N . Aprovadv pelo 
cpmo medicação IUXTIÍM no tu * 
tamento dm BifiVi e BeamUi imi 

da mesma «rirem •• 

DR. JOSE'' ALFRAN 
Clinica Médica — Péie — Sifilís - - Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 13 as 18 hora» 

CüUãuKoriü 
Av. Rio Branco 683 — 

Saia 2 

Residência 
Praça Pio X, 320 

Tel 1374 

L I V R O S N O V O S 

TEM DE SER INDENIZADO O AMERICA 
RIO, 7 — A FMF comu-

nicou ao Madureira, que 
a transferencia do jogador 
Pedro Balbino do Nascimen 
to (Pedro-Bala), do Ameri-

ca de Natal, só poderá si 
de Natal só poderá se 
processar mediante a in-

jdenizaçáo da taxa ao clu-
be de ongem. 

REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
O OFICIAL DO REGISTRO GERAL DE IMÓVEIS 

deste termo séde da comarca de Natah Estado do Rio Gran-
de do Norte, em cumprimento ao disposto no art. 2.° do 
Decreto-Lei n 58 de 10 de dezembro de 1937, íaz publico 
para ciência dos interessados, que o senhor AMARO MES-
QUITA e sua esposa d. NAIR DE PAIVA MESQUITA, por 
sua bastante procuradora, CASA BANCARIA NORTE-RIO* 
ORANDENSE S/A, desta capital, depositaram neste car-
torió, à praça 7 de Setembro s/n, o MEMORIAL. PLANTA e 
demais documentos relativos ao terreno de sua proprie-
dade sito ás ruas Hermes da Fonseca e Romualdo Galvão. 
rua Alberto Silva e av Bernardo Vieira, que adquiriram por 
compra a d Maria Galvúo de Carvalho, viúva de Jose Tei-
xeira de Carvalho e íoreiro do patrímonio municipal, con-
forme cartas de aforamento n. 30.830 a 30.837 de 21 de 
janeiro de 1949, bairro do Tirol, nesta capital, acliando-M» 
dividido em ioles, para venda a prestações, por intermedia 
de sua citada procuradora As impuRnações daqueles q^c so 
julgarem prejudicados deverão ser apresentadas dentro do 
prazo de trinta dias a contar da data da terceira e ultima 
publicaçyo do presente edital Findo o prazo e não haven-
do íuipugnaçôes uu reclamações, será feito o registro, f i-
cando ir. documentos a disposição dos interessados, neste 

A CIÊNCIA RECONSTROI 
O MUNDO 

James Stokley 
Tradução de Jorge M. Ro-

drigues e Euclides de Figuei-
redo 

Editora Globo 
Porto Alegre 
No pre facio do preseiue li-

vro. escreve o autor* 
' Quando o emprego da 

bomba atômica pos subita-
mente fim à I I Guerra Mun-
dial no verão de 1945, e quan 
do ficamos sabendo pela pri-
meira vez de alguns detalhes 
a respeito dos intensos esfor-
ços graças aos quais ela foi 
fabricada — pelo custo de 
dois bilhões de : dólares, — 
mais do que nunca nos de-
mos conta de quanto a nossa 
vitoria dependeu das reali-
zações da ciência e dos cien-
tistas, No próprio dia da 
capitulação japonesa a histo-
ria do radar foi tornada pú-
blica, para ser seguida, após 
poucos meses, pela revelação 
das contramedidas tomadas a 
fim de neutralizar o radar 
inimigo. 

Granadas e bombas com 
detonadores de proximidade, 
alvo para explodir, mas ape-
alvo paar explodir, mas ape-
nas aproximar-se dele; pro-

: jeteis guiados pelo radio, e-
j quipados com transmissores 
I de televisão, capazes de se-
I rem dirigidos de distantes 
t aviões de controle; novos mé-
todos de navegação marítima 

| p aérea , planos de guerra bi-
i i lógica; uso de DDT para 
! extirpar os insetos de ilhas 
inteiras - todas estas e ainda 
outras inovações enriquecem 
u folha de serviço da ciência 
na Segunda Guerra Mundial 

Não obstante todas as va-
lio&as Inovaçòrs c descobertas 
da ciência durante o recente 
conflito, o livro "A Ciência 
Reconstroi o Mundo"', se de-
tém, essencialmente, cm nar-
rar com riqueza de pormeno-cartorio. durante as horas regulamentares. 

Dado e passado nesta cidade dc Natal capital do Esta^ r c a a s investigações ctentlfl-
^ i i ^ í j » ! ^ ^ c a s Que ::e vem fazendo nos 

do do Rio Grande do Norte, ao primeiro dia de Junho de f 
1991. j 

O Oficial do Registro de Imóveis ; ~ 
ARMANDO DE LIMA FAGUNDKS 

últimos icmpos para recons-
truir o mundo combalido pe-
las operações bélicas, numa 
gigantesca tentativa de esta-
belecer o bem estar da huma-
nidade e o convívio fraternal 
dos povos. 1 * 

Através dos fascinantes ca-
pítulos da ciência que aqüi 
passam em desfile è- còmbus r 
tiveis. matérias plaaUcas. 
tecidos químicos, vitaminas, 
novos vidros e mctais1 os ete*,. f 

tronloSi o radio, o átomo, a 
aviação e muitos outros — q l 

leitor terá a seu alcance o 
grandioso panorama (fáS múl-
tiplas atividades dos ^ i en t i ^ 
tas e dos novos campos por 
eles abertos ao progresso e 
ao desenvolvimento pacifico 
das nações. E' o seguinte o 
índice de "A Ciência Recons-
troi o Mundo" r I — Novos 
Horizontes: I I — Explosivos 
na Paz e na Guerra; I I I — 
O Combustível do Futuro; IV 
— O Mundo das Matérias 
Plasticas; V — Tecidos Quí-
micos; VI — Borracha Na-
tural e Boracha de Laborató-
rio; VII - A Química e a La-
voura; VI I I — Os Produtos 
Químicos e a Medicina; I X 
As Vitaminas; X — Novos 
Metais: X I — Explorando o 
Oceano; X I I — A Magia do 
Vidro; X I I I — Mais Alto,* 
Mais Depressa e Mais Longe: 

XIV — A Era dos Eletronios; 
XV — O Radio de Hoje e de 
Amanhã; XVI — Luz e Fon-
tes de Luz; XVI I — Imagens , 
do Futuro; XV I I I — O Tea-
tro Etereufonico; X IX - - No , 
Átomo: XX - Novas Fontes 
de Energia; X X I - - Os Cien-
tistas tia Guerra: X X i l — A 
Usina Atomico. v Apendice — 
A Borracha o o^ Produtbs 
Afins 

A Ciem ia Pccniu tro'. o 
Mundu" foi pubJUaüo pela, 
Editora Globo na Coleção 
"Tapete Maciço" A Tradução 
muito cuidada e devida a Jor 
ge M. Rodrigues e Euclides 
de Figueiredo 

A R M A Z É M N A T A L 

C A S A N O L A S C O 
O M U proprlttúrio pMt*nd*ndo mudar 4* 

d « M ç o d o , H t é promovendo o Hquldaçfto 

M a l d * M U variado «t toquo cU ca lçado i . 

Aprov»it«m a oportunidade 
RUA DR. BARATA* 235 

Grande* NbqM» do E t é r m , üolhadoo o 
i M l o eonptolo do bobldao «ae loea le o 

Vondao om gvoooo o m wmtêo, EaHga a w » » . 
A V C Í I D A «ao n u m e o . m - TVLXPONX I T I T í 

GALVAO MESQUITA LTDJW 
CASA QUE NAO TEM UUWl l IDOm. 

o 
í í 

Tudo rocomoadfffol mm qualkMo o ptopo ^ i 
Rua Dr. torta, tl% — Fo«o U M - V i 

A ORDEM ncio © um jornal qua lquorTJ^SS^Ay , 
princípios o pode entrar ôm tccio» i o r t l O W ' ' 

fotmú-o, ialarma S#ià' leitor ^ «ilcnio ou 
«inanfe'do A ORDíKr ̂  fião 00 arropondoré. 



\ 

Transporte diário de Mossoró tf 
AleyéndHa é We-versa 
^muicia "O A|<issurucn*e" que desdea última seman» 

úf niíUa.a^ vnilu wolrfctK da letrada dc Ferro Mossoró Sou-
za ^ u eiu tráfego regular íirtre aquela i ídadt- c a dc Ale-
xandria, Î H frmitciru com o (vaiado da Paraíba 

p l^rárUt está <i»>ü)PiBC^tiido por lòda a semana, par-
timlv d « .{tyoifMirõ â&.Tsc;jun4a!j.,quarta* e * * ™ h<»ra* 
d* ttiAiiltã* cbrçanrio a AlCKUHlrta às hora» A' volta, 
partira ãtf horas dp.s .terça*. quintas c .sábados, chPifan-
do a esta cidade ãs 11,3"> 

t* l M m n ai. it.-v t à*k*r t• ".ic 

NATAI Kcxta-feira, 8 tio Junho de JV51 
• -f-

| Not ic iá r io 
L 
SENADOU LOITS VAKELA Chegou ontem 

a esta Capital o 
industrial Luís ívopes Varela* vice-presidente 
do Partido Social Progressista e nosso re-
presentante no Senado Federal Sua.Exeiíu 
foi recebido no aeroporto dc Varnamirim pe-
la represenfcftttle do Governador do Estado 
c grande numero de amigo» O senador Lo-
prs Varela assistirá em Natal a rece|wâ«» ao 
viáij! previdente e scrà homenageado em 
Ourá-Mir im. 

ttstã na si-opilueõeí» dos nossos maiorais das /innn-

<;a>, a reforma do Imposto.de renda, Fis uma reforma cuja 

necessidade e palpavel. A sua regulamentação e as suas 

ba*rs estão çfteias de defeitos e ê impreeíndivel uma racio 

uai n^idik'iea<;ãof que devr começar, aliás, pelo modo de ar-

ITCÍÍÍKK: io, prío preenchimento das, declarações de rendi-

nu oi os, atualmente tão complicado, que somentr pessoa1-

especializadas ou com «> auxilio imediato dos funcionários 

do serviço, sabem eor.feeeiona-Ias corretamente. No qm 

se refere aos abatimentos devidos para cobrir encargos dc 

fannlia, então chega a haver na atualidade uma incon 

çrucnciu pasmosa. K* impossível manter-se um filho, com 

a dedução de CrS tt 00»,«0 k outro cônjuge com a de Cr* 

\Z 000,00! Se o casal li ver filhos nas academias, então a 

educação mal chegará para adquirir os livros. Este fato 

contribui para criar em íomo do imposto de renda, pro-

fundas anUpaí^s, quando ,ele devera ser a contribuirão 

ideal» pela incidência sobre Iodas as pessoas, ricas ou po~ 

bres e conforme o. seu maior ou menor ganho, preenchendo 

assim uma das cond i zes prccipuas do imposto, a justiea 

na incidência, que, como ensinou Adam Smith, consiste 

nn os indivíduos contribuircni, para as despesas <|o i ; ov r -

no na ra/ão das respectiva» faculdades, quer ducr, na pro 

p<yrão dos rendimentos ^que respectivamente . ffwsctti ..sob 

a proteeão do Fstado Antes, porém, de se lançarem aot 

estudos básicos para a reforma anunciada, os diretores 

desse importante setor da Fazenda Nacional, tem iniriade 

Himi soUda campívului contra os sonegadores, fazendo exe-

cutar providencias possivei^, na preocupação de elcvaiv ü 

lüvcj da arrecadação e colher ensinamentos para futurai 

medidas drasticas. Fm entrevista à imprensa carioca o sr. 

Ccpar Príeto, diretor da divisão do Imposto dc Renda,, ci-

tou..o caso verificado em virtude d$s providencias ultima-

mente tomadas, dc iini toufribuinle eip Minas Çeraift. ler, 

declarando rendas que o obrigaram a pagar Cr$ l.gtMMW cm 

um determinado exereieio, quando agora se apurou *juc o 

imposto devido era de CrS 350.000,00, que for^m imediata-

mente. pagos, com multa regulanientíir, »o io la ) fina| d< 

C f ! ! Agora mçsm«. utilizando os» »eus fu m;iu-

nurios da carreira de Contador e Oficial Adinin:»t;ativo, 

o imposto renda vai verificar, junto às pessoas jurídica:*, 

os seguintes elementos, relativos aos exercícios não atingi-

dos pela prescrição qüinqüenal: 4) recibos, dc entrega de, 

declarações, b) notificações üv lançamento», c) rccibus de 

p£|gamento^ de impostos, d) guias de recolhimento n^ 

te, e ) copias de declarações de rendimentos, í) informa-

ções de rendimentos pagos ou creditados a terceiros, g ) 

livro "Diário" quanto à obaervancia do préceiluafV* no* 

artis. 31 e 3ft do Keg. (Ir Imp. dc Renda, h ) livros dr Ue-

gistro dc Compra, dc registro de Inventario, livros fiscais 

SH. I M I U t l / l N A esta Capital eheg^iu on< 
lem.,0 ^ Kmilio Xin, im-

petor ,dq ííanro çjp .Fst^ulo 4de São 
Conforme, já publicafio será instalada em 
Matai ttm.i agência daquele Banco t ^ d o 
h;tviflo .çnjtendÁrticntos e^tre /> viet-presi-
dente d i Itepúblíca, o Governador deste Es-
ta ti o e o sr, Lucas Garcc/ governador do j Amoríip S.A e^íbír^ um^ifrue c^iuc*4iv«» j\ 
testado de São Paulo j entrada será franqueada ao público 

NOVO DfcU.GAÜO DO OniciM. assumUl 
no TltABALHO cargo de DelegníW 

' . Trabalho o 
Joaquim Itochf^ Salgado, #4Hueado yeÍq Pre-
sidente da RepübUca. Ci^evc; pres^ttt? 
ato de posüe o representante do Governador 
do Lstado 

( iOV. DIX SFPTKOSADO VÍHJOM hoje ao 
interior 4o Est^-

dn i» Governador do listado que vai inspe-
< ionJ,n diversos serviços públicos^ que se 
li/am 110 interior, O Governador ne dirigiu 
na manhã de hoje ao município dc B a i u 

V c r d e t i J » 

M L M Í I DI t A l lVO Ilojc, às 20 horas, n^ 
"1. ' Saião Paroquial na 

Prjua Ph» X -.1 Orgauização Comercial Oscar 

DR. PEDRO CÔELH> 
9 DOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS 

— fcXETUÒCONVIJLSOTKBAPIA ~ 
Kx^interno dos Hospitais de Alienados <Tatnarine!ra) 

e On rela Picando do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 à^ horBs 
«'IKSKÜJUTORIO 

Av. Rfo Drap^o, ft^l.V tuidar 
fcDlFICUJ MAGAtV 
# K^SIUENCIA : 

Rua tifidll^JMr^iltVf « , ^ 

MACÁÜ [ ' 1 RT, » 
Juventude Feminina CÍLÍO-

ica — A juvcnludc Fcmiui-
ia. Católica, desLa Cidade» 
iue vem desenvolvendo iii-
"eosa, pioveitoso e cdificaa-
e Apostoiacio, .comemorou o 
ercoíro aniversario de sua 
undação, com Mifisa áy 7 

'loras.da manhã e comunhão 
le todas as .ieíecistas, 

O Santg Saf.TIFIÇÍA.DA MÍS-
?a, foi dialogado pelas senho-
.'inhas da Aeão Catulica. 

O exercício cio Mês María-
io, cuja noite era dodicadti ;t 
Tuvontude, fui prcccdido de 
empolgante v comovente ce-
irnonla, que se tornou* IWÍ-
Ie~se afirniar, a nota preclo-
ninante tla.s comemorações 
lo dia; 

recomendado, cncernun a oe-
ritnozda. • : -

OiwiU'3ft, nu ^a-
Uruda o Rcvmo. Goadjntor 
Pe, 14JÍ5 CraJdino, cnUe 

cou«íií*f falou tio pre-
ferencia da, Açãp Católica, de ; cânticos, 
aua grande atuação no-mun- ! da &. F 

npOio. o carinho, u grande 'tv-
ío, dispensados a Ação 
íipa, pelo atual Chtfe da Cris 
tandade — o Banto Pacli-e. í*j» 
X I I . Scguiu-sc a Ladainha 
de Nossa Senhora, estando os 

á cargo do orfeão 
C 

h) contratos sociais, estatutos e suas modificações ™ /< 
— - r - f - "• - — ^ — 1 • - ' % 1—-t • » » — — r m " - • r 1 1 f I t >i - r • _ , 

VEM Aí VICENTE CELESTINO 
CANTOU ISXCMJHIVO DA 11CA V1CTOU 

E a finmi CAHLOS LAMAS venderá u p«rWr 
dc Sabadu próximo as mais notáveis gravações 

do grande cantor brasileiro 
Reservem desde lo^o os discos de Vicente Ce-

lestino nos seus maiores sucessos : 
Ave Maria 
Porta Aberta 
Sonho dc Artista 
Altivez 
Canção de amor 
Ser ou ripo ser 
Gaúcha que eu adoro 
Diga da janela. 
Grandes novidades cm gravações p;u;i os 

festejos de Sâo João, e outros êxitos artísticos 
são encontrados na casa 

t . 

CARLOS LAMAS 
* » 

ltua Dr. Barata, 233 — Fone 1150 — NATAL 
— Séh 

r 

A U a i a t « r t a t Jn f l í o 
Confecções do m«da — PontuoWod* no «ntrega 

<h roupetf civis • militares 

IÍÚÁ ÊSltXNtAÍANMÍRA, 3M - ALECXIM 

compromisfio solene j>ur 3 
>5tUKiartas: scnhortnhas -»-
viária do Rosário Silva, Ma* 
ia das Dore& Pinheiro e Ma-

*ia do Carmo Beasa Nunes, 
cnovação Utmfceni solene, do 

ieu compromisso por 9 jefe-
•istas: senhorinhas - - Safir:i 
Fernandes. Presidente. Maria ( 

le Lourrtcs Bezerra, Mariatí 
? Zuila Abreu, Maria Dan 
as de Albuquerque, Maria di 
ioüario Barbosa, Alair^ Ali' 
He da Costa/Maria Nina Go 
nes e Luci Freitas. 

Oficiando o Bxmo. RcvniO 
Vigário, subiram os dograu? 
do altar-mor as 3 estagiaria, 
xcim^, que interrogadas pelt 
Sacerdote o que desejavam 
responderam pausadamente 
piedosamente: 

"Desejanios ser admitida^ 
como rocias na Juventude F*c 
mininu Católica e receber c 
listintivo". 

— Pensastes na responsa-
bilidade desta Admissão? 

— Sim. o com a auxilio d* 
Deus, procuraremos corres-
;>onder. 

Outras perfíuntas. roín res-
mistas afirmativas. 

O Sacerdote oficiante, diri-
ge i)íiiavra« de encorajamen-
to. abençoando-lhes os 
propostos. Citou o progra 

quo llies traçou o Santo 
Padre; 

"Sede eucaristlramrntc pi-
edoisas, cmKftliçnmentc pnrafi, 
atHwlolícttmonle üUvas". 

Em seguida, todos, com o 
brneo direito para a frente* 
cm sentido horizontal di-
ziam : 

"Eu .., fiel ao apelo de 
Cristo e da sua Igreja aüs-
lo-me voluntariamente, na 
Ação Católica Brasileira. Con. 
fiando na graça de Deus e 
com o auxilio de Maria Aan-
tisslma — Prometo exercer 
cm. torno de mim. na minha 
farpilía, na miiUia .PüroQi^a, 
no meio onde vivo e trabalho, 
o Apostolado do Exemplo e 
daAç f co " 

Benção e «ntrega dos dis-
tintivos . 

Sobem as nova Jef*eijUui 
já existentes e com as forma-
lidades de pr*x* bmem a f e * 
novaçáo do seu compromisso, 

Logo apóa, de ordem do 
Sacerdote oflclante. óê 
lhoi, recitam o Ato de Con-

do inteiro, de seu grande tun- ; A Bcriçào do S S, Sacra-
dador — 8 »a 6ftníHtooH\ o mento. encerrou toda fe^tivi-
Paiia Pio XX, de saudosasíma \ dado 
memória, í Correspondente 

Salientou Sua Reviu a. o í 
y V f / ^ . i\ -XÍ;Í 

CA tO l IC ISMÒ OU IGREJA CATÓLICA 

MARCOS FAICAO 
LYcj, em ruint^u, uni Piyui'. u 
Pftrstxjuido, 
rmpoto'ita f 

Mas depcic. kíÍÍ7.ríionlo, 
Tornou-se GiyaTvlir 
Que lutou mas venceu! 
Gigante sepapitern^/ ^ • 
Que há doiS:.iftüeniGB já percorro o m u n d o . , . 
3orro em baldfí dirÓE dete o Principo daa Tróvcü: 
Para torn<>lo uriápto, ihípeundo, 
iMan eempre triunfou n^Aqu^le quo diFsyrn : 
."Não provaloccrào a:^ Poríar. do lítíorno". 
Tendo confiança q1i ; Tu vpík i o nunido, 

VÁRZEA DO AÇU . mi ^ 
M KOI)Rl ( Í l ;KH MELO 

i. rt «i . í . j. , 

Iídi< da Mvrari.i A(1!U Kdíltu-i dti Rio dr 
Janeiro, revivia, uiinirntnda, ilustrada e anotada 

.Urrvrmeuie em todaíí as livrariüH ^ 
l*r«lidos por reembolso puNÍal — hndere^u: Av. 

Afn»Mi Trna, (iííü — Natal 

25/ 

DEPARTAMÍNT0 DA 
CHEFIA Dt POLICIA 

Üf. n. 711 N a t a l , 4 - (M<)n\ 

- - R e c e i t e m o s : ( 

' l i m o . 8 r s , D i r e t o r r n sid^jitp c O i r c t o r -üe rcnLr 

00 C E N T R O D E I M Í M Í K N S A S . A . 

N E S T A , 

T e n h o a sa t i s f a r ão ,dc acusar receb ida e agrado-

:cr a f inesa da c o m u n i c a ç ã o de h a v e r e m sido e le i tos 

* er^ipo35íados nos ca rgos d ç . p i r c t o r - P r c s i d c n t e e Di-

rç tor -Gercnte desse C E N T R O D E I M P R E N S A , os Srs . 

01 Ímp io P rocop l o de M o u r a e( Y o l a n d o Coccn t ino bem 

c o m o nos dema i s earíjo.s os c idadãos menc i onados na 

m e s m a c o m u n i c a ç ã o . 

A p r a z - m e i g u a l m e n t e re t r ibui r as vossas 

. . . A tenc iosas saudações . 

Ulisses CavaU-ct-ntt, C a p . C h e f e de Po l i c i a . 

a 

c L I M Á " 

Gi«jonto, 
CRISTO ó O QTI J Í1 MOV Í̂ÍIM, 
) Ptipa é- tno sornüíiU> o C/oi-ocáo 

( ; u o recebo do Crunrío a -in-srircigdo 
s ara o controlo dessa íôrça otornci. 

Cióro Bispos tí Padrot; são o Corpo, 
nós-, ^implss. fiéis, cornos 03 Mr.?Tubro:> t 

, >essc divino e eíernai Giganío 
' )ue rnoreja no Campo do C i v i s m o . . . 
•(? akium membro há talvoz maiG importante, 

! iá também outros vários 
4aie modestos, bem sei, 
' fas iodos necessários 
* vida, á forrnaçao, o a o dogenvulvimonto 
)csso irnonso Or ian ic ino 

Quo recebeu do Cri^ío o incroiricnío, 

^xisíío que ]o«ufí em alta voz, 
Orando a o Pai Co l o r e , 
>íseo assim : 
Tazo, Pai, quo os rpio Mo deste 
Iriam todos Um cm N ó « 
"•_3siin como Um i-omonly Lu í,ou cm Ti 
.bmo aponas Ur r;6 Tu ua em Mimini ! " 

. a A l r iu do Gigemt'} 
Juc, cc?río v i ve a palpitar 
Jomo um sôpro do vitJa, etornamente. 
I Aque le que desceu 
obre l inyuas do fogo resplandeni© 

Ytra o mosmo G i r w d o batizar, 
, tudo quo Josus d f i o prornetou,. 

Apsim como tambom 05 «eus er\ainamonto3 
A todos os sous mombros relembrar. 

.. assim, ó que au Gjyanto, 
O Eepírito concobf^, 
í".flama-so de amor u Coiaçao 

todo o Corpo áje, todo o Corpo opyru,,, 
Tudo ontra em ação. . . 
Para ter da vitoria o mérito, o troíótj, 
L só deaia maneira 
O Gigante bendito, 
Todo inteiro subir a >scada do JnHnito 
Qu© VGÍ da torra ao céu. 

Km «1A08 o uúmero i'J d<ÇK-j Clmiíi" -—.quo em-tu'* 
8Ç vitorioso jornaliíinho, nu- | jw , os corações; dc uk-grin 
ma gouUl oforta de sua digna : n juventude católica; 'Cli-
flirçtora. iruC do Bem, da Esperança e 

Lquioro, tenho a impressão j d a — ó s 

de quc a Jvrvontude Fenvnina | pureza e és Religião; que as 
CíHoHca dc Natal, iaspirada j do Amor fertilizas; 

íclútiãü dc Cristo, alcan- , "ÇHmaM — que pregas a Vor-
dorjida nas eulmin&ncías do | < l í k d o é V k i í i : s * *™ o teu 

íadãrio luminoso, a tua senda 
rvanpelizadoi-ft, a tua trajec-
íória brilhante. 

Purlalciírc, 31 — 5 — 51. 
ASSIS SIIJVA 

A ORüfetó 
Preço* - CT80 

6itrraAo da MontanUar foi res 
numa atmosfera mís-

tica c suave, o ar puriUcante 
r. .saudável tias betazas divi-
nos, para fundar ' 'Clima" -
porta-vtui,redentor dos idrofe 
Sacrossantos do Clube "Ma-
ria de La Luz' f. 

Benfazeja O necessária ÜC 
ÍOài& M existência, mor-
mente nessa época de ma-
tçrlaWwiio corruto? dos nos-
sos bons costumes. 

EEJÃNJULP̂  VALIOSO PARA. 
eíitação da mocidade hodler-
11a; veiculo que, certamente, 
concorrerá pura a formação 
da ifloctyladc 

moral e cultural da juventu-
de estudiosa, a sementeira 
do Bem- batejttdí* por "CJÍ-
IHK,tV será fertil, dadivosa o 
rc]4et>a de ozonadas frutos 

FMerbon imprensa ó tmer 
ttpostolado eficiente e provei-
to^o. 

3alve! ò, juventude radio-
u que tem o peiwamento vol-

tado para eus cousa^ .sublimei 
e a alma elevada até Deus. 

"Cl ima" — págtaa bendita 
que « o laia do U^des de amor 
e dc engin^mentoa belos.. 

PrQnioyaino^ a regeneração 
social e moral da família bra 
«Meira. da mocWade dc nossa 
terra, através dos bons exem-
plo*, antes que seja tarde de-
mais. 

Portuário 
Sport Club 

Conforme rsuivu .sendo rs-
perada. reali/.uu-sr n.) (\Ui 

dc maio p pa.s«ado. a sesaü»» 
cm que foram empolados os 
elementos componente.s du 
üireiuria do PORTUAUlo 
s v o n r CLVB. esquadrão dos 
.servidores do Quinto Distrito 
dc Porius, R1<í se Canais 

Frr.sidlu-a, c(ji]j(, COJIvkj;KP> 
esijrcial. o cx-prc.sUlenie Jc, 
aquim Pinheiro de OIÍVCUÍC 
íjin^ most ruu a .sal ist'a«-ão coju 
que incumbiu os nu\'u> (Jijj-
gentes (ias funções serem 
desempenhadas par;* o novn 
período Furc.hadn a pjUavrn. 
ouviu-,s<- u rrc-sidriCr rJrHo,-
José OurjACl dob que 
mostrou, embora rum puu. 
ca«s palavras. Í> .seu desejo de 
mais ele*, ̂ f o seu riube. pe 
diiulo para isso. u cooj)era 
çào dc iodos os demais com-
panheiros que, com ele iniri-
íivam a carreira orienta-
Vão do querido esquadrão al-
vi-verde. 

Cümpòc-.sc dos eleuindos 
abaixo a diretoria eicllu : 

Presidente José (Hir^el 
:los Santos. 

Vicc-Presidciile Frcdcri-
•o Ozanarn de Kouza . 

Secretario José do Na';-
cimento. 

Segundo .Secretario - - A-
rioslon Miranda Lm.s 

Tesoureiro - Josc Álvaro 
da Cruz. 

Secundo Teísourriro - We-
verino Alves uama. 

Orador - Uicardo Severia-
tio da Cruz, 

Diretor de Esportes Dri-
vido Ferreira pinto. 

Diretor Social Dianor 
Medeiros, 

Começa a diretoria mar-
ando uma se.ssào para o dia 

7 do corrente, quinta feira, 
pedindo o comparecimtmto de 
todos, a- f im-de tratar do 
assuntos,de importancía, re-
lativos ao bando que será co-
mandado por Brijíido. 

"MEU FILHO. TA- I 
Z E . O P TEUS NEGO- I 
C IOS C O M O S QUE | 
SABEM FAZER AKUJI- } 
CHÍSf L Ü G H A R A B t 
S E M W H R C O M I S S O " , 1 
^ BEN7AMIN FHAN- ) 

t l - IM . | 

à f r m b 

C ó n t é i í h c t ^ é o 

Pvkiíatrc © Pu#rlculfor da 

da Ba hia 

4 \ 

(CuntcQ P 
ttl do Prol, H 

J^aífrmidad* 
Çifaem 

M é d t O T ^ I t i g e r e hi 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 

M e l a 
ADVOQADO 

RMFLTFFF̂  — OBIM 
, to I H ^ U 

IM ÍOt t c t e ^ J t t M H f M 
m 

^BÊSBE^S^Êt^Êm 
A M I ^ M Í i m v I O P 

4* 
àw. 

Mm 

* « * « i a 

í 

Vc i i i e ^ o Automovel 
n, 2113, típo t t , u i M d o Oleo 
40. à tr^t«r df 
AtttoM^f^t» 4 » com 

ò n o f r e ^ 

RIO — O sr. Aliomar Ba-
leeiro, outro dia. lá na Ca-

"'"D V ~ V " mara, num destes destem-sr.oaxeeiro peros verbais ,multo co-
imuifi à «ua loquacidadc, referiu-se dc inaneira pouco U-

tqniclra — e até mesmo com certo desprezo — à ação de 

um deputado que se estaria transformando cm "parlamen-

tar jornalista" ou cm "jornalista parlamentar". 

Não atinamos bem com o objetivo da indireta que o 

representante baiano lançou à face dos jornalistas que ali 

estavam nas suas barbaiS, cumprindo as tarefas darias de 

scû s setores.nos. jornais £m que trabalham. Ante:; de tudo, 

convenhamos, foi um gesto indelicado o seu, 

. Um minimo de lhaneza estaria a indicar que o.nr. 

Baleeiro» se contivesse nos execessos de sua litq;uug?m. so-

bretudo cm se tratando de pessoas, que, atingidas em sua 

profissão, nao podiam, ali de pronto, oferecer a replica de-

vida pela aleivoaia. 

E' pena que tenhamos de ciar agora estu resposta ao 

deputado udenista da Bahia, merecedor, sempre, das maio-

res con Adorações de grande parte da crônica poli tico-par-

lamentar da imprensa carioca. E cie faz jús, 11a realidade, 

a todas estas atenções, pqlos valores Indiscutíveis, de sua 

cultura, inteligência e açáo. 

Talvez tenha sido justamente esia supcrestimaçào 

própria que levou o sr. Aliomar Baleeiro a aludir com tan-

0 desdém aos redatores parlamentares, ique todas aa tardes 

-;stão ali, na Camara, no senado, na "Gaio la de Ouro", 

odvindo o que querem c o que nâo querem, para. no final 

:lo dia, caceteados por tantos disparates c bobagens, rea 

'liarem um trabalho dlficil de triagem c seleção do» asayn-

destinados ao leitor da manha seguinte. 

E, al^ií^rpor cima, estão sujeitos a alusòrs desaim» 

^iosas e grosseiras. 

E* preciso, entào, dizer ao sr Baleeiro que ôte è e f * 

onter-se em suas Inteiiiptfanqgt oratof lM Os 

- que táo bem o traUwn — nAo pod«m esUr sujeitos ao 

^ravaaamento de suà bilia. Acontece também que ser 

jornal l tU parlamentar" ou "parlamentar jornalista" Dèo 

4 tào tfeiprbttoroAO aaslm. 

uuuivo uwx>, rftMo 
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Banco do Brasil 
F i m a n e i a m e r i t o 

e m 
M O , 11 — 0 Banco do Brasil, por decisão do 

sua direção, acabo de crear, jvnto à Carteira de 
Crédito Agrícola, uma secção especializada, de cré-
dito cooperativo, e mbases a serem fixadas breve-
mente. Serão financiadas as cooperativas de crédi-
t o , produção, consumo, etc. Aliás, há em anda-
mepto 38 pedidos de emprestimos, totalizando 89 
milbfes de cruzeiros, sendo que já foram despa-
chado! favoravelmente 1 2 , no valor de 31 milhões 
de cruzeiros. 

Chegou 
o vjee-

ontem o sí. Café 
Chegou na tarde de ontem [ tante do presidente da Repú-

a esta Capital, corno estava 
anunciado, fsua. excia. o sr. 
Caíé Filho,' vice-presidciite 
da República, tendo recebido 
as continências do estilo e 
cumprimentos de autorida-
des c do povo. 

Em companhia de sua ex-
celência viajou numerosa co-
mitiva, Inclusive o dr. Geral-
do Mascarenhas, roprosen-

Pro^riedadé do Ceátro de Imprensa S. À. 
tog? y -: 
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P T B - P S T 
Prosseguem as demarches 

Sancionou o projeto de Ieí 
PORTO ALEGRE, 11 iRa-|trica rioyrundense e apurar 

diopress> — O prefeito desta 
Capital, sr. Eliseu Pagioli, 

] se em face do mesmo, sc us 
tarifas são excessivas; cons-
tatar as causas do alegado 
"déficit" da companhia car-
ris; e examinar se a explo-
ração de luz e força e trans-
porte tém possibilidades para 
atender ao aumento do salá-
rio solicitado pelos servido-

Víturinu JFreiro 

RIO, 11 — O sr. Baeta Ne-
ves comunicou que prosse-
guem as dcmarches ao seu 
cargo para a aproximação e 
possível fusão do PST com o 
PTB, Adiantou que a provi-
dência conta com as simpa-
tias do presidente Getulio 
Vargas» mas que o assunto 
dependerá da próxima con-
venção do PST, mantendo, a 

propósito, entendimento* 
com o senador Vitorluo Frei-
re. 

sancionou ontem o projeto de' 
lei aprovado pela Camara 
Municipal que decreta inter-
venção municipal nas compa-
nhias carris Porto-alegrense 
a de energia eletrica. A in-
tervenção tem por finalidade 
verificar os lucros liquidos da 
companhia de energia ele-

G É L Ó S E C O P A R A N 0 S S 0 E S T A D 0 

m QUILOS 

RIO, 8 — Uma organização industrial doou 500 quilos 
dc gelo séco ao sr. Café Filho, vice-presidente da Repú-
blica, p^ira as experiências de chuvas artificiais no Rio 
Grande do Norte. 

ENTÍÍARAM EM GREVE 

FE. LOMKAKDI 
BOGOTÁ5, 11 — Para fazer 

varias conferências sociais o 
famoso pregador italiano 
Rev. Pc. Ricardo Lombardi, 
visitará a Colombia em no-
vembro, a convite do Arcebis-
po de Bogotá, Exmo. D. Cri-
santo Luqyc, anuncia o Se-
minário "El Catolicismo"; an 
le i irá ao Brasil c logo de-
poteao Méicteo. 

PORTO ALEGRE, 11 (Ra-
diopress) — Entraram nova-
mente em greve os transvia-
rios da Capital gaúcha, reco-
lhendo os bondes e deixando 
sem condução inúmeras pes-

soas que saiam dos cinemas e 
teatros. Os grevistas exigem 
pagamento dos dias da greve 

anterior e da atual, além do 
aumento de 50% nos salarios. 

D A U R O DE LARA 
Em avião da Cru-

zeiro do Sul, Chegou a 
esta Capital vindo do Rio de 
Janeiro, o jovem Dauro de 
Lara, integrante da organi-
zação, que representa A 
ORDEM, no Rio, no que diz 
respeito â publicidade. 

Hoje tivemos a agradavcl 

visita desse nosso represen-
tante que viajará, amanhã, a 
Campina Grande no desem-
penho da missão, que o trou-
xe ao Norte do Pais, 

A O R D E M 
P r e o o — 0.80 

rfap 

I 0 QUE 
4* 

NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. & 

i despino, j presidente da JAC. | 
I CONTRA PRECONCEITOS j 

LISBOA, 11 — A estátua] desplnotjpresidente da JAC. |disse Stunton Qriffia, embai-
de Santo Eugênio que Sua} CONTRA PRECONCEITOS j xador dos EE. UU. ria Espa-
Santldade o Papa Pio XII 
doou para a Igreja que será 
construída no novo bairro da 
Inearnação, perto da Capital 
foi benzida no dia 2 de junho, 
dia do Santo, quando o Papa 
dedicará a nova Igreja dc 
Santo Eugênio cm Roma. 

VENCEM OS 
CATOLICOS 
HAVANA, 11 — O Dr. Ro-

gefto de la Torres, dirigente 
daa Juventudes da Ação Ça-
tolica, acaba de obter 
tedra de direito processual 
da Universidade Nacional, 
em concorrência com outro 
dirigente da JAC, Dr. Fer-
nando Frefre de Andrade ; 
ambos receberam a Santa Co 
munh&o ânte« e depoU das 
provas; ha alguns meses ga-
nharam as catedral de Di-
reito Romano e Direito Pe-
nal, respectivamente, o* dr». 
Júlio Moraltt t taps» p r u -
dente da Jukta Mtctonal da 

CHARLESTON, 11 — O 
Hospital de São Francisco, 
desta cidade não despedirá 
nenhuma enfermeira por pre 
conceitos de raça, fiel ao seu 
espirito de caridade e justiça 
e lealdade à Constituição Na-
cional, declararam as Irmãs 
de S, José que o adminis-
tram. Isto porque 20 enfer-
meiras (quase todo o pessoal) 
abandonaram o seu posto 
por terem sido admitidas três 
enfermeiras negras; seis reli-
giosas e quatro enfermeiras 
chegaram de avião para a* 
tender provisoriamente aos 
140 enfermos que ali se en-
contram; a Associação de En. 
íermelras de West Virgínia 
condenou a insólita atitude 
das 20 enfermeiras. 

PORfÁ DA IGREJA 
&ARCJELONA, 11 — A torça 

espiritual da Igreja Câtolieft, 
sx^ed*, epi multo» em poU»-
4a, ,a M qualquer pòderto 

biica, sr Knut Thybert, mi-
nistro da Suécia, senadores 
IVO d*i Aq-uino, Francisco 
Gallotti, Flavio Guimarães, 
deputados Breno da Silveira 
c Olinto Fonseca, engenhei-
ro Janot Pacheco, dr. Dio-
clecio Duarte, jornalistas c 
cinegraüsuis. • 

CONTRA O CAPITALISMO 
E COMUNISMO 

• CIDADE DO MÉXICO, I I -
Dc pois de assistir a posse de 
seu novo diretor p licenciado 
João Inácio Padilla, 8.000 
membros da União Nacional 
Sinarquisla efetuaram uma 
manifestação cm que pedi-
vaixi o excluir o artigo 3 da 
Constituição para que haja 
liberdade dc ensino, protes-
taram cpntra a carestia da 
vida, contra o comunismo f 
o capitalismo, e advogar elei-
ções. Padilla lovou o trabalho 
do Presidente Miguel Alc-

No aeroporto de Parnami-
rim, o Vice-Presidente rece-
beu as continências de uma j 
companhia de soldados da j 
Base Aérea de Natal, e na , 
Vila Potiguar jjyr parte da , 
Polícia Militar do Estado. ! 

Depois dos cumprimentos, | 
os senadores c ticoutados da j 
comitiva, deram *sua;; im- ; 
pressões dc viagem, através j 
da reportagem da Rádio Po-
ti. 

A' noite, na Escola Domes-
tjca de Natal, o governador 
Dix-Sept Rosado ofereceu 
utn jantar em homenagem 
io vice-presidente da Repú-
blica. 

Compareceram altas auto-
ridades civis, militares e 
.eclesiásticas, além de jorna-
istas c pessoas gradas. Em 
;audaçào ao vice-presidente 
Jaíò Filho discursou, em no-
nc do Governador do Esta-
Jo, o dr. Américo-de Oliveira 
Costa, secretário geral, ten-

do feito uma saudaçau ao 

ministro da Suécia o deputa-

do Creso Bezerra âi- Meio 

Em agradecimento, falaram 

o sr. Café Filho, o ministro 

da üuecia c o senador Ivo de 

A quino. 

Conspiração contra o regime Diz o "Diário de Ho.idas" 
verdadeira conspiracào con-

tra o regime. Diz que nin-

IUO, 11 — O jornal oposi-
cionista "Diário de Noticias", 
diz que o povo deve meditar 
no discurso do sr Dantoxi 
Coelho preconizando refor-
ma da Constituição e liber-
tação do sr. Gttúiio Vargas, 
dizendo tratar-se de uma 

guem se queixe do que hou-
ver, pois os conspiradorcs 
são suficientemente claros 
em informar dos seus pro-
posUos. 

Telefones 
ticos p a r a M ó s s o r ó 
Começará o registro de pedMos 

Vice-presidente Café Filho 

Assembléia da Cooperaiivá 
pecuaria 

Ilfiçüwu-fic, ontem, a As-j Iho, conselheiros, CONSE-
sembléia Geral da Cuofíew- ^HO FISCAL — Antônio da 

Ação omurn • Aüdrét Vt l - ' nèlliur no mun4o df hoji 

nha. ao chegar aqui para as-
sistir a reuniáo anual da Ca-
mara de Comercio 'America-
na; ainda que tenhâ se de-
clarado não catollco, disse 
que tinha íé na Importância 
da Igreja Cotallca na lu-
ta an ti-comunista, O embai-
xador almoçou no Mosteiro 
de MonUerrat. 

ASSOC1AÇAO DE 
MÉDICOS ,CATOMCpS 

11 — Foi fun-
4|tda aqui a Associação de 
Médicos Catolicoa Colombia-
nos, afim de procurar dar for 
mação religiosa, moral e cul-
tural aos medlcoa; velar pela 
tiencia e arte médicas se con 
forma aos principio» catoll-
eos, e fomentar o apottolado 
da caridade em «eus mem-1 
^ros e em suai relações com 
a sociedade. A AMXDXÇ rta-1 
VStrà estes fins com praticas 
i jMto f f f , u n M fa.MV*0*' 
oonrvi «netas, pwwcafptf • 
ÊêtfiQOÊ aos pobres. 

tíva Asro-Pecuãria dc Hare-
tania. 

ATs hnras» na sédc so-
cial, . .-pfMtotes a diretoria, 

A®*!, e, aproxima-
damente. associados, 
alércl daH autoridades locais 
entre as qwafs o fríífeito e p 
Vigãrie, deelarwi o J>rtÇ5Í" 
djçtiie Fraócisco Ofireira Ca-
Vrai aRtw de ifiicî Mr 
trab*fti1o£r iria a C6o|wrati-
v̂ . homenagear o comenda-
dor Ulisses de Gois, inaugu-
ranie àfí o seu retrato. O 
homaiafcado es**ra iadea-

de S(ia. espora e dos inte-
çrandp^ da. comitiva de Na-
tíU constituída dc mons, 
João da Mata, comendador 
Otto Guerra, contabUista 

Juvioo dos Anjos, dr, Rui 
Lago* çrs. .Otii^pio Procopio, 
Manoel Auçu^to 
Manuel Procopío de MouN» 
contadores José Avelino e 
Pedro Américo. 

Discursou o presidente da 
Cooperativa Francisco Oli-
veira Cabral, agradecendo o 
prof Ulisses de Gois. Este 
recordou OK fundadores da 
antiga Caixa Rural de La-
ges, ftadre UUssps Maranhão, 
dr. Ripard*; Barreto, Cohme 
Catista, Francisco Avélquc, 
Josc Siln̂ au Manoel Januario 
Cabrai» Manoel Procopio, Fe-
lix Teixeira, Ulisses Vaie, An-
tpiüo TeJliiio, os Presidentes 
nuc í>c veto sucedendo até o 
atual, que, ao lado de Fran-
ci;spo AveUno tem sido pio-
nciro^ Scçuiu-sc a Assem-
bléia, na qu^l foi lido o rela-
tqn» e ^provadas as contas 
dc 1950, de ;icôrdo com o pa-
recer do Conselho fiscal. 

Passando-se à eleição des-
te e 4a <?lreioria era de ver 
o interesse do jçrande númç-
ro 4c associados na votação 
epi torno de uma chapa, vi-
toriosa por unanimidade, e 
que manteve a atual direto^ 
ria. 

CONSELHO DE ADMINIS-
TltAÇAO — Francisco de 
Oliveira Cabral, presidente; 
Franelseo Avelino de Melo, 
|t»Mki«; Leandro, 
secretário; I sai as Marques de 
Lima e José A i f i i t o Barb$-

Fonseca Cabral, Neneciano 
Marinho e Miguel Ferreira 
de Lima, membros efetivos e 
Antônio de Melo, Francisco 
das Chagas Secundo e Sa-
lustiano Xavier de Meio, su-* 
ptCfttes. 

Outros assuntos foram 
tratados entra os quais au-
torifeaçmò Diretoria para 
pleitear financiamento da 
Caixa-de Crédito Cooperati-
vo e ao Conselho dc Admi-
nistração e Fiscal, reunidos, 
para deliberar sobre remu-
neração à diretoria e conse-
lheiros. 

Os comendadores Ulisses 
de Gois e Otto Guerra re-
presentaram o Conselho Es-
tadual de Coopera tivismo e o 
contabilista Juvino dos An-
jos a Divisão dc Cooperati-
vas. Além destes falaram 

mons João da Mata c Ma-
noel Procopio, 

— A comitiva de Nalal foi 
hospedada com f^tlalguia pe-
la família Oliveira Cabral, 
tendo sido convidado ao al-
moço o cap Ulisses Caval-
cante, chefe de Policia, que 
naquele momento passava 
em Itaretama. 

-tv A viagem da comitiva 
se fez em excelente automo* 
vel de linha da Estrada íte 
Ferro "Sampaio Correia". 

— Os excursionistas visi-
taram n Matriz local, onde 
é visível o zelo do vigário pa-
dre Raimundo Barbosa, aju-
dado pelos seus paroquianos. 

Também estiveram em vi-
sita à União Coixeral, onde 
se destaca a Ampüficadora, 
que fez irradiações durante o 
dia sobre a Assembléia da 
Cooperativa, 

A Companhia Melhora-
mentos dc Mussorõ S.A. 
(Cumensui está anunciando 
que a partir de 11 de junho 
corrente começa o registro 
dc podidos para u Instalação 
dc telefones automáticos na 

Cotm se emvertett as 

capital do oeste, serviço que 
brevemente será .proporcio-
nado aos habitantes daquela 
progressista cidade. 

E\ portanto, uma auspi-
ciosa noticia que nos apres-
samos a divulgar. 

caicistt § nÉif> 
Wttsflfl 

As demonstrações de chuvas 
artificiais 

O dia de hoje será dedica- i afim dc serem iniciadas as 
do aos estudos d^fi condições | demonstrações dç chuvas ar-
a*nio>fericas do nos^o Estado, tificiaU processo do bom 
por parte dot eogenfteíro Ja-
not Pacheco e seus auxiliares, 

D E 
C A M P I N A G R A N D E 

RECIFE, 11 — Desde sá-
bado, o viajante Manoel 
Dantas, de Wilson Sons, cor 

munieuu haver sido o autor 
dos tiros que mataram o co-
merciante espanhol que foi 
assassinado no caminho en-
tre Recife e Campina Gran-
de. O mesmo se dirigia para 
esta última cidadc aonde ia 
contratar o arrendamento 
do Oxandc Hotel. Dirigiam-
se vários passageiros, inclu-
sive os dois referidos, para 
Campina, quando o carro 
amolou, jâ noite. DÍ2 o via-
jante que viu de repente sair 
do mato um vulto e assusta-
do, temendo que fosse algum 
malfeitor, atirou, mas vendo 
que era um companheiro de 
viagem, preferiu esconder-se, 
somente agora se apresen-
t a d o 

burdeamento das nuvens pelo 
gejq seco. 

Oportunamente, &erá anun-
ciado o dia da primeira de-
monstração, bem assim o lo-
cal e hora da experiencia em 
terras potiguares. 

Ele era ministro da Igreja episcopal cm Mixsuri. O co-
meço de sua conversão diríamos, foi obra do acaso. D? 
uma visita feita a um sacerdote catolico por força de cir-
cunstancias imprevistas. Viajando, desceu do trem cm 
Plattsburg e um moço julgando que ele fosse sacerdote 
catolico deu-lhe certa quantia de dinheira para que cc 
kbrasse u'a missa na sua intenção, Como o trem partisse 
imediatamente não teve Mr. Stephen tempo de dar ex-
plicações ao doador da importancia, E assim inquieto con 
tiuiiou a sua viagem convencido dc que havia contraído 
uma grave responsabilidade. Finalmenete resolvo--
uruictar sua consciência, entregar a importancia recebida 
a um sacerdote catolico. E assim ícz, contando-lhc o acon-
tecido . 

O sacerdote concordou cm celebrar a missa por m- ' 
ter.ção do desconhecido, mas fez uma pergunta que veiu 
por em apuros a Mr. Stephen. Perguntou-lhe porque nço 
dizia ele mesmo a missa. E a resposta foi que estava cie 
muito Unbuido do protestantismo para dar uma resposta 
< ]ara. Entretanto, se antes o dinheiro recebido o atormen-
tava, agora era a pergunta do sacerdote catolico que náo 
saia de^sua cabeça! 

Diz Mons. Stephen que nao lhe custaram os passos 
para chegar à Igreja Católica visto sempre ter crldo na 
necessidade de uma sucessão apostolica. Já como estudan* 
te no seminário protestante de Nashotan por diversas ve-
zes fizera esta pergunta ao professor que lhe respondia : 
"Quando você achar a solução desse problema, você se eo-
contrará dentro do Igreja Católica." 

Mais tarde, como ministro em Gas City, manteve a-
mizade com o sacerdote catolico do lugar, o que aumen-
tou ainda mais suas hesitações. Em seguida foi nomeado 
ministro da igreja episcopal de Cleveland. E foi aí que 
chegou a abraçar o catolicismo, sendo instruido por Mons. 
Thomas Mahon, pároco de Sanlo Tomaz de Aquino. Os 
pais de Mons, Stephen se converteram pouco depois quan-
do cie fazia seus estudos para o sacerdocio num seminário 
em Baltimore. 

Diz Mons. Stephen; "Meu pai c minha mãe foram 
comigo a Baltimore onde receberam a instrução para sua 
conversão." 

0 QUE OCORRE» NO BRASIL 
da Radiopieu 

fcATOLICCl: 
Os IntoiffM da Igreja tém jornàis à sua dispo-

ilcfe t Utdm faattt para maater acits o r f i « i de Im-
prensa. Vaaé, embeUnto, M se le^ikra do seu de-
•ar para asm a imprensa «aiiltoa. Dapals» ««ando o 
Mmi f ê «Mha «iiywN pm s**h|ada, vopé j * M p i r » . 
Maa a atU^p é sé^a ««a» pa ta^xa da âa^Éar a im-
praMa saUUsa, uma daa fraMsa trénsslras da f tr-

13ELO HORIZONTE, 11 — 
Encerrou-se aqut a conven-
ção estadual do Partido Re-
publicano, tendo compareci-
do o presidente nacional, sr. 
Artur Bernardes. 

GETULIO PRESIDENTE 
DO PTB 
RIO, 11 — Encerrou-se a 

convenção nacional do Par-
tido Trabalhista Brasileiro, 
de que resultou a reforma 
dos estatutos, na forma do 
Código Eleitoral. Foi eleito o 
ttyWQ diretório nacional, ca-
bendo a presidência ao sr 
Oetúlio Vargas Para pri-
meiro vice-presidente foi 
eleito o sr. Danton Coelho, 
seguindo-se Dinarte Dorne-
les, Epitacio Peasôa Caval-
canti, Baeta Neves 

HUGO PAEA PLANTAR 
PORTO ALEGRE* 11 — O 

3.° R C sediado em Bag*, 
neste Kstado, pediu ao go-
vêrno, pela terceira ves, a re* 
m#4s» df semaDtiii d» trigo, 
a-fim-de intensificar o plan-
tio désse produto. 

RECLAMAM PASSAGENS mar de fcarros e Lucas ,|to-
DE NIVÈIS fgueira Garcez. Ao coiititóo, 
NITERQÍ, XX ™ Oe técni-

cos que çiaxnipam as pau-
sas do desastre de fiofk 
Iguassú reconhecem que t^-
da a çaysa esteve n^ inob-
servância do sinal d*0o pela 
cancela fechada, ^úe proi-
bia qualquer paas^ena ^ -
«ji^ela hor^, Mjw çfa upbx\í-
mes em reconhecer que en-
quan^o não houver 
gens de níveis, desastres se-
melhantes poderão ocorrer. 

EDUCAÇAO E 
DEMOCRACIA 
RIO, 11 — No próximo dia 

14 o jornalista Austregésilo 
de Ataíde pronunciará no ci-
clo de conferências culturais 
promovidas pelo Ministério 
da Educaç&o uma palestra 
sôbre o tema: "Educaç&o e 
Democracia". 

M RKLOGIOS CERTOS 
8. PAULO. 11 ^ Proceras 

do N P dê vvQuip&ii a ü í i -
tdncia de quaisquer dlfar-
géncias entre os srs. 

adiantam, andam na metfiqv: 
harmonia, não paasandÓ át 
intrigas os boatos em con-
trário . 

f. 
GRANDES ESTRADAA 

BELO HORIZQNTfc, 1Í — 
A Companhia Ajaíc HabêJo 
venceu a concorrlnctá reãtí-
zada para a construção, de 
2 200 quilômetros Aè é f b i * 
das de rodagem no Maèa', a 
maior concorrência al i 
realizada. Os traftaHkda d»* 
vem começar dettir* <ls 41 
dias com a construído si-
multânea de clnoo 
faaendo a inter-1 
principais zonas do 

A » DE BI 

RIO, 11 — O 
dlu pela contln 
portat&o der 

fênlos comeroMa • mm 
oiplos dt i^MttMo, 
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O PENSAMENTO UNIVEBSAL 

A salvação de um pobre pecador é a pérola mais 
brilhante na coroa de Maria Santíssima, a misericórdia 
e ú refúgio dos pecadores. — FREI BENVINDO DESTÉ-
FANI O,F M 

ORIENTANDO 

Há formas de tuberculose que passam despercebi-
das (inaparentes) São as mais temíveis, porque o iudi-
v,duo, julgando-se com saúde, não se trata, não toma 

-o tnenor cuidado e vai propagando a doença — Mande 
^ radiografar os pulmões de seis em seis meses, para sur-

preender em inicio uma tuberculose de forma in:;pa-
rente. — (SNES). 

fóCE{TA DO DIA 

^ GELEIA DE ROMA — Debu!ham-se os grãos c co-
zem-se em igual peso de ãgua. Passa-se o suco no pas-
sador e leva-se ao fogo com igual peso de açúcar. Es-
puma-se e niexe-se com unia espátula. Está pronta a 
geléia quando, mergulhando-sc uma agulha de tríeot, 
forma-se na sua extremidade uma gota espessa, que 
custa a cair, em forma de lágrima. Põe-se logo nos vi-
dros. 

E - ^ a C t A S DE PLANTÃO 

Muita çentr di? que o bicho é a coisa mais se-

ria riu J3r:vil. E que náo iaz mal a ninguém, podendo 

v:rr nfieiaii/ado. pois ilesla maneira viriam recursos 

par;i i» erário publiro 

Oulror vao mais loimc e dizem que no dia nu 

que cir sc oficializar deixa de ser .->eno 

Nada disso. Hoje n:'\smo cie não e Uh^m t Íu ;],--

como se espalha. Conhecem-se ca^os de^jegativas 

do pagamentos dr* prêmios c na justiça que se julgar 

prrjudieudo nada conseguiria Não lia divida de j<>ji<>. 

Também mio 6 verdadeira a propalada inocên-

cia do jo{',o do bicho. file tem realmente a vantagem 

de não perder o jogador a mesa, horas seguidas, en-

tre vapores do turno < copos de beUida Mas qiie e um 
» 

.^orvedouro da economia popular muno perigoso, 

que generalizado, disso ninguém duvide. 

Ja ha provas concretas, com qu í podemos argu-

mentar O governador de São Paulo determinou o fe-

chamento do bicho. E lá .se fechou rpesmo, Nao ficou 

a coisa apenas em palavras e circiíiareõ. o governo 

ayiu de verdade e apoiou cegamente os que combatem 

a pra^a. 
Quais foram os resultados? o "Samuario de A-

VIDA RELIGIOSA 

parecida", em sua edição de 15 de abril dá noticia de 
alguns resultados que devem ser meditados pelos res-
ponsáveis da coisa pública c lambem pelos viciados 
em paeUéular. • , ^ 

Uma vmtyhz dc São Paulo que paga aos ope-

rários. eada quinze dias, a não por semana, era impor-

tunada. todo síibado, por pedidos de vales que subiam 

a seis mil cruzeiros. Pois bem. depois que o "bicho"' foi 

fechado esse pedido de vales nunca chega nem a oito-

cento.s cruzeiros. j 

E ha coisa ainda mais interessante. O consumo 

dc leite aumentou de maneira sensível, como também 

i r»'sceram as compras de arli^os de primeira necessi-

dade 

Essas coisas trouxeram como conseqüência um 

melhoramento de nível de vida das famílias, que con-

tinuara. assim o governo mantenha f irme a sua proi-

biçãi i 

Ninguém se iluda. O bicho só é bom para enri-

quecer os banqueiros <de bicho» e para encher a car-

teira de quem recebe gòrgelus para fechar os olhos 

a pra^a. Para o povo, para os pobres principalmente, e 

uma verdadeira miséria. 

\ i 

I 

Páscoas coletivas 

A EXPERIENCIA DO DIVORCIO 
PE. ANTONIO FRAGOSO 

JOÃO PESSOA — Os divorcistas exigem o divorcio 
cm nome da felicidade conjugai. I m mínimo de conheci-
mento das leis do coração humano e da psicologia do 
apnor revela que o divorcio nao traria a facilidade aos 1 

esposos infelizes. 
A experiência do divorcio confirma os dados da 

Funcionários Públicos ' ram-se os que labutam no eo- J 
Realizou-se ontem, junta- mcrcio para celebrar condig-I 

11 ente com os alunos da Es- : namente a sua festa Euca- * psicologia? A lição dos fatos e preciosa. 
:ola Industrial dc Natal, a ;risuca. Hoje. ás 19.30 horas j E m v j n t c e cinco anos, na Italia, os lares sc-
pascoa dos Funcionários Pu- na residencia do Cônsul Car- ; 
biicos. a qual contou com : ioo Lumas, reali^ar-i?e-a uma > 
grande número desses deno- • reunião da Comissão organi- , 
dados servidores do municia ^adora, que está assim cons- ' P°p ° p " t o : ° divorcio, em vez de conter a torrente de in-
pio, do Estado e da Nação -tituida: Presidente - Con- felicidade, rompe todos os diques e abre todas as portas. 
Foi um bonito ato de fé, ten- 1 sul Carlos Lamas. Membros: j & legalização do divorcio provocou dez vezes 
i o cumprido o programa Ira- ; Pela Federação do Comercio, d c s u | l i ã o d e , a r e S ( e m 2 5 a n o s I 

^ado pela comissão promoto- ! Sr. Vedasto Silva, Pela As-

parados pelo desquite aumentaram de por cento, an-
quanto os lares divorciados» na França» subiram de -100 

mais 

Farmacia I\loÍa — Praça 7 de Setembro — Cidade 
Alta — Fone: 12-34. 

Farmacia Modelo — Rua Hr Barata — Ribeira — 
Tone: 13-19. 

Farmaeia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
—•Fone: 1ÍN34. 

LEGIÃO BRASILEIRA DK ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência ã maternidade 

e infiincia) 
Endereço dos serviços assistcuciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alenoar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho - Rua Sá( 
Jòào — Bairro das Roc^s, 

Farmaeia — Avenida Rio Branco, 411 Cidade Alta 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rii 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vargas - Avenida Dcoduru, 4PB - Ci-

dade Alta. 
NOTA: A L . B. A. tem serviços de assistência em todoi 

35 municípios do Estado e subvenciona todas as institui-
ções de assistência à maternidade e iniaheia existente?» 
nesta capital e no interior. 

FAZEM ANOS HOJE : i 
'Senhoras 
Tvani Siqueira Café, esposa 

dó dr, Jcssé Café» «uperln-
teiidenté do Instituto do Sal 
e rtosso cooperador. 

— Maria de Lourdes Leite 
Melo* esposa do sr. José Fer-
reira de Melo, industrial em 
Catjpuarètama e nosso coopc-
rador. I 

-- Davina dos Santos, es-
posa do sr. Adauto dos San-
tai, funcionário da Alfandega 
dc NataL 

Senhores 
Dr. Olavo Montei;egro, 

conceituado clinico nesta ca-
pital . 

— Dr. Joselim Vilart prefei 
de Martins, neste Estado. 

— Fernando (tomes Pedro-
za, socio gerente da conceitu-
ada firma desta praça Pcdro-
r,i\ Irmãos Cia. Ltda. 

Sqpbpriiihas 
Alloc Martins Pinheiro, fun-

cionaria do Departamento da 
Fazéjh<}a. ' _ 

CciMHfat/.V^ 
Francinete Nunes de Soussa, 

filha do sr. José Nunes de 
Sousa,: sargento da Policia 
Militar do Etfeado. 

Pedro Aeclo de Araújo, 
filho dosr. Severino Francis-
co €t - Araújo, comerciante 
nesta praça. 

— Lúcio José, filho do dr. 
Jo«é Xro Moreira Cavalcanti, 
conceituado clinico nesta ca-
pital e nosso dedicado coop^-
ratar. 
v t ü j á i m » 

Prooedsnte áe Luta Oomes, 

' nc(»ntraiu-&e entre nóf?. h«-
OS SIVÍ. Francisco Ollvci 

Vv Fonte.", prefeito daqiueií 
piospr-ro município rL o sr 
U-oclreio Cipriano, advof>ad( 
naqnrj:) cidade. Nesta capi-
i::l os viajantes demorar-se-
ão alguns diast relorraudc 
aopois a Luís Gomes. 

MISSAS 
Foi celebrada hoje, às 6.30 

horas na iyre ja de Sào Pe> 
dio missa em sufrágio da al-
ma do saudoso João Xsviei 
de Souza, mandada celebrar 
por sua família. 

POLVILHO 
ANTISSKPTICO 
^ Granado • 

suores 

ra da mesma, : sociacão Comercial sr, Fer-i 
i nando Pedio/.a. Pelos auxili-

Curso de AJfabeti/ação • :;rcs do cnmercio, sr. Nazarc-
dc Adultos ! no Aguiar. pela juventude 
Realizou-se onw.-m, n pus ! católica sr. Waldemiro do 

^oa rio Cui'.';o do Alfabctização Nasciniento. Assistente ecle-
Adultos rui Paroquia da : =iastico Patlre K\igenio Sales. 

Ribeira. O a1 o quf: contou j Por nos.^o intermédio siio con 

\a Alemanha, em 25 anos, o número de divorciados 
quadruplicou! 

Na Inglaterra, em menos de £5 anos, quintuplicou 
a lista de lares infelizes! 

Nos F.stado^Xnidos, a media era até bem pouco de 
um divorcio cm cada 6 matrimônios legítimos! Lá mesmo, 
cm carta 100. divórcios* 78 foram motivados por infideli-

Pi:, LMI KSON NM.KEIKOS 
O' se conluvc^cm i^m dc Deu.s ! 

A' hor;i critica da despedida .ao declinar dr uni diu 
.saud t1 tVstivn Cristo, cheio dr ^o^tul̂ ia ^ibrrrmtm^i 
jiropria dc quem vai partir, U^a :h>s O tc.st;uuent<j d̂ i 
amor 

Na emoção do momento, paríiduxalmrntr pirsisleni n«i 
coração tio Mestre, ao par da previsão do.s Mirriruení-is 
alecrins da t-ucaristia, da i>ua gloriosa t ossiu teir-ão 

Dia do apogt^u da caridade dc Crista o da instituição (io 
Santíssimo Sacramento da Eucaristia 

Ao nos entregar o memorial perene da* maravilhas di-

vinas. no seu mais belo resumo, deu-nos um coraeão pal-

pitante que sempre vive a interceder por nos. 

j O amor, a cujo serviço estava um poder infinito. Wi-

j /a o milagre da transub.stanciação. que ,S*Í renova nu cada 

| altar, em qualquer quadranto da terra, onde um sacerdote 

j pronuncie as palavras consecnitonos sobre um poueo d\í 

j e vinho. 

| "Isto é, pois. o meu corpo ', que entrego totalmente a 

| vos, numa prova cabal dc amor iníinito para COIJVUÜCÜ. 

| te e o cálice do meu sangue \ o meu testamento Deus, sen-

1 do onipotente não podia legar-nos cousa melhor quo a eu-

caristia Deus, sendo sapientisaimo. sua sabedoria irão sou-

be idealizar mais: sendo boníssimo, sua bondade nJo podia 

dar mais. 

No ccnáculo, o Sumo Sacerdote. JesuífcriMo. fez o oft-r-

torio de si mesmo, como Pontíf ice e Vitima. ao mesmo tem* 

po. Fez a consagração do pão e vinho, q*e mudaram de su-

bstancia no corpo, sangue, alma e divindade de Cristo. 

Para complementar a missa, deu-se cm comunhão aos 

primeiro.* comungantcs, os apostolos. No calvário. hon.v#? 

também o sacrifício subsequente, diferente doqueic do çc-

nãeulo apenas no modo cruento e incruento, respectiva-' 

mente, 

Transportemo-nos àquele ambiente, para assistirmos 

cm espirito, a bela cena da instituição da eucaristia; nao 

fiquemos inativos, passivos e indiferentes. 

No simbòlismò da agua, que se crê. Cristo adicionou ao 

vinho, descubramos o mistério de nossa participação utiva 

no santo sacrifício. Sacrifício que exige dc nos submissão 

da fc, por ser mistério de fé Penetrados dessa luz que ilu-

minou os adros do cenãculo, prostremo-nos como verdadei-

ros adoradores, em espírito c verdade. Auscultando as pai-

pitações do Coração Eucaristico, seremos cumulados da con-

i fiança sobrenatural que nos levará a atitude filial e amif;a 
dc João; repousando nossa cabeça no coração do Redentor 

rom boiyi número de comi;ti- ; vidados os integrantes da a- j dfidc, crueldade, abandono do lar. Então, o divorcio faci-

W A L T T ü R G I C O 

^anteí realizou-se PÍH misva i ludida comissão para toma-
las o 30 hnias, .sefTuindo lo™ j rem parte na or^aniiíação do 
^o apôs o café na ; programa que será elaborado 
sede do Centro .Social ; na reunião de hoje. 
Leão XI I , m guindo nu 
meros dc dceiamaeõcs P(>: 
oarte dí>s olun»^ quu'..'» 
iec.lanunun ' Ave Muria", 
'Fome", 4'Crií»nco Travesti"" 

"Brusir1 todos os 
le autores brasileiros. Aros 
f.s números tle ucctam-icõcs 
talou o Professor Adalberto 
•todriiAues, di/.cndo do signi-
icado daquele ato, sondo en-
ão encenado o ato rom 
,.?nto d(> Hino Racionai, 

COMERCIANTES 
Com o integral apoio da 

'^ederaçao do Comercio c n;;. 
entidades de cla-se. prepa-

f-TOJK 
ÍS. ftarnabe 

K:]ibur;i nao pertencesse ao 
numero dos "Doze". foi fict 
companheiro e auxiliar de 3. 
Paulo cm suae viagens c tra-
balhos apostolicos. Tomou 
parte no concilio dos Apofito-
los, reaMzado cm Jerusalém 
no ano 50. Mereceu portan-
to es.se nome de Apostolo. 

AMANHA 
S;U> .loão de S. Fecundo 
Missa própria. Prefacio d^s 

Apóstolos. ' 

lua a evistencia de motivos culposos! 
i A experiencia do divorcio mostra que, cm lares i 

(bvoríüado», ^* multiplicaram os casos dc loucura, de sui-
cídios, íTrViirtalldude "precoce. 

Na Uavjers, cm cada 100.000 habitantes, enlouque-
ciam antffs da guerra, 11 homens e mulheres casados, 

cclibaiarifts, 304 viúvos, 1 144 divorciados! Nos asilos 
de ÍI lieuados de Wurfcenberg havia dez vezes mais loucos 
divorciados do que casados! 

A. II. FRENÂY (no livro "The suicide problem in the 
United States") chegou à seguinte conclusão: iáNa I tal ia, 
Franca, Alcmáríha, Suécia c Suissa verificaram-se as mes 
mas leis (que nos LsUdos Unidos), a saber: os casados a-
preveniam o mais baix» coeficiente dc suicídios; o dos ec-

libatariob é superior ao dos casados: o dos viúvos ainda , t . > r « « í i " . ! i ( ) ; K ]V s e pode fazer ne-

maior; os divorciados f iguram com o coeficiente mais j sócios, quer sejam legais ou 
alto". | ilegais, dependendo, assim, 

- - — —- - — _ | do gosto do freguês. . 
Não acreditamos no catolicismo de quem se j ! Parece que o natalenst 

porta com indiferença para a imprensa católica. j 

CASOS & COISAS 
AGIOTAGEM 

para realização deste ou da-
fjue tipo dc comércio. Entre-
tanto, há os "conhecedore.-»4 

da praça, <jue sabem muito 

Hoje o primeiro recital de Irany Leme 
cão de ingressos Irani Leme, 
será üijriíiada a realizar um 

undo recitai no mesmo lo-
( al na próxima quarta feira. 
Maria Luiza Anido 

Chegará hoje 

para a qual papa» e bispos tão insistentemente rc- I 
contendam todo apoio. j 

unfo daqueles que vem tra- j presentou a Sociedade de Cul 
balhando abnegadamente píi^ | t ura Musical do Rio Grande 
ra o desenvolvimento da ar- | <> Norte, 
te musical entre nós Foi de tal modo consagra-
Orj^no de Almeida empolgou 

em Sergipe 
No Aracaju, Capital de Ser» 

gipe. foi inaugurada Segunda ! rado ao dia -seguinte, obtendo 
feira ultima, a »So< iedade dc 
Cultura Artística de Aracaju, 
iniciativa para a qual muito 
concorreu o nosso conterrâ-
neo Comendador Luís da Ca-
mara Cascudo, quando ali 

A pianista Irany Leme. pre 
íentemente entro nós, se a-
preseritará ao publico nata-
!ensé na próxima segunda-
feira, ás 20.30 lióras no audi-
torio da Sociedade de Cultu-
ra Musical. 

Magnífico programa será in E^rá sendo esperada em 
terpretado pela jovem e ta- Natal hoje a grande guitar» 
lentüffa pianista que é porta- rista argentina Maria Luiza 
dora de qualidades primoro- Anido. que a convite da Soei-
sas para a arte do tcciado. cdatíe dc Cultura "Musical e 

O acolhimento dispensado do Clube do Violão realiza-
em Natal a distinta pianis- rá no dia 15 um grandioso re-
ta visitante, ultrapassou to- citai de violão e de quç ela é 
daâ [-S espectativas, recebcn- a interprete maxima. ' 
do .manime apoio do Governo A exibição da renomada 
estadual e Municipal, do co- ; artista de fama mundial, as-
márcio e figuras representa- , sinala um dos empreendimen 
Livas da sociedade. ; tos mais audaciosos já leva-

Em vista da enorme aceita- j dos a efeito e significa um tri Oriano de Almeida, que re- I ativa 

dora a exibição de Oriano dc 
Almeida, que teve de accodcr 
para um outro concerto rcali-

magníficos triunfos, sendo 
i eiirantemente ovacionado 
pela culta platéia sergipana 

Com motivo deste acoiuc 
cimento, o Presidente da Cul-
tura Musical, desta cidade. 

esteve o mês passado para as- , Cônsul Carlos Lamas, enviou 
sLstir as comemorações do ! ã sua novel congênere, rece-
ccntenario dc Silvio Uorne- i bendo ao mesmo tempo aten 
yQ J CIOÍO telegrama dos direto-

(r Maquinas de Escrever 
I M P E R I A L 

( I N G L E S A S ) 

^q) H O V 1 
Avenida Duque de Caxias,.a 174 - Fone 1Q55 

„ .. „ .. , , ^ « . i ciai do metropole potiguar Tenoo a i rente o sr. Felte rfts da S C, A. S. e ^ que I c . c n i p r c s t a r 
Bezerra e outras figuras de comunicaram a empolgante ; t o s JunM?. e c o l f a v a i f i . 
projeção da sociedade scrgi- ; exibição de Oriano de Almtl- c a n d o b a n a l U M t a e n t f t 0 # r e . 
, ana. a Cultura Artística de^a . Em iguais termos telegra- L a f c a ( ] a c i d a r : c düS S r i n t o . 
Aracaju marcou o inicio de i íaram ao Comendador Cama-! R e i s M a g 0 í ! 

^uas atividades com um : ra Cascudo, reconhecido» pe-1 
prandioso recital do pianista {lc. concretização de sua inici- I Em conversa com amigo?. 

que sk'jem existir tal ramo 
de negocio, embora não par-t 

ticipem do mesmo, ficamos 
inteirados do que realmente 
ocorre i>or ag, havendo ca-
-os de verdadeira extorsão 
Os Bancos se fecham, não 
desejando ultrapassar o limi-
te de suas carteiras de em-
préstimos simples, nem faci-
tytar transações com peque-
nos comerciantes ou modes-
tos funcionários. Os capita* 
Ustas somente atendem. — 
quando a isto sfto forçados 

A exemplo do que acontc- } especiais, pois eles preferem 
ce com Campina Grande, - - ! ter a certeza da segurança 
o movímentadissimo centro J dos seus milhares nos bon-i 
comercial da Paraíba, — em j cos, a renderem juros razoü-
Natal há campo para todos j veis, do que deixá-los em 
os negócios. j mãos de amigos, por algum 

E" verdade que não temos,: tempo, embora com receios o 
como naquela cidade parai- j sobressaltos, apesar dos ^or-
bana. "pontos ' determinados i dos juros. . . 

Os pequenos, os que nao 
têm capitalistas como ami-
gos, socorrem-se dos agiotas, 
destes que ganham a vidy 
apenas com as rendas do^ 
juros sobre os capitais que 
emprestam a 20 ou 36% ao 
mês. E dai, começam asíris-
es histórias do soldado, do 
igricultor, do operár ia do 
uncionário, do cstpdâfttc ou 
laqucles que se sujeitam a 

;jagar altos juros aos agiotas 
io que passar fome, ou lião 
^er uma modesta roupa para 
;obrir-lhes a nudez Todos 
'ão atraz do agiota, como o 
peixe morde a isca Este, na-
turalmente. levando a me-
lhor, porque "morre " sem 511-
^er, enquanto as vitimas do 
igiota não morrem mas f l -
;am indefinidamente se de-
batendo n£is garras de ho-
nens que não tem coração, 
porque ser deixaram seduzir 
pelo endiabrado tinir do vil 
netal. 

E Natal ja possuc esse ra-
no de negocio, que dia a dia 
se alastra, dada à procura 
ios que desejam sc desaper-

*;ar num minuto, sem pensar 
na terrível prisão que a agín-
:>agc macarrcía . — M, de 

aprendeu a negociar desde ; 
época em fjuc os norte-ame-
ricanos estiveram cm noss; 
cidade, por ocasião da última 
guerra européia, pois aque 
les nossos aliados gosta vau 
dc comprar artigos regionais 
com o sinete " in-made Na-
tal''. As botos "Nata l " nào 
ganharam fama mundial? 

Daí, desse traquejo com OÍ 
soldados de tio Sam, surgi-
ram novos comerciantes, t 
novos comerciantes ficaram 
ricos. , . Mas i^to 6 outro ca-
pitulo, sôbre o qual não de-
sejamos tocar. 

O que nos traz, hoje, a es-
ta coluna, é assunto ligado à 
agiotagem que presentemen-
te se obsoi va na vida comer-

M 

VENDEM-SC CASAS 
dernas no eeaifo da clM* 

pala amiaade a tal ou qualpre^M tsiividattvet, trata* — 
amigo, — em circun*tan*U* T s n w de lira f7 

VENDE-SE uma casa á 
rua relipe Camarão n 279, 
eou&truçào nova, saneada, 
tendo Junto um terreno para 
construção Ver para agra-
dar-se O motivo da venda 
sr dlra ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lonio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n 2Ô0 ou à Rua 
Felipe Camarào n 279. 

. . r rffU . a. 



A OUPÉM^i i jmida- f iAr i , u tf* Junho é$ i m PAQtMÂ 
s.. 

Treina • a m i # i o-
SANTA CRUZ 

Por nuüüo intermédio, u di-
reção técnica do Santa Cri»z 
r . C está avisando aos seus 

atlotas que umanhà ás 15 ho-
ras. será levado a efeito 

-pino de conjunto, no 

Campo do America, â Aveni-

da Campos Bales, no Tlrol, 

esperando o compareclmento 
de todos os elementos dos 
quadros de Titulares e aspi-
rantes . 

Vitorfa dos Associados, no ma 
tch*ireina de ontem 

Contoaíite foi divulgado, 
realizou-se na munhã de on-
tem, no estádio do America, 

Os veteranos tricolores batidos por 2 x 1 
o match-treino, entre as e^ 1 único tento coral Os dois 

Cooperativa Central de Credito Norte R i o p i l e n s e Itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
~ R u a Dr. B a r a t a , ZO% ~ R i b e i r a 

E x p e d i e n t e ~ 9 à s 1 0 , 3 0 è 1 3 , 3 0 à s 1 5 h o r a s 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
,.j- Propulsor da Economia e tio Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de coníiunça no Co operativismo 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
i 
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C L O V I S G E N T I L C 
ADVOGADOS 

CONSULTAS -- (JAUSAS CIVIS K COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações, Desapropria-
(iões. Concordatas" Falências, Desquitea. Despejos, Co-
branças amigaveis e judiciais. Naturalizaçôes, Registo 
de Minas, Hipotecas. Transações de Imóvel». Recibos. 
Pròcuratórios em geral. Contratos de locaçao de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

i Avenida Duque de Caxias. 110. 
1® andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

C I A U D I O N O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Quliiho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-88, 

D E N T I S T A S 
R O S A I V O P . G A L V X O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

D R A . M A R I A J O S E ' G U R 6 E L D E M E D E I R O S 
CIRtrKGIA-DENTISTA 

ronsultorio: Rua Santo Antoitfo, 744 
IUíMdència: Rua Ccl. Gllcérlo, 182 

Expi'ih»\iitc: K ã.s 11 horas 

ADVOGADOS 
* D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 815.. Fone 14-5* 

D A N T E D E M E L O U M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Esciltório: Av. Tavares de Lira, 96-1.» Fone 15-70, Natal 

B E L E W E R T O N D A N T A S C O R T E S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed, Bila), 
Sala 209. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

J O S E ' N 4 C O D E M U S 
ADVOGADO 

PAtROClNA CAUSAS CRIMINAIS — CIVEIS — 
OOMEBCIA1B — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

XefcJone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

M É D I C O S 
D R . G E N A R O F L O R I O 

Clínica Médica do adulto e da criança Doença* de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocbagulaçao 
Consultório e residência — Avsnida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultório: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone; 19-20 

J O N A S G U R G I L 
PRO VISION ADO 

Aceite caudas clvlft, comerciais. Advocacia em Caraúb&n, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escrttótíó e residência: Praça Ge túlio Vargas, 69 — 
Caraübas 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n,554 

Residência: Asam, 419 - Fone 1384 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

Etcrltórlo: Duque de Caxias, 84-1° andar 
fones: 11-18 e 15-53r~* 

Sala 5 

RMtâêncla; Rua Otávio Lamarttne, 522 
Natal 

Fone: 17-86 — 

Clinica de crianças 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultório e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-16 

D R , H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultório: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

J O S E ' I L D E F O N S O E M E P E N C I A N O 
i 

Kscvitórto — Edifício Aurclíano 
Sula 114 Fone: 10-80 

o u v o o A a v 
Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 

Fone: 17-32 

P A U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

« M R R O R I Ò : AVENTÜADUQUE DE CAXIAS. 10A 
BALA 3 — FONE: 19-70 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DA8 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV, RIO BRANCO, 5*®» ANDAR 

Formacsirticos 

ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico*Qulmico 

*ào pela Faculdade de Farmacla • 
do Ifiido do Rio de Janotro) 

e ProprWttrto da Farmacla Santa Rita 
€•1. M m m 14-67 — Rtflidencla Haa CM. 

< SatarMi —' U M 

Odooio 
(1 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA R SIFILIS 
Cura Radical da» hemorroida», turlBéa e hldrocelta» aem 
operaç&o e «cm dor. Doença da uretra» pcostiftâ» Teaíca-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido dai ura* 
trltes aguda* e crônica» e suai compUMÔü. perturba-

ções. Urotroscopia. Oalvano Gauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rj£ 
241-1° andrr. Rasldêntia: Rua A*odL >aa: U-ftO 

DR. PAULO S O M A L 
DA MATERNIDADE JANVABIO CICCO 

Ondas curta» - Eletro-coiliU^io e Btetart Elétrico 
Parto» e D M I ^ M de Senhora» 

Consultório: ResidèncU: 
Rua Dr Barata, 210-1° and. Av. Prud de Moraes. 746 

Fone 1120 . 
Consulta» de ojo às U j o e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do, Norte 

quipes dos Associados e dos 
veteranos do Santa Cruz A 
pratica decorreu muito movi-
mentada. terminando com a 
apertada vitoria dos radialis-
tas. pela contagem de 2 x l 
O placard foi construido no 
primeiro < mpu. Coube a A-
muuri inaugurar o marcador, 
para Auteio, poucos minutos 
depois, obter o segundo pon- j 
to. Lourival. foi o autor do! 

| quadros estiveram assim cons 
j tituidos: ASSOCIADOS 
Monteiro; Aluízio e Mauricio; 
Cordeiro <Potiguar) — Poti-
guar (Melhorai; e Secretario; 
Amauri - SeJíes Aluuio 
•Ney- Kaúla e Baleria 
< Luís • VETERANOS TRICO-
LORES L U Í S ; Eliezer v Pe-
dro; Seu Zé Zecu o Meu 
Senhor; Dào •• Lourival — 
Ferreira Waldemar c 2t>-
lesrndro 

Gordo aniversariou ontem 
A data de ontem assinalou 

o aniversurio nataliclo de 
Joào Izaias de Oliveira, o po-
pular Gordo, goleiro titular 
da equipe do Santa Cruz, Ele 
mento que desfruta de gran-
de simpatia nos nossos cir-
culos esportivos, o natalician-
te por isto mesmo, recebeu 

do seu vasto circulo de ami-
zades, as mais cativantes ma 
nifestações. Nós, que faze-
mos a pagina esportiva de 
A ORDEM, nas associamos 
igualmente, ás demonstrações 
de apreço que Gordo bem 
merece, 

TRIUNFOU O ABC 

O futebol através 
do Brasil 

' T ^ n e i o M u -D, FEDERAL 
nicipal > . 

Sabado 

Juventus 1 x Jabaquara 0. 
Coriiitians 3 x Ponte Preta 

] 
Fluminense 4 x iVn^ucesíío 

1 
Juiz Ivan Capeleti. 
Bangú 2 x Canto cio Rio 2. 
Juiz — Arislocilio Rocha. 
Vasco da Gama (> x Madu-

reira 1. 
Juiz —- Osvaldo Cruz, 
São Cristovão 2 x Olaria 1. 
Juiz - Ribeiro de Jesus. 
Domingo. 
Botafogo 1 x Portsmouth L 
Juiz — Mr. Ellis. 
Renda — 365.620 cruzeiros. 
Braguinha, para os brasi-

leiro e Reader para os brita-
nicos, foram os marcadores 
São Paulo «Campeonato Pau-
Jistaí. 

Domingo 
Portuguesa de Desportos li 

x XV de Novembro 0. 
Juiz - Antonio Muzitano. 
Renda -- 187.215 cruzei-

ros . 
São Paulo 3 x Radittm dc 

Mococa 1 (Em Mococa). 
Juiz — Dante Rossi. 
Renda — 83260 cruzeiros, 
Santos 
Santos 3 x Portuguesa San -

tis* a 1. 
Juiz Mario Gardeli. 
Renda — 91.105 cruzeiros. 
São Paulo 
Ipiranga 2 x Comercial 0. 
Jui& — José de Paula. 
Renda — 14.365 cruzeiros 
Guarani 0 x Nacional 0. 
Juiz — Silva Torres, 
Renda — 16,685 cruzeiros. 
Sabado 

Belém 
Remo 1 x Paulista 1. 
Terezina 
River 4 x Pale.stra 1 
Fortaleza 
Ceará 5 x Volante 
Natal 
ABC 2 x Potiguar 0. 
Recife * Torneio Inicio» 
Campeão — Auto Esporte 
Kendu -- 24.000 cruzeiros. 
Vitoria 
Fluminense do Rio 3 X Rio 

Branco 1. 
Juiz - Carlos de Oliveira 

Monteiro. 
Renda - • 90,000 cruzeiros. 
Belo Horizonte 
Siderúrgica 1 s 7 de Setem-

bro l . 
Poços de Caldas 
Bangú do Rio i) x Caldense 

1. 
Juiz de Fóra 
Esporte 5 x Volante 1, 
Juiz — Norival Jesus. 
Renda — 5.130 cruzeiros. 
Araraquara <8ão Paulo) 
Vasco da Gama do Rio 5 x 

Ferroviário 0. 
Juiz — Gama Malcher. 
Renda 250.000 cruzeiros. 
Curitiba 
Atlético 5 x Britania 1. 
Florianopolis 
Figueirense 1 x Havaí 1. 
Porto Alegre 
Grêmio 3 x São José 1. 
J. Pessoa 
Auto Esporte 2 x Botafogo 

0. 

OnW'111 a tarde no estádio 
Maria L. Farache. ABC e Poti 
guar realizaram um prelio a-
mistoso, dos mais interessan-
tes. A luta foi cias mais dis-
putadas, terminando com a 
vitoria trabalhosa do alvi-
negros pela contamne de 2x0. 

placard construído já ao a-
pagar das luzes, na fase der-
radeira O Potiguar reapare-
ceu auspiciosamente O seu 
arqueiro Cezar, foi a grande 
figura da cancha, impressio-
nando a quantos assistiram 
ao cotejo 

Instituto de Aposentadoria e Pen-sões dos Comerciarios 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

EDITAL 
Por motivo de extravio de uma gula tie recolhimento 

quitada com o "Selo de Quitação" número 22.299, desco-
nhecendo a Instituição o nome da empresa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparccimento 
na Seceão de Fiscalização e Arrecadação desta Delegacia, 
da pessoa responsável pela firma portadora do documento 
em questão. 

Natal, 30 de maio de 1951, 
joáo Figueiredo de Souza — Chefe da Sccçào de 

Fiscalização e Arrecadacão. 

t^^í ' "T*' 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO DE VENTRE 

As vertigens, rosto quente, fal-
ta de ar, vômitos, fonteiraft o 
dores de cabeça, a maior par-
te das vexes são devidas ao 
mau funcionamento do apa-
relho digestivo e conseqüente 
Prisão de Ventre. As PÍLULAS 
DO ABBADE MOSS são indi-
cadas ao tratamento da prt* 

são de Ventre e suas manifestações e nas anglo-
colites. Licenciadas pela Saúde Pública, às PÍLU-
LAS DO ABBADE MOSS são usadas por milha-
res de pessoas. Façam seu tratamento com o uso 

das PÍLULAS DO ABBADE MOSS 

f • 

O S A N G U E E' A V I D A 
E L I X I P 914. 

PÜROI K O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 
' INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO 1 8IFILIS I 
AGRADAVEL COMO UM LICOR 

Teme e popular depur*tiv* com-
posto de HERMOFENIL, 8AMAM 
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-FER-
DtZ, 8ALSAPARR1LHA t outraa 
ptoAtM me4Í«ÍMiÍt út Alto valor 
deperettvo, Aprandt pele D J í ü 
ernte metfie«çie sax,4iiai' ue In* 
temente d» SUWs t ReuMAlUms 

••I, d i bbcm* orl|m ' 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo mudo/ 4e 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 235 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas. Molhados e Cereais* Sor 
imento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a doaiidUo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1 7 1 0 

p * Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
Solicitamos aos nossos cooperadores provi-

áenciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinatura» são 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

Efeito Sensacional na 
Á P I F Â R E M É D I O 
ASMA RtVNGm 

*'A salvação dos asmãtlcús" 
As :;otíw? que dão alivio imediato 

das tosses rebeldes, bronqulteu 
crônicas o 8&máticíUi. coqueluche, 
sufocaçõc? e un&ias, chladot o dores 
no peite Nab dr^arlos e íarmaclaa 
locats 

LSE PASTA 
DENTUR1CIA 

Forhan's 
NÃO CUST.I MAIí? QVE 
Og Mf^TlFRÍClOS TUMI .VS 

A IMFRKNgA CATÓLICA NAO PODE VIYER 
SEN O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
fMPftKNflà, M CATOUOO» NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SE. AO MENOS ASSINA «A 

Velhos e Moços 
Leiam com atenção 

A época. Atual, a t̂oda. febril # 
eneryv-nta do homem grande 
força de vontade para vencer todas 
aa dificuldades que tf* lhe depu-
ram na ardua luta pels fita tenda. 
Quando um homem tem o sistema 
ô rvomo descontrolado, quando so 
fr» <4e tnsonia e ríiítu de memória, 
ele i.lo pôde, dc forma Mkum*. ilr* 
mar a sua vontade1, candidatando* 
se. aselti?. a tnteli-o fracasso sM 
exercício ua sua profisaáo, Em tala 
casos, torna-se Imprescindível o uío 
de um tonteo poderoso, que com-
bata raplda e eflca*nu:nte o mal. 
Este tonico aó poderá ser "Gotas 
Mê dellnas", o *u^e«nd«nterM' 
taurador do sistema netroao. o re 
medío que faz maravilhas pelo seu 
poder curativo. Nas drogarias e íar-
maclaa locais. 

ALUGA-SE A VILA MARIA, 
ú Avenida Hermes da Fonse-
ca, 983 — Tirol — Tratar 
com o Dr. Everton Cortes, á 
Rua Trairí.581 ou pelo Telefo-
ne, 2265. 

TUDO qat fttCí1 procHr»? 
LIVftA*IA LIMA 

Tarare* 4o Ltrt, 7t 
Deposito I • aniter fll/HI 

pap«iavim tNw« t f » r i n* 
M^raHa Llna, 

O maior ita^tt* Ao nup* * 
« mta*re4 preçwi fla 

VMt+m m mtf 
\nú*t. 

CIITM C lSP i 

•MEIA I I S Cl-

MUS E MNIIS 

«FCCClfS I I 

fiUilCMQMII. 

A i m l # 
im%m p « M A ORMEM, 
Do Mtttrfclo* o m. m • 

BAO i k i — i i m 

\ > n d « - s t o m t o n w N I 
n 2fl3, tipo 40, uMfHld 
40 A t ratar na 
Automoveü do Alterim, 

NMftrtno Onofrt 



% » ' 

Novo 
r ^ ^ + \ * m. 

Gapilal social âe um milhão 
cie cxitteirate 

Conformo vjg/fr4dUf 
^ nqppa r ^ r U g e J f pín ffru-
po de pessoas tomou a peito 
toolvL-r a* iUIicutdadc^ 
qm* se cjicontrava a 

Industrias Reunida? 
Biu&Üita, dando-lhe um novo 
akntp de capital e 
çãA. iqais adequada, tfjrwndo 
princípios dc organizarão ci-
entifica do trabalho. 

Sucederam-sc as reuniões 

tiçiando c entendimentos, ficando aíi-
ÍuíiL,; rfpwtyfcfo. *> 
com o aumento do capital 
suçiai para uulha^ de 
cru4e>rttt, ja AuUdmçniU' 
cri to, Uc u?;*nci*a. .KM» 
UJXVV W 
bieia. de verificação desse au» 
mento- * ^ 

Voi fta feita, a reforma M 
eslaiutps, dando nuvjj, .orca-; 
I li/u Vil O ;t rmprêsa, tendo SC 

NATAL — Segunda-feira, 11 de Junho dc 1951 

\ e iene ia e íeeim-i ím ;ISÍ!« iras vem de se orgulhar eum 
o merecido destaque leve nn Conferência MÍCIÍÍNI *n 
lernarionul ullimameníe reunida em Compoiha^i-e, o mé-
todo .1 dotado pel:i l'unda<;ão Ataulín de Paiva de vacinaçar-
oval tt C.G , pi irevenrãf» da tuberculose. As teses mis ten-
tadas |»ela deitarão brasileira foram aprovadas por cien-
tistas de renome de países"e as suas conclusões recomen-
dadas |mi ra a p I i e a <; à o da vaeíiia, eon?o as melhor mente con-
cebidas para rea! e profícuo combate á terrível enícrmida-
de Coroa-hc^asíym, de um. bpt<| êxito o jnffcntc esfop o de 
dr. Ai lindo de \sbis, oue dedieou a maior parcela dc suil* 
atividades nos »stud«» e na aplicará» dessa excelente y^ 
tina, aperfeiçoando a maneira de sua melhor conservação 
< 

e combatendo <>* c.uics que a aeoimavam ate de per-
niciosa. quando (]e iiu|fií. A melhoria dos processos dt 
yrepararão das vacinas permitiu a sua remessa, pela Fiuy 
ifM Ao Ataulf o, falto? V*.^pcan^ofi do, pais O Riu GrimiU 
do Ntnie. mesmo 'fitando difícil o laboriosa era a sua maití-
yulac;\ot inú-iou nesta capital, e tem mantido ate hoje. co j j : 

» perseverança o espírito humanitário do dr. Varela Sant'r 
ijí^o* do Instituto dr Pr.iteção e Assistência à Infância, jup 
- " - formal e j?rol'k-.up dc vacinação anti-tubçroto&fc 
utilizando o haeity ÇafwtCrGucrin, Era ^eTGda eonveni 
cneia qur a administrarão pública, que, aliás, colaborou pa-
ra instituição entre nós da prática da vacinação anii-tuber-
euloça, no governo Rafael Fcjrpandçs, abonando es-I ' i ' " ' ' • , 

pcclal c po.iiflo à dispo siçrr;# dq ambulatório do. Hospital da 
OU NAFRMTAD^NO. S E ^ ^ . DÇ 

ferni.igpm, ^umc^t^^iii í̂rura o. seu ^uxiiio ,de mprto a quç 
sc estendesse o beneficio a outros centros de população do 
Estaco* dc, juoçlo a cr^ii;-^ q, bábito mesmp da jntiM^ação 
desse salutai- mcl<>do preveni ido tlc tão perigoso c traiçoei-
ro "mvrbus*, cm tmías as camadas sociais. — Z.Z. 

| M r a Oê q w u t o m 

O i i i c t t v n U i 
r 

lS3BL 
r n r -Raimundo de F^oiftas BaitSá 

A H V . 
«UM f r l D M M I n M W 

NATAL - Eto 0 . « é N i r l i 

procedido à eleição 4a nova 
diretoria, que é a seguinte; 

IMretor-presldentc, Fucll-
des l errfiia de Mélo; diretor 
vice-presidente — Sebastião 
Ferreira de Lima; diretor ge-
rente — Gentil Fernandes de 
Queiroz; diretor secretario <— 
Joáo Medeiros; diretor técni-
co — Frederico Kramer. 
, Continuam a integrar o cor 
po de técnicos da organiza* 
Vão» dirigindo as varias scc-
t'ôcs, os srs. João Vanderlei, 
fedro Falcão Nire*, , .Pedro 
Machado de Matos c José Go-
mes dc Araújo. 

A organização está com nc-
íocios em varias importan-
tes praças dó país, especial-
inente Recife, destacando-se 
le seus produtos, pela grande 
proeurít, sífoes para pias c 
chuveiros dc alta pressão, a-
cm dc artigos domésticos, 
muitos deles a venda nas 
Lojas Brasileiras S. A. 

Como conseqüência da re-
forma por que passou a orga-
nização c verificando-se ha-t 

vtx outras organizações na 
cidade com o nome dc Ktasi-
ijliea, ficou mudada, também. 
\ denominação da cm|>résa. 
4iif .̂gora sc intitula; Produ-
tos Metalúrgicos S. A. (From-
tal). r 

A ORDEM folga em faicr 
•ste registra- j h » í s : «c^ia está 
l eque v ,RM> Grande v do 
\ortc vai possuir uma flores-
ente industria, que muito v 
ccomendará, 

João WIISOR Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque 

de C*«iat, 1M — 1m* 
Residência — Ar. Rodrlfun 

Alves 776 

Driitifincef 
Páscoa 

RIO GRANDE ^Pone: 1531 
- "Nem o ceu perdoa", ás 
15 .80 e 20.0e horas. 

Para adultos. 
, REX «— Fone: 1172 ^ '̂ Um 
•nomento em cada vida'1, ás 
15.30 e 20.00 hora&. ; ,, 

Não convém a menores. 
S. FE&RD — Fone: 2014 

'Ha^doleinM» «contra .bando-
*5,30 ̂ e 2ÚM horas. 

AceitaTfci c*m restrições. 
S. LüIS — Fone: 20-06 — 

"Espiendqr. Selvagem", ás 
15.30 a 2W.00 horas, 

Ac«iiavel. . • . 
CINE ALECRIM — Foné : 

204fl Í—• "O destino se repete 
* a primeira serie de Luta 
sçm trégua1', ás 15.30 e 20.00 
horas» , .. . 

Não convém a menores 

PETAM N A 0 QOík 

PÉRPÀ0 
PARIS, 11 — O marcclml 

Pétain soube das demarchcs 
para um perdão do governo. 
Declarou o velho militar que 
não aceita perdão, mas revi-
são do seu processo, pote w 

Conforme estava ampla-
mente noticiada, foi realiza-
da, ontem, nesta capital, a 
puscoa coletiva tos motoris-
tas e mecânicos'| promovida 
sob os auspício» do Sindica-

'to da classe com o concur-
so dos -Maiianos e da Base 
Naval de Natal. 

A edificante demonstração 
dc fé teve Uigar na matriz de 
São Sebastião, ilo Alecrim» 
para o que os promotores da 
páscoa contaram com a de-
dicada elaboração do seu 
digno v iár io , rcvmo. padre 
Luis Klur. da Sagrada Famí-
lia. O ^n t o sacrifício da 
missa i£x celebrado à.s 7,l r> 
horas, pelo rcvmo. pe. Fran-
cisco das Chagas Neves Gur 

secretario do Bispado e 
Capitão Capelão da MarUiha 
ic Guerra do Brasil, c çraii-
:1c animadoi' desse movi-
nento de confraternização 
ia elasse rodoviária. O tem-
JÍO' estava repleto dc-moto-
'istas, mecânicos, auxilia-
es de pastos de gasolina c 
\c garagens, e, rospcciivas 
amílias, aJám do Congregá-
los Maiianos, e fiéis cm jíc-
;al, ouvindorse, no coro, hi-
wb saciQç. executados pelo 
ufeão dos marianos. Ao 
Evangelho, o celebrante di-
*igiu vibrantes palavras aos 
jresentes, ressaltando Q sig-
nificado da vida espiritual 
^ava o honK^m de trabalho, c 
>arabenaando oa motoristas 

êxito de sua páscoa co-
ctiva. santa hostil Xoi 
iistribuida . peios revmps. 
jaclrcs Neves; Gnrgcl ç Fe-
Ivq Cuniw, au^iUados 
^elo vigário da paróquia. 

Pepois d4 missa, todos ru-
naram para o Centro de 
instrução Aimirai*te Tam^n-
laré, forma^ndo-se extenso 
;orso de autoinoveU, cami-
ahôes,.çan^nhonetes e ôni-
bus, despertando. a çurio^i-
datlc pjjbHsa. Ne.sse modâlaF 
estabeleçiçaento de possa 
marinha foi,seivido café aos 
presentes, tendo ueasa ü&í-
slão o jornalista José Naza-
reno de Aguiar lido a mensa-
gem. %i*í o Copie^d^dar yi is-
ses de Gois dirigiu aos Rodo* 
viárips, e Qjie YÍIÍ pu^lcad^ 
npjutro local: .dest* iornaí. 
Em nome do Presidente do 
Sindicato dos Motoristas, 
agradeceu o sr. Silvino Sera-
fim de Medeiros, Que expres-
sou os agrad^piiRç^tos aos 
promotores dv í to f coa , ex.-
tensivos ao (demandante 4o 
Centro, C^pitâp:àt^..Corve^a 
João Cario*, ííalíwire^, dps 

| Santos,, e. ao prç^an^a do 
Sindicato^.trf.rAii^nio Se-
cundo Sobrinho, que tam-
bém esteve presente a todop 
çs atos da pascoa, Por fim, 
falou o revmo. pe. Neves 
Gurgel, parabenizando a to-
dos pelo brilhantismo fia fca-
tu pascalt fazendo votos pâ .-
ra que do próximo af#» 
ainda contasse com maior 
número de eomungantes, 
merecendo o orador os ca-
lorosos aplausos dos presen-
tes. 

Em seguida, as instalações 
do modelar estabelecimento 
dc instrução da Marinha Na-
cional foram franqueadas à 

«iftê coftiemoradá a 
do$ 

Rcntlkxientje atendidos pe-
los oficiais c praças que ali 
sc achavam. « 

- A Comissão promotora 
cia páscoa estava assim 
constituída: srs. Antonio Se-
cundo Sobrinho, Bianor Cor-
reia de Oliveira, Manoel Al-
ves dos Santos, Silvino Sera-
fim de Medefroà, Josç LQU-
rcnco dos S^itos. franci^co 
Damascei^o Fillio, Jose Ber-
toldo da Costa. Manoel Ju.s-

•tiniano da Costa. Antônio 
Soares de Lima. Jasé André 
e Joáo Lima. ^ 

— Fui o seguinte o discur-
so do sr Silvino Serafim de 
Mcdçitus.; 

Exccicntissima.s .autorida-
des militares, civis » ecle-
siásticas. 
Não sabemos cerresponílrr 

a táo significativa e gencro-
.->a manifesta^ãp- Estpú juer-
to de que qualquer afifodccir 
mento não exprime a nossa 
gratidão, As demonstrações 
com que cumulam os. moto-
ristas deste Estado, as auto-
ridades eclesiásticas, çiv^s <• 
militares, o entre rstas que 
ro dcsíacrir de , todo. o c.orar 
cáo, o padre Neves Ourgcí e 
Professor Ulisses de Goií, 
c.riaiH5o .. mu aaaibien^c , dí̂  
mais carinhosa simputia, 
mtiito r\oü comovem e ai. tal 
vez, o major iuotWo.dc> 
nosso embaraço, querendo < 
mal conseguindo, manifes-
tar-vos os. «os^so4 agradeci 
montos. Reconhecidos n os-
sas provas afetuosas da.c 

vossas lx>ndades, desejamo; 
que considerem com genero-
sidade como agradecimentos 
estas minhas humildes pala 

mui» 
to acima destas *' expressões 
ostão a nossa - gratidão e o 
noaso recenheclmen to. De-
monstrada nossa gratidão, 
quecpmqs f^zçr,. realçar o 
gesto dO COíxmadante > do 
Centro de Instrução Almi-
rcmte Tamandaré • deu 
ensejo -aô  entrelaçamento do 
lomom do mar e os de ter-
ra, proporcionando aos 
oristas do Estado momen-
tos de alegria no dia da Pas-
sou doa Rodoviário*. E^ta-
nos sinceramente agradeci-
dos. Reconhecidos por fim a 

todas a» autoridades, que nos 
distinguiram, com suas pre-
senças, daiwlo o jí<íu apoio 
moral aos Rodoviários, nesse 
momento representado pela 
fé em todos, que hoje fize-
ram sua comunh o, cm bus-
ca de um alivio espiritual e 
comprovando que os rodo-
viárjps, jLamMem vivem C W 
Deus. Aos presados compa-
nheiros. em nome da Direto-
ria cio Sindicato dos Condu-
tores de Veículos Rodoviá-
rios, quero expressar a nossa 
alegria o nosso reconheci-
mento, pela compreensão 
dessa obrigação cristã, üe ao 
menos uma vea por , ano. 
aproximarmos do corpo dc 
Deus e que ao apelo do Sin-
dicato, todos vós atendestes 
com bôa.vontade c sincera-
mente quero apelar para que 

ano. U0 cua da Pascoa 
dor. Rodoviários, seja maior 
tios que hoje compareceram. 

Acreditamos que cm cada 
preçg, d^s que rcccbciTdn v 
corpo dc Deus, também foi 
Uivluida uma pelo progresso 
dt nosso Sindicato e mui es-
pe ;iriiucntc pela conslrir ã 
ilc j redío próprio de no::sc 
,cde. Terminando peço.a tü-
doa q.uc voltem sjeus pun^a-
mentos ao Pai Eterno e pe-
çam para que, conceda sw 
mundo, Harmonia, Pa/, t 
Tranqüilidade cnt.ro os ho-
meus. 

SAUUAÇÃP AOS 
RO DÓ V t A Kl OS 
Ko dia da vossa Páscoa, 

lebrada com a participaçuc 
dop MtiEiano.s e concurso dr 
kn;» Naval e Centro de Ins-

trução Almirante Tamanda-
Háj.tins voò. sa^damo^. Rodor 
viários, nos setores de autoí 
de praça, ônibus, caminhões 
po«toâ e oficinas. 

Comungar convosco, n 
exemplo dos anos anteriores 
seria a nosso d*ver. Mas our 
tro nos chamou, também dc 
vosso agrado: urna ctiíasãc 
cooperativista em Itaretama 

í^ela vossa Cooperativa, eu 
condigna sede, estais traba, 
Usando e- dai a certeza cH 
justificada a nossa ausência 

Ides, hoje, coletivamente 
Rodoviários, fazer a vossi 
Páscoo . Nenhum ato mai* 

cuhüm« em V1^ ^ ^ 
maravilhas que o piogre«wo 
du ciência introduziu cm 
-vossoy transportei, nenhuma 
delas é maior do que a Eu 
caristla, porque ali é o refle-
xo da Divindade e aqui é o 
próprio Üeus 1 

E vos aproximando da Me-
sa Sacada comprcondcsies 
bem esta verdade Fostes le-
vado pela inteligência, com 
que possuis, sem o qual não 
conhccerieis o motor de ex-
plosão. 

Ninguém mais do que o ro-
doviário está em conta cto 
com os aperfeiçoamentos da 
técnica e isso vos deve au-
mentar a fé na Onipotência 
Divina. No vusso automóvel 
como é de admirar as suas 
linhas, a sua pintura, as ma-
térias plásticas sintéticas, os 
instrumentos, os faróis, as 
múltiplas peças. E o com-

bustível que dá aos motores 
eficiência e veiocidude enor-
mes? Os laboratórios desven-
dam segredos que u Provi-
dência íescrvou para 03 nos-
sos tempos E Já se preve 
jue iremos buscar nus fazen-
das v luto na.s minas e t\<» 
poços tKv^trolro ( ) coinbu:'i-
tivvl do 1'uLurof 

Mas tudo issu. extraor-
dináriíj e sui-precndente --
não sc compara a Eucaristia 
Essas maravilhas c outra.s, 
como o radio, a televisão e o 
radar, são respostas <m>S que 
ainda duvidassem d;i Pre-
sença Real, mas 1 ont1 estãf» 
de ae asseníelhür a Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que- ti 
vestes a ventura, de recebei, 
hoje. sol) o vru da Hóstiu c 
Jio Céu, um clia. verei.s face 
a íace. 

tlisses ile (• dis, Presidente 
da Federaçãn Ms riu na. 

DÈ. JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Prle - - Sihlis — Alergi a 

C O N S U L T A S 
* Das lã á:; lü hora.-. 

Cunsujtorio Residência 
Av, Rio Branco l .n Pra<;a Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

DR. PEDRO COELHA 
D O E N Ç A S M E R V O S A S É M E N T A I S 

l O-TEOCONVVLSOTFfUPIA — 
Kv-^ulerno dos Hospitais de Alimadu* (lAinarirtr;ra) 

c Correi* Picanc# «Io Kecife 
CQNS1M.TAS 

l)as, .1-3 ás 17 
. CUNKt%TOUIO 

Av. Itiu, ISr-jn^, í̂Vl l/! andar 
El)iM( IO ÍMACfAKY 

RKSIDENCIA 
HII.I Í>rrid^, iíi-.—r l>nc ^.í-ím 

( r VAR2ÈA DO ACÜ 
......... üü _ _ 

M ROÜKIGURS I>l MELO 
1 • 1 r 

Grande documentário s«bro iuí^s do Nordeste 
Adição da Livraria AGIR KdJtora do Ilio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada c anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedido* por rçenilwbp pontal ^ Endereço: 

Afonso Pena, 033 — Natal 
Av. 

m'" * ^ m v* Í0 

A L E G R I A E' V I D A 
f T 

Soltem fogos ADBIANINOS, comprando no 
m f * , 'W '̂ i î v v mm S a * * m m m m l • - i m 

Armazém F m 
DE 

OQt̂ sidem ínqcentt das acu-
sações que Ü4c foram feitas. J visita d03 presentes, sempre 

O maior emporâo de Fojgos dc todo o Estado para as Festas de 
Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Façam « m a visita ao seu lindo sortimento 4c balões» lanternas e 
enfeitas par^^alpcs ^ uma infinidade de pagodes chineses 

Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços so no 

ARMAZÉM Ff tEI M I G U E L I N H O 
Uua I re i IVliguelinho, 73/77 — Fone , 1996 

N a t a l — R i o G . d o N o r t e 

Í f ç m í ^ x ^ TO» f 

CONcrtLMO Km homrnaRcm ao centeogrio 
de nascimento do grande Ser-

gipano Silvio Homero, a Agência do S A. 
P S nesta Capital vem de iiutitulr um la-
t e r c f M U i U c o m w m • fuai dará «Ur#U 
<;las9ifkad# c«n prtiete» lofüt $Amwr*r 18 
vetei -ao 8irtaM»nte Atywto «rtaBisaiâo 
além 4e 1 Mjrrv • 1 O etMelfica^o «m> 
iK^undo lugar receberá 1 cartfo, 1 litro e 
terá direito a 11 refetç&e» O coloeado era 

l« f fv wntor iu*» livro, 1 earWk» « 
Urá direito m t refoèçéee. 
i \r i r. nt \ i \ ri» t.,. v 
C A P . L U S U f CAVALCANTI f ^ H 

• 1 f nftt « t »' Ml* 

«Alto» 

t t 
r4 v, r f 
( EL. Sf RGIO MAIUNHO fiitcoaira^aa 

«nu- * ta C^niM. há 
dias, o coronel fcrgio Marinho, do Exército 
Nacional * prqfesaor d» Escola MUit?r de 
Se»ende no Eio^ d^ .Jai^icÇ .O. 
Untc v w é n o W p M ^ r k i ^ y M o ^ ^ ^ ^ 

cm viséu a p H M á t sua • M Ü . 
fva, Hr?iid«-u MOvipMhar út 

d Huili «bf i füío « 
^ r e t ^ i n H ^ m i ^ r Ml M f . teUn to 

M T M J U DC M A f c H U t e C r ^ ^ ^ w u 

MHMni i t o ** p 
« f M r « M l gto. 

A J f l M à l l o l a l * tfHBteil «áa' mm*M -

• • * 

Companh ia Pau l i s ta de Çp fped ia ' i l a u l l^evy 
Nair Ferreira" 

Estrelará amanhã ás 20.3Q 
Teatro Cario» Gomes. ^ 

Companhia Paulista de Co-
media, MRaul Levy e Nair 
Ferreira", que acaba de slí-
catoçar grxuidc sucesso env 
"" 1 " 1 " -• • p i 

VENDA DE 
A ORDEM 
. £ste vespertino p o ^ á *ef 
encontrado noa fíeguíntes pos 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepclin, esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua Joáo 
Pessôa; Cigarreiia Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garreíra Ideal» ^utt Prhiocza 
Izabe); Cigarrelra fíport. Rua 
Joáo Pessoa, 

ALECRIM 
Ciparreiras Imperial, Sa-

muel oalvào . - Praça Oentll 
"Ferreira; Citfaneira Baepen-
dt Avenida Presidente Qua-
resma. 

RIBEIRA 
Cigarrelra Central, 

Augusto Severo 
Recife, no Teatro Santa Iza-
beK A peça de estreia será j balho artlstleo, vivendo a pro 
"Pt^daclnho de Gente" <scam ! taRonista da Ao la-

MATOU O MENINO 
BELO HORIZONTE. 11 — 

Um sargento da policia mili-
tar matou a tiros, na praça 
pública, um menor que sol-
tara, uma bomba de S. João 
e que fõra estourar a seu* 
pés. Reina indignação na 
cidade, estando o criminoso 
na cadeia. 

polo» um original em 3 atos, 
f e Darío Nicodemi, onde Nair 
ferreira, tem um uiandc tra 

JSâSduNfl 

PRODUTOS METALÚRGICOS S. A. 
C a n t i g a Í R B R A ) 

AMwtoMéla Oer^l Extraordfnaria 
A .diretoria de Produtos MeUlúrgicoa 8. A (antiga 

tndustrlM Reunidas Brasiltca 8. A. -com séde nesta 
Capital, convida a todos oé teus acionistas para uma reu-
nlfto de «Membléia gerai extraordinaria, em sua séde social, 
à Rua Joio da Matha, n, 57, no prçjüinp dW 20 de J u j ü i p , 

às horas, a-ílm-de tomaram conhecimento do resultado 
da «ub»cri<?á^ 4o atvpentç de capital social votado na an- j de doiares 
t#rWr aüeailriála geral extraordinarU. de 25 de maio de i 

1061 e doe demais atos relacionados oom esse aumento de 

fcam 11 de junho ^ U£i 

do, teremos: Raul Levy. Ma-
rleta Fuchs. Vitoria Nry; Ma-
rüia Câmara, Cario* CqsUh Al 
cldes Rocha. Francisco Ro-
mano, Carlos Danilo, Antonio 
Ferreira e Romeu Cainara. 

0 

WASHINOTON. 1.1 - O se-
nador Taít revelou que o 
próximo orçamento america-
no será superior ao do exer-
cício passado cm W bHhôes 



operar ias 
Republica 

Participação nos lucros-Salario minimo-
Reforma na Previdencia Social 

ftH^ 1 4 — N o c o m p a n h i a d o s r , D i o c l e c i a n o d e | b a l i , d o r e s d e S . P a u l o p e d i r a m m a i s 3 j u n t a s d e c o n -

N o h n r i a C a m l c a i t t i , p r e s i d e n t e d a C o n f e d e r a ç ã o N a 
áeatfl ém M u s t r i ã r i o s , e s t i v e r a m n o C a t e t e , e m visi-
t a a o p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a , m a i s d e d u z e n t o s o p e -
r á r i o s s i n d i c a l i z a d o s p a u l i s t a s , 0 p r e s i d e n t e f a l o u a o s 
I t t A n á h a d o r e S / e n a l t e e e n d o - l h e s o v a l o r , d i z e n d o d a 
n e c e s s i d a d e d e se d e s e n v o l v e r o s i n d i c a l i s m o n o B r a -
s i l , o q u e v i r á f a c i l i t a r a t a r e f a d o s d i r i g e n t e s . O s t r a -

c i l i a ç d o n a C a p i t a l , p a r t i c i p a ç ã o n o s l u c r o s , s a l á r i o 

m í n i m o m a i s e l e v a d o e r e f o r m a d a l e g i s l a ç ã o d e p r e -

v i d ê n c i a , a f i m d e t o r n a r - s e m a i s e f i c a z . A o m e s m o 

t e m p o b l i c i t a r a m o p r e s i d e n t e d a R e p ú b l i c a p e l a s u a 

v i t ó r i a l l e i t o r a l e seu d i s c u f t o s õ b r e a s i t u a ç ã o n a * 

c i o n a l , 

Fantasmas ao méio dia 
A teístas cMstitoeímal—Defíten-se posições—Estadas e Miéípk 

RIO, 14 — O jornal rjo-, do propalado movimeu'o | Parido Ticibalhi3la. Diz 
vornista "A Manha" pu- dc reforma da Constituição | u editorial que se trata do 
blicou um editorial sobro lançado pelo ar. Danton um íato remoto, pois o 
o receio da UDN em torno Coelho, na Convenção do I qovorno presentemente, não 

n 
- T A 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

t N O XV — Rio Qnwde do Nor te - - Natal — Quinta-feira, 14 de Junho de 19;il N. 4009 

Danton Coelho em foco 
RIO, 14 — 

que o PL vai requerer a 
presença do sr, Danton 
Coelho á Gamara dos De 
pulados, a-fim-de explicar 
melhor o seu discurso na 
convenção petebista, so-
bre a reforma constitucio-
nal. Adiantam os infbr-
IT19S que a UDN apoiará a 
moção. 

PEDQWA LICENÇA 

RIO, 14 — Corre com 
insistência a noticia á<2 que 
o sr. Danton Coelho, a-
íim-de resolver varias di-

Anuncia-so íiculdades no seio dn PTB 
so licenciaria da vice-pr?-
Bidencia do partido, que 
ficaria sendo dirigido pe-

NOVAS ÀtSMtlAS 

DO BANCO 00 BRASIL 
FORTALEZA, 14 — O Sl\ 

ArlsUdcs Barcelos, gerente 
<fa acgénclft do Banco do 
Brasil no Estado, recebeu or-
dem de fazer estud03 para 
a inslal^ç^o.-cW-a^éncfas do 
nosso instituto de credito 
cm Baturité e Russas. Já 
seguiram para aquelas cida-
des funcionárias encarrega-
dos dc proceder ao levanta-
mento econômico da região. 
As agências serio de sexta 
ciasse. 

Io sr. Dinarto Dornclos, 

anucho, que 6 o 2. vico-

presidente. 

FALSOS JOMtAMSTAS 

JfclO. 14 — Apezat- de ha-
ver nesta cidade apenas 

uns 1.500 jornalistas pro-
fissionais, inclusive colabo-
radores, GSfcfto registrados 
6.9G0. O govêrno cogita de 
melhorar a I tg ís la^o, a-

fim-de excluir os que não 
sejam malmente jornalis-
tas .evitando assim que se 
aproveitem dos favores a 

êsseis profissionais da pena* 
os não o sejam. 

Auta de Souza, no SO ani-
versário de seu falecimento 
Às sólénidades da A c a d e m i a de Letras 

em Macaiba, no dia 

de chivas artificiais 
Mcançffam pteno exito-Sepiram para o interior 

do Estado os técnicos Cearenses 
Na manhã de ontem, nes-1 Santana do Matos) e parte, 

^ se, no proximo domingo» a 
homenagem que a Academia 
Norte Riograndense de Le-
tras prestará, na cidade d6 
Macaiba, a memória da poe-
tisa Auta de Souza. 

As solenidadcs iniciar-se-
Io às 8 horas, com uüa missa, 
ia matriz daquela Cidade, 
celebrada pelo conego José 
idelino Dantas c acompa-
íhada a cânticos pelo orfeão 

M - K í ' -1° Liceu Industriai de Natal. 

I V -., 
Auta de Souza 

Já amplamente noticiado 
[ pela imprensa, vai realizar-

o em-
ft. dó Norte 

O sr. viçe presidente da Republica, João Café 

Filho presentemente nesta cidade, recebeu do sr. Ri-

cardo Jafct, o seguinte telegrama: 

"RIO — Exmo. sr. vice-presidente Café Filho 

— Palácio do Govêrno — Natal — Tenho satisfação 

comunicar que Diretoria em sessão de hoje resolveu 

conceder empréstimo esse Estado noticia que peço 

transmitir ao exmo. sr. governador. Saudações — 

RICARDO JAPBT". 

A seguir, haverá a inaugu-
ação de uma placa de bron-
;e. no local onde se encon-
tram os despojos daquela con 

< terranea, falando, naquela 
ocasião, a poetisa Falmira 
Vanderlei. 

Também será visitada a 
casa onde nasceu Auta de 
Souza, hoje ocupada pelo 
grupo que tem o seu nome. 
registando-se então novas hc 
menagens, quando as alunas 
do grupo local cantarão o 
hino composto em memória 
da poetisa c o d r . Edgar Bar 
bosa proferirá uma oração, ac 
pé do jasmineiro plantado 
em vida ,pel^ poetisa. 

Depois das festas da cida-
de, haverá uma visita á Es-
cola de Agronomia, em Jün-
diaí, onde os acadêmicos o 
convidados serão recepcio-
nados pelo diretor do Dcpar-

1 
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MILAGROSA CLTRA 
STUTTGART, 14 — A co-

missão médica do santuário 
da Virgem dc Lourdcs pro-
clamou a milagrosa cura de 
paralisia efetuada o ano 
passado em Thea Angele, 

CONVERTEU 59 
SOLDADOS 
TAEGU, 14 — Em suas ati-

vidades de capelão dc 3.000 
soldados coreanos feridos, o 
Pe. Antonio Bong converteu 
59 soldados nas ultimas se-

mulher de 29 anos, de Tett-1 manas. Batisou 25 na Pas-
neng, próximo ao lago de 
Constanza* a qual, paraliza-
de há anos, tinha perdido a 
fala e só podia alimentar-se 
artificialmente. Levada a 
Lourfes, fKracos dias depois 
poude cuidar e seis semanas 
mala tarde usar uma bici-
cleta; totalmente curada, 
voltou a Lourdes para dar 
graças a Virgem por seu res-
tabelecimento. 

FAMFILHAS DE 6, 
t i e 115 LUtAS 

coa, 24 em Pentecostes e 10 
no domingo da SS. Trinda-
de, tendo sido todos confir-
mados logo pelo Exmo. Mons, 
Juan Choe, vigário apostóli-
co de Taegu, na capela do 
seminário, o qual serve ago-
ra de hospital de emergên-
cia 

PROPAGANDA 
QUITO, 14 — O RP José 

Baavedra Lozada, comenda-
dor da ordem da Mercê, che-
gou aqui emmiss&o de pro-

tamento do Agricu 
Estado. Naquela ocaslào, por 
um grupo de moças e rapazes 
serão cantadas as poesias mu 
eicadas de Auta de Souza. 

Todas as solenidades serão 
filmadas e gravadas, havendo 
a retransmissão de tais gra-
vações, ã noite, em programa 
organizado da Radio Potí. 

nc Natal, seguirão repre-
sentações da Escola Domesti-
ca, Escola de Serviço ^óciaí, 
Colégio Marista, Liceu indus-
trial e outros cstabelecimen-
t os, f amilias, acadêmicos, 
autoridades c outras pessoas 
convidadas, fazendo-se o 
transporte em ônibus, cedidos j 
pela Prefeitura de Macaiba e 
que partirão ás 7 horas, da 
praça Sete de Setembro. 

Muitas famílias se desloca-
;ào para a visinha cidade, de 
iiitomoveis, emprestando, des 
ê modo, brilho invulgar ás 

>olen idades acadêmicas do 
proximo domingo. 

Ao odlo doa inimigo! 
contra a imprensa ca-
tólica, regporfa com um 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

ta Capital realizaram-se no-
vas experiências de chuvas 
artificiais, tomando parte 
nas mesmas o major Rober-
to Hipolito da Costa, tende 
como operador o dr, Joãc 
Ramos Pereira, Sob o pon-
to de vista técnico, apesar 
do temDo ter asncctos desfa-
voráveis os ataaues às nu-
vens foram feitos com pre-
cisão matemática. Os cúmu-
los foram abatidos de forma 
clássica, notando-se o escu-
recimento gradativo e ime-
diato até à precipitação. As 
chuvas tairam em áreas do 
município de Ceará-Mirim e 
parte desta Capital e Igapó 
As experiências da manha 
de ontem, foram realizadas 
com "gelo seco" isto é. bio-
xido de carbono solidifica-
Uu - _ 

Hoje, pela mantfa^G*-
cos cearenses drs. João Ra-
mos, Mario Botelho e Abnor 
Gondlm viajaram ao inte-
rior do Estado com o pro-
pósito da realização de no-
vos testes experimentais em 
fíiversas zonas atingidas pe-
la sêca, como o Beridó, o 
ueatro (Itaretama, Angicos». 

lo y>este. Nestas experiên-
cias terá usado o processo 
Io Iodeto de Prata. Os téc-
nicos foram ao interior do 
istado acompanhados do 
agrônomo Pegado Cortes, 

Diretor do Departamento de 

Agricultura, dr. Carlos Fa-

ria, representante do Gover-

nador José Américo e dr. 

Matos Nogueira, chefe do 
Fomento Asríco-a Federal. 

decepcionado pelo casal João Galvào de Medei-ros e sra. Lúcia Medeiros o Vicc-Presidentc da República sr. João Café Filhei 
Na noite de ante-ontem, o 

sasal João Galvão de Medei-
ros, diretor da Estrada de 

Ferro Sampaio Correia e 

Exma. esposa sra. Lúcia Me-
deiros, recepcionou em sua 

João Café Filho, Vicc-Presi-
ciente da República. 

A homenagem que foi de 
carater intimo, transcorreu 
na mais pura cordialidade, 
comparecendo á mesma dire-
tores de Divisões da E. F, S. 
C. e pessoas do vasto circulo 

residencia, á praça Augusto j de relação de amisade da-
Severo» com um jantar, o sr. quele distinto casal. 

Congresso Nacional do Escapulario e V Semana de Ação Católica 
Realizar-se-á, em Recife, 

j j e 12 a 16 de Julho o Conpres 
;o Nadbna! do Escapulario e 
V Semana Nacional i1̂  Ação 
Católica. 

As pessoas interessadas em 
tomar parte na peregrinação, 

para reservas de hospedagem, 
Carteira de Congressista e in 
formações mais detalhadas 
poderão dirigir-se, até 25 do 
low , njL^^ jtr 
horas, ao Centro Social Di-
vina Providencia, á Praça Pio 
X, 335 onde scr£o atendidas. 

cogita de somoihante 
jufoiinu, usscíberbado, co-
mo so encontra, com pro-
blemas de ordem mais 
imfxiiaía. Nestas condições 
a UDN estaria vencio fan-
tasmas ao meio dia. A 
revisão e uma idéia lan-
çada e um movimento ne-
cessário, mas que devo 
amadorecer. Sabe-se, po-
rém, que estào contrários 
á reíorma constitucional a-
iém da UDN o PR e os 
gaúchos do PSD. Fala-se 
que também o PSP de A-
demar de Barros será con-
trario. O sr. Brochado da 
Rocha pronunciou-se fa-
voravelmente á reforma, 
dizendo que um dos pon-
tos tem que ser a situa-
ção tributaria dos Estados 
que precisa ser melho-
rada, sem prejuizo da 
situação dos municípios, 

X VALERA VOtTA 
AO PODER 

DUBLIN. 14 — O líder ca-
tólico e renomado político 
Eamon Dc Valera volta ao 
poder na Irlanda, depois dc 
M anos de ostracismo. Sua 
vitória eleitoral deu-lhe o 

direito de organizar o novo 
gabinete. 

I N C E N D I O U A F A B R I C A 
D E C O R T I Ç A 

RIO. 14 — Uma fábrica 
dc cortiça à rua Aluisio dc 
Azevedo incendiou» causan-
do um prejuizo superior a 
cinco milhões de cruzeiros. 

V I T O R I A D i M O C R A T I C A 
ROMA. 14 — O PDC c 

partidos (coligados arreba-
taram aos comunistas um 
total dc 286 municípios, que 
eram do domínio dos ver-
melhos. Os comunistas lo-
graram melhor posição cio 
que se lutassem sozinhos, 
diante da aliança aue tive-
ram com o partido socialis-
ta do sr, Pietro Nenni. 

G r u p o E s c o l a r " I s a b e l G o n d i m " 

Encerramento do primeiro período de aulas — Páscoa dos alunos — Homenagem a Professora 
Alzira Queiroz 

lauta mesa de café. 

C a i u Pyong Y a t i g 
TOQUIO, 14 — A capi-

tal da Coréia do Norte, 
Pyong Yang, acaba de 

cair em poder das tro-
pas da ONU, qu© pros-
seguem na sua marcha 

vitoriosa. A antiga capi-
tal estava bom no cora* 
cão do chamado triângu-
lo do íerro dos comunis-
tas . 

Honras a Ste. Antonio 
RIO, 14 Foi muito 

CIDAÜfi DO VATICANO, | paganda e coleta de fundot 
l i — O Kfttado do^ Vaticano 
imprimiu ym^ nova aérte út 
e4ft* f| lhl i l 90 ê 
IRÍ LIJÚ, COAWNVTTAUVM 4» 
MtUfloft^&o |lo rio Jf, 
a« <i«tU mottram a figura do 
Pontifle* «m duai poalçtoa 
em tmm êomtào. 

para a construção da BAAIU* 
ca de Santa Mtrla Rainha 
DOS POTO« K«panhoif, Ualcla-
da no corsçio d« Mtdrld, 
par» q\* d* vtoeulo de 
unlâo entre Espanha e fbe-
roamerlca, e na qual terá tua 
própria capela cada um doe 

pai, :es E.spanoaniericanos * 
Espera-se o termino da cons-
trução para dezembro de 
1954, centenário do dogma da 
Imaculada Conceição. 

ACOMPANHARAM O 
S.S. SACRAMENTO 
CIDADE DE TRUJ1LLO, 

14 — No dia de Corpus Cris-
tt cerca de 20.000 pessoas a-
companharam cm procissão, 
pelas ruas da cidade, o SS. 
Sacramento, conduzido no 
celebre pomo da catedral 
de 8. Domingos, famosa jola 
de ourivesarla atribuída a 
Manuel de Arfe, artista es-
panhol do sec. XVt. 

PRATICA DE COMUNHÃO 
LONDRES, 14 — E' impos-

sível reduzir o amor de Deus 
a uma refeição mensal, disse 
em serm&o o bispo de Shre-
wsbury, Exmo. Mona. John 
A. MurpKy, ao reíerlr-ee aos 
que fazem ostentaç&o de pie-
dade porque comungam ca-
da més. Consequentemente 
estortou seus fiéis fc prAUoa 
da comunhAo mais freqüen-
te. 

grande o desfili d© fieis du-
rante todo o dia de on-
tem perante a imagem do 
glorioso Santo Antonio, 
no convento do largo da 

Carioca. A imprensa bis-
bilhoteira diz que mais 
de duzentos mil moçay 
desfilaram pedindo casa-
mento ao popular sanla 

R e u n i r - s * - â o a m a n h ã a D i r e t o -

r i a b o s C o n s e l h o s F i s c a l e 

C o n s u l t i v o d o C e n t r o d e 

I m p r e n s a S . A . 

Em sua séde reiiBif-se-ã* amanh&» ás 19 horas 
a Diretoria e os Conselho* Fiscal e £ònsüTt!Yo do 
Centro de layrenta 8 .A. 

Para essa sessão mtnttl, e+nj«ftta dos óffftoa 
administrativos da sociedade e que peM Estatutos, 
tomario conhecimento d « M f i d « i do Centro, sfto 
convidados oa srs. Olímpio proeoplo da Moura, Tolan* 
do Coeefttino, Fedro A i f n M tUvai dr. AtottMÉo Mr -
rété, /òeé AV4Uao, Owmmt^o S ^ l M ^ U # Tàfa, 
Miiitl Feŝ oÉĤ  K^lj^ S^^tl P^lí JNlé tetMs 
renciané, M | l flvwM* 
Oi 
o u n 

OKé 

( M m T * * . W f m p M * wwÊÊmêm. 
n n ewnV) A M V p n p n o spvpe ev asoi is i t 

O Grupo Escolar "Isabel 
Gondlm" encerrou sabado ul-
timo o primeiro período do 
corrente ano letivo, com a 
Páscoa dos seus alunos e pro 
fessores. 

A's 6,30 horas, na Matriz 
do Senhor Bom Jesus das 
Dores foi celebrada pelo Pe. 
José Dormitrovich a missa a-
companhada de cânticos, co-
mungando mais de quatrocen 
tos alunos daquele estabeleci-
mento. Após a missa do Gru-
po Escolar "Isabel Gondiin" 
foi servida aos comungantes 

No salào de festas daquele 
estabelecimento foi levada a 
efeito interessante progra-
ma no qual tomou parte o 
Jardim de Infaneia do Gru-
po Escolar. Essa parte do 
programa de festas foi em ho 
menagem á professora Alzira 
Queiroz, que no momento se 
despedia do estabelecimento 
por ter sido designada pelo 
Governo do Estado para tra-
balhar em outro setor edu-
cativo. O diretor daquele es-
tabelecimento, Professor Acri 

PLANO SALTE 
RIO. 14 — A UDN esteve 

ontem reunida. fçsol-
~ wtfcu contrariamente a 
lualquer modificação no Pla-
no Salte. 

UMA DAS AS MANOBRAS 
l o n d r f b t t * — O govêr-

no britânico adiou As irta-
nobras da sua esquadra ao 
ícmgo e proximidades do ca-
nal de Suez. Atribue-se a 
providência â situação rei-
nante no Egito e no Ir&. 

sio Freire, em nome dos cor-
pos docente e discente ex-
pressou o sentimento de to-
dos ofertando á Professora 
Alzira Queiroz custosa lem-
brança, Agradecendo a ho-
menageada, disse não haver 
deixado a sua casa, que tan-
to estimava. Continuaria a 
prestar os seus servços IJO-
setor social-religioso, ao lado 
dos seus inesquecíveis cole-
gas. A aluna Conceição Pe-
gado declamou uma poesia 
em homenagem a d. Alzira. 

Codigo do Trabalho 
RIO» 14 — A bancada 1 penhada em noa das ain-|1952 o Codigo do Ttabút-

trabalhisia está muito em-1 da esto ano ou o mate | lho do BxaaiL 
\ tardo até moiados do 

tfUl. imin 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
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RECIFE, 14 
nesta capital 

Encontra-se 
o professor 

dl 

Guedes de Miranda, vlce-go-
vernador de Alagoas, o qual 
esteve cm visita à Assembléia 
Estadual, onde foi saudado 
pelo sr. Nilo Pereira, Hder da 
maioria. 

POLIGNO DAS SECAS 
FORTALEZA, 14 — A Co-

missão do Polígno das decas 
esteve reunida, no Rio, para 
discutir a distribuição da 
verba orçamentaria de 198 
milhões de cruzeiros nos Es-
tados encravados na região 
séca. Para o Ceará foram 
reservados 18 milhões para a-
çudes e 17 milhões para ou-
ttes obras. 

CòVgTf fü IçAO 
Í>É 8. PAULO 

8. PAULO, 14 — Istt se pro 
cessando um movimento para 
a reforma da OotutltuiçAo do 

Estado, tendo o professor 
fempato Dorta tlitaroÉ* o r 
ante-projeto Por eu* refor-
ma seria creado o senadinho 

c o mandado dos deputados 
seria apenas dc dois anos, ca-
bendo aos eleitores, findo c&se 
periodo, ratifica*, ou nao, a 
escolha feita: A autonomia 
municipal seria ampliada, fi-
xando atribuição de cada uúi 
até a fixaçfco do numero de 
seus vereadores. 

PORTO É Ê b k à I i — En-
contra-se nesta Capital o sr. 
Ádroaldo Mesquita da Òosta, 
lider do PS^na camara Fe-
deral, representação gaúcha. 
Declarou o procer político que 
sua bancada é solidaria com 
o sr. Qustavo Capanema. A 
proposlto da aproximação 
PSD — PTB declarou não lhe 
parecer viável, ante os acor-
dos já feitos com a UDN e o 
PL para as eleições munici-
pais de novembro. 

CRISE NO PTB CARIOCA 
RIO, 14 — Isti lavrando 

uma crise no selo do PTB ca-
ta. O sr. Rogadas Viana 

e o sr. Jooé Junqueira deixa-
mm as posições no partido, 

sendo que o primeiro %raeãçç, 
deixar a própria Canwá. Q 
sr. Danton Coelho está,pro-
curando resolver o Impftfffte» 
afirmando que o partido n$o 
pode perder tão bravos lida-
dores. Afirma-se quç o «r-
AIencastro Guimarães está 
desgostoso com a eleição dO 
sr. Eplt^cio Pessoa. 

ACERTARAM OS 
RELÓGIOS 
RIO, 14 — Esteve em viftl&t 

ao sr. GetuJio Vargas 9 0T 
João Alberto, reatapdo l^lMtt 
antiga amizade. O sr. Jofco 
Alberto vai ao exterior, fio 
desempenho de missão do go-
verno. 

OCNKROS PARA O 
.. NORDESTE 

PORTO AlAORg, 14 - O 
navio Inconfidente « M egr* 
regando gei*roi pAra ggfr fk-
reto para portiOega* ogRâifr-
sindo artigo* de prRMta Ri-» 

e#ss idade em grande fMRH-
dade, além de outras gstrea* 
dor ias. 

A 
> * 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 
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A má educação que sc dá á mulher redunda em 
prejuito do homem, pois os defeitos deste provem, com 
freqüência, da má educação que a4 mães lhe deram — 
S GREGORIO NAZIANZENO 

ORIENTANDO 

Explana a pastoral dos bispos do nosso Estado uma 
série de princípios que permitem um mundo de refle-
xões v conclusões 

O primeiro de todos é aquele que reclama uma visão 
realistica tiu^ coisas E argumenta com o fato do fre-
qüentemente nào .se dar aos colégio* v ewulus da zona 
rural ou sertaneja uma leic.io realmente nrnu:;ta m»u 
proj;reinas di-^aju.sladoà aos referido.» cenlio 

M \s lia outros que sào recordados e que i'A'<|Urnt 
mente se cMjuccrm. 

E' o cuso da solidariedade e da subsidiariedurie c) 
homem e incapaz de fnzer lodo o bem KCüinho e deve 
promover o ;;pareciineulo d:1 in.siiUiicòí^ Deve coope-
rar cíuíí u .-semelhante pura ar; rsemio de >n -fitar rto 
•icmcibítiite I 

Mas além da solidariedade c preciso também não 
esquecer o principio da süúsidiarieda'*1, ho.ie Infeliz-
mente posto dc lado com tanta freque (cia 

O ideal é não fazer tudo, nào su tituir os outros, 
naquilo que cies podem fazer. Mas sempre acon-

tece isso A Uniào invade atribuições do Estado, e te fio 
Município, este do Distrito E é por isso mesmo q-i° ha 
tanta desconexão. O homem di\soonfiando de si pró-
prio. Esperando dos outros muito que ele próprio pode 
c devr reali/ar. 

(.)M»in priicipio rreordud" enuncia-m* : "até a uni-
dade p»'!a variedade", Não desprezar o que existe de 
Umu. de apioveitavel, nó meio em que se vive Tazer 
fa/er. como dizem Os franceses Nada de utv jrrrida-
des. Pela variedade para atingir n, uma unidade . em-
pre desejada Não confundir, porem, unidade com m i -
formidade 

por último um importantíssimo pr^ieípio: ao 
MiUstaticial pelo acidental Na vida cristã, o ub.stancin! 
e a cjndnde, o verdadeiro amor sobrenaturi^. Mas «cm 
oue se manifestar des.su ou daquela maneira. Eis o aci-
dental. 

Amanhã veri mos a parte final do documento, de 
que estamos dando um rápido apanhado 

VIDA RELIGIOSA 

Cansaço fácil, fadiga, fraqueza, falta de apetiic c 
çmagrccimento nào são sintonias característicos de mo-
: lá st ia alguma. Mus, quando tais sintomas vêm acom-
panhados dc dor dc cabeça, dores nos ossos c nas jun-
tas» podem constituir sinais de sifilis» principalmente 
se, durante a noite, se mostram mais fortes — Dian-
te dessas manifestações, procure o seu médico para 
apurar se tem sííills — (SNES). 

RECEITA DO DIA 

SOPA DE MILIIO — Cozam milho novo em leite, 
passem-se por uma peneira, e o dissolvam nuin caldo 
de carne ou de galinha, deixando ferver uns dois mi-
nutos, no máximo. Na ocasião de servir esta excelen-
te sopa» juntem-lhe 2 ou 3 gemas de ovo com um pouco 
de manteiga fresca 

fARMACIAS DL' PLANT AO 

Domingo, a Tascoa dos professores, diplomados e estudantes da Escola Técnica dc Comercio de Natal 
No próximo domingo, 17,» Na tarde do mesmo dia, fiz 

será realizada a pascoa dos 14 horas, os estudantes da-
professores, diplomados e es- (,VlC]C modelar estabeJeciluen-
tudantes da Escola Técnica { í 0 de ensino levarão a efeito 

Para o grande movimento 
de fé cristã as comissões or-
ganizadoras estão contando 
com o decidido apoio da dire-
ção da Escola, dos professo-
res, diplomados e estudantes. 

como também com a valiosa 
cooperação dos Padres José 
Wintcrhaller, AderbaJ Vilar. 
Emerson Negreiros c Milton 
Medeiros, pelo que se ante-
vem completo êxito. 

üc Comercio de Natal, um torneio futebolístico, com 
A's 7.15, terá lugar a missa ( t.qúip0S formadas por alu-

na Matriz do Bom Jesus, da 

Páscoa dos Funcionários do DCT 
j Como nos aiios anteriores, j - — 
será realizada no proxhno»seu tempo. Abandonou o 
domingo 17, a Pascoa dos fun mundo e rclirou-sc paru a so-
eionaríos dos Correios e Tele- ! Udão. Feito Bispo, mo trou-

, grafos. Aj cerimonia ®erá na • sc árduo defensor da íc ca-
i Catedral, ás 6 horas. Haverá j tolica. Mereceu o titulo de 
i café no salão da Confedera- Pai dos Monges do Orienté, 

Ribeira, onde todos tomarão 
parte no Banquete Eucaris-
tico. 

Em seguida haverá café no 
Grande Hotel e um passeio 
fluvial proporcionado pela di 

nos dos cursos Técnico c Bá-
sico, e o vencedor receberá 
a taça "Prof . Ulisses de 
Gois", oferta de "Produtos 
Metalúrgicos S. A. 

Sábado haverá confissões 
reção do quito Dbtrlto de Por . na sede da Escola e em va 
'.os, Hios e Canais, rias Igrejas. 

cáo Católica. 
"r-

DIA LITURGICO 
HOJE 

S, Ba si lio Mafino 
Nasceu em 329. Montie. pre 

í^uior e üispo, foi um 
homem extraordinário, eni i tis, 3 a ad libitum.' 

'•Aws/vy.vyy'*'' • . y Í J W r^ / / / J «V í í f / /V / í// 7 
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Alta ^ Fone: 22-27, 
Farmacia Monteiro 

— Fone 12-02. 
Farmacia Navarro « 

crim — Fone: 11-80. 

ioTessoa •— v rdade 

— Rua Dr. Barata — Ribeira 

Rua Amaro Barreto — Ale-

LEGIAO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assisteneiais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino dc Alencar — Bairro do Alecrim. 

. Porto dc Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 
Joáo — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 4U — Cidade Alta 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Uto 

Branco, 411 —Cidade Alta. 
Lactario Darey Varços — Avenida Deodoro. 498 — Ci-

dade Alta. í 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia"^ a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi 
sando diminuir a mortalidade infantil C formar ELWÓC;; 
sadias e fortes. 

São seus a^sistidoL p'.>íti*nto( gestantes e crianças, um 
î ament-e. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sòmente os casos de assistência que este-
jam , dentro dessa fina)Jdí*do. 

FAZEM ANOS HOJE: de destaque em nossos circu-
Senhoras Jos r,ociaî  católicos vêm re-

Contadora Maria Dalva de cebrndo pela grata efemerj-
Araújo Mousinlio, esposa do 
sr. Djalma Mousinho, i o-
íncrciantc nesta Capital e 
nosso cooperador. 

— Maria Ferrelr i Segundo, 
esposa do sr. Astrogildo Zz- j 
gundo, residente nesta Ca; 1-' 
tal. 

— Julleta 3ilvaf esposa doj 
sr. José Silva, comerciantf» • 
ne^ta praça. ' 
Senhores 

Antbnijü Fernandes Júnior, 
uhefe do Serviço Oefontolo^i-
co do ̂ Hospital Central da 
Fundação do Abrigo Cristo . 
Redentor no Hio de Janeiro. j 
Senhbffafliás 

— Kandy Nínlda, filha do 
sr. Jofé Fellx Mesquita, re-
sidente em Macaiba. 
NOIVOS 

Valdelnlro do Nascimento 
- Valdect Barroca - Na ci-
dade dé Santa Cruz, no dia 
9 do cdrrentet prometeram-se 
em casàmènto o tr Valdemi-
ro do Nascimento, auxiliar da 
firma Lira de Oliveira & Cia. 
e presidente da J. M. C. des 
ta Capital com a jenhorinha 
Valdeci Barroca, filha do sr. 
Orafòrio Barroca e d. Maria 
Cândida Buroca, íuncioná-

» iWML • tkttitnto de 
í «à J. v . c , 
pcirotf que ato petaôat 

de muitos cumprimento;^ 

VISITAS 
Acha-se riCüta Capital o sr. 

Mario Lins, nosso dedlcaúj 
Ageiite em Arez, o qual on-
tem nos deu o prazer de sua 
visita. 

POIM 1,110 
\STISNI:PTKÜ 

A maquina de escrever que se impõe 
pelas suas alias* qualidades 

Expoente máximo da Industria Alemã 

Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

dade de manejo 
Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-
auina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em prestações suaves 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei Miguélinho, 130 

NATAL - R. N. 
Filial em Mossoró 

Praça Rodolfo Fernandes, 9 

U 

tt 1} 
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Chegaram os afa mados RÁDIOS 
« C K I I U Z B I H O " 

M O D E L O S 1951 VISITEM A EX POSIÇÃO EM 
S O C I X . Avenida Duque da Ca xias, 174—Fona 1955 

DR. VICENTE MOOTEROSO 
Ex-Cirurgião r Ob^trira do lluspitarl C entral da Ai runautica 

du Kio í\v l uiriro 

! Kx-Cliele de Equipa da M ilrruiiladr ( < líibauui <io i 
! JaíKin» 

; n i t ( J K I < ; i A — D O E N C A Í 3 D A H « K ^ I I O H A ü -
i A N A L G K t í l A D O P A R l'() 

Consultorio Av Hin Bi; :i ' h .: i i 
â.s e 5u.s. dû  nu iy hiuu 

Kesideneia — Av. Marechal da L\>y. Xa 11 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciados 

Delegacia Ho K io C«run<l<* (!<> Norte 
K D T T A l i 

1'or motivo de c\íi'aviu dr uma "IUJ tu M ralhuiir];ii> 
quitada coni o "Selo de (^tmuváo' ji iuiito : ;; "vi. <i, 
íilvcendo u Insl il uic.io o iijc da < íh i«i v;m a m ! " i < in'<»p 

| .solicito, dc oídcin do Scnliui' I)- ! < u c.^..;. s: (•cunen'o 
| na Sccçan cíc fisrali/uçao e An n-idacau tî v .i Dclop.aMa, 
| da p<.w;oa responsável î ela iit nia puruiduia mi ducuniUii.j 
! çm (juestão. 
J Natal. 30 de maio de 11>.11 

.mão Figueiredo df Sou/a ria h da r.eccúo 
Fiisrali/acão e Arrecadarão. 

r* 

(S. Bento o foi dos Mondes 
do Oriente,) porque deu for-
niw definitiva á vida monas-

tiea, com sua re^va 
AMANHA 

SS, Vilo. Modesto v 
Crescencia 

Missa própria, 2.a A eunc-

Novo Decreto Regu'undo as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

C A S A N O L A S C O 

O #©u proprietário pretendendo muda/ -Ja 

rumo de negocio, está promovendo a liquidação 

toted de seu variado estoque do calçado». 

Aproveitem a oportunidade 

RUA DR. BARATA, 23Í 
ri: 

A R M A Z É M N A T A L 
Grande» eitoques de Caúyaa* Molhado* « Sai* 
ttmetito complete de bebida» nacionaii • trança ira»« 

Veada» em gro»»o e a vareje Entrega a domldlto. 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1210 

^ 

TRÍ CIA D 
• motor de proteção tr iplk* 

donoi üHivoftcÉl 

defeitos elitrko» 

desgaste e ova rto 

••rtáo» o * 3 o r ^ v H » 

O * 

( • 

^â. è* 

< «r ^ÉÉ^Ifc ̂  *N 

• • i-
1 ils 
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A ORDEM — Quinta-feira, 14 de Junho de 1051 
i j i g i v ^ s ^ 

if;HCCU(A FAO I NA 
mw m 111. J iwtT. L jii -ii-i— 

Dia 1- de Julho, o Tonie o Chega amanhã 
Inicio do uno de 1951 c a r i f o r t ( l l r , ^ 

I*repara a FNI) uni grande programa, para as. ! ^ d l l l c l v r U Z J P • 

siiialar a a^-rtura da temporada oficial do ano | Sabado a estreia contra o onze do America — 
Sensacional a peleja revanche no domingo, 

frente ao ABC — Cercada de enorme interesse 
a lòtnporada dos corais pernambucanos 

a delegação do 
C. do Recife 

O S A N G U E A V I D | 

ELIXI 
Estamos ás portai de um 

novo campeonato No dia 1 
de julho proximo. a FND fa-
ra realizar o tradicional Tor-
neio Inicio ABC, Santa Cruz, 

| America, Alecrim, Atlético v 
Hiachuelo .suo os participan-
tes que ja têm suas presenças 
a.ssegumdas até a^ora. exis-
tindo possibilidades ínclu.si-
m\ de reaparecimento do Po-
tiguar e ainda a inclusão do 
União S C. Será inegavel-
mente. outra tarde festiva pa 
ra o futebol de nos.su terra. 
A federação, desde logo. vem . 
tomando as providencia* ne- i 
ee^sarias, para lealizar uma 

grande lesta Na oportunida-
de. serão entregues o» prê-
mios aos campeões do ano 
passado 

Para aprovação do Regula-
mento do Campeonato de 
1951. vai H* reunir sexta-feira 
próxima o Conselho Supremo 
E preciso, ante* de mais na-
da, que seja elaborada um 
Regulamento que evite ca- i 

Por via aerea, está sendo 
esperada amanhã, em Natal, 
a dele^-áo do Santa Cruz 
F C . do Hcciíf, qu" aqui di>; 
pulara dois jo^os de futebol. 

ALUGA-SE A VILA MARIA 
a Avenida Hermes da Fonse-
ca. íja;i Ti rol Tratai 
com o Dr. Everton Corte/, 
Rua Tranã.581 ou p» !•> Telefo 
ne. 

nos dias 16 e 17 do corrente, 
sob os auspícios do ABC e do 1 m>s. 
America. O clube pernambu- j No dominyo 
cano Iara sua primeira a /e-
sentaçáo entre nos. ení -

- • - • • • , taudo ao onze do Ameíica. 
sos" como os do ano passado, bi-campeão da cidade e pos-
quando o Santa Cruz, que í suídor de um bom esqua-
tao brilhante figura fez nojdrào. Agora, sob a direção 
certame do Ano Santo, teve ide Barbosa, vem o America 

o campeonato de 1951. 
Será das maft empolgantes, 

não tenhamos dúvida:, a 
grande pugna noturna de 
sabado. entre rubros natalen-
ses e tricolore; peniambuca-

i 
! o titulo arrastado de suas 
I mãos, por íorca de ueeijoes 
i da FND c do próprio Con.se-
j lho Supremo. 

se rehabilitando de fraca 
campanha cumprida noV'T-
tame de 50. aparecendo" co-
mo um auadro-.sensaçao pani 

v 
0 Cooperativa Central de Credito N o r t e Riograndense Ltda 

(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
S é C . e - R u a D r . H a r a t â . 2 0 S - R i b e i r a 

? 

Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

I a ç o h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiunça no Cooperativismo 

Indicador • V 

J0SE# ILDEF0NS0 EMERENCIANO 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: I0-B0 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR* A L V A R 0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manhã — 9 às 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: ^-84 
Residência: Avenida GetuUo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação c Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Di\ Barata. 210-1° and. Av. Prud. de Moraes, 716 

Fone 1120 
Consulta» de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal - Kio Grande do Norte 

DR* RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado* 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-ifO 

Residência: Av. Deodoro, 638 -oi Telefone 13*51 

r 
Clinico de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA 
I E S P E C I A L I S T A 

Curs f̂ de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda* ullra-curtas. bisiuri ulÉtrico, eletro-eo&guiaçfto» etc 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas cm diante exceto nos sábados 
Consultório; Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-í>5 
Fetropolis—Natal 

DR* JOAQUIM LUZ 
rAHTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S T E C l A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturl elétritt 

Consultas das 14 hora» em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas» 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 830 

DR. O L A V O MEDEIROS 
Doenças da pele e sífilis 

Çheío a» clliilcft dermutológlc» do Hoepltal "Mtftuei couto' 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17 64 

MHMRt 

DR* OLAVO M0NTENEGR0 
IIORNÇA5 OA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENllOCRINAS 

H)ÍK>HU1,KÍÍ\ MRgrcsn* Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
CcY Bonifácio, 222 

Telef. 10-82 

Residência : 
Avenida Deodoro, 890 

Telef. 18-58 
N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HO&AS 

CONSULTORIO : 
AV. RIO BRANCO, 569 — 1° ANDAR 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 
Consultorlo: Edifício ProgreM0-2.° andar 

d Residência: Oeneral O&orio, 248 
v Horário: 15 às 18 horas 

Tia l AL - Rio O do Norte 

DR. PEDRO SEGÚNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical das bemcnroldfti, wiae» e bidroceleâ. sem operação 
« sem dor. Doençt da uretrá, próstata; vetlçul*. tem In* ti. bexiga 
e riria. Tratamento rápido daa uretrlteí agudaa « crtaicu « ®um 

cnmpllcacóee- Perturbações. Urutroacopla 
Gtlvaixò Cauterio 

Das 15 horas em diante 
Consultorlo: Ediíicio 4iNova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377- Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14 Vz em diante 
Residência: Àv. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício AureUano. sala 103 

DR. TRAVASSOS SARINH0 
t 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: ^DIFICIO MpssORO' 

Residência: Rua Maj^oe )antai — r^nc: 14-10 

Fohfrticeutia 

ARMANDO-NOlBRE VÍANÁ 
Farmuceutico-Quimico 

< Diplomado pela Faculdade de Furmacla e 
Odontologia do Estado do Rio de JfrTuiro) 

Responsável c Proprietário da Farmacla Santa líita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Residencia Rua Cel 

D E N T I S T A S 
DR. C L E K * ALVES V U A VERDE 

CmURGIAO DENTISTA 
t . • ' 

Clinica de cdançM e adulto* 

Diariamente das 18 horas em diante 
Cousultòrlo: Rua Amaro*Mrteta>, 1311-1.° andar — 

Sala 3 — Alecrim 

JESSE' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

I5larlamente das 14 às lê horas 

CONSULTORIÓ. 
Av Rio Branco, 564-1° 
Edifício Magaly, saia 103 

f^tie 81* 

RESIDBNCIA: 
Av. Deodoro, 431 

Fone 14»2ft 

Ol7 curai.- vul-
tniao a Juvenal l.:unnnin<\ 
paru .sua exibicáo «i'1 dr, pedi-
da* O ABC, detentor do ti-
tulo dc campeão da cidade, 
será o contendor do rlube 
mauriccano. Esta peie.úi, as-
sume naraoteristiras nrucio-
riunies, visto qut\ r.Ti rc/rniu 
temporada qut o clube alvi-
negro realizou no Rrrii':\ foi 
batido ]HJIo Süiíta Cru/ por 
3: , depois de uma peleja, 
na iual. o juiz Luís Zauü, foi 
o i ior jojjador do time lo-
cal A^oru, suryindo excien- ' 

| sita do Santa Cruz, motivo 
. porque, espera se o compare:-
cimento de duas grandes 
•sistenchas, lia noile (!<• sacado 
r na tarde de domingo, ao es 
tadio da FND. local das pug-
nas que disputará o cluJje dc 
Pernambur-o i 

Vende-se o automove! 
n. 2113, tipo 40. usando Oieo ' 
40 A tratar na Praça de 
Au oínoveis cio Alecrim com 

Nazareno Onofre 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSÍYO AO ORGANISMÍ 
REUMATISMO I SIFILIS ! 

AGRADAVEL t|>MO UM LICOR 
Tome o populardepuratlvo com-
posto de HERMOFENIL, SAMAM^ 
BAIA, NOGUEIRA, rE -DE^EH-
DEZ, S.ILSAFARRfLHA e outrai 
plantas tnedi<cikiais de alto vaiai 
depuratlvo, Aprovado pelo DJÍ^J, 
c^no medlçif(|o iD^liar no tra-
tamento da Sífil^ « Reamatlsm^ 

da 'mesma erigem 

Estranhavel demora, na resposta 
(Io VASCO OA GAMA 

I*or que os eruzmaltinos ainda não se pronun-
ciaram perante a FND? — Censurável a atitude 

do bi-eampeão carioca 
te oportunidade, esperam os 
abecedi.st.as vincar aquele re~ j ! " o s 

ves injusta, levando de venci- prensa falada * 
da uo Santa Cruz, dentro de i Nílt íU> anunciou 

Em fins (U Maio e princi-
mes, toda a im-

esfirilu de 
aos qua* ro 

uma peleja onde a lisura se 
faça sentir acima de tudo. o 
clube das multidões do Re-
cife, não quer perder a para-
da e vai lutar com todas as 
energias, para confirmar o 
triunfo obtido naquela Capi-
tal. Todos os titulares corais 
virào ate Natal, o que empres 
ia mais sensação á tempora-
da dos pernambucanos. Den-
t re e.stes, destacam-se dois 
velhos conhecidos dos poti-
guares; o goleiro Brasil o o 
centro avante Paraíba. Além 
destes elementos citados, o 
tricolor recifense, nos mostra 
rã Palito, Diogo, Pedrinho, 
Santos, Eloi, Amauri. Caio e 
Mltuca, nomes consagrados 
no association de Pernambu-

^^ta temporada do Santa j 
Cruz, em gramados, j 
será um test para o jogo 
tricolor, frente ao Vasco da ! 
Gama, na noite de 20 do cor- , 
rente, no Recife. j 

O nossu público está em-j 
polgado com a próxima 

cantos do Estado, que y. Fe-
deração Non.e-Riograndense 
de Desportos, pelo seu presi-
dente. desportista Jo.sê Eme-
reciano. enviou ao Clube de 
Regatas Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro, um despa-
cho t.eleçraficò, consultando 
o clube carioca, sobre a posai 
bilidade dc extender até nos-
sa capital, a visita que fará 
domingo proximo ao Recife. 

.Esie despacho do presidente 
'de íujssa Entidade, .se não 
nos enganamos, loi 1admi-
tido entre os cilas 1 e A do cor 
rente* F/ t xtianhavel, toda-
via que/ passados qna.vi oui,) -
zv dias, os dirigentes du Vas-
co Tiào tivessem se di^nachj 
em responder k consulta (ia 
Entidade norte-riograndense: 
Isto. constitue atues cie juais 
nada. uma atitude das mais 
desrespeitosas, merecedor a 
portanto, da nos*u e< nsura. 
pois não compreendeiiio.^ o 
porque de tal amdlaçao. E" 

, ijem veríiade que todos nós 
, ê  o Vasco 
•da Gania porni;. i ao esta-
üi íaqui . prontos paru ugu-
cntnr '!aii exoe<iienf.es, quo 
' t tttf^hi^tao som. ii'e. a dei-

no dr.sppestiíiio perante a 
lurcida nataler.se. o grande 
cli^^ftvdA .Metropole do país. 

Convínha que o presidente 
da FNp voltasse a fazer uma 
noív. eori.uilta íío> va se amos. 
Caso',pevsl^ta este estado do 
cotsas1. o nosro silencio, serã 
a melor repulí.1 nr.e jjodere-
mos lhes oferecer. Afinal, 
não exisin r-om-n-c o Vasco, 
no Brasil c, mui. :is outras 
Oj>on unidades se ní^recerao 
para que possam;:.s conhecer 
os c'ube> brasileiros. 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N O DE O R H 

INTE O C O N i t m T ^ n o s OS ELEMENTOS PARA TONTFTrnp 
U í t Ü A m S M ^ EMPOBRECIDO - -

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais. 

_ H i 1 Seus sapfifOj ostão pf-íCiCando c.̂  
- T*n$ razão, amigo ! minhas bot r. 
- Sorvtdouro d « diniisir? ? Nõo ccrr-:«' 
- Como podei v«r, meus cap^tr^ 

rai ''botas d « sat« léguas", que m© p, 
COflfliO tü. Em outras palavras, rrc-j >í i 
• d* distribuição por ondâ é i í j ^ - y -
bllco, a «Utricidade produzida r.r: c \ ' 
milhares d « cruzeiros foto r jtios > 
fltdlt do triplo do ®6u custo org no' 

1 

Jo ri ) ; 

bc diforortos d«»mai?. Sâo vordad«Í* 
it:* 1 j.j; cr ío o míthcros da amigos 

linhas do transmissão 
f^Srica o logradouro pú 

dé 
"̂ Tipan I.ia já disp«ndeu 

k ol^tríca. 

CIO. FÚRC ra." 
AVENIDA 

EiliJÍ'!! 
TAVARES LIRA, 

m 
152 NATAL 

mu w< í^rr 



W-r* POPULARES 
U m a p r o v i d e n c i a q u e 

u r g e e n t r e n ó s 
Segundo divulgou o rádio cearense, esteve na cidade de 

Fortaleza, de viagem até Belém D».Pará, O AQVÇ diretor da 
Fundação da Casa Popular, gal. Dehniro de Andrade, 
é também um dos heróis da campanha da FEB na Italia. 

De passagem pela capital cearense, assegurou sua ex-
«rtèneia que a Fundação da Casa Popular vai reservar para 
cada Estado pelo menos a arrecadação feita cm seu terri-
tório pela quota de 1% sóhrí* as escrituras de compra e 
venda ou transmissão, inclusive "causa mortis", quando su-
periores a cem mil cruzeiros. 

Essa quota, c tuno é sabido, < cobrada simultaneamente 
com o imposto de transmissão c com» tal recolhida p«la 
Fazenda Estadual, para entrega posterior h Fundação. 

Acontecia, entretanto, que vários Estados não estavam 
recolhendo essa importância c sua viagem se prende à 
regularização do assunto, 

No Ceará, foram depositados na Caixa Econômica Fede-
ral quatrocentos mil cruzeiros â conta dessa quòta, impor-
tância que, rcitnída às futuras contribuições, será aplica-
da no próprio Ceará. 

E' o que úiRibém nós, do Rio Grande do Norte, devemos 
pleitear do ilustre presidente da Fundação da Casa Po-
pular. Nos inventários, nas escrituras, a quota é religiosa-
mente cobrada, quando superior a operação a cem mil 
cruzeiros, pela nossa Retcbeitorla de Rendas ou Mesas dc 
Rendas. 

Fis ai uma reivindicação muito justa e que com toda 
certeza será atendida. 

Na Capital, no inferior, tanto dinheiro exista, quanto 
se poderá aplicar em construção de casas. Não há maior 
aspiração de cada homem do que possuir a sua casa pró-
pria. 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrosslm lembramos que as assinaturas SÃO 
pagas adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA. 

nw HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

r\-dic:trc 9 Puericultor da "Maternidade Januario Ctcco" 
£x-liwrno do Hospital das Clínicas da Uni^s ldaa* 
da Bahia — (Clinica PecUatrica Médica © Higic#e Inian 

tll do Prof. Hoçannah d® Oliveira) 
Consultório — Rua Ullsaoo Caldos, Forw 

1902 — Doa 14 ào 17 boraa 
Jtarfdêiicta: Sua MOMOTÓ. 520 — Fono U74 

i 

t •* t 

As obras que se realizaram nesta capital, de Sanea~ 
mciito e Abastecimento ri4Affüa, no período de governo do 
dr. Rafael Fernandes Gurjao, não podem jamais ser es-
quecidas. Iniciadas cm 1WÍ4 no governo José Augusto, tive-
ram ela^r1 ^uílamento no governo Mario Câmara, que 

ÜlbUHLU ui em 1935 restabeleceu a antiga Com 
Natiil e entregou à sua direçãu ao Escritórip Saturnino de 
Brito, chegando a economizar das rendas do Estado a 
quantia de Cr$ 1.400.000,0» qüe deixou depositada em ban-
t"i :»ara inicio dos serviços, Quando assumiu o governo, cm 
MÍIS de 1935, o sr. Rafael Pernair.ics já estavam terminados 
us estudos e projetos, dependentes, somente, da sua aprova-
ção c da autorização para que fossem executados, com as 
raedidas financeiras indispensáveis. Felizmente, não se ve-
rificou o que e muito usual na administração brasileira: os 
governantes relegaram a plano secundário os projetos e 
iniciativas de seus antecessores, por quererem para sí a 
glória dos comctimentes cu a gratidão da posteridade. Em 
19 dc novembro dc 1935, poucos dias antes da eclosão do 
hedionda muvimento comunista c apôs minucioso estudo 
por engenheiros aqui residentes, advogados e pessoas gra-
das, frente à exposição feita pessoalmente peto eng. Brito 
Filho, foram autorizadas as construções e a execução do 
plano» inicialmente Distritos D2, D3, D5 e D13 e dos coleto-
res gerais de esgotos C G -l, C G.-2, estação elevatória 
D 5 e obras para depuração. O inicio não tardou. Em Ja-
neiro dc 1936 lancou-se o primeiro coletor sanitário na rua 
Juvino Barreto e em Maio de 1939 inauguraram-se a capta-
ção das Dunas com 16 poços tubulares, a captação Manoel 
Felipe com 9 poços tubulares aparelhados com ar compri-
mido e estação de bombas, captação Lagoa Nova com 12 
poços conectados por sifõcs de ferro e com caixa de descar-
ga em torre, captação dc Fetropolis com 5 poços de 300 mi-
límetros de diâmetro, Reservatórios R I, na av, Deodoro, 
R.2 em Petropolis e K 3 cm Tiro!, oito c meio quilômetros 
dc encanamentos adutores» de ferro fundido, aço e asbesto 
com diâmetros deste 175 m/m a 450 m/m» cincoenta e oito 
quilometros de rede de distribuição d'agua de ferro fundi -
do, com diâmetros de 0m,G00 a 0m,80, trinta c três quilô-
metros de rêde de esgotos, três quilometros de sifões» 89 
metros dc galeria subterrânea visitavel na av. Juttqfteira 
Aires, estação elevatória eom bombas automáticas na praça' 
José da Penha, Estação Depuradora dc esgotos e por últi-
mo, o edifício em que funciona a Repartição. Uma caracte-
rística interessante das obras do abastecimento d'agua, c 
que Natal ficou sendo a maior cidade brasileira alimentada 
exclusivamente com águas profundas do sub-sólo, com a 
possibilidade de ir realizando o acréscimo do serviço pela 
construção de novos poços, à medida das necessidades e do 
desenvolvimento urbano. Sob esse aspecto, disse Saturnino 
de Brito, em discurso; "Vê-se como o governo atual facili-
tou a tarefa das administrações vindouras, deixando desde 
já realizados os elementos principais de um sistema que 
permitirá dobrar o yolume d'agua captado, com acréscimo 
pouco elevado de despesas". A despesa total feita pelo go-
verno Rafael Fernandes para sanear e abastecer d*agua a 
nossa capital elevou-se a CrS 13.700.000,00 e em 1947, o Es-
critório Saturnino de Brito, recalculando minuciosamente 
todas as despesas, aos preços da época, chegou à conclusão 
de que elas consumiriam naquele momento Crf 52.000.000,00! 
Hoje, a desjfesa ainda seria maior, dada a elevação de tò-
das as utilidades de 1047 para cã. E já no próprio decorrer 
da obra e com a aproximação da conflagração mundial, co-
meçou a haver aumento de custos Ai primeiras partidas de 
tubos de ferro foram compradas a 900,00 por tonelada, as 
«fegundas pousaram a 70MS e at últimas a 1.00M#. 

Por tudo isto te pode aquilatar do beneficio trasldo a 
Natal e ao Estado eom a realisaçào do saneamento. — Z.2. 

I A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS "ESSENFELDER" 
ORGÀOS "BONH" 
RÁDIOS PARA BATERIA E CORRENTE 
ACORDEON "TUPY " 
VITOUOLAS E ELETROLAS 
DISCOS "VICTOR" "ODEON" "CULUMBIA", "CONTINEN-

TAL", "CETKA", "TODAMERICA" E "STAR". ' 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC. 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLÊS" (Sem mestre) 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 
VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-

LINS, VIOLAS, ETC. 
NSTRUMENTOS DE SOPRO DE QUALQUER MODELO*. 

CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS E ACCES-
SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLAO 'ZLusO / 
PAPEL DE MUSICA, l^xC. ETC, 

^^^xfftcíTÍovid&des mantém em rstoque a firnm 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barata n. 233 — Foiu- 1-1-5-» — NATAL 

UINE RIO GRANDE — 
"Mademoiselle Fiíi", íilme 
colorido, com jDennis Mor-
gan. Doris Day, Gary Coo-
per. Errol Flynn e outros, às 
15,30 e 20 horas. 

So pura adultos 
REX — "O Pirata", cum 

Ocne Kelly e Judy Gar-
lanti, as 15.30 v 20 horas, 

S. LUIZ — "O Mundo é 
ín eu". 

S6 para adultos 
S. PEDRO — "Um mo-

mento em cada vida", com 
James e Jeanne Cagney e 
William Bcndix e "Em Bus-
ca do Perigo", com Johny 
Mac Brown, às 15,30 e 20 
horas. 

Aceitável com restrições 
OINE ALECRIM — " "O 

Destino sr repete", e a 
Ferie dc "Aventureiros He-
roicos", às 15,30 e 20 horas. 

Menos para crianças. 
CINE POPULAR — "Ban-

dido a Miique", e o seriado 
"Cavaleiro de Meia Noite", 
ãs 15,30 c 13,30 horas. 

Aceitavol com restrições 

tnloDin Soares I libii 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 
Fones ; 17QJ 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
Ksmtorio — Avenida Duqim 

tje Caxias, 2DG — l-o 
Kesidencia — AT* Bodrlffiu* 

Alves 776 

VARZEA DO AÇU 
DE — — 

M RODRIGUES DE MELO 

Grande do€umetiUrio^nbr« coisas do Nordeste 
2* Edição da Livrari^AGlR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedido? por reembolso postal — Endereço: Av. 

Afonso 632 — Natal 

^̂ p̂ i t 
DfL P E D R O C O E L H n 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

~ El^TROCONVULSOTERAPIA — 
Ex-Sntorno dos Hospitais de Alienados (Tamarlnelra) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTOKIO 

Av. Rio Branso» 564-1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDÊNCIA 
Rua Serldó, 454 Fone 23-9» 

A ORDEM 
NATAL — Quinta-feira, 14 de Junho de 1951 

GERALDO DANTAS RIBEIRO 
Missas de primeiro aniversario 

A família de GERALDO DANTAS RIBEIRO, mãe e 
convidam seus parentes e amigos, para assistirem 

as missas do primeiro aniversario de sua morte, que man-
dam celebrar, sabado 16, nas seguintes Igrejas: Catedral 
- 6.30; Colégio Conceição - 6.15; Colégio MarLsta — 6.00; 
Sào Pedro — 6.30. Antecipam seus agradecimentos por ato 
de caridade cristã. 

Ultima iénoh 
éé Arsenal 

Brasil 
RIO, 14 — Em sua despedi-

da dos gramados brasileiros, 
a equipe do Arsenal de Lon-
dres, sofreu mais uma derro-
ta. Coube ao Vasco da Gania, 
bater o clube britânico úu 
noite de ante-ontem, no es-
tádio do Maracanã A pele-
ja caracterizou-se em algun > 
momentos, pelas jogadas bnis 
cas por parte dos visitantes, 
que contaram com a compla 
cencia do juiz, mr. Blitie. o 
placard acusou a vitoria cio 
Vasco, por 4 x 0 . Djair, abriu 
a contagem no primeiro tem-
po, cabendo a AdenMr, Friaca 
c Tezourinha, a - .arcacão dos 
demais tentos, na fase derra-
deira. A renda ultrapassou a 
casa dos 400 mil cruzeiros, 
tendo o quadro cruzmaUino 
formado assim constituído : 
Barbosa; Augusto c Ciarei . 
Eli —Danilo e Alfredo I I ; 
Tezourinha Ademir — FrU 
aça (ipojucan) Maneca c 
Djair. 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua Princesa IzabeL ns. 
809 e 813, çl tratar com 
Maximiano Guorra, na 
Rua Pe. Pinto, 734. 

i 
Impurezas do sangue ? 
ELIXIK DE NOGDEIRá 

Aux. Trat. Sífili» í 
VENI»tM-SK CASAS mo-

dernas no centro da cidade, 
preços convidativos, tratar — 
Tavares de Lira 97. 

£ o i i r i CRSPS! 

£ÜEBft nos ci-
mos t DEMAIS 
A F E I Ç Õ E S B I 
m n 

r \ à % r í f \ i r i f i 
' 4 f ! « I « * X 
w m -mt m m, a (J • f < | \ i m i i ü i T J 

A L E G R I A EN V I D A 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

A r m a z é m F r e i M i p e t i f f i í f f 
DE 

L u i z B e z e r r a 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
façam uma visita ao seu lindo sortimentó de balões, lanternas e enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços sã no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H Ó 
Rua Fiei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 

tfíÁCAU 
D. Mana Olímpia Neves 

Oliveira — Tivemos a visita 
n m i . feoncosa íte D, Mçtria 
Qlirqpia Neves Olivçira, Pue-
rleultora do Plane F. I. S. I. 

- I (Fundação internacional de 
Socorro a Infariciai. 

Como competente funcio-
naria dessa instituição inter 
nacional, s . S. aqui estave 
fundando o Club de Mães. 
que tem por f im orientar, ins 
truir e prestar assistência a 
Mã,e pobve, dando-lhe o ne-
cessário conforto e ensinan-
do-lhe, o meio pratico de ali-
mentar» cria-los finalmente, 
evitando, assim a mortanda-
de infantil, cuja percenta-
gem em nosso pais é assom-
brosa. 

Bilro Buli^õe^ Francisca Pai- j Deixamos aqui os nossos 
va Oliveira e Luiza de Paiva 
Melo, 

A visita de á. Maria Olím-
pia a nossa terra, foi motivo 
de justo regosijo para as 
mães dada a finalidade cio 
Club ora instalado. 

cumprimentos à ilustre visi-
tante e fazemos votos de uma 
feliz, viagem c completo êxi-
to no desempenho do «arfio 
que inteligentemente ocupa. 

Correspondente 
7 de Maio de 1951. 

Bilhete áe H o 
TOGA E LAMA 

RIO — E' cadá vez me-
nor o respeito á magistra-
tura neste país. Todos 
quantos têm interesses 

contrariados julgam-se no direito de não acatar as 
sentenças judiciais, ou de pelo menos levantar em 
torno delás suspeitas muito graves. 

Convüémos realmente que os juizes falham, não 
raro. E' próprio mesmo de seus mistéres a fabilidade, 

r-

lado que a lei mesma, dentro de sua hermenêutica, 
Aqui 3. s. foi bem acolhida | pode oferecer soluções diversas e interpretações va-

ias para çasos semelhantes. 
Aí está por que não deveriamos tolerar jamais 

juc um vereador — seja êle qual for — suba á tri-
>una de uma camara. legislativa e de lá se julgue 
:om autoridade suficiente para investir contra a dig-
nidade e a honra de um jui?. Assim aconteceu infe-

Monsçnhor Honorio, Vigário I lizmcnte com o sr. Hugo Ramos, numa das ultimas 

pela sociedade local, tendo 
grande numero de senhoras 
tomado parte na reunião, on-
de a distinta funcionaria fez 
completa exposição <3o assun-
to que teve a presença, mui 
honrosa, do Exmo< Revmf». 

Noticiário Natalense 
HOMKNAGUM AO SR. Hoje* n« Grande 

JOÃO CAFÉ' Hotel será realizada 
a homenagem que as 

classes conservadoras do Estado prestarão 
ao sr. João Café Filho, vice-presidente da 
República. A' homenagem que constará 0e 
um banquete comparecerá grande númeçp 
dc amigos e correligionários áaqtelé políti-
co potiguar. Falarao o sr. J«né Pinto F n t 
rí c o Prefeito da Capital sr. Olavo Jafr 
Gíilvão. 

CEL, SÉRGIO B, Regressou ontem, ao Itlp 
MARINHO de Janeiro por uih i ^ o 

da Fanair do Brasil o Co-
ronel Sérgio B. Marinho, nosso «ontcrràMt, 
oTivinl do Rxércllo e ex-lnterrontos Kg-
tarto que há alguns dias »e encontrava em 
Natal, Viajando do Rio até R*«if«, mãê 
rtstiu a InaMtraçio de mmà aféadè ém 
Banco Klpoftooárlo Lar Bnutltlro» é i p i é 
um doe dlrlfoMo^ o torglo f io i r ta 
Marinho» voto até nil riVor amlgoo o pa* 

rentes. O ilustre viajante fes-so a^ompa"-
nhar de sua extna. esposa d Ruth Marinho 
e filha Maria MiVla, 

DR PAULO DE VIVEIROS Vol n o m e a d o 
Jpiz do ^rlbunât 

Regional Eleitoral por ato do sr. PiMidoa-
ie da RepúbjUá o advogado Paulo Pinheiro 
de Viveiros, figura conceituada em nosaos 
meios forenses tendo já oeuyado v^rio* cav-
fbs dc releviliicia na admlèlgiràçâo oitftt 
dwU, 

BÒL^TIM ESTATÍSTICO Suspenso desde 

Colado da Paroquia. 
A reunião efetuou-se ás 10 

horas do dia 29 de março uíl-
timo, na casa Paroquial a 
I*raça da Conceição numefo 
86, ficando assim ^onstitui4a 
a Diretoria do Club de Máes: 

Presidente — lira, Auzenca 
Oois; vice-dita — D. Ilka 4o 
zerra Santos; Secretaria 
D. Maria do Carmo Silveira 
Xavier; segunda secretaria 
Professora Eunice Galvâio 
Montenegro. 

Educadoras : 
D D. Adelia Abreu, Iraeer 

ma Fernandes de Queiroa, 
Ft>nclsquinha Miranda, Am 
Martins Fernandes, Leono 

wwàk a clrci 
novetsliró do M l 

r o Boletim EatatUttco do 
Botad«al do Estâbtilea. Ò 

er pi|hUoado è q 
prod«fAo IndMtrial. 
í o Aüiottlo Pln-

» poW apoio dlopon-

essões da semana passada, na 44"Oaioia de Ouro"". 
Todos sabem perfeitamente que não é possível 

lefender a escandalosa reforma dos quadros de pes-
oaí, efetuada na Camara Municipal, pelos vereado-
ra dá legislatura anterior. Os interesses mais Jn-
onfessaveis, as manobras eleitorais mais exeusas, o 
íepotismo mais condenável, enfim, todo um rosário 
menso de sujeiras presidiu á ultima reestruturação 
10 funcionalismo daquela Casa. 

Houve, entretanto, um vereador que resolveu 
íào compactuar com a "marmelada"; e impetrou um 
nandado de segurança que a Justiça, através de um . 
eu magistrado, concedeu liminarmente. 

Foi por AMÍRI ter procedido que o Juiz Irineu 
Jofíily "enlameou a sua toga", na opinião multo 
sensata ( ! ) e juridica do ar. HugoRâmoe. Onde está 
\ lama? Nâo poderá ser, decerto, naquela sentença 
nagistral com que» defendendo os cofres da cid&íe 
le um autêntico assalto, êle corrigiu ao mesmo telh-
po um êrro do Legislativo. < 

E náo aerá esta por acaso uma das funções 4o 
rudiclàriò? Nâo lhe cabe a tarefa de coibir ó* tfgg* 

s outros dol| ̂ oáérés, ^còlhendo os recursoíf iM^e 
Tratar eom Francisco Apo? | iirigidos por toãod qüfthtos se Julguem postergadas 

l seus dlrtitop e vilipendiados em seus interesses i -
Deodoro n. 2S0 ov à Rttél 3 i t o a e indjgcutiveii? 

Decerto qut sim; mits nio para um vereador qét 
íonfunde estaâ coiiáM tòOAS com A própria Uma... 

Murilo Mtlo FILHO 

t 
VENPE-8E uma casa 

íVWi Felipe Camarão n. 27! 
construção nova, sanead 
tendo Junto um terreno pár« 
tonstruç&o. Ver para agrai-
dar-se. O motivo da vend^ 
»f dirá ao candidato. 

Fpllpé Oamartp n . 279. 

/TcHSBT - wjÊb 
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justiça, nao b o m b a â i o x n i c c t 
° O^LSLÍLSIFormação ilegal de .saldos no Exterior 

00! 

R I O , 
u m a «ntrevista coletiva aos jornalistas. Começou por 
historiar o seu m o v i m e n t o , a p r o v a d o em 1925 pela 
A ç é o Católica e p o r J w i o s os bispos. A g o r a está ele 
irradiado em 60 países, com i m k de 2 büíoes de jo-
tísíàs. 

Duas mil sectoes, na Bélgica, entarregdm-se de 
preparar os |ocistas nos diversos bairros. Daí saem 
elementos capazes de liderar o movimento social cris-
t ã o . Três ministros; quinze deputados e vários prefei-
tos s ã o jocistas, naquele pais. 

Frisou o monsenhor Ottdjifi qtié o objetivo do soa 
m o v i m e n t o é assegurar um salário qtie permita aos 
ttc^fftàtfàrês u m a vida condigna. Mais adiante afir» 
mou que* desaparecerá o comunismo no dia em que 
desapftfecer . o mundo a condição de proletário. 

" M ã o é possível combater o comunismo com a 
9 * e r r a n e m com a bomba atômica, mas através da 
hfaWjNii> entre as ctãsíes. TtiHtaMs p a r n o dia em 
qüé tivermos p a i social" . 

Pòr último, disse qiié a Europa séria destruída na 

Hipótese de úm novo conflito Por isto ela se rearma, 

p^ tq idc pfevemr-se contra qualquer eventualidade, 

tuMWrmtos pró paz são ama n m t i f k a ç w grassei-

r a " r é h t e , concluindo sua éttfrefòtai o motísenhor Car-

tantrole de valores declarados em moeda extranselra 
Telegwleu á Eduardo Gemes 

Eduardo Gomes 

RIO. 16 — Por motivo da 
passagem, no día 12 do cor-
rente, de mais um aniversá-
rio da criação do Correio Aé-
reo Nacional, o ministro en-
viou ao criador daquela im-

portante instituição, o te-
nente brigadeiro Eduardo 
Gomes, um telegrama de fe-
licitações concebido nos se-
guintes termos: "Indiscuti-
velmente constitui motivo de 
júbilo a data que hoje trans-
corre, assinalando o aniver-
sário da criação do Correio 
Aéreo Nacional, órgão re-
sultante do vosso alto tino 
de adminiftrggáo, aureolado 
de profundo patriotismo» cu-
jos assinalados serviços re-
gistram-se diariamente. Por 
motivo da efeméride agrada-
me felicitar vosséncia em 
nome da FAB e no meu pró-
prio, augurándo para o espí-
rito esclarecido de vosséncia 
perene prosperidade". 

! 
HIO, 16 — A Carteira de Exportação vem de 

tomar providências com o objetivo de coibir irregula-
idades verificadas quanto ao valor efetivo de mer-
adorias importadas, seja pela majoração dos pre-
Qjt, visa/ido a criar disponibilidades ilegais no exte-

rior, seja pela declaração de custo inferior ao realy 

comi o de fazer entrar no pais maiores quantida-
des de produtos pouco essenciais. 

Nes sentido, solicitou a CEWIM aos Ministé-
rios das delações Exteriores e da Fazenda recomen-

wi aos *consulados brasileiros e as Alfandegas de 
o pais, exercer rigoroso controle dos valores de-

os em moeda estrangeira, por ocasião dos "vis-
consulares nos documentos de embarque e do 

embarque alfandegário, recusando os referidos 
stos'\ ou remetendo á Carteira todo o processo em 

que se conclua ser a mercadoria de valor real supe-
rior ou inferior ao custo declarado na respectiva do-
cumentação de embarque, inclusive nas faturas co-
meremisi e consular, ainda que este corresponda ao 
preço constante da licença de importação. Aos in-
fratore > das disposições em vigor sobre o assunto se~ 
rãç aplicadas as sanções legais. 

Expurgo <k comuiitu 
P e r d e r ã o o s m a n d a d o s 

F O R T A L E Z A , 1 6 — Causou sensação nesta capi-
tal a notícia da decisão do Tribunal Sgperior Eleitoral, 
de acordo com o parecer do Procurador Geral d a fte~ 
pública, apreciando o recurso apresentado pelo dire-
tório central do Partido Libertador contra a decisão do 
Tribunal Regional deste Estado, que diplomara os can-
didatos do partido à câmara municipal de F o r t a l e z a . 
Ategava o P . L . que êsses candidatos eram etementífc 
do antigo Partido Comunista e que estavam traindo a o 
P . L . , tendo o T . S . E . dado provimento ao recurso pa-
ra cancelar o nome daqueles candidatos peio que per-
derão o mandato os vereadores Américo Barreira e 
Lauro Brigido G a r c i a . 

Reestruturações nas Caixas 
e 

tittft» 16 — O dlretor-subs- ftAbfé Estruturações dos 
titulo do Departamento Na- quatfros de Caixa de Aposen-

tadoria e Pensões» em outu-
bro d* 1950, designou uma 
cotnipsão, composta dos ser-
vidores Evaristo dos Santos» 

Cional da Previdência Social, 
tendo em vista o número de 

ursos e pedidos de re-
considera^ ^ -desnachos 

Leova Berstein e Antônio Jo-
sé Frielo Loret, para» sob a 
presidência do primeiro, re-
ver as referidas reestrutura-
ções. 

W II I v< 
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INa Camara a Virgem do Carmo 

s I « em vfcd- ra do Recife Levada ao sa-
ía a Câmara, com gr?rtdellao nobre do Palácio Tira-
Acompanhamento, a imagem [dentes com grande acoropa-
de N. do €üf«u», padrcri-J nhamento, ali permaneceu 

Páscoa dos desportistas 
RIO, Itf — Será realizada, 

amanhã» a Páscoa d0í> Des-
portistas do Distrito Federal. 
A cerimonia terá lügar nó 
Mosteiro de São Bento, ãs 8 
horas. 

Pregada pelo padre Basí-
lio Periido, O.S.B. houve um 
triduo preparatório, na séde 
da Junta Arquidiocesana, à 
avenida Rio Branco n. 161, 
l.u andar. 

Eleições da França 
PARIS, 18 — Serão reali-

zadas amanha as eleições 
francesas. O premier fran-
cês advertiu aos seus conter-

ranços do perigo que será 
uma vitória dos degauüstas, 
ou dos comunistas» pois se 
terào choques incessantes. 

algum ftmpb» saindo deftots 
carretada pelo presidente sr. 
Nercti Ramos, vice-preslden-
tes José Augusto e Adroaldo 
Mesquita da Costa* além de 
outros membros da Mesa e 
do mons. Arruda Câmara. 

E S C A P O U D A M O R T I 
RIO, 16 — Quando ontem 

um avião descia no aero-J 
porto Santos Dumond, acon-
teceu tocar com as rodas na 
capota dum jeep que transi-
tava no campo. O veículo 
virou espetacularmente nada 
acontecendo ao motorista 
nem ao avião. 

Arranje BOTOS «NAFT-
. _.._*•_._ ' tf imifci«a m 
í a n m para A UHD LM* 
Do cotitráHo» o I Í . ou & 
sra. nãó t$o Okntyot dá 
imprensa católica de no*-

| i a torra. 
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e NO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

I t l i à Ü ItfÂÜNOlH. 
ÂPOST0LO DA 

CIDADE 3bO VATICANO, 16 
— Duas das pessoas milagre-
sameftte curadas pof interces 
são do beato Julian Maunoir 
jesultá bretão do século XVII, 
tomaram parte nas cerimo-
niai de beatificação, em São 
Pedro, a 20 de maio. 

Vieram ambat em um gru-
po de mali de 300 pessoas, pe 
rafrlnos franceses, que pre-
ükUà Büft Eminência o Car-
deal Bráttés Rogues, arcebis-
po de Heniiefl. * 

Uma das curat foi aceita 
pela Sagrada Congregação 
dos Ritos para a beatifica-
ção; a outra* ainda que olha-
da como verdadeiramente mi 
grota, tü*> foi apresentada na 
etnia. A pdMoa cuja cura foi 
a M U « <ué presenciou a be-
atlfWMM^, é a senhora Le-
gofí lerílar. «ofreu uma 
frattfM Ao miMO e uma con 

M 4«f«bro em 1921 ao 
H t fttrofüMâ por iKn auto-
nODftl, feitndo os médicos 
deçt>^»t»m-na incuraret, sa 

rou completamente jior inter 
cessão do Padre Maunoir, 

O segundo milagre aceito 
para a beatificação foi uma 
cura instantanea de tubercu-
lose aguda ocorrida em 1931. 

Na delegação francesa, que j 
inclusive havia vários bispos 
e numerosos bretôes, estava 
também a senhora de Geor-
ges sidault, o político fran-
cês, A delegação italiana es-
lava formada em sua maioria 
por membros do movimento 
de exercícios espirituais para 
seculares, do qual se conside-
rata precursor o beato Mau-
noir. 

Ao receber os peregrinos 
franceses. Sua Santidade o 
Papa Pio XII criticou o "es-
terll e esterlUzante pessimis-
mo*" que predomina hoje pa 
ra àftontar os problema* do 
mundo, em contraposição 
com o exemplo que deu o be-
ato Julian, cuja vida « uma 
"maràtllhosa llç&o de otimU-
mo'*. Porém Mum otimismo 
prudente e penetrante, ativo 
e sobrenatural'*. 

"Em presença de inegáveis 
misérias de toda elasse que a-
fligem hoje ao mundo, de di-
ficuldades que parallzam sua 
restauração, da falta de re-
rnetuos e de homens capazes 
de apllca-los eficazmente, viu 
um e ouviu muitas expressões 
de estéril e esterillzante pes-
simismo", acrescentou o Pa-
pa. 

As condições que achou na 
Bretanha o beato Julian são 
semelhantes ás do mundo a-
tual continuou dizendo. 
Quando, porém, ele, "verda-
deiro apostolo cheio do espi-
rito de Cristo", aplicou Inteli-
gentemente este espirito às 
necessidades do espirito 
necessidades de seu tempo, 
fez famosa a Bretanha "pe-
la vida CKlstâ e pela morali-
dade". 

"Sftde apostolos como de 
foi. cheios do espirito de 
Cristo, levando a cabo uma 
tal tensa ctmpenha pa^a apli-
car eate à* nèúmêiáàám de 
nossos tempos" eoncUi o San 
to Padre. 

Está faltando farinha do 
mandioca no Rio Grande do 
Norte. 

Quando se manifestaram 
as primeiras faltas na feira 
do Alecrim-, st5poz-se tratar-
se de manobras dos artista* 
procurando fugir às tabelas 
da Comissão Estadual de 
Preços e fazer o seu "cambio-
zinho negro", 

Agora, a falta absoluta do 
produto e as medidas gover-
namentais do que nos dà no-
ticia o Diário Oficiai de 7 do 
corrente, importando-o de 
Santa Catarina, demonstram 
que, Infelizmente, o Rio 
Grarfde do Norte, não pro-
duz farinha de mandioca su-
ficiente ao seu consumo. 

A cultura da mandioca é, 
aqui no Estado, atividade 
pouco compensadora, em ra-
zão do gasto efetuado com a 
fabricação da farinha. 

Importantes farinha de 
mandioca dc outros Estados, 
onde, certamente, em raz&o 
dc métodos modernos de fa-
bricação, a farinha de man-
dioca não é um produto defi-
citário para o lavrador. 

Pelo Boletim da Diretoria 
de Economia e Assistência ao 
Cooperativismo de Santa 
Catarina, vejo que a farinha 
de mandioca ocupa lugar de 
importância nas suas esta-
tísticas de produção. 

A farinha de mandioca è 
produto básico na alimenta-
ção do nosso povo, princi-
palmente no interior, razão 
porque, mesmo dando pre-
juízo, se produz para satis-
fazer as necessidades de 
consumo. 

Quando não for interes-
sante produxi-la para ven-
der, contudo, se produzira 
para consumir, mas enquan-
to não for modificada a nos-

sa forma dc alimentação, 
será pelo menos» no interior 
um produto indispensável. 

Organizados cooperativa -
mente, os plantadores tie 
mandioca, reunindo seus pe-
qtteriás capitais e contando 
tamééfâ^com o auxilio da 
Prefeitura, para a instala-
ção de uma fábrica de iarl-
nha de mandioca, mudariam 
o aspecto econômico desse 
produto, transformando-o 
de deficitário em lucrativo, 
com reais vantagens para a 
economia dos municípios e 
do Estado, que deixaria de 
importá-lo. 

A importação que o Rio 
Grande do Norte agora vai 
fazer, de farinha de mandio-
ca, conforme consta do tele-
grama citado no início des-
te artigo, é do aludido Esta-
do de Santa Catarina. 

Esta importação, de fari-
nha de mandioca do longín-
quo Estado de Santa Catari-
na, deveria dar muito o que 
pensar as pessoas que se in-
teressam e estão em condi-
ções de poder fazer algo pe-
la nossa recuperação econO* 
mlca. 

Por que é possível ao Es-
tado dc Santa Catarina pro-
duzir e expòrtar farinha de 
mandioca para o Rio Gran-
de do Norte e vender-se aqui 
êásc produto, sobrecarregado 
do frete marítimo, dc todos 
os direitos e impostos e mais 
o lucro do comerciante, por 
um preço inferior ao da fa-
rinha de mandioca de nossa 
produção ? 

A razão deve ser a sua 
forma de industrialização do 
produto, em harmonia "com 
a técnica moderna, da qual 
estamos ainda grandemente 
distanciados. 

r A cultura da mandioca e 

Chuvas artificiais em. SOBRAL 
boratórtò cfo Éstâdo Chega-
ram 120 quilos de gèlo séco, 
comprados pòr uma' subserf-
ção^ntre cr oomérçio. 

u flua lndustriain..-,"** m*o-
cessam-se entre nós, dc ma-
neira individualista e primi-
tiva , 

Enquanto um engenho do 
cana de açúcar ou usina, re-
cebe e industrializa a produ-
ção de vários' agricultores; 
enquanto o comerciante ou 
industrial de algodão, com-
pra a produção de diversos 
plantadores, cada plantador 
dc mandioca, encarrega-se 
da fabricação da farinha, da 
mandioca de sua produção, 
utilizando-se as vezes da 
"casa de farinha" de outro, 
(quando não possuc a sua) 
e pagando-lhe a "conga". 

Sabem os leitores o que é 
uma farinhada? 

Para fazer a farinhada. 
quando a "roça" está em 
condições de ser arrancada, 
o lavrador comèça pêlo cor-
te da madeira que vai ser-
vir de combustível e o seu 
transporte para a casa de 
farinha. 

Depois trata da "arranca", 
empregando o número de 
trabalhadores corresponden-
te à quantidade de mandioca 
a arrancar. A medida que 

vai arrancando a mandioca, 
vão fazendo seu transporte 
em animais. 

Posta a mandio^t na "ca-
sa de farinha", entra em 
ação, um grupo de "mulhe-
res raspadeiras', armadas 
de suas faquinhas; dois mus-
culosos "moedores", dão im-
pulso à roda, onde um relho.. 
desempenhando a função de 
correia de transmissão acio-
na o rodete; "uma moça, a 
^cevadeira", com risco de 
cortar os dedos empurra as 
mandiocas de encontro ãs 
serras do rodete", transfor-
mando-as em massa", A 
"cevadeira'r tem um auxiliar, 
quasi sempre, um menino. 

V I N T E M I I H 0 E S 
P A R A 0 C E A R A ' 

FORTALEZA, 16 — o Go-
vernador Kauí uciioosa rece-
beu telegrama do Banco do 
Erasii, informando ter sido 
concedido o empréstimo de 
vinte milhões de cruzeiros 
para obras públicas naquele 
Estado, 
— — T— — » 

A G E N C I A D O B A N C O 
D E S. P A U L O 

FORTALEZA, 16 — Encon-
tra-se nesta capital um 
emissário do Banco do Esta^ 
do de S. Paulo o qual vem 
estudar a possibilidade da 
instalação de uma agência 
do mesmo banco nesta capi-
tal. 

que abastece o cevador. de 
mandioca. 

Os "moedores" desempe-
nham. também, as funções 
de "prenseiros", havendo, 
ainda, o cosinliador da fari-
nha ou "torneiro". 

Quando a "desmancha" de 
Mandioca é grande, a fari-
nhada se prolonga por dlàs e 
noites e tem até algo de di-
vertido para as moças que 
"tiram goma" e fazem tapio-
cas e "beijús debaixo da fa-
rinha". E quando acontece 
se desenvolver essas ativida-
des nas noites de luar, mais 
animadoras se tornam, no 
inslpido e monotono inte-
rior, 

Mas deixemos de lado o 
prosaismo do passado, e va-
mos ao util e eficiente do 
presente. 

E* nossí*'^ 4- ^ atuai. 
seguindo essas práticas pri-
mitivas, cada agricxdtor iso-
lado, dispender tanto esfor-
ço, desde o tórte de lenha na 
mata, até a mobilização de 

para fabricar á farinha dA 
sua lavra de mandioca e po* 
der auferir resultado econô-
mico dessa agricultura e in-
dustrialização? 

Aqueles que possuem fami-
lia numerosa, pagam menoa 
trabalhadores éxtranhos e 
obtém tm\ resultado melhor* 
uma vez que não cdmpütáiq 
nas despesas o trabalho da 
família -

E' chegado, porén^ ô  mó-
(Conciue na 6.a página 

Dê sua adesão á campanha de áMtir 
naturas da A ORDEM. Unido» v » q c » 

remos. 
i ii 11 $ 

Revista do Clube Militar 
RIO, 16 — Volta ao cartaz 

o caso da revista do Clube 
Militar, que em recehte co-
mentário criticou a atuação 
do sr. João Neves, ministro 

do exterior, na ftefttttfe con-
ferência dos chanceleres. Os 
comentários òbedtoexh à li-
nha comunista. 

_1 -Ll!' 

ü 

8 m E OCORREU NO 
Noticiário da Radiopress 

FOltTALíEA, 16 — Na ci-
dade de Sobral vai ser pro-
vocada hoje uma chuva ar-
tificial pelos técnico* do Là~ 

C A T O 
Oi inimigo» *a I§r«|* t é * jèmrfp à 

lição e tudo fatem para manter seos «r||M 4e 
Veeé* MKütottto. Étm M lembra 4è 

ver para cmh a l i p w » a èiiéllár. DefraJ* 
Inimiif» fèàhft ternUb 
Mas a 4 Udt Ma, fole deixa de aa<IHar a ba-

fe »4kdt* 

« M m f r * . 

J PESSOA, 16 — Estão 
sendo levados a efeito pre-
paratlvòs' páfa' á vinda do 
Vasco da Oama a esta capi-
tal, ondt disputará contra o 
Botafogo. A equipe vascaina 
será hospedada na Praia de 
Tambaú Ao vencedor da pe-
leja será oferecida pela As-
sociação domercial da Paraí-
ba a taça "Governador José 
Américo". 

TROMBAS DAGfTA 
MACEIÓ*, 15 — Está cho-

vendo continuamente em vá-
rias partes do Estado, preju-
dicando seriamente as rodo-
tia*. A agricultura está so-
frendo com as enchentes dos 
grandes rios, que estão trans-
bordando . 

EXPOSIÇÃO DE 
CÀNARÍOS DE RAÇA 

RIO, 16 — A Sociedade Ex-
positor* de U*n|jio«. lnau-
ttanft* rntrrtmht, às 15 horas, 
na avenida 15 de ni*io n. 
23-B, eotoreloja ( idtf ldo 
Darke de Matos )> aua 4ft* 
exposição Anual de Canarioe 

do Raça, tipo fúsadõ parisi-
ense, a rjual permanecerá 
aberta até o dia 21. 

RESTAI/RAÇA O DOS 
TIROS DE GUERHA 

RIO, 16 — Na sua reunião 
ordinária mensal, levada a 
efeito no dia 12 do corrente, 
ventilou a Diretoria do Sin-
dicato dos Logistas a questão 
da restauração dos Tiros de 
Guerra em todo o pais con-
siderando êsse assunto de 
bastante lnterêsse para o co-
mercio, dados os ônus em-
baraços e transtornos que 
ocasiona aos t estabelecia 
mentos comerciais a convo-
cação de funcionários setts 
para prestação do serviço 
militar. 

A CATASTROFE DE 
NOVA 1GUAS8U 

NtVEHOI, 16 - Perante a 
comissão de inquérito ln«U* 
lada na Central do Braafc» 
para apuração dM c a m 

napotiiakl*' 
iidadêa do itntatro de 7 do 
corrente, em Nova Ifuaara, 

pré.síou depotmtíntto, oáCem, 
o motorista Orlando ftfodei-
ra, que, na ocastítO -âtr 4còr-
rdncla. dirigia ò 
que da Standard Ofi^fetoi^-
ny of Brazil A comiart^ ein 
aprèço & presidkfti- fé lb en-
genheiro Nlcanor 
diretor do FésMA-' W 
principal via fa¥è& Órt«n-
do Madeiia I 

advogado, o sr. WUÉrtlb Ife-
tò ícatbfMXHi *le a » déüara-
çôes antès prestMka à pod« 
cia do Estado doRSb; 

TtyRNVOiUCNtO t t 
ENtRGTA I t t M O â 

J. PESSOA^ 
adquiriu um 
motores Diesel, para 
rtfr o fornecimento 
gio elétrlea a 

Tibiri» que e ^ i 
lhado para foi 
a Jofto P e m O 
mkujm 
te, até o nim 
turbinai que eetto l a è l t m* 

parmdM 

, À 
í ! 



M M D A FACUVA A ORDEM — Babado, 16 de Junho de 1051 

N F 
€ 1 M T I O i l I M P R I M A 1 A . 

m . M i n , u « -

Pr«*14efiU — OLÍMPIO FtQCQUD PB WOI M 
— TOUIPO O O C m M 

A O R D E M - i 
DIÁRIO v n m r n i Q 

(Ore i l i M « 14*7*1191) 
.y d m « — o n o o w u 

Rtmtárie — XAVItK PIVHBIKO 

Dti«çi« - Ottfavt» U-41 * McftD 11-Z» - |KÇ«« OrlflM M 

VtHDA AVULSA 

[Caixas Economicasl Bilhete do lio 

O T T O G U E R R A ' 

I t tVâVUâ l 

f«,N 

PUBLICAÇÕES - TABELA NA GERENCIA 

« * i * «t «« 
I I * » *i V» 

« . 4* Cff IJ« 
V, ><niift4i * IM 

BEPBKSftMVANVSa 
•10:- A.S. LAJUU ft«a*4*r Daatu» W-I,' à*4*t — Wtmm St-Ml4 
S. MULO!- S4«l CilMiyw, R u V«llp* 4* OUVdrik, Xl>«.» 1B<» — 

ii 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Para che*Dr-se ao reino social de Jesus Cristo é 
preciso retomar a sociedade pela base c refazer a fa-
mília crista — Fe. MATEO CRAWLEV. 

ORIENTANDO 

Com as adenóides hipertrofiadas, isto c, aumenta-
das de volume, a criança sente dificuldade de respirar 
pelo nariz e passa a íazo-k» pela boca. O peito e a face 
ficam deformados pelo esforço que faz ao respirar. Tu-
do isso 4eria sido eviiado com uma simples operação, 
quando apareceram as primeiras perturbações. — Sc 
notar, em seu filhinbo, alguma dificuldade em respirai 
e se esta não ceder ao cabo de alguns dias, leve-o sem 
tardar, ao especialista. — (SNES). 

H £ C E 1 T A D O D I A 

Dentre as modalidades dà Previdência, figuram, de 
r ito, as Caixas Econômicas. Onde operam, estuo fadu-
c :is a produzir um bem iryienso, na arrecadação às eco-
r nnlas populares, ao falado "pé de meia", ou nu guarda 
d1 s reservas de capitais 

E com esses depósitos vem necessariamente as upc-
• '<:ò\s de emp^-stimo*. prevendo u seu regulamento aa 
1 ^çuintes: a.1 sob caução de títulos da divida pública d f 
r . iáo, dos Estados e do Distrito Federal, contados 
1 ísa; (tambem estão sendo admitidos títulos dos Mu-
nicípios, quanto o empréstimo garantido pelo Govêr-
! ;> do Estado: b> sob ccn.signaçüo d" Juros de títulos 
••í̂ ncionados no item anterior; soo penhor civil ou 

.tiMorrial do jola-s, ppdra.s preciosas, mrtai.s, moedas ou 
•.'*>isas: d1 s^b consiçnoçíío de vencimentos d?: funcio-l 
• 'trios públicos, civis c militares, desde que tais venci-
mentos figurem permanentemente nos orcamenV^. 
i iimo dos próprios funcionários das caixa:? Ecc( õmicas; 
o sob coiiKitrnaçfto de vencimrntos dc Xunch rios dos 
''staclos. Municípios e estabelecimentos de r -dito: f ) 

* 

• ob garantia Hipotecária; g> sob garantia dc taxas 
•Toíidi*?; ou fixadas pelos poderei» públicos, qunndo arre-
ndadas pcia" '"VK'"*; h» mod fprnnn-i dc b.-uic.is dc 
otorin. jdí.iiii-iüjifip. 

!!ã, como xc v. , opt.'"<'eOcs pun*1v*ik fcnptí\c:io Üc 

depósitos; c operações ativas (empréstimos, sob as va-
rias modalidades». 

Segundo o relatório do sr. Uodswortli. então presi-
dcuo do conselho Superior das caixas Evonõmlcas, re-
lativo ao exercício de 1930. as 21 Caixas Econômicas do 
Br:*Xii guardavam, cm 31 dc dezembro de 1950, um to-

.<j;);r:or a 10 bilhões u 500 mllhOes de cruzeiros da 
economia particular. 

Lm sou reialorio. defende o ex-dirctor a criacáo do 
Ministério da Previdência, com as Caixas Econômicas c 
I-istítuiori *• Caixas de Aposentadoria e Pensões. L; 
inenta que a carteira hipotecária das Caixas não pos-
ssi t'-r mídor desenvolvimento e regularidade, pois, em 
í r.u> o Brasil, t.stão prath-aménic fechadas, a taxito 
f (p'ív:urnt(o o pciiorto Incerto c curto em que oper im( 

«cm í,f íiítacão uniforme dc pedidos dc empréstimos, cm 
prcodcncia <•)'< tnolo^Vn. obrigatoua, o, sobretudo. v>cm 
rvii isc úz finalidades sociais*'. 

Pela nossa cxporicncia na Caixa do Estado, Temos 
<;:R\ realmente. maiores fossem os recursos, todas as 
vias carteiras, de penhores, de consignações, hipotecá-
rí;i. np-Torinm incessantemente. E mesmo com os pc-
q'"nos rev-iT-ns de hnje, muita gente já deve a sua 
<• i ;i i>p"r?çõcs com Osŝ  estabelecimento. F vário;.» 
muni"ipios a sua instalação dc luz e força, 

Tem a palavra 
o Brigadeiro 

or*' 

MAE BENTA — 500 grs. de açúcar, 1 coco ralado, 
500 grs. de farinha dc arroz» 10 gemas, 5 claras Ba-
tem-se bem os ovos com o^açúear, Junta-sc-lhe a man-
teiga também bem batida e, em seguida, a farinha dc 
arroz e o coco. Assa-se cm forminhas forradas com 
papel, Forno quente, 

f ABMACi.13 DZ PLANTAO 

y m \ R E L I G I O S A 
Viu 

D O M I N G O DEPCJS D t P E N T E C 0 S T E S 

(S. Mateus, 20, 24) 

" I j C t i r w w d o S E N A C d o G r u p o " I s a b e l G o n d i n v ' 
Iicalizar-se-á amanha, a 

iwcoa dos alunos do 
f.U^NAC do Grujio Escolar "Isa 
bel GoiKimr'. na Matriz do 
líorn Jesus das Dores. A mis-
sa será celebrada ás 0 ho~ 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

HOJe. ; 
FarmacU Natal — Ria Ulisses Caldas — Cidade 

Alta — Fone: 11-03. 
Farmacia Santa Teresinha — Praça Augusto Sc-

tero — Ribeira Fone: 10-44. 
Farmacia São José — Av. Presidente Quaresma — 

Alecrim — Fone: 21-85. 
AMANHA: 
Farmacia Confiança — ltua Vigário Bartolomeu — 

Tidadc Alta — Fone: 22-37. 
Farmacia Santa Cruz — Eua Dr. Barata — Ribeira 

— Fone: 16-20. 
Farmacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — 

Alecrim — Fone: 20-41. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Figueira Filho — Rua Eào 
João — Bairro das Rocas, 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida'Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta, 
Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro. 498 — Ci-

dade Alta. 
A finalidade exclusiva cia Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade c â Infância do Brasil, vi -
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gernçfrv; 
sadias e fortes 

São wuu assistidos portanto, gestante:* e crianças, uni-
camente . 

Colabore nessa tarefa tâo humana o necessária enca-
minhando á LBA fòmentc ns casos de assistência quo 
jam dentro des«a finalidade. 

Naquele tempu, disse Jesus a seus discípulos: Se vossa 
j » tiça náo vai além da justiça dos cíjcribas e fariseus» nào 
ei trareis no Reino dos céus, Ouvistes o que foi dito aos 

antigas: Nilo matarás; e 
Pii<*m matar será rcu cm juí-
zo, Eu, p»>rém, vos digo: lodo 
aquele que ae irar contra seu 
irmão, será levado a tribunal; 
e o que chamar ** * ' 
racii ' .^u diante do Con-

i* lio. E o que disM"* 1-auo, merece ser condenado ao fogo 
do quanto, se trouxeres a tua oferenda ao altar, 
c :c lembrares que teu irraão tem contra ti alguma coisa 
deixa a tua oferenda diante do altar, e vai primeiro recon-
ciliar-te com teu irmão; c depois vem fazer a tua obtação 

C O M E N T Á R I O 

MONS. J. F STEDIVIASÍ ' k 

"Vai primeiro reconciliar- tidas dos "inimigos" (Pós-
t? com teu irmão, e depois comunhão) Como podere-
ve n oferecer tua dádiva" mos reter ódio e rancor con-
(£ /angelho). Este é o do- j t r a n 0 3 S 0 próximo, se partici-
mingo da caridade. Reco- ; pamos no Sacrifício daquele 
nh^cer plenamente a pater- : q u e s e ofereceu a si mesmo 
ni-iade de Deus pressupõe-se J p o r s e u s inimigos? "A dàdi-
pa:-a. entender o que de nós | v a " m a i s aceitável para del-
ex:ge a fraternidade huma; j x a r d l a n U j d o a l t a r „ é Q 

na Pagar bem por mal so i s a c r i f í c k ) d e n0S30S s e n t l . 
podem aqueles que amam a m e n t o a ç g o i s t a s c dQ a m ú r 

i 
P 

RIO Foí .lançado ha al~ 
•guns diaa, sendo tnullo bem 
recebido pela critica espe-
ciH|,-'uda. um Uvro sobre 

Epilacio Pessoa, escrito por .>,ua íilha. d Laurita Peitou 

Raja Gabagiia. ^ 
Em que pese a nossa pouca autoridade em iisssimto* 

literários, permitindo-nos fai;er ligeiros reparos subir mais 
es'.a ediçáo da coleção "Documentos Brasileiros", quí ^ a 
Jo.ó Olympio vem de lançar ao publico 

Inicialmente, convenhamos que a avjiuja sr c\cc, 
deu um pouco na maioria das vezco em (ju<- teve d< icfe-
rii -se á pessoa do biografado Encontramos, em varias 
passagens, exprcssõçs como "fiprura impetuosa" e frades ou-
tias como esta: *'Tòda a capacidade dc dcíesa, posta 

ntie pela raça, pelo sangue, pela profissão e pela indole, 
. e> ultava-sc anora ate o heroísmo". Sf* náo io^sr r ciuo por 
uinu sua tilha. tudo o que ycur.a csía di:o sobi'c Kpuacio 
ai-ida seria pouco 

A' pagina 583. porem, a biografa invtvc fwnusa-
j m nte contra os 17 do Forte de Copacabana, cujo episo-
J dio a Historia fez chegar ale nós repleto dc ATOS' ÍIC BRAVIU 
i ra c heroísmo. Ela, entretanto, entende que ''não houve he-
j róis".. pois "fugiram do forte em tal atropelo c pavor, 
! , ."os outros 18 homens seguiram cm desordem: "o 
grupo dos 18, marchando cm linha, não passa dc truque 
foio^raflco". E acrescenta, no rodapé da pagina, que o fia 
çr.uite è apera.s uma justaposição de imagens .ic. 

F!ste é, realmente, um depoimento qiu contiasia. com 
I a versão histórica dos acontecimentos de 5 de julho Será 
. qi;j ele fui ]ircstado a d. Laurita pelo proprio Kpitacio? 

1 ( ) N ( i K K G A C i \ 0 M A R I A N A D O A L K C K 1 M 

rus havendo a comunhão dc 
130 alunos daqueles cursos. 
Após a missa .será servido ca- N u 0 acreditamos. O presidente emerito. t îe í'e/ (juestão 
fc no "Isabel Gondim", ha- de vüsitar as vitimas do tiroteio da Praia de Copacabana, 
vendo depois varias solcnid i- feridas, num leito dc hospital, não seria tão deselegante 

para proceder deste modo. 
Nem tampo.ico aprovaria as expressões com que 

d es 

O Presidente da C. M do 
Alecrim convida todos os BO-
cios para a manhã de forma-
ção a realizar-se na igreja do 
Rosário, ás 8.00 horas bem 

como á sessão ordinaria que filhu vem de f ing i r a mcmoria^dc homens como 5i-
terã lugar nu sede social ã;: 
15.0Ü horas, de amanhã, do-
mingo. 

queira Campos, Otávio Corrêa, Euclidcs da Fonseca, New 
ton Prado, que não estão mais vivos para defender-se... 

Tem a palavra, então, o único sobrevivente dos fa* 
MOS, o tenente-brigadeiro Eduardo Gomes. 

VIA í N I A O D A S F I L H A S D K M A I U A MURILO MELO FILHO 

Deus tEpístola). Este mundo próprio ferido (Evangelho* 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhorc* 

Floriano de Bá Peixoto, ofi-
cial administrativo da Alfân-
dega de Natal. 

— pr. Antonio Soarei Pi-
lho, Consultor Jurídico do 
£$tftdo. 

— Aurélio Soares Gois, fun-
cionário da Estrada de Fcr< 
ro "Sampaio Correia". 

— Natanacl Rodrigues de 
Carvalho, comerciante e nos 
»o dedicado cooperadór. 
S a i M a b a i 
. J ÚM Ü U Medeiros, filha dc 
tr. Antonio Henrique e aluna 
da Escola Domestica de Na-
tal. 

— TftfMfcihA de Jesus Vttar, 
elemento de destaque da Ju-
ventude Feminina Católica 
de Natal e Olha do sr. Artur 
Vft*t, funcionário dos Cor-
reios e Telegrafoa e nosso coo 
Í>ermdor. 

— Maria Aparecida Morei-
i-a, tüh* do sr. flererino Mo-
ralr*. industrial em Santa 
On»* 

tos Gorí^m, conceituado co-
merciante nesta praça e nos-
:o coopcrador. 

— Jandira, filha do sr. Jo-
I sé Teixeira Fllhot agente fis-
j caí cm Pedro Velho. 
J - - Maria Nalva Chagas, fi-
lho do sr. José Alves Cha-

rjas, funcionário da Estrada 
dc Ferro "Sampaio Correlp". 

— Clconora, fllhinha ^o 
sr. Manoel Cândido Freire, 
funcionário dos Correios e Tc 
Ic^rafos e dc sua cxma, rs-
posa d. Ralmunda Alves Frei 
re. 
CConclue na 6.a página ) 

corroído pelo ódio necessita ; „ s ò d e c h e i o s d f l c a r i d a d e 

muito e muito da súplica se- f r a t e m a „ (EpÍ5tola>. 
guinte: "Infundi em nossos 
«orações... o afeto do vosso j Creio que só Jesus, pelo 
amor". (Oraçãoi. Na práti- í exemplo de sua vida humana 

da lei da caridade, roga- j ? de sua graça dí-
mos com nosso divino "Sal- J vina, pode fornecer os ideais 
vador" o auxílio do Altç 
contra as perseguições do 
mundo flutróito), e as invés-

e o estímulo requeridos para 
concretizar os princípios da 
justiça e caridade sociais I 'I 

Páscoas coletivas 
P r o f e s s o r e s , d i p l o m a d o s e e s t u d a n t e s d a E s c o l a 

T é c n i c a d e C o m e r c i o d c N a t a l 
Amanhã, será realizada a | nos dos curaos Técnico e Ba-

pascoa dos professores, diplo-| sico, e o vencedor receberá 
mados e estudantes da Msco-| a taça "Proí Ulisses de 

Ooúi", oferUi de HProdut<is 
Metalulsicos s. A." 

Hoje, haverá confissões 

A Diretoria da Pia União, 
das Filhas M . . l i a uo Colé-
gio da imaculada Conceição, 

náo haverá amanhã 
tarde de formação e sim no 
proximo domingo 24. 

D I A T T T T I T í r T T ) MANnA DE FORMAÇÃO 
* Aos congregados marianos 

AMANHA 

Quinto Domingo depois de 
Pentecostes 

Missa própria, 2. a A Cunc-
tis, 3.a ad libítum. 

SEGUNDA FEIRA 
S. Efremt Sírio 

Missa in médio, Oração pro 
pria, 2 a dos Ss .Marcos e 
Marcelíno. 

GRAÇAS 
Agradeço ao glorioso S. 

Antonio e a N. S. das Gra-
ças uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Alves Neto 
Em 13 — 6 ™ 51. 

e militantes da Ação Católi-
ca as diretorias dessas orga-
nizações avisam que a Ma-
nhâo de Formação será a-
manhã, ás 8 horas, na Igreja 
do Rosário, 

A missa e a cómunh&o po-
dem ser em igreja a escolha 
de cada um, não sendo, por-
tanto, o programa deste mès 
como o dos anteriores. 

Impurezas do sangu* ? 1 
ELIXIR DE NOGUEIRA I 

Aux. Trat. SífHls | 

A ORDEM 
Preço 0,80 

V Á R Z E A DO AÇU 
M 

DE — 
HOÜRIGITES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2 * Edição da Livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Fedidos por reemboho postal — Endereço: Av. 

Afonso Tena» 632 — Natal 

DR PEDRO COE|LH° 
D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

— ELETROCONVULSOTERAPIA — 
Ex~*iiterno dos Hospitais de Alienados (Tamarlneira) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 as 17 horas 
CONSULTORIO 

Av. Rio Qranso, 564-1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDENCIA 
Kua Seridó, 454 Fone 23-íí* 

0 A M O R 

O amor è clima próprio para a vida, 
O ar puro que respira o çoração, 
Perfume que deixa a alma enternecida, 
Rci?io encantado da Imaginação, 

Dos corações dos jovens é guarida , 
Da Fantasia, plácida mansão ; 
Das emoções, é êlc a i.iais sentida, 
E palácio dourado da flusâo. 

Tomando o coração a sua séde, 

A extensão do sen reh o não se meder 

Sendo infinito nos do ninios seus, 

Quando, porém, peneira a Eternidade, 
Transfunde-se o Amor na Caridade, 
Pois, Caridade é Amor. e o Amor é Deus h 

E. M. ÍÍASS GONÇALVES 
x. 

'1 

Jri Tccnic ade Comercio cic 
Ni dal. 

A\s 7.15, terá lugar a mis*1 a 
na Matriz do Bom Jesufi, da | n a aéde da E^cotri e em va-
Kibelra, onde todos tomarão j ̂ ^ igrejas, 
parte 110 Banquete Eucarls-
tico 

Em seguida haverá café no 
Grande Hotel e um passeio 
Iluvlal proporcionado pela «U ! c o m ° d e c l d l d o a ' > o i o d a 

!'ara o grande movimeulo 
de fe cristã as comissões or-
ganizadoras estão contando 

Cooperativa Banco Auxiliar do Comerão Ltda. 
PRAÇA AUGUSTO SEVERO, 125 ~ RIBEIRA 

AVENIDA PRESIDENTE QUAKEflMA. 348 ALECRIM 
Fones: 1SSB - - t t b t 

COBRANÇAS — DEPOSITO» e deraat* op«raçfle« de natureza bancária 
Paipi as melhorei taxas sôbre depósitos 

Os números abaixo a t o l a m o desenvolvimento do i p u banco : 

recão do quinto Distrito de 
Portos, Rios e Canais. 

Na tarde do mesmo dia, ás 
14 horas, os estudantes da-
quele modelar estabelecimen-
to de ensino levarão a efeito 
um torneio futebolístico, com 
equipes formadas por alu-

ção da Escola, dos profes- I 
sores, diplomados e estudan-
tes, como tambem cora a va-
liosa cooperação dos Padres 
José Winterhalter, Adcrbal 
Viiar, Emerson Negreiros e 
Milton Medeiros, pelo que se 
antevem completo êxito. 

BALANÇOS 
Junho de IMG 
Devembro de IH4A 
Junho de 1947 ... 
Detembro de 1947 
Junho de 1948 . ., 
Dezembro de 1941 
Junho de 1949 .. 
Dezembro de 1949 
Junho de 1959 . . . 

MOV. GERAL 
1.•99,142,59 
1.254.123,49 
1.M&S17.59 
2.480.314,19 

3J7M70,59 
3J52.985.79 
4.27 3.811, 
5.991.422,59 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
&XPRlMlRA<M^i ' 

ftubara ao 1,0 iádar do 
prédio 70 da Av. Tf fcres de 
Lira e constatem aJVerdade 
desta afirmação, r 

Verdade; nenhu& casa 
possue um stoque papel 
em tão g^antesca^rpropor-

LIVRARIA LI 
O maior lmporlo 

de papelaria do 
M'wt ruarlo Ta vare» 
U* poslto 1 o andai 

98 % 
Seeçdes a 
ftoyaí — Cidade Ali 
ria Colegial — 

Sandeu*. 414 -

artigos 
itado 
Ura 70 

idos tu. 

CHI 
Livra-
Idente 

lecrtm 

Chegaram os aíamados RÁDIOS 
" C R l l ü iÇ B I K O M 

MODEL OS 1951 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

ptniou no quo dgnlflca a—lnar um k ^ 
nal ê*m aualo ontrar dlartamoato fttn 
sua caBa? Um iomcd católico é a m i ^ • c< 
lhoiro d* iodas as horas. 

1 

SOC1L 
Avonlda Duquo do Caxias, 174—Fono 1955 

BimiÉ , â0 u. Ctr 

GALVAO MESQUITA LTQA. 
C A t A Q U I N A O T Z M C O M K T I D O n S 

FtfFQQtM, M Ü é r t M i 9Íb9l 
TMIIII imtmmimiM tm h i í M o í b 

I b w D t . B m t e , t ! 7 » — tmm U M 

/ ̂  t 
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u Sepan Uma Tradição!.. .Uma garantia 
Fabrica Primavera 

( P i o p t i e t U d e d a S e p a n ) 

Eiernit do Brasil Cimento Amianto S.A 
i ( R e p r ô i e a t i d a d a S e p a s ) 

/ F 

Cem neva oigaiifração e aparelhagem espeelalisfido, avisa aos inte-
ressados em gera! qus fabrica com perfeição absoluta e módicas preços 
sem competidores os seguintes artigos de sua especialidade. 

Moveis de ferro b a l i d o para terraços 

Portas onduladas p a r a armazéns e etc* 

Portões, portas e grades artísticas em qualquer desenho. 

Bascü!ante$ ebancos p a r a jardins* 

t» v 

T e m a m a x i m a satisfação de apresentar aos srs. construtores para 
um T E S T e observação d a A L T A Q U A L I D A D E D O S E U M A T E R I A L as seguintes 
obras construídas neste Estado, cuja eficiencia e segurança podem ser 
atestadas por seus proprietários. 

Aceitamos qualquer encomenda concernente ramo de serralharia I I 
mediante desenho. I I 

Lançaremos em breves dias um P o r t ã o Popular* 

M E R C A D O D A C I D A D E A L T A 
M E R C A D O D A R I B E I R A 
A R C A D O D O A L E C R I M 
O F I C I N A F A R G O 
Oficina D O O G E 
Oficina Chevrolet 
J o ã o C â m a r a Industria e Comercio 
U z i n a São Francisco 
Cine Rio Grande 
Cine São LuSs 
Uzina Ilha Bela S. A * 
B A S E A E R E A D E N A T A L 
B A S E N A V A L D E N A T A L 
i m p ú . . D I N A R T E M A R I Z S. A * 
M i n a Breiuí 
A E R O C L U B 

( 1 6 anos de con>truido) 
tt H 

II Êt 

t! 

ti 
C 
(Medeiros & Filhos) 
(Fernandes & Cia*) 
(Sev. A l v e s Bila S. A . ) 
( 7 . 0 0 0 M 2 de construção) 
(Luís Lopes V a r e l a ) 
( ) 
( ) 
( ) 
(Todos os hangares) 
(Todas as oficinas) 
(Filial de Cdico) 
(Dr. T o m á s Salustino) 
'x!!~"?ar de Capim Macio) 

Rua Dr. Barata. 194 Natal - Fone loo3 
=J) 

Atenção Amigo 
Não perca esta oportunidade — Deixe de Pagar Aluguel 

" A V I L A P O P U I J A R" oferece mil Lotes sem entrada e sem juros 
com apenas Cr$ 50,00 mensais. Os lotes estão situados na "pista" 
lado da sombra a direita de quem vai a Parnamirim, em frente 
a entrada para Ponta Negra. Pague a primeira prestação e receba 
desde logo o terreno para sua casa economisando assim, para 

seus "filhos" e para o "futuro" 

i 

Procure — HENRIQUE SANTANA 
A L O J A D E L I V R O S 

Na Rua Dr. Barata, 218 — Fone 1628 e terá todas Informações que 
desejar, inclusive transporte para visitar o local dos TERRENOS 

ALEGRIA E' VI DA 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei M i n e J i n l o 
D E 

Luiz Bezerra 
O maior emporío dè Fofo» de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonlo, S. João e S. Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões» lanternas e 

enfeites para salões e ama Infinidade de pagodes ch in l sea 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores praças só no 

A R M A Z É M FREI M I G U E L I N H O 
R u a F r e i M i fue l i n f co , 71/77 — Fone , l t M 

N a t a l — R i a G . 4 o N o r t e 

(y&f/mfU^u 
A maquina de escrever que se impõe 

pelas suas alias qualidades 
Expoente máximo da Industria Alemã 

Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

dade de manejo 
Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-

quina de escrever são convidados a solicitar uma 

% **** { 1 | : : demonstração 

Plano de venda em prestações suaves 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

M., Martins & Cia. 
Rua Frei #130 

NATAL-R.N. 
F i l i a l e m M o s s o r ó 

Praça Rodolfo Fernandes 9 
mtrnttmtmmmimmmmmmmmmmmm mmmmmmmmmmmmmmtm 4 

A ORDEM 
P r e c e » - - 0 . 8 0 

VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ter 
encontrado tios seguintes poa 
toa de vemla: 

CIDADE ALTA 
Zepelln, eaquina Avenida^ 

Rio Branco com a Hua Jofto: ^ 
Pessòa; Clgarrelra Rio Bran- i 
co, Avenida Rio Brande; Cl- <-
garrtira Ideal, Rua Prlnceza-
Iaabel; Clgarrelra Sport, Rua ; Í 
João Pessoa, 

A7<ECRIM 
Clgarrelra* imperial, Sa-

muel Galv&o — Praça Oenttl . 
Ferreira; Clgarrelra Baepen- •! 

di. Avenida i*resldente Qua- ? -
resina. 

RIBEIRA 
Clgarrelra Central» Praça , 

Augusto Severo. 

USE PASTA 
DENTIFR1CIA " 

Forhanfs 
NÃO COSTA MAIS QUK 
OS DKNTIFRlClOS COMUNS 

VENDEM-SE CASAS 
«taraaa ao centre da cfAide, 
presta convidativos, tratar — 
Ta vare* de Lira t7. 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
â Rua-Priticaaa 
« 0 i • S19, a M a r 
Ménimkjno O m i r a 
X m F a Pfaito. 734. 

Vçde : w o tutomarel 
o Jllt, tipo 40, vuando Otoo 
40. A tratar na Praça d« 
Automovats do Alecrim. ootn 

Naaartno Onoír* 
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ALUOA-SS A VILA MARIA» 
A Avtnida Harmti da Fona*- 1 
ca, rn - Tiro) - Tratar 
M o Dr. Xvartan Oortaa, É 
*aa T n k i M l ou pato TtMfe . 

i.V .Mft̂ Éáftk***̂  àm* 
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a tttMl^U 4s prtftfjf | 
t u • HMf i l Pmmtmén Távan 

S do mio » « Ioml»*rtq 8. N n . 
O « M titto é § i t f l i t > : 

ANTKLDQUIO 
» ) *E o Brasil w e • IM btotorbuUr M mimo áü do 

(Ferdinand Denls, reportando-se à Carta 
de Caminha*. 

b) 'IfnoreaU das eciiu do céu, i a t i l t l vwDt f o Ara* 
Ml i « f l t »n e eondusia a Crat de Cristo" (Prof. lld«fMM 
Eicotor, nlirindo-it à adosio dos índios Imiü i iMi ás w -
lenidades da pode do paia pslos pvHüvnn) . 

e) "Hls^rl» é documento" (aforismo do Prof, Dr. 
Litb ^a Câmara Cascudo >4 

d) Se nàn é para d«icnr — é para se cuidar séria e ur-
gentemente dum povo, — que esquece a data da sua en-
trada no palco da História» cm cuja ribalta não há uen-
saios" r»ein "ponto". 

DISSERTAÇÃO 
1. Embora a efeméride já tenha flfnrado no rol de nos-
sos feriados, e, portanto, feito parte do cerimonial militar 
Correspondente — é hoje uma data, senão esquecida, — pe-
lo menos controvertida; pois uns a consideram 22 de Abril e 
outroe* 3 de Maio. 
t. Se não foram os portugueses os primeiros europeus 
Que descobriram e pisaram as terras do Brasil, foram eles, 
por sem dúvidas, que delas tomaram posse, em primeira 
m&o. 
3. Uma expedição espanhola de 3 naus, sob o comando 
de Alonso Hojeda» em 27 de Junho de 1499, avistou o delta 
do Assú, neste Estado (terra baixa e alagada, 5.° ao S. do 
Equador). Os expedicionários haviam saido de Cadix (Es-
panha) a 16-V-14M e lá voltaram a 8-IX^ 1500 

A 26 de Janeiro de 1500, ainda um navegador hispâ-
nico — Vicente Yanex Pinzon, — passou junto á ponta de 
Mucuripe, que denominou de cabo de "Sta, Maria de la 
Consolacion" e mais ao N, e pouco depois, à vista da pon-
ta de Jererêcoara» que chamou de "Rostro Hermoso" « on-
de efetivamente se deu o 1.° desembarque de europeus, em 
nosso território; ambos os acidentes geográficos na costa 
do vixlnho Estado do Ceará. 
5. Em sua derrota para o Sctcntriáo ainda desembar-
cou Pinson, nas costas do Maranhão e do Pará, tentando 
conquistá-las, mas sendo energicamente repelido pelos na-
turais do pais. Na ilha de Tijioca, em terras paraenses, 
chegou a perder alguns homens, mas aprisionou e levou 
consigo 36 selvagens brasileiros. Cru*ou, em seguida, a em-
bocadura do Rio Amasonas, que chamou "mar dulce"; e 
tendo atingido o cabo Orange, a 5 de Abril de 1500, deno-
minou-o de "S, Vicente", por ser o onomástico do dia. 
6. Ora, segundo a famosa Carta de Pero Vaz de Cami-
nha, que é a "certidão de batismo" do Brasil —". . . na 4.* 
feira, 22 de Abril de 1500, — os marinheiros lusitanos avista-
ram um grande monte redondo, que o Capitão pôs o nome 
de "Monte Pascoal". 
7. Então, dúvida não há de que foram navegantes espa-
nhóis os primeiros a avistar e pisar terras do Brasil; mas ao 
Almirante português Pedro Alvares Cabral, eoube a glória 
de f . Ü tomar nosse deste pai* E mand» » 
verdade que se acrescente: os espannuis vieram procurar 
terras Intencionalmente e Cabral as descobriu ocasional-
mente. Tudo historicamente comprovado. 

Descobrimento do Brasil 
Ccnferencia do gen. Fernando Távora 

DATAS 
9 3 ,1500 

22.3.1500 

21 4 1500 (3.» fmra) r 
22 4 1 500 (4 a feira) 

23 4.1 500 (5.» feira) 

I. A Carta qulnheatlst* 4o Oamfaüui o os Levantamos-
tos topográficos e htdrofráftoos, d» corta nela referida — 
polo Visconde do Booaropolrc de Behan, no Z.° Império, e, 
já na República, — pele Majer de Engenharia Salvador Pi-
res de Carvalho e Ar* f io : definem eem minúcias a região 
da Bahia onde oo de* a posos da neva terra, para £1-Rel de 
Portugal. 
9. Eis a síntese cronológica e as indicações geográficas, 
relativas ao descobrimento do Brasil, segundo a solredita 
documentação: I 

PATOS — f 

T — Partida de Tejo (p/Calecut) 
II - Passarem da Expedição p/ 
, Cabe Yérdo (Ohaa) 
III — primeiras sinais de terra (do 

Brasil) 
IV — E* avistado às 14 hora» o 
Monte Pascoal 
V — a) A frota fundeou cerca de 

meia le^ua da foz do rio Cai; 
frente às Barreiras Vermelhas. 

b) Primeiro emissário à terra, que 
a arrebentação não permite de-
sembarcar 

VI — a) A esquadra levanta ferro 
pela manhã e à tardinha fun-
deou cerca de 10 léguas ao N, i 
entrada do "porto seguro" — en-
seada de Sta. CrU7 onde se re-
ceberam desde logo os navios 
menores; ficando as naus fora 
da Coroa Vermelha, 

b) Um piloto português aprisio-
nou e conduziu à nau capitania* 
onde pernoitaram e foram bem 
tratados, % Tupiniqúins que pes- f 
cavam numa piroga 

rII — a) Ao amanhecer as naus 
penetraram, pela barra mais 
meridional, no "porto seguro" e 
fundearam, 

i) Um batei condusiu à terra os 2 
índios seqüestrados na véspera e 
o degredado Afonso Ribeiro, de-
sembarcados na foi do Mutari 
III — Primeira Missa na Coroa 
Vermelha 

— Primeiro desembarque para 
aguada e derrubada do pau para 
construção da Cruz 

K — Visita coletiv» moral e 
início n* - t in i rão da Cruz, à 
margem esquerda do ribeirão | 
ítacumirim (Mutari) 

'I — Construída a Crus e encos-

30 4 1 MO <5.* feira) 

1.® V 1500 (6,É feira) 

\ 

24.4*1500 (fl* feira) 

| 25 4.1500 (sábado) 
f 

26 4 1500 (domingo) 

.4.1500 a.* feira) 

28 4 1500 (3* feira) 

e reveceneiada pele Almirante e 
Comandantes de navios. - imi-
tados pelos índios 

XII — Procissão xe levantamento 
da Cria» eem armas e divisas 
da Casa de Avit, e celebração da 
1." Missa em terra firme, com 
oração gratulatórla de Frei Hen-
rique Soares (de Coimbra) 

10. Monte Pascoal foi avistado de 40 milhas da costa, 
ficando no continente a 30 kms do mar e tem 536 m t1 al-
tura. Fica 05 kms. a SW do último funder-douro d? /rota 
do descobrimento (Ver Pintura exposta). 
11. Chama-se hoje baia Cabraiia — o "porto seguro" ou 
enseada de Sta. Crus, — onde afina! e efetivameme se 
abrigou a trota do descobrimento; defronte do baixio da 
Coroa Vermelha, entre as fozes dos rios Mutari, ant go Ita-
cumirim e Sta. Cru*, hoje Joào de Tiba (V«r Esbò o topo-
gráfico exposto). 
12. Numa coüna do continente fronteiro, cercada de pal-
meiras e frondosas árvores, não muito acima da foz do rio 
Mutari, antigo Itacumirim e a cerca de 300 ín de sua mar-
gem direita — foi chantado o CRUZEIRO de madeira, ao pá 
do qual se armou o altar da l.u Missa celebrada no conti-
nente hrasilico, numa 6.» feira. 1.° de Maio de 15C0. A cena 
e o cenário magníficos foram imortalizados na teia pelo 
insigne pintor paraibano Pedro Américo, sob o dístico de — 
"A primeira Missa no Brasil"; de cujo quadro há reprodu-
ções e miniaturas, espalhadas por todo o pais (Ver esbf-ço 
topográfico e Pintura, expostos). 
13. Porto Se?uro» cidade e porto baianos de nossos dias, 
foi a séde da Capitania dêsse nome e da qual era donatário 
Pedro de Campo Tourinho: mas não é o mesmo "florto se-
guro" referido na documentação do descobrimento. Situa-
se 13 kmá. mais ao S daquele histórico fundeadouro e fica 
na foz do rio Burinhaem <ver esboço topográfico exposto). 
14. A famoslssima Carta, Mo Escrivão da Armada, é da-
tada — "deste porto seguro (baía Cabrãlia, de hoje) dc nos-
sa .Ilha de Vera Cruz, em de Maio de 1500". 
15. Calendário gregoriano. Todos sabem que o giro 
anual da Terra em torpo «io Sol, dura um pouco mais de 
365 dias. A principio suponha-?* êste "superávit" cosmo-
gráfico, de 5h, 48m e 47s; vigorando, então o calendário ju-
lia no, em cuja vigência se deu o descobrimento do Brasil. A 
reforma do Papa Gregório XII I (daí a denominação do 
atual calendário) corrigiu para 6 horas, j^dondas aquele 
excesso de tempo E de Kicca, encerrado a 6 
ri* a . . * . - * 4 5 6 2 , determinou-se não só essa correção, 
como imediato acréscimo de 10 dias à data, que passou a ser 
de 30 dias, rue ocorrem de 4 em 4 anos (4 vezes 6 horas, ou 
um dia, para acrescentamento no tempo transcorrido). 

Mesmo que fôsse p!ausivel a retroatividade da resolu^ 
ção eeumcnica, não está certa a conversão; pois 22 + 10 — 
35 (dias) e como ÀbrH sempre foi de 30 dias, a data "gr*-
goiana" seria 2 e não 3, de Maio de 1 500. 

" "v «Mí^n do f^p^obrmento se destinava a Ca-

leettt, na índia lettffcfua e misteriosa, compondo*»» dt U 
Mngf Q«e Mxsnun M 4fs«* de Vele S I M —Fniide Miu 
• de Mamo de IfiêO; eenée CaplUe-Mer e AÈminmU ee* 

Peire Alvares Cabral, que levava em sen sAqnite 
Pere Vas de Caminhe, nemeeae por El-Rei de Portmgal, 
erlvâo daquela feitor ia aetttita. * euja posse aeorrla 
17 Há, portanto, 451 naus e homens de Portugal 
chegaram a êste Pais, euj* eenpa^ào branca e simbólica 
reaiixaram Chamaram*na do Ver" Cruz. Depois mudr-
ram-ne pera gu . Crus Afinal e dWinltlvamente o deno-
minaram BRASIL. > 

18. Em hoiya dos descobridores e no enszjo da < >me-
moração do 4* centenário (1900) do Descobrimento do 
Brasil, foi-lhes erguida uma estátua, no Largo da Glória, no 
Rio de .lanciro. Encima-a Cabral — empunhando o pavi-
lhão dos quinas e no soco, em lados opostos, — o Escrivão 
Caminha e Frei Henrique; alem de frases e versos relati-
vos ao feito, algum por nós adiante citados. 
19. A terra descoberta, se bem que na formação do mun-
do e segando a ciência — fôsse uma das mais antigas do 
planeta, -— era habitada, então» por numerosas tribus de 
indios nômades, mis e mrsmo antropófagos; vivendo da 
caca e (J:i p£$ca, c cm hostilidades intérminas 

Ao longo da enorme orla marítima <c são 1200 lé-
guas) viviam os Tupis-guaranis, com diferentes denomina-
ções, como Tupiniquins na regiàn do desembarque (Bahia) 
e Potiguares nestas glebas (flio Grande do Norte). Pelo in-
terior ficavam os Tapuias, menos numerosos e valorosos, 
espécie de retaguarda dos donos da terra virgem, que a 
guardavam e resguardavam, á vista do mar. 
21. Pelo vencimento ou convencimento desses selvagens 
— foram Os intrépidos lusitanos daqueles tempos recuados, 
— caldeando-se com os aborígenes; consórcio mais tarde 
combinado e complicado pelos cruzamento^ rem & r*ça 
negra, i-aturaua do outro lado do oceano > aqui sujeita a 3 
e meio séculos de cativeiro. 
Cruzados daçueia mestiçagem, — com suas ousadas, para 
não dizer incríveis, expedições, historicamente conhecidas 
como "Bandeiras'*, 
22. A diiatação de nosso patrimônio terrUoria* coube, 
cm grande parte, depois dum sêcelo ãa. conquista — aos 
23. Foram os Bandeirantes que completaram e defen-
deram o extensíssimo raio de nossas fronteiras, 25 lé-
guas), ainda acrescidas, neste século (1904), de 192 mil 
kmZ do Território do Acre ~ vitória Ingente t lnconteste 
aos Jiagelados nordestinos, — os néos bandeirantes da fo-
me. 
24. A Terra — como dtaia o Escrivão da Zrmaila. — 
"chã e mui formosa, é de tai maneira graciosa, que em se 
querendo, dar-se-á neia tudo"; continua generosa e linda, 
FÜIS dum povo laborioso e manso, que somos nós os 52 ml* 
Ihões de brasileiros, ocupando ou defendendo 8 e meio mi-
lhões de |cm2 de território. 
25. P a PATEIA vai realizando, em sen magnífico pro-
gresso, a previsão do Patriarca da Independência, em sua 
Ode aos Baianos"*: 

Qual a palmeira que domina ufan&, 
Os a|tos topos da floresta espessa, 
Qual bem presto há de ser no Novo Mundo 
O Rf&sil bem fadado" 

f r 

MOTORES RUSTON-DIESEL 
de 5 1/2 H.P. a 2410 H.P. 

4 

Caminhões GMC 
Aufoi 

de 1 2 tonelada a 40 toneladas 
oveis BUICK e PONTIAC 

Tintas S. W. P. - Produtos "OT1MO" 
AUTOMETRIC 

Grupos para iluminação RUSTON 
Refrigeradores KELVINATOR 

Maquinas de escrever SNITH-CORONA 
Cofres e moveis 4e aço SECUBIT 

Bilhares e accessorlos BRUH 

D I S T R I B U I D O R 

WANDICK LOPES 
Avenida Duque de Caxias, 84 

Rua Dr, Barata, 2 4 1 — N a t a l 
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A ORDEM — Babado, 19 de Junho de 1951 QUINTA PAQt&A 

Santa Cruz 
Rubros natalenses e u colores pernambucanos, 
prometem disputar uma peleja sensação — Es-
petacular a revanche de domingo contra o ABC 

— quadros prováveis para as duas g r a n d e s 
bata lhas 

America hoje estádio FND 
Inicia-se esta noite, a ei-

licrada temporada do Santa 
Cruz Futebol Clube, Q gremi* 
da* multidões, da capital per 
nambucana. Será adversária 

do esquadrão coral em sua 
primeira apresentação í*ntre 
nos, o onze do América, o vo-
luntarioso bi-çampeão da ci-
dade. Possuidor de um eoa-

junto dos mais respeitáveis I trou absoluta supremacia. 
e entregue á competencia do 
preparador4 Barbosa, a perece 

perdendo ti jogo tão somente, | 
devido á desastrosa atuação 

o time rubro, cotii vasta» pofc-: uo Juiz Zago, que foi como se 
sibilidades de colher um cx- I diz 113 giria. o jogador n, 12 
pressivo triunfo frente ao 1 uo Santa Cruz, anulando 
clube visitante, que vem pre- ftoál legitimo do alvi-negro e 
cedido de grande tartaz. Ali- j mareando penalty que so-
nhando em suas fileiras no- ! mente cie viu. 
mes destacadissimos do fu- | Agora, surgiu uma oportu-

i U '̂ ol de Pernambuco, o í$an~ | iiidade para o ABC- mostrar 
ta 'ruz esta credenciado a ! que também sabe vencer e 

L U I Z Z A G O 
lientre o* no nu» dos componentes da dcl"gafau do 

üaníu Cruz do Recite, que hoje chegou em Natal, cncontra* 
n»os o de LC1Z ZAGO. Nenhuma referencia será preciso que 
lueamos mais» para identificar esse persora^cm, pois cm 
data que não vai muito longe, este mesmo senhor. ?á na 
( apitai pernambucana, pintou misérias contra o ABC, diri-
gindo o jogo entre o alvi-negro natalcnse c o clube das mul-
tidões de Pernambuco. Em torno do sua inesquecível arbi-
tragem. nós, na edição de 4 de Maio deste ano, escrevíamos 
dentre outras oisas. o seguinte; "Não foram somente os 
pernambucanos, os únicos a reclamar a desastrosa atuação 
do -'ornalis*'-is de São I'aulo. de passagem pelo Reci-
fe, v«Thcra.-v:ji emíra a anulação do jioal de Paraíba, bem 
«orno, ruiilra a marcação do penalty imaginado, forjado 
pelo apito de um elemento que entrou em campo, com o 
único propósito de derrotar o auadro natalense. Este exem-
plo, ficará gravado em nossa memória. Que sc'precavc-
nliam os nossos clubes, contra* tais apitadores. Não esque* 
<;amos este nome - LUIZ ZAGO. 

Pois bem. senhores, repetidas as nossas palavras, é 
Importante que digamos: Zago está em Natal. Não sabemos 
o que veiu fazer, Veiu com a delegação do tricolor de Per-
nambuco, com a função de JUIZ. Acontece, todavia, que 
nirfguem esqueceu aquela tarde de 3 de Maio, quando na 
Ilha do Retiro, o ABC viu-se batido por 3x1, graças aos 
erros imperdoáveis e propositais — quem sabe, — do anti-
go jogador do Sport Temos certeza de que tanto os diri 
gentes do America, como os paredros do multi-campeão, 
não pérmitirão que LUIZ ZAGO pise o gramado de Juve-
nal Lamartine, para apitar os jogos do Santa Cruz. em Na-
tal. Que funcione como '"bandeirinha", vá lá. Mesmo as-
sim» porém, ainda poderá tornar-se um elemento perigoso, 
lima bandeira vale muita coisa, hoje em dia., . NERO. 

britu ar o nosso público com 
exibições de çala, relembran-
do aquele famoso eleven que 
uon maravilhou em fins d» 43, 

vencer com lisura. Edeslo Lei 
tão, procurando manter a sua 
invencibilidade em tempora-
das interestaduais, preparou 

i iuancu a inda possuía em seu j devidamente o Veterano e 
plante . craques como Viceu- J domingo levará a Juvenal 
ü\ Sid nlio, Rubinho, Guabc- Lamartine a força máxima 
rinha, Sidinho II c Siduca. 
Agora, o tricolor volta a Na-
tal, com muita gente nova. 
mas apresentando as mesmas 
credenciais do passado. Hoje 
em dia, Brasil, Ouça, Diofio, 
João de Maria, Eíoi, Amauri 
e Mituca, são os novos ídolos 

Chegou o Santa Cruz 
Desde us primeiras horas pernambucanas vuiMnim p<;r 

du tarde de onlem. enem- via aérea. sendo í 1 vãmente 
»•(>.••( neMs c!:ri"< ri' cs dos 

; «i 
1:1;k 1.t(i, 1 A embaixada 1:0- Zrf̂ rt; wi-s Ji asil 

Jo . i - j i í l Ma 

A D a; 1 i. i 1 

r a< 1 i hospedaria 
Visla r vri': ; 

eon.vdiuida: PreMd-'iii e 
se Amaral, Secretario 

tra iie.ua capital. a 
do Sania Cru/ du Reeiíe ( ) eiuhe;< pr< imuíOM' sua 

tiO 
; a in 

Jo-
An-

:<>nii; Ii< !o; Ternico \\dn:-
;iii Navaiiiiicl, Ma-smi.t 
Yaidi mar Silva, Juí/ Luiz 

Neve 

i : l ••, oa 

Manano Silva Mi' ura 
Am 1 •: ri 

tt.i U'" 
iií:-! 
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f [ ; t j , 
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do ABC, no firme proposiío 
de conquistar mais um triun-
fo sensacional. 

O caso dos juizes para os [ 
jogos, ainda não foi resolvi-
do, Sabe-se, todavia que, Chi 
co Lamas, Eugênio Silva e 
rbaldo Menezes, são os nomes 

1sita 
U S E O 

D P D 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

O P T C P M ? 

P O P U L A R 
b p a r » o 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

1 i -

r • 

da grande torcida coraj. Estes ' mais cotados para apitar os 
mesmos valores, alinhados a | encontros, 
um outro punhado de bons ! Na preliminar do eotrio de 
valores, estarão cm ação nos j hoje, estarão cm luta os aspi-
dois jogos do tricolor entre j rantes do Santa (Yuz, cam-
nós. j peões invictos de 50 e o qua-

Vemos assim, em linhas gc- 1 dro do Olimpicus, campeão 
rais, que pelas características 
de cada um dos contendores, 
America e Santa Cruz, ao que 
tudo indica, disputarão uma 
peleja sensacional. 

DOMIN(H), A ESPERADA 
REVANCHE CONTRA O ABC 

Na tarde de domingo, será 
travada a peleja mais impor-
tante da '"'"rTfflflfli Nessa 
oportunidade, estarão lutai»-" 
do os clubes das multidões de 
Natal e de Recife. O detalhe 
mais destacado da partida, é 
o carater de revanche da mes 
ma, pois como todos nós es-
tamos lembrados» no dia 3 de 
Maio último, quando excur-
slonou ao Recife, o ABC Í01 
vencido por 3x1. depois de 
uma peleja em que demons-

invicto juvenil. 
Para os jogos de hoje c a-

manhã, os quadros deverão 
ser os seguintes: 

AMERICA — Gerim; Ar-
temio e Barbosa; Ozí — Pre 
tinha e Ernani; Oieb — Gil-
van — Franklin — Renato 
(Pernambuco) e Gilvandro. 

SANTA CRUZ — Brasil ; 
João de Maria e Duca; Ana-
nias — Mariano e Pedrínho; 
v.m. ' Amauri — Eloi 
(Paraíba) ^ Santos 
ca. 

ABC — Ribamar: Dlco e 
Toré; Arlindo — Gonzaga e 
Romão; Albano —> Jorginho 
— Tidão — Tico e Waldir 
(Paulo Izidro). 

A ORDEM 
Preço — 0.80 

Elixir 91 
VALIOSAS OPINIÕES 

""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
StFILIS — Resultado satisfatório me \eva dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sííilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (aí ÜR. 
ALCIDES GARCIA". 
"Ateete ^uo tenho empregado coro botxa resulta-
dos o ELIXIR 914, principalmente nas moléstias de 
fundo Biíilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR, 

DR. JOSE' ALFRAN 
Sifilis — Alergia i linua Mfj ira — Pó]* 
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A L O N S O B E Z E R R A 
"Tt" 

Representações e Conta /Própria e 
Exportação de Minérios , 

A FIRMA ALONSO BEZERRA 
Estabelecida a Avenida 

Tavares de Lira, 87 Natal 
Avisa a sua freguesia do inferior do Esfado 
que dentro de pouco (empo receberá uma 
grande partida dos alamados CATAVENTOS 

W1NCHARGER, para carregar baterias 
Vendas avista e a prestações 

Rádios Philips de todas a* correntes como sejam, 
Beteiia t Luz, e corxentc continua e alternada 

ÍJIRGAR para carregar Bateria nas Gara-
*: gens, Oficinas e Postos de Serviços 

e nas cidades do Interior 
Bèterias para todo os fins de 6 e 12 volts 

tem para pronta entrega a firma 
ALONSO BEZERRA 

i 

Av. Tavares de Lira, 87 - Fone 1526 
Telegrafico "OSNOLA" 

A F O N S O E M E R E N C 5 A N 0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aiurliuno 
Sala 114 -- Tone: 10-80 

Hevidência — Rua Col. Cns/udo. -34 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

D R , A L V A R O V I E I R A 

Chefe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Mlçael Conto 
CIBURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório; — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarcie — l i as 18 horas 

Fone; ^-84 
Residência: Avenida Getulio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
D R . E T E L V I K O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ouctu ultra-curtaa. blsturl eíntrlco. eietro^coagulaç&o. cU-
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto ítüs sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio» 222 — Fone 10-8*2 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo*ie 14-95 
Peiropolls—Natal 

D R . J O A Q U I M L U Z 

rARTOS — DOENÇAS DE SENÜOllAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, cletnvcoagulação — Bisturí elotrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

BMM 
D R . O L A V O M E D E I R O S 
Doenças da pele e sífttis 

tia elIntcR dermatológica do Houpitai "Mtçû ) fvnjto" 
C^tj^ultório: — Rua Ulisses Caldas, 86 1 andar 

Daí 15 horas cm diante 
K^idrnoia: Avenida Campas Sales, n*24 - Telefone 

D R . O L A V O M 0 N T E N E G R 0 

l>OENf;AS f)A NtrrRlÇAO. GLANDtTLAS ENDOÍ RINAS 

íOli«Rldnííet Magrtsa, Nervosismo. Diabete.s, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: 
Cet Bonifácio. 222 

Telef, 10-82 

Residência : 
Avr>',ida Deodoro, «90 

Telef. 18-58 
N A T A L 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

D R . 0 T T 0 J Ú L I O M A R I N H O 

DIARIAMKNTK DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO. 589 — 1 « ANDAR 

D I L H E R M A N C E P A I V A 

CMNICA MEDICA - VIA«i l lt lNAlUAS 

Cimsultorio: Edifício Progresso-2 " atulav 
Residência: Ooneral o/ono 

Horário: 15 hn 18 hoi rm 
r.Ai AL — Kío Q di> Nortf 

A R M A Z É M N A T A L 
estoquei do Esil^as. Moibado» # Coroai». Sop 

imonto completo de bebida» nacionali • v^cm^elraa^ 
Venda» em «jroftâo « a varojs Eatrĉ qu s dt»m!cílio, 
AVENIDA RÍO FRANCO, TUüiFONE 12 10 

Profis C r r> ÍU 9 
BR, PAU10 SOBRAL 

I)A ÍIATERNfDADE .? VNÍ \iUO CK jL O 
Ondas curta:-> Eietro-cníi Luhn .̂ i rI5istUri Eletric» 

Partos e !)»>ptií't« * 
Corisult.íírio: 

ue "Mora Rua Dr, Barata, and. «Av, rrud 
Fone 111̂0 

Consultas de 9.30 ã.s 11.30 r das 14 às 17'horas 
Natal — Rio Grande do Nor.t(! 

• . . 

D R . R I C A R D O . B A S B í . T O 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.°'—'Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 633 Telefone'13-51 

D R . P E D R O S E G U N D O . ! 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA Ç ^ I f IS 
<Jura Rfidlcal honiorroldfis. varl».^ e hlei robles, st>m operaç&o 
p som rtor. Doença dü urotra, urontaca» veslci<lH, semi ri Ala; b«xí̂ a 
e rins. Tratarcanto ríipldo das uror.rli<-» ftgutjti» f M e sua?; 

cornpUcrt^ófs. rcriurbwôvn, Vtotrcscoin^ 
G&lvario Caútério 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr Barata 
241-l.ft andar. Hesidõncia: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

. 
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D R , T E 0 D U L 0 A V E L I N O 
DOENÇAS INTUtNAS 

Especialmente 
CORAÇAO K VASOtS 
Electrocardiografia 

Consultas das 14^ em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 67̂  — Fone- 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 3 03 

DR. TRAVASSOS SARífíHO 

Coii.s u 2tór 10; El >11'(í c I (') M< 

Residência: Rua Manoel Lis. 477 - Fonr: H-10 

^armaceuíicos 

A R M A N D O NOBRE VIANA " \ . 
Farinarruticu-Qi;jinii 

ÍDiplomado pela Faculdade de >armaci3 e 
Odontologia do E;tado do Rio Jani-iro> 
Responsável o Proprietário da Farmacia Santa' Rita 
- Rua Cel F.stevam 14-57 — Residoncia Rua Cd 

Estevam — 1426 . 

D E N T I S T A S 
D R . C L E B E R A L V E S V I L U V t X D E 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clínica de* crianças e adulto» 

« ^SL^*"1®111* d a s 10 horaa em diante. • 
couaultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.0 ai)dar 

Sala 3 — Alecrim 

J E S S P D . C A V A L C A N T I 
« 

CIRURGI ÃO DENTISTA * * . 

Diariamente das U A.s 1K hora.í 4 " 

CONSULTORIO 
Av Rio BrHnco, 564-Vo 

Ediíu-io Magaly( Sala 103 
Fone ál-ou 

— • 1 " I " 

RLfllD 
Av 

Fonè 

8IDMM0IA? 

«éAi tiiAi «aJÉbu. •x. 



S o c i e d a d e d a 
StpiMra a primeira miÉ da 

d o S . 

A Comissão Promotora do 
Banqueta das Classes conser-
vadoras (.'111 homenaRcm ao 
Viee-lTosidente da Republica 
v a nutm S. Kxcia. confiou 
a ideiu Ihmi.aíia naouela noi-
te de se constituir uma so-
ciedade visandu incluir o Rio 
Grande do Norte na energia 
hidraulica dc Paulo Afonso, 

está convidando os elemen-
tos ma li dc perto interessados 
no prande empreendimento, 

para um?, importante reuni-
ão .segunda-feira, ás 2C horas, 
no ^nlacio do Governo, soe a 
pre-sidenoii de honra do Vice-
presidente Café Filho e do 
Governador Dix-Sei)t Rosado. 

_ _ . _ —S^t ; w —7̂ 7 

A ORDEM 
NATAL - Sábado, 16 de Junho de 1951 

Maria de Lourdes Bezerra Màia 
* Missa dc quinto aniversario de falecimento 

Aurino Ma ia e seus filhos Maria Vitoria, Ruth e Ro-

berto, De.1?. Silvino Bezerra Neto. Vicente Maia, Antonia 

Maia. Manoel Augusto Bezerra de Araújo, Maria Olga Be-

7,vmi de Araújo, Francisco dc Sales Meira e Sá Neto, Ma-

ria de Araújo. Francisco dc Salca Meira e Sá Neto. Maria 

Alie to Galvfio Mrira c Sá. Antônio de Vasconcelos Galvão, 

Rulh Bezerra. Galvao, Silvino Meira o Sá Bezerra. Maria das 

Dores O l i v e i r a Bezerra. Luiü Gon/.ai;a Meira Bezerra, Zilda 

Alves Meira Bezerra. José Augusto Bezerra de Medeiros So-

brinho e Marlene Bairns Pinto Bezerra de Medeiros, con-

vidam ÍSCUK parentes e amigos. para assistirem a missa que 

.será celebrada em sufrágio da alma dc aua inesquecível 

esposa, mãe, filha. nora. irmã c cunhada MARIA DE 

LOURDES BEZEURRA MAIA, na Matriz de Sáo Pedro, do 

Alecrim, ás fi e meia horas do dia 215 do corrente (Sabado). 

Antecipam sinceros agradecimentos aos que compa-

recerem a esse alo de piedade cristã. 

A V I S O 
O encarregado da rlía 231 sita a Rua 

Ary Parreiras, nesta cidade, avisa que por motivo 
justo deixa de correr a mesma, conforme estava a-
nunciacfa para o dia 23 efe junhb, pela Loteria Fede-
ral 

E.A.CASTRO 

C A S A N O L A S C O 
Ó s*u pròpríelario pretendendo mudar 

-eimo de negado, está promovendo a liquidação 

total tfb variado ©ataque decalcados 

Aproveitem a opòttcmk / ) 
RUA DR, BARATA, 235 

FAftÍNHA ÕE M á S b t ó C Á 

Mais de dois mil discos recebidos 
A firma Carlos Lamas, tem a satisfação de 

informar a sua distinta clientela o recente su-
primento dc discos que acaba de receber, com-4 

ipreendendo gravações populares c classicas. 
'nara São João, c um 

grandioso repertorio j>e Luís Uonzaga, Pedro 
Raimundo, Dalva dc Oliveira, Dircinha Batista, 
Francisco Alves, Orlando Silva, ctc-, etc. 

Discos nacionais, franceses, americanos e 
Ingleses. Gravações especiais do Vaticano, 

Coleções completas de obras colebras de 
IBeetliovem, ChôpitV, Mòzart, Lizst, Tchaikos-
•wky, Bralims, Sibelius, Bach, etc. etc. 

Recebeu' também grande quantidade dc 
agulhas dos mais mais variados tipos, vitrolas 
portáteis c radiolas. 

Visitem a maior discoteca comercial da 
cidade e escolha os discos dc sua preferencia. 

Firma 
C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Bafata 233 — Fone 1159 — NATAL 

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciemos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
EDITAL 

Por motivo de extravio de uma guia dc recolhimento 
quitada com o "Selo de Quitação" número 22.299, desco-
nhecendo a Instituição o nome da empresa a que pertence, 
solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparecimcnto 
na Sccção de Fiscalização e Arrecadação desta Delegacia, 
da pe&sòu responsável pela firma portador?» do documento 
em questão. 

Natal, 30 de maio de 1951. 
joáo Figueiredo de Souza — Chefe da Secçatf de 

Fiscalização e Arrecadação, 

DR. VICENTE MONTEROSO 
Ex-Cirurgião e Obstclra do Hospital Central da Aeronautica 

do Rio dc Janeiro 
Ex-Chrí* de Equipe d? Maternidade Clara ttasbaum do 

Rio dc Janeiro 

CIRTJRIGIA — DOENÇAS DAS SBNHOÍMS — 
ANALGESIÂ DO PARTO 

CfinMtllorío -- Av, Rio Branco n. 683 - - Sala 3 
2as. 

Residência 
e 5as. feiras dar, àe 17 horas 

Av. Marechal ílermos da Fonseca n. 504 

Conclusão dá primeira fcáfc.) 
mentri de fâ^lcar-se a. TàJrv 
una de mandioca com maior 
lucro parà o produtor. Jjara 
ser vendido por ipçnor j>reco 
ao consumidor, Este proble-
ma será resolvido por um 
milagre de técnica, unindo-se 
os prpdu toros, de uma .região, 
numa Cooperativa de Produ-
ção de Farinha de TMandioça, 
instalando uma, fabrica alio 
industrialize toda a produ-
ção dessa região, O trabalho 
mecanizado da fabrica, dis-
pensará bõa parte do pessoal 
necessário numa farinhada 
rotineira, Essa redução de 
pessoal representara uma 
economia em favor da redu-
ção de despesa do prod"*^" 
influindo na (^'"".-uivao do 
pre^ o consumidor. 

O transporte da mandioca 
para a fábrica, deverá ser 
organizado e feito em cami-
nhões. transportando-se em 
inrnr.1 apenas até a margem 
Ia rodovia. 

Assim haverá uma racio-
nalização do fabrico da fa-
rinha dc mandioca, valori-
zando o trabalho dos plan-
tadores. 

As vantagens de uma or-
ganização cooperativa, para 
â fabricação da farinha de 
mandioca, estão em sèrem 
beneficiados com os resul-
tados, os plantadores de 
mandioca ao passo, que mija 
organização comercial, irá 
explorar o trabaMõ '^desses 
plantadores e âcumtiíar lu-
cros para o industria} abas-
ta do esforço desses planta-
dores. 

Outra razão pará ó 'exttprfe* 
endimento, é o apoio que o 
Governo Federal efiíá dando 
às Cooperativas de produ-
ção, pelo multo quç podem 
concorrer para o baratea-
mento do custo dé vida. 
T 

. tfo "Diário de Tratai", de 
10 dc Junho corrente, o en-
genheiro agronomo Amau-
ry II. da Silveira, descreveu 
com segurança de conheci-
mentos técnicos, no artigo a 
"Industrialização da Man-
dioca nas .Fazendas", a íor-

de fabricação de diversos 
produtos da mandioca, Nes-
_tç trabalho estou tratando 
apenas da farinha de mêsa* 
do tipo por, nós usado, 

A fábrica de farinha de 
mandioca, instalada na Fa-
zenda Rociifeler pelo dr, 
João Gomes de Matos No-
gueira, operoso chefe do Fo-
mento Federal neste Es* o**-
poderá sei*"*- -c valiosa fon-
. ^c estudos, para a insta-

lação de outras fábricas se-
melhantes. 

Quasi tòdás as terras dó 
Estado produzem a mandio-
ca. A sua firinha tem gran-
de consumo. Aproveitemos 
ràcionalmente essa riqueza. 

JUVrNO DOS ANJOS 

| Os jornais leigos têm 
j «eu apoio dlArto, com 
| a compra de um exem-

plar, B como é que vo-
cê nlo ajuda o diário 
cftWütò: On àcfcâ qué 
n6a pedemoa viver «em 

| o apoio doa que precl-
| sam àjudar-noa? 

Circulo Operário 
ée Natal 

Não haverá * amanha 
sesaão do Circulo Operário de 
Natal, por motivo da exposi-
dos trabalhos manuais dos 
váüòs cursos. 

PRÒ D U TÒS 99CIL" 
> CXA. QUÍMICA INDUSTRIAt "C I L " S/Â 
Tinta» para todos os tttà m wivm ^erlTodoe das co-
íh^cidlflrfmas marcas ^WALKHJI^T, "PREDIAL". 

"COMBATE". ISEttíHÓtr, T t t O t Ò T . m*c! 
)ISTRIBÜlDORPS PARA TOPO O ^STADO DO 

Rtt> q f i A W í>0 HPÔTE: SANTOS & GÍA; LfDA 
AVnfTDA TAVAttÇ? t>E LtftA. Sl tó 

SECÇAO DE TH4TAS 

HVA NJ2IA F I O M S I A N. B7 — NATAL 
Aceitamos dMbákd<irM para as praças do 

IntéHor aindflL dlnpoiüT*U. 
k ' 

de C w É 
(Ex-Caixa Rural ô Operáíto de Ndtdi) 

S é t í e - R u a Dr. B a t a t a , 20S - R i b e i r a 
^Extt&diente - 9 àaiü,30 e 13,30 15 h o r a s 

0 mais poptitar dos ês^cledftetrtojde 
Propulsor d a Ecoiídmia e do Trabalho 

P a ç r t K o f e m e s r t i o s é u 
E' uma prova ds cortíiança há 

i q f l M m M o * í r è U M -
e roriatpif ~ Weqw i e s felegr< 

ívw Remnf ten St«nd<mt 

MÍ - Í^ÜMS - Papeis • chapas - ACM-

soriot para M m - AnjuivM e fídMfriM d * aço - AmplHicadom e ocm-

s o r í o i - R t W j f e a t ò è r - - i f i íbHifetíôrw - Polia» e rokmwnt*» SKF. 

Eletroiat • Pkk-Ú|M, etc., «té. 
V E N D E , A O S M E L H O R E S P R E Ç Õ ^ 

ri >-
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Gentrs 1 
De um certo tempjijpara çá 

observa-se que a nossa Mari-
nha de Guerra passa por su-
cessivas melhoras, num vasto 
plano de soer&uimentq 
que diz respeito ao seu, apa-
relhamento técnico e de se-
leção de pessoal. 

Os método® de aprendiza 
gem de marinheiro hoje são 
outros, muitos diferentes dar 
queles que faziam tirçjner; de 
,mêdo o rapamla, ameaçado 
de ir para a MftfifliJga., * - O 
governo olha interesse a 
vida de nossa brava Marinha 
de Guerra, quer aparelhan-
do-a modernamente, quer se-
leciqjuaudo sua pficiahdadç e 
marujada, através dos cur-
sos e.x/stentes e dos çstáçios 
no ftsU^ngeiro. A^ra mesmo, 
segundo lianjos nos jornais, o 
Governo elevou para 8% a 
taxa do fupflp.nayal, dç^ti-
nado ao equipamento ĥ . 

id de Tamanda-
ré e Barroso. 

Esse cuidado, essa atenção 
especifd á forca naval de nos-
so pais, reflete-se de mane|-
ra significativa no. pessoal 
que serve á Marinha. Esta 
não é mais aquele "reforma-
torio" de garotos endiabra-
dos que somente, amançavam 
envergando â taidâ̂ â̂ ulrmes 

rò. Kão é mais nenhum abri* 
go gara os rapazinhos que 
nèo queriam estudar, e f(jjie 
mal assinavam o nome. Pelo 
contrário^ as escolas de apr^n 
dizes-marinheiT9 e o^ 
mentos de fuziieiros-nayais 
nao aceitam qualquer candi-
dato, e os exames de seleç&o 
são rigorosos, o rapaz 4eye 
preencher todas as exigên-
cias, tanto no que toca á ca-
pacidade intelectual cpmo pa 

MOfepRA ÚZ AGUIAR 
íeiçoamento e instalações ao 
de NaUl., Mas o que admira, 
jío Centro "Almirante Ta-
mandaçé", é atenção que 
podemos 'classificar de ri-
gorosa, que se dedica ao en-
sino dos que o freqüentam. 
As aulas São ministradas den 
tro de métodos racionais, e os 
professores também merecem 
a fiscalização de seus colegas, 

num sistema de rodízio, que 
visá, antes , de tüdqv maior 
perfeição para ,o; aprendia-
do^efos marinheiros e fuzilei-
ros quê estudam para fazer 
carreira na Marinha. 

Lá não hã margem para 
''colas", nem os proíessores 
"gaaeam" as aulas, A coisa é 
séria, e o estudo tem o seu 
resultado assegurado, pois 
nada se improvisa, E' assim 
o Centra " i^.iirante Taman-
uaré"! 

Hisia F l o r e s t a , 101 

Sociedade 
(Coriclusõo da 2,a pyairia} 

AMANHA 
Senhoras 

Marià Cáchó Galizà, esposa 
do si\ Sebastião Galiza, fun-
cionário 'da S. A, Wharton 
Peciroza e nosso cooperaüor. 
Senhores 

Aniversarla amanha o nos-
so prezado amigo Manoel 
Frocpnlo de Moura, escrivão 
do Primejro. Qartorlo desta 
Caípítal, pessoa bastante re-
lacionada na sociedade local 
e nosso dedicado cooperador. 
Por esse motivo a data de á-
manhá. oferece o ensejo para 
que o mesmo seja muito cum 
priüumtado por parentes e a-
migosi -

— Tenente fíeverino Bè-
zerra. oficial da nossa Policia 
Militar-
Criança* 

Dayse Mary Cralvão, filha 
do sr. Manoel Galvão. resi-
dente nesta cidade • 

— Antonlo de Brito, filho 
do sr. Joei de Brito, funciu-
rmr1- federal aposentado c 
noéso cooperador. 
NASCIMENTOS 

Nõ dia 11 do corrente foi 
enrequecido o lar do conta-
dor Vicente Cabral de Brito 
e sua exma. esposa Mai a E-
var^r. Fonseca de Brito, com 

ia chegada da interessantí? 
rgaiotíL Kadidja Maria, que c 
. pateri^ do sr, José do 

Patrocínio Brito, do alto co-
mercio de nossa praça e sua 
esposa d. Rosa Cabral de Bri 
to, e materna, do dr. Ezequl-
el Fonseca Filho, clinico na 
Cidade do Açu, e primeiro Vi-
ce-Fresidente da Assembléia 
Estadual e de sua esposa d. 
Maria Helena Fonseca. 
La COMUNHÃO 

No dia 10 do corrente fize-
ram a sua primeira comu-
nhão na Igreja de Santo An-
tonio dos Miiitares na missa 
de 6.30 as crianças Omilipn 
Cavalcanti Barreto e Lanize 
Maria Cavalcanti Barreto, fi 
lhos do sr, G^-ibaldi , 
Ihos do sr. Oabriel Barreto, 
funcionaria da Fazenda Bs-
tadual e d. Arminda Caval-
canti Barreto, . .. 

A missa foi celebrada pelo 
Superior do Convento Sâfrito 
Antonio, Frei Jeronimo de 
Vinca. 
RECEPÇÃO 

No dia 9 do corrente (sá-
bado) recebeu a primeira km 
sura o Seminarista Te&tiáldo 
Dias Ferreira, dó SetftUjaxío 
Maior de Fortaleza. Oa sAs 
colegas por esse grato e t í 1 " 
to ofereceram-lhe uma' recep 
çao, a qual decorreu no me-
lhor ambiente de cordialida-
de. 

rabustez fisica. Mota-se, as-
sün, uma renovação de va-
lores nos quadros de x&Mftá 
invicta Marinha*-de Guerra. 

E disto tivemos uma prova 
inconteste quando visitámos, 
em companhia d^ motoristas 
e marianos, o Centro de ins-
trução "Almirante Taman-
daré". Pela rapida peffq^nçín 
cia no modelar estábejéá-
mento, observamos o quanto 
sé modernizou a orientação 
dáda á ^íarlnhà- tratía-se de 
um centro que verdadeira-
mente instrue e aperfeiçoa o 
futuro marinheiro do Brasil. 
Ao que nos informaram, ali 
o estudante naval realiza di-
versos cursos de aperfeiçoa-
mento, e às *aúlas se reves-
tem de um caracter muito 
serio, pois tudo que se réíaíi* 
3a somente tem uma finali^ 
défcle: aprofundar e aperfei-
çoar os conhecimentos téc-
nicos dos alunas. 

No Brásü, somente p Cen-
tro de Instrução do Rio de 
Janeiro se equipara em aper-

P Â fí A F E R I D,A 

E C Z E M A S f 
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J. BEZERRA DE MELO > Oferece 

^ SZ3S 

Com o máximo de economia : 
MOTORES DIESEL, Ingleses, "U N I P O R N,f de 10 e 12 HP — 
.. . 600 e 1.000 RPM 
MÒTbRES DIESEL, Alemães, H A T Z" de 22 HP— 1.3Ò0 RPlVl 
MOTORES DIESEL, Inglês, "CONVENTRY VICTOR" de 5 a 7 

HP — 1.340/1.50^ R^M 
GRÜPOS GÈtlADORES DÍESm-fâüET^ÍCOS 

Ingleses e alemães, dc qualquer capacidade de força (mòlor 
ac l opado ao g e r a d o r ) 

INSTALAÇÕES ELERICAS COMPLETAS PARA cidades, vilas, 
povoaçoes o u faz^ndftè 

J. Bezerra de Mélo 
C F L . A U R E L I A N O , 56 — T E L E G . : J O B E Z — N A T A L . . . 
ffirniiiiU* i ' i I I • - ."• • vri' I- - • — - - . n 

"4 Páscoa coÍÈtiva. dos alunos 
Encerramento do primeiro 
período escolar 

Com a páscoa coletiva de 
seus alunos a Escola "São 
Francisco de Assia" encerrou, 

I N 6 L 

Mleitfcifara M I M W I coo 
deneHÉrám o j jkf«nit í i6 de suma 
fcréncia on mwmè* pele 
dor. 

Otttrostlm lembramea yak M >Ériw>ftifii t l f 
p t fM adianiadaaieiite» sem i t e ^ Ü . 

L 

MWtOWB PMPMETÀRI t^ V i P I P 

procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
ínlstrftçio O l t t t C da organisaçàa "REPIUDB1NTA-
gôXfi no 1.1 
tala l o t f h fr» U i m W e à i È M Bd0h6àli» f e -
deral, para entregar a W D Q T A ^ W V p i 
DC f U M CAéAB 

ESÇOLA tçSHO FRANCISCO DE ASSIS" 
solenemente, o primeiro se-
mestre do ano letivo. 

Pela manhã do dia 10 do 
corrente, ás 6.30, foi cele-
brada na Igreja 4e Santo An 
tonio dos Militares, pelo Be~ 
verendissimo Superior Frei Je , . ^ 
ronimo de Vinca, o Santo Sa T 1 K I C ê • A f t i 
crificio da Missa, durante o 
qual se fez ouvir, em harmo-
niosas hlÀòs, o tforó de Sai^ló 
Antonio. A' hqra 4a ,c«nu-
nhao, í|ua«i todãa àã crian-
ças que freqüentam os qua-
tro cureoi da Sicola? â TObti-
maram-se da Mesa Eucaris-
tlca, muitas delas, detidamen 
te uatfoèmiSMtAa. 

Tertninàdà a parte religio-
sa, tu>Uve uma «*«Mio recrea-
tlva c<m>táhte 4t píeslas, mo 
nolofot, cançocketâi, etc., 
fendò úrfferedéòt boloflr t>U-
coitos e doces. 

A* noite, a Iteoia partici-

». r 

^ tJ i 

pouda# hamjnapqgji ie 
ühdO pl MtMM 10 Mu tu h -
trono 
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Carestia 
DESORDEM 

A' polida está vigilante 
R I O , 1 8 — ( R a d i o p r e s s ) — 0 D i r e t o r d o D e p a r t a -

m e n t o d e O r d e m P o l i t i c a e S o c i a l e x p e d i u o s e g u i n t e 
c o m u n i c a d o : " o s c o m u n i s t a s e s t ã o d i v u l g a n d o pelos 
seus jornais e p o r p o n t o s v o l a n t e s q u e , n o d i a 2 6 d o 
c o r r e n t e será p o r eles d e d i c a d o a o p r o t e s t o g e r a l c o n -
t r a a c a r e s t i a . As a l u d i d a s p u b l i c a ç õ e s e s t à o r e d i g i -
d a s em l e r m o s t a i s , q u e os q u e a l e r e m f i c a r ã o a c r e -
d i t a n d o na p o s s i b i l i d a d e d e a g i t a ç õ e s e p e r t u r b a ç õ e s 
d a o r d e m n a q u e l e d i a . A policia a c o m p a n h a , p o r é m , 
c u i d a d o s a m e n t e as a t i v i d a d e s m o s c o v i t a s e e s t a r á o n -
de p r e t e n d e r e m i n t r a n q u i l i z a r n o s s a o r d e i r a p o p u l a -
ç ã o , q u e n a d a d e v e t e m e r d e v e z q u e o D e p a r t a m e n t o 
de O r d e m P o l i t i c a e Social e s t á a p a r e l h a d o p a r a n e 
t r a l t z a r q u a l q u e r a t i v i d a d e ilegal d o s i n i m i g o s d o ri 
g i m e , q u e s e r t 3 H e n t r e g u e s a o J u d i c i á r i o n a f o r m a di 
l e i " . 

50 
da 

Miivcüifltt 
poetisa AUTA. DE I SOUZA 

lf ada <fs acadêmicos de Mi-Ontam, em Maoalba teve 
lugar homenagem aue a A-
cademià Norte-Riogranden-
s<? de LeVros prestou à me» 
moria da poetLsa conterranea 
Auta de Souza, no transcurso 
do 50.° aluversário de sen 
faleeimenlf), As solenidade 
tiveram iilciu às 8 horas da 
manhã com missa comemora-
tiva celebrada na Matriz de 
Macaiba pelo Conego José A-
delino Dantas, acompanhada 
de cânticos executados pelo 
orfeão da Escola Industrial 
de Natal. Seguiu-se a apo-
sição de uma placa de bronze, 
fabricada e ofertada pela Ba-
se Naval de Natal no ossua-
rio onde se encontram os 

restos for tais da poetisa de 
"Horto". Nessa ocasião uso tf 
da palavra a poetisa Palmir* 
Vanderlei, Sm seguida íoi vi-
sitada a casa onde nasce^ 
Auta de Souza, atualmente 
ocupadu pelo Grupo local Quq 
tem o seu nome. Nesta oíj 
alunos do grupo entoaram 4 
hino "Auta de Souza" e o •d/ 
Edgar Barbosa pronunciou 
um bonito discurso sobre a 
personalidade da homenagem 

caiba foram a Escola Pratica 
de Agricultura de Jundiai. 
onde foram recepcionados pe 
lo dr. Felipe Cortês, diretor 
do Departamento de Agricul-
tura .ICompareceram à sole-
nldatre além dos acadêmicos, 
representações da Escola Do-
n^ealica, Esi^a de Serviço 

Social e Colegm Santo Anto-
niu. 

Manftem-tte independente 

I I 
Propriedade do Ceitfro de Imprensa S* A* 

tNOXV — Rio Grande do Ror te — Natal — Segunda-feira, 18 de Junho de 1951 — N. 4612 

Acheson rea f i rma 
ITQXXÇJdiS dos JEstados Unidos 

com re lação ao 

^Beati 

WASHINGTON, 18 — Rea-
firmando as esperanças dos 
Estados Unidos paru que o 
Iru e a Qrfi Bretanha encon-
trem uma solução conjunta 
para o problema do petróleo 
do Irá, o Secretario de Esta-
do norte-americano, Dean 
Acheson, di&se que o grande 
interesse dfc seu país na in-
dependencia, na integridade 
territorial e no bem estar do 
Irã continua sendo um dos 
princípios cardials da politica 
norte americana. 

Respondendo perguntas de 
jornalistas, em sua conferên-
cia com os representantes da 
imprensa, Acheson lembrou 
que em uma declaraç&o do 
dia 18 de março os Estados 
Unidos expressaram a oplnl&o 
de que a divergencia entre os 

governos da Grã Bretanha e 
do Irã pode ser e deve ser 
solucionada por meio de ne-
gociações „ 

Disse o Secretario de Esta-
do que os recentes protestos, 
no Irão; de que os Estados 
Unidos estavam intervindo e 
que estavam agindo hostil-
mente para com o Irã, causa-
ram •fcurpresa. Nada houve de 
intervenção que tivesse a 

com a posição dos Estados 
Unidos, acrescentou ele. 

D»isse Acheson que n&o 
havia nada na declaração que 
pudesse ser traduzido como 
hostilidade ou oposição aos 
desejos declarados do Irã, 
com relação ao controle de 

'scU.j recursos. 
Os Estados Unidos têem 

constantemente solicitado mo 
deração de ambas as partes, 
disse êlo, O Secretario Ache-
son lsmbrou que os Estados 
1 Unidos têem tomado uma flr- I 

unilateral de 
fiscatorla. 

natureza con-

Um repórter perguntou ao 
Secretario Acheson se ele 
ainda achava que haveria 
uma solução pacifica para a 
situação na Coréia, tendo re-
cebido uma resposta positiva, 
tendo se referido .a uma de-
claração perante o senado, 
feita pejp Qma* 1T 
Bradley, Presidente da Jun-
ta de Chefes de Estado Maior* 

Declarou Bradley que os 
Estados Unidos esperam en-
contrar-se em uma posição 
para propor novamente uma 
solução, por meio das Na-
ções Unidas, que possa re~ 
dundar em negoclaçOes para 
por fim ás hostilidades na 
Coréia. Frizou ele que se as 
forças da ONU continuarem a 
deter a ofensiva comunista 
na Coréia, as Nações Unidas 
estarão em uma melhor po-

a 5.0COÍOOO de mães ® 
- crianças _ 

NAÇÕES UNIDAS, Ifi — O Fundo Interna-
cional Proteção à Infancia está auxiliando a 
alimentação de mais dg cinco milhões de mães 
e crianças de teclas as aftes do mundo, segundo 
informa o último relatório de Maurice Fato, 
Diretor Executivo do Fundo Internacional de 
Proteção à Infancia. 

O programa se ext&nUe à América Latina, 
inclusive o Brasil» em que ,100*000 crianças serão 
protegidas pelo Fundo Internacional. Um nú-
meío igual de crianças (peruanas serão benefi-
ciadas pela organização, 

Pate descreveu os principais pontos 4e sua 
recente visita a 13 países latino-americanos» 
quando teve oportunidade de conferenciar com 

es sobre as atividades rela-
tivas á proteção a miànunT. 

Até 1 de abril de 1951 18 países latino-*./-
ricanos receberam os bçnefieios trazidos pelo 
Fundo Internacional de proteção à Infância, 
nujoi total de 5.181.000 dólares. Os projetos de 
auxilio na America Latitta^oo&st&m principal-
mente de programas de nutij§ão» controle da 
tuberculose, sífilis, malarte, .f programas pre-
natais e assistência à infàpcjte desvalida. 

rni? posição contra uma aç&c I sição para negociarem. 

D E S A R M A M E N T O 
A proposito de um tópico 

publicada na edição do dia 16 
do corrente deste jornal sobre 
o "Desarmamento" de espiri-
to dos politicos norte-rlogran 
denses, assunto esse pregado 
pelo sr Viee-Presidente da Re 
publica em seu discurso do 
dia 14 do corrente por oca-
sião do banquete oferecido a 
sua excia. pelas classes con-
servadoras, recebemos do Ge-
neral Fernando Távora o se-
guinte telegrama; "Diretor A 
ORDEM, Natal — Desarma-

mento espíritos bem definido 
esse jornal ; preliminar paz e 
colaboração política nobre* 
mente aventadas pelo Vice-
presidente da Republica. Sau 
dações. Fernando Távora. 

jeremia MÍVOI cmst* | 
icmlt» para A ORDEM, j 
Do contrário, o «r. ou a j 
ara. não afio amigos da j 
Imprensa católica d* ooe* j 

f sa torra. 1 

o m OCORREU «o mm 
N07&IARW DA N. C. 

CONDENADO O 
FlUk fRANCCB 
"O» AMÉLIA" 
NOVA IORQUE, 1 8 — A 

Legião da Decencia conde-
nou o filme francês "O! 
Amélia", distribuído pela 
Lux Film Corporation» por-
que consente e glorifica ações 
imoral», ofende a religião e 
quebra gravemente as nor-
ma* da moralidade e da de-
cência. 

m f M M U K M 18" 
B A flttá Í M I 
WAMttiWTON, 18 - Há 

três anoi « t m p y britâni-
cas saíram 9*U Avenida do 
Bel Jotfe, b«je M l de 
Jerusalém e deiiaram a Ci-
dade tonta abandonada ao 
conflito de àrab* • Jtdeaa. 

O mundo oougftdo oom a 

guerra da Coréia esqueceu 
que também na Palestina há 
um "paralelo 38": é a linha 
que separa os fiéis dos sítios 
santificados com a presença 
tie Nosso Senhor, dos antigos 
habitantes leigos de seus lu-
gares, 

Nào poderá haver paz na 
Tterra Santa, enquanto não 
se ajustarem devidamente 
dois problemas: a partilha de 
Jerusalem e a sorte miserá-
vel de milhares de refugia-
dos árabes, lançados fora de 
soas casas pelo conflito e aos 
quais n&o é permitido regres-
sar. 

A soluç&o para a Cidade 
dltldlda e a Internactoaatt-
sacào total da sona iffbiftt 
• 'üus arredores, com o que 
êo gáranttru sua conserta-

ção e o acesso aos mesmos» 
de todos os crist&os: é a fór* 
mula adotada pelas Nações 
Unidas e apoiadas pela San-
ta 0é. 

Quando Israel quis faaer 
parte das Naçòes Unidas. 
açeJttou.a ptwdtda; uma v w 
admitidos, os Israelitas co-
meçaram a por meno^reaá-
la e agora rechaçam-na por 
completo. Depois disso os 
Ratado* Unidos» que apoia-
vam a decls&o da NN.UU., 
começaram agora a dlter 
4ue seria melhor aguardar 
uma solução "aeettavel" a 
ambas as partes, áríbes e is-
raelitas, o que «qulvale dlser 
misturar o bem eçm o mil, 
-Ifnomr oa interesses erUMos 
e entngar-rjo ao arbítrio dos 
HttgailtM 

^COMISSÃO DE CONTROLE DE 
* 

ARMAMENTOS 
NAÇÕES UNIDAS (USIS) — Os Estados 

Unidos estão propondo oficialmente que as Na-
ções Unidas salientem as funções de suas Co-
missões de Energia Atômica e de Armamento, 
para formar uma nova Comissão Internacional 
para Controle de Todos os Armamentos e For-
ças Armadas, comissão esta composta de 12 na-
ções. 

Ao anunciar a proposta norte-americana, 
segunda-feira úttima, o Secretariado das Na-
ções Unidas declarou que o plano dos Estadas 
Unidos seria considerado pela comissão de 12 
naçõés, estabelecida pela Assembléia Geral, pa-
ra estudar a questão de acordo com a sugestão 
do Presidentè Truman, dada em Outubro de 
-1950, de que o trabalho das duas comissões "po-
de ser revigorado, se levado avante no futuro, 
por meio de uma nova e consolidada Comissão 
de Desarmamento," 

A Comissão de Energia Atômica cessou seus 
trabalhos em virtude das continuas interrup-
ções soviéticas e por causa de as divergências 
fundamentais entre as propostas soviéticas e o 
plano de controle aprovado pela maioria. A 
Comissão de Armamenetos Óonvencianais, das 
Nações Unidas, se tornou ineficiente quando a 
União Soviética vetou sua primeira proposta 
concreta — um plano para controle, de âmbito 
myndial, das fo&çes armadas. 

A principal função da nova comissão gerá 
"preparar planos amplos e coordenados para o 
controle internacional de todos os armamentos 
e forças armadas". 

Os Estados Unidos também declararam 
que devido a divergências quanto à natureza 
das armas atômicas e não atômicas, bem oomò 
quanto a outros materiais 4e guerra, são ne-
ceaiwtoe "vários" mas coordenados «istemas de 
regulamento e controle". i 

PARIS, 18 (N, C.) — 
À Confederação Francesa de 
Sindicatos Cristãos decidiu 
n&o se filiar à Confederação 
Internacional da Sindicatos 
Livres. 

A CISI havia exigido como 
preço de filiação dos sindi-
catos franceses que estes 
rompessem suas relações 
com a Federação Internacio-
nal do Sindicatos Cristãos. 

Foi tomada a decisão du-
rante a assembléia nacional 
dos operários, por 2072 vo-
tos contra 963. 

A confederação cios sindi-
catos livres nasceu há dois 
anos em Londres como uma? 
reação à Federação Mun-i 
dial de Sindicatos, dominada 
pelo comunismo. Conta en-
tre seus membros com orga--
niaações operarias da Ingla-
terra, Europa Ocidental * 
Estados Unidos. 

Desde então convidou tam 
bem os sindicatos cristãos J 
para fazer parte de sua or-i 
ganização; mas, como nela-
dominassem os socialistas,' 
ao convite se ajuntou a ad-
vertência de que* todo grupo 
de sindicatos teria que rom-
per suas outras filiações com 
a FIÔC, antes de aderir a 
nova central mundial. Os 
lideres da maioria dos sindi-
catos cristãos em França de-
claram que filiando-se em 
semelhantes condições, per-
deriam sua liberdade de 

= - qv^stões que afe-
tam a doutas - a moral no 
movimento operário. ÍN** 
ra de votação constituiram 
minoria na CISL, superada 
por uma maioria não cris-
tã. Aceitar sair da federa-
ção cristã internacional 
ria causar-lhe considerável 
prejuízo. 

Em troca, os que queriam 

unirão á CISL, dando os vo-
tos da minoria» afirmam que 
em lugar de "um «sectarismo 
lüolador" é necessário reu-

nir as forças contra a amea* 
ça do comunismo, assim o 

texjge a responsabilidade 
operária internacional. 

INVBKROnSP»IO O 
TRAFBQO 

Está interrompido desde as 
primeiras horas de hoje o tra 
fego de trem na linha de Na-! 
tal a Nova Cruz* devido uma! 
grande cheia do rio Jacú, As-
sim sendo o trem não- trafe-
gará hoje e avnanhã. 

í-

~ K .JLil1. 

C A T O L I C O : 
Ot InlmJros 4* Ifreji têm! j#rnftlfl à tm dtojM-

ii*i* ê t*6# fefttM para manter « • « • o r f U i At 
pr«naa. Vaoè, tnttvUmit*, mm n MM 
w para tom # ioprataa « M M a . P l M i , «vaada a 
Inlmlta fatiha terrena na Ü M M I , voeè M admira. 
Mat a calpa é Udaaaa» «aijca «a asatUar a 
pnnm catWta» imi 4a» 
«ada. 

M I fajjta 
yrai><4* ( r k M ^ ü 4a v ^ * \ 
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VENDA DE A ORDEM 
Este vespertino poderá se* 

encontrado nos seguintes poa 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelln, esquina Avenida 

Elo Branco com a Rua João 
Pcssôa; Cigarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Brande; Ci-
garreira Ideal, Rua Prlncçza 
izabel; cigarreira Sport, Rua 
João PessÔa. 

ALECRIM 
Cigatrelias Imperial, Sa-

muel G&lvâo — Praça Oentll 
Ferreira; Cigarreira Baepen-
dí, Avenida lYesldente ^Qua-
resma. 

RI^EJRA 
Cigarreira Central» Praça 

Augusto Severo. 

Importante reunião 
RIO, 18 <Radiopressí - - O Ministro da Agricultura, 

sr. João cleofao. governadores Amaral Peixoto e Juscelino 
Kubisichek. dos Estados do Rio de Janeiro e Minas Gerate 
respectivamente, deputado Israel Pinheiro, presidente da 
Comissão de Finanças da Gamara dos Deputados, diretores 
da Central do Brasil e da Leopoldina, coronéis Eurico de 
Souüa Morais Chaves Pereira, o vice-presidente da Comis-
são Central de Preços, sr. Benjamin Cabeldo, estiveram, 
juntamente com outras autoridades, em vista ao ante-pos-
to de Triagem, nu avenida suburbana, a convite da coope-
rativa central dos produtos de leite. Por ocasião do al-
moço oferecido aos visitantes, falou o vice-presidente da 
C. C. P. que expôs os problemas do ante-posto e ressaltou 
a necessidade da imediata conclusão das obras, iniciadas 
no governo do sr. Getulio Vargas e paralizadas a partir de 
1947, Disse o sr. César Pires de Melo que o encontro dos 
produtores com as autoridades tinha por objetivo conse-
guir a colaboração do poder público para terminação das 
obras interrompidas. Em nome dos produtores o orador a-
gradeceu ao comandante Amaral Peixoto o apoio que tem 
dado a iniciativa e concluiu levantando ,um brinde em 
homenagem ao Presidente da Republica. 

Participará de Conferexicia Social 
na Alemanha — 

i 
WASHINGTON, 18 — Stewart Lynch, pre-

sidente do Conselho Nacional de Homens Ca-
tólicos, dos Estados XJnidos, partiu para Fidda, 
na Alemanha Ocidental, a fim de 
prmicu a reuiH»v üu v unseiho Executivo, da Fe-
deração Internacional de Homens Católicos, que 
ocorreu de 9 a 11 de junho. 

A Federação, fundada em dezembro últi-
mo, em Roma, por. sugestão do Papa K o XII» 
tem por objetivo dissolver a tensão mundial por 
meio de promoção dos ideais de vida crista. A 
organização representa 22 países. 

Uma explanação do que a Federação espe-
ra conseguir, foi feita, aqui, por Martin Work, 
Secretario Executivo, do Conselho Nacional. Ex-
plicou ele que a organização internacional re-
presenta 7 milhões de homens católicos, dos Es-
tados Unidos e "muitos milhões mais", das ou-
tras 2rl nações. Seu objetivo básico, disse êle, se-
rá o de promover melhores relações em todos 
os setores de atividades humanas — social, eco-
nornico, saúde, educação e outros. 

A Federação tentará melhorar os principios 
de conduta cristã e fará uso da filosofia contida 
em varias enciclicas papais. 

"A nova organização, é claro, atravessará 
as fronteiras nacionais", disse Work, acrescen-
tando: "Proporcionará aos homens católicos, de 
todos-os lugares, uma oportunidade para desen-
volver um programa comum que possa ser le-
vado avante cm seus proprios países". 

1 ' ' ••' ' • i m n n i n M f — Ü — I — 

Nono congresso ínternacionèl 
de organizado dentifka 

«evenw, no nono confresso 
internacional de orfaiUyftftP 
cientifica, a realizaria epi 
Bruxelas de 5 a on<e de juIAo 
proximo. 

RIO, 18 (Radiopress) —4> 
Presidente da Republica a-
provou a indicação do^sr. No-
gueira Filho, para represen-
tar o Brasil» sem ônus para o 

9 W OCORREU NO BRASIL 
mm mB* m ^ wraclano da Rauopiess 

NOVA EMPSeSA PARA 
D K I M A f t O «EMVIÇ4» 
DC LUZ 
ULTOrf» 18 — ftoram to-

madas todas as pravlOtmclas 
para a pracima 
nesta capital, de uma aoc&e -> 

4sdaòe anônima para explorar 
o serviço de força e luz nesta 
capital. A emprésa girará 
com um capital de 150 ml* 
Ihõea de cruzeiros e a menor 
açfto será de 100 cruzeiros, de 
modo que o povo possa cola-
borar na grande Iniciativa. 

DESABAMENTOS 
JOÃO PEflflOA( 18 — Cho-

ve Ininterruptamente há oi-
to dias, nesta capital» conti-
nuando oa desabamentos de 
aaeebres e fcwedk» de eonatru 
«Ao «nttga, o que tem preju-

dicado o trafego para as zo-
nas afastadas de João Pes-
soa. A par dla&o, divulga-se 
que na zona cjo Vale do Pian-
có e em varias outras locall* 
dades, o feijáo e a farinha de 
mandioca estão sendo vendi-
dos a preços extorsivos. 

E g m i S SOVIÉTICOS 
DISFARÇADOS EM 
DlPjtOMATAS 
8. PAULO, lê — A denun-

cia formulada pelo delegado 
de PollUoa do Estado, dr. An 
tonio Ribeiro, segundo a qual 
existem no pais vários espiOes 
sovietloea dlsfasoadoe em dl-
plomal— vem de ser levada 
em consideração pelo Minis-
tério das Helsofes Exteriores, 
que resolveu abrir o oompe-
tente inquérito para apurar 

o fato de tamanha gravidade, 
(sabendo-se de antem&o que 
«relatorios secretos, no« quais 
tsão apontados os legados da 
folonia e da Téhecostovtqufta, 
tomm encaminhados pelo» 
serviços reservados -ée eetv» 
itra espionagem. 

CONgVKUÇiQ DA 
CIDADE W l V B P M r e W » 
BELO HORUE2SaifTB, ü — 

fcm recente reunião, a 
$áo de Bstvdos para a 
truçao da C h M 
Ha, preekttda pelo 
tíe Vlafto, sr. Joié 
Rodrigues, fteod 
que a tfbertwa daa 
da concorrência pttbUea#êfa 
as primeiims obras, 
|yamenl̂ , terá na 
vinw». 

ft« tí m\f 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Como o primeiro homem, Adão, foi formado de uma 
teria virgem, ainda não contaminada pelo pecado, as-
sim Jesus Cristo foi formado de uma virgem imacula-
I» e pura. — SANTO ANDRÉ*. 

OfilENTANDO " 

A difteria transmite-se diretamente do indivíduo 
doente ao são (contágio direto). Mas a propagação se 
faz, também, através de objetos que estiveram em con-
tado com o doente (contágio indireto). E% pois, indis-
pensável tomar medidas higiênicas com relação a tais 
objetos. — Evite o contacto com objetos recentemente 
utilizados por doente de difteria. — (SNES). 

flECOTA 0 O DIA .JF 

BOLINHOS DE REPOLHO — Cozinhe um repolho, 
destaque as folhas e ponha no centro de cada uma um 
bom picadinho de carne, ligado com dois ovos picados c 
uma fatia de pão molhado no leite. Enrole uma a uma, 
arrume num prato, regue com manteiga derretida, pol-
vilhe com queijo e leve ligeiramente ao forno. Depois 
de frios, corte os roliilhos e vá arrumando numa fôrma 

s nnt^d^ de manteiga e polvilhada de pó de pão, uma 
camada de ovos batiaosTuna _, _ uuj» luminoi; 
e outra de queijo ralado, e assim até acabarem os in-
gredientes, terminado pelo queijo. Leve a tostar em 

' forno brando, tire da forma, ponha num prato e regue 
com manteiga derretida. Sirva o arroz à parte. 

tABMACuiS DE PLANTAO 

Rua João Pessoa — Cidade Farmacia Almeida 
Alta — Fone: 22-21. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira — 
Fone: 12-02. 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — 
Alecrim — Fone: 20-10. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternididc 

e infancla) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 
João — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — cidade Alta. 
Lmc*ario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta. í I 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sòmerte os casos de assistência que este-
jam dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras 

Maria Procopio Antunes -
Regista-se hoje o aniversa 
rio natalicio da exma, sra 
d. Maria procopio Antunes, 
esposa do sr. Honorio Anui 
nes, comerciante em Itareta 
ma e irmã do sr. OUmpit 
Procopio de Moura, diretor-
presidente do Centro de Trr 
prensa 3. A. que mantém e? 
tc jornal. 

Maria Antonieta, esposa 
do sr. Tácito Moreira Bran-
dão, acreditado comerciante 
nesta praça e nosso dedicado 
coopçrtdor. , « 
M M I Í I Ü U I 

Dr*. Odete Roseli Garcia, 
conceituada cirurglá dentista 
ntsta capital e elemento de 
.destaque noe noesoe meios 
sociais • nossa cooperadora, 

— Maria OdUA, filha do sr. 
Joio MUlt&o Martins. 

^Ivanlee ferreira de Melo. 
filha do sr, Alfredo Ferreira 
de Melo, comerciante nesta 
praga e noeeo oooperador. 

Ee^flaaldo Cavalcanti, íi-
l)io do er. Xerflnaldo Oaval-

| canti, senador da Republica e 
nosso cooperador. 

Criança* 
Nenlnha» filha do dr, José 

ídelfonso Emerenciano, advo-
gado em nossos auditorias e 
!>essoa de relevo nos nossos 
netos sociais. 
NOIVOS 

Prometeram-se em casa-
nento no dia 16 do corrente 
.ia cidade de Santa Cruz o 
deputado Francisco Dantas 
Guedes, representante do P, 
3. D. na Assembléia Legis-
lativa do Estada e pessoa de 
grande destaque na socieda-
de natalense com a prenda-
la senhorinha Maria Apare-
cida, filha do sr. Severino 
Moreira de Medeiros e sua 
ixma. esposa d. Petronlla 
Moreira de Medeiros. Oe noi 
vos que são elementos de des 
toque tanto nesta capital co* 
mo na cidade de Santa Crua 
vêm sendo multo cumprlmen 
tados. 
M8IYA8 

Esteve hoje em visita a es-
te jornal o sr. Igac Pimentel, 
Jiretor gerente da filial do 
Banco do Povo nesta Capital 
i elemento de relevo nos 

Ha alguns anos atraz, era preciso íaltar ver-
gonha a um indivíduo para afrontar publicamente a 
honestidade das famílias. Hoje, porém, a coisa tomou 
aspectos inimagináveis. Ha ruas da cidade (e uma 
cidade como Natal, ainda pequena,) que são proibidas 
ao transito de quem se preza ou não gosta de espetá-
culos. 

Infelizmente, o mal se generaliza. A fai x de 
escrupulos vai num crescendo assustador, desa ian-
do a revplta dos que prezam a dignidade # até 
mo o bom senso. 

Tem muita razão o cardeal Caggiano, bispo de 
Rosário, na Argentina, segundo o qua> os grandes 
males do nosso tempo se resumem numa tríplice com-
panhia: a cobiça, a sensualidade, o jogr. 

Nâo se sabe quando começa um ? termina o 
outro, tão enrolados se encontram. Por causa da sen-

G U E R R A 
sualidade, esse homem desmastreada de nossos dias 
não hesita na procura de dinheiro para as orglnas 
Por causa da ambição, ele não pa^a no caminho da 
perdição O jogo é meio de arranjar Minheíro, A 
manta da gorgeta, o "oieo", * "facada", a pergunta 
sem reguços: "quanto ganho nisso?", tudo provém do 
mesmo plano inclinado, para arranja- dinheiro de 
qualquer jeito 

Pessoas que têm modestos empregos ou pr ,co 
antes nâo dispunham de recursos, aparecei, dr noi-
te para o dia, com automoveis proprios, com r .as de 
casas, com dinheiro se emprestando a juros.,, 

Nâo resta duvida. E' preciso qüc os católicos 
não se deixem contaminar pela tentação do época. 
O .iofío, a sensualidade, a cobira. Coda um c^les ve-
neno legal, com que topamos a todo instante? 

Colaboração 
A M I S S Ã O D O S A C E R D O T E M O D E R N O 

F* FV^HSON NfcGKLlKOS 

MISSÃO DOS JESUÍTAS 
Numa ilha romantica, lá no il do Brasil, 

existe uma capela cujo sino repicí todas as ma* 
nhãs às seis horas. 

Pouco depois; dos edifícios que rodeiam a 
capela começam a sair rapazes entre 8 e 20 
anos. 

Todos êles se dirigem á capela, a fim de as-
sistir a missa. 

Assim começa o dia no Ginásio Catarinen-
se, de Florianopolis. 

O Ginásio Catarinense é um dos muitos co-
légios que os jesuítas mantêm no Brasil. 

Foi lá que em dias já longínquos eu estudei 
minhas primeiras letras. 

E é a imagem do velho colégio que me 
vt m á memória neste instante, quando se en-
contra no Brasil um dos maiores educadores 
liic a Companhia de Jesus jamais doou á ju-
ventude de todo o mundo. 

Este educador é o Padre Laurcnce J. Mc-

Wellington Galvão de Olfiveira 
Missa de sétimo dia 

Suzetle Galvão de Oliveira, viúva João de Miranda 
Gaivão e filhas, Newton Galvão e família, José de Castro 
Cordeiro e família (ausentes), Dr. Américo de Oliveira 
Costa e familia, Dr. Emílio Castellar de Oliveira (ausente) 
convidam os parentes e amigos para assistirem as missas 

i QUf piL/f alma do querido e Inesquecível filho, neto, sobri-
nho c ptlmo — WELLINGTON GALVÃO DE OLIVEIRA, 

, inand&rãd celebrar no dia 20 do corrente, quarta-feira, ás 
{ 6.30 da manha na catedral desta cidade, 
j Antecipam profundo agradecimento a todos os que 
comparecerem a esse ato de piedade cristã. 

Instituto de Aposentadoria e Pen-sões dos Comerciarios 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

EDITAL 
j Por motivo de extravio de uma guia de recolhimento 
j quitada com o "Selo de Quitação" número 22.299» desco-
nhecendo & Instituição o nome da empresa a que pertence, 

j solicito, de ordem do Senhor Delegado, o comparecíment o 

A instituição do sacerdócio católico e*lu intimamente 
conexa com a da Eucaristia, havendo sifriultaneidadr de 
tempo e disparidade apenas na ordem < t o i i o Io k í < a O sa-
cerdote (oi criado para perpetuar a eucartaUa e ela y rxU* 
te enquanto houver padres neste mundo 

Todas as vestes que fizerdes isto, fazei-o em lembran-
ça de mim Eis o texto autentico que prova cnniu dogm:* de 
fé a existência do sacerdócio católico 

E' um prodígio de gloria, poder inefável P ao mesmo 
tempo, mistério tremendo de santidade e subiimidade do 

^sacerdocio católico. 
I A Incainacão é milagre da onipotciichi; a eucaristia ó 
tni agre do amor e o sacerdocio e mílu^re do amor onipo-
tente Lie consagra os consugradnres natos da eucaristia 

Se nós compreendessemos na plenitude o dom Uo sa-
ce docio, exclama Cura d'Arst morreríamos, não de temor, 
m:is de amor Necessaria seria tôda uma eternidade para 
lhe penetrar exaustivamente o sentido vivo e palpitante 

O mundo moderno hostiliza o sacerdote. Não o coube 
Ninguém gosta tio que desconhece Não lhe mede o va-

Natal, 30 dp maio de 1951. 
Joáo Figueiredo de Souia — Chefe da Secr;áo 

Fiscalização e Arrecadação. 
dc 

na Seccâo de Fiscalização e Arrecadação desta Delegacia, 
Ginley, presidente da Universidade Fordham, cia pessoa responsável ^ uurtaaòrn do dócumento 
dc Nova Iorque. 

Os jesuítas são os mesmos em pais. 
Nos Estados Unido» no Brasil, eles 

>ão um do« vlVerces da nacionalidade porque 
iAaíiem para a formação moral e intelec-

tual dos cidadãos. 
A minha estadia no Ginásio Catarinense 

[oi relativamente breve. Mas muito devo aque-
les sacerdotes abnegados, que atuaram as mi-
nhas primeiras rebeldias de estudante indisci-
plinado. 

Talvez porisso dou á presença do padre 
McGinley no Brasil o valor de um acontecimen-
to extraordinariamente auspicioso para todos 
nós. 

nossos meios sociais. Em nos 
,a redação o si\ Isac Fimen-
fcel demorou-se em cordial) 
Mostra com o£ que aqui tra 
>alham. 
UODAS DE PRATA 

Festejaram no dia 14 do 
corrente suas Bodas de Prata» 
o casal dr. Ezequiel Fonseca 
Filho — Maria Helena Fonse-
ca, Dado o grande prestigio 
que desfruta aquele clinico 
nesta Capital e no Interior do 
Espado, recebeu o casal mui-
tas felicitações de seus ami-
gos e admiradores. 
FALECIMENTOS 

Faleceu quinta feira ulti-
ma, nesta capital, vitima de 
grave enfermidade, o jovem 
Wellington Galvão de Olivei-
ra, filho do sr, João Damas-
ceno de Oliveira, já falecido 
e da exma. sra. Suzette Gal 
vão de Oliveira. 

O inditoso jovem, que con-
tava apenas 14 anos de idade 
era aplicado aluno do tercei-
ro ano ginasiai do Colégio 
Santo Antônio. O seu desa-
parecimento, foi profunda-
mente sentido nos meios so-
ciais e catolícos, tendo pela 
manhã, havido missas de 
corpo presente, celebrada pe-
lo Exmo. Sr. Bispo Diocesa-
no. e pelo Revmo. padre Hum 
berto Gambarra Galvão. 

Sobre o caixão mortuario. 
viam-se as seguintes coroas : 
Ao meu unieo e adorado fi-
lho, a grande dôr da sua mãe, 
Suzette; Ao querido1 e ines-

quecível Wellington, o ultimo 
beijo de mãe Frozinha, Titia 
e Dêda; Ao querido sobrinho 
e primo Wellington, a grande 
saudade de Titio Newton, Li-
lia, Salette e Niltinho; Sau-
dades dos tios Américo e Ze-
finha e de seus primos; Ao 
querido Wellington, lembran* 
ça amiga de Padrinho Anfl-
loquio; Ao estimado afilha-
do e sobrinho Wellington» e-
terna saudade de José Cor-
deiro, Maricota e filhos; A 
Wellington, uma lembrança 
dos funcionários do D. E, E," 

O estudante falecido, per-
tencia a tradicional e nume-
rosa familia conterranea, sen 
do néto da viuva João de Mi-
randa Galvão, 

Eram seus tios» os srs, dr. 
Emílio Castellar de Oliveira, 
residente no Rio de Janeiro, 
Newton Galvão, funcionário 
federal, dr. Américo de Oli-
veira Costa, secretario geral 
do Estado; e exma. sra. Ma-
ria de Oliveira Cordeiro, es-
posa do sr. José Cordeiro, In-
dustrial em Mossoró, e»das 
senhorinhaa Jurací e Suher-
da Galvão. 

O seu sepultamento, verifi-
cou-se rio mesmo dia, com 
grande acompanhamento de 
parentes e amigos, compare-
cendo incorporados alunqs da 
terceira serie do Colégio San-
to Antonio e a Pia União de 
Santo Antonio, da qual fazia 
parte o desaparecido. 

PARA ENTREGA IMEDIATA! 
Pianos Essenfelder 
Maquinas de lavar roupa, inglesas 
Projetores de cinema RCA Victor 
Amplificadores marca RCA Victor 
Radio-eletrolas Geloso 
Maquinas de escrever Olímpia 
Vitrolas portáteis 
Enceradeiras eletricas 

AOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Oferece a firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — NATAL 

ce 
lor objetivo, sua missão augusta, a extensão sem limites de 
sua grandeza espiritual O século, dito enlàticanienie n 
das luzes, e ceço porque não vê a lu/ do ir jndo. Nâo vis-
lumbra no humilde sacerdote a lisura Kconfundivel do Sa-
cerdote Supremo e Eterno. 

Século que tudo materializa, quer naturalizar o mais 
possível, o sacerdote, sua pessoa sagrada e sua missão so-
brenatural. V<\ apenasmente, o homem, não lhe divisa seu 
carater inconfundivei. Considera-o mercenário, mero fun* 
cionário público. 

Ele o não é. Ele é o ministro do cuito divino Repre-
sentante autêntico do Cristo na terra Curioso o mundo 
!he espreita a silhueta preta de sua batina pelas ma* 
» ignora medianeiro entre o ci*u e a terra 

Ele é o pontífice, que faz cabeça de ponte entre a di-
vindade ofendida e a Humanidade prevaricadora. Traz era 
suas mios os tesouros do céu para distribuí-los, nas gracaa 
- dons divinos. Embaixador de Cristo, na missão sublime 
de salvar o mundo, todos os pecadores. Mensageiro da lei 
do amor, cujo reino entenderá nas almas. Pregoeiro da Uoa~ 
Nova, do Evangelho que pregará a tôda a criatura <Jue qui-

< 

ser pertencer ao reino espiritual que Cristo veio fundar ncs« 
te mundo mus que não é nem será» jamais, deste m^ndo. 

CASOS & COISAS 
DISTRIBUIDOR DE JORNAIS 

Solicitamos aos nossos cooperadores provi-
denciarem o pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossitn lembramos que as assinaturas sfto 
pagas adlantadamente, sem exceção* 

» 

A GERENCIA. 

A tarde Escoava-se rapida-
mente, ante o temporal que 
se avisinhava. Os transeun-
tes apressavam o passo, fu-
gindo, assim, das chuva.'{ 
iminentes 

Os abastados, rumavam 
para suas residencias, bem 
guardados nos luxuosos au-
tomoveis, modelo 1951. Ou-
tros se protegiam com ca-
pa e guarda-chuva, utili-
Zíindo-sn do ônibus, ou do£ 
carros dos amigos. Os feli-
zes estavam em casa, pois 
não necessitavam enfrentai 
a chuva; a vida lhes corria 
maravilhosamente... 

Integrado nessa labuta 
diuturna para ganhar o "pão 
de cada dia", caminhava 
eu, temeroso de um banho. 

ALEGRIA E' V I D A 
SeMém fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei Migueliitlio 
d e 

Luiz Bezerra 
Ct jnaiar emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas e 

enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREÍ M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 

lyi 

Maquinas de Escrever 
I M P E R I A L 

( I N G L E S A S ) 

s o c 1 1 , m Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 1955 

naquele fim do tardo melan-
cólico. A} minha frente, in-
diferente ao cinzento amea-
çador dos céus, seguia um 
garoto sobraçando os jornais 
da tarde que lhes haviam 
confiado à distribuição. As 

* 'i 
instruções eram sovrras: 
quer chovessc ou não, d jor-
nal deveria ser entregue n;i 
.•asa do assinante. ^ 

Conhecedor desse drama 
Jiário quc~é fazer jornal em 
/idade pobre, interessei- me 
pela missão do pequeno dis-
tribuidor, entabolan<jo uma 
conversa banal, enquanto a 
chuva não caisse. «Nesse 
dia, o "homem que faz eho-
ver" ainda se achava lon-
ge, , . i O pcqueno-irabíüha-
dor nâo se fez de rogado, e 
:ontou-me coisas de sua vi-
da, sofrendo e lutando para 
não morrer ã fome. Precisa-
va trabalhar para garantir o 
sustenta propno e ajudar os 
pais a matar a fome dos ou-
tros irmãosinhos 

Durante o dia, até 17 ho-
ras, fazia mandados num ar-
mazém. Depois, corria para 
o vespertino e apanhava os 
jornais pertencentes aos as-
sinantes de sua zona, Era o 
bairro do Ti rol justamente 
nas ruas mais distantes, nas 
quais a iluminação deficien-
te e os ladridos dos cães 
amedrontam qualquer mor-
tal, Disse-me que o trabalho 
era duro, e ganhava pequeno 
ordenado. As multas seriam 
infalíveis para as reclama-
ções que fizessem a direção 
do jornal, sobre a irregula-
ridade da distribuirão, da fo-
lha. 

Os assinantes não dispen-
Con í̂a-.? r.a 3.n | CM lua) 

DIA LITURG1CO 
HOJE -

S. Efrem. Sín<j 
Nascido eri Nisibe cm 30<! 

foi celebre por suas prega-
ções o instruções pelos es-
critos números Que 
deixou. Con»bateu a* hcresl-
ft:;. BenLO XV o elevmi :» diK 
nldado de Doutor da Igreja 

AMANHA Í 
Santa Juliana dr 

Mtii.ü» ntlexisil. Oriçâo pro 
priu. 2 a dos 8* Oerváslu c 
ProUsio. 
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CÃ,*-
A ORDEM — Segunda-íeira, 15 dt Junho de 19M TERCfcrilA MODfA 

TÜlMMI 

o 
IHi 

maior 
nestes 

feito do Santa Cruz 
últimos três anos 

Batido o ABC» pelo clube pernambucano — 3x2» 
o plarcard que determinou a perda de invenci-
bilidade do alvi-negro, em Natal — Sem vence-
dor, a acidentada peleja noturna de sabado — 
Outros detalhes da temporada do clube das 

multidões de Pernambuco 
Reportagem d* ALUI,ZIO MENESES 

d o t e r r e n a . D e p o i s , i o i r> 

ra 
v e n c i d o n u m a 
r a c i o n a l . N ã o 

des-

A B C , o p r i m e i r o a a s s u m i r 
o c o m a n d o d a s a ç õ e s , A l 

u m a s v e z e s s e g u i d a s , a 

j c r e v o r e m a s u a c o n q u i s t a | G ? íesa d o S a n t a C r u z í o l 

e m p e n h a d a , 

Desportistas: pé*- . nei 
rc. vwz n e s t e 1951, o A B C 
iutebol Clube, íoi vencido 
^in síran^ado nataionse. O 
Santa Cruz, do Recito, íoi 

iiaem conseguiu este tei-
Jrc espetacular, que um Ga-
liciu da Bahia, Náutico, de 
Recüe, Madureira, do Rio t i m o s t r e s a n o s T o d a s 

e Ir-zp( de Campina Graa| a s palavras elogiosas qu* 
de , quebrariam lanças p i teçamos com os tricoíore* 
- conquistar. O ABC foi! s e r ã o p o u c a s p a r a 

peleja ss-' 

t r a o e m p a r c i a l T 7c-^be ' ! ? e m o r a v s l « r e t u m b a n t e j m n p e m . a a a s e m p r e se s a -
^ n i a l e n s e KK,OU d e r . r o à» • ° " a n , ü a ° A B C ' , d i r e m o s i n d o b e m . D e p o i s d o s 10 
. , . r „ , „ n . rinr.wmr,.. . ., q ' ; < '"C11U d ü P * L u ! O Ü COTII I m"lUIOS, O Sar.la CrUZ piopi i .jc uoriunio.^ '-a, , 

, i i ^ entusiasmo .rosíumí-»! 
n n i u J u n a o s u a m a i ^ r i 

. , .1 n c ? r s e q u i n d o d e c i s i v a 
' . i r n i u ; a s u a y r a n d e l o r t u d a ' 
i n d i s c u t i v e l m e n t e , a m a i o r | n i e n u ? ° & q u ^ 
d a c i d a d e . P e r d e u o m u i ! " m a v l t o r i a a c e r t a a i t u r a 

t i - r a m n e a o , a s u a m a i o r d o m a t c h ' e r a i m p o s s í v e l . 
' F o i d i g n o d e n o t a , a c o n -
d u t a d o s a t l e t a s q u e e n v p i 
í j a r d m a c a m i z a t a d o a i -
v i - n e q r o . S o u b e v e n c e r 
c o m q a r l h a d i a o S a n t a 
C r u z . S o u b e p e r d e r c o m 
d i g n i d a d e . - 0 m u l t i - c a m -

n a t a l e n s e . 

b a m a r . A 1 ° e t a p a , t e r m i -
n o u c o m a v a n t a g e m d o s 
c o r a i s , p D r 2 x 1 . V e i u o 
t e m p o d e r r a d e i r o é c o r u 
e l e , a e s p e r a n ç a d e u m a 
v i r a d a e s p e t a c u l a r do ABr^ 
N a v e r d a d e 
c o m i n u t o s , 

baúna, respectivamente 
Tais Slteraçòes exerce-
ram alguma iníiueucicx no 
c o n j u n t o , d o q u e s * a p r o 
v e i t o u o A B C , p a i a t e n t a ; 
u m a rtívuavolta N u m e 
d e s u a s c a r g a s , ua a i v j -
n e g r o s c o n s e g u e m u m es-
c a n t e i o , q u ô c o b r a d a do* 
TICO, e a p r o v e i t a d a p o i 
C a c h o r r i i i h o , a o s 2 8 m i 
n u l o s , s u r g i n d o o s e g u n d o 

a t e a s c i a - j p o n í o d o A B C A p c u t u deu? 
o a l v i - n e g r o - i,-. m o m e n t o , a p e l e i a a s 

d e u e s s a i m p r e s s ã o , T o d a - ; ! i m i u p r o p o r ç õ e s d e d r a -
v i a . o s t r i c o l o r e s e s t a v a m r n a t i c : i d a d e . O A B C lutem-
n u m a t a r d e do r a r a i n s 
p i r a ç ã o . C o u b e 
e n d i a b r a d o E l o i , a 
t a d o u l t i m o 

c h a n c a d e v i n e j a r 0 r e v e s 
s o f r i d o n a I l h a d o R e t i r o . 
D e s t a í e i t a , Z a g o n ã o Gu-
i a v a n o a p i t o e o A B O 
n ã o a c e i t o u c o m o c a n i i -
n h o d a v i t o r i a . 

A l u t % d e o n t e m , í o i e m -
p o l g a n t e , V ^ i u m a t a r d e 
d » g a l a p a r a o i u t e b o l p o r 
n a m b u c a n o , q u e c o n q u í a * 
t o u u m f e i t o e x p r e s s i v o . 
S a n t a C r u z , d e p o i s H a 
q u e l a e x i b i ç ã o g i g a n t e s ^ ' * 
a u e r e a l i z o u c o n t r a o 
V a s c o d a G a m a , e m 
1949 , n a I l h a d o R e t i r o , n o 
b a t e r o n t e m á t a r d e n 
v e t e r a n o n o r í e r i o g r a n d e r i -
se , o b t e v e o s e u t r i u n i o 
m a i s g i g a n t e s c o , n e s t e u l -

p e a o 

O JOGO 
A p e l e j a f o i i u í c l o d a c e r 

c a d a s 16,10, t e n d o o v i c ; ^ 
p r e s i d e n t e C a f é F i l h o , 
q u e s e e n c o n t r a v a a s s i s -
t i n d o o c o t e j o , d a d o o p o n 
t a - p é i n i c i a l . C o m u r n a 
c a n c h a a l g o p e s a d a , cho-
v i d o a s c h u v a s q u e d e s a -
b a r a m n a n o i t e a n * » r u v 
a s p r i m e i r a s m a n o b r a s fo -

b o c a u m a s e r i e dt? c o n -
tre a t a q u e ? . A o s 14 m i n u -
tos s u r g e o p r i m e i r o t e n -
to d a t a r d e . E l o i . a p o d e -
r a - s e d o c o u r o e a c c h o 
g a r r e r t e á l i n h a d e í u n -
d o ; f a z u m c e n t r o a t r a -
s a d o , q u e e a p a n h a d o p o r 
S a n t o s , i n d o d a i , a o f u n 
d o d a s r e d e s , 9 m i n u t o s 
d e p o i s , T i c o , c o n s e g u e *> 
e m p a t e , a t i r a n d o p a r a 
t r o d a m e t a , u m a p e l o t a 
s o b r a d a d e u m c h o q u e 
e n t r e B r a s i l e T i d ã o . A 
t o r c i d a a i n d a n ã o p a r i r a 
d e v i b r a r e j á o m a r c a -
d o r s o f r i a n o v a m o d i f i c a r ; 
ç ã o * L a d a a s a í d a , o cou -
r o f o i a E l o i , q u e c o r r ó i * , 
c e l e r e p e l a p o n t a . P i l o t o , 
t i t u b e o u e i s t o í o i o s u í i c i e n 
te , p a r a q u e o e x t r e m a t r i -
c o l o r í o s s e d e i x a r a b o l a 

, com iodas os ícrcas 
f i ' n d a a o . I ocio empate, enquanto 'J 

c o n q u i s j Q ( U Z d e s c i o b r a v a - s e , 
t e n o c o r a , Q y a i a i : t : i o m a r c a d c 

aos 10 minutos üa tase . x „ . , trevaloceu c resisieíicici do [derradeira. Com a pelote- j i l 
i n o s p e s , Q u a s i ^ o b r e o i , , , u i • 
1 , . , - , i ' o ü d c o g o l e i r o d i u . s i í , to. 
i l m h c i d e j u n d o . o c c i o r e d . , , , » , 

' u m d e i e n u e n a o bo-
ez nartu' um tiro envie- , , • . , , ; 'ias c"1^ nar^ciani yoals ;ado. qu^ venceu Kiba- : 4 J •- ' 4 , , , A ^ iceitos. J jogo terminou, ; mar inapeJaveimente. Os 

i a m d e r e c o n h e c i m e n t o n o f u n d o d a m e t a d e R i -

a b ^ c e d i ^ t a s a c h a r a m im-
j ^ o s s i v ^ l a t r a i e t o n a q u e o 
p e l o t a l e v a r a . R e c l a m a 
r a m d o j u i z , c o m o s e ^ 
r e d e e s t i v e s s e í u r a d a . O 
j u i z í o i i á , e o b a r b a n t e 
• e s t a v a m t q c t o . N a o h a v i a 
n i a i s d u v i d a , e r a o t e r c e : 
j r o g o a l d o s v i s i t a n t e s 
D e p a i s d e s í » í e i t o , o A B C 
d e s c o n t r o l a - s e , a p r o v e i t a n -
d o - s e o S a n t a C i uz , p a r a 
p i n t a r m i s é r i a s n a c a n c h a 
N ^ s t e n i i s t ^ A m a u r i , E l o i 
S a n t o s q S i b a ú n a . a p a r - í 
o é m ^ ' m o d o d e s t a c a d o 
Q u a n d o N a v a m u e l j á d e s -
c o r t i n a v a o s p r i m e i r o s si-
n a i s d a v i t o r i a , I v z e n t m ; 
C h a r u t o e M i t u c a . e m s u b ? 
t i t u i c à o a A m a u n e S i 

Indicador Profissional 
J 0 S E ' I L D E F 0 N S O E M E R E N C I A N O 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua CeL Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S J.: 

DR* P A U L O S O B R A L 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eleiro-coagutação e Bisturt Elétrico 
Partos ft Doenças de Senhoras 

Residência; Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

justam' -*c r.a nora em quo 
Paulo . dro perdia exce-
lente <ji tuiiiaa-ie ae em-
patar. 

N o co i ; ju i ' i t í> v e n c e d o : ( 

quayi não t e m o s nomes a 
d̂ E-iOrcíT, : fti^ iodos i j . 

portaram aesíacaaa mente? ;T;sienao 
T o d a v i a , B r a s i l Duca, A 
r i a n i a e , P a d r i n h o , E l o i e 
p r i n c i p a l m e n t e A m a u r i e 
S a n t a s , f o r a m a s íig11-
r a m * m a i s e v i d e n t e s N o 
A B C , R i b a m a r . . D i - o , c 
s e u e l e m e n t o mais v a n -
t a j o s o e T i c o , f o r a m 03 ú n i -
c o s q u e se s a l v a r a m d a 
d e b a c l e , p o i s o a l v i - n e g r o 
r e a l i z o u a sua p i o r e x i -
b i ç ã o d e s t e a n o . 

A a r b i t r a g e m esteve? a 
c a r g o d e C h i c o L a m a s . 
N e n h u m a f a l h a n o t a m o s 
n a c o n d u t a d o j u i z . B a s t a 
que* se d i g a , f o i a m w l h o r 
a t u a ç ã o d o " G o r d u c h o ' , 
O s q u a d r o s f o r a m 
- ^ i i i n t ^ s : A B C — R i b a -
m a r — DK.O e 
T o r é (D i co . ) A r l i n d o — C^cv 

zaga © Piloto. Albano (Ca-
c h o r n n h o ) — T i d ã o — lua-
r e z (Tico) — J o r g i a h o 9 
T i c o ( P a u l o I z i d r o i S A ^ Í T ^ 
C R U Z - B r a s i l J o ã o d e 
M a r i a e D u c a . M o n a u o -
A n a n i a s e P e d r t n h o . EU>i 
( C h a r u t o ) - - A m c i . r i (LTM/ 
-- P a r a i b a — - S a n t o s ^ S i 

o a u r i a v M ü u c a : . A r e n d a 
s u p e r i o r a c a s a d o - v i n t e 
m i l c r u z e i r o s 

2 x 2 , S A B A D O A ' 
NOITE 
A p e l e j a d e £ a b a d e , d 1 ^ 

p u t a d a d e b a i x o d e chu-
v a , n à o t e v u a m e s m a m o -
v i m e n t a ç ã o d o c o t e j o d e 
o n t e m . A d e m a i s , a a r b i -
t r a g e m f a l h a d o . E u q 
mo ^rnr-anou o 
h o -..ic c •• ..r, 

re u n u m a ir4 b 1« r ! • ? b a • -
tan t r j . p e s a d o , h a v e n d o 
d u a s e x p u l s ã o ? , iCloi, d,.-> 
S a n t a C r u z e D i e b d o A -
m e r i c a . O q u a d r o a m e r i -
c a f í o , m e r e c i a m o ' : h o r sor-^» 
t9, p c i s a t u o u m a i s c o o r * I 
d e n a d o d o q u e 0 3 v i s i t a ri- j 
t ^s . T o d a v i a . B a r b o s a , d e 3 j 
p e r c h , : o u a o p o r 4 u n i d a d t í | 
d e v i t o r i a d o ? r u b r o s , co- i 

u f r . a f a l ! n p e t i - , 
c josa s o b r e a a í o n d c a r e a , | 
q u e f o i t a t a i p a r a os a m e -
r i c a n o s . 2x2, í o i o m a r c a -
d o r d a c o n t e n d a , t e n t o s 
G i l v a n d r o , a o s i S m i n u -
tos , S i b a ú n a , a o r , 15 e m - . 
p a t a n d o o P r a n ü i i n , a o s , 
27, t o d o s n o p r i m e i r o t e m 1 

p o . N a f a s e f i n a l , P a r a í b a , | 
f ez o g o a l d o e m p a t e , co - | 
b r a n d o u m a f a l t a d e B a r -
b o s a , a o s 30 m i n u t o s . 

N o q u a d r o d o A m e r i c a , \ 
G e r i m , A r t e m i o , G z i , Pre- ! 

VENDEM-SE DUAS CASAS LIM4 

1 ? " ° U a b # L n " ' de u Í 0 » t 
809 • 813. a tratar com n^pogito mnáor m/H 
Maximiano Guerra, nu < >m papelarlá encoBttsrm n» 
Rua Pe. Pinto. 734. \iTr*ri» Lim» 

, O g»»ior itoqu» do h«M> « 
M n « n o m preço* da prac» 

*> 1 1 Visitem o (levoiiío - no 1* Efeito Sensacional na uid» ^ 
AOiflA REMÉDIO 
AoMAreyngüte 

"4 &aIvuçào dot a^maticus" 
Af> woiks tiUf dát) alivio iitietiÍM*.o 

Das lutíSííti rebeldeti, oninquilHí* 
ITÕNLCUH F ÍTBITIATLCUFI, COQUELUTIIT-, 
tíufocav^s t utifiitàs, rhiadüa e dur^s 
no p^ito Na$ drogaria* v farmarias 
locais 

| Os jürnalâ le^go«'.téin | | 
j «eu Apoio diário, pom | j 
j a compra de um eifem- ] | 
\ piar. E como é qu| vo- i j 
| cé nào ajudm o <fÀrlo j | 
| católico. Ou acii^ que | j 
| nóa podemos YlYet aem | j 
( o apoio doe íjue ^ec l - | f 
] oam ajudar-noa? v 

GALVAO MESQUITA LTlfe. 
CASA QUE NAO TEM COMPEIIDOftCS* 

Ferrageos, artigo* sanitários • aútroÉ matvrfãla 
Tudo recomendarei em qualidade « preçtt — 

R u a DT. B a r a t a . 217, — Toa» U M . . 

Novo Decreto Regulando às 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 
k?ranko d e m a i s c o m o jo-
g o b r u s c o , o iui?. t o v e c b -
f i c u l í a d a a s u a c o n d u t a 
n a c a n c h a , d a i , n ã o te r 
t i d o u m a a t u a ç ã o q u e s e 
p o s s a c c r : s i d e r a r b o a . A 
r e n d a f o i d e 5/17-» c r u z e i -
r o s e os q u a d r o s j o q a r a r : ' i 
a s s i m c o n s t i t u í d a s : A M F -

r.ias i 
mau ri 
tos e 

Eloi — A 
Paraiba —fcari-

Sibaúna. 

Casos e coisas 
'Cor;clu^dío da 2.a página) 
sam a menor coisa, e recla-
mam quando o garoto se 
atraza, ou quando, por re-
ceio aos dentes cio um cão 
bvaviò, sacode o jornal pot4 

sobre o muro, Nada dispen-

A arbitraqem estov^ a car !—- Brasil — Jcào do Maria 
He Engenio Silva. T o - e Duca. Mariano Ana-

D R . A L V A R O V I E I R A 

Ctiftfft Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 
C1KURGIÂ GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
HoráHo: Manha — 9 às 12 Tarde — 11 as 18 horas 

< Fone: 
Reiddénçia: Avenida Getúllo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

C l í n k o de senhoras 
D l E T E L V I N O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ottda* ultr&-cuít&4. btsturl elétrico, eletro-coagulaçáo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua CeL Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoely 590 — Fo^ie 14-95 
Petropolls—Natal 

DR* R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do 0o*pftal de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11T20 

Residência: Av. Deodorn, 638 — Telefone 13-51 

DR* J O A Q U I M L U Z 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas» eletro-coagulaç&o — Bisturí elét:1cc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Curft RttdJcftl dns bemorroldM, e bldrocelei, vm cper&cio 
ff sem dor. Doença d& uretrn, próstata, ve*teula, Kioluali; bexiga 
e rüi4. Trfttaincnto rápido daa aretrltea tguÜM » cDdicm • *uu 

complicações. Perturbações. Urotroacopia 
OAlvano C^uterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultério: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

tinha, Franklin e Gilvan- jRICA — Gsrim — Artemio: 
dro. loram melhores va e Barbosa — Ozi — Proti- j 
lores, enquanto Brasil, João I nha Í? F.mani. Gilvon 
d̂ ? Maria, Mariar.o, Amau- j Dieb -••- Franklin CArtiaun) j s a m í nada faz reconhecer o 
ri, Paraiba o Sihuuna, 'áe | — Pernambuco (Piloto) <?! trabalho exaustivo do um, 
destacaram no Santa Cruz. ! Gilvandrc. SANTA CRÍJZ | m e n i n o mal alimenta^', ya.-í 

traüalha oito horas. t•J-
mércio. e 'ainda tem forçiia 
para s^por'"»- - . ^ de ta-
münha responsabilidade. 

Na esquina, o garoto se 
despediu. E eu continuei mi-
nha caminhada, pensando 
no sofrimento daquele he-
roico menino, abandonado à 
sua'própria? «arte* *a cidade 
que creseei-- mas possuidor 
de uma vontade forte, e aci-
ma de tudo blindado por um 
carater firme, mas talvez re^ 
legado pelos que não sabem 
reconhecer o valor daqueles 
que ainda sabem cumprir o 
seu dever. — IVf. de A. 

QUE S O F R E M DO F Í G A D O 
j y Sabem como são atrozes os padecimenio* ccuaados pelas 

. perturbações do aparelho digestivo, com o engorgitamen-
mento do fígado e conseqüente prisão de ventre. As 

P í l u l a s d o A b b a d e M o s s 
Com ação direta sobre o ligado, estômago e intertl&o< evi-

tam a prisão de ventre, descongestionando o fígado e normalizam, de modo 

defipitivo as funções do aparelho digestivo 

1* 
D R * O L A V O M E D E I R O S 
Doenças d a pele e sffílb 

Obef* a » ciinlc* dermatológlcft do Ho«s>lt*l "Ul*uel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» 624 — Telefone 17*64 

D R . T E 0 D U 1 0 A V E L I N O 
DOENÇAS INTEANAS -

Especialmente 
CORAÇAO E VÀSOtí 
Electroca^diQgrafi^ 

Consultas das 14S emMl 
Residência: Av. Pmdeníe 17-21 

Consultório; Edifício Aureliano, sala 103 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 

DOENÇAS DA NÜTEIÇAO, GLANDÜLAS ENDOCBINAS 
(Obesidade» Magresa, Nervosismo» Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 | Telef. 18-56 . 

— N A T A L — — 

\ÍL 
D R . T R A V A S S O S S A R I N H 0 

-JÀ&J&U-
Consultório: EDIFÍCIO MOSSOKO* 

^Res idénc ia^Ru^^ 477 — Fone: 

Farmacêuticos 

pOENÇAS NERVOSAS E 

DR. o n o JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 

CONSULTORIO; 
AV. RIO BRANCO, 589 — I o ANDAR 

M L HRMANCE PAIVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIA» 
Consultorio: Edifício Progresso-2.° 

Residência: General Qgorlo, 244 
Horário: 15 ás 18 horas 

ri Ai'AL/ — Rio O. d e Norte 

" 1 
IRIA» 1 I 
andar 1 I 146 I I Al - J b 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
FarmaceutjçQ-QulmicQ 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacia 
Odontologia do Estado feio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário1 da Farmacia Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-5* Residência Rua CeL 

Estevam — 14S6 v 

D E N T I S T A S 
DR. CLEKR ALVES V U A VIRDE 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de e4ttCM e adultos 

Diariamente das ft horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto» 1311-1.° andar — 

Sala S — Alecrim 

JiSSE' D. CAVALCANTI 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 ás 18 horas 

CONSULTORIO: 
Av. Rio Branco. 564-
Edifício Magalv, Saia 103 

Fone 81-e9 

RESIDÊNCIA: 
Av. Deodoro, 438 

Fone 14*28 

A maquina de escrever que se impõe 
pelas suas alias qualidades . . , 

Expoente máximo da ' Industria Alemã -
Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

dade de manejo „ 
Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-
auina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em prestações suaves 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

r. 

àV 

M . , Martins & Cia 
Rua Frei Miguelinho, 130 

NATAL- R. N. 
Filial em Mossoró 

Praça Rodolfo Fernandes 9 

r. • 
i 

L . 

t . . 

Jf 
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B i c o r 
Abuso e 

Rio, 18 tRadíopress > O 
Chefe de Policia tendi) em 
vista o que vem arontecendo 
rnu.starHemeutr nos pontcii 

maior movimento da oi-
djide, em que indivíduos inos 
erupulosos ofendem com pa-
lavras de baixo nalão moca* 
e senhoras que por ali tran-
si Uni, determinou que seja 
mantida severa v te i lane a nes 
.ses locais, de modo a repri-
mir coui rii;or, r na íorma or-

lei, abuso jí desrespeito às 
normas da boa conduta e da 
moral 

N da K — Kssa medidu 
deveria ser posta em pratica 
também ent uussa Capital. 
Temos vislt» diariamente ra-
pazes soltando pilhérias a 
s e n h o r a s e senhor In lias que 
passam pelas calçadas, Tam-
bém nos Cinemas da Capital 
a coisa nfto muda. i» até piom 
um pouco 

A O B D E M 
NATAL Segunda-feira, i?- t!e Junho de 1951 

Energia Kâíro-eietrí 
ca de Paulo Afonso 
Realizar-se-á hoje, ás 20.00 

horas no Palaein fio Governo 
a primeira reunião para tra-
tar da Sociedade destinada a 
trazer para o Rio Grande do 
Nor^e a energia eletrica da 
Cachoeira de Paulo Afonso. 

A R M A Z É M N A T A L 
Grcmdos estoques da Eadvaa, Molhados « CGTOUÍ*. Sox 
Umento completa d» bebidas nacional* * Mtrcmç^ira* 

Vtoadaa em grosso * a vardío tblréçà a Üottteãio. 
AVENIDA RIO BRANCO, ' » R — tfcLETÔWfe 1210 

Raimundo de Freitas Sarros 
A D V O G A 1> O 

Run Princesa Isabel, 702 
NATAI. — Rio G Ho Norte 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Métfii.* T •̂ rilisç ~ Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

Consultorio Residencia 
Av. Rio Branco GC3 -- 1.° Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

Zé Barbado vendo o bâck 
Agressivo e alucinado* 
Se viu de cara quebrada, 
Na ambulftncla carregado. 

Nas rêdts, o Barba Feita» 
Com Gillettoescanhoodo, 
Defendia qualquer bola 
E era muito ovacionado! 

A * 

m a $ . . v 

t u o o 
A1VL! 

para o s q u e u s a m 

Gillette A Z U L 
IA-ÉÉT 

PEDRO C O E Í . w n 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

ELETROCONVULSOTERAPIA — 
Ex-interno dos Hospitais de Alienados (Tamarintira) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das tS às 17 *eras 
C O N S U L T M T G 

A?. Rio Branso, 544-1.° andar 
EDIFÍCIO M A G A 1 / T 

B E 8 I D E N C T A 

BmlorUM, 4M- « V M ê tt-V» 

e ex-alunos da EscolaTècriica 
de Comercio de 

C0MPARFCERXM A' SQTÍNJDADE 0 DIRETOR t 1 * 0 -
FESSORES - CAFÉ' NO ' S S W W K H 0 T H . " - 0» 

EsUirõo presentes ã reunião 
o sr Café Filho e o governa-
dor r?ix-$ep Rosado. Estão 
sendo convidados todos o& 
elementos interessados no as-
sunto a comparecerem a mes 
ma, 

Foi realizada, ontem, na 
matriz do Senhor Bom Jesus 
das Dores, a solenidade da 
páscoa coletiva dos alunos e 
•.'jí-ahinos da Escola Técnica 
cie Comerelo de Natal, tendo 
v.-Soã ílí:irtonstracâo de fé se 
••ev^íido de brilhantismo. 

A sfinta missa foi celebra-
da ;Vi 7,1 fi horas, pelo revmo. 
ne. Aclerbal Vilar, tendo 
comparecido os diretores e 
liversos professores daquela 
Escola, além de avultado nú-
nero de Cantadores diplo-
•nados pela mesma. Ao 
Evangelho o celebrante dirí-
riu palavras def congratula-
ções aos jovens, falando sô-
jre o sacramento da Euca-
Istia. A' hora da comunhão, 
>s presentes se aproximaram 
lo sagrado banquete, tendo 
lutfiliadò o padre Aderbal 
7ilai% o revmo. vigário da 
taróqtiia, pe, José Wlnther-
lalter. No cõro, fez-se ouvir 

orfeão dos Congregados 
Mar'anos. 

A matriz estava ornamen-
ada festivamente, achando-
»e literalmente repleta de 
estudantes, professores e fa-
nílias, 

Em seguida, foi oferecido: 
auto café aos comungantes,; 
io 'Grande Hotel", por gen-
til e^a dos seus arrendatários, 
* graças à e.oiaboração do 
itual gerente do estab*1* . 
nento, sr, Jn^ 'Xuastiâo de 

.ua, contador díploma-
lo pela Escola Técnica de 
'"or.iárcio'tíc Natal. 

N essa ocasião discursa-
am o contador Ĵosé Nazaré-
io de Aguiar, pelos ex-alu,-
ios da Escola, o estudante 
José Gomes 'Bezerra, pelos 
iTnnos; o Coitíendador Uirs-
íse úc Gois, diretor do esta* 
leleeimento, o revmo. -pe. 
\derbal Vilar, e cí contador 
Jecíro Américo do Nascimen-
to» um dos promotores da 
>áscoa. 

O s oradores mereceram 
'íüorosòs aplausos dos pre-
sentes, tendo o prof. Ulisses 

ORFTDPKR 
ae "Góls se referido ao pro-
gresso do noyso Estado, para 
•o qual tanto vem corrtribuin-
do os contadores diplomados 
pela Tíscola Técnica de Co-
mércio, O líder católico de-
morou-se em oportunas con-
siderações sobre a atuai si-
tuação econômico-fín?T iceira 
do mundo, e do nos ) pais, 
dizendo da necessk* )e de 
propagação dos ide; ^ cris-
tãos a respeito do-crédito. 
O prof. Ulisses de Góis ])ar-
ticularizou o lançamento da 
grandiosa idéí» da eletrifica-
ção do Rio Grande do Nor-
te psla futurp usina do São 
Francisco, concitando a to-
dos para trabalharem pela 
efetivação da idéia, que tra-
rá benefícios incalculáveis 
ao progresso de nossa térra. 

O discurso do padre Ader-
bal Vilar também mereceu 
Trancos aplausos dos presen-
tes, principalmente na parte 

que o orador destacou a 
ituacão aos jovens católicos 
prol recristianização tio Bra-
sil . Aquele sacerdote também 
abordou o assunto 'da im-
prensa católica, destacando 
a posição do diário A OUDEM 
e tíi2tndo do dever dí?s cató-
li<*>s em auxiliá-lo. O pro-
blema de assistência ao ho-
mem rural mere^'. n-

^^eciais do orador, que 
ao finalizar congratulou-se 
íom ou diretores, professores 
alunos e ex-alunos daquele 
modelar estabelecimento pe-
lo brilhantismo da páscoa 
que acabara tie celebrar, 

—' Por mottvo superior, não 
se reali2òu o ^passeio . fluvial 
que estava primamado para 
os alunos da ^tíohi: 

— A' tafàe, coíno parte do 
prograAtft tto tífti, hoít^e o 
campeonato ftitebcfHètico en-
tre os vários cursos da Esco-
lai, de que daremos noticia 
amanhã. 

— O Professor Ulisses de 
Gois recebeu do contador 

nario do I. A. P, C. e pre-

labilistas nesta Capital o Se-
guinte telegrama: "Embora 
Ustante perto estarei eípfri-

tualmente, comungando ttqul 
inesma intenção estará uriltío 
ai vossos discípulos. Abfa'ços 
çm Cristo Waldomiro Cu-

ha". 

BAJXA— VBRM 

No dia 25 de mttlo p ' jjftfi-iéitrada que percorre a hu-
sado. reuniu-se ^ittlttl-
ra ve/, no ccfrWtrte vA 
cidade de Baixu-Verde, «db a 
presidência do ir. João RA-
belo td iw , vice-prefelto des-
te nt^utlolpíe a cam«ra de ve* 
readdres para -pesse de seu 
NOVOJ M E M B R O S , APROVAÇÃO 

de lei, leitwa de relatérjos e 
mensagens etc. Aborta a sec-
eão foi facultada a palavra 
ao sr. Francisco de Assis FV 

Ĵ | tencourt prefeito deste 
e outras perturbações nervo- '/nicípio o qunl passou a lei-
sas, e intimas no homem e na i tura dos relatórios dos servi-

Í 
CACOETES 

mulher, deprimem e sao com-
plexos de inferioridade. Faca 
desaparecer estas manifesta-

ções nervosas usando as 
famosas 

G O T A S 
M K N D E L I N A S \ 
"A Fonte da Juventude" 

Restauram os nervos combali 
dos e restutiem as energias 
perdidas, no homem ou na 
mulher, cêdo envelhecidos. 
Não têm contra-indicação. 
Nas f ar macias e drogarias, 
Não encontrando no lbcal, etr 
viem Orí 25,00 para o EntI. 
Teiegrafico Mendcttna. Rio ; 

não atendemos pelo 
Reembolso 

ALUGA-SE A VILA MARIA 
á Avenida Hermes' da Fonse 
ca, 983 — Tirol — Trata? 
com o Dr. Everton Cortez, é 
Rua Trairi,381 ou pelo Telefo 
ne, 2265. 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
: — Avenida Duque 
de Caxias, 206 — l^r 

Residência Av. R*drffU«i 
Alvea 77« 

VENDE-SE uma casa é 
rua :FeIipe Camarão n. 279 
construção nova, saneada 
tendo junto um terfeno para, 
construção. Ver para agra-: 
dar-se. O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lonio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n. 280 ou à Rua 
Felipe Camarão n. 279, 

M f f l N f l ^ 
AfiVOGJÉDt)' -

Av, Florlano Peixoto, 6U? 
Fones : 1700 — 1722 

— — 

Sascsna Ncrie RiograaJî se 
HUG Frei MigueHnho 109 (Edifício Próprio) 

ços prestados ao município 
durante o período de seu go-
'vêrno, temio ainda apresen-
tado mensagens a cârftara 
para aprovação de novòs 
melhoramentos que pretende 
•ealizar no mais curto espe-
ro dc tempo possível. Em «e-
juida foi apresentado amesa 
im projeto de resolução pe-
o vereador João- Urbano de 
vraujo, consagrando a agri-
uHüra d» município de ®ai-
:a-V«rde à pro^jfeo dá pft-
Iroeira da ^arOQiüa, Nossa 
senhora Mãe doft-Homei», o 
uai foi recebido peto piená-
Uy eom espirito cristão de 
ĉwso povo. Sutometido a 

vprovação foi unanimemente 
iprovado. Ainda «m «egUida 
) referido vereador fez a iei-
,ura da seguinte justifica-
do: A iniciativa deste ptro-
eto de resolução legislativo 

; rtUijoiutamente uma 
ínvencionice do seu autor. \-
ilm outras diversas cidades 
1éste hèmisferio procuraram 
3s poderes Constitdidos dar 
uma prova da sua religiosi-
dade, tomando o devido in-
teresse, aliás, louvável inte-
êsse, de entregar à prote-1 i 

?ão de NOSSA SENHORA as 
atividades profissienais do 
seu povo, por ser a Virgem 
\4aiia a diStf^nseira de todas 
is graças de que necessitam 
ÍS cristãos para vencerem a 
ininterrupta serie de obstã-f 
íülos que se apresentam nai 

timxtémêê tmI* vida 
AtmvMamos atualmente 

uma xrrise generabuada por 
toda a parte. A mm lmple-
jse bote & nosaa porta eom 

veemência, traeeneto angvs-
tifts pare os iares brasileiros. 

E't portanto, consagrando 
à Mãe de Deus e Mãe dos ho-
mens os nossos campes e os 
nossos labores cotidiano»; a 
nossa lavoura e -a nossa pro-
dução que poderemos en-
ifrentar tantas dificuldades 
:coni a coragem e com a re-
signação que somente &#ue-
ila que é o Auxilio dos Cris-
tãos nos dará com as suas 
mãos dadivosas. 

Confiando, pois, no espiri-
to religioso dos nobres Re-
presentantes do povo de' 

*Baixa Verde, submeto á a-
.'provação desta Câmara, o 
íprojeto de resoluto em 
iprêcd. 

Sala das sessões da Cama-
ra 'Municipal Bftíxâ-Ver-
de, tm 26-5-1051, 

Oorreapondente 
..* Illi II >1 i<f—— 

V e n d e - s e o a u t o m ó v e l 
«a. 2113, tipo 40, usando Oleo 
40. A tratar na Praça de \ 
Automóveis do Aletrim, eom ' 

Nazareno Onofre 

fiffitIS 0LB08 VBBAO O UCt 
PALAVWkHMM 
HXTKIMIttàü t 

Subam ao l o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação 

Verdade; nenhuma cas» 
peMtie um aU^ue de pupti 
em tão g'ganlMcat propor-
ções. 

LIVHARIA LIMA 
O maior importo de artigos 

de papelaria do Bât&du-
Mostruario Tavares de Lira 70 
Deposito To andar dos na. 

<8 a 74 
Secçôes a varejo — Casa 
Roya! — Cidade Alta, Livra-
ria Colegial — Pr^ldeote 

^tafedeim. 414 ~ Alecri» 

VENDEM-SE CASAS mo-
dernas rio centro da cidade, 
preços convidativos, tttttttt 
Tavares-de Lira 97. 

/ í DO AÇU 
—,— DE — ^ 

M RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2.* Ediçãa da Livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso pastai — Endereço: 

Afonso Tena, 632 — Nátal 
Av. 

D. Federal (Torneio 
nicit>al). 

S. Cristovam 3 x Fia— 
menQo 0. 

America 2 x Madureira 1 
Bonsucesso 1 x Olarta 0, 

(Campeonato 

D£poârros COBRANÇAS OUTROS Sf.ftVTÇOS BÀNCJUUOS 

O«an«dtoa do 
Público 

Total 

D E Z E M B R O 1948 -• - • . D 
DETfmoRO rr49 . 

pEZÇMBJlO 1950 
' iàrné 

8.855.000,00 
1 2 . 7 0 1 . 0 0 0 ^ 0 

1 5 . 0 4 1 . 0 0 0 , 0 0 

25.033^)00,00 
48.754.000^00 

»jfc suxks xiatis itti 

Noticiário Natalense 
Cl RSOS DE CORTE Reaiizou-sc ontem, às 

E COSTURA lí)»30 horas, lio Centro 
Social firtvftra 

tl^nria ã praça Pio X o festival promovido 
peto J&ESI comemorando o encerramento de 
mais afltftrtis cursos de corte e costura. Pre-
cedeu a Farte artística uma sessão solene 
psrra a entro** dos certificados pelo sr. De-
'egado Befionàl às seiíhorinhas que conclui-
rarn os referidos cursos, Os trabalhos con-
leccienados ĵ elaa dipiomandâs estiveram em 
exposição (lurantc o flla "de ontem, mitn ido» 
salões do Circulo Operário de Natal» no Ale-
crim eettftdo peto aen presidente ar. Manoel 
Alexandria. 

SK JOAQUIM EDUARDO 
DÊ ALENCAR 

Estev# ^Tatal 
até o th-
tem y iT. wm-

i|uim Edntrdo de Alencar, médfco% fck-
gíitia federai tte Saúde da 4.* qüe 
compreendera Estados do Rio *&ní)íle Ho 
Norte, Ceará e Piauí e Assistente da Fttttl* 
dvdê 4teMedicina do Ceará. A vlaiU dafü*-
fr Iftrfttrè'Médico se prendia a InspetAo 
Sanatório Oetulio Vaafaa nesU Capital. 

méiíiea iinnt<iihpeieérreu Aomora-
tomtfttc as lnatalafles de neeoeemie l u t o 
cldaOe receAende A A m M yars e rela^érie 
efe inspn&o apviüniMá -às suteriMea 

gressou ontem 
avião. 

Fortàlesa viajando tfe 

HOMENAGEADOS OS 
TÉCNICOS CÈAUENSES 

Os a«rr6iiiMids da 
secção 4o Fomen 

to Affríocda M i ^ 
ral do Rio Grande do HúrU «prtfüaitdMA» â 
oportunidade da permanência entre nós AM 
srs. João Ramos Pereira da Gaeta» lttaueo 
Barbosa Botelbd e Abnor Gondimf eilUtMM 
patrícios e metnbrdí tWtAfllÓi Io Qé mu-' 
loçia do Ceará postos à dispoelçã«r dô  Gé^er-
nador deste Estado para reaüsaçÂo de ex-
periências de ehtiva* *rtifMai* oéereee-< 
ram-lhes ama homenagem qw leve lttfar7 
ontem» no Restaurante "Aeap«leeH. 

' - 'V 

PARABÉNS *R. DELEGADO Vet per èdtta 
a IníjMrehsa 

desta Capital tem verberado atentados à 
moral em gratas e imm. -̂ mêék̂ mrnmH 
durante e tfla SUIIIÍWNUM « j U s ü t i w a w 
velando aeetft|ada decadénekâ fc MÜtoa.t 
Fomos infiMados da atuação forte e deci-
dida do sr. Método do !.* D*«Hio «Jtoiw 
tiáo Afui«pt sem distln«uir elasses, ra-
pases o nsotds de nossa mofebor soeloáade 
(molkorf)^4Él sido UOaMT^M f ts et no-
fas^ a roodfcô  Qm^ 

Râ IcNja. . . 'ÒMkttWM ar. lta. 

E S T A D O 0 0 R | 0 G R A N D E D O N O R T E 

C A M A R A M U N I C I P A L O f t A l X A V E R D E 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

Consagra a agricultura, do mu* 
nicipiú de Baixa Verde á pro-
teção da Padroeira da Ptiro-
quiti. 

Artigo 1.° — E* consagrada á Nossa Senhora 
Mãe 'dm f iomens a Agricultura do murricipio de Bai-

Vdrde; principal fonte de riqueza dos settó habi-
br i tes. 

Artigo 2,° — Revogadas as disposições em con-
trário. 

Saia das-sessões da Gamara Municipal de Baixa 
Verde, 25-5-1951. ' . 

João Urbano de Araújo, Vereador. 

JUSTIFICAÇÃO 

A iniciativa deste projeto de resolução legislativa tiâo é 
absolutamente uma Ínvencionice do seu autor. Em outras 
"diversas cidades deste hemisferio procuraram 6a pocleres 
^Àétttnidos iftrr toi^ isttota da sua religiosidktíe, tomando 
o deVidd 'interesse, aliás, louvável interesse, de entregar à 
proteção âe NOSfiA SENHORA ás atmdavdw prÓfÍ5«Wmiis 
do 'âüii por sor a Vtt&em iíaria a dispenseira de todas 
as graçp^ de que necessitam os cristãos para vencerem a 
talttierfüpla serie de obstáculos que se apresentam na 
^xada que percorre a humanidade nesta vida. 

AtiWesmmos atualmente uma crioe feneralisada por 
tôda a parte. 

A sêea impiedosa bate á nossa porta com veemência, 
brasendo angustias para os lares WaWHros. 

E't portanto, consagraiido à M&e de tfeus e M&e dos 
homens os nossos campos e os nossos labores cotidianos; a 
fttesá Itffttura e a nossa produção que podereftrt* áttfen-
tar tantas dificuldades com a coragem e oocn a yetignafào 
"tm Kmrent» MQCMA Jfap ̂  d Auxilio dos Cristãos nos âatá 
cònr^tuainittfcBaííVvoias. 

COrtT^ndo, pou, no espirito reUfiooo doa nobres Hipge 
stntanies do povo de Baáa ^erde, submeto á' K^draèlo 
desta Câmara, o projeto de raoluçâo em apréço. 

» « • » das Mmtm da Cttndra Muni<rtpai de teta Verde, 

do, O sr. joai<im 
Io* -

lo io Urbano do AvmiK Voroââor4 

ê 4 Pfnih 
Paulista) k, 

Sábado 
S. Paulo 3 * Juventos ] 
Renda — 106.160 cruza 

ros. 
Domínao 
Palmeiras 3 x Ipiranaa 1* 
luíz — Dante Rorsi — 

Renda — 282.700 rrnz®; 
ros-

Piroricaba 
CDrintians X XV n -̂

vembíVi 2 
Campinas 

Pòrt de Desportos - - fi 
x "Guarani 3, 

luíz — Mario Gardeli --
Renda 103.260 cruzeiros 

Santos 
Port. • Santista 3 TC Naci" 

nal 3. 
Mocóca 

Radiurn 3 x Jabnqua-
ra L 

luiz — Silva Torre*. 
Santos (Partida Interna-

cional) 
Santos 4 x Portsmoufh H. 
Belem -

Tuna 5 x Paisandú 2* 
America 1 x Gentilan-

dia 1, 
- >Jertal (Sabado) 

America 2 r Santa Cruz 
de Recife 2. 

luiz — Eugênio Silva 
Domingo 
Santa Cruz 3 x ABC 7 
Juiz — Francisco Lamas 
7oão Pessoa 
Botafogo 4 x Esporte cb 

Recife 0-
Recife. 
Vasco da Gama do Hío 

5 x America 2. 
Juiz — Araemiro M i x 

— Renda — 206.510 oxu 
ros. 

Belo Horizonte 
Fluminense do Rio 2 

Crazéfro 2. 
Oantiba 

Ferroviário 2 x Atlético 1 
Porto Aleore 
Botafogo do Rio 2 — Gr* 

mio 0. 
Nltoroi — Oliveiras 3 t 

C âò füo 2 — Humaiiá 5 
ffttoroiOnse 2 — Tonâõca 

í ft 'RuiMlnonso K 
Juiz do Fora — Tupinam 

hén 3 x Eoporlo 2. 
Campos ^ Fiuminenso 

do filo "(Mftrto) 2 x Eató 

*<-FN^pnópoUs - Fiquei 
roüoo 3 * Atlético % 

» K 
•K.m* * 
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l e v a a - f t f t t t i o r 

Cen. Osvaldo cordeiro de 
Farias 

RIO, 19 — Confirma-se a 
denuncia de certos joi-nai*, 
segundo as quais embaixada» 
de países satelites Rússia 
aqui no Brasil, inclusive Po-
lonia, estão recebendo farto 

material de propaganda co-
munista, em livros, folhetos, e 
até filmes. Servindo-se das 
facilidades diplomáticas, nem 
siquer pagam os direitos de 
entrada. A imprensa está pe-
dindo providencias do gover-
no contra este abuso, 
ATIVIDADES VERMELHAS 

S, PA ILO, 19 — A poiioia 
deste Estado, em cooperacão 
com a iio Paraná reaiizou 
em Londrina uma diligencia 
miiiío feliz, apreendendo far 
to material de propaganda 
comunista e de tendo chefes 
vermelhos aue articulavam a 
agitação nus meios rurais do 
Estado* 
KEVISTA DO CLUBE 

MILITAR 
RIO. 19 — O general Cor-

deiro de Farias esteve em vi-
sita ao Ministro da Guerra, 
conferénciando com o mesmo 
a proposito da atuação da re-
vista do Clube Militar, que 
volta a publicar artigos de fei 
çao vermelha. Aquele general, 
ao que se diz, pediu providen 
cias sobre o assunto. 

PARIS, 19 — Mau grado 
v sua aparente maioria, to-
mado isoladamente, o Par-
ido Comunista está perden 

t i terreno na França. 
gi ndo as ultimas apura-
ções divulgadas, o resultado, 
ein num^ros redondos, era 
o r^guinte. a l i agora: Co-
hiunLsUi.s 4;jOÜ.UUÜ. detíau-
,iàt*is - S.GOQ.OUQ.OUO; socialis 
tas - 2 .500 000: radicais .. 
2,700.000; movimento repu-
blicano popular - -

ü, 600.000 além de outros mo-
nos votados. Com esses re-

sultadoá os comunistas vâo 
perder grande numero d»> 

(udeiras na Assembléia, que 

| Os Jornais le\gos têm 
i seu apoio diário, com 
l a compra de um exem-
j plar. K como é que vo-
| cé não &juda o diário 
| católico. Ou acha que 
| nós podemos Tiver sem 
| o apoio dos que precl-
j sam ajudar-nos? 

M 

I I 
I ! 
I I 
1/ 

possuíam. A percentagem 
«te votos do partido qpe nas 
eleições passadas fÔra de 

8,6%, desceu até agora a 
2,4% naüa Indicando qu* 
eja melhorada. 

\ 
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Em viagem pela E. F. Sampaio Correia// 
• o Vice—Presidente da Republica 
Atmdendo convite do En-

genheiro João Guivão do Me-
deiros. ilustre Diretor da Es-
trida de Ferro ''Sampaio Cor 
reia", viajou hoje pela ma-
nhã, nté Itaretama. o Exmo. 
ar. Jo io Café Filho. Víee-Pre 
sidente da Republica» que se 
fess acompanhar do sr. Ga-
vernador Dix-Scut Rosado e 
altas auí.orldades civis e mi-
litares. chefes de Divisões p 
Seccòoü dn "Samuaio Co;-

A estação de Natal., bem 
como as demais estações do in 
terior. achavam-se ornamen-
tadas com grandes faixas nas 
quais se liam saudações dos 
ferroviários sr. Vi eu Presi-
dente da Republica. 

Após receber cumprimen-
tos cias riuioKidadcj presen-
tes, do;j ferroviários e convi-
dados na Estação desta Ca-
pital, dirigiu-se o Vice-Presi-
dente da República para o 
trem especial, no qual via-
jou. Em Baixa verde a Dire-
toria da Estrada ofereceu al-
moço à Comitiva. 

Nessa viagem terá o sr. Vi-
ce presidente da República 

ocasião de conhecer de perto 
um dos trechos da 'Sampaio 
Correia \ inteirando-se das 
necessidades daquela \ ia fér-
rea, a mais importante «Io 
Estado, que está a necessitar 
de auxílios do Governo Fe-

deral sem os quais não será 
pussivel à Administração me-
lohrar o material rodante e 
de tração. 

a regresso da XJamitivtv es-
tú marcado para hoje. 

Preço do algodão 
Declarações do Presidente it Banca ia" 

RIO, 19 — O presidente çlo Banco do Bra-
sil declarou que não ha motivos de alarme pa-
ra o movimento de baixa do preço do algodão. 
A reação foi motivada pela entrada der México 
no mercado internacional £do retraimento de 
compradores britânicos. iMas adiantou que o 
Banco do Brasil tem divisas suficientes e ha 
disponibilidades cambiais em qualquer moeda. 
Adiantou que o governo tem interesse em man-
ter firme a nossa posição no mercado algodoei-
ro, um dos grandes fornecedores de divisas pa-
ra nós. Não há, assim» nenhuma restrição 
cambial. 

I 0 ODE 
- N 0 T 

i » mm 
PAPA DO CATECISMO F. 

DA EUCARISTIA 
CIDADE DO VATICANO, 

19 — Em impressionante ce-
rimonia celebrada na Basilicr 
de São Pedrq. no 116 aniver-
sário de squ batismo, fo; 
beatificado f i o X, popular-
mente chamado o Papa do: 
Catecismo e da Eucaristia. 

E' este 0 primeiro Pontifica 
beato depois de quasi 3 sé-
culos. O ultimo havia stdc 
São Pio V, beatificado em 
1672 e canonizado em 1712. 

Por permissão especial de 
8 8 o Papa Pio XII , a beati-
ficação se faz 37 anos depois 
de sua morte. Geralmente ne 
nhuma pessoa é beatificada 
com menos de 50 anos de mir 
ta. No caso do Santo Pontífi-
ce, cuja causa de beatlflca-
çãt) foi introduzida a menos 
de 9 anos de seu falecimento, 
repetiu-se a mesma exceçílo 
que honrou Santa Terezinha 
ile Ltoleux, Bonta Franeiwra 
X»»vlrr Canurlni v Sim tu Ma 
ria Ourem» poru m> iaiar Uo 

santos do século presente. 
As cerimonias se abriram 

:om a chegada dos cardeais 
ia Sagrada Congregação dos 
litos a Basílica de São Pedro 
2m seguida foi lido o Breve 
Apostolico da beatificação, no 
lual se exaltam as virtudes 
ie Pio X e se declara que de-
'e ser considerado de agora 
^m diante entre o numero 
loa beatos. 

Ao terminar a leitura do 
Breve, os sinos de S. Pedro 
tepicaram em sinal de jubU 
lo, uma relíquia do novo bea 
to foi exposta a veneração 
dos fieis no altar e foi entoa-
do solenemente o Te Deum. A 
missa pontificai fechou o ato. 

Como de costume. S. S. o 
Papa Pio XII , que não assiste 
as beatificações venerou nas 
horas da tarde o no\jo beato. 

Imediatamente terminada 
a beatificação, descobriram 2 
grandes retratos de Pio X : 
um dentro do templo, penden 
dn nobre a cadeira de Sáo p©-
dro, mo pó da ubsiiU*; u uulru 

fora, colocado no balcão cen-
tral da fachada da basílica. 
Decoravam ainda o interior 
da Igreja outros quadros de 
grande tamanhos descreven-
do milagres para a beatifica-
ção; a cura de duas monjas, 
uma delast a Ir. Maria Ber-
nadete» assitlu as cerimonias. 

Com a beatificação de Pio 
X se exalta o filho uns sim-
ples o pobres componenses de 
aldeia de Riese, ao norte da 
Italia: Juan Sarto e Marga-
rida Sanson de Sarto, Todos 
os seus bens era um pedaço 
de terra e uma vaca, a ponto 
do padre precisar trabalhar 
parte de seu tempo na aldeia 
e sua mãe costurar para os 
visinhos ricos. 

Este lar de nove filhos era 
profundamente cristã Para 
todos o Iniciar do dia era com 
a oração em comum e o exa-
me de consciência; todos con 
fessavam suas laltai e pediar 
perd&p a aqueles que haviam 
ofendido A' noite recitavam 
u Oficio do dia. 

DANÇAS, PRÍNCIPES E UVROS 
O baião é uni dança capitalista. 

& 
Na verdade, nenhuma pessoa que se preze 

deve dançar o baião, que tem ; idos os estigmas 
de uma civilização decadente. 

A acusação contra o baião . 'irgiu dos lábios 
de um representante russo nas Nações Unidas. 

Em uma festa oferecida pela delegação egi-
pcia, a orquestra :tocou a dança da moda em 
Nova Iorque, ó ba|ao. 

O sr. J, A, Varibukin, delegado soviético, co-
mentou: 

"Esta é uma dírnça frivola, burgueza. 
"E' bem uma indicação da sociedade deca-

dente do capitalismo. 
"Nenhuma pessoa com dignidade deve sub-

meter-se a esses trejeitos e macaquices.. 
Aliás, a atitude do representante soviético 

não é de estranhar, 
Como já lhes contei em outro comentário, 

o samba, fpx, o tangp e outras danças ocidentais 
acham-se agora prqibidas em certos países co-
munistas... 

Aliás, também ps príncipes encantados es-
tão proibidos nas terras que os vermelhos do-
minam . 

H* carochinha, em que aparecem 
príncipes e princesas, sáô" lax*^?^ invenções 
capitalistas, imperiaüstas, do capital còrunk^ 
dor. 

Porisso, na Tcheco-Eslovaquia os livros de 
contos para crianpaè estão sendo expurgados 
dos heróis de sangue fwil . 

Km lugar deles» ftèCtomissãü de Cultura está 
colocando heróis coiffiinistas. 

O primeiro herí^TOçi^ajçta a tomar o lu-
gar dos principes/íffis Tontos infantis, é nem 
mais nem mmos do que o proprio presidente da 
Tcho-slovaquia, Sr. Klement Gottwald. 

Neste sentido, o chefe da Comissão de Cul-
tura, sr, Boíunuir Kujal, acaba de fazer a se-
guinte declançáo: 

"Nossas crianças precisam esquecer-se dos 
príncipes e princesas das historias burguesas. 

"De agora por diante, os livros de contos 
vão relatar a vida dos nossos heróis nacionais. 

"E em primeiro lugar vamos apresentar, 
em forma de historia infantil, a vida do presi-
dente Gottwald, o nosso grande lider socialis-
ta . . . " 

Aliás, e expurgo nos livros infantis é apenas 
parte do expurgo que os discípulos de José Sta-
lin estão fazendo em toda a literatura daqueles 
países. 

N^ Rússia esse expurgo já atingiu o proprio 
Marx, que cerebros menos atilados poderiam 
supor achar-se a salvo. 

O expurgo foi determinado pelo Instituto 
Marx-Engles-Lenin. 

Ao lançar uma nova edição do livro de Marx 
"Das Kapitai", o referido Instituto vem de expli 
car que "foram feitas as necessarias correções". 

No prefacio do livro, o Instituto acrescenta: 
Desta edição foram eliminados todos os 

erros e distorções contidas na edição classica a-
lemã de Karl Kautsky". 

Até agora Karl Kaütsky, um historiador 
marxista de nacionalidade alemã, era conside-
rado como um dos mais autorizados interpretes 
de Marx... 

Comentando sobre a nova e verdadeira edi-
ção de "Das Kapitai", o jornal Pravda escreve 
textualmente: 

"Desta vez a obra de Marx é apresentada 
sem os defeitos originais. 

"Mediante os grandes estudos dos marxis-
tas da Rússia tornou-se potesivel oferecer ao po-
vo o trabalho do grande rruestre com todo o bri-
lho que lhe empresta a atualidade russa". 

_ — m : A 
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O Banco Mundial e o desenvolvi-
mento Economico 

1 

flr. I l a D n 
BE FREITAS 

Procedente de Sào Paulo, 
Visita nossa capital o dr. Hei-
tor de Freitas, do Instituto 
De Angeli do Brajsil, impor-
tante industria de produtos 
farmacêuticos com séde em 
Milão, <Italiaj. Prende-se 
sua viagem a utna serie de es 
tudos "in-loco" que está rea-
lizundo através de todo o 
país, para apresentação à 
classe medica, das originais c 
importantes novidades tera-
pêuticas sintéticas, produzi-
das pela primeira vez no 
mundo por aquele Instituto. 
Em palestra com a nossa re-
portagem, declarou o ilustre 
visitante se achar encantado 
nüo só com a magnifica pai-
sagem da cidade, suas lindas 
praias, bem como o cavalhei-
rismo e hospitalidade do po-
vo do norte, que visita pela 
primeira vez. 

Sobre os objetivos de sua 
viagem, declarou-nos que o 
Instituto De Angeli de Milão, 
que acaba de Instalar a sua 
filial do Brasil, em São Pau-
lo, está sendo o pioneiro na 
apresentação ao mundo me-
dico de especialidades farma-
cêutica, ou seja a sintetiza-
ção que tornava-se nos tem-
pos presentes, uma necessi-
da notoria e que aquele Ins-
tituto vem de resolver agora 
definitivamente, produzindo 
produtos de mais alto teor 
.* ^Mfico, que sem duvida 
hão de pivi, ;-rtionar melhores 
e mais rápidos meios jju.a n 
domínio de grande numero 
de moléstias, que infelizmen-
te são ainda causas princi-
pais de perdas de inúmeras 
vidas. Desde já, nossa dire-
ção medica, quimiea e técni-
ca, assim como os correspon-
dentes dos departamentos do 
Instituto do Angeli, do Bra-
sil, colocam-se ao inteiro di£ 
por da classe medica a quem 
saudamos efusivamente e de-
sejamos que os modernos re-
cursos terapêuticos que po-
mo$ agora à sua disposição 
sejam motivos de inteira sa-
tisfação, O Instituto De An-
geli, é sem favor algum das 
maiores organizações farma-
cêuticas, possuindo labora-
torios de investigações e pes-
quisas dos mais adiantados 
da Europa, o que lhe permitiu 
dar aos seus preparados, um 
cunho de absoluta originali-
dade, e elevado nível cienti-
fico. 

De nossa capital o Dr. Hei-
tor de Freitas, prosseguirá 
para o extremo Norte de on-
de regressará a São Paulo. 
Representa o Instituto De An 
gell do Brasil, nesta Capital, 
a firma do senhor Sebastião 
Correia de Melo. 

WASHINGTON, Junho de 1951 — O Banco 
Internacional de Reconstrução e Fomento, 
(Banco Mundial), assegura que o desenvolvi-* 
mento de uma nação é muito mais que um 
simples assunto de disponibilidade de recursos 
físicos, de tecnologia e de capitais. 

Os pontos de vista do Banco Mundial foram 
frisados por Richard H. Demuth, Assistente do 
Vice-Presidente, em declarações para a Comis-
são de Desenvolvimento Economico, das NE~ 
ções Unidas. As declarações de Demuth refle-
tem a reação do Banco em vista de um relatorio 
apresentado a Comissão por um grupo de pe-
ritos em ' medidas para o desenvolvimento eco-
nomico de países pouco desenvolvidos". 

"A marcha cio progresso economico", disse 
Demuth, "é determinada por uma grande vari-
edade de elementos inter-correlatos, entre os 
quais, tal vês os mais importantes sejam a ener-
gia e a eficiencia do Governo, as instituições so-
ciais do país, a distribuição de riquezas, as opor-
tunidades de que podem desfrutar as varias cias 
ses da população, a eficacia do esforço educa-
cional, o carater da politica economico-financei-
ra e os orgãos que governam a distribuição dos 
recursos do país7*. 

O rápido desenvolvimento se processará, a-
crescenta a declaração do Banco, se houver uma 
forte vontade nacional de real desenvolvimento, 
baseado no desejo de cíolocar mais além os lídi-
mos interesses da najão sem visar vantagens 
políticas. 

O Banco Mundial acrescenta que recebe de 
bom grado a sugestão da Junta de Conselho de 
Desenvolvimento Internacional, presidida por 
Nelson Rockfeller, para t> estabelecimento de 
um- ^^nracno ' mlernãdonai,' den-
tro da estrutura do Banco, com o objetivo de 
facilitar a concessão de emprestimos às organi-
zações particulares, sem garantias por parte do 
Governo. 

Comentando a proposta para o estabeleci-
mento de orgão internacional de desenvolvi-
mento, por meio do qual emprestimos seriam 
feitos, o Banco Mundial observa que o desenvol-
vimento, em certas areas, não pode ser levado 
avante adequadamente unicamente por meio de 
emprestimos, porém, suplementado por meio de 
concessões. 

"Porém, a decisão de se fazer ou não conces-
sões, acrescenta o Banco, é uma das coisas que 
somente os países mais adiantados podem fa-
zer, sob a luz de sua própria politica nacional, 
recursos e totalidade de seus atos e compromis-
sos. 

E l e i ç õ e s e m P o r t u g a l 
LISBOA,19 — Numa reuni-

ão que durou trés quartos de 
hora, a Camara Federal de-
cidiu dar poderes ao governo 
para marcar o dia das elei-
ções para presidente da Re-
publica, dentro de 60 dias. 
Dos 93 deputados, 90 votaram 
neste sentido. Ao que se a-
firma o candidato do gover-
no será um general do Exer-

cito, Francisco Craveiro Lo-
pes e um grupo de oposição 
apresentará o almirante 
Quintão Meireles, que conta 
70 anos de idade. 

Ao adio doa hümliw 
contra a imprensa ca • i . 
tolica, responda tom um j 
pouco de lacriffcfc» em | 
proveito da h m Jornal. | 

0 QUE OCORREU RO BRASIL 
cr,- '-r,m , jgs^ Noticiário da Radiopress 

T 

C A T O L I C O : 
Os Inimlffot da I f r t ja iém jornal* à iua dUpo-

Klç&o e tudo fattm para manter seus orf&oa de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com A Imprensa católica. Depois, «uando o 
Inlmlfo raitlia terreno na sociledade, voe* se admira. 
Mas a. culpa è ttdft sia, pois 0elxa de auxiliar a Im-
prensa católica, uma das ara odes trincelras da ver-
tade. 

i 
i M H m m n M n s M M i 

RIO, 19 — Fala-se que o 
Prefeito vai propor uma re- | 
dução dos vencimentos dos 
funcionários graduados, in* 
clusive do proprio Prefeito, a 
começar dos que percebem a-
cima de oito mil cruaeiro*. 

CERTIDÃO FALSA 
S. LUÍS* 19 — Está sendo 

muito comentado ' .tcandalo 
aqui verificado no Tribunal 
Regional Eleitoral, a proposi-
to duma certidão falsa que 
foi descoberta, a faVor do sr. 
Eugênio de Barros e em pre-
juízo de Saturnino Bélo. O 
assunto tinha ficado abafa-
do, mas veio agora a furo. 

DANTON RENUNCIARA' 
RIO, 19 — Tem-se como ab 

solutamente certo o licencia 
mento do sr Oanton Coelho, 
da vlcc presidência e presi-
dência efetiva do PTB, que 
pa&*ará a aer exercida pelo 
Ar Dinarte Dorneles 

MANOBRAS Mll.VTARKtf 
M PAULO. 10 - Noi IIIAK 

20 a 27 do corrente vão se 
realizar grandes manobras 
das tropas da segunda região 
militar, a que comparecerá o 
ministro da guerra. Deste Es-
tado o general viajará até < 
Rio Grande do Sul, passandr 
pelo Paraná e Santa Catari-
na. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 
BELO HORIZONTE, 19 -

Vão ser abertas as propostas 
da concorrência para a cons-
trução da Cidade Universitá-
ria. que o governo vai cons 
truir. 

PREFEITURA DE 
CAMPINA GRANDE 
RIO, 19 — Chegou, a estn 

capital o sr. Plínio Lemos, 
candidato a Prefeito da ci-
dade de Campina Orande. A 
principio houve seria crUe 
com essa candidatura, que 
parecia romper a antiRa coll-
uaçào que elegeu o .sr JOSÍ* 
Américo, voltando a ser esta-
belecido um termo de acordo 
cMitre CMÉC partido a u runvn-

te que apoia o sr. Plínio Le-
mos. 

SANGRIA INESPERADA 
FORTALEZA. 19 — Comen-

ta-se aqui o caso de um açu-
ie no município de Campos 
3ales estar sangrando, sem 
iue tenham caido chuvas. 
Desta capital partiu uma ca-
ravana para estudar o feno-
meno. 

PRISÃO PREVENTIVA 
RECIFE. 19 — Foi pedida a 

prisão preventiva do viajante 
Manoel Dantas» indlfttado 

autor da morte do comerclan 
ante espanhol Dia*, na es* 
trada Recife — Campina 
O r ande. 

PAPEL DE IMPRIENSA 
RIO. 19 - O presidente da 

Republica sancionou o pro-
jeto de lei que retira o papel 
de imprensa do regime dt li-
rmça previa para Importa-
ção Este gesto do presiden» 
te tol muito bem recebido pe~ 

imprenso 

* 

4 

•i 
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SOCIEDADE 
O PÈNSAMENTO UNIVERSAL 

Pelo ideal é preciso sofrer, lutar e vencer, como 
vencem todos os valores. Pois, não se vence sem com-
bate nem se participa da vitoria, ficando neutro !,. . 
— FREI BENVINDO DESTEFANL O. F. M. 

ORIENTANDO 

Sáo raras as pessoas com saúde perfeita. A maior 
parte apresenta perturbações visíveis ou invisíveis. 

Descobertos em tempo os males ocultos e* em tempo, 
combatidos, serão evitados prejuízos muitas vezes ir-
remediáveis. E' o que enseja o exame medico, repe 

• tido de seis em seis meses. 
Incorpore a seus hábitos o exame periodico de 

saud? — SNES. 
a ç c O T A D O D I A 

CREME DE ABACAXI — 1 copo de caldo de a-
bacaxi, 400 gramas de açúcar, 10 gemas e 4 claras. As-
sa-se em banho maria. Faz-se primeiramente a calda 
com o abacaxi e o açúcar. 

fAHMACuUS DE PLANTAO 

* farmácia M t L T — S e t e m b r » — r<M«,|c Al-
ta. Fone — 12S4. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 
— 1119, 

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim. 

LEGM0 BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e iulancU) 
Çpdereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Ptirto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua Sao 
João — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta, 
: Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Ric 

Branco,>411 — Cidade Alta. 
Lacterio Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci 

dade Alta. 
À finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias, e fortes. 

são seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente . 

Colabore nes$a tarefa tão humana c necessária encív 
mlnhando à LBA somente os casos de assistência que este-
jam dentro dessa fljnaUdeHe. 

FAZEM ANOS HOJE: 

Senhoras 
Olaria, Assunção Pereira, 

esposa do ar. José Oresfces Pe-
reira, conceituado comerci-
ante em Currais Novos e ele-
mento dos mais destacados 
nos meios sociais daauela ci-
dade 

— Maria D'Arc Pereira do 
Couto, esposa do sr. Deusde-
dith do Couto, escrituraria 
da Recebedoria de Rendas-

Senhores 
Francisco de Oliveira Né-

co, diretor Secretario da 
Cooperativa Central de Cre-

dito Nor tc-Riograndcfrisr 
Lida. e elemento eficaz no 
mariantsmo potiguar e nos-
so dedicado cooDerador. 

Sfnhorinhafc 
I.úcia Severo, dileta filha 

do Sr, Sérgio Severo, abas-
tado comerciante nesta lira-
ca c nosso dedicado coooora-
dor. 

— Tereslnha Varela Cocen 
tino, funcionaria da BrUth 
South American e filha do sr 
Vítor Cocentlno, funclon arlo 
da Estrada de Ferro "S 
paio Correia". 

— Maria Antunes, filha do 
ar. José Antunes da Silva, re 
stdente na Fawnda Potengi. 

CrteftÇM 
Iara* filha áo sr, Luís Be-

zerra, comerciante nesta pra-
ça c nôtso cooperador. 

— José Umbsllno» filho do 
Manoel ümbsHno Ga<m<M 

4c Maçsdo, agricultor em e a n 
ta Crus. 
U COMUNHÃO 

Catalsantl Barrai* 
• I fM lM MarU Cavalcanti 

Barri?to — No dia 10 do ccr. 
iTn-.e, fizeram sua primeirr 
comunhão na missa de 6 . 3 0 
na Igreja d^ Santo Antonir 
dcr Militares, as criança 
OmJson Cavaícantt Barrei/ 
e ívaniÃO Maria Cavalr?nt 

j Barreto, filhos do sr, Gabri-
el Barrehi, funcionário ilr 
Fazenda Estadual e d. Or-
nínda Cavalcanti Barreto, 

O ato. aue se revestiu ds 
máxima simplicidade, em vis-
ta do desaparecimento, ha 
poucos mfces. de Onildo, pri-
mogênito do casal, foi cele-
brado pelo Revmo. Superior. 
Frei Jeronimo de Vinca, to-
mando parto, também, no 
Banquete Encaristico os oro* 
genitores, tios» primos e nmi* 
fcos de Onllson o Tvanksc 

ALUGA-SE A VILA MAUIA 
á Avenida Hermes da Fonse-
ca, 983 — Tirol Tratar 
com o Dr, Everton Cortez. é 
Rua Trairi,581 ou pelo Telefo-
ne, 2265. 

LIVRE SE DA TOSSE 
T DEFENDA OS 

SEUS BRÜN0UI0S COM 

BENZ0MEL 

lua m c « N 
•01 a 113, a tratar 
Maxlmkmo Ouiwfl, 
R u a Pa* Pinto, 794, 

OTTO G Ü C A 
Ha perto de quatro anos não ia mas a Caicó. 

de onde regressamos na noite de ontem. 
O dever profissional nos levou até a sede da 

diocese de d. José. agora envolvida numa questão 
eivei. Nào é questão de irmandadea, ma* o éspiriio 
que a move é o mesmo; o anticlericallsmo NâOjse 
pôde conceber outra coisa. I 

Vimos de perto a obra magnífica daquele b i » o . 
que por sinal havia partido para as capelas, oifce 
supre as deficiências de um clero pouco numeroso. 

Suas arduas tarefas de ministério não impedem 
um trabalho de açáo social dos mais notáveis. 

Conhecemos pela primeira voz a Escola Prevocf-
cional. Madeiras de Serra Negra e de outros municí-
pios proximos eram tomadas, transformadas em ta-
boas, esta.s em moveis — carteiras, comodas.portas, ja-

Uma tipocrafia em co~ nelas. Vrni ofkíinu mecânica 
meço. 

E' o iniQ ô díj.jum trabalho notável, formando 
operários especializados, de que tanto necessitamos 

Percorremos tambeWi os terrenos vastos do Se-
minário e do Ginásio, com seu estabulo, pocilga, capin-
zais, pomares, que o milagre da irrigação permite 

FUTEBOL COLEGUU|A4 
Sagrou-se campeão a equipe do cítío técnico — 
Arlindo o artilheiro — Entrega da taça ao ca-

pitão da equipe — Outras notas 
Como íora programado j ic^samerite vencedora 

reahzoifse - domingo á ter '* ..ffbatt/ depois de está 
de, MO estádio D. Maria LA ! PERDENDO dz>i 1 C üoro 
mrjs Farache em Petrop-- final do primeiro tempo, 
lis o torneio promovido JPT?- j Ao SE iniciar a fase com 
lo:* alunos da Escola Te : 
ui a de Comerciio de Nn-
tal pm prosseguimento àri 
I e: u v: dad • ? ̂  ci a s u a f •1 ar-

Outras obras nascem no meiu daqueles ped 
julhos Um abrigo para a velhice já está de pé, oir 
as paredes ainda em preto O seu plano majiniíic > dr 
Esrola Domestica Kural, já es tando adquerida a pro-
priedade. bem ao pé da cidade. 

Anuncia-se-para breve u inicio da Missão Ku/ai. 
Que sem duvida triunfara, como todas inioi°tivns 
desse incansavel apostolo. 

a i. 
: I:KJIII-.?IIIO ÁS 14,30, PI 

NOTAM o gramado as OCJUI 
| PT ;; do T ú l i o Fernandes x 
! Pt dro AMÉRICO dc Nosn-
! III -nio, para dar curnprlmer 
! !'.> ao rn!ii-'Mro jO^u da 
! O'. Oiiai.t^ a : t^r 
• ' i "-:-ta ] • a í'w: r:a> 

VIDA RELIGIOSA 
NO DIA DE SAO PEDRO A PA&COA DAS ^LASSES 

COMERCIAIS 
Kstá marcada para o dia , guída de um programa musi-

2íí do corrente, consagrado ao 
apostolo São Pedro, a festa 
Eucaristica da laboriosa clas-
se comercial. 

Jüste grandioso movimento 
de fé cat ólica em que patrões | 
q (mpregados confraternizara 
perante o altar, congregará 
és o ano maior numero de 
participantes haja visto o 
florescimento que de ano pa-
ri ano vem despertando a 
edificante demonstração de 
ol-ediencla aos prínciüios eter 
nos da Igreja. . 

A semana da pascoa. será 
toda dedicada aos preparati-
vos. havendo nalestras ao mi-
crofone da Potí ( nos dias 24. 
25 e 26. No dia 27 haverá uma 
grande concentração ^ -
tro Carlos ^ - ^ c s . onde terá 
Ilibar uma sessão solene se-

cai a cargo da orquestra da 
Cultura Musical. As confis-
sões gerais serão realizadas 
no dia 27 nos diversos tem-
plos da Capital. 

O banquete Eucaristico terá 
lugar no templo do Colégio 
Marista. sendo oficiante S, 
Excia D. Marcolino Dantas 
Blspo de Natal, aue falará nc. 
Evangelho. 

Após a miâsa será servido o 
café no refeitorio do Coleeio 
dando-se aí ò encerramento 
das festividades. 

A Federação do Comercio 
tendo a frente o Sr. Militão 
Chaves, çŝ tá cooperando p* "" 
maior hrill-^AiLismo da pascoa 
e ao mesmo modo o sr, Ma-
noel Gureel, Presidente da 
Associação Comercial-

DIA LITURGICO 
HOJE 

Sta. Juliana de Falconicri 
Natural do Florenca (1270), 

entrou na Ordem das Servi-
tas. Grande devota da SSma. 
Eucarestla, levou uma vida 
de muita penitencia. Não 
podendo comungar por causa 
dc sua enfrmidade, recebeu 
o santo Viático ae maneira j jUVentude 
milagrosa. 

AMANHA 
São Silverio 

Missa Si diligis, 2.a A 
^unetis, 3.a ad libitum, Pre-
ii\cio dos Apostolos. 

CONGREGAÇÕES 
MARIANAS 

No proximp dia 21, será ce^ 
iebrado o dia dc São Luís de 
Gonzaga. Os congregados ma 
rianos assistirão a missa ái 
6.30 horas na Catedral fa-
zendo a sua comunhão. Sãô 
convidados todos os sodali-
cios das três paroquias para 
essa homenagem ao patrono 

O JORNALISMO r k 

| UM DOS PODÇRES DO I 
REGIME DEMOCRATA | 

) CO. -

Wellihgton Galvão de Oliveira 
Missa de sétimo dia 

SufctiUe Gaívào de Oliveira, viúva João de Miranda 
Cíalváo e filhas, Newton Galvâo e-fámittb»iioáé de Castro 
Cordeiro e familia (ausentes), Dr. Américo de Oliveira 
rosta e familia, Dr. Emilio Castellar d.e Oliveira (ausente) 

mvid&m os parentes e amigos para assistirem as missas 
utí poi alma do querido e inesquecível fiiho, neto, foori-
íio o primo - WELLINGTON GALVAO DE OLIVEIRA, 

oaiidArii-j celetrar no dia 20 do corrente, quarta-feira, ãs 
.j.30 da maniiã na Catedral desta cidade. 

Antecipam proiunõo agradecimento a todos o.s que 
comparecerem a esse ato de piedade crista. 

M A R I A DE U M A SOARES (MIMA') 
nartolomeu Fagundc* t família, profundamente sen-

sibilizados, convidam os amigos e demais parentes da sua 
inesquecível cunhada, irmã e tia, MARIA DE LIMA SOARES 
(NINA*), pata a missa de sétimo dia, que, em sufrágio de 
sua alma, farão celebrar, quinta-feira, dia 21 do corrente, 
ás 6 horas, na Igreja de São Pedro, Alecrim. 

Antecipara agradecimentos a todos que cora parecerem 
a ésse alo religioso 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 
— i > fíii ii j •• • 

C A S A N O L A S C O 
O MU proprietário pretendendo mudar i * 

rumo d* Mçodo , M l i p n a o n R d o a Uquldaç&o 

total d « M U variado Mtoqu* do oalçado» • 

Aproveitem a oportunidade 
E U A D R . B A R A T A , S t t 

Cartaz do Flamengo 
na Europa 

IoJIÍG 
A U-i 

ic Fernandes 

G ti 
'tv 

I.u Cio iU 
saiu-se a', 

} 

RIO, — Eis o cartaz 
vitorias do C. R. Flamen-
go, no Velho Munrir> -

SUÉCIA 
Malmoe — ly 0 

A. I. K. — 6 x L 
Malmoe — 2 xO. 

Udlmlar — 2 x 0. 
Sundwal —• 2 x 1 . 
Norrkopmq — G x 1 
Elfsborg — 3 x 0 
DINAMARCA 
Copenhague —• 2 
FRANÇA 

0 

U.TC1T :.J 
PORTUGAL 
B^Ienensos - 3 x 0 . 
Oo artilheiros Hermar 

9 gonls. Esa_QGrdinha( 3. 
| Ariáozuii'10 ^ Índio, 5 goals. 
j N-, Htor, 3 e Aioisio o Pavao, 
j 1 goal cada. Garcia,^ fo 
ivosado apenas 4 v^sss, 
[xistindo um saldo de 
' georís. 

A L E G R I A E' VI D A 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

A r m a z é m F r e i Miguelinho 
DE 

Luiz Bezt ííirirfii 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonio, S, João e S. **edro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas e 

enfeites para salões e uma infinidade dc pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 

piementai Arlindo o Wal-
der marcaram para ctf ai 
vi Oumzo 
tos depois volta a campo 
a equipe do Túlio Fernan-
des f>arn encerrai a tard^ 
esportiva com um leito bri 
lhante pois a maioria do 
turma tinha participado d«» 
jogos pela manhã o 
•icliava barbante íatigad'.: 
pcreci neva mente o 
íiasme tez preval ê v-r 
valor da turma ú-: 7>f--':\o 
ria onde Q mesmo 
de jogar abaixo do 
possibilidades mesmo a^-
òim, se constituiu no ei? 
monto de valor na defendi-
/a ae seu clube. Marca 
ram para a turma du 
Túlio Fernandes^ Arlindo c 
Fernando e a turma 
do Rolsalvo Serrano. WH-
de. Arbitrou esta pelejo 
•j prof. Cciíos Rovalvo Ser 
rano. 
. Ao termíiiár' a contenda 
o jovem Pedro Américo do 
Nascimento fez enti^ga da 
Taça ao Capitão cia Equi 
pe vencedora- Zemaría, 
elogiando o comparçcimen 
(o da turma apesar da a-
rneaçadora1 tarde daaaelo 
dia, o que muito concor 
reu para o brilhantismo d^ 
Torneio, Em seguida o Pro-
fessor Carlos Rosaíyo Ser-
rano ter. entrega dc*-meda-
lha de curo ao nâilii^iro 
Arlindo, pronunciando al-
gumas pcriavrtts-'j,ide elo-
gio a turma voncodora o 
aos demais presenfes. 

A equipe campáa for-
mou assim constituida: 

TÚLIO FERNANDES ^ 
Gordinho (Walder) RÍssiter 
e Zomaria; Dias Waldir o 
Renato; Geraldo -Fernando 
Zénunes. Arlindo Walder o 
(Gordinho.) 

| TENHA SEMPRE A' 
| MAO UM EXEMPLAR 

DA A ORDEM. 

NASH 1951 
O caminhão coctstruido para as 

estradas do Brasil 

E f i c k i i c i a - R e s í s l e s c i a - E c o a r i a - l i a n P r e t o - A l i a l o o e l a f c n r 

KBreve chegará o primeiro lote diretamente do fabricante 
para seus distribuidores em todo Estado do Rio G. do Norte 

Theoilorico l l r / r r r n ü Tin. 
Avrniilii lltit|iit' «Ir Caxias. I:'T - I niir tuict - Nalnl 
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Resmndei o Presidente 0 T Í * I T W V 0 f l 8 | l C ^ 
N N á o p o d e r á v i r , o V a s c o d a G a m a - T o d a v i a , o » r £ * . , 0 W U p i M 0 1 1 1 0 

í 
. > 

N N á o p o d e r á v i r , o V a s c o d a G a m a — T o d a v i a . o « T * * •• . 

p r e s i d e n t e d a F N D , a t u a l m e n t e d o R e c i f e , e s t á X r 6 l H 3 C S t S I u Ô l t C O t e n t a n d o j u i t f % d e l e g a ç ã o , a v i n d a d o c l u b e " _ ' 
vascaino a Natal j S A N T A C R U Z 

Sábado ullimo, chegou Icruzeiros por um jogo. Eu | Preparam-se OS COntis pora a sua próxima tem' 
r e s " , ^ T t 5 n t o ' O presidente d a ! porada em Mossoró 

O T T I n ? a G T I F N D Ü C O U de fazer uma ! P c l n o S S o mt.ímedio, 

?oas e m T e l e g r a m a J S ; ! 0 ^ 0 ' 5 0 8 * ' * | d w ç à u « * * » do Santa 
gido a FND 
nào ser 
ao convitr» 
la nossa Entidade, oarn , 
que o grêmio r-ruzinaltin n 1 ^wdo até o momento, a pu 1 rigoroso tremo de conjunto, 
se exibisse em N a t a l . * " \ lavra final do sr. Emeren , c o m o exercício preparato-

I "io, para a próxima excux-
ciano. Se o Vasro vem, j ̂  q u e 0 t n c o j o r r *a l i z^ 
que seja aiiunciuda com j rá a M o t o r o , ^r.ire os <v-
nntoeedencia ci «aa viTirlc: os 28 do corront^ e 1 

jullio proximca. 

ouvir os clubes de Natal j Cruz. está avisando ci todc-3 
amentava Telegrafou para cá e a rea- o s seus atletas inscritos, que 

possível atender L . 4 . ' i . > r- . 
s , ! , posta ;a íoi dada. Extra-

•ormulado pe- ; , - . • 
nha-se, agora, nao ter c ** 

esta noite, no estádio da 
FND, será levado a efeito 

Acontece, todavia au,\ 
•."' sr. José Emerejicinu^ 
se onconlra atualmmte no 
Rociíe e tPin trabalhado , 
. untamonte oca Hinuentes j pois 
da de legação do Vasco, nu 
ra tentar a vinda do gran 
de clube carioca a Na-

Amauri, Astrogildo, Care-
ca, Baiar;-a Aldo, Dja lma 
Ozi, Joàozinr.o, Miranda 
Shelita, Spínoía. Paraíba 
no, Saquinho, Muulo, P&» 
tit e demais inscritos, pt 
ra o exercício que terá iut 

cio ás 19,30 horas, no es-
tádio Juvenal Larrnrtina 

de Credito Norte RioQraiÉiift Itói 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é £ e - R u a D r . ttarala, 2 0 & - R i b e i r a 

^ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 
0 mais popular dos estabelecimentos de crédito i 

Propulsor da Economia e do Trabalho I 
j t 

F « a c « \ l \ o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

W uma prova de confiança no Cooperativismo ' f 
t v-

possível 

soinouto assim, será i ' i i 
1 alertar a torcida ! 

A SUPERPRODUÇÃO é o iu-
I dice do barateamento 
| mercadoria. 
"J O Super estoque da Livraria 

. , i Lima demonstra quanto mais 
Assim sendo, :-;ao cor- i , a r a to ela vende. 

vidados os amadores Gor- j Visitem o s/ fabuloso depo~ 
de todo o Estado, ao <3on-|d0| Correia, Fernando. Rc<- «Ito no 

tal. Inicialmente, os vas- jtrario, a renda vai ser d-^jrnalho, Jvanildo, Gaaui j ̂  u 0 m v * r w * * 
mil jquele jeito... j nho, Piérre, Luzan, 2eno ' LIVRARIA LM&A ramos pediram 80 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A L V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
e 

C L O V I S G E N T I L E 
ADVOGADOS 

CONSULTAS ' — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções, Concordatar i Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigaveis e judiciais NaturaUzações. Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos, 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110, 
1 ° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Blla" 

D E N T I S T A S 
R O S A L V O P . G A L V Ã 0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Euco — Maxilar —- Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

PONE 20-51 NATAL—Rio G, do Norte 

Jogará domingo em A ç u , o 
ABC FUTEBOL CLUBE 

Enfi ntará ao conjunto do Centro Esportivo nus o uatomoveis ei 
Ãçuense I; 

"iia-

luaa vez, neste 
votorurio ABC, v.-
cidade do A- ••; 
como sempre, »:4 

Mais 
1951, o 
fitará u 
ainda e 
ronviti? do Centro Lsoorti-
vo Açuens9. quo nos Vi-
sitou recentemente, daqui 
levando duas derrotas. 

Ainda inconformada'; 

'bro negra mais uma voz, 
reforçará seriamente o s^u 
conjunto, parü tentar con-
seguir o se a mter.io. Ed:'--
sio Leitão, que passou 
mau? momentos domingo 
ultimo, frente cr. Santa 
Cruz, vai tentar apagar a 
má impressão deixada s 

C I A U D I O M O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de caxias, 84-1.° andar — 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — PONE 11-18 

Residência: Rua Assti, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

EsCiltório: Av. Tavarea de Lira, 96-1,°. Fone 15-70, Natal 

B E L . E W E R T O N D A N T A S C 0 R T Í S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Bita), 
Sala 206. Fone 22-85 

Residência: Rua Trair!, 581 

D R A * M A R I A J O S É ' G U R 6 E L D E M E D E I R O S 
CIRURGIA-DENTISTA 

.. , -^nrío; Rua Santo Antoriio, 744 
Rpsidòncia. Hua Gal, Olicerio. ltílí 

Expediente: 8 às l i hor«., 

M É D I C O S 

com os seguidos reveses > para isto, vai submeter o^ 
que têm sofrido do ABC. ! seus pupilos a serio tro-

vão procurar j namento. rxira que os mes-
oportunidadQ- | :nos façam íigura no Açu. 

vmaar 

os matutos 
nesta nova 
uma chance para 
as frês ou quatro 
tas que lhes foram 
gidas pelo clube 
querido de Natal. Assim 
sendo vai* o alvi-negro, do-
mingo ao Açú, para medir 
forças contra o CEA, Cer-
tamente quo, o clube ru-

Será ^ uma luta daí.' mais 
derro- j interessantes e que, cer-
infliri- j tamonte. despertará o mais 
mais i vivo interessa :ia tarcidt.l 

daquela cidade. 
A delegaçáo ab:i-near 

que será das mais nu-
merosas, viajara domingo 
de n.adrugada, f m orü-

DR* G E N A R O F L O R K ) 

Clínica Médica do adulto e criai*^, Doença* de 
senhoras — Fartos — Perturbações dá Ofavidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência.— ^Atfsnida Rio Branco, 767. 

Fone: 24*17 — Horário: 15,30 borae. em diarte <> 

J O S E ' N I C O D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CIVElS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 

JONAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas. 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getullo Vargas, 69 — 
Caraúbas 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

r^tório: Duque de Caxias, 84-r° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

nela: Rua Otávio Lamartine. 522 
Natal 

Fone: 17-86 

D R A . L K r W M N U ^ 
ESPECIAI4AVA 

DOENÇAS DE SENHORAS — 
(Curso de aperfeiçoamento B O B J Q 

Belo-Horizoãttó W 
Consultorio: Edifício Magaly ( H i l ã da 4asa Rio) 

Consultas: das 
l.° andai 

t f t i o 

OS 
neiro e 

em diante 
Residência: Av. Rio Branco, 4J0 — Fone: 19-20 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 410 — Fone 1384 

A R T I G O S P A R A O LAR 
* 

T O r W C O R E S DE P Â O 
A Q U E C E D O R ^ B E N T O S 

FOGAREIROS ELETHICO^ 
ESPALHADORES DE CÊRA 

ENCERADEIRAS 
CHUVEIROS ELETRICOS 

FOGÕES A C A R V Ã O 
ACABA DE RECEBER A FIRMA C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 233 — Fone 1-1-5-9 — NATAL 

O S A N G U E E' A V I D A 

E L I X I R $ 1 4 
PtTBGHft O SANGUE DE PftKFERftNClA O ESTOMAGO 

r-
Clínico de crianças 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessôa. 194 
Fone: 21-13 

m m m m m w m m m m m m m m m m ^ ^ ^ M Í M Í 

D R , H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA ^ VIAS URINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.0 andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO 1 S IF IL IS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tame o popular depurativo com-
posto de HEBMOFENIL, SAMAM-
BAIA, NOGUEIRA, PE'~DE-PER* 
DIZ, SALSAPAREILHA « o s t n i 
plantas medicinais de alto valor 
depurmtUo. Aprovado pelo DJÍ.S.P 
e^mo medicação moz.4llar tio l r « 
tamenio dm Sífl^s r iUumatlam^ 

da mesma orlfom 

* J O S E ' I I D E F 0 N S 0 E M E R E N C I A N 0 
ADVOGADO 

Eíicvitôrio Edifício Aureliano 
Salíi 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone; 17-32 

i 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
DR. 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTORIO : 

AV, RIO BRANCO, 5*», 1.° ANDAR 

K 

P A U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

U C R I T O m O : AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 
SALA 5 — FONE: 19-70 

Farmacêuticos 

. A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutieo-Quimicn 

(Diplomado p^hi Faculdade do Farmarla e 
Odontologia (Io Estudo do Rio de Jnneiro) 
Re*jxm»avei v Proprifturlo da Fnrmaria Santa RttA 
— Rua Cri Fntrvam U r)l Residencia Rua Cel 

Estovam 1426 

I» 

D R . P E D R O S E G U N D O 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOLA E SIFILI8 
Cura Radical das hemorroldas, varises e hldrocele*» sem 
operação e u m dor. Doença da uretra, próstata, vesicu-
las. seminais: bexiga a i*J*£2H«tamento «àpldo das ure-
trltes agudas e crônicas êÜprcomplicações. Perturba-

ções. Urotroacopia Oalvano Cauterlo 
DAS 1S HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "Nova Aurora"» Rua Dr. Barata» 
241-1.° andfr. Ratidéiuia: Rua Anodt m t r «ne : l l-so 

D R . P A U L O S O M A I 
DA MATERNIDADE JANUAJUO CiOOÚ 

Ondas curtas — Eletro-eoagtflaçáo e BUturí Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

(Consultório: Jtosldtasla: 
RuaDr Barata. 310-1 ° and. AV FrlW ê f M b n t * . 146 

Fune U20 
Consultas de 9.30 11 ,JÜ R dus 14 As 17 horas 

i Natal - Hlo cirande do Norte 

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência. 

E' preciso, mais do que nunca, 
ajudar o crescimento com fós-
foro e cálcio, para a anemia 

não invadir o organismo, 
TODOS OS CRANDES MÉDI-

COS RECEITAM PARA AS 
CRIANÇAS V A N A D I O L 

O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 
Aludo seus filhos com VANADIOL e veia quo oles 
tem maiâ apetite/ ficam coradoe, e fortes* engor-

dam e crescem vigorosamente 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

Filha!! 
USAR 

F L U X O -
fCSGBLADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA- DORES 
ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 
Emprega-se com vantagens para 
combater a* irregularidade das 
fmirAes ptrimlir:i« da» senhoras 
!•' calmante e regulador dessa» 
su:i comprovada rílcáchi, è multo 
funvofv I LUXO SFDXTINA. prl;t 

rrerlindo 
i 

III.VK SI K I SAIIO 
( ! O M C O N F I A N Ç A 

TUDO que você procura* 
LIVRARIA LIMA 

Tavares de Lira, 70 
Deposito 1.° ander 68/74 

>m papelaria encontrará n» 
Mvraria Lima. 

O maior stoqu* do ramo " 
menores preços da prace 

Visitem o deposito no * ° 
\ndar. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l . o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a. verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um stoque de papel 
em tão gigantescas -propor-
ções. . _ ̂  _ 

LIVRARIA LIMA 

O maior imporio de artigos 
de papelaria Estado 

Mostruarto Tavares de Lira 70 
Deposito l o aqda& .-dos ns. 

68 a t P " -' 

Secçóes a varejo — Casa 
Roya! — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — ^Presidente 

* » * 
Tiandel^a, 414 — Alecrim 

D E JESUS P A R A J U D A S 

Contain que em Roma, um certo Soberano 

Concebera na idéia um sonho d'artê, 

E, para o realizar, por toda a pattef, --

Busca um pinior genial, Achou Ticiano, 

Fala ao artista o Imperador risonho, 

De tal aspiração c/z/e hà tanto ctfagat 

E por toda assistência o olhar divaga, 

Como buscando a imagem de séú sonho : ~ 

— Eis-me ao vosso dispor — diz grave"e íerno * 

Ti ri nua ao Rei que á cavara o cona: : v 

— Quero pinies-me um quadro de Jesus 

Prostrado no horto em preces aaJEterno. 

— Fá-lo-ei pois a contento, Majestadet 

Cumpra-me embora, procurar, primeiro, 

Um modelo acabado. exalo, inteiro, 

Que reuna em si o bêlo e a sãwtidu&el?:. 

E tão logo o pintor póe-sé a pweUM 

De alguém que ostente o aspecto desejado 

Para que seu pincel tão afaviado, 

Reproduza o Criador na criaiy.1fa ., , 

Um dia encontra a orar num santuario, 

Um moco, enfim, tão piedoso e belo, 

Que convena ao mais fiel modelo, 

No seu conceito, ao Mártir do Calvarto. 

Um modesto rapaz, meigo e formoso 

Que no olhar tinha a efígie da bondade, 

No semblante a pureza, a santidade, 

Um exemplar ao seu pincel farnosò\ 

E esse pintor emérito, não cansa 

De o contemplar, reproduzindo d tela, 

Junto ao seu gênio, aquela imagem bela, 

Vum perf il de Jesus — Sol da Bonança... 

Quando levou o quadro ao Soberarto, 

Evte per;via de assombro c de exultante, 

QuOda-se entusiasmado. dcUraoic, 

Por tal prodígio de arte, soore-humano!. . . 

''Ias, vmic anos mais tarde, o Rei c^dia 

\o Ticiano outro quadro diferente. 

) de Judas sacrileqo e demente 

do beijo co Filho de Maria. 

E o pintor consumado busca em vão 

Por todos os recantos da cidade. 

Alguém qv.e, o aspeto refletisse então, . 

Do remorso, do crime* da maldade, 

''é que encontrou, enfim, num calabouco 

fvi rn on stro-h u ma no dc ho*'rida presença., 

] m fant as ma d o r> i al da indife re ?? ra.. 

?,ra ao seu sonho — um modelar colosso! 

Então co esse talento q::c possuirá, } 

Toma o pmcel e eshoca-lhe o semblante <. 

Burila-o. .. fixa á tela. . . radiante. . . , , 

O retrato de Judas e caipira! <. 

Nisso o reu em soluços murmurara: 

— Veja o vicio a que lástima condn::; 

<:u sou aquele que ao senhor pousaraf 

3ara um modelo á imagem de Jesus!. , . 

Minh alma então era uma pomba mansa, ., 

Só arrulhos de amor tinha ao rezar 

E a caricia do céu vinha-a afagar 

Na asa dourada do anjo da esperada, 

Hoje, porém, vivo sem paz, sem eahiia, 

*)nal nau perdida entregue ao leu da *orte',T 

Dor toda a parte se nie foge a mortqt 

Mas 7ne acompanha um inferno dentro tFálma. 
E o pobre reu calou-se. E inu-se Mtãô 

Dou filêtes de pranto em sua face; 

Era o seu anjo que talvez velasse '' 

Para um dia levá-lo á conversão>! 
V. . há quem suponha-o posto ent liberdade 
'or sentença rea! que assim *c txptlnte: 

Sn por Vr ;.\.s r.yeu^plo 'ãtf^bóntíadt-,- • 
Perdoe se ao Judas — síntese do crltnç ' 
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frairá 
Vitoriosa a idéia do Vice-Presidente Café Filho 
— Importante reunião, ontem, em Palácio — 
Debates em torno do aproveitamento da ener-
gia hidro-eletrica da cachoeira de Paulo Afonso 
SERÁ* CONSTITUÍDA UMA SOCIEDADE» NESTC ESTADO, 

COM AQUELA FINALIDADE 
A kféia lançada pelo sr. Ca-

fé Filho, Víoe-Fresidente du 
Republica por ocasiáo do svis 
discurso de agradecimento m> 
lauto banquete que as classes 
conservadoras lhe prestarnm. 
no dia 14 do corrente, no 
' Grande Hotel", nesta capi-
tal, nu sentido do Rio Gram!< 
do Norte ser beneficiado com 
a energia hidro-elelrica d:i 
cachoeira de Paulo Afonso, 
estã plenamente vitoriosa. 

E para a realização do opor-
tuno plano traçado por s 
excia., movimentam-se todas 
as autoridades do nosso Esta-
do, bem assim as nossas c l a s -
ses sociais, econômicas, finan 
çciras, intelectuais e traba-
lhistas . 

A REUNIÃO DE ONTEM, NO 
PALACIO DO G0VERN3 

Para tratar do magno as-
sunto, — que hoje já empol-
ga todos os norte-riofran-
denses, — foi realizada on-
tem, ás 20 horas, no Pala cr 
do Governo importante reu-
nião, sob a presidência do sr 
Vice-JPresidente da Republi-
ca e com asístencia do sr. G;i 
vernador do Estado, Presiden 
te da Assembléia Legislativa, 
Secretario Geral do Estado, 
Presidente do Tribunal de Jus 
tiça, Prefeito da Capital» Pre-
sidente da Associação Comer-
cial, Presidente do Conselho 
Estadual de Cooperativísmo, 
representantes do comercio, 
da indústria, dos estabeleci-
mentos de crédito, advoga-
dos, M ^ n t e : ?qs , jornalistas, 
estudantes, operários, e ou-
tras pessoas interessadas no 
palpitante assunto da eletri-
ficação do nordeste brasileiro. 

Declarando aberto os tra-
balhos, falou o sr. Café Filho, 
que fez ampla exposição do 
assunto a tratar, recordando, 
nessa ocasião»' a visita que 
fizera» em companhia de ou-
tros parlamentares, ás obras 
do Rio São Francisco, e que 
a?ora acabára de rever, já 
como Vice-Presidente tía Re-
pública. S. Excia. reafirmou 
os seus propositos de traba-
lhar pela realização dessa jus 
ta aspiração do nosso Estado, 
garantindo todo o apoio do 
Governo Federal ao trabalho 
que a Sociedade para tal fim 
constituída irá executar afim 
de garantir a eletrificação do 
Rio Grande do Norte, graças 
ao aproveitamento da energia 
hidro eletrica da cachoeira de 
Paulo Afonso. 

Prosseguindo com sua ex-
planação, que a todos pren-
deu pela clareza das palavras 
do Vice-Presidente e pelo en-
tusiasmo com que S. Excia 
almeja esse melhoramento 
para nossa terra, afirmou o 
sr. Café Filho que a energia a 
ser captada em Paulo Afonsti 
será fornecida aos potigua-
res a baixo preço, variando 
entre cincoénta ou setenta 
centavos, o kwloatt, enquanto 
atualmente pagamos Cr$ 1,80. 
Depois de outras considera-
ções, o Vice-Presidente da Re 
pública reafirmou sua confi-
ança na capacidade realiza-
dora dos seus conterrâneos e 
que para o êxito desse notá-
vel empreendimento se con-
taria com um homem da ca-

pacidade e inteligência do Co 
mendador Ulisses de Gois, 
grande batalhador do coope-
rativismo em nosso Estado 

Em seguida, o engenheiro 
Otávio Tavares, que já tra-
tara do assunto da eletrifica-
rão do Rio Grande do Norte 
junto ao Ministério da Agrl-
altura há anos passados, pro 

leríu erudita palestra sobre o 
iproveítamcnlo da energia 
:ir Paulo Afonso, demons-
trando, técnicamente, como 
î rá possível a inclusão tU-s-
e Estado, na area a ser ele-
riíicada, a exemplo de Per-
nambuco» Paraiba, Ceará, 
Sergipe, Alagoas e Bahia. 

Falou, após, o dr. Dfocleclo 
Juarte, que proferiu vibran-
cs palavras de apoio á arro-
jada iniciativa dos norte-río-

grandenses, relembranüo, 
também» os passos iniciais 
*ue déraT juntamente com o 
Ir. Otávio Tavares, em fator 
(a eletrificação da terra poti-
guar. O orador fez elogiosas 
eferencias á capacidade de 
realização do professor Ulis-
ses de Gois, apontando o seu 
exemplo á frente da Coopera-
iva Central de Crédito, que. 
nicialmente, não passava dr 
iiodesta Caixa Rural e Ope-
rária, começando com pouco 
nenos de cem cruzeiros e que 
loje se poderia considerar po 
lerosa instituição bancária. 

Seguiu-se com a palavra o 
irof. Ulisses de Gois, que 
ipós agradecer as referencias 
eítas á sua pessoa, teceu coi; 
iderações em torno da idéia 

Vincada, pelo Vice-Presidenrc 
ia r^ii^*'""* x^u/iidú 

Umtemo quanto a vitoria da 
v.esma. note um movimento 
orno este empolgaria todo 
mvo norte-riograndense. 

DEBATES EM TORNO DO 
ASSUNTO 

Ainda sob á phlSldWa do 
r. Café Filho, travaram-se ín 
i rcssantes debates em torno 

do assunto» sendo chamado 
á baila o caso da Companhia 
Força e Luz. Os presentes se 
externaram sobre o tema. sob 
os seus aspectos técnico, cfco-
nomico e social, 

Além de outros, falou o sr. 
Antônio Felix. que pediu fos-
sem as classes trabalhistas ir: 
cluidas nessa cruzada prol e-
letrificacão do Rio Grande 
do Norte, hipotecando, na 

ocasião, a irrestrita solidari-
edade do Sindicato dos Tra-
balhadores em Carrís Urba-
nos de Natal. 

SEKA* CONSTITUÍDA 1 MA 
SOCIEDADE 

Será constituída uma soci-
edade com a finalidade de 
angariar meios para a reali-
zação da idéia. Por propofcta 
do Vice-Governador do Esta-
do, dr. Silvio Pedroza, serão 
membros da Comissão Cen-
tral todas as autoridades ci-
vis, militares e eclesiasMfa* 
do Estado, bem assim todas 
as instituições sociais» econô-
mica e financeira, além d* 
importantes firmas e empM-
sns industriais. 

Por resolução da Assem-
bléia a Comissão Central 
será subdividida em outtas 

S E N H O R E S P R O P R I E T Á R I O S D E I M Ó V E I S 

Procurem imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA'\ estabelecida no l .o andar, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

nnjiCiflsno 
LUIS GOMES 
Inverno — Em nossa re-

portagem anterior falámos 
do declínio do inverno nêute 
Município, cujas chuvas co-
meçavam a rarear. Ultima-
mente, porém, para felicida-
de rios habitantes destas pia-
ças, a situação tomou nòvo e 
animador aspecto. As chuvas 
voltaram a cair com maior 
ir.t^nsidade, acompanhadas 
de t rovões e relâmpagos, ofe-
recendo assim perspectivas 
mais alentadoras. Reina ge-
rrd contentamento no seio da 

íí Afllüfliü Soares Filh 
À D V Ò Ó Ã S a " 

Av, Floriano tabíoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

omissões, ficando desde a-
iuela ocasião aclamado o Co-
mendador Ulisses de Gois pa-
a Secretario Geral da Co-

nissáo organizadora. 

OS PRIMEIRO SUBSCRITO. 
ÍIKS DO CAPITAL 

Segundo os técnicos, confoi 
me comunicou o Vice-Presi-
lente da República, o capita* 
previsto para a extensão ds 
energia até o Rio Grande di 
Norte será de CEM MILHÕES 
Í)E CRUZEIROS 

Iniciando a subscrição de? 
se capital, foram colhidas 
assinaturas de CrS 

350.000. sendo as contribui-
ções mais elevadas a do CJo 
ver no do Estado com 5 mi-
lhões, Prefeitura d" 
quinhentos mií, Frefeitura de 
Mossoró quinhentos mil» Bar 
co do Rio Grande do Norte» 
cem mil, Governador Dix-sep 
Rosado trinta mil, vice-presi-
dente Café Filho, vinte mil. 
r. Manoel Gürgel, «tnador 

Luís Lopes Varela, sr. Lauro 
\rruda Camara, Olavo Gal-
vãot Amaro Mesquita # Fer 
ríando Pedroza. vinte mil cm 
zeiros cada um. 

Iremos publicando as ou-
tras subscrições. 

— Na reunião de ontem» 
?m Palacio, todos os discursos 
foram gravados pelo pe. A-
derbal Vilar, em aparelho 
gentilmente cedido por S-
tevma. havendo, em dia e 
nora previamente marcados, 
«ma irradiação pela Radio 
;íotí, afim de que todo o Es-
tado tome conhecimento do 
mportante assunto. 

numerosa classe de agricui- tina a cidade de AiaüU.Qte 
tores, poi» eetá virtualmente ( rá, sua terra natal, aonde irá 

u » ti rk 

afastado o terrível pesadelo 
de uma nova seca As lavou* 
ras estão agora bastante 
deantadas e muitos já co; 
çaram a colher os primei 
frutos dos seus roçados. 

Pôço Tubular — Acaba de 
.ser transportada para esta 
Cidadet uma das perfurai ri-
zes do Departamento Nacic: 
nal de Obras Contra as Sêc: 
afim de, com a perfuração de 
um póço tubular, resolver o 
magno e secular /jrobluma 
do abastecimento fdágua da 
Séde Municipal, c uai atra-
vés dos tempos constituiu 
sempre uma das maís legiti-
mas aspirações dos seus ha-
bitantes, O poço em referên-
cia ficará situado na parte fi 
nal da Rua Benjamirfi Con*-
^ant (lado Norte), dentro de 
perímetro urbano da Cidade, 
o que virá facilitar sobrema-
neira o abastecimento dágua 
da população. 

Festa da Padroeira — A Pa 
roqula começa a sé movimen-
tar para realizar condigna-
mente no próximo mês de Ju-
lho a Festa de sua Padroei-
ra, Senhora Santana. Domín 
go último, estêve reunida na 
Casa Paroquial, sob a presi-
dência do Pe/Ivani ldo Bas-
tos Pinheiro; a Comissão Cen-
tral da Festa, ficando assen-
tado que a mesma será cele-
brada como de costume, de 
17 a 26 de Julho. Foi elabo-
rado o programa a ser obser-
vado as festividades 
o qual' depois de impresso 
será distribuído entre os f i -
eis. Espera-se pois, que a Pes 
ta maxíma dos catolicos luis-
gomenses seja celebrada estev 

ano, a exemplo do que ven^ 
acontecendo nos anteriores, 
com muito fervor e brilhan-
tismo. 

Dr, Murilo Coelho Cintra— 
Acompahhado de sua exma. 
familia, viajou desta cidade 
no dia 11 do corrente com des 

fixar residência, o dr. Muri-r 
lo Coêlho Cintra, ex-Direbw 
do Posto de Higiene uDr. Ja-
nuário Cicco" desta Cidade. 

; Graças aos seu* nobre» pre-
dicados de honestidade, ope-
rosidade e cavalheirismo, sou. 
be o íovem facultativo duran-
te a sua curta permanência 
em nosso meio, conquistar 
kirfc'0 firoulu cie umidade e 
consideração. Despedindo-se. 
por intermedio deste loinul. 
du qual é assistente, dos seu'? 
amigos e admiradores, o dr. 
Murilo Coelho Cintra apreson 
ta. a todos os seus sinceros 
agradecimentos pelas aten-
ções recebidas, colocando-st 
ao inteiro dispor de cada um 
na hospitaleira Cidade de A-
racatí, onde irá exercer im-
portante cargo relacionado 
com a sua profissão. 

Corres nondeiit^ 

M® íí . • -i v f J Í V " v* \ > r f- ^ t ía I 

R M Í Í Í I d« todos oi modtloi — MÍ^UÍIMS M tftcrovtr RMMftfton S t w i d m 
e P o r t a t o h — M o q t f h l M ftffogrofieaf — Fiiivioi — f o p o l i o drapos — Aces-
sórios paro M b i r r — Àrqiilvbs e Ticharioi i t aço — AitipliRcMbros o ocos-

sórtos — llefrifororforêt — L i q o i f ( c o b r o s — P t K o f o rolomontoi S K F . 
f l o t r o M o P k k Ups, otc:, ètc. 

V T M R X O F WÍLHORTS PREÇOS M i Severo Fona 1104 Nisia Floresta, 1 0 1 

João Wilson Mentles 
Melo 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque 

de Cartas, 205 — l.o 
Ítefltdencf& — Av. Rodrlrue4 

AlTes 776 

Vende-se o automovx 
n. 2113, tipo 4Q, usando Ol 
40, A tratar na Praça t 
Automoveis do Alecrim, c 

Nazareno Onofre 

AASVII71ff l i i i i l J í i W I 
* , ( I . .. 

NATAL — Terça-feira, 19 de Junho de 1951 

0 Rosário em família I universal, paz crista e não 
Você è fã de Bi* Croaby ? Paz comunista, ofereca-o a 

VENDE-SE uma casa á 
rua Felipe Camarão n. 279, 
construção nova, saneada, 
tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra-
dar-se. O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco Apo-
lonio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n. 280 ou k Rua 
Felipe Camar&o d, 279, 

Casa Bancaria Norte RiOK*.si!e|ise S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

D E P O S I T O S COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARlOS 

D*PMHM do 
•w Público 

D E Z E M B R O 1 9 4 8 . 
D E Z E M B R O 1 9 4 9 . 

D E Z E M B R O 1 9 5 0 

8.855.000,00 
IJJOI.000,00 

15.041,000,00 
i • á n ito 'A i iM i * 

Noticiájrio 
DR. JAIME OOS C. Acaba ile ser desij-

WANOERLEY nado substituto do 
jornalista Sandoval 

Wanderley na Diretoria de Documentação 
; Cultura da Prefeitura do Natal o dr. Jai-
me dos Guimarães Waftdetfey, diretor da 
revista "FHOENIX" e conhecido intelectual 
conterrâneo. A desirnaç&o do tr. Prefeito 
3a Capital foi recebida com agrado por to-
los que conhece» as qualidades do etpáH-
to do atual diretor da Documentário e Cul-
tura. O dr. Jaime dos G. Wanderley assu-
miu as referidas funções ontem, ás 14 ho-
ras. 

nn HERIBERTO F. BEZERRP 
DOSMÇAB DE emANÇA 

^>díatra « Puericultor da "Mctornidado lanucrrlo Cicco" 
Extnt*mo do Hospital d ao Clínica» <kf Univ«r«id(*i^ 
da Bahia - - (Clínica Padiatrlca Médica o Higion* Iniarv 

tii do Prof. Hoeannah do Oliyoira) 
Cooaultòflo — Nua Uluoo CaMm* H~l.# « l a t - T<x» 

1103 — DCH 14 ài 17 hora» 
lUdrtâiH?1 Rua MoaaorA. I t t - - f « n IIT4 

ÍNSPETORIA DR 
TRANSITO 

Volta a se desorfanlwur 
a nossa Inspetoria de 
Transito. Falta guarda 

rtm muitas paradis. principalmente nas 
l»u radas do Alecrim e da» Rocas, Aprotef-
tumlo-ft* disso nn choferes dos ônibus que 
t.uem a llnli» Alecrim - Ribeira estão le-
vando mela hora da Ribeira no Alecrim, 
4< humo» que o sK í'kef* de NIÉNA» Já 

Extraordinária a guitarrista Mari< 
-J • , •»•.,. i 1.. í 

Luiza Anido 
Maria Lulza Anido é sei 

duvida uma grande artis: 
em todo o sentido do term< 
Simples e modesta, partv 
ignorar on limites de seu í' 
lento privilegiado, aceitan'5 

os elogios como deferencia ( 
mera gentileza Entretaní 
ela iaspira a mais profund 
arín"-' • ̂ Ivj peias suas virtudr 
pessoais, pela perfeição d 
sua técnica, e pela pureza Í1 

seu temperamento artístico 
E por isso os encomios, síir 
sinceros-

A eximia guitarrista argen 
tina é dotada de uma sen*j 
bilidade musical profunda 
que transmite do seu instru 
mento com verdadeira 
pressão. Como catedratica d 
violão conhece todos os se 
gredos de sua técnica e com< 
interprete demonstra um' 
consciência bem formada < 
nisto reside o seu valor, VP 
Jor que resplandece com ' 
encanto de sua fisionom' 
transparente e espiritual. 

O recital que levou a efí':; 
no Aéro Clube, sexta-feir 
ultima, assinalou mais um t-
unfo de Maria Luiza ArU 
no'Brasil, onde vem conqui 
tando admiração unanimr 
aplausos consagradores. T 

um triunfo de sua arte, (* 
sua sensibilidade e de sua ir 
teligencia. E' também o tr 
unfo do seu instrumento 
pois alguém Já disse com m» 
to acerto que Maria Luiz 
Anido dignifica o violãc 
transportando-o das serenn 
tas seresteiras para as mai 
altas regiões nos dominios d: 
divina musica. 

O contato que tivemos con 
a simpatica violonista porte 
nha, nas suas exibições pú 
blicas e privadas, permitie-hp 
estes comentários aue ema 
nam expontaneamente át 
nossa alma que ela impree» 
nou de doce enlevo atravéí 
de suas magistrais interpre-
tações. Maria Luiza Anido 
partiu ontem com o seu pinho 
companheiro inseparavel de 
sua vida. Ela vai continuar a 
sua peregrinação artista es-
palhando por todos os recan 
tos da terra brasileira, as no-
tas plangentes de violão, na 
sonoridade cristalina de suas 
cordas aue ela acaricia com 

suas mãos dadivosas, m&os 
abençoadas pela graça de 
Deus que concedeu a esta cre 
atura privilegiada os dons di-
vinos para o triunfo da inte-
ligência e do espirito, 

Maria Lulza Anido! Aqui 
ficaremos nós, recordando 
com saudade imperecível as 
horas e os instantes de en-
cantamento que nos propor-
cionou, Instantes preciosos 
que guardaremos no recôn-
dito do nossa alma. 

C. A íé 

MARIA LUIZA ANIDO 
s 

i D a s artistas que «os tem 
visitado, destaca-se a extra-
ordinária Maria Luiza Anido, 
que nas suas três apresenta-
ções em Natal reveteu-se — 
não somente dominio integral 
do violão, senão uma inter-
prete primorosa como melhor 
não liã no mundo. 

Total 
<S*rá1 

25.033.000/00 
48754.000,00 
58*467.000,00 

que nâo há Inspetor de Transito* deveria to-
mar as providencias que o caso requer 
REUNIÃO DO CONSELHO Esteve reunido 

DA ORDBM DOS ontem» sob a 
ADVOGADOS presidencia do 

dr. Claudtonor 
Telogio de Andrade o Conselho da Ordem 
dos Advogados, Secç&o do Rio Grande do 
Norte. Foram aprovadas inumeras detfsôe*. 
Por proposta do covfeethefm José tdclfonso 
Etnerenciano ficou deliberado que as tfu* 
ntéos do Coiiseiho serão a» terças-feiras às 
fíJtê horas. 
CONFRATERNIZAÇÃO No pro&imo do-
toX CLASSE MEDICA niiitgo, a Socieda-

de de Medlelna e 
Cirurgia do Rio Grande do Norte promo-
verá ao Clube <!OH Radio-Amadores, à Ate-
nlda RodiigtMs Alves, no balrrs do Tirol, 
um* i^eunlào de eonfralernlsaçilo da classe 
médlra desta Capital oferecendo-lhe um 
almoço que ter.» Inicio rk 11.30 lioras, pu-
ra o qual ttptn-*r o cotti|>arrrlmertt# ÜBS 
fumllias. 

VENDEM-NK CAHAH mo- I 
dornas no centro da cidade, I 
preços convidativos, tratftf — : 
T4?4ttp do U l « 97, 1 

iOSta da sua voz de veiudo 
jreto? Da sua cara de sacriò-
ão chupa galheta? Pois en-
ão ouça: "Em lar, professa-
nos que 0 Rosário rezadot 
m familia é uma força enor 
íe para alcançar q bem e 

.o slivrar do mal. Como ca-

Nossa Senhora para que sus-
tenha o braço de Seu Divino 
Filho e conceda u*i pouco de 
Juizo aos homen .̂ • 

i 

Piano Marsholi para a 
América de Sul 

SANTIAGO, 19 — O Mi-
)lico, cremos que o Rosário nistro de Terras 
m familia é a mais perfeita çao apresentou um esboço de 
'as oraç&es que se fazem den Plano Marshall para a A -
ro de easa". 

Isto disse o Bing através 
o radio. 

E como foi o Bing que dis-
vale mais do que se lhe 

issermos nós. 
Nao pode rezar todo o Ro-

irio, reze um terço por dia. 
'fereça-o pelas intenções do 
T>umo PonUfice» pela Paz 

meriea do Sul. baseado tam-
bém na abundante imigra-
ção para 03 vários D ais ES da 
America. 

Arranjo novos cmt» j 
ÍWIM para A ORÜZftt ] 
Do contrário, o tr. on o j 
sra. não são amigas da j 
impronoa cdtóüco^« ttot- ( 
•a torra, 1 

VÁRZEA DO AÇU 
DE 

M RODRIGUKS DE MKLO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2.* Edição da Livraria AGIR fidttorv do Rio de 

Janeiro, revista, aumentida, Ilustrada e anotada 

Brevemente em todas as livrarias 
Pedidos por reembolso postal - Endereço: 

Afonso Pena, G32 — Natal 

D E C A K C 

Pe, Aderbal VILAR 

Com dez anos de pastoreio episcopal Caicô tem 
dez anos de Obra das Vocações Sacerdotais orga-
nizada e intensivada. Seu diretor-tesoureiro é o 
próprio bispo diocesano que tomou a si a solução 
do maior problema de todas as dioçeses do Brasil. 
Organizou a O . V . S , em todas as cidades, vilas e 
povoados; melhorou o patrimonio comprando pro-
priedades em terra e gado; incentivou as vocações 
dirigindo algumas para o Seminário Pio Brasileiro 
em Roma; e por fim construiu o Seminário Diocç-
sano Santo Cura D'Ars de Caicó cuja direçftò con-
fiou aos,padres Lazaristas holandeses, 

Todas as forças foram empregadas para re-
solver o custoso problema. 

Sem falar no patrimonio de imóveis, gado e 
bolsas de estudo a G.V.S . recebendo de cruzeiro 
em cruzeiro a contribuição mensal de seus sócios 
fez o movimento abaixo em dez anos de atividades 
sem ter outro incentivo senão a palavra distante do 
Bispo diocesano e do zelo afogado dos Vigários. , 

Agora com um sacerdote integrado nesse mo-
vimento a O - V - S , melhorará cem por,cento. 

Caicó 67.437,50 
Acari 6 5 . ^ 0 0 
C. Novos 50tM3,80 
J. do Seridó 31.1$4,4Ü 
Parêlhas 28.800,00 
Serra Negra 15.053,90 
Jucurutú ^ 8.987,00 

Total 290.372,70 

Esse dinheiro foi assim adquerido nos diferen-
tes anas do decênio sacerdotal, 

Em 1941 14.031,70 , 

" 1»42 :. 17.$90,00 
" 1943 20 441.70 
" 1944 31.S78.30 
" 1845 33.447,00 
" 1046 31.108,50 
" 1047 31.«68.10 
" HM8 31.418,40 
" 1949 40Í30.40 
" 1050 . 38.522,70 

Tot* ) 200.372,70 

\ 



latuvUta «MMdUa 9U Siu Excia. à aam uportagem 
Encontra-se nesta capital 

desde ontem, o deputado Te-
odorico Bezerra, representan 
te do Rio Grande do Norte 
u& Câmara dos Deputados 
e uni dos propulsores do mo-
vimento economico e finan-
ceiro de nosso Estado. 

Hoje, pela manhã, tivemos 
o prazer de palestrar com sua 
ftxcia a cerca de palpitan-
tes a&mntos os quais publi-
camos para conhecimento 
de nossos leitores. Em primei 
ro lugar pedimos ao sr. De-
putado a sua opinião sobre a 
Sociedade» Hidro-Eletlca de 
Sáo Francisco que tem por 
fim trazer para o nosso Es-
tado a energia da Cachoeira 
de Paulo Afonso. 

— "Acho indispensável pa 
ra nós, porque se os Estados 
vizinho* vão contar com a e-
nergia hidro-eletrica o Rio 
Grande do Nprte não fazen-
do o mesmo, importa na sua 
liquidação". Quanto a cons-
tituição da Sociedade a-fim-
de organizar o Capital para 
a sua realização acha o De-
putado Teodorico Bezerra de 
suma importaiícta e acha que 
todo Riograndense do norte 
deve cooperar. 
. .FWmdo* sobre a criação do 
Banco do Nordeste disse o 
nosso entrevistado: "Esse jã 
é um complemento que vem 
beneficiar o nordeste em to-
dos os se*?tiç}os. E' a maior 
iniciativa que podemos ter", 
ítobre as carteiras imobiliá-
rias dos Institutos, princi-
palmente aqui em nossa Ca-
pital onde anuncia-se a aber 
tiua das mesmas e em me-
nos de 10 dias o seu fecha-
fTíentõ dísase-hòs o Deputado 
!feodorico Bezerra "Os Insti-
tutos são mais voltados para 
ôs grandes centros, onde se 
eonstroem grandes arranha-
ctnis . No entanto se esse di-
nheiro fosse distribuído pe-
los estados e empregados em 
pequenas construções esta-
ria resolvido o problema da 
habitação das classes médias 
e'humildes. A uma nossa 
pergunta sobre o que acha-
va da Reforma Constituicio-
nal assunto propalado pelo 
petcbiMta Dantnn Coelho, dls 
se-nofi o representante norte 

riograndense' "Considero 
um perigo qualquer reforma 
para o nosso regime, Nota-
se claramente que a Camara 
dos Deputados não é favora-
vel a nenhuma modificação 

na constituição". Sobre o 
emprestimo às Cooperativas 
p*ia caixa Central de Credi-
to, acha sua excia, magnífi-
ca a idéia, mas ainda não 
conhece a modalidade do 
mesmo. Sobre a situação do 

RIO, 20 — O presidente 
dé Republica «aviou á Ca* 
ntoa doe Deputadoe uma 
Upga mensagem com o 
ante-projeflo criando o Ser-
viço Social Rural, -através 
cie uma Fundação, destl-
nada a beneficiar ar co-
munidades rurais, aaricul-
tores e çriadores. Piz a men 
sa^em que esta é a pri-
meira de uma serie de 
medidas jue o governo ten 
ciona toiytr em favor das 
clasôos Rurais. O texto foi 
redigido ítalo Ministério 
da Agrici^tura ouvido» téc-
nicos e especialistas. Ha-

iuadaçãp 
de peroenUsçens sobre sa-
loorloa, como no coso jdo 
SenaL que variará ide 
3 % a 1%. Os benefi-
cio» visarão problemjas 
do serviço social de s îk-
de, alimentação, vestiá-
rio, habitação, industrias ru 
rais caseiras, etc, O pre-
sidente será de nomeagpo 
do presidente da Rebi^pli 
ca, havendo um conselho 
de 6 membros. Ficam i^ân 
tas os que não tiverem ren-
dimentos suficientes pçra 
a manutenção da sua pes-
soa e família e uma pe-

Rural 
q Camarg 
A proposite do jOÉ» 

Vemos no clichê o Pre-
sidente da República Getúlio 
Vargas quando recebia as 
visitas dos deputados Teo-

Colégio Estadual disse-nos 
que nâo conhece o assunto. 
Perguntamos o que achava 
sore o preço do algodão ten-
do sua excia. nos declarado: 
"Há várias suposições Há 
quem pense ser um jogo de 
capitalistas do sul. Não pos-
so realmente afirmar uma 
suposição, porque a safra a-
mericana ainda nào é sufici-
ente parcas suas nfi^esslda--
Ws e a safra Daulista será 
igual a do ano passado". 
Quando já esta vamos no 
Lermino da nossa palestra o 
nosso entre* istado deu-nos 
uma bôa noticia: Esteve com 
J ministro da Viação, sr. Sou 
>,a Lima e esse assegurou-lhe 
que o quinto distrito do De-
partamento Nacional de 
Obras Contras Secas seria ins 
talado em nossa Capital, ten 
do também nos dito que é 
pensamento do Governo Fe-
deral ampliar aquele Depar-
tamento bem assim transfor 
ma-lo cm uma Autarquia. A' 

dorico Bextrra e Dix-huit 
Rosado, os quais agradece-
ram a sua Excia. as medidas 
postas em pfW^- ^ "i j f l Sr. 

nossa ultima pergunta sobre 
o que achava do governo do 
sr. Díx-Sept Rosado decla-
rou-nos: uUm grande admi-
nistrador que está empregan 
do o máximo de sua ativida-

Presidente a-fim-de atedii-
a? o problema que af^f t 
nosso Estado: a sêca. 

de em beneficio do seu Esta? 
do. Sou excessivamente, oti-
mista com o seu governo 
por conhecer de perto a sua 
capacidade administrativa* 

y 

Raptado o milionari 
Bm iüMss ji$Ufflioato< 

verá contribuições tiradas quezia reserva. 

A propósito da campanha 
que estào fazendo contra o 
jogo e das Pastorais do sr. 
Arcebispo de Fortaleza con-
denando esse vicio e dos nos-
sos bispos, Vfcm ao caso o epi-
sodio ou a ai»'dotii contada 
numa antologia nr.^te-umcri 

cana. 
Um homem api-e.s.-ntí̂ i-se 

um dia num banco pedindo 
um emprego. 

O sr. joga? — peruntou o 
gerente do banco., 

Jogo, respondei! o iireten-
! dente. Pois, olhe, aqui no 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
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Utilização doe fragmentos de 
placenta em olhos enfermos 

Operação em CAMPINA GR AN DF 

3. PAULO, 20 Toda a 
imprensa vem. se ocupan-
do do rapto que teria si-
do praticado no joven H-
duardo, do 19 anos, filhe 
do confie Francisco Ma-
tarazzo. Achava-se o rn-

Novas convocações 
WASHINGTON. 20 - O 

pés* dente Trurnan sancionou 
uma lei reduzindo a idade da 
convocação militar para 18 
anos e meio. O serviço mi-
litar obrigatório se estende-
rá. agora, a 350 mil rapazes 
de 19 anos. 

paz num bairro disjafue, 
em seu automovel ç- da-
li desapareceu. Adiantam 
os informes que momentos 
depois o casal Matarazzo 
recebia uma caria comu-
nicando o íato e pedindo 
dez milhões de oru2eiros 
pelo resqaíe do rapaz. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
A V I S O 

A COMPANHIA FORCA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
— NATAL, avisa ao público que, para melhor atender aos 
seus clientes, a partir da próxima SEGUNDA FEIRA, 25 do 
corrente, o seu serviço de RECEBIMENTO DE CONTAS DE 
ELETRICIDADE E TELEFONE, funcionará ININTERRUP-
TAMENTE DE 8 (OITO) A'S 17 íDEZES^TE) HORAS, sendo 
que aos sabados, das S (OITO) às 12 (DOZE) horas. 

Natal, 20 de Junho de 1951. 
A ADMINISTRAÇÃO 

l,— J L -.—T* 

I 
0 QUE OCORREU NO MUNDO 

NOTICIÁRIO DA H. C. -
SOBRENOME DE PIO X 
FRANKFUET, 20 — Qual 

o sobrèhome real de Pio X, 
Sarto ou Schneider? eis a 
pergunta que fez Konrads-
blatt, jornal diocesano de 
/Kart&ruhe, ao dizer que «?, 
Pontífice beatifiçado era 

cervejeiros que conta 124 a-
j lunos. 
| 184 CONFERÊNCIAS 
I DA SOCIEDADE S. 
i 
; VICENTE DE PAULA 
l TOQUIO, 20 — Com o es-
l tabslecimento de Kagoshlma 

to de um pintor de sobreno- ^vam-se a 184 as conferen 

Perseguições religiosas 

PARIS. 20 — Informações 
de Buda-Pest informam jue 
u sucessor do cardeal Minds-
^enty, na Hungria, vai agora 
ser também submetido a pro 
cesso c julgamento, acusado 
de crime de espionagem. Sa-
be-se que se traia de mais 
unia perseguição iniusta ao 
catolicismo. 

((Transcrevemos a crônica abaixo que 
ouvimos pela Radio Borborema escrita por 
Osmario Lacet). 

Divulgamos, há cerca de um mês, a 
"noticia da intervenção cirúrgica realizada 
pela primeira vez nestét lidada dr. Wil-
liam Araújo, com a técnica modernaUít 
plantação placentaria, aproveitando, um 
fragmento de placente em olho doente para 

u imediato tratamento. Fomos convida-
dos a assistir o ato operatorio, e constata-
mos que o paciente uma crianca com nove 
anoa, tinha perdido a visão de olbfrdevido 
a uma inflamação oculari O Doutor 
William, usando os métodos da moderna 
cirurgia oftalmologica, cortou um pequeno 
fragmento de uma placenta adreiiemente 
preparada, costurando-o contra o olho a-
fetado, fechando-o e rRalisando. depois, 
tratamentos sueessivos, aos quais nào assis-
timos. Mas, esta semana tivemos oportuni-
dade de estar com o pai do operado, dízen-
do-nos ele que seu filho estava completa-
mente curado, com a visibilidade comple-
tamente restabelecida, graças ao métódo do 
Dr. William. E agora, vem-nos as mãos uma 

carta desse cidadão agradecendo desvan^-t 
cido com os resultados da operação que deu 
u vista a seu fiJho, Talvez alguém pense que 
o fato não mereça reglst "O especial, e mes-
mo que esse registro poderia ser publicidade 
para o medico. Mas. fato dessa natureza 

nao podem passar desapercebido e quantos 
estudem o desenvolvimento de uma cidade, 
porque sendo a primeira vez que se empre-
ga o método entre nós. assim como existe o 
significativo fato de ter sido esse medico 
campihense nato. O primeiro a realizar aaui 
a operação de transplantarão cornea, mé-
todo operatorio ás njfln 
tes técnicas da especialidade, o registro da 
ocorrência vem abandonar nossa cidade, 
que assim segue o progresso, em todos os 
setores. A sociedade necessita ĈR critica 
construtiva, quando seus membros erram, 
para qua possa sobreviver. Da mesma for-
ma ó importante o louvor aquele que reali-
za em beneficio coletivo porque desse lou- Ções, deixando de beber, 

nosso banco não admitimos 
empregados que sejam Joga-
dores; deixe esse feio ylcio. 
Se no fim de 6 meses tiver 
deixado o jogo pode procu-
rar-nos, 

o homem foi embora, No 
fim fitj G meses voltou, 

JA deixei de jonur, disse 
elr. 

Dt* acordo com a sua exi-
gência faz 6 meses que nâo 
jogo. 

Muito bem! — disse o ge-
rente, mas temos outra exi-
gência. O senhor bebe? 

Bebo, sim. Gosto de tomar 
uma bebida quente fui tem-
po de frio. 

Pois deixe também este vi-
cio; aqui não queremos em-
pregados que usem beber ál-
cool. O sr. volte, passe fl me-
ses sem jogar e sem beber; 
se fizer assim nós o empre-
garemos. 

O homem retirou-se. Pas-
sados os mèses regressou. 

6Fiz o que foi exigido, disse 
ele, passei 8 meses sem jogar 
e sem beber. 

Sim! — disse o gerente, 
mas ha ainda outra exigên-
cia» Nós nào fumamos, o sr, 
fuma? 

— Fumo bastante. 
Pois largue também o vi-

cio de fumar. Passe 6 meses 
ÂMK jogar, befcJGF e luÃiar : 
depois volte que o seu em-
prego está garantido. 

O homem foi embora. Mas 
passados 6 meses não voltou. 

Mandaram chama-lo. 
Sabemos, disse o gerente, 

que cumpriu as possas condi 

vor nascem novas forças para o trabalho 
realizador e o incentivo para a continuacão 
de estudos. E se o dr. Williani Araújo, já re-
cebeu a recompensa de entidades oficiais, 
cogi a bolsa de estudos quevai fazer nos 
ESTADOS UNIDOS, porque nós campinen-
ses não proclamamos o seu valor, para que 
o seu valor, para que o seu futuro sei a mais 
brilhante ainda? Assim fazendo estamos 
trabalhando em beneficio de nós mesmo, 
porque o Homem é parte da terra, do ^eu 
estado e da sua cidade. Por justo motivo, 
sempre Campina Grande enalteceu seus 
grandes filhos. E agora apenas faz isso com 
mais um, no campo da ciência médica. 

A ORDEM 
P r e ç o - - 0 .80 
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O R L E A N S B R A G A N Ç A 

me Schneider que emigrou 
do estado de Wuerttemberg 
a láftt», Italia, onde nascera 
Pio X. O pintor, diz o jornal, 
trocou seu nome por Sarto. 
palavra Italiana que signi-
fica mesmo que Schneider — 
"alfaiatt". 

FBE-AK CJtRVEJRIRO 
LONDREdt 2 0 — Um fi i-

cerdoto belga Pe W T 
Blancquaert, fez-se rerveljii 
ro por ordem de icu bl«i>o, 
chegou A esta capital para 
aulstlr « oonvenç&o anual 
do» carvejelro* em Brl^hton: 
íai IA ano* foi nomeado p*-
lo ftUpu de Oante diretor da 

cias da Sociedade de São Vi-
cente de Paula no Japão, in-
forma o RP Leopoldo Tibe-
sar ÍCM, organizador das mes 
mas no pais. As 3,000 copias 
da segunda edição japonesa 
dos regulamentos vlccntinos 
já foram vendida» 

DOIS GRANDES 
APOSTOLOS 
HAVANA, 20 — Aparoceu 

nos teatros cubanos um fran 
cigano Frei José de Ouada* 
lupe Mojica, que, fomentan-
do vocações «acerdotaii com 
eonferencla» cantava em se-
guida canções religiosas; ou-
tro frade o RP Vtoente de 
Puul Rande, superior geral 

âwoia laonioa diocesana d« S do* dominicanos* agora tm 

missão cultural pela Ameri-
ca Latina, conferencia sobre 
temas filosoficos na Univer-
sidade Nacional, no Ateneu 
dc Havana, etc. O francisca-
no se dirigia as massas, o 
dominicano as minorias. 

SERA UTILIZADO PARA 
PEREGRINAÇÕES 
CATÓLICAS 
LONDRES, 20 - O lati» 

que pertencera a Barbam 
Hutton. herdeira do milioná-
rio americano Woolworth, 
será utilizado para peregri-
nações católicas: o Pe. More 
OFerrall. secretario nado-' 
nal do ADostolado do Mar, 
partirá a 16 de Junho, no ía* 
te. presidindo a peregrinação 
n Lourdes e a Fatlma. 

APOSTOLADO DO MAR 
HAMBUROO, 20 — O ADOS 

tolado do Mar, organttacfto 
internacional que atende as 
necessidades espiritual* dos 
marítimos, renovou suas ati-» 
vldades Interrompidas heite 
porto ptia guerra. 

Princesa EUsabeth d*Orlaaofl 
Bragança 

Na reunifto dè Õhtfcnf dá 
Câmara Municipal de Petró-
polis. foi aprovado por una-
nimidade o requerimento do 
vereador Antonlo Carlos de 
Noronha Portela, subscrito 
pela totalidade doa, verta*»» 
res presentes, solteRanda h» 
serç&o em ata de um voto d* 
pesar ptlo falecimento da 
Princesa ElUabeth de Orle-
ans e RrafV^^' ooorrldo n* 
dominfo Mimo» tm Portu-
gal 

O raJtrUto raausrimsnto «a 

tá vaàdo nos seguintes ter-
mos: "Requeiro que, ouvido 
o plenário, seja incluído na 
ata um voto de profundo pe-
sar pelo falecimento da Prtn 
cesa Eiisabeth de Orlcans e 
Bragança, dama pertencen-
te á Familia Imperial Brasi-
leira, tão ligada ao nosso 
município, não só pelos seus 
laços de familia, como pelo 
seu alto espirito filantrópico. 
E ainda, seja enviado um te-
legrama à família enlutada, 
apresentando as nojsas con-
dolências" . 

Jã pensou no que significa assinar um jor-
nal que pôde sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Úm jornal católico ó amigo e conse-
lheiro de tddas as Horas. 

gar e fumar. O emprego está 
ao seu dispor. 

Muito bc?m» disse o preten-
tendente, mas, depois que 
deixei de jogar, de beber e 
fumar, meus negociou pros-
peraram de tal forma, que 
agora, não preciso ser "em-
pregado de banco". Pode dar 
o emprego a quem quiser. 

FILAIE "A SENHOKA 
DE FÁTIMA" 

FAT1MA. 20 — Com a ita-
liana de 15 anos inôs Qrslni 
(Céu sobre o pantano) no 
papel de ̂ Aicia. e a menina 
portuguesa Maria Dulce no 
de Jacinta, 2 dos três meni-
nos que viram a Virgem, a 
produtora espanbolà católi-
ca ASPA iniciou a realizaçfto 
do /time "A Senhora de JPa-
tima" dirigida por fla/ael 
Gil. 

0 W E M M I I E I NO BRASA 

(Transcrito 
de PtUotoUe" 
nbo de 

da 'Tribuna 
de 15 dc Ju-

AIMpA AS CHUVAS Àilmm 
IIIO, 20 — O aervlfo de ma-

teoroiocia íe i uma 
nota oficial a ptoposito das 
eaperfcenclâs de churas arti-
ficiais no Nordeste. Acha a 
nota sque ha muito atimismo 
a respeito e que o assunto 
demanda maiores ebeerva-
9òu e critério Harttftto. A-
dianta oui M ooniidAdo 
• « M ntd «fpsrtth-

•rnnayrt 

RIO, 20 — Esteve reunida 
a convenção nacional do Pá^ 
tido Social Trabalhista. <& 
sr. Vitorino Freire, ResoF-
veu a Convenção apoiar -o 
presidente da República. 

IMPORTAÇÃO DE 
CIMENTO 
JRJO. 20 — Diante da crtoe 

de cimento para a constru-
ção civil, autorisou o rfovema 
a importação do produto e*« 
trangeiro 

S A f t U m AMUftS 
PORTO ALXORB. 2Ú — O 

Instituto do Arros vai com* 
prar toda'a sairá «aktcha. a-
fim-de providenciar o seu 
escoamento normal. Por aua 
vez o Banco do Brasil, ao 
que se ̂ abe. comprar^ todo ó 
produtò que se destiliftva h 
oxportac&o para o exterior 

KMPMSfl&fft 
PORTO At#0|UEl to _ o 

gffre^nader Bmaeto Ilorneles 
recebeu comunicação ds auo 
foi èònee^tdo gele ftaneo do 
Brasil o emprsslimo da nem 

milhões de cruzeiros ple\t™ , Trabalhista anun-
do j tóo jpará èl«tri- Ci0u que terá candi^aU pro-
ticeçse. ' ' (pno às eleições para geararna 

^E J f U N ^ l W !jor do Estado. 
T1?!™1^' ft | POLÍTICA PAlUUftAN* 

do esperada'no^Aproximo' dia j j . PESSOA, 20 — A JUDN 
^tà í^pltal do 1 vai concorrer às'eleições pa-

sr. J^nton coelho, Ministro ra prefeito da Capital 

RIO, 20 — A população 
carioca está informada do 
que a Ligth vai pedir um 
aumento nas passagens de 
bondes, em face do movi-
mento que vai começa* dos 
seus empregados para o au-
mento de salarios. Afirma-
se que na próxima semana 
será instaurado o dissídio 
coletivo dos tranviarios t ln-
go e msetuida a Companhia 
fará o seu pedido de aumen-
to no preço das passacens. 

TUA'SVUfpif pATO 

oom 
as candidaturas dos sss. José 
Targino para prefeito e Mi-
randa Freire para i^ee*pre* 
feito. 

a. LUIS, m — o Partido 

CQLONIA W 
FORTALEZA, 20 — No la-

gar Paracuri, onde oe i oda -
listas vào constHikr «aisa oo 
lonia deferiM, a preNNwi 
local vai instalar Jm eteiri-
ca 

AVIÃO m cmtMêã 4 

YONRO A U O I I , m - tn 
formam de S. Wff^Mtm 4e 
Paula que foi .avista*» Aos 
eeus da atdade nüls de 
onfcâm um aitto 
Faltam pqnususiaa 
tendo O aparelho 
adiante, 

» - A L « A ^ ^J^^m^MJièkí, 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A dor, acompanhada pela esperança cristã, conso-
la nas próprias lágrimas e na* terríveis decepções da 
vida. — MONS. MELO LULA. 

ORIENTANDO 

Leite, legumes, verduras, frutas e ovos são os me-
lhores reconstituímos poroue contêm cálcio, fosforo, 
ferrn e vitaminas, elementos preciosos para o organis-
Uio. 

Fjhü tn ŝa. sua luimaeia. escolhendo convenien-
temente alimentos — SNES 

rfKCEITA DO DIA 

Cliv.ME !)K LEITE — 1 fcarraia; açurar. 250 
gramas: ovos, 4, Ferve-se primeiramente o leite até fita. 
reduzido a meia garrafa; ajunta-se depois o açúcar e o? 
ovos misturados. Bate-se até engrossar. Leva-se ao ba-
nho-maria em forma, uniada com manteiga, 

f A Í T O S A C K I S D E P L A N T Ã O 

Favmacia Natal — Rua Ulisses Calda? — Cidade Alta. 
Fone — 1103. 

Farmacia Santa Teresinha — Fraca Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 10*4. 

Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
F '— — 1034. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assisteneiais nesta capitai 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Fagueira Filho — Kua Sáo 
joâo — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Brahco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lact-ario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta. 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção â Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA comente os casos de assistência que este-
jam dentro dessa fír.aJída/ie. 

FAZEM ANOS HOJE : 

SENHORAS 
Jurandir Freire Emerer: tí-

ano, esposa do sr. lo^à 
Batista Emereacíano* íuu-
cíonqrio da Caixa de A-
posentadoría e Pensa -
dos Servidores Públicos 
do Estado, membro do Con 
selho Fiscal do Centro Ha 
Imprensa que mantém az-
se jornal Presidente da 
Federação Noríe Rioarc;^* 
donse de Desporto e tv:-:-
so" dedicado coosr^radv^ 

SENHORES 
Professor Paulo dz A 

la e Silva, delegado do 
Tribunal de Conta no ! 
tado do Ceará e e l eme i^ j 
de relevo nos nossos m- j:* j 
sociais. i 

SENHORINHAS : i 
Laise Cavalcanti, üi íix; 

do dr. Francisco Ivo ( [ 
valcanti, conceituado »!«-[ 
vogado em nou c" uud u» ' 
rios e nosso cuyí>-ítf 

- - Maria do 1 .ourdor;, J:- { 
lha do Proíousor f .'oio-iti- j 
no Pimento! Jirot^r do 

L^t' rjir E: 

'.yii'.. 'Ĵ Í, 
do ri'TI-. 

aplicqdu tí!«iita do Ginásio 
S. Con-::o içao, í ili ia do 

eoop* rudu Abjcricn 
Sírnonetto, íunciuiiurio pu-
blico estadual 

JOVENS 
Virgílio Rodrigues d* O• 

llveua, filha do ar. Luís 
Heleno de Oliveira aluno 
do Colégio Santo Antonio 
o nosso cooperador. 

— Marcus Duarte Co#-
11 io, filho do »r. BratiJin* 
Gomofi Co#lho, auxiliar 

da conceituada firma M 
Marfins & Cia. Ltd<x 

— Francisco de Assis d? 
Oliveira Vílar, íilha do sr. 
Arthur Vilar iuncionanr 
dos Correios e Telegratof 
e nosso ccoperador. 

— Hélio Luis, filho d <-> 
sr. Luis da Cunha Melo 
funcionário da Aeronáuti-
ca Civil 

Esteve em visita hoje, a 
Etseve om visita hoje, a 

este Jornal o Jovem Geral-
do de Souza Cavalcanti, n-
luno do 3.° ano do Curs-
Cientifico do Coleqio Es-
tadual do Rio Grandâ ác 
Norte e pessoa de grande 
destaque nôs nossos meícc 
socioestudantis. 

A G U A 
I N G L E S A 
GRANADO 
T Ô N I C A . A M I I T I U 

n í ; c Dnv a ; r , 11s c t : 

Serviço Social Rurall 
OTTO 

Segundo informam os rádios e tMe&raroas, o Presi-
dente da República acaba de enviar k Câmará a sua 
mensagem anunciada, proponda a creação da Fundação 
Serviço Social Rural. 

Quem conhece o mundo rural no Brasil pôde aquila-
tar da importancia dessa medida ao par das dificulda-
des e tropeços que inicialmente serão encontrado» 

Ao envez de se formar um novo Instituto de Apo.; m-
tudorins, enveredou o governo i>or um caminho rrtais 
prático, preferindo a constituição de uma fundací o. 
Ainda nos faltam detalhes maiores sobre & maneirajdp 
sua organização, fundos ou recursos para o funciona-
mento reeular f 

Polo oue se depreende da noticin. haverá um des-
conto fios empregadores, na base do oue riesrontnm ps 
da.s cidades para o SESf uServico Social da Induttri r 

G U E R R A 
Ignoramos, porém, como se fará ewe d.^conU) e m e 
generalizado, atingindo a todos ou que pagam wlarios 

Resolvidas as primeiras dificuldades, mais adiante 
se tado caminhar bem. livre da interferência da política 
partidaria. herva de pasâarintxo aue mata as iniciativas 
mais simpaticas, é que podaremos bem apreciar os resul-
tados da fundac&o 

Como quer que seja. ocerto é que o homem do campo 
vive largado dos homens» sem assistência médica, sem 
escolas suficientes, sem orientação, sem vida de comun-
dade. sem conforto nenhum, sem orientação de «ecn' .os, 
c apezar disso tem prestado ao Brasil o maior servi o. 

Amparado, olhado ünfim. estará em condicõf*s de 
nos dar muito mais ' i 

Será a pafia de mufla cnnspira e de tanto heroísmo 
.mónimo I 

Colaboração 

VIDA RELIGIOSA 

Páscoa dos funcionários do DCT 
Realizou-se domingo 17, .da abnegada Irmão Rosa-

is 6 horas na Catedral, a li. 
Pcpíicoa dos funcionários. J Usou da palavra o se-
ios Correios e Tsleçjrafon jnhor Clodoaldo de Carva-
desta capital. • lho-. Diretor Regional qu^ 

Km preparação ao ato ín-! declarou sentir-se muito- f^ 
liz em tomar parte ativa 

E as çhiívas chegaraju 
Numa tarde de Nfçiio» cjio-

avn feitas duas palestras, 
io,j dia 15 e 16, na séde 
ia Diretoria Regional, p 
-o Revmo. Padre Aderba! 
Viiiar, 

iJ)Gpois da cerimonia 

nesta Pascoa, ondi? 
avultado numero de cole-
gas de repartição. Dartíci-

! pando do Sagrado Banquí?-
' te Eucaristica, num verda-

tigiosa, dirigiram-se os nro-1 deiro ato de Fé em NOÍV 
íentes ao Saláo da Cor.- ' so Senho* Jesus Cristo, 
e^eraçáo Católica. ond f̂ j Saudando o sr. Diretor 
U-.os foi servido lauto ca- j Regional, falou o sr. Mano-

preparado sob a direção J el Cavalcanti Filho, 

C O N G R E G A Ç Õ E S 

M A R I A N A S 

.Amanhã dia 2L serc 
celebrado o dia de São Luis 
de Gonzaga. Os congre-
gados marianoa assistirão 
a missa ás 6,30 hcr<*-
Catedral faz^nJa a sua co-
munhão. São convidados to 
Jos os sodalicios cTas tros 
>aroquias para essa ho-
nonagem ao patrono da 
luventude. 

GRAÇAS 
Antonio Guerra Jales, a-

gradece a Nossa Senhora 
das Graças, uma- graça 
alcançada com promessa 
de publicar. 
3aosseT )." 99 3 93 o3oo 

t'4aiia da Conceição, o 
;radece a N. S. da Coacei 

cão, uma graça alcança-
da com promessa de publi 
car. 

-— Ágradeço a Santo % -
tonio, uma graça alcan-
çada com promessa de 
publicar, 

Maria vda Conceicão 
Caraubas* 

— Emilia da Costa Wan-
derlei, agradece por M-
tercessõo da alma de Otf-
lia, uma geaça alcançüda 
com promessa de publi 
car. 

Assú, 8*5-1951 

DIA LrrUBGTCO 
HÒJF; 

São Silve tio 
AMANHA 

São Luís de Gonzaga 
Missa própria 

P R O D U T O S "CIL" 
CUL QUÍMICA INDUSTRIAI. "C 1 V S/A 

Tintas para todo* o* fins • seus das co-
úiecidisslmas marcas ^WAtCRIA*, HPBCDIAL". 

"COMBATE", "BETOtfOi", *N60MfT , ««c. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NOATEt SANTOS & CIA* LIDA 
AVENIDA TAVARE? DE LIRA* t i 9S 

SECÇAO DE TINTAS 

HUA NIZIA FLORESTA N, 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças Jo 

Interior ainda 'disponíveis. 

ti 

t i r 
jL Novo Decreto Regulando as 

Subvenções Federais. Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

Ha e fazia frio. Eu, por mi-
nha vez estive verificando a 
mudança do tempo e fiquei 
várias horas olhando com 
satisfação, a chuva que caia 
normalmente, como se ti-
vesse molhado a terra dias 
atrás -

Essa benéfica senhora, que 
o homem do sertão, até ao 
mais potentado senhor, es-
pera com impaciência quan-
do é próxima a sua chegada. 

As vezes essa atração à 
terra não se opera com pre-
cisão, vindo dificultar a vida 
do pobre, do proprietário, em 
suma da humanidade. E* la-
mentável a sua falta. Quan-

• do o inverno demora vemos 
| murmúrios por toda a parte 

Por que não chove?,,. 
Deus, não nos manda chu-
va! E dai surgem as inju-
rias contra ao Criador. E 
Ele com sua sabedoria, guar-
da e acumula as blasfêmias 
uontra a sua pessoa, Dos hu-
mildes recebe a prece e en-
tra em contacto, fazendo 
barreira aos exaltados. To-
davia Ele é Pai e um pai, 
não deixa um filho morrer 
de sêde. 

E hoje à tarde, choveu e 
molhou a terra árida do 
sertão, Fiquei contente e vi 
que Deus, nos alimenta com 
sua bondade quando real-
mente necessitamos* 

Outro pensamento veio à 
mim. Será que as influen-
cias das experiências atômi-
cas têm sido a causa princi-
pal da ausência das chu-
vas?... 

Não sei; consequentemen-
te o homem com sua inteli-
gência sempre quer atingir 
muito além, porém acima 
dêle está um Sêr infinita^ 
mente Divino, provando a 
sua existência e não permi-
tirá jamala alguém tornar-
se igual ao instinto de sua 
criação. Ele é uno e siste-
maticamente opera a sua 
obra conforme a seu princí-
pio baseado no mistério que 
não podemos atingir. 

Volto ao que falei. 
O fenômeno se registrou 

como sempre, a atmosfera 
tomou uma c<?r cinzenta e a 
tarde que estava tomada do 
panorama rigoroso da seca, 
transformou-se e recebeu os, 
rebentos do oéu> - deixando 

ficar em sóío amigo o ali-
mento abençoado de Deus, 
vindo saciar a terra sedenta 
que sofria as conseqüências 
de uma temível inimiga — a 
sêca. 

Contemplando essa hora 
feliz, em que todos nós co-
mungávamos das bênçãos de 
Maria, o presente que nos 
veio por intermédio de seu 
coração de Mae. Recebemos, 
convites de uma graça espe-
cial nos últimos dias de Maio 
e apelamos para que, conti-
nue a jorrar lá do alto, mui-
ta chuva para nós . 

MARTA 

Vende-se o automovel 
n. 2113, tipo 40, usando Oleo 
40. A tratar na Praça de 
Automoveis do Alecrim, com 

Nazareno Onofre 

VENDEM-SE CASAS mo-
dernf* ^entro da cidade, 
preços convidativos, tratar — 
Tavares de Lira 97. 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua Princeza Isabel, ns. 
809 e 813, a tratar com 
Maxiroiano Guerra, nu 
Rua Pe. Pinto, 734. 

FAÇA d* Livrsris Lime m 
sus Livrar!». 

Convide sens amigoa, ts-
çssp compra* tm cenjtúkto, c 
verifiquem t diferença psra 
menos dos seuy preço». 

LIVRARIA LIMA 
Tsvsres de U n , 71 

Dtp 1,* andar dos na 
Depósito: L° sndsr. 

Tavares de Lira. 7fl 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) i 
| Os jornais leigos tem | | 
t «eu apoio álário, com j j 
I a compra de um eaem- | [ 
j plar. E como 6 que vo- | j 
[ cê nâo ajuda o diário | | 
| católico. Ou acha que | j 
j nós podemos viver aem | | 
j o apoio dos que precí- | j 
| sam ajtidar-noc? { 

A O R D E M 
P r e ç o - 0.80 

A O S M D O M E S T R E 
PE. EMERSON NEGREIKOS 

£m nenhum lufsr da tp*--tt exist* para o cristãu 
maior facilidade do encontro com Deus que junto ao Sacra* 
rio. Aí moraP dia e noite, intercedendo por nós. Cristo Kut;i-
ristico no sacramento do divino amor. 

No a grandes centros das cidades civilizadas v beto ob-
servar como «» imivo cristão visita as igrejas, que lhe estão 
abertas» diariamente, para a visita ao SS. Sacrament% 

Esse fatu observado rareia quando se truta da* pe-
quenas cidades onde o sentimento de fé, de par comi o u r o 

gresso materialt rasteja visivelmente. 
Cristo, mora no sacrario. muita voz abandonado de 

todos que somos seus filhos. Em partes do mundo, Quando 
lá esta completamente esquecido, relegado ao esquecimen-
to, quando vive a interceder p:*lu salvação dos homens. 

Há almas que creem ai.ida uo mistério de amor, por 
excelência. Acercam-se do Mestre, que lhes está presente 
nas especies sacramentais, pa lhes desvendar os segredos 
íntimos, para lhes contar a l.istoria diaria dos seus sofri, 
mentos, 

Muitas almas demonstr: m generosidade a toda u pro-
va na confiança absoluta de uma fé irrefragavel. A falta de 
fé nos fieis é imensa. Quando o espirito cristão está deca-
indo de modo avassalador» imporia que o espirito de fé da 
eucaristia volte de novo ã face da terra, numa renovarão 
das almas. 

Junto ao sacrario podem-se resolver todos os pro-
blemas, por mais intrincados que pareçam. Falta-nos uma 
solução; consultam-se os livros; pede-se conselho aos en-
tendidos, permanecemos, contudo, na angustia da duvida. 
Reza-$e um instante; de repente, ouve-se uma voz interior 
que indica o meio de sair da dificuldade. E' a iluminação e 
inspiração da graça. 

A graça atual que dá a visita ao SS. Sacramento, eis 
» mais precioso dom do sacrario, a melhor torrente que pai 
te da fonte da vida para os corações dos hofnençf' ^ 

Saibamos apreciar esse 1 jgar de rep|tiso^ aoá1 pés do 
Ylestre Eucaristico, em cujo coração depositaremos .as fadi-
gas do dia, as incompreensõei-; dos homensy as contradicòes 

r t da vida 

f 

CASOS £ COISA» 
ELERIFICAÇÀO DO NORDESTE 

Nenhum outro movimento torno dc^momentosd 
3ério poderia agitar tanto os 
nossos meios sociais e econo-
micos como este da eletrifi-
:ação do nordeste, graças ao 
Aproveitamento da energia 
hidro eletrica da cachoeira 
de Paulo Afonso. 

Assunto velho dentre os 
inumeráveis problemas brasi-
leiros, esse do fornecimento 
de energia a baixo preço 
tóca de perto aos interesses 
vitais de uma vasta regiào 
do pais, pois os Estados do 
Nordeste, a serem beneficia-
dos vém nessa captação de 
força um passo agigantado 
para o seu progresso. Mas, 

unto, 
afim de evitar que v nosso 
Estado ficasse sem os bene-
fícios Que outras unidades' 
iriam desfrutar, O grito de 
alerta foi prontamente ouvi-
do, e hoje já sc observa, cm 
todos os quatârantes da terra 
potiguar, a simpatica . aco-
lhida que aldeia teve, 

As elasses representanti-« 
vas de nosso poderio, .çcono-
mico-financeiro já sc «novi-
mentam, e dentro cm breve* 
teremos constituída ijnfca so-
sociedade, que, por miio de 
subscrição popular, levanta-
rá o capital deccm nfilhôcs 
de cruzeiros para fazer face 

como as coisas do Brasil são j ás despesas com a eletriiica-
mais ou menos atrapalhadas, i çào do Rio Grande do Nor-
falou-se que a energia de Pau j te 
lo Afonso não atingiria o Pio | Nln^ucm desconhece, mos-
Grande do Norte, que, no rrt- mo seiu ^abormó.s ao ci rto 
30, seria o único Estudo a nãn as outras vantagens que isto 
ser beneficiado. trará para o nosso progresso 

Aproveitando sua estadia industrial, as grandes possi-
nesta cidade, o vice-presiden j bilidades de dispormos de 
te da República, que acabara energia efetiva e a preço bai-
le visitar as obras do Rio S. i xo. Não somente para o consu 
Francisco, teve a feliz idéia mo particular, mas para os 
úe advertir aos seus conter- , futuros parques industriais, 
raneos da ameaça do isola- t a eletrificação do Nordeste 
*nenta da zona a ser eletrifi- , aerà como que uma obra 
;ada, convocando a todos pa ; de redenção para as terras 
ra. uma cruzada civica em1 (Condue na 3.a ^ágiivi ' 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS MAO 
EXPRIMIRÃO 1 

Subam ao l.o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Ura e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma ca sa 
possue um stoqne de pape] 
em t&o gigantesca* propor-
ções . 

LIVRARIA LIMA 

O maior Importo d t artigos 
de papelaria do (atado 

ftama J (Moatruarlo Tavares de Lira 70 
pDepopito 

) * A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
| SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. K 8 EM 

IMPRENSA, OS CATGLIC08 NAO PODEM TKR 
VOZ ALTIVA O SR. AO MENOS ASSINA «A 
ORDEM"? 

t o 
68 

andar dos 
a 74 * 

jdeeofttt a varejo — Casa 
ftoyaí — Cidade Alta. Livra* 
ria Ooitfia! — Presidente 

414 — Alecrim 

A L E G R I A E' VI D A 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando 110 

Armazém JFrel^Miguelinlio 
Luiz Bezerra 

ü maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas <l<* 
Santo Antonio, S. João e S. Pedro 7 .» 4 

Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas r 
enfeite? para salões e uma infinidade de pagodes chineses 

Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G Ü E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 ' 

Natal » Rio G. do Norte 

I 
éé 

* 

Chegaram os afa madbs RÁDIOS 
C R I | U Z B I R O " 

MODEL OS 1Í51 VISITEM A EX POSIÇÃO EM 
S O C 1 L Avenida Duque da Ca xlas« 174—Fona 1855 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Pod#fH#s imprimir com * 

A MAXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O R D E M " 

J. fj 
y * , . ' m * , ** 
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A 30 do corrente e 1 ie MU as exi 
do SANTA CRUZ, em Mossoró 

* _ 

Intensos preparativos do ABC 
jogo de domingo 
LHA HEABUJ 

o 
VITORIA BRILHANTE, PARA REABILITAR O AL ^ repora^v 

VI-NEGRO. E' A PALAVRA DE ORDEM iad,s 
Já esta íi^íirutivonv^rJ 

us^ntada a viagem do Sta. ^LOR 
Ouz a Mossoró O Prp-si- , 
. , r i idar-se-a nu tarde ae sa&c-

dente Antônio F emcmd:-, ; d o d i a 3 a c o n t r a 0 A u . 
ícebou dos promotores da ; t o E s p o r . 9 ( devendo no do-
mporaàa, telegrama , I j T ] j n g a DS nataJenses 

firmando cip datas r os* .-o- . tirrüarem ao Atlético M-
indiscutivelmente 

i 

PARTIRA' NO DIA 23. A DELEGAÇAO DO TRICO-
TODOS OS TITULARES VLAJARAO 

do íutebol cfa tona Oest? 
De Mossoró, oiíegam no-

pr -

Oücões pí'.í:r.í •! f^ l i vo 
cáa A dos cuiais, i o mais poderoso conjunto 

ticias de que toda a 
de está empolgada com o 
nova visita que o tricolor 
iard aquela cidade, pois 
em 46, quando ah esteve, 

Pelos melhores preços V. S. po ierá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO 

n p _ ^ Sm/Imã " 

Paulino & Cia. Ltda. 
•Rua I)r. Barata 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

6 o M A 

i k 

^ N U N C R E X I S T I U I B U R L 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E S P I N H A S , E T C . 

os santacruzensey d^íxa 
ram magnífica impressão, 

Um detalho importante 
que não foi possível da 
putra vez: seguirão todor, 
os titulures do Santa Cia/ 
inclusive o ohack Paraíba 
no, a mais yova i 
dos corais o que prometa 
t&r fGr revelação dc cam-
peonato de 19b 1. 

Com as atenções volta-
das paru a temporada 
domingo em Açu, mobili-
za se áesdw log-j o ABrJ. 
Depois daquele insuc9£'r.> 
contra o Santa Cruz do Re-
cife, ox alvi-negro?' ornei m 
"•ara v á-- i j ' 

Acu ; - jmj u:nu •.• r, / 
unidado excepcicrcü ; a 
a voltar as boa^ "om a 

sua granei o lorcido. Dai. 
i 

conseguir um novo triun!'; 
sobre o CL A. dentro dov, 
seus próprias domínio. 
Kdesio Leitão, inclusive 
quer também se reabii'- ( 

lar dos êrros táticos com" uma exibição 
tidas no dia 17 >> f ara tem J Mo^sor doj <' 
to. desde lo-io pr<. 11 ornentt', 

POSSIVLL UM 
LM MOSSORO 

Torna-s-? 

JOGO 

O JORNALISMO E- | 
) UM DOS PODERE& DO j 
REGIME DEMOCRAT1. | 

| CO. — BowUft. ] 

Casos e coisas 
(Conclüsac da 2.a página) 
sofredoras deste recanto do 
pais, ainda tão esquecido do? 
poderes públicos e tão casti-
gado pela natureza. 

..i t 

Agora, não prensaremos 
mais cie discursos nem de 
palavras O povo quer saber 
as bases dessa Sociedade, e 
a maneira de colaborar pa-
ra o seu êxito. Os seus orga-
nizadores devem quanto an-
tes lançar os bônus pró ele-
trificação do Rio Grande do 
Norte, pois estamos certos de 
que todos os norte-riogran-
denses saberão fazer cumprir 
com .seu dever, fazendo a sua 
"quota de .sacrifício M, de 
A. 

paro n do rua? '" i: q v e y 
para aplicar na cidade d:; 
Oeste, Ontem á tard^, cv. 
abecedistar, ©yti•vram em 

o empenho natural do jo- j ação © voltarão a se exer-
gadorer, e- dirigente?, em : citar amanhã, quando o-

mune via vm. 
au AB(..' eu. 
y K ; + T 

c:;to.;..c.a .̂ias, 
i u s-v r-.-:•:• OIV".; Í'?j:;'Í 
aivi-íieqro deverá a^uai 
progressista ciaaae do C' 
esíe, r;a se^junda-íeira dia 

Airanhi 
xmUi para A OBDEM. 
Do contoàvlo, o v . oa a 
«ca. oAo »Ao amigoi 4a 
imprenso católica d « 

) «a t«rra. 
T 

TUDO que vocc pr«cur»r 
UVftAUÍA LIMA4 

Tavares de Lira, 70 
Deposito 1.° audnr G«/74 

m papelaria encontra^ 
•Jvraria Lima 

O maior utoqu* do ram^ * 
\s mtnures preços da 

Visitem o deposito no 1 * 
^ndar 

í Ao oJio dos mímico*1 | 
| contra A imprensa CA- | 
j tòiica, responda com um [ 
| pouco de sacrifício em j 

proveito do bom jornal. 

AlfredoliLemos I O Z I não pretende 
(deixar o Santa Cruz 

Por d u e t o ao s.r. Pr-vldo o homenageadt aora-
Giâ DT:- | j o R^;. a: M a. a ! :;eoid')( debaixo do ^rarid^ 
•aba c i^e r transferido ra ! emocao. 

icador Profissiona 

ra o Hí;- de ja:--.. .i:.: o oel 
Alfredo L^mc-í-, qu<-:- dc-:-jd;~ 
longo tempo, viniiQ ser-
v; í"i d o r: a G ua r r i ledo de 
Nato:. Lleieiento i0f; anV. 
'-T ' ace- oh-"1.:. o c^i. I..--
mop, detde loqo. i". .corpo 
rou-se ao Íutebol rotiurar. 
Tornou-se associada do v ; 
terano ABC, que ;:;tern c 
noite, em FUU sed? ísociaV 
prestcvu-lho Siiçmiíir;a:iva ma 
nifostação. Fei rpniisadií 
uma sessão mac?-;a, da 
retoria do Clube, c ara íi^ 
menagear o rei. Lsmos, 
que era u::i de:; numbrer 
d;; o i ] se e ; 1 3 r :̂:;.. o r a 11 v o, 
do mu 1 ti-carnp:;ão. Em no-
me da família acecedisía, 
talou o s t , José Reis, ten-

J0SE' ILDEF0NS0 EMERENCIANO 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aurelíano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

f 

D R . A L V A R O V I E I R A 

Cbftfe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CmUBGlA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av, Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i as 18 hora» 

Fone: *34*84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

D R . P A U L O S O B R A L 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

On/las curtas — Eletro-coagulaeão e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório ; 
Rua Dt\ Barata, 210-1.° and, Av. Prucl. de Moraes, 748 

Fone 1120 -
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do Hospital de Alienados . ' 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata» 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

O eo) Ler.;.\e íei -en: 
i're um arumadc;r dos e^ 
eeries de noosa terra. Mu: 

reeeníerner.te, quand 
.•••• n e g a v a trozer a Na-
tal o Vn:-;--̂  da Grania, ie: 
elo o ídeab^aiC'!' de um te-
iegrarna aoo oíi'';a'.r. cie 
•"sosfo Gearrbeoo C•' <. 
Povoai:, r̂ cira reior^a-
ejuvüí"' a a 1'ND. 

Ajuanhá, pelo pai 
:;ra em cQinpa::.e:.í ae sue 
exrna, íanulia paia a C."c« 
pitai Federal. Peia:-: •••oI;i 

de; nosso icrual, for-
muiamoi; ao eoi. Lemoa. "-
iaaylia, os votos lervore-
sos de bòa viagem e cor.s 
tante felicidade .oessoaL 

Clínica de senhoras 
D R . E T E L V I N O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperleiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

ODdM uitra-curtajH. btsturl elétrico. clctro-coagulaÇáo, «to» 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio» 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Faae 14-95 
Petropolls—Natal 

D R . J O A Q U I M L U Z 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas» eletro-coagulação — Bisturi eiètilcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua UMsses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SIF1L1S 

Cura Radical das hemorrolda*. varlvea e hldrocelea, >em ogeraç&o 
e um dor. Doença da uretra. proatAta» Te*leulft, aemliials; »>eilga 
e rins. Tratamento rápido daa uretrlté* agudu « a tuas 

eoropUcftçGcâ. PertuM>aç6«fv i protroacopla 
Qalvano Cautarlo. 

Das 15 horas em diante^. 
Consultório: Edifício "Noya Aurora", Rua Dr. Barata, 
24l-l.° andar. Residência: Ruá Átrodí, 377, Fone 13-50 

::::. r: e desiacoe 

;o e com um 
mais ororciissc] 

f > 

S ettií - t o . . • - -1 - • l .. 
O cio ••:• i-n. :: i... 
Mu 11 >, T Íl' J . . . . . . í v \ 

h; ÍUfí. ta "t ÚZ, l : . ioi;' . i -

"es * a sua VOÍ5 
rico 

L 
ior, 
io 1 r .i! •': 1 

o". O - r- • r t r _ 

• X t . , • 

•: •" -i • • 
• •" • 

1 X i LjJ 
r i u i : ; • ' t -

: • J . 

i • 4 . , • , » . ; i 11 • >.. . r-
• • . r \ J , ' ,í • • 

•v/-.' ..«i i I a • oem por outras ayremia- j 
eòes dos Esiados visinriOL-.. 

A nora, em v esc eras a: ; 
i expirar o SOU ' I 

: o i i i o onriía Ou?: t i í 'k j d :• e;-u:r e, dai, ri 

por pio 
íiveao: -ici Sarna Cr.:^ 

'i. s oi:^t;_rev: «L 

• ̂ ni sido aN-c rî  torirad 
.ao !:.rop-o::ías. 
com a a ter: o;.:- voltada 
ra as coisas den 
oortee, o re[.orter ;Toouro^ 
•j ;oqador, para saoer o:: 
^ é u s planos, no í u i i l t o . 

Ontem, em ralesíTa 
a reportagem, Ozi mau: 
testou o seu doseio d'""- v 
:i:u.iar rio Santa Cr'-iv. re— 
neündc;, como qu-- para io-
.:er blaauo. o que o 
Pedriniio. do tricolor roci 

I • I lí.'ÍÍ,wí * 
>?;i;rr ' 1 " i r . eoi'':;r. o -

: evaiuer.t-

::ixar o tr: 
eampea j 

!'?i' M o^ímoo'.; j 
de verdad' • 

, '.eiteoí? u o aeo 
r. ofoadt . 

Oera uTe;, 0 [erruíri:: 
da .e-::. i. •;.!• á^ C E x i . ' 
tem minfe."' :or,e^rrorU.>:: 
rara .•••" : e . -.ii e: tcd. i 
e;a. o i'..'.. , ''.ji 
n\o o:; 
c Saefe 

••A I! 

DR. VICENTE MONTEROSO 
E . ^ Obstotra Tio Ilospitaf Centrai da .\cri)nauHi;a 

do Rio cIp .laneíro 
Ex-Chefe de Kquipe da Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de Janeiro 

C1RURIG1A — DOENÇAS DAS SENHORAS — 
ANALGESIÁ DO PARTO 

Consultorio — Av. Rio Branco n. 683 — Sala 3 
2as. e 5as. feiras das 13.30 àe 17 horas 

Residencía — Av, Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
Doenças ia pele e slfilis 

' . Õ êr* au Cl)nica defmatològlea do HosplUl "Mlfctlel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

S R . T E 0 D U 1 0 A V E L I N O 
. DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAQ VASOS 
EJectrocardiografia, 

Consultas das 14*4 em alánte 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório; Edifício Aurçliano, sala 103 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo^ 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
. l . Conáultório: | Residência ; 

Cel. Bonifácio. 222 I Avenida Deodoro, 690 
Telef. 10-82 [• Telef. 18-58 

N A T A L 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H O 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO* 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477— Fone: 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutico-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade de Fannacia e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável c Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Residência Rua Cel 

, Estevam — 1426 

D E N T I S T A S 
I X K N Ç A S N E R V O S A S I M I N T A I S 

D R . 0 T T 0 M I O M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
. OON8ULTORIO: 
' AV. M O BRANCO, 68» — 1.® ANDAR 

3 
M L H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 
Consultorlo; Edifício Prosreiio~?,* andar 

Residência: Oeneral Ozorlò. 346 
HorArio: as 18 horas ÍIAÍ A L - Rio O do Norte 

DR* C L E B E R A L V E S V I L 1 A V E R D E 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica detar i t iSHEj l t fe to f t* - : 
Diariamente da* 16 horas em dMrntè 

Consultório: Rua Amaro Barreto, 1811-1.° andar 
Sala 3 — Alecrim 4 

»4 
JESSE' D . C A V A L C A N T I 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Diariamente das 14 às 18 horas 

CON8ULTORIO: 
Av Rio Branco, 564-Vo 

Edifício Macaljr, Sala 103 

RMIDSNCIA: 
Av. Daodoro, 411 

Fone 14-ti 

ANOMALIAS CONDENÁVEIS 
LüIS SUCUPIRA 

O deputado Herbert Levy apresentou á Câmara um 
projeto de lei com o «oi^^nde corrigir as anormalias 
\criticadas em nosso pais, no tocante a«*mercado cambial. 

Como rfe sabe. todo esse mercado, hoje, em dia, c cori-
trolado estritamente pelo Banco do Brasil, que, na distri-
buição de cambio, parece mais proceder por interesses afe 
tivos do que tendo em vista as reais necessidades do toma-
dor e dos que vão ser beneficiados pela concessão. 

Essa maneira de proceder acarreta tina Sem numero 
de injustiças, provocando, por outro lado, o mais desla-
vado cambio negro que já se viu em nosso Pais 

O Banco do Brasil não dá cambio a quem vai via-
jai1. Mas o governo visa. sem quaisquer obstáculos, os pas-
saportes de quem deseja ausentar-se do País. Ora, quem 
viaja nào o faz sem dinheiro, Et como o viajante não con-
segue obter legalmente a moeda estrangeira de que ne-
cessita, cai no mercado à procura da mesma, sendo dura-
mente explorado pelos intermediários no negocio, que, na 
verdade, passa a ser um bom negocio da China. 

Como se vê, uma lei que foi criada para moralizar o 
comercio de cambio está redundando num imoral merca-
do de moedas, coisa aue é sabido de todo mundo, inclusive 
do proprio Banco do Brasil, que, muitas vezes, é o primeiro 
a indicar os meios clandestinos de obter-se aquilo que elo 
está recusando. 

Daí o projeto do sr. Herbert Levy, mandando esta-
belecer um mercado cambiai "livre" e outro de "capitais". 
No mercado livre serão realizadas transações relativas ao 
intercâmbio turistico e outros que não se relacione com a 
importação ou a exportação no mercado "de capitais" fica-
rão incluidas todas as transações'que digam respeito a in-
vestimentos estrangeiros no Brasil, etc. 

cidade e escolha os discos de sua preferencia. 
Como se vê, a solução é aceitaveL Se hão de indiví- j F i rma 

duos aproveitadores das necessidades alheias viver expio- C A R L O S L A IV1 A S 
rando os que pretendem obter moeda estrangeira, ganhan-: Rua Dr. Barata 233 — Fone 1159 — XAJTAL 
do rios de dinheiro, sem pagar qualquer imposto, que o, 
próprio Banco do Brasil se incumba de vender cambio cor»: 
um agio maior, revertendo esse lucro em favor do "déficit" 
orçamentário do País. -

Dizem os franceses que é impossível expulsar o natu-
ral. Esse caso de tomada de cambio no mercado negro é 
uma reação natural ás medidas drasticas tomadas com 
desconhecimento da realidade. Que as autoridades abram, 
pois, os olhos e façam redundar em beneficio do Tesouro 
aquilo que está enchendo os bolsos de pessoas que vivem 
cc explorar os necessitados 

Parece que o projeto do sr. Herbert Levy soluciona 
de certo modo a situação. 

Os que pretenderem viajar e podem gaitar múito, 
adquiram livremente seus dólares, ma& pagahdo uma so-
bre-taxa especial Os que tiverem compromissos no estran-
geiro, regularmente contratados, que consigam os meios 
de paga-la*i sem pMbfctitíecorrer à compensação, que sé 
tornou uma das formas de beneficiar alguns com prejuízo j 
da coletividade i 

Mais de dois mil discos recebidos 
A firma Carlos Lamas, tem a satisfação de 

informar a sua distinta clientela o recente su-
primento de discos que acaba de receber, com-
preendendo gravações populares e clássicas. 

Os maiores sucessos ípara São João, e um 
grandioso repertorio de Luís Gonzaga, Pedro 
Raimundo, Dalva de Oliveira, Dircinha Batista, 
Francisco Alves, Orlando Silva, etc., etc. 

Discos nacionais, franceses, americanos e 
ingleses. Gravações especiais do Vaticano, 

Coleções completas de obras colebras de 
Bôetliovem, Chopin, Mozart, Lizst, Tchaikos-
wky, Brahms, Sibelius, Bacli, etc. etc. 

Recebeu também grande quantidade de 
agulhas dos mais mais variados tipos; vitrolas 
portáteis e radiolas. 

Visitem a maior discoteca comercial da 

C A S A N O L A S C O 
O MU proprietário pretendendo mudar *!« 

ramo d « a*gocio, está promovendo a liquidação 

total d* seu variado estoqua de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA PR, BARATA. 23b 

S A N G U E N O » 

Solicltanii AM n0MOfl cooperadores prorl-
denciftrem o paganento d« «MM atuinaturiM, na 
gerèncl* ou fitando procurados pelo nosso cobra* 
dor, 

Ontrooslm lenfetaMos que »• assinaturas afto 
paras adlantadamontc, tem exeoçfto. 

•A h -• M. A GKMNCIA 

Contem excelentes elemento* 
nlcoi:- Fósforo, Cálcio* Ar*enla« 
to de Vanadatu de Südio, etc, 

OS FALIDOS, DEPAUPERA^ 
DOS, ESGOTADOS, AN*-

MICOS, MA ES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RCCKBKRAO A TONiriCA-
ÇAO GKRAL DO ORGANISMO 

COM O 

.1. 
5 A N C U E N D A . 
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Ondea unidade? EJesiisdiss*: 
"m sô rebanho eum sõ pastor'* 

O "Diário Oficial" do F; 
tudo, orn sua edição "t1 

Í'.U U 19S1, as f"1-1'! 
listicas da ' kjrpici ^jtistf 
Cristã/' onde se iè u 
quinte : 

"Art. 32 — No r?,* 
divisào do Igreja todos 
urj bc?ns ficarno com a 
ic fiel arj Novo T^ikip: 
lu. Ocorrendo devier 
iiifjtiça de to! diVisoo. r •'...•• , 
P É tira uma comitísdo I Í P" 
Ira. composta de r-n'--* • 
sinceros, para verificar qual 
a purte que ficou com t ! O fato 
Novo Testamento Q OS i.r -. tai ios. 

cipior, doutrinários e decla-
rações de ié defendidos j:>or 
esto Igreja, sendo indispen 
sável que soja verificada 
0 documento de fundação 
desta Igreja o todas as suas 
atas começando da N. 
1 até o número correspon-
dente ao dia cia divisei v 

Paio irai o único —- 1 
o6tf?s motivo:" 1 ifiihu: i 
o [o doi;ta kjrejci pod ••• .i 
sor anulada leznradn ^ ; 

modificada". 

JrtONSCMMQft J O S F À D É U M O « A N T A S 
De parabéns esti o ar. BU-

PQ e o clero dg Diocese de 
Natai pela distinção conce-
dida a pedido do Ex-
celentíssimo Dom Marco-
iinü Dantas, ao Coneeo José 
Adelino, Sua e;{Ola. vem e-
xeicendo com dedicacão e 
acerto, há longos anos. ° 
importante c&rffo de Reitor 
dp Seminário de São Pedro 
dista Caoital onde tem pas-
sado a inaior parte de sua 
vicia. Como Sacerdote exem-

por £eu livro: 
Seminarista" conhecido e 
apreciado em muitos Sentir 
xiarioé do Pais e pelos «eus 
artig** K<toutrinarioi publl-
cafloí no* Jornais desta Ca-
pital, O Monsenhor Adelino é 
lambem membro da A<fcde-
mia Norte-Riograndensa de 
Letras e professor do Cofcgio 

•Estadual. Beccão FemlrJna 
Atualmente em Camrtna 
Grande está aquele lelita 
do Senhor recebendo os cum-

dispensa com v 

N A T A L — Quart:1.- 20 de Junho dc 1951 

plar, i3t:* conceito firmado nos j primentos de seus amit?(J e 
meios reliigosus, socíols e in- j parentes. A ORDEM, Oue tem 
irtiactuaiB do Estado o Mon- jua sua pessoa um doe maio-
'er.hor José Adelino Dantas ; res uooperadoies. e amigos 
mi KÍ1 projetado além das I sente-se no devr de cumDri 
í üiiteirar principalmente ; menta-lo respei )sament»> 

r vitorio 
Agita-$e atuMniení. .i solução do prqfrlçma do credi 

to agrícola, para Que a pr.;t!.i ko de generos *le cpn^iiuio, ,po* 
ele irrigada, se desenvolva, Ovando a fartura e a Abastanç& 
ÍO seio das populações S .L i.ATRIDAS do Bcasíl com merca-
dorias a preços compativa.-. . jm a sua reduzida ca&aeidadt 
aquisitiva. Estamos certo: , / linfuem oporá a isto 
restrição: o credito. bem distribuído, conseguir 
a duplicação ou triplica vã > nos mercados, de e&reais «u< 
possam bastar. Atente-se, qu£ desaparecerá o esti-
mulo e tudo se reduzirá, &<-, u, par das facilidades de cred*U 
para íoinento da í^iiu -üuíla, não houver uma ra^ka 
reestruturação ao sistema íic ^ssos trausporUs, rodov^anos 
íerroviarios e marítimo^; atingidos pelos mais verro 
nhosos vicios. causadores ír.K . iatas de mal^s <iuese reliei^tr 
afinal no encarecliziento dn r j a e, sob alguns aspeotos, «lai-
nefastos do fiue os produ/iJo; pelo seu proprio desengonça 
mento material, tia upuc^s dias tivemos informações d̂  
Que » grandes carrcíriMncr/ s de sal haviam sido feitos po 
portos do Estado para o E>o cirande do Sul e outros centros 
consumidores. Sem ŵajCvkM conveniências "-"'"crsa* 
que ouvimos da parte do :: líjio, para, realmente, conse-
guirem as "praças", t i v e r a d e abonar, por fóra, gratifie^-
è̂eSy não se sabe bem a tjne::i, e nem é fácil se saber, na ba-

se de setenta cruzeiros jkm- tonelada, sendo o custo do pr^-
dutu, nos aterros* de 120.00 .M u^piros! Ha poucas semanas 
descarregou e m A rei a ^ran.tt,uz|ia partida de 4.000 sacos dc 
farinha de manátoca, vinda do sul dopais* Dessa partida. 
• rltou o contendo de 502 s:-c •> e sabendo-se que cada sace 
custou 1ía!oo ao Íjmikoptad<>*\ facilmente ver-se-á o seu pre* 
J U W D * .CR® a -SER I teunerado certamente A O p*E 
ÍO de revenda do restante da partida. Os S02 saeos fora ir 
entregues ^asios e na-vw nada existia «me < 
eles se relacionasse... Por estes motivos acreditamos que a*, 
comissões de preços deveriam ser institjájdas mais para pai! 
ciar o intercâmbio de mercadorias, facilitando o seu escoa-
mento e coibindo os abusos de dar propinas a elementos 
transpt|rtAiiere$J a que ^ão ohrigíMios infativeim««9t« todos 

que precisam r e ç ^ a r 'pifaçMP"» co^i ag^a^ãp de onus 
pão previstos na -cowsiç^o nnrmai de pre^o^, e também 
dirigir a repressão ás quadrilha* organizadas para roubos 
em transportes. — Z. 

V o g r a m a da Festa de Sào Pedro na M a t f \ do Alecrim 
Para maior brilhantismo da íesta a Irmandade de 

3uo Pedro, com sede na Matriz do ALECRIM organizou o se-
iUint^ progrania : 

Dia 19 inicio da festa com o hasteamento (ia Ban-
leira às 19 horas, sesuindo-^ a Benção do Santíssimo Sa-
tramento. 

Dia 20 prosseguimento do novenario, ãs 19 horas, cuia 
íoite está confiada ao Circulo Operário de Natal. 

Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes de Queiroz. 
Dia 22 — a cargo de José Deodonlo e Antonio Nasci-
Dia 23 -- a oariro de Francisco IiOpes dos Reis e Prof 

nento FranCA. 
"osé Fabriçio. 

Dia Z4 — a carfto de c, M^fia * Liíra Católica "Jesus 
4ária José". 

Dia 25 — a cargo de Apostolado da Oração 
Dia 26 — a cargo dc JUJÍO Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Gosma e João Bernardo 
Dia 28 — a cargo de Irmandade de 8ão Pedro. 

NOTA -- Dia 29 (Dia da Festa* Missa às 4.15 e às 6 
.oras a missa da festa com sermão ao Evangelho sendo pre-
dador Frei Tomé, havendo comunhão geral das associações 
ia Paroquia, dos homens c rapazes em geral. A tarde às 
oras, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso Sào 

Jedro. 
A COMISSÃO 

fr 

J 

VAMZSX PO AÇU 
D E 

M. HODRIGiJES OE MÜLO 

Grande documentário sobre coisa» do Nordeste 
2.* Bdicão da Livraria AGIU Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada, e anotada 

B r e m e n t e em todas as livraria* 
Pedidos por reembo&o postal — Endereço; 

Afonso Pena, 632 — Natal 
Ar* & 

A p e d i d e s 
m.m,Tr,úm, tm u 4 17 "K ••; U V • ' 

Recebemos de Ceará Mirim, com oediüo de publica-
ção, o seguinte telegrama : 

Redação de A ORDEM — Natal (RN) 

Agradeceríamos gerencia este conceituado orgão im-
prensa publicação telegrama abaixo que acabamos endere-
çar para Presidente e Vice Presidente Republica vg Minis-
tro da Justiça vg Presidente Associação Brasileira imprensa 
vg Presidente Associação Brasileira' de Compositores vg Go-
vernador do Estado e Ctefe dc Policia bipontos Cumpre-no? 
dever comunicar vossençi^ madrugada hoje amplificadora 
local foi completamente destroçada e jogada ao riQ pt Con-
sideramos Prefeito Manoel pereira autor intelectual este in-
qualificável crime que deixou de ser cerceamento legitima 
lityprdade propaganda idéias para se tornar inominável a-
tentado propriedade particular por cpjas conseqüências ele 
ira responder todos sentidos pt Esclarecemos consideramos 
Prefeito Manoel Pereira Mandante indisfarçavel referido ato 
violência porque ele próprio confessou ao meu irmão Os-
valdo que se ambliiicadora continuasse denunciando ao 
povo as soas sêcreias e gravíssimas irregularidades adminis-
trativas que tanto infelicitam e revoltam esse mesmo povo 
vg ele mandaria reduzir a cinzas nossa valiosa aparelhagem 
pt Confirma ainda esta sua macabra intenção hoje levgda 
efeito vg fato ter ele ha poucos dias tentado coagir delega** 
do município sentido proibir livre funcionamento ativida-
des ampüficadora vg coação esta qpe não encontro? porém 
acolhida por parte aquele delegado vez qüé n&o seria am-
parada nenhuma lei vigente pt desesperado por não encon-
trar solpção legal que podesse fazer çalar VOÍ independen-
te nossa amplificado!** porquanto a weam* «emgre se con-
duzia dentro normas regulamentares vg resolveu hoje Pre-
feito Manoel Pereira recorrer ã violência exatamente na 
modalidade mais COMPATÍVEL CQIB O temperamento dos que 
só sabem agir escondidos na sombra pt deante fato tão in-
tranquilizador que talvez prenuncie novas ocorrências iguaj* 
mente graves e perigosa* vg tomamos liberdade solicitar 
veeoeneia toda sorte providencias semelhante caso requer pt. 
Respeitosamenete — DJALHIA aOWAL CORREIA. 

M A R I A DC L I M A S O A R E S ( N 1 N A 0 
BartofoméH^Páfuhdés e fahttha, i^òfundamente sen-

vibilivados, eo»vid*m.^8 e demais parentes tia iqû  

pa^a .a mum eya s^fragio de 
.ua sUma, farão celebrar, auinta-íeira» dia 21 do corrente» 
ás 6 horas, na Igreja de São Pedro, Alecrim 

Antecipam agradecimentos a todos que comparecerem 
u t&se ato «digioso > 
—•Ni'-1 

OT.JOSE' ALFRAN 
Clínica Médica ~ Péle — Sífilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 19 és 18 horas 

Consultoria Resldencla 
Av. Rio Branco 683 — 1.° Praça Pio 320 

Sala 2 Tel. 1374 

r̂ W^̂ H íiHJT 

O encarregado da rifa da Casa 231 sita a Hua 
Ary Parreiras» nesta cidade, avisa que por motivo || 
justo deixa de correr a mesma, conforme estava a-
nunciada para o dia 23 de junho, pela Loteria Fede-
ral e que serão restituidas as importâncias às pes-
soa* que adquiriram bilhetes. 

C.A,CASTRO 

Um grupo de estudiosos 
d© nossos problemas rewt-
ne-sí? em MoStoró piíbli^i 
cando um boletim rrifrhlo-
graíado cheio de Interesse 
e brlndando-nòs, vez por 
outra, com valiosas pu-
blicações sobre '0 terra o 
a geme mossoroensô. 

sado) lambem já editou 
iuraa serie de folhetos, J6 
agorq em numero de 7 t dè 
outorici de Vinqt-un Rosa-
do, America Fernandes Ho 
sado. Adauto da Camara 
o outros. 

Agora mesmo saiu c 7 v© 
\ lume da coleção, jom^ 

A "Coleção Mossoroeu-j n a g e m a o desomba.gador 
se", que Víngt-un Rosada. ! r e l i p e Guerra.. Trata-se dt-
Francisco Assis Silva, José | n j n e f l t u d o Raquel' snn 
Maria Gonrs-alvoá Guerra, : n o f f ç ? r i o q r a ndense. in 
losé Ferreiro da Silva e : t l l u k l d 0 "polJSOÇ e Poços" 

Ne Rafael Fernandes de 
greiros animam, Tern P r e ! > i' Q o m R r c i o 

d5 
tado um relevante 
ço cro conhecimento 
nossa rerrer. 

Além de trabalhos rm-
míograíados, como selam 
a Familia Camboa (Fran-
cisco Fausto de Souza), Mos 
soró, Informações Gerais 
sobre o Município (Fran-
cisco Assis Silva), Os 
Selvicolas Brasileiros e o 
Preíormismo (Vingt-un Ro-

esrrito pm 1910. ur. jorníi' 
( Comercio de Mossoró". rt 

servi-1 j e r t o interessantes ín*or. 
rnações sobre as estrada*1 

do naunicipio, os pousor 
de comboieiros. n 
dado de aauadas para r 
c.jueia terra. 

n 
Somos qratos aos oro 

rizadores da Coleção 
la oíerta que nos íizein 
de tào interessante fcu'^ 
caçao. 

CAKAMfNTO ESfiUBACADÕ 

Pessoas residentes lio bí ir-
ro do Tirol, e que são obriga-
dos a entrar na "fila", á es-
pera do onibüs, reclam irn 
da Prefeitura providencia oa 
ra que se.ii refeito o casa-
mento no trecho proximo á 
parada dos ônibus, na. rua 
Princesa Isabel, 

Alegam os reclamantes c*ue 
com as chuvas caldas ne.;ta 
capital as aguas se acumu-
lam nos buracos, sendo es-
'"«Uhada pelas rodas dos co-
letivo?, salpicando de lama 
os passageiros que estão na 

João Wilson Mendes 
M d o 

ADVOGADO 
Kscrftoriò Avenida Daque 

de 1M 
Rfi i4eMA — Air. Rodrijfuei 

A l v e s W 

C O N S O L I D A D O 0 P R 

Artur jfewftrdes 

BELO HORJgOíITS, 20 — 
O sr. Artur Bernasâes decla-
rou-se muito satisfeito com 
os resultados da convençfry 
nacional do Partido Republi-
cano. Adiantou que o parti-
do saiu.consolidado da con-
venção, terxle déeeip^do te 
dos os mal ontendidos, enca-
rando o futuro cheio de «onfi 
ança. 

Eleições francesas 
PARIS, aa —. «nou^nto o 

radio de Moscou se rejublla 
com as ultimas eleições fran-
cesas, o certo é oue os ver-
melhos náo tiveram nenhu-
ma vitoria* mas ao cox&**io. 
perderam inúmeras çadeiras. 
ficando ajpenas com 98. nui" 
total de m . 

' fila'\ ú espera de condu^ 
para aquele bairro, 

A queixa é muKo justa, 
estamos certos de que a PIT 
feitura atender^ ao il»cl£qr 

dos sofredores passageiro 
dos ônibus do Tirol, oue r 
iém de não serem bem aerv» 
do > pelos veículos daque!* 
Unha, ainda sofrem -a «ujeir 
das águas empossadas.. 

i n t e r n a S f l i f M ftlli 

•ADVOGADO 
Av. Plodono Peixoto, 61 

Fone» s 1700 — 1721 

Noticiário Natalente 
> c - t . , )*• À*- *>• M > ^J 1 

n i t P E D R O C O E L w r i 

D O E N Ç A S N E R V O S A S I M E N T A I S 

~ ELETKOCOWVULSOTERAPIA — 
Rx-ialerno d«« V^tfrfUU de AlleniUles (TamaHneira) 

e i oweia Picanço do Bftrile 
CONSULTAS 

l )N M ài 17 hora» 
CetflWlTORlO 

AT. Rio Braneo» 5«4- landar 
«DIFIOfO MAG^LY 

BE0IDKNOIA 
| i « fleridé» 4*4- - FtW 

ECO*O CAMTAa €H%§m a 
DOS PQJWOS Ca^itiU o fasttâ* 4e c*> 

veta Leapaléa 
quíia tMtofi, recentemente domèa4# pele 
er . f tB i i l ipU 4> t i p i l U i l yara m «Ha sair» 
go de eapltào doa Porto* e Delerado da Tra 
fraüio Marllieao no Ala t l rud i é* Marte. 
Waje» realltar-se*á a posse da nova Capitão 
dos Partos caja earfo ser4 tranunUi4a pala 
i te. Eapiridlio Santaa* Patyjta-I^ér *a Canl-
iania « « e veai raqpnfenflo ptla awHlan-
te áa mesma AaaAe asalda do comandante 
Aldo 

tmmt 

MORTO 
«SPANCAilRMO 

FOR iafanda fomae 
s fida-

de «abade aflima. no Hospital ftftfael Cou-
t ^ a i f a m i M de tioaie A . . . Havia alio ea-
paotade bafbaramente, por iMUaa 4a 
farta 4a xalatiaa, ao ponto de, roeolliido i -
«aela eaf%, vir a falaear. 4 a 4aela*ádU> « * 

leglala havia constatada o fftftM*** 
eama f T f -H i " I m a » ir f ' 

to ao conjharfmiRle 4i 
Aade, par» ae áarMaa fina. i » 

UM Rftá sendo it ipnitn naa 
Oflelnas #o D^partaniep-
te de Impreasa a nava 

Uara Aa w. fittflimê ü r l ü M i a a » aeb a 
Uimat R Í M R ÊÊ ÜHáÉrtau # H m ^ 
pvafaeia4a mm « w É m V i W m r 4m au 

VENDE-SE uma casa Í 
rua Felipe Camarão n. 279 
construção nova, saneada 
tendo junto um terreno parr 
construção. Ver para agra-
dar-se, O motivo da venrto 
se dirá ao candidato/ 

Tratar com Francisco Apo 
lonio Fernandes, à Avenida 
Deodoro n. 380 ou à Rua 
Felipe CamarAo n. 279. 

VEHDAJCffi A ORDEM 
Este vespertino poderá ser 

encontrado -nos eegulntes 
tqs de venda: 

CIDADE ALTA 
Zepelin, esquina AveiiUl; 

Rio Pratico com a Rua Jk;ã< 
^cssôa; Cigarreira Rio Bwmi 
f!0, Avenida Rio Brande; Ci 
^arteiva Ideal, Rua Prkiaesie 
Izabel; Çigarrelra Sport, Rua 

A IrWMM * 
A/jECRIM 

Clgarretraa Imperial, Sa-
muel Oalvão — Praça Gentil 
Ferreira; Ciparrelra Baepen-
dí, Avenida Presidente Qua 
re^ma. 

RÍBPIRA 

Cigarreira Central, Praça 
Augusto Sçvêto, 

A SUPERPRODUÇÃO é • in-
do barateamento 

mercadoria, 
o S^per estoque tivoaria 

Lima demonstra fftàste 
barato <dg vend«, . 

Visitem • a/ tabUéüo dep* 
Moetraátio; Tavares éê U-

-

f l f l A R l A LfKA 

DE5QBDEM 
RIO Não é eaia a primei-
ra vez que tratamos aqui 
nesta coluna da desordem 
atualmente reinante no íu-

ro do-Diatrttoo Federal Nunca, entretanto, será dema Udo 
falar sobre o assunto, até porque a balburdia nas varas < 

"cartortos desta cápltal aumenta u cada hora que passu 
E' verdadeiramente incrível o que se está passando 

ali nos casaroes dâ  rua D. Manoel, Só mesmo quem jã 
teve na Vida oportunidade de entrar num deles poderá fu-
íer ump idela do QUe estamos afirmando «|iora 

Os escrivães, escreventes e oficiais de justiça, em suu 
\rande maioria, sào os maiores responsáveis prlo aiuul 
atiu de coisas na justiça de 1 il instância; e as p:irtes in-
eressadas, por seu turno, sim as ura neles prejudicadas 

Ninguém se entende e ninguém quer trabalhar, os ad-
.ogudos oerdem um tempo enorme diante dos serventuu-
lOs da Justiça que os atendem como se estivessem fazendo 
•randp* fíivores Geralmente impera a má vontade, não 
>bstante o 'preço extorsivo cobrado nas custas judiciaria^ 
iS quais chegaram ao ponto cie transformar um caiáorio 
«ualQuer numa das maiores fontes de renda do Distrito Fe-

leral * 
» 

Devemos reconhecer os esforços do atual Corregedor 
le Justiça para por cobro a todos estes abusos. Pedimos li-
cença, todavia, ao Desembargador Guilherme Estelita par:íf 
iesde já, descrer das ftosàlbilldades de êxito nas medidas 
orreeVonprts que ele está levando a efeito. Aquilo tudo está 
nesmò multa ruim; e somente uma reforma rpdícah que 
Mre o fôro de cabeça para baixo, poderá solucionar o pro-
blema. 

Atente-se também que muitas vezes o exemplo vem 
le ctâia, como se costuma dizer, pois se há escreventes re-
apsos, certas juizes e desembargadores não lhes ficam 
>trást na procrastinaçào com que vào fazendo amontoar-se 
)s processos. 

Com tudo isto perde-se muito tempo e perde-se muito 
ünheiro, também; no final, lucram os devedores, os insol-
ventes, os reus de toda sorte de crime, que sê  acobertam 
ob a proteção da própria Justiça. Esta, atravei rie sua ler-
le2a e dè sua confusão, está protegendo aqueles a quem 
leveria justamente punir, 

MURILO MELO FILHO 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua PriactM loabeli 702 
NATAL — Rio O. Ao Norte 

HERIBERTO F. BEZERR/11 

DOCTÇAfl DE CRIAHÇA \ 
idiaire e PuerkrtíMôr ^ f í "McrteíríWodô lanuarfo Ciccfr 
!x*iníemo do IfgspUçtl çiqs 'Clinicas da Unlvaraidaç« 
ia Bahia - - (Qínlca Pediatrica Médiop e H M * n « Intarv 

tll do Prof. iHosannah de Oliveira) 
^maotodo ^ - R o a Uttaaoo CaUloa, 8*-l.° mdor — Foaa 

P» HÒÊ ITUoroá"-
fUddAsdo i flpa^Mopaoté. UO - f o M 1A74 

AR M A Z È H N À T À L 
jrcxndoa oatpquaa 4e Epdva*, Molhados • C#rMp. fk* 

Q M ) * n Mmqm a dwkfRei . 
AVENIDA — TELEFOHE 1 2 1̂ 0 

rri * ! ̂  * >m j.M w* n •nr GAtVAO 
C A S A Q U ^ N A P t 

Tuoò W qmflWade e pt#ço 
Rua B M K L W i — ̂ ona 1150 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS "IÇAFIJFFLFMJDM" 
ORO^OS "HONH** 
RADXOfl PAKA BATERIA E CORRENTE 
AèOftBBON 
VITOROLAS E RLBTROLA8 
DISCOS "VICTOR" "OPRON" "COLUMBIA", "CONTINEN-

TAL", "CETRA", "TODAMERICA" E ' STAR". 
DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS E M OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

COLEÇÕES DISCOS " F A L E INGLÊS" (Sem mestre) 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HÍFÍTORIAB IN-

FANTTA r Aíl Jl i o 

ALUOAi-SE A VXUí MARIA iVIOtiÔES, V I W N O S , CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO* 
á Avenida Hermep da T o m - I LINS, VIOLAS, ETC. 
ca, 983 — Tirol — Tratar 
com o Dr, Evertoh Corte», á 
Rua Tralrí,581 ou pelo Teleío-

ftAflC « M . 

CACOETES 
? outras perturbações nervo* 
&ast e intimaa no homem e nu 
PMUtoer, taprimem e aáo com*-
plexoe de inferioridade, ftac* 
(ksa&arecer aafcas manlfeat^ 

OOee nervoaa# '^trvi*^ a# 
famoaaa 

Q O V A S 
N E V P J l l I l g 

Fonte da Juventude" 
oa nariNoa com^aU 

doa e restutitm m energia 
pavdldaa, no homem ou na 
mulher, cédo en?ei 
M A O U A I AONTCA-LBD! 

KSO W M 

NSTRUMENTOS D E SOPRO DÇ QUALQUER MODELO^ 
CORDAS PARA INSTRUMENTOS, MÉTODOS F. ACCf^-

SORIOÔ 
MU9IÇAS F A R Á PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL D E MUSICA» E T C . ETC. " 

Cémtoataf mvHêmêm Mantém em estoque a flrwa C AR tÒ S i A M A S 
Raa Dr. Barata a. 223 ^ Fone 1-1-»,» — NATAL 

CATÓLICO: 
Oa isúMlfoa da f f re ja tém Jornais à fua 

• imàm faaasn y i n asanter sova o i g d e i i * 
prensa. Vaaé» aniraiMU» —m se lanlMra <o um 4a-

a impronaa eatéUea. Depois, «aaitAe a 

Uáa e«a, delia 4e auilll»r a Im-
H W l f t , m * âM Êrtbàm iHnaelrai é* 

; r 



• * 

senador Hamilton Nogueira 

HAMILTON NOGUEIRA 

« o , 21 O senador 

i* mmnng 
ati, acobertada pelas imu-
nidades. Farto material de 
propaganda está chegan-
do e sendo distribuído por 
essa embaixada* Disse o 
senador que não pôde ha-
ver boas relações entre poi-
ses onde o regime político 

í e a filosofia são diame-
tralmente opostos. Adian-
tou que os vermelhos se 
aproveitam da complacên-
cia e tolerancia das auto-
ridades brasileiras, citan-
do como exemplo, o caso 
da Revista do Clube Mili-
tar que ataca abertamen-
te a atual política exterior 
do governo brasileiro. Pediu 
a atenção e as providen-
cias do embaixador João 
Neves da Fontoura. Em a-
partes, apoiam o orador o 
líder da maioria^ sr. Ivo 
de Aquino e o senador Ber 
nardes Filho* 

HIDROFOBIA 
SANTIAGO, 21 — Infor-

mam de Valparaiso quu um 
rapaz internado num hospi-

Agitação vermelha 

S PAULO, 21 (Radiopress) 
- A policia informa haver 

descoberto um documcrito 
Trindo do proprio Coiníníoim, 
cu "ido instruções sobre a 
suL ersão da ordem no país. 
Seg ndo essas instruções, os 
vcrn elhos deviam íaeer pe-
quenos movimentos de ruas, 
rapa i s , de distrair u aten-
ção, enquanto procurassem 
articulai' movimento de gran 
de envergadura. Hoje, os co-
munistas pretendiam fazer 
um desíiie pelas ruas da ti-
da d i?, 

I p s t ã o i í 
No receSo dos gabinetes ílis mais a 

w. Hamilton No-1 tal, ali. atacado de hidrofo-
quota, ptmunciou no Mon-1 bia, mordeu 30 enfermeiros 

que procuravam dete-io. To-
dos os enfermeiros estão sen 
do submetidos ao tratamen-

ro£ u a diecurso em que 
denuncia ae atividades co-
munistas da «mbaixada da 
Tcheco Slovcriquia no Bra- to anti-r&bico. 

Recuam os comunistas 

TOQUIO, 21 - - Depois dc 
uma desesperada resistência 
de quatro dias, os vermelhos 
recuaram no setor oriental 
da frente da Coréia. Nestas 
ultimas horas os vermelhos 
perderam 24 aviões, que fo-
ram derrubados pelos alia-
dos. 

Não aceitaram a 
renuncia 

RIO, 21 — A secçào cario-
ca do PTB resolveu nào a-
ceitar o pedido de renuncia 
do deputado Segadas Viana, 
procurando assim contornar 
a crise que esboçara. 

Propriedade do Ceíitro de Imprénsa S. A. 
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candi dato goVernista 
LISBOA, 21 — A impren 

su abre colunas para co-
mentar as qualidades do 
candidato governista A 

presidencia da Republica, 
gal. Francisco Iiigino Cra-
veiro Leite. Sua idade <4 
de 57 anos, sendo íilho d!J 

general. Entrou para o excr 
cito aos 17 anos, não 
exerceu nunccC atividades 
políticas, serviu na índia. 

Ornar Bradley continuará 
WASHINGTON, 21 — O ira exercer por novos dois 

prosidente Truman convi-1 anos a cheJia do Estado 
dou o general Bradley pa- * Maior Geral do Exerci-

to. Empresta-se grande sig 
ruficacáo a este convite. 

Não aprovou as contas 
MACEIÓ', 21 — O Con-

solho de Finanças do Es-
tado negou aprovação ás 
contas do Governo do sr. 
Silvestre Pericles, Assina-

la-se curiosamente, que g 
mesmo é membro do Tri-
bunal de Contas do Bra-
sil. 

Não quer prorrogação 
S. PAULO, 21 — O go-

vernador Lucas Garcez di>* 
clarou quô não lhe interes-
sa absolutamente prorro-
gação do mandato, nâo 

concordando em que se 
inclue tal concessão na 
reforma constitucional do 
Estado, que se anuncia. 

Revista do Clube Militar 
RIO, 21 — (Radiapressí — 

Afirma-se que o general Ciro 
do Espirito Santo conferen-
ciou com o general Estilac 
Leal a proposifco da orienta-
ção da revista do Clube Mi-
litar, pedindo providencias, 
inclusive convocação duma 
assembléia. 

Tres vice-prefeítos 
BELO HORIZONTE, 21 — 

Comenta-se jocosamente a 
situação do município de Ca-
xambú, que está com 3 viço-
prefeitos que se consideram 
igualmente eleito*. 

! 

I 
AT 

0 QUE OCORREU NO MONDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C. -

ESCOLA DE LÍNGUAS 
I 

TOQUIO, 21 — Os padres^* 
franciacanos abriram aqui 
uma escola de linguas para 
novoe missionários, com c\ir 
SQ dc historia do Japão e 
suas missões t direito cano-
nlco aplicado &t muaões- D U 
rigirá a escolM o RP Alfonso 
Scbnuaenbeffg visitador da 
Ordem no Extremo Oriente. 

jgktoAM RETIRO 
tfhitrruAi 
MáMKrUKT t 21 — Ôerca 

& ioo adfcerdotes amerierv-
Jpi «afeitas militares ra 
Üftugti; âlrtea í Oriente pro 
àtiú ÊÊm «tadam eih 11*-
^ « o t t t a â -

m o o í m í u 
Beneditina óm 

Maria Laach, em Rhinelan-

dia, 
NOVO MINISTRO 
DA ÍNDIA 
NOVA DELHI, 21 — H. Ra-

ghavan é o novo ministro cia 
Índia junto a Santa Sé,# resi-
dindo em Berna» Suisea, onde 
desempenhará ao mesmo tem 
po, conforme o costume do 
país, o cargo de enviado di-
plomático. 

PRIMEIRA PEDRA 
BOGOTÁ', 21 — Colocoú-

se aqui a primeira pedra 
da capei a para a Nunciatttt* 
Apostolica, cujo válor tòttl 
é de 150 ,000 pesos, o fOverno 
da Cotombia f irtâhclwi. 

estilo colonial àê lni-
no de èma à t oU^ lâ t oâ 

já eá^áhhotá dt p o t o e l o 
de Ouasca, hoje em ruínas. 

Será feita em pedra e ladri-
iho. O altar mor da capela 

será de tipo basilical. Na 
ábside colocaram gobelinos 
que representam o milagre 
da Assunção e a proclama-
ção do dogma por Sua San-
tidade o Papa Pio X I I . Na 
fachada haverá uma reprodu 
ção eibronze dm estátua de 
é, Pedro que se encontrai 
erti sua baeilica de Eoma. 

AssUtiram ao ato da colo-
éáçào da primeira pedra o 
presidente da repúlkia, dr. 
Laureano Oomea, e a primei 
ra dama, «enhora Maria de 
Gomea; o arcebispo de Bo-
gotá. Exmo. Mons. Crisanto 
Ltique: o núncio apoetolico, 
fckmo Mona Antonio âa-
moré, o corpo (UplommUco t 
os minwiwi ai u u d o 

gabinetes ílis mais al-
tas autoridades internacionais discute-&(% 
neste moiaiWjU), a queatao do|Mediterrâ-
neo. I 

A Corea* a Indo-China, e outras area& 
criticas continuam, sem dúvidâ, ocupando 
o lugar de destaque no noticiário dos jor-
nal* e do radio. * 

Mas por detrás dessas noticias, NOS 
BABTIDORES da situação internacional, 
os homens responsáveis pelos destinos do 
Hsuiuto estudam cuidadosamente o prA lc -
mn. do Mediterrâneo. | 

E' que 2.000 anos de historia estâ<Vu 
ante de nós para demonstrar o valorWo 
poder naval. ^ 

O escritor grego Herodoto foi talvez, o 
primeiro a dize-lo: quem domina o smares, 
domina o mundo, 

No final das contas, a balela sempre 
derrota o elefante. 

Esta verdade foi descoberta pelos Per-
das na guerra contra a Grécia. 

Roma só pôda destruir Cartago de-
pois de haver construído uma armada po-
derosa. 

O grande império Otomano entrou cm 
decadencia depois que a armada turca íoi 
destruída em Lepanto. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, 
o controle do Mediterrâneo foi decisivo, 

Mediante tal controle, os Aliados pu-
deram dominar os turcos no Oriente Médio 
e entrar no império austiro-alemão por 
Salonika, 

Durante a Segunda Oüerra Mundial, a 
campanha africana da Alemanha falhou 
porque Hitler não conseguiu dominar as 
rotas maritimas. 

E os nazistas acabaram perdendo a A* 
frica. E a Europa íoi re^íSflldlda. 

A importancia do mar Mediterrâneo é 
extraordinaria. 

Este mar é o caminho maritlmo entre 
Marselha e Estambul. 

O Mediterrâneo completa o Atlântico 
para que as belonaves procedente* da 
Grã Bretanha, pa«sándcr;^|» estreito de 
Gibraltar e o canal de Sut̂ s ftossam chegar 
ao Oriente, 

Pelas margens e najs ilhas do Mediter-
râneo existem bases aereas e navais de im 
portancia fundamental. 

O Mediterrâneo une pontos geografi 
cos distantes mas militarmente importan-
tes tais como Trleste, Algiers, Tripoii e Sa 
lonika. 

Aos portos do extremo oriental do 
Mediterrâneo chegam os oleodutos condu-
tores de um dos mais importantes mate-
riais de guerra, o petroleo. 

E' o petroleo vindo do Iraq e cia Suadi 
Arabia que, desta forma, fica ao alcance 
da armada das nações livres, 

Por outra parte, convém lembrar que, j 
uma única excepçào, -três nações do Medi- j 
terraneo possuem os maiores exercitos do 
lado de cá da Cortina de Feçro. j 

Essas três nações sào a Turquia, a 
Grécia e a lugoslavia. • j 

De tudo o que acabo de dizer-lhes con ] 
clue-se que é preciso organizar em oases 
sólidas a defesa do Mediterrâneo. 

Até agora, esta questão tem sido um 
pouco descuidada. 

Com efeito, a situação no Oriente Mé-
dio, ás margens do Mediterrâneo, é de ins-
tabilidade e áté de agitação. 

Os judeus e os arabes ainda não con-
seguiram entender-se, 

No Iran, a questão da nacionalização 
do petroleo chegou a fazer com que c 

primeiro ministro se refugiassem, choran-
do, na casa do Parlamento., . 

Certos setores egípcios andam ás tur 
ras com os ingleses... 

Mas, finalmente, esses c outros proble-
mas do Mediterrâneo estào sendo estuda 
dos e resolvidos. 

Mas ultimas semanas dois passos <1( 
extrema importancia foram dados para a 
solução da quailg^do Mediterrâneo. 

O primeiro dessès foi a inclusão de 
dois paises mediterrâneos — a Grécia e a 
Turquia — no Tratadc do Atlântico Norte. 

O segundo passo acertado íoi a esco-
lha de um almirante do Mediterrâneo — 
um italiano — para o comando da armada 
das nações livres naquela area. 

C A T f e L l i b : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição c tudo fazem para manter seus orgàos de Im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica, Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admiri, 
Mas a culpa c tòda sua, pois deixa dc auxiliar a im-
prensa católica, uma das grandes trincciras da ver-
dade. 

Associação Comercial de (Natal 
O sr. Manoel GurgeL 

tendendo as justo reclu-
maçòe* tios an* frafegam 
nas « i radas do rodagem, 
dirigiu ao chefe do Servi-, 
ço de Estada, o telegra-
ma abatia; 

NATAL, 21 ó% junho d? 
1951. 

Telegrama — 
SEGOVIA SEGUNDO 
Currais-Novos — RN. 
Em visfa astario encon-

tram-se ©sÉrack» principal-
men te trecho cdfripre*?ndi -

do Macaiba Riacho até Pcsservadoras Estado Cordl̂  
sa e Fica urge providencias 
imediatas reparos referi-
do trecho afim não impedir 
transito todas classes veí-
culos os quais encontram ii 
ficuldades atravessar tre-
cho mencionado pt Confia-
mos essa Cheíia fineza ur-
gentes providencias pt Es-
sa Chefia te m sempre a-
tehdido nossas justas soli-
citações pt Certo atenções 
renovamos nossòs agrade-
cimentos nome classes con 

Atividades da Assistência 
r * yt + 4 

Social Penitenciaria 
Coiferencia de assftflttfs sociais 

Regressou de Porto Ale-
gre a srta. Maria Nazaré t 
Silva, assistente chefe da 
Assistência Penitenciaria 
cuja entidade representou 
na conferencía de Assun-
tos Sociais, promovida 
na capital gaúcha pela 
União Pari Americana. 

A representante do Rio 
Grande do Norte foi por-
tadora de uma mensagem 
do Presidente da A. S. P. 
Cônsul Carlos Lamas è 
Comissão do Seminário Re-
gional de Assuntos Socia-
is de Porto Alegre, tendo 
participado dos trabalhos 

da assembléia cujos resul-
tados foram bastante pro-
veitosos. 

SERVIÇO DENTÁRIO 
. . D E T E N Ç Ã O 

N A 

Por iniciativa do Admi-
nistrador da Casa de In-
tenção. tte, Revoreda,, íoi 
instalado um gabinete 
dentário para atender ao* 
reclusos daquele estabe-
lecimento. 

Cooperando com esta 

magnífica realização, a 
Assistência Social Peni-
tenciaria, adqueriu' uma 
cadeira no valor de cr$,. 
1.500,00 para completar a 
instalação do aludido ga-
binete e que já se acha 
em pleno funcionamento. 
PÁSCOAS DOS 

DETENTOS 
Com a assistência dirá 

ta do Padre Eugênio S u 
les, diretor eclesiástico da 
A. S. R/ foram realiza-
das as páscoas coletivas 
dos detentos da Colohia 
Penal de Jundiai e da De 
tenção de Natal nos dias 
15 e 17 do corrente. 

Na primeira realizada 
em Jundiai tomaram par-
te também os alunos da 
Escola Pratica de Agri-
cultura, em cujo estabele-
cimento foi servido o café. 

Np casa de detenção 
dê Natal d*pai« da mis-
sa, foi servido o café aos 
presidiaria*, seguindo-se 
um programa civÉfco en-
cerrado com o Hino' Na-
cional cantado por todos 
oa sentenciados. 

heeitcaái e •tUinifie 
S. PAULO, 21 - foi en-Jaido raptado. Faltam en~ 

centiaetp o filho «o M M M M M N » M M M detalhei. 
Mataraxto, que ee dlt ter I 

ais Saudações Manoel Gui 
gel Amaral Presidente As-
sociação Comercial de Na-
tal pt 

Carta de Damon toeiho 

RIO, 21 O sr Danton 
Coelho enviou uma carta pe-
dindo licenciamento da vice-
presidencia do PTB. S m fctfr 
ta foi ontem lida em reunião 
do partido. 

W H DO riÀUI 

RIO, 21 — Os deputados 
que constituem a bancada 
udenísta do Piauí, na assem-
bléia estadual* fizeram sen-
tir que apoiarão o presiden-
te Getulio Vargas. 

I TENHA SEMPRE | 
| MAO UM EXEMPLAR I 
I DA A ORDEM. I 

A D I S C I P L I N A 
Quando se fala em disciplina, pelo ótimo da palavra, 

fala-sc necessariamente em aluno, pois» ela é o meio normal 
dc aprendizagem e educação integral do homem* 

A educação completa há~de mister constituída da ma-
xima compreensão e mínima extensão no conceito, que iu« 
volva q homem cm todo o seu conjunto harmônico, sem des-
vios acidentais cuui notável prejuízo do essencial -

A disciuliim nau vale ciucir-se ao campo da robustez 
física, colocando na flexibilidade dos músculos todo o valor 
h u m a n o , sobrepujando a alma, o mais importante. 

Nào se pode dividir potencialmente o homem, ncui se-
luer nas faculdades», com exclusivismo. Ha oe que também 
propugnam o esmero tao somente da inteligência humaua 
com o visível e lógico detrimento da moral. 

Esse cabedal dc inteligência não pode, em absoluto, 
tblíterar a senso moral cue mais vale sobre o senso mera-
mente estético ~ 

Igualmente não vem ao caso insinuar ao tomem o 
Iftspresu categorico de seu aperfeiçoamento interior, tor-
nando o sagaz para vencer apenas economicamente na vi-
la,. como se nos meios de prover a subsistência «c encon-
trasse sua finalidade ultima- -

Máximo de compreensão no sol ver o problema edu-
cativo coircide, portanto, com a disciplina QÜC abranie o 
iornem todo e todos os homens. A vida apresenta probiemis 
omnlexos. Urge uma visão panoramica da essencia huma-

na que está na animalidade c racionalidade. 
A parte racional abarca a inteligência e vontade lio 

'kleno exercício, que se chama liberdade. A aninut? íom-
precnSe jTviíhsensitiva e vegetativa. Ambas se englobam no 
principio imanente que chamamos alma, 

A disciplina da mente faz o sábio; a da vontade faz o 
herói, o sauto; a dos sentidos ostenta, o artista. O cultivo 
total das faculdades e sentidos, na harmonia do conjunta, 
a disciplina humana, a única que faz o homèm iiitégralmen^ 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir c « m 

A MAXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O R D E M " 

Entre 
da 

aos altos elementos 
Previdência do Sül 

Tivemos a satisfação cfc 
receber a visita dos srs. 
Balbino Ermida. Superin-
tendente da Produção da 
Previdencia do SuL impor 
tante companhia de segu-
ros com sede em Parto 
Alegre e João Batista dt; 
Siqueira Cavalcanti. Ins-
petor Geral do Nordeste, 
da mesma Companhia. 

Nessa visita fazianvso o 
companhar pelo sr. Lu ir 

Gonçalves Pinheiro, agen 
te da mesma Companhia 
em nosso Estado» 

Ao odto do* 
contra • 
ttlio», rovpontft mm II 
pouco de sacrifício ci 
proveito do boa 

A ORDEM 
Preço — 

JWJ'Í "IJJ.J.I 

g QUE OCORREU NO B M S H 
MAOEIO\ 21 — O governa-

dor Arnon de Mélo vai pro-
cessar os irmáos Qoifi Montei-
ro (o general e Silvestre Pe-
riclesi por crime de calunia e 
de injuria. 

IMPORTAÇAO DE 
BATATAS 
RIO, 21 — O Brmjil vai im-

portar 18 mil toneladas de 
batatas do eatrànfelro, 
pecifilmente holabàèaáa* 

e&* 

M I N I i l W O 
RIO, 2 1 — 0 Ministro da 

Òuerra desníintiu que o Bra-
sil vá mandar tropas para o 
exterior, mesmo que seja pa-
ra a Europa, «oto o comando 
de lUenhúwer. 

LlMKTAGAO D l 
OKTVIJO 
0. PAWiO, l i — A impretv* 
COOWfttA o movimento aue 

um grupo úê MrtWarioe do 

sr. Getulio Vargas, o movi-
mento que obedece ao slogan 
"Libertemos Getulio". 

CLUBE MILITAR 
RIO. 21 — A reportagem 

procurou ouvir o maior Hum-
berto Freire de Andrade, di-
retor da Kevfsta do Clube Mi-
litar, a proposito da posição 
assumida por aquela publi* 
cação. Disse o entrevistado 
nada ter a declarar, nem a-
diantar, pois o seu ponto de 
vista se acha expressado na-
queles artigos que têm cau-
sado celeuma. Como se sa-* 
be. o major em apreço fòra 
transferido por causa desses 
artigos, mas no novo governo 
teve a sua transferencia cas* 
sada, 

A ÇM8B I I T K B t m 
MÒ, >1 — Argumentando 

«obre a criat que reina nó 
MM do FT f vftrtN lonuOi a-
pontam cdhio exemplo a difl 

t v e ú 

culdade que teve p 
para a oscolha do.spu 
sentante. para * ' 
nter-parlam^ntiur 
JUI. O CAUTÍLIIAU» 
?ra o ar. Oi 
\úe foí yetftdo ppr 
ceres. Surgiu a srta. 
Vargas, que também íoi veta-
da Na elelçAo havida venéeu 
o sr. MenotU dei Picrftfa, »or 
2 votoe sobre a srta. I r k U 
largas, 
f + ~ * 1 

DINHemo M U O B I U 
DC EWtROCNCIA 

FORTALEZA, 21 — c W m i 
ao Estado» tendo o dr. Hrtí* 
ra de Miranda, engvnbétrt Ü6 
distrito do DNOCft 
a imporUaola no t i w i 
Brasil, a qtíantja 6$ oito 
m5oè do eruseiroi. A «14^ 
C*o era dèM^êrtèm, 
os serviços a i n o f à i poml^ 
sar» diante do alruft, 

i M 

A/ Jh' iãm 
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C M T t O Dl I M P R I M A 1 A. 

rt«aldent« OUMMO raocono uft MOTTI 
- TOIOIK» OOCAMM 

A O R D E M 
DIAK&O VESFttTXHO 

(Ctioito dfda 14-7-UH) 

•ecfeUUio - XAVtttR rtxntBKAO 

Ülftçlo M-TI - U«f»Ml« l l *ü ' i «4 » f l i LM»- otifki 11-* 

DISPLICÊNCIA 
OTTO G U E R R A 

l 
TIKDA A lUl lA 

- * * w 

« « « IA 
cn 

taWr* T«.H 
TrUu«»4*l 

PlBLJCACOEb - TAUKLA NA OEAENCLA 

tUtuAi 
Orf • J* 

l.ftt 

VlPBUtfiVfAirVC» 
m u > à. l LAM, IbAsiIoi Ointu. « i.* M d M — f M * tt-MU 

PAULO:- ft»«ü Cuuuyvt, r*U|» 4* OÜT«t*m, li-t1 Mriaf — 
foa*: t » -m 

Liamos, outro dia, vigorosa expressão de um escritor 

americano: 

— Vós podeis transformar o mundo 

Desenvolvendo o pensamento num livru, mos-

trava ele que se 03 'católicos tivessem conscieneia de sim 

reswnsabilidade e também de sua íorça, no terreno tis. 

imprensa, do cinema, do radio, oinundo seria tran^ío* 

mHdo cm breve. • • ^ 

Hã uma displicência criminosa, um rtilaxiui:<"iT' 
.sev-i nome. uma cegueira, assombrosa católicos, ru.| 
ti- ,tm as melhores arma*; conquiNta v c o r v t ^ o 
;K o pin : iüit:lij;:i ou > :'.u\-k>> n-d i f^r : ' 

Mujto ouvimos oe um tUroior ri? oryao.s íNist.;-. 

rr 1 a afirmativa kustimavr! iiu <ii;í> op^vo v üj 

Uofzas . 

Não é verdade O povo aosto do ouc é bor O lado 

l 
1 t 

depravado, porém, aceita as coisa* udecentes E como 

não lhe dào alimento melhor, vai o uesaimo tomando 

conta do que podia ser otimo. 

Nessa subversão -devalores. niimuem duvide, muita 

c muita responsabilidade está cabendo aos catoUcos. 

Se ao.uí em Natal, para não ir mais longe, andás-

semos, num inQuerito. verificando em lares católicos, 

desses que tèm o coração de Jesus 11a sala da frente. 

sc er.tva um jornal católico. A ORDEM, ou mesmo outro 

de ises ix ciucnm semanarios. a desilusão seria tremenr* i 

•r(i iorr.al se "O Cruzeiro* o "A Noite Ilustrada" ií:io -s-t 
•»ul;»nit)A'' uurem so o pai de família N ^ O compra/J U-

ci^viienincío r$ 'íiihps c difH-iínr*ijtc iíall;r.v:;i a 
* » ronstatur/yn . , , 

Cn:n<> se t; louml catuiicn fosse pior do que <v> outros 
e nao podes.se tornar-se o-nitíl-ior, coiu o apoio y^nej-j-
lizado 

l 1 ! ! | - J Tf . « i u n i m 

V I D A R E L I G I O S A 
I N S T I T U T O M A R I A A U X I L I A D O R A 
Kermcsse en» seu uvnefu io no dia 28 

O comércio de Natal como 
sempre, tem dado u mais 

ieii.1, Mariazinha Macnl, A 
ljrr dr Ouis. Gujoiiiai Tino 

franco apoio u iniciativa d r i r i ) K m i i l a <;nj í j ( l i r Heyin/ 
uni grupo de damas üv nus- Corte, Mue no**,, mter-ibU 

I 
;a nociedade que tomaram aos . 

, , . t, .. : nit-dio ;i;«,r:nt(Trin ao ^ m>r 
ombfus levar a eleito no dia 1 . , . w 
l f l , t , • dt: N.(!; 1: .1 -,v '.lh.ua d.nl.i 
28 dt.-ste uma kenne.sM* em 
bcrefieio do -Instituto Mi-na " 
Auviliuüura- de^ta Capital M - ' ^ A n>. I larnn a 
Eir. nossa redação esteve ou- antiv.o WuaftrJ 
ter'- uma eo^ljs.sao «'omposía f* ("-eral » i si;, >ob t <iir.'«•;]'.» 
J11: exjuas sras. Juiia M(i- ia.-. lr*iia • Sa!'vú • 1 

n : t \ nv: s. L r i s 

J' .Íff.f"; 'atí 1'lio I.MI.n *: ' • 
> p.^íiroeiro da J;1-

,rci * udo, a Cun<MV^a<;ü 
MÍ.í.Í.Mí.IS ii.v•istiiiim. hote 

• -. as; ,'u - :H t ]':1>.ir, Ar •]• 
^ ki'-' V l ã : ; t ^ -i' 1 . 
• i.i í ' ' • • i.i!> • Í: : (:o \\P'/a 
1 d:i Ol̂ r',1*!, .. !.)u:c');.l ,•;( • 11 
Cm . d.; (i<) r . 'i,; t'. 'U I a < 'mi i p; i -

:ilii:i f. i. J '"Ih-tcí: de 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

— . .+• • - -

Pela primeira vez no 

exterior o Corintians 

A fortaleza de um cristão nasce do santa temor de 
Deus, pois quem teme a Duus n;idq mais tem que temer. 
— 5. MJIS GONZ\<i,V 

ORIENTANDO 

i t i a n s P a u l i s t a , e n t r e t a n t o , q u i t e i r o ' . p a f a d i s p u t a r u i n 
[ j a m a i s s e e x i b i u o r a d a s n o s t o r n e i o q u a d r a n g u l a r c o n f o r 
f s a s f r o n t e i r a s . M a s , a g o r a . 1 m e i a t e m s i d o d i v u l g a d o , 

s . P A U L O — M S s t a n d o i n - 1 a o c a s i ã o p a r e c e t e r c h e g a d o , | t e n d o c o m o a d v e r s á r i o , d o i s 
e í u i d o e n t r e 9 3 C l u b e s e s p o r - I d e v e z q u e . e s t á p r a t i c a m e n - I c l u b e s u r u g u a i o s e p o s s i v e l -
t i v o s d é m a i o r p r e s t i g i o e m ! t è a s s e n t a d a a k t a i \ M o n t e - \ v e l m e n t c o B a n p ú . S e t o d o s | r e n t e , d e v e n d o e s t r e l a r a 
t ' ) d o o p a í s , O E . C . C o r i n - j v l t j ? u , d o e s q u a d r ã o " m o s - j o s e n l c n d i m p n t o s c o r r e r e m j c o n t r a n P e n a r o i . 

uonnalmentc c termiiuueiv. 
nim su./esso, a delegação co-
rintiana cmbarcurá pura n 
capital uruguaia a 21 do coi 

<], 11a Catedrai a missa ^Itíin » 1 ir ; v ü ^ c 
'.•cl: brad-l pelo revmo. d ; - : ' . umucmN 

O leite podr conter o germe da febre tifica. Mãos do 

ordenhador» vasilhame, adjunçao d í íua , moscas etc., 

são as causas» mah comuns dessa contaminação. A ícr-

vura destroi os mlcrobioü que se encontram no leite. 

Só beba leite que tenha &ido fervido — S N í S 

RECEITA DO DIA 

GOIABA A FRIO - > Eseolem-se as goiabaA muito 
maduras» passam-sc em cru pela peneira, a f im de se 
lhes tirar bem as sementes e a casca. Pesa-se peso par 

água c ferve ale checar a ponto* Chegando a ponto de 
peso de açúcar» leva-se ao lume brando sem lhe juntar 
mamelada, tira-sc para fora e deita-sc em latas. E' pre-
ciso mexer sempre para não ficar queimada nem pe ja r 
ao fundo do tacho. 

fÀRMACUS DE FLANTAO 

Farmacia Confiança — Kua Vigário Bartolomeu — Ci-

da<Jp Alta. Fine — 2227. 

Farmacia SantaCruz — Rua Dr. Barata — moeira. Fo-

ne — 1620 

Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim. Fd-
iie — 2027. 

. LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infância) 
Endereço dos serviços assist&nciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueifa Filho — Rua S&o 
João — Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta, 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
fiando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

S&o seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente . 

Colabore nessa tarefa tao humana e necessária enca-
minhando à LBA somente os easos de assistência que este-
jam dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJF« 
Senhora! 
Ralmunda Barroca S. Bri-

to, esposa do farmacêutico 
Luís de Brito. 

Senhores 
Lufc Gonzaga Meira Bezer-

rHiva Ce^l k C'ed!!D Ho te tiiogiaririense Lttfa. 
/Ex Caixa Rural e Opnránn de Natal) 

Sé< e - Uu<» Dr. a i d t o , ZOS -
Excedi ente - 9 ás 10,30 e 13,30 òs 15 horas 

0 mis popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F c i < 4 H - , i i í c s i i i . s v u t i c i í O t : . ^ E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

1 o r p a d r e U m U e r t o G a l v : m 
( > u c . o m p a n l i a m e n t o . s f ' . « -

. ' í \ m f e i t o s p t ^ I n H e h o l a ( J a n -
t o i . u n M a r i e . n j . . 

DIA UTURG1CO 
ilOJij: 

S-.TO Luís de Goir/a^a 

AM A M IA 
S;III r a u l i p M 

A l i s s a , 4 f * < J J f t 
GRAÇAS 

i t 
% A 

• ; :: ; ; ; ; )• ;•; i ; 

Isabel Fontoura - - Natal 

O futebol através 
do Brasil 

R E C I F E , — V M C O J ( J 

' jaina 2 x Náutico 1 — M o r 
•.xidorofi: Ipujucan o T g f o u u 

nha das vaocainus u Car-

rAiJLO'-- Pahiwfi-
'rt:-.iiK.-ui;i iJ — JiiJ; 

Mr. RIIIS - IÍOÍK^U CÍ'„ 
20P/.Ê3Ü01ÜÚ. 

t 
- • » 

•ívjlo, doe alvi-rubiOi, Juiz i \<)H'\'() ALEGRE - Gi^-
• - Mario Viana — II- n ida ! rui o 2 x íi itc-i nui 'i(̂ nal — O 
112.020 ciu/x-iruE. i Jui:- í.)sv/uldo R JIMO - -

('oni .'-sto rosultudo, loí Lo-

iovatjtoM o 'i^jin îo Trif.iicjij • 
!ur, viüi.id" du^ 
tiiuiito!:; aíJtoiioft.^s. 

Í! 

n 

mentel» diretor tio Colégio Es-
tadual do Rio Grande do 
Norte e pessoa de relevo nos 
nossos meios educacionais. 

— Diniz Grilo, residente eiri 
Golaninha. 

— Antonio de draujo Melo, 
ra. comerciante nesta pra- i funcionário da Diretoria üe 
va. Obras da Prefeitura de Re-

— Luis da Cunha Mélo. a- ' cite. 
creditado comerciante nesta j VISITAS - -
praça c nosso dedicado coo- j Tivemos o prazer de abra- ; 
perador. | ctr hoje, em nossa rçdfccão o | j j ; 

— Professor Celestino PI- ct ntador Octarro Fortes, «o- | 
cio da importante f irma 3 : 
Uibciro & Rocha do Rio d * ! 
Jr.neiro, f irma importadora « i|; 
c.vi>urtadora.tEm nossa reü^-
çüo aquele viajante demorou 
sc por alguns instantes 
cordial palestra com os nos-
sos redatores. 

POLVILIIO 
WTISSKPTlfü 

/i 'J/1, ) • " 

S u o r e s ^ 

VBNDEM-SE CASAS mo-
deroM no centro da cldado, 
preços convidativos, tratar — 
Yavares de Lira 97. 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á R u a Prtacosa Isabol, t t i . 
109 • 813, o tratar com 
Mcndmltao Guetva na 
R u a P t . Plnlo, 73i 

V e t i d i s - M o a u t o m ó v e l 
n. 211$, tipo 40, usando Oleo 
40. A tratar na Praça de 
AilWfcofih éo Akortmt com 

Haaaytno Onofre 

Airon)» noTüg 
kQMxHn para A ORDLM. 
Do eoalràrtof o ar ou o 
ira. D 6 O pnilgo* da 
i n p m o católica do ao»-

i 

O&twUcu 
A maquina dg escrever que se impõe 

pelas suas alias qualidades 

Expoente máximo da Industria Alemã 

Na legitima maquina dc OLYMPIA en-
contrará V* S. todos os requisitos desejados: Efici-
encia maxima - Durabilidade - Elegancià - Facili-

dade de manejo 
O. interessados „ , aquisição de uma perfeita ma-
quina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em prestações suaves 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
maquinas OLYMPIA 

SALVADOR - lpilaivja 
\j r São Ciistovao 1 — ]u 

Antonio Moxaic -- lian-
do. — 13.767 cruzeiros. 

BÊl.Ü HORIZONTE A-
{lctico i x Fluminense Ci , 
Mauro, íoi o marcador. -- Futebol Clube ' 
Juiz - Ivan Capeleti. R 1 ( ) 0 A u , t r i l l F f c . 

Neste jogo, o zagueiro a c a b a ck, r c m e t e r u c. tí. D.. 
Pinheiro ioi atingido por a r c l a c a o düS i e . j ^dures 
uma pedrada, tendo de j iniegrarão a íiua clde-a-
deixar o campo, quando, o j seguintes! JJcve-
placard ainda era do 0x0. otto - - Melchior — 

DISTRITO FEDERAL - Kowanz — Fischer — Ocviri£ 
Torneio Municipal —Botafo- — Joksch — Ernst Melchior 
go 3 x Vasco da Gama — | — Xoniinek — Huber —• Enst 
Geraldo, Baduca o Dino. ! Stojas — Koller --- Ploc — 
foram os artilheiros — luí,: j Schclgcr — Swoboda —Pa 
— Gama Malcher — Eer- j i"ich — Stojas — Picher — 
da — 29,590 cruzeiros. Aurendick e Mueller. 

TR/CLAD 
m m o t o r d ò p r o t e ç ã o t r í p f k o 

& Cia. 
tfono* mote r la l l 

d« f « i f o s • lá f rkOê 

« t a l e n t o # o v o r t e 

Rua Frei Miguelinho, 130 
NATAL- R. N. 

Filial e m Mossoró 
Praça Rodolfo Fernandes 9 

rtVCVAD. 8 a " , l t * *!• 

r ' 

M a q u i n a * d e B s c r e v e r 
I M p p H I A I 

( I N « t ( l « S ) 

f© S ( K ) 1 1 . ^ 
Avenida Duque 4e I Caxias, n. 174 - Fone 1955 

flè««#f i«i aâ  i 

^ O , ***** ^ 

- í M A * t 

• ' i 

' è b ^ M M U f e f t ^ ^ á r f f l l Á k ^ •• 
* 
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T F R n a H A r ^ O O U 
• M P M M ü H M W I ^ M m . 

Reproduzida pelas emissor as-recifenses 
à nossa crônica do fogo ABCxSta. Cruz 

mente inédito e espetacu ,na tarde d* domingo, ria ,de tàd' avultadâ soma. Istc 

4 

Puiu qut' ! 
tenham un^' 1. d " --
mo tjru eiK.-uKidci^a^gg^1* 
quo 'i Santo ' .V i : 
tarei aqui, ontK: AB- ' 
* üiiportunU» d:MMTii' 

traves do nossas t.-uiurioa 
li-", tanto cí Radio loruaL 
iw- CorneiL '..'ÜUÍ'̂  —-

thu Clube? dv Pai:.uri:: u.'. 
'III t-V-lí."1 ? ' I 

tivos ú^ uftt^- j»^'1';'. 
tem, ii'vui^aKi;u c. v , T 'v 

cjíci dc ccTTie^.ta!"1. , <jV> .mo--
so oompanheno Ahu/.io M 
nezes, e:a tomo c CK: u:.:-
batalha, 

De.sd-• i . : j 
do ;ict;/;,.u - 1 

Recife, ciu-.': : ' : . • i 
tacruzenses 
das mais vivuí: deiii.^; 
tiacces do üin.i.>ut"la d' 
;;uu toiciaa, por ' r ru . 

iur, Aliás. conforme iria ilha do Retiro, urna aXt*- jçnuito nos lisonieia. 

Cinco juizes suecos 
víamos previsto, urua vi-jcadaçào superior aos 3^0 
tona do tricolor reciíense j mil cruzeiros. 
em nossos gramados. au- ! . , . . t n f l r f l „ râic 

A leitura do nosso co- R a r « O rwir 
iiiuntano naquelas emisso- • S PAULO — Informa dc 
ras. e — nàa rwsta a m o I Eutooolmo, que furam con-
nor dúvida - - um dos ma j tratadus. ontem, cinco an>i-

( IOICS veu UIÍJÍ-' de tttüuu- j trixs suecos para atuarem no 
.iuz, L, • jc.indu, para a obtenção | Campeonato Paulista tle Fu-

; i-ami^i;: , o:' > .. ; ^ ^ ^ ' te boi. • Trata-se 
i í' <raiu V^iiüxuki 

''•.entarra o íiíteresse do pu 
nlíco pernambucano, pe!o 
desfecho do cotejo de do 
^ümuo, tnti^ j Va?f;c dej 

construído para sa 
estradas do Brasil 

ao; noiij es^yra ^e obte. 
A ORDEM 

Preço — 0,80 
dos .srs 

! Ahlnr, Andershen, Sjobv 
j Lincleberge r Ar.kebor. 

COIIM CISPI. 

OUEDB DOS ca 

BELOS E DEMAIS 

AFECCOES 00 

COURO CIBEIU00. 
TONiCO CAPILAR 
P O R É X C Í L E N C I A 

ndicador Profissiona 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

e 

CIOVIS GíNTILE 
ADVOGADOS 

CONSULTAS - CAUSAR CIVIS E COMERCIAIS 
inventários r^stanícntos. Indenizações. Dç3aproprla» 
ções Concordatur Falcnclas D*;squites Despejos. Co-
branças amigaveis o judirlaiK. Naturalizacôes. Registo 
dc Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratôcios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1,° andar — sala 107 

, Fone: 1608. 
"Edifício Blla , f 

D E N T I S T A S 
ROSAIVO P, GALVAO 

Cl EURO TA O UENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco. 638-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G, do Norte 

D R A . M A R I A J O S ? G U R G E L D E M E D E I R O S 

CIRURGIA- DENTISTA 

C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, B4-1.0 andar —-
"Edifício Qninho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 
Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Eaciltório: Av. Tavares de Lira, Fone 15-70» Natal 

B E L . E W E R T O N D A N T A S C O R T l S 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
Saia 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

J O S É ' N I C O D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr, Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

J O N A S G U R G E L 

PROVISIONA DO 

Aceita causaa civis, comerciais. Advocacia em Caraübaa, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patü 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
Caraúbas 

Consultorio: Rua Santo A^tonio, 744 
^k^àdy j c i a : Rua Gal, Glicbrio, 

isxpearvntc: 8 às 11 horas 
182 

M É D I C O S 
.." A- . . 

D R * G E N A R O F L 0 R I 0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da ôravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avanida Rio Branco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em diante 
••—4 í 

1*1 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS ™ PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) ' 1. 
Consuitorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horSf «un dlanjte 

Residência: Av. Rio Ô ^ a n c o r w — Pone: 19-2Q 

D R . M A C H A D O 

DOENÇAS MENTÀs^tàricVoàAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco VÀ15Í4 

Residência: Assá, 419 — Fone 1384 

Elicle icia iResisiosic a ~ ficon raanu: Preço -1411a Mâggfli 
Breve chegsri. o primeiro lote diretamente do fabricante 

para seus distribuidores em tod& Estado do Rio G. do NWte 
Theodorico Bezerra à Cia. 

Avenida Umiue Cuvias. 1J? - Fone VM\ - Natal 
satisfeito no 

rrrtm itriv " — 

J O S É ' I I D E F O N S O E M E R E N C I A N O 
ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureltano 
3ala 114 — Fone; 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo» 334 
Fone: 17*32 

P A U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 

•acmTORlO: AVENIDA DUQUE DE C A Í A 8 . 106 
SALA 5 — FONE; 19-70 

Clinico d e c r i a n ç a s 
D R * M I R A S E M Í n k V Ê k " * -

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultório e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-16 

D R , H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS ÚRINARIAS 

Cônsultorio: Edifício Progresso-2.Q andar 
Residência: Generai Oaorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O U N O DE ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE 

— — AS ENERGIAS 
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS, 

A GARRAFA CONTEM MAIS, 

Fluminense 
RECIFE - Licenciado po-

| lo F lwminoncontr ; - . - se 
; ntj«ta capital, o medio Ja:ni-
j nho, que veiu a Recife buscar 
i iUá esposa. Falando á repvr-
| tagem, o cx-defensor do ííau 
j tico declarou, que está ti.s-
i /cito no tricolor carioca e .se 
j Dt?us o ajudar, vencerá t.oíno 
venceram tantos outro- jo-

O | ^adores wifense.s-

0 | A álJPERPRODUCi 

Possível um amistoso sábado, 
entre Santa Cruz x Potiçuaz 

A PALAVRA COLORES, 
I-RUBROS 
cando quo u batalha ser.-: 
© fo tua da. Falta apcr.as u:: 
dotaliie: u rosoo^a (.î s c. 
vi-rubros, qn:fó ci.juardn 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 
DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BKANCO» 56», 1.° ANDAR 

Farmoctuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutico-Quimico 

(Diplomado pel* Faculdade de Farmacia e 
r do lâtado do Rio de Janilro) 

• rroprleiario da Farmacia , Santa Rita 
âcuWm 14-07 — IU«ldtnc$a »ua Cel. 

M t r a m - 14H 

D R . P E D R O S E G U N D O 
ESPECIALISTA 

VIAS ÚRINARIAS — PROTOLOGLA E 8IFILI8 , 
Cura Radical das hemorroldajs. varlse* e hldrocelft», «etr. 
oncraçào t sem dor. Doença da uretra, próstata, vesicu-
jyí*, aanUnals; bexiga e rins. Tratamento Tipldo das ure-
trltes agudas e crônicas e suas complicações. Perturba* 

ções. Urotroacopla. Oafrano Cajrtark) 
DAa 15 HORAS EM DXAMn^ 

Consultório: Edlfido "Nova Aurora"» Rua Dr, Barata, 
341-1.° and#r IMdèn^la: Rua ApodL trj. F«ma: 1S-5Ô 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANÜARtO CICCO 

Ondas curtas — Kletro-coagulaç&ft e Blitirl Elétrico 
PirtM e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and, Av. Prud. de Moraes, 746 

Fono 1120 
Consultai df 0.30 às 11,30 e da* 14 às 17 horas 

, Natal — Rio Orandt do Norte 

AGUARDADA PELOS TRI 
DOS ALV 

No inicio desta semana, 
diretores do Santa Cruz « 
do Potiguar, entraram em 
entendimentos, parti esta 
darem a possibilidade- d-?jda com 
vir a ser realizada i.a ia:- , ti i-.;;.:!;:;̂  
de do proximo sabado, em ; íihva, 
Juvenal Lumartine, u:iu • .. i-c k-t 
peleja amistosa entrí? j noví.í opoi lu::idríf h do ' 
bos. ! quilatar o t^u tini,} par 

As negociações já íornni ío^te . nuo d 
iniciadas e prosseguem mir ; v^rá ^ti. ^ d: 
to promissoras, rudo inHi-JL.' DF> JVÍÍÍÍ.-Í 

O JORNALISMO r 

UM DOS PODERES DO ] 

REGIME DEMOCRATI- j 

^ O . Bowlos. 1 

IJPERPRODUÇAO é o 
dice do barateamento da 
mercadoria. 

O Super esU ĵue da Livraria 
Lima demonstra quanto mais 

2 i barato ela vende. 
Visitem o s/ fabuloso depo-

sito no 1.° andar. 
Mostruàrio: Tavares dc Li-

ra, 70 
MVRAR1A L1KA 

W 

anrioc 

ti;-r - , 
t i" 

i 

O S A N G U E E' A V I D A 
ELIXIR á-r. 

PUKOtE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGü 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO l SIFILIS í 

AQEADAVEL COMO UM LICOR 
Tone o popular depuratlvo com 
poeto de HERMOFENIL* S^MAM-
SAIA, N O f l i í E W Á r t r - J j w i » -

onirai 
atko valor 

depuratlyo. Aprovada pelo D.N.S.r 
e^aso medicação aai;'1lar no trm-
tamento da SiíH*s e Rcumallsmr 

da ttesna origem 

3 E Z , S A l I A t A r a U U Ü 
pUtiUs mtàimm út atl 

P R O D U T O S "CIL" 
C\A. QUÍMICA INDUSTRIAL ''C I l " S/A 

Tintas pa ia tcdo3 o b fias o b c u s derivados das co* 
ifa-cidiasímas marcas "WALKGUA", "PREDIAL". 

"C'OMBATE";' "BETOríOL", "WEOLIN", o*c, 
MSTRÍBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE; SANTOS & CIA. LfDA 
AVENIDA TAVAP.i? D£ URA. 91-95 ^ 

ZECÇXn Dt. TííiTAS 
4 

RUA NÍZiA fLOFESTA N í>7 - NATAL 
Açoitamos distribuidora» paro as praça* dó , 

Interior ainda <tt*pazdT*U. 

i 

i . i m t r 

# T-

GALVAO MESQUITA LTDA, 
1 CASA QUE NAO TEM COMPETIDOIlES 

Ferragons. arflgroe ranftértoo o outros «alertai* 
— Tudo i t campdan l em qualidade * pveço — 

I « a pf . fada. 217, - fone IISi 

^ e A S A N O L A S C Ò ; b 

O neu proprietário pretendendo mudar 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

lotai do seu variado estoque de calçados. 

• * 

Aproveitem a 
RUA DR. BARATA . S » 

j j n i i i i w a m 

.ir . mi > i n ^ b i i i i 



I 

0 
ã i iòva ê i i â 6 a vé-

lha Àssen ib le ia Estriduíil 

- « 

d o s 

O Tribunal dc Justiça, em 
sessão d« ontem, decidiu o.s 
rumorosos casos de mandado 

de segurança impetrados pe 
los antigos c pelos novos de-
putados. Os primeiros que-

™ HERIBERTO F. |ÇZERRJ 
DOENÇAS DE CRUUt fA 

Podlatrc: e l^ioricultor cia " hlctarfttda^e 
Ex-interno do Hospital das Qtalpw jda ^JftòmiMpg* 
da Bahia - - (Clínica Inta» 

tll do Prof. H o r x a r u w M ^ ^ f r.*r 
Consultório — Rua Ulls*e» p a â m — Po&i 

1902 ~ Da» l i *m 19 b « w m ;; 
Residem-ta.' KIIÍI —.JOftC-lÇZi. 

A R T I G O S tôtíèifcÃfè 
PIANOS "ES5ENFELDER" 
ORGAOS "BONII" . . , . " 
KADIOS PARA BATEÍUA V. í ' >K RENTE 
AUORDEON "TUPY" , 

V1TOROLAS E EJLETROLAÍ; . A : i ,v 

51SCOS "VICTOR" "ODEON 'COJWJMBIA", "CO jmNEN-
TAL", "CETRA", "TOI ),\M£IRLÇA" E "STAR". 

DISCOS POPU^ABES E c : A;^siqps . ; í i M , 

OBRAS COMPLETAS EM ^IMíftAS, CONCERTOS, SINFO-
NIAS, ETC. . , t . 

COLEÇOES DISCOS "FALE ÍNGJU&T ( S m ^ m s ^ ^ h ... 
COLEÇOES DISCOS RECl/l ATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS , . 

VIOLÕES, VIOLINOS, CA VMv>U]NHOST BANJOS, BANDO-
LINS, VIOLAS, Erre. .,, ^ , v : . ^ 

NSTRUMENTOS DE SOI K i DJ^ QUA^fQM^ 
CORDAS PARA INSTRUMIMOS, MÉTODOS E ACCEtt-

SORIOS. 

MUSICAS PARA PIANO, VH »1 AO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA, ETC V(l.;|C. 

Constantes novidades m n l c m em estoque a firam 

CARLOS L A M A S 
Rua Dr. Barata n. 23!i Fone 1-1-5-9 — NATAL 

^ • ' ) i ji i ii •iK" ' j f f i 

NATAL — Quinta- : " . t , 7.1 de Junho de 1951 

Programa da Festa de Sòo ?edro na Matriz do Alecrirr 

io da festa a Irmandade úv 
do ALECRIM organizou o se-

para maior brilhantí v 
Sao Pedro, com séde na Maí ri 
K uinte programa ; 

Dia 10 inicio da festa t cm o hasteamento du Ban-
deira às 19 horas, seguindo-:;: a Benção do Santíssimo Sa-
cramento, 

Dia 20 prosseguimento do novenario, às 19 horas, cuj; 
noite está confiada ao Circulo Operário de Natal. 

Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes du Queiroz. 
Dia 22 — a cargo dc José DCodonio e Antonio Nasci-

mento Franca. 
Dia 23 — a cargo do Francisco Lopes dos Reis e Proí 

José Fabricio. 
Dia 2<l — a cargo de C. Maria c Li^a Católica "Jesut 

Maria José". 

Dia 25 — a cargo de Apostolado da Oração 
Dia 26 — a cargo de Júlio Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Cpwuie e Joio Bernardo 
Dia 29 — a cargo de Irmandade de São Pedro. 

NOTA — Dia 29 (Dia da Festa) Missa às 4.15 e às f 
horas a missa da festa com sermão ao Evangelho sendo pre-
gador Frei Tomé, havendo comunhão geral das asa<ícíaçõe£ 
da Paroquia, dos homens e rapazes cm geral. A tarde às 1( 
horas, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso São 
Pedro. 

A COMISSÃO 
— — • i a m •••• " • • " " I|ÍH| Maria de Lourdes Bezerra Maia 

• ! • 1 

Missa dc qu in to an iversar io de f a l e c imen to 
Aurino Maia e seus filhos Maria Vitoria. Ruth e Ro-

berto. Des. Silvino Bezerra Neto. Vicente Maia, Antonia 
Maia, Manoel Augusto Bezerra dc Asaújo, Maria Olga Be-
zerril de Araújo. Francisco de Sales Meira e Sá Neto» Ma-
ria de Araújo, Francisco de Sales Meira c Sá Neto. Maria 
Aliete Galvão Meira e Sá, Antonio de Vasconcek>s Galvâo, 
Kuth Bezerra Galvão. Silvino Meira e Sá Bezerra. Maria cias 
Dores oliveira Bezerra. Luiz Gonzaea Meira Bezerra, Zilda 
Alves Meira Bezerra. José Augusto Bezerra de Medeiros So-
brinho e Marlene Barros Pinto Bezerra dc Medeiros, con-
vidam seus parentes e amigos para assistirem a missa que 
será celebrada em sufrágio da alma de sua inesquecível 
esposa, mãe, filha, nora. innã e cunhada MARIA DE 
LOURDES BEZERRRA MAIA, na Matriz de São Pedro, do 
Alecrim, ás 6 e meia horas do dia 23 do corrente (Babado). 

Antecipam sinceros agradecimentos aos que compa-
recerem a esse ato de piedade cristã. 

riam continuar *m funcio-
namento até setembro, os 
novos achavam Que cessara 
o mandato dos antigos, des-
de o d l * i de janeiro. A de-
cisão foi Jfuvwavel aos no-
vw .. dfptfltttdos, daaegan-

a rfpgi»rança 
impetrada pelos impetrantes 

iiWiUSIÊ t̂i 
, A 9 V P G A 9 P . 1 

Av,f f faôvnq /Uwxoipr,'j612 
Fohm ; 1700 — 1722 

VENDE-SE casa á 
iua F*ili#e C^uuaráo n. 219, 

iHyvü, wAiieadu, 
umikà junt̂ u í&n iwimiü pura 

Ver para agra-
tlar-se,. O moUyo da venda 

«íká.ao , 
Tratar JRia«cis«o Apo-

ntóio , F^rnan^us, à Avei^da 
ttíoÚQr<í M-, ^80 ou a. Rua 
Pclipe Camarão n. 279. 

jrt^ V: í iÍl 
João W i 

* f t I M l i 

"TÍCHT-
Mendf cs 

acrit0fi<>ttT*AfmM* límiü® 

It&ldcncii t+wtAr: Eodri^u^ 
AIvm 776 

lOIiCirS Üü 'VMM rfô ESTnu 
rezinha, com mal« 4e oom 
«limos» íea o cumprimento 
do preceito pascal; Âfr 
10, reaüBOU a dd^ alunos 
c proteOOMf Grupo Esco-
lar. comparecendo os ajunos 

nidude conforme o gosto ^miCormisadosf para mais de 
povo em cada lugar; asAm" ^ u t a e por fim .a dos mili-

G0IANINHA 

Mês de Maio — Como cm 
toda parte, no meio cristão, 
o mês consagrado a Nossa 
Senhora, teve as suas sole-

também em nossa paroauj». 
as soienidades marianas il)-
ram celebradas a contendo 
dos devotos da Mae de Deiis. 
-jue nas trinta e uma noitA, 
ü:í encarregados de cada. n? 
deixaram de manifestar & 
amor a Virgem Santíssima, 
ofertando o necessário para 
brilhantismo do mtu" dc maio. 
Muito se d i s t inguem: as 
noites do Grupo E olar " Mo 
rcira Brandão' qu pela ma-
aiUi. os alunos cr. missa fes-
tiva fizeram a sua pascoa ; 
c a do Instituto Santa Tere-
zinha, escola paroquial, de 
M^iirios c meninas pobres, 
que lhe coube a ultima noite. 
SOIMip pelas meninas feita a 
coi$#«ão de Nossa Senhora 
. woas —• Na festa da As-
^ f i ^ão jdo ,£cnhor( se rpali-

matriz» a pascoa das 
senhoras e moças da cidade, 
corupareccndo um bom nu-
mero dc comungantes. Antqs.. 
na, primeira sexta-feira de 
Maio, o Instituto Santa Te-

por 
tares, a 3 de jwnho, estAndo 
presente oito soldados, do de» 
fcacamento da oid^ie In-
terior do município, obe-
<ieí:e«do determinação do 
padre capelão- militar © a » 
preceito da Igreja fizeram 
sua páscoa todos os oito mi-
litares, em missa . acompa-
nhada, q. cantioos sacrítf ,. . 

.Ima^m de X, S. di«s Pra-
— A imagerr> de N. 8. 

dos Prazeres, imagem secu-
lar c padroeira da paroquia, 
encontra-.se atualmente ein 
Recife, na Casa Paz, onde vai 
retornar a sua ornamentação 
antiga — com ouro. 

A Casa Paz, contratpu por 
Cr$ 4.200,00 para entrega mi 
seis mèses. A população da 
paroquia prepara-se para re 
:cber no tempo determinado. 

Impurezas do sangut V 
EL1X1E D^ NOtilJülRA 

Aux. Trat. Sifilis 

I 

N ã o perca <4sla opo r tun idade — De i x e de P a g a r A lugue l 

• i 1 i *' •' 
"A VILA POPULAR17 oferece mil Lotes sem ^̂  trada e sfcm juros 
com apenas CrS 50,00 mensais. Os lotes esfao situndos na ^ufeta1 

l*dui {lívM>mbrr* / d i re i ta d e q u e m va i a P a r n a m i r i m , em f r e n t e 
a enfirada fiara Pont a, Negra. Pague a primeü a prestação e receba 
desde logo o terreno para, sua casa econoinisando assim, para 

seus "filhos" e para o "futuro" 

Procure — HENRIQUE SÂNTANÁ 
t Í 

A L O J A D E L I V R OJíi 
i 

- •' í i' i1 . '. - 1 • ' 
N a R u a Dr . p a r a t a , 218 — F o n e 1628 e t e rá todas iiiforinaçíÍcí> q : « ç 
dese jar , inc lus ive t ranspor t e pára v is i tar o local dos T E R R E N O S 

* : i ^ i : r ; £-: * Z w T > T-* 

. I L1 -'Jg. 
; 

Sa l t em f o^os A D R I A N I N O S , c o m p r a n d o n o 

O ma i o r emporio» de Fo^os d e t odo o Es tado para as Festas d e 
San to A n t o n i o , S, João e S . P e d r o 

Fui^uti unia v is i ta aa seu l i n4o ^ o r t í m e n t o dc balões, l an to rnas e 
eo f e i t ep pa ra sa jõcs c u m a i n f i n i d a d e d c pagodes chineses 

N ã o esqueçam: F o g o s pe los me lho r e s preços só n o 

ARMAZÉM F R E I M I G Ü Ê t l N H Ò 
R u a F re i M i g u e l i n h o , 73/77 — Fone , 1996 
, . , „ , . N a t a ' — R » ? C , d o N o r t e 
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CÊS H E R O ? Í C l Ò im 1WELO MARIA DAS M 
PRIMEIBO ANIVERSARIO 

Antecipando agradcciiooniot. Monsenhor Paulo, Ne-
nrn, Luis e José Heroncio e família, convidam os seus pa-
rentes t amigos para as Missas de aniversario de morte * 
scpultamento de sua sempre lembrada mâe. MARIA DA£ 
MERCM» avnOMCIO D^ M«LO, M SEWI Ç^TMUS CITI 
KaUl. no dia 24, ás 8 horas, na Capela do Hospital Miguel 
Couto e no dia 25, às 6.3f *a Igreja de Santo Antonio; em 
Currais Novos, a 24, ás 5 e 8.30, na Matriz; no dia 25t ás 
no Cemitorto açbre o túmulo e ás 6 90 na Matriz de Sáo Joaé 

7 horaTí ^ Aeari e 8*t^Vicénie a 2V de MipíM a 24, ás 
á« 6.30. 

I O 
s&EROfp Te^o4 o ^r. Jo>é CnviOciu^ti 

SKYEBO |>edido d f n i ^ j o irrevofafe l-
^ mente do cargo de presidçnte do 

\éro Clube do Rio Grande do Norte» reu-
niu-se vptem* o conselho (ht^itie sodaltcio 
tçnfo üldo (O l̂to por unan|fPÍ4ade par a o 

«rjeferim 99 ° 
4ê jnêevo ixm mumn mei** e « f v e r -

A mcoII* 4» » « f o frettdanjte 
m«tto %tm |tr todos o^ ctue • «o* 

PRor. B / ^ f f t n o N M do o o r j ^ 
VALADAO e ^ g ^ f esU G 0 t f f 

• í f tt fawor H a r o M i J » 

'W+jHfrmr ^ yçijfifilffl*,*^*** 
Jil t Jortela á i i A n s kU f rna^oMl « » • , wmm i 
ao ^ 
)oleaMM«a w i r o 4 > i u r i Jaifeo >rrí l im 
e prom«v««M f g l » M m m I áé i m N n *•*» 
ie Rátoé» O i i w i d » » mato mm M l -
virrMii de m i n t A k f U . O WMÊMmi 

•f 
r.̂ Idl 

^ d o V|)í»«Uo comldaOo etpm^al da jOr-
Instituto dos Advogados no Rio 

Grande do Norte, 

íestivamenete a imagem de 
sua padroelni. * 

r e »U do Çov»o de De^s — 
A 24 do mês de maio loi litur 
gicamente a solenidade do 
Corpo dc Deus. Em nossa pa 
roquift, foi a procissão feita 
;i noite Iniciado o cxerciclo 
:lo mes mariano, quando pp 
ra » b« içáo do Santissi* 
aiUe», saiu a prociâsào* o i>o-
vo.-levando velas acêsaB. íor 
tnaudo associações e .JOVO. 
UIMIO 4i frente ao Orupo 
Cscolru* dada a primeii* ben 
çãu. prosst guindo para a Ma 
W 0'ide teve lu&ar a üe-
^uíjíUi l>i:iu;ão, que fo"; eeta, 
do oncriTumciito da noite de 
Maia. • . ••• r 

F « « t » do Coração dc i«stin 
-Não sendo posivel celebrar 

lia Matriz, a fosta do Cora-
úv Jesus, a I de Junho, j 

por motivo cio mês Marianu. ' 
iiqui, com triduo simpiys, f. " 
se a festa no domingo 1 0 , i>: o 
movida pelo Apostolado ! 
Oração. j 

VARZEA DO AÇU 
M 

Ui- — ^ 
KOUKIGLES DE MELO 

Ür«*de docttnrnUrie Mibrr coisas do Nordeste 
2.* EdivÃe da Livraria AGIR Editora do Rio dc 

Janeiro, rcvMa» aumentada, ilustrada c anotada 

Brevemente etn todas as livrarias 
Pedidos por reembolso po&ial — Endcreeu: 

Afonso Pena, Ü32 — NaUl 
Av. 

VrCEOTE MONTEROSO 
I x-Cirurgiào c Ohstctra do Hospital Central da Aeronautíca 

do Rio dc Janeiro 
f x-Chrfe dc llquiuc da Maternidade Clara Basbaum do 

. ( t r Rio «Jí- Janeiro 

LIKVÚUmIX — D O E N Ç A S D A S S E N I I O I i A S — 
A N A L G E S I A D O P A R T O 

Conüultorío -- Av, Rio Branco n. Sala ,'í 
2aü. c feiras da.s 13.30 ãc 17 horas 

Kesidcncia — Av. Marechal Hurmcs du Fonseca n, ,rí04 

Dê sua adesão á campanha de assr » 

naturas da A ORDEM Unidos venc* 
remos 

O Ginásio Diocesano ( I ) 

9.* AIJOIÇAO 
ILUSTRADA 

Nao tendo se rvalhtado a 
nona sud^çáovlUistr«4a da 

^ nm . Hi H* w r . Mt l^o .das I o f r 

WW*»m*< t**™* * « W t o M M U v a a i e i i -

«Nrwida fe«r» <14• e«rr 
^ OjBKtm* c «nüa da 

JLooncavano. «fcra not^Wll^ma 
( f n # l | i interpretes as I j p n i de 

fMMí1 ^ideoela Aa arte UtU* 4a aiuaU-

Estávamos em julho (' 
1941. Terminava a Festa c 
Santana, Padroeira de Cai> 
coincidindo com as solen 
dades cíc posse de D, Jot 
Delgado, então reccm-nonv 
ado Bispo Diocesano. 

Foi a esse tempo, logo ik 
primeiros confcactos com 
gente ^ ~ -^.os sertões, qv 
S, Excia. pensou na criacfi' 
<le um ginásio masculino. 
i*er construído, em Caicò. A 
quele ano de 1941 não tin^ 
sido bom de inverno, Mesm 
a^üiiB, o plano encontrou zc 
ral aceitação. Conta-se qv 
um cidadão — tempera r; 
gida de vellao sertanejo, ĉ  
pirito religioso, franco e 1< 
al nas ações — observando r-
locai o inicio dos trabalho4 

em junho de 1941„ disse: "S< 
n&ofoâse coisa Bispo ei 
diria que isto era negocio d 
maluco"! . , , Na sua visãí 
proíetica, sentia o velho ho 
mem do campo que a exten 
são da obra exigia pesado tr 
fruto de lutas, canceiras « 
sacrifícios. E foi o que acon 
teceu. D. José sabia disto 
Mas, confiando na Divina 
Providencia, não desanimou 
Era preciso dar ã comunida-
de caicaense o que ela neces-
sitava . Urgia abric novos 
minhítf, no eampo das con-
quistas do espirito. Era uir 
convite à inteligencla moçt 
dp Scridó e um estímulo ^ 
afworeltamenio dos. mais ca-
pazes . Tornava-se, então 
inadiavel a criação de vrc 
colégio que désse aos meni-
nos educação sadia, com en-
sino religioso, tornandoroe. 
além disso, aptos á matricula 
em outros cursos 'de fácil 
promoção às escolas superio-
res* ^ . . | 

Assim» nasceu o Gioásfc 
Diocesano Serldoense. Suas 
aulas foram iniciadas em 
1942 — um ano de povoaçãf 
c de eêca para o Caicó. Fu^ 
cionaram, apenas, os 4 ano* 

ritnarkis c o dc 
omente tJm 1S>43, começou a 
uncionar^o primeiro ano gi-
lasial, após criterioso exame 
e admissào, sob inspeção de 
iscai vindo de Mossoró. 

A matricula geral era pe-
uena. Havia 60 alunos, com 
2 internos, apenas. Entre-
neuteft, o edtficio sc amplia-
a tentamento. 
Os anos foram passando. 

Tempos difíceis, suportaram 
•s responsáveis pelo anda-
nento das obras. Dificulda-
es financeiras diminuíam 
emporariamente, aqui e alí-

J. atividade febrii de um Bis-
>o que de inicio se impôs à 
dmiração dos caiçoenses. 
anto pelo zelo a*)ostolico. a-
ado a uma natural vocação 

'.e condutor dc almas, senão 
.cia invejável capacidade de 
rabalho, tino administrativo 

uma profunda compreen-
do dos nossos problemas e~ 

11 UtiL*T "n 

JOSE' GUARA' 

admissão, conomícos, qualidades estas 
que, ainda hoje, são, parti ainda 
nós um estimulo cdificuii.tr 
dc trabalho e dedicação em 
benefício do bewa comum * 
No entanto, jamais as obras 
estiveram paralizada^ por 
;ompleto, Quantas viagens 
.íão fez D José Delgado ao 
Rio, para dar unia "pres-
sinha" no despacho de um;' 
verba! Desapareciam logo us 
diiic.uldadcs e, sempre coii-
tando com a generosidade 
do povo de Caicò, os traba-
lhos prosseguiram para es-
panto geral dos increduloft. 

Inicialmente, funcionando 
nas primeiras salas, o Giná-
sio crescendo "devagar e sem 
parar", chegou ao estado a-
tual, com instalações amplas 
o completas de acordo com a 
U?cnica educacional, condi-
cionadas — é óbvio — aos 
recursos e às neccsidades lo-
zais. 

A V I S O 
O encarregado da rifa da Casa 231 sita a Rua 

Ary Parreiras, nesta cidade, avisa que por motivo 
justo deixa de correr a mesma, conforme estava a-
nunciada para o dia 23 de junho, pela Loteria Fede-
ral e que serão restítuidas as importâncias ás pes-
soas que adquiriram bilhetes. 

E.A.CASTKO 
a >-»iy - VA* 

SENHORES ttOFRttTAltfOS DE UW0VQS 

Pixicurcm imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no l . o andar, 
sala 104, do novo Edificlo da Caixa Econômica Fe-
deral, para cufTcgar a COBRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

F a r á * y p & l ê ) • 

« 0 as cravaç fa* o c w t l o J#áo Alfrtdo 
f^CMto C w t ^ 81» - m v m U t o j e 
hmftftfttes psr i « h W I u m A * m m m á t j è m 

mm*** * M f ^ N A * « i f c iüwiy i I m f t i . 

RIO GRANDE — Fone 1S31 
— "O Romântico^ defensor", 
Su;; l5.30 e 20 .00 hora*. 

Para adulto*. 
REX — Fone 1172 — "Os 

Maltidoa", ás 15.30 e 20 00 
horas. 

Nâo convém a menores. 
3- LUI8 — Fon* 2008 

^Mulher inílel" As 15.30 e 
20.00 1MNI. 
. .Para adultos de critério for 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Êncóifttfô-âe nú Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

6 PmmO - I t e e 2014 — 
H m n «m luya**. 
• Píí^.^^litítfljkí a« i,, 
ÍÍQINE ALECRIM — Foa» 

2 0 t r . ^Uor tx la " ÀS 15 .H 
e m t toras. 

CINE POPUUOI — Deva-
ç&o e o «Ariano "Ttx Orap-
f t f , p cavftlMâro de 
nflÉU , ás 10.90 e 20.00 ho-
m . 
k Nfti « i « ? « a i * 

nR. P E D R O C O E L W O 
e-L • * ^ + # » > ? • r - ' 

D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

— KLKTROÇqWYUtSOTKRAPIA — 
R*-iiitrrnu dos llos^iUis de <TamarlneirA) 

c IWre ia ffic^Rf* 4* Epeâf# 
CONSULTAS 

Das 15 às I? horas • " 
jCQNSt^TOUIO i 

Av. Rio Branso, m - I . " andar 
EDIFÍCIO MAf lALT 

RE8IDElfCÍÁ 
Rua *Ktàà> êW' -- Fm* 

711 Vi »v. 
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U m milhão e trezentas mil crl»nças de|Af;r^ciT?r 
C a l ano mor rem anualmente no Brasil 

mo, i r - ©«tentado Louro Cruz pronunciou na | onças de zero a um ano de idade. E que não se tenha a 

Câmara dos Deputados um impressionante discurso em 

torflo d» mortalidade infantil no Brasil. Declarou que 

morrwn anualmente em nossa terra, à falta de cui-

dados principalmente, um milhão e trezentas mil cri-

inor dúvida, o fator principal reside na falta de cui-
medkos e assistencíais, 0 deputado Aliomar Ba-

leeirl defendeu, em aparte, a necessidade de uma ta-
xoçal sobre as loterias para a defesa da criança bra-
sileírt| 

Detalhes sobre o rápto do milionário 
Declarações da policia paulista 

% S. PAULO, 22 — O sr. í l 
pídio Reais, da Ordovn 
Política e Sccial PÍJUIÍK 
tu, reuniu a imprensa da -
ia Capital • p a r a fazer de-
clarações em torno do rap-
to sènsacional do joven V 
lho do conde Matarazzo. 
Aíirmou aquela autorida 
de não ser exata a supo-
sição, aventada por alguns 
de que tudo se tratasse de 
uma farsa, para efeito de 
publicidade. Ao contrario, 'j 

tantes para indicar os acu-
sados, sendo cabeça um 
químico italiano, antigo em-
pregado das Industrias Ma-
tarazzo. O jovem íoi a-
yredído dentro do propno 
automóvel, quando se a-
fastava da parte central da 
cidade e recolhido pelos 
criminosos a uma casa a-
fastada. Aíirmou ainda n 
policia que agiu com pres 
\eza não tanto por se tra-
tar de filho de um conde 

to de evitar que novos 
rnes se repetissem, 
criminosos haviam envia-
do ao conde a carteira de 

c i í - ide cruzeiros foi deixada no 
O j (lugar ermo indicado, sob 

as vistas de policiais es 
condidos. Aconteceu que 

motorista do rapaz, a-fim- í passava pelo local uma 

policia .tem elementos bas ' Malarazzo, oorém com o ri-

de provarem quo realmen-
te estavam com ele em 
üeu poder. 

E' curioso que a maleta 
em que a familia Mata-
razzo colocara dez milhões 

pessoa que nada tinha 
com a historia. Apanhando 
a maleta, foi perseguido 
pela policia e afinal deci-
do. Mas tudo se esclare-
ceu. 

cia de S. Paulo está desen-
volvendo uma atividade no-
tem 1 contra as atividades 
dos comunistas, desarticu-
lando suas células e o seu 
Q 3. em Presidente Pru-
de i rc . 

DR. ANDRADE FURTADO 
^ORTALEZA, 22 — O pre-

sidente da Republica nome-
ou o conhecido jornalista ca-
tólico dr. Andrade Furtado. 
Diretor da «'aculdade de Di-
reito do Ce^rá, 

Voto dt confiança 
LONDRES. 22 — O premier 

do Irã pediu e obteve um vo 
to de confiança do parlamen 
to, daquele pais, ante sua 

1 a' il ude, de nacionalização 
! do petroleo. Afirma-se que a 
! Inglaterra não pretende re-
j tirar seus funcionários do 
i Irã, tendo se dirigido à Cor-
! te Internacional de Haia a 
! propósito das medidas do go 
verno iraniano. 

REPETE-SE A 
Jaioaaento do Aiebispo 

F A R S A 
de Bndapeif' 

R O M A , 2 ? - O 

po de Buda-Pest, sucessor 
do cardeal Mindsenty, esiá 
respondendo a processa 
num tribunal popular hu:i 
yaro. Segundo divulga a 

governa cornuniòia daqiK- f sidanto do Tribunal Ó o 
lo pais a arcebispo corv [ mesmo que condenou o 
fessou a sua culpabihda- ' cardeal Mindszonty, apo-
de. Recorda que o pr&- ! zar de inocente. 

Pró-Eletrificação do Estado 
Irradiarão, hoje, as 21 horas 

A Radio Poli retransinitirá 
ao público» hoje. às 21 horas, 
o desenrolar da importante 
reunião da segunda feira ul-
tima, no Palacio do Governo 
Quando o Vice-Presidente 
"a fe Filho, justificou o lan-
çamento da idéia de se tra-
aar para este Estado o poten 
ciai hidro-eletrico do São 
Francisco. 

Todos sintonizem os seus 
receptores para ouvir o pal-
pitante assunto. 

Cm Natal dois ini 
petores da "SWIFF* 

Viajando em cr/iao ú'j 
Cruzeiro do Sul, proceden-
tes de Fortaleza, chegaram 
ontem, a esia capital, os 
srs. C, Valcarcel y R. J. 
lan, respectivamente chefes 
dos Departamentos de Con 
tabilidad© chefe de Ven-
das da Cia. Swiíi do Bra-
sil S. A. de São Paulo. 

encontro Dutra-Brigadeiro 
MP 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e Impdferasa S, A . 

iNO XV — m o Grande do Ho*te — Nntal -- Üuxta-fcira, 22ÜC Junfco do lí>51 — Num. 4610 

No Hospital "Jutlandia" cm Pusan na Coréia na casa 
da esquadra, Dierick Gevard da Bélgica recebe o fosforo pa-
ra acender seu cigarro das mãos de um pequeno mascote 
vestido de cow-boi, vestimenta muito usada pelos jovens 
dos Eatadoa Unidos da America do Norte. O hospital "Ju-
tlandla" é a contribuirão da Dinamarca, aos Estados Uni-
dos como ajuda na Coréia. Ele comporta 100 hoiíiens sem 
incluir o número de doutores da Dinamarca, que vão volun-
tariamente para o serviço. A Coréia do Sul foi invadida pe-
los comunistas em Junho de 1950. Muitos doutores das Na-
ções Unidas bem assim homens, mulheres e crianças têm 
dado sua solidariedade aos combatentes na Coréia. 

0 INSTiTUTO DE ANGEU DO BRASd S. A„ COM MATRIZ EM MILÃO 
(ITAUfl) PARTICIPA A WSJUfcA CIASSE MEDICA E FARMACÊUTICA A 
INSTALAÇÃO DE SUA FiiMfc 0 » Sft) WWW, C0HÜNICA TER NOMEADO 
SEU REPRESENTANTE D O T M M M i r DCCTOStVO PÜRA TODO ESTADO DO 

RIO» GfMNBK BO ftORTE t 
Setaslíãs Correia At M d l » 

RUA CEL. BQWfACIO 175 - 1. - FONE, 1179 

QUS TESA MIHTO PRAZER N « W é M f t AOS SRS. MÉDICOS COM AMOSTRAS 

E LITERATURAS M M * NAS BTKMMDÀDES SINTÉTICAS 

Gen. Eurico Dutra 

—• Comentam os 
jornais o encontro havido 
entre os srs. Eurico Dutra e 
Eduardo Gomes, os quais 
verificaram ter o mesmo bar 
deiro. Depois de uma rapidn 
palestra, o general Dutra re-
matou: 

.— A democracia se encon-
trando i'Um saldo de barbei-
ros. . . 

B A R A T A faz 
Perseguiu, porem 

RIO, 22 — A nota curi > i Filinto Muller quo íez 
sa, na reunião de ontem,. Idêntica redamaçao, con-
do PSD, foi a queixa em|tra o govern^ de Mato 

queixas 
muito 

ceu o sr. Barata que ao 
seu tempo 
cionarios, é 

demitiu 
verdade, 

fun-
pc-

regra apresentada pelo 
general Magalhães Bara-
ta contra o que chama as 
perseguições politicas n-j 
Pará. Diz o procer para-
ense que apezar de ser 
um partido governisa, os 
pessedístas daquele Est > 
do estão sofrendo os mau? 
res vexames. Nessa alte-
ra, foi aparteado pelo sr. 

wm*Tr-

Ó DOE OCORREU RO MORDO 
\ - NOTICIÁRIO DA N. C. 

Grosso. Voltando a tomcr.rém poucos- reíatívamei 
palavra, o sr. Barata dî -
se que muito melhor e o 
Estado Novo, em que 
governadores sao de livrfo 
nomeação do presidenta 
da Republica e não come-
tem semelhantes arbitra-
riedades, pois sabem que 

te, enquanto 0 sr. Zacarias 
Assunção inaugurou o go 
verno com uma derruba-
da em massa. Terminou 
apelando para o sr. Gefu-
lio Vargas, no sentido de 
tomar providencias con-
tra arbitrariedades e vio-

setào afastados, Esclart,- lendas. 

Já pensou no que significa assinar um Jor-
nal que» pode sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jornal católico e amigo e conse-
lheiro de tôdas as horas. 

FRYSAO DE 3 BISPOS 
HÚNGARO» 
LONDRES, 22 — Rumores 

que circulam nesta capital 
dizem que o governo comu-
nista da Hungria aprisionou 
faz algumas semanas o pre-
sidente do Comitê de Bispas 
Húngaros, Exmo Mons. Jo-
sef Oroesz, arcebispo de Ka-
locsa, e os Exmos Mons.J 
Andréi MamTas, Bî po de 
Csanmd e administrador a-
postolioo .de Esstergom» e 
Mons. Josef Petery, bispo de 
Vac. 

Fftia-se finda, embora nàb 
tvnba «ido possivel confir-
mar a noticia da prUÃo, que 
o mOMvo que levou ao ocor-
rido» devc*se aos prelados ae 
iMfar«m a assinar a propos-
ta de "pas" elaborado em 
Berlim há alfuns meses por 
uma eonciapo oomunuta, o 
qnal auferia ama conleren-
ffa *õt -cbtco grandes", in-
ctuids a China vermelha, 

para fixar as bases da "paz" 
mundial. 

Se realmente os bispos fo-
ram presos por essa causa, 
havia mentido o regtmen, 
porque em 12 de maio o Co-
mitê de Pa2t orgao patroci-
nado pelo governo, anunci-
ou que o Comitê Episcopal 
havia assinado a proposta de 
Berlim. A Radio Budapest 
(oficial) deu a noticia com 
um comentário de regosijo 
feito por Gyoergy Paragi, 
jornalista pro comunismo e 
chefe do chamado movimen-
to de "Catolicos Progressis-
tas" 

Apesar disso» nunca se co-
nheceu comentário algum 
dos prelados sobre as senten 
çft« do regime, o que por sua 
vez aproveitou a circunstan-
cia para Intensificar a cam-
panha de assinaturas para o 
manifesto vermelho entre sa 
cerdotes e católicos. 

E' evidente que fas alguns 

meses o Comitê de Bispos 
explicou as ratões peias 
quais não assinava o docu-
mento. "Queremos nos man-
ter no campo da religião, não 
no da política internacional" 
diziam. "Esperamos que os 
chefes de estado e as Nações 
Unidas ajustarfco ott meios de 
realizar uma pas duradoura 
c permanente", tí logo recor 
daram que a Igreja Católica 
havia pregado a paa e a Jus-
tiça durante 1.000.anos. 

Foi então 
bad Nep, diário comunista 
de Budapeste, lançou a a-
meaça: "Se Josef Oroess, An 
d rés Hamvas e Josef Petery 
quizeram demonstrar que 
não se consideravam ligados 
pelo acordo*' (entre a Igreja 
e o Bstatioi "e que n&o se 
identificam com os xnti* sa-
grados wpMwjttttp» do po-
vo húngaro» certamente o al-
cançarem. o governa • o povo 
húngaro n&o o esquecerão". 

COMPANHIA FORÇA I LUZ NORDESTE DO BRASIL 
Á V I S O 

A COMPANHIA FORÇA 8 LUZ NORDESTE VO 
BRASIL — NATAL, avisa ao público que, para melhor 
atender aos seus clientes, a partir da próxima SEGUN 
DA FEIRA, 25 do corrente, o seu serviço de RECEBI-
MENTO DE CONTAS DE ELETRICIDADE E TELEFO-
NE, funcionará INITERRUPTAMENTE DE B (OITO) 
A S 17 (rfEZESSETE HORAS, sendo que fios sabados, 
das 8 (OITO) ás 12 íDOZE> horas. 

Natal» 20 de Junho de 1951. 

A ADMINISTRAÇÃO 

jmfiw. y. a m 

C A T O L f C O : 
Qê Mwisea ia Igreja tém jornais à «sa dispo-
e taáe í f tna para manier eeas orgias de im-

Vaeé, efttratanto» nem se lembra da MI de-
a Imprensa eatéliea* Depois, quando a 

a eatoa é iéêà IUA, fale M M de auxiliar a IN-
wmwivtiv w •wr • 

Eduardo Gomes 

No aeroporto do Parn>;r 
mirim, os dois viajantes fo-
ram recebidos pelo cheio 
da íirmu Gurgel Amaral L 
Cia., sr. Manoel Gurgel, o 
gerente da mesma, sr. Na-
zareno Aguiar, cuja firma 
é representante da Cia. 
Swiít nesta capital. De-
pois de visitarem os cli-
entes desta praça, os sr:;. 
Valcarcel e Doldri pross?-

cfunào v iagem aruanhu 
para Recife. 

Os representantes da 
Swiít mantiveram entendi-
mentos com fornecedores 
de carno d população, no 
sontido do ser incentivada 
a venda de carne congela-
da em Nata l como acon-
tecerá na próxima se ma 
na, quando o navio "Ara-
rangua" trará vinte tone-
ladas daquela produto pa-
ra o sr. Ornar Furtado. 

Urânio na Paraíba 
J. PESSOA, 21 — Um en-

genheiro do Serviço de Gco-
iogia informa que existem no 
Estado minas de urânio, es-
pecialmente nos municípios 
do Soledade, PIcuí e San*a 
Luzia. 

B O L E T I N S E A V-U L SOS 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P P O C U R E M " A 0 K D E M 

Nossa política financeira 
RIO, 22 —O Ministro Ho- ciou ais em tomp de. notifia 

raéio Laffer reunirá hoje a f i „ „ , i » 
politjca financeira. O que ja 

imprensa do pais e corres-
pondentes estrangeiros, pro- s e í e z c 0 e f l t a Plancjan-
metendo declarações sensa- do. 

A ORDLM não ó um jornal qualauer. Tom / 
{)rirr,:ípius e pódo entreir cíin todo:j os laros üoin re- ( 
ceio. Fornja o informa. Soja loitur diário ou as- | 
sijicinio do A ORDEM u nào üô afreponderá. | 

Parecer contrario 
RIO» 21 — O sr. Vergnkxud 

Vanderlei, na Comissão do 
Justiça do Senado, deu pare-
cer contrario à abertura do 

um credito de 308 milhões 
de cruzeiros para indenização 
dos herdeiros de Henrique 
Lage. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TEU 
VOZ ALTIVA. O SR, AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM" 7 

I 

I 

LAVOURAS GARANTIDAS 
FORTALEZA, 21 — O prefei 

to de Baturíté informa que 
nô seu município e outros da 
circunvizinhança a safra es-
tá garantida, inclusive de al-
godão e cereais, ante as chu-
vas ultimamente caídas. 

Greve de funcionários 
ROMA, 22 — Um milhão e 

meio de funcionários públi-
cos italianos entrou em gre-
ve, na madrugada de hoje, 
pedindo aumento dc $aiarlos 
O governo prometera a% 
mas eles querem 15%, 

0 QUE OCORREU NO BRASA 
— Noticiário da Radiopress 

NITERÓI, 22 — Está sendo 
esperado em Campos, no sa-
bado proximo» o ministro 
Danton Coelho, que v a i áque 
la importante cidade fíumi-
nense a convite das organi-
zações classistas. 

CHUVAS ABUNDANTES 
FORTALEZA, 22 — Noti-

cias do Quixadá àizem que 
está chovendo abundante-
mente na regiáo do aludido 
município, estando «alva a 
lavoura Municípios das vi-
zinhanças estão Igualmente 
chovidos. 

QUITANDINHA 
NITERÓI, 22 — Os empre-

gados do hotel Quitandinha 
receberam um mês de aviao 
prévio ante o próximo fe-
chamento da instituição. 

MSCAKKAÇAO D l 
COBEANÇA8 
8 PAULO, 22 — A Dele-

gacia do Imposto de Renda 
4» Mwfto t n a i f w w o al«-
tema de mecanixaç&o doa pro 

cessos dfc arrecadação do re-
ferido imposto. 

DINHEIRO DOS 
. MUNICÍPIOS 

FORTALEZA, 22 — A De-
legacia Fiscal no Estado já 
pagou as quotas do imposto 
de renda, no montante cada 
uma de Cr$ 249.000,00 a 48 
municípios. Faltam 30 mu-
nicípios receber a sua quota. 

RODOVIAS MINEIRAS 
BELO HORIZONTE, 22 — 

O governador do Estado es-
tá multo empenhado na li-
gaç&o rodoviaria de Minas, 
havendo amanhã sobre | 
devendo amanhã sobrevoar 
de avlâo particular a regifto 
do Nordeste do Estado, que 
vai ser ligada a esta capital. 

SITUAÇÃO DELICADA 
CURITIBA, n — Infor-

mam de Londrina que a si-! 
tuaffto entre oe ariUfoe poa- j 
aeiroa de terras do Ralado e 
o governo que deeeja rehaver 

essas posses ocupadas aem 
titulo, está muito delicada. 
Um avião que sobrevoava a 
região foi alvejado pelos pos 
sciros, que dispõem de armas 
modernas, inclusive metra-
lhadoras. 

INSTITUTO SOCIAL 
Rio, 22 — Está apreaenta-

do no Congraaso um proje^i 
propondo a fuaAo do ditai e 
do SESC, que passariam a 
formar um instituto Social 
único, aproveitando o aau 
pessoal, nomeado até o dia 
20 de março, \ 

S E R V I Ç O S O C I A L 

RJO, 22 — O sr. Sotree Pi-
lho. lider da UDN na Cat!f«-
rn, informou q«e o seu par-
tido esU « ( « l i n d o á n t t k -
gem sr 
sobra a 
do l e r v i ^ M à l NaM. O 
partido apuará a eratüfc « -
presentando iuc«itÓM. 

'<4 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Os tronos desabam 110 decurso dos século», os im-
périos e os povos desaparecem, só o Papado, tão per-
seguido e odiado^ esse está sempre de pé. — SPIKAGO. 

ORIENTANDO 

Rcsfriadüs demorados e repetidos enfraquecem o 
organismo c abrem caminho a complicações, algumas 
bem graves. 

Trate convenientemente os resíriados, para evitar 
complicações incomodas e perigosas — SNES. 

R E C E I T A D O D I A 

MOLHO BEASILEIRO — i xicara de açúcar, Z co 
lberes de sopa de manteiga, 3 ovos, % co lberes de sopa 
d'agua, casca ralada de um limão. Misturam-se o açu-
car com os ovos batendo-se bem; juntam-se depois a 
manteiga, a casca raiada c o sumo de limão, e bem 
assim a água. Lcva-sc ao forno. 

fAKMACuiS DE PLANTÃO 

Farmacia Almeida — Rua Joáo Pessoa — Cidade Alí i, 
Fone — 2221. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. To-
ne — 1202. 

Farmacia dos Pobres — Avenida Presidente Bandeira — 
Alecrim • Fone — 2080. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência k maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assistwiciais nesta capitai 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale 
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim, 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho —: Rua São 
Joàà— Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
Lactario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta. 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

fiáo seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente . 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando ã LBA sòmente os casos de assistência que este-
jam dentro dessa finalidade. 

Senhoras jtude Feminina Católica e fi-
Maria Olímpia dc Vascon- ilha do sr, Artur Vilar, funci-

celos França, esposa do sr. ! nnario dos Correios e Tele-
Manoel Emidio dc França, a- graíos e nossos cooperador 
gricuttor em Ceará Mirim e 
nosso dedicado cooperador. 

Senhores 
Pr. Scverino Bezerra — 

A data dc hoje c muito gra-
ta para os catolicos dc Gol-
aninha pois assinala a pis-
sagwti do anlversarlo nat^li-
cio do Padre Sevcrino fte* 
serra/' vigário daquela Pnro-
quja, Muito estimado dos 
seus paroquianos, trabalha-
dor dos mais destacados v in 
consavels entre os sacerdotes 
norte Hograndenses, o ilus-
tre aniversariante bem 
levar uvuntc O seu apost («la-
do no sentido de aumentar 
da maneira mçlhor possível o 
Reinado de Jesus Cristo. A's 
inúmeros felicitações que 
por certo sua Excla. Rcvma. 
receberá nesta data, A 
ORDEM tem o prawr de j^n-
t&f a$ suas. 
. — besembargador Luis Ta 
vares de Lira, membro apo-
sentado do Tribunal de Jus-
tiça e figura dc relevo nos 
ng&Qfi meios catolicos. 

Dr. Hemeterio Fernan-
des Filho, tabelião Publico 
na cidade de Mos*oró, 

— Jofto Antonlo Moreira, 
funcionário federal aposen-
tado. 

Ha&etda de Albuquerque, fi 
lha do ialtoido Manoel Fio-
r t o U a o * t A $ e q i M r q « i . 

— ÇtU* éê à ímMt Vilar» 
rttwiHe de rtltto da Juven 

— Zuleide Antunes de Sou-
za, íiilia do sr. Manoel Ta-
vares de Souza, comerciante 
nesta praça. 
HOMENAGENS 
Prof. Celestino Pimentel — 
o Professor Celestino Pimen-
tel, diretor do Colégio Esta-
dual do Rio Grande do Nor-
te v dos elementos de mais 
dest aque nos nçséos meios e* 
ditcucion&is, por motivo do 
«eu aniversário natallcio on-

(tem transcorrido foi alvo de 
expressivas manifestações de 
<*«'f;f>suo por porte Tios corpos 
intento r discente daquele 

tradicional estabelecimento. 
Pela manhã, rcui^ram-se pn 
diretoria do Ateneu, profc$-
srves. estudantes t> funcio-
nários do estabelecimento 
que prestaram uma hom^na-
P"m ao velho educador nor-
te rioprandense Falaram di 
versos oradores, tendo usado 
da palavra cm agradeclmen* 
to o professor Celestino Pi* 
montei. A' noite na Peixada 
noturna da Praça Pio X foi 
oferecido um jantar ao na-
taliciante falando na ocasião 
vários alunos do Ateneu e 
os drs. Etmtraldo Siqueira, 
Antonlo Pinto de Medelro* e 
Conego LuU Vanderlei, agra-
decendo por fim o homena-
geado. 
FALECIMLNTOF 

A noticia do falMlmanto do 
eel. Laurtritino e ra , uma 

E s t a b i l i á a í e 
O'no GUERRA 

Outro dia, dizia um amigo, em meio duma conver-
sa : . 

— Diga-se o que se disser, mas o divorcio é uma ne-
cessidade 

Aquelas palavras não eram ditas xneditadamen-
tc7 no isolamento do gabinete, Mas ao calor duma con-
\ersa, em que se comentavam infelieidades hoje ocor-
1 entes com uma certa frequencia. 

Carecc de razão aquele amigo Nào ha nenhum t/u-
po social táo importante, tào insubstituível quanto a fa-
mília 

A Organização Mundial de Saúde <OMS» que nã - é 
nenhuma organização católica, publica farto material 
em torno desses importantes problemas sanitarios. Um 
de seus estudos obedece ao tema seguinte : * 

' Tara o menino enfermo ou sadio, o lar e o melho f '\ 
E desenvolve muito bem os argumentos, para mos-

trar como a vida de família é fator essencial para o 
bem estar dos meninos., A vida de família e o amor ma-
tertiaJ. * 

Ora. o divorcio é um destruidor da família Porque 

ele nào vem como remedio, ninguém tenha tal ilusão 
Onde se estabelece, o divorcio prepara a cama das dis-
sidências. 

Encarando o assunto do ponto d? vista cientifico, 
diz o estudo que nenhuma instituição é capaz de substi-
tuir a familia. E adianta: "ura lar, mesmo inadequado, 
costuma ser melhor do que uma instituição" 

Acentua, então, que da mesma maneira como e im-
possível, ou difícil compensar mais/.arde as faltas dt 
certos elementos nutritivos, nas etapas de embrião e dc 
Jactente, da mesma forma é dificil atender mais tarr'" 
às necessidades emocionais infantis nào satisfeitas *u-
rante os primeiros anos de formação, isto e, ante^ dos 
cinco anos de idade 1 / 

Mostra então como a criança formada noutr i am-
biente que nau a família constitui uma especie de foro 
«de infecção social, uma fonte dê envenenamenl?. tão 
verdadeira e grave como os portadores de difteria ou tífo. 

Os homens nào querem se aperceber destas coisa.s. 
Desse magnífico papel educador da famil ia. E é ijor isso 
que estamos tão longe de ver as coisas melhorarem. 

A C R A M E N T O 

VIDA RELIGIOSA 
/ # D A R 11/ 

htiias de Mario do Patronato da Medalha Milagrosa 
A diretoria pede o compa-

rci imento dr todas as asso-
cLvdas no ciia 24 ãs 9 horas, 
aí. 111 de tratar do proximo 
retiro que, deverá começar 

DIA LITURGICO 
IIOJE 

S. Paulino 
Nasceu cm Bordeus <353> 

dc família nobre. Após c-
xrrcer vários cargos dc gran-
de importahcia converteu-se 
ao Cristianismo, renunciou 
iis suas dignidades, distribuiu 

110 dia 9 de Julho, sendo 

pregador o Monsenhor Paulo 

Hcroncio, Vigário dc Currais 

Novos. 

| srus bens aoh pobres v foi pa-
i ra a Espanha. Ordenado sa 

oerdote e feito Bispo de No-
la, deu ali belo exemplo dr 
abnegação c caridade. 

AMANHA 
Vigília de São João Batista 

Missa própria, 2.a Con-
de, 3. a pela Igreja ou pelo 
Papa 

A MÀO 
STELLA WANDERLEY 

A N A L O G I A D O S S 
MARIA MAKITANA H;KN\M>KS 

1 " Ano Cirnti ími 
Os «acramenios são auxilio?» paiu a Infanria, u ju-

ventude, a idade madura e ; Ha relativa semelhan-
ça entre a vida natural do homem e os sacramentos divinos. 

Isto prova o quanto Deu»» è sabedoria. Paru o aperfei-
çoamento natural» necessário se faz que u ser nasça. |)<> 
mesmo modo o é na vida sobrenatural: nasru para a vida 
da graça pelo "batismo". 

E' evidente que tudo nascido tera que desrnvoh 
na vida espiritual é a mesma cousa. Pela "eoiifirrnaráo' fv. 
nascida no "balisnío" se reveste de mais Inrru. F' sobrenia-

| neira impossível a manutenção da vidu sem o alimento; 
1 assim também, a vida da alma desialecerá sem esse 
alimento divino — "a comunhão" 

E' bem verdade: o humi m nasie, fortifieu-se. alimen-
ta-se: mas, nem tudo isto impede que alguma doença o ata-
que; socorre-o então um medicamento especial; a vida 

1 da graça, no seu cortejo mag ii f ito, implantada pelo b^Cis-
1 m ,, rejuvenecida pela crisma e alimentada pela Eucaristia, 
' nem sempre é vitoriosa nas emboscadas do inimigo, que o 
vi.çia e tortura a todo instante. Cai a pobre alma no lo-

• da cal da vida, peca. 
E\ então, a "confissão", a doce penitencia^ a benevo-

lência do Redentor que a açode. A alma morta para a vida 
da graça, ressuscita para a amizade dixina. 

Acontece que se proxiir.am os últimos momentos do 
homem e aí vai encontra-Io a "extrama-unçíio". uue apagar 

Uma frase muito u^ual esta; "dar a mão", Todo* a 0 í i vestígios do pecado remanescente . : 

4 

C A S A N Ò L A S C O 
O proprietário pretendendo mudar io 

ramo de negocio, **tá promovendo a liquidação 

total d» mu variado ««toque d« calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BAAATA, 23ò 

1 

conhecem, todos a pronunciam, mas nem todos compreen-

dem o seu verdadeiro significado 

Caminhando, ia uma pobre velha esqualida, mal tra-

jada. arrastando gastos sapatos pela estrada úmida c la-

macenta, Acompanhuva-se de uma criança, provavelmente 

sua neto, o. como a sua vóvó, miseravelmente vestida. 

ar:ivji chuva e a velhu. apreensiva, falou para a menina: 

• Vai chover. Vou lhe dar a mão para você andar mais de-

pressa. Olhci-as. Realmente, que proteção poderia oferecor 

aquela anciã àquela criança ante o perigo que a ameaçava 

naquele momento? Simplesmente: dar-lhe a mão. 

"Dar a mão" a algueni que precise de nós, a alguém 

que necessite ao nosso auxilio; dar a mão por intermédio 

dc uma palavra amiga, de um gesto espiritual ou temporal 

r.no vai livrar MlrTicm — cujo pudor impede de expòj: todo o 

sofrimento mora'; - - de um abismo aberto a seus p':-

j ? i:0 íjual nào sabemos toda a prr r ,*". .-I«auc., . 

Sc podessemos avaliar o bem que fa.;emos quanc o 

damos a mão a alguém no momento preciso cm que nein 

espera confiante ! , . . 

Qu&nta beleza nesse gesto tão simples: uma mão quíí 

se baixa para levantar, erguer, amparar um corpo sofredor, 

uma alma m&rtirizada,. um coração que multas vezes san-

g ra . . , Sorrindo, -

"Daí' W mão" àquele empreendimento alturistico, a-

quela imprensa que purifica os costumes, aquela causa que 

unia vez ganha, para a felicidade dc um ou de muitos. 

A cada passagem da vida humana corrçsponde um 
sacramento. O homem não vive independente. E' um ser 
eminentemente social. Por isso, instituiu-se • governo; na 
vida sobrenatural, há "a ordem" que a dirige pelo poder de 
jurisdição e ordem. Knfim, para que a humanidade sr pro-
pague será então ao Matrimônio que cab^a a missão de 
multiplicar o genero humano, sobre a vida terrena. 

Nota: esse trabalho foi premiado, no curso rir 
tequese, no Colégio da Imaculada Conceição . 

Ca-

CASOS & COISAS 

í 
MARIA DAS MERCÊS HERONCIO DE MELO 

PRIMEIRO AN1VERSABIO 
Antecipando agradecimentos. Monsenhor Paulo, Ne-

nen, Luis e José Heroncio e familia, convidam os seus pa-
rentes e amigos para as Missas de aniversario de morte e 
sepultamento de sua sempre lembrada mae. MARIA DAS 
MERCÊES HERONCIO DB MELO, a »erem celebradas em 
Natal, no dia 24t ás 8 horas, na Capela do Hospital Miguel 
Couto e no dia 25, ás 6.30. na Igreja de Santo Antonlo; em 
Currais Novos, a 24, ás 5 e 8.30, na Matriz; no dia 25, ás 
no Cemiterio sobre o tumulo e ás 6.30 na Matriz de Bão José 

r í 
de Mlpibú a 24, ás 7 horas; em Acarí e São Vicente a 25, 
ás 6.30, • 

CURIOSIDADE E TEC 
A propaganda comercial, 

noje cm dia, tem de sei unu 
'irte. 

Dc uma propaganda bem 

feita, poderão surgir vanta-

josos negocios para quem a-

nuucia. O segredo está jus-

tamente na técnica de como 

se fazer essa publicidade. A 

melhor maneira de propagar 

nào é a espalhafatosa, nem 

a que desperta atenção pelo 

oarulho. Há um método 

mais eficiente, pois inteli-

gentemente dedicado á curió 

Nào são só os lábios que sabem falar, as mãos tam- , 

bem o fazem; c numa linguagem muda, discreta, num lin-

guajar pronunciado pelos dedos que se entrelaçam para r i d a < i e ^q publico 

uma prece ou se entreabem para fazer o bem o qual, uma 

vez feito nos traz uma "alegria interior, uma paz de consci- 1 A P e s s o a humana, sem que 

'com isto se québrc a modés-

tia dos nossos hábitos, é 

sempre atraida pela curiosi-

dade. Não somente ás mu-

lheres cabe á pecha de cu-

riosas. O sexo forte também 

é atraido por tudo aquilo que 

se apresente veladamente, 

pois a curiosidade acompa-

nha a vida dc cada um de 

Dê sua adesão á campanha de assr 
naturas da A ORDEM Unidos vence> 
remos 

encia dulçurais. 

Entretanto, nem todos compreendem esse gesto tão 

simples, nem tonos s&bem ver e pesar o valor do saber 4<dar 

a mão" Daí, a derrocada de muitos infelizes e do desa-

ba meneto de muitas causas úteis. 

Mas, é preciso, é necessário que saibamos da-la com 

amor, com delicadeza, com zelo, como se realmente desse-

mos um pouco de nós mesmo. 

~GALVAO MESQUITA LTDA. 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Fttrfogena, artigos «anitáflo» • outros materiais 
Tudo racoanadanl « m quaüdad* • p r * ço - — 

Rua Dt. Barata* 217. — Fon* 1158 

NICA DE PROPAGANDA 
mas, também, podem ucubru 

ilha-lo pela decepção.. 

li prova disto tivemos hã 

dia.s, quando a Gerencia da 

popular Loja Brasileira 4,200, 

agora modernamente insta-

lada em prédio próprio na 

av. Rio Branco, teve a idéia 

de vedar uma de suas vitri-

nes, deixando, apenas, dois 

pequenos quadros, encimados 

com a advertencia: sú para 
mulheres. Improprio íU« l4 

anos. 
Confirmou-se o êxito da 

técnica publicitária. 

Durante o dia todo, nin-

guém poderia tomar chega-

da á vitrine, tal o número de 

j curiosos a olhar pelos qua-

; dros, á espera de coisas ver-

dadeiramente surpreenden-

tes para mulheres e para me 

nores de 14 anos. Nac|a mais 

se via ali do que artigos da 

moda para senhoras! ' 

Os que ficavam decepcio-

nados, nào diziam nada, a-

das ultimas reservas do pa-
ti iarcado, sertanejo, causou 
profunda consternação não 
sò em Florania, onde residia 
z ocorreu o óbito, como tam-
bsm em diversos municípios 
do Seridó. 

O extinto, que contava 83 
,»nos de idade, era casado 
nnm d. Santa Laurentina, 
prefeita de Florania, e deixa 
os seguintes filhos: Manoel 
Laurentino de Medeiros, fun 
cionario da Delegacia do Tro 
balho, cm Natal; dr. Joa-
quim Laurentino dc Medei-
ros, mcdico veterinário, resi-
dente na Bahia; d. Marta 
Laurentino de Medeiros Car-
valho, esposa do dr. Baldul-
ro de Carvalho e Silva, mé-
dico e deputado à Assembléia 
Legislativa da Paraíba; d. 
Teotonia Laurentino de Me-

Francisco Amaral, presidente j 
do diretorio da UDN em Flo-
rania; pe. Sinval Laurenti-
no, diretor do Ginásio de Cai 
có; José Laurentino de Me- I 
deiros, funcionário do Mi- I 
nisterio da Agricultura ; \ 
acadêmico Aírton Lauretino j 
de Medeiros e o menor José I 
Erivan de Medeiros. ! 

Era Irmão doa srs. Hermes ! 
reodoro Cru? e Sineslo Teo-
doro Cruz, agricultores em 1 
Florania; Querubina Cruz j 
dc.Araújo, viuva do sr. Joa-
quim Araújo; flttta cruz Me-1 
deiros, viuva do sr. Manoel j 
Pereira de Medeiros, todos j 
residentes em Florania e cu-
nhado do sr. João Silva, ve-
reador udenista por aquele 
município. 

A* familia enlutada A 
ORDEM apresenta condolen-

ALEGRIA E' VIDA 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

A r m a z é m F r e i Miguelinbo 
i D E 

Luiz Bezerra 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Antonio» S. João e S. 1'edro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de baiões, lanternas c 

enfeite* para salões e uma infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só 110 

A R M A Z É M FREI M I G U E L I N H O 
RUM Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 
dclros Amaral, esposa do sr. |clas 

V 

Chagaram os ala mados RÁDIOS 
C R | | U z b I R O » 

M O D E L OS" 1951 VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 
S O C I L 

nós, E sempre ela nos traz j f i m Qe que; outros também 

alegrias, como, também, tris $ 0 f r e s s em a decepção. A cu-

ttzas. A curiosidade e a sur- riosidade leva-nos a arriscar 

presa tornam o homem feliz; j 0 0 jho t mas não nos idá co-

regem de comunicar^ a ou-
trem o nosso logro, evitando, 

| deste modo, a decepção a ou 
j tros curiosos ^ 

E assim a vitrine^da 4.200 
esteve visito dissiimi. ^jriuci-
piilmente p<̂ r garotai que 
sabiam ler. mas que acham 
111 n gosto todo especial cm 
•i iitrariar o$ avisos, que an-
le.-i dc ser uma advertencia 
u:iru cies é ifiri convite cordi-
al á desobediência. Dizer é 
proibido a menores, é mes-
iwc convida-los ã dcsobcd.lcn 

pnis ;ií a curiosidade se 
'lic.s aguça. avi<U»s que sao 
pelas coisas niisteriosas, 

Entretanto, muitas ^enho-
rltas passaram ao largo, 
umas temerosas de algumas 
surpresas desagravei, outra.s 
para demonstrarem sua pou 
ca idade, cm obediência ao 
aviso: improprio para me-
nores de 14 anos. . Sabe lã 
*ue é toso ! M. dc A, 

Avenida Doqu« d« Caxlcu,174—Fon« 1955 

LIVRE SE DA TOSSE 

. E DEFENDA OS 

SEUSBR0N0UI0S COM 

BENZ0MEL 

r ' * • * : v Ma Jfr é * : ' 



'W A ORDEM — Sexta-feira, 33 de Junho ds 1961 TERCEIRA PAOOlâ t 

for rim .oroad'^7. ci^ < J X J -

tu uci íie^üciaçuos eutie 
íjpntc.i Cruz o pnticjuar. pci 
iu a jeuiizacuo d^ um ^.ttv 

Tricolores e alvi-rubros lutarão em Juvenal LamartinefSKtJ8 OLHOS VERÃO O QUE 

Seguiu para Açu a de-
legação do ABC F.C. 

t - - :. • ^ 

toso na tardo de amanha, 
estádio Juvenal Lamai 

tino. Tricolores e alvi ru 
bios chegaram a um ckhot 

JC e uniu.':: 
tal O I i ataÍNandc; 
ca ai-1 ^Gp^rt-s da FND 
,'Uiüa r el-cia que v^m cha 
mando a atenção das du 

(ií; torcidas. O ;:otejo. pa 
o Patiyuur, apr£SGnta-É;e 

como um novo taot, jj-oit: 
> .• ciuo^ aiv: : :»•• o, 
aqujlakn J f.:r. •; cua-^nc, 
irents aor r/.-.rr ccto^c:: 
i-ados \W.v.:-Í: oa c:i:id'-. 

R^cc p. tem . r.:ov.tnj : 
ABC, o Potiyuni w.7, ocia 
figura, perdendo ap^nac 
por 2 x 0' quundn todos es-
peruvam uma tremenda go 
l^òda. Amanha, 0 conjun-
to : alvi-rubro deverá voi-

que estão prepara 
' tar a brilhar. Os trocolo 
' tivc,s para viajar a Mos-: bando 
soi6, depois de lonqa 

a sua 

FND. Na preliminar, 
roo os aspuaiües dos dois 

CX?R M I V K A S NAO 
EXPRIMIRÃO t 

t.v.auae, vuo se exibi: tiu 
vãmente perante o nosso 
publico, da: o empenho du 
cni• eca(j» tecnica cuia!, em 
Jazer .ume x:re : diqna 
\i.. -artar que desíiu!a. 

Ser do cobrados mqres-
s o s a p roço í > o o p u 1 a r o 
paia que todos possam 
ter acesso ao estádio da 

i, O eoíijunt' do Sta. 
devera apimentai 
maii£ recente aquí-

paraibane 
a seguinte 

Gol do • Ha 

i sieao, o meia 
; anuii' iando ^e 
: cor• et*!uiv îe 
:nji. .... Ivnrik:.;. . i 

I Amauri Att :cg: ido 
j Djalmu loãoziohn (Oi í j 

Miranda Paraibano e 
)$i (Shelita). 

Àbertâ as inscrições para 
o Campeonato de 1951 

Publicado hoje no Diário Oficial, o edita! da FND 

'á cuide sendo tomada'-' o regulamento para o cor 
todas as providencias pa itume deste ano. ia hoje, 
ra o inicio do campeonato ; a . secretaria da FND, ío'-; 
oficial, de 1951. Assim ó í distribuir um aviso aos du-
que, depois de aprovçdo j bos, comunicando a abe;-

de inscricòes Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-

t mo ao grande numero de insti-
tuições no Estado 

Encontra-se na Gerencia de 
A ORDEM - CrS 2,00 

I JJUCr, ^-Wiil Llí liv Uí 1UÍJ a 
\ tura de inscrições para a 
jdisputa do certame, as qua-
j ís, deverão encerrar-se rj 
. 25 do corrente. O espace 
| de tempo apezur dc mui-
| to pequeno, contudo, acre-
í ditamos que nenhum filia 
do deixará de apresentar 
t.ua inscrição. O Torneio 
Inicio, como todos sabemos 
será realizado dia 1.° de 

Subam ao l.o andar do 
prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

| Verdade; nenhuma casa 
I possue um stoq'ie de papel 
em tão gigantescas propor-
ções, 

LIVRARIA LIMA 
O maior importo d? artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruario Tavares de Lira 7( 
Deposito l.o andar dos ns 

68 a 74 í 
Secções a varejo — Cas; 
Roya! — Cidade Alta, Livra 
ria Colegial — Presidente 

*iandehat 414 — Alecrim -

| Os Jornais leigos têm 
| seu apoio diário, com 
| a compra de um eiem-
\ plar. E como é que vo* 
| cê nào ajuda o diário | | 
| católico. Ou acha que 
j nós podemos viver sem 
| o apoio dos que preci- | j 

sam ajudar-nos? | 

nvu f. -aía a "aj <itt.il ; i 
Oeste, jouandv rui tard 
de domingo, conti"( \ <i . 
lei "..h; ii;'^ssore.1 l.'ij 

. Pelo horário do "Sampa-
io Comia", Myuiu via-
gem hoje para a cidade do 
Açu a delegação do ABC 
F. C., que na tarde de a-! Natal, partira;.; na mudru-
manhà, enirentará em sen-, ^no ' pcei m;; cí.j...:-, 
aacional peleja, o Centro j moveis especiais, a cara 
Esportivo Açuense. A ba-ivana-ó de terr-edoi^s alv; 
talha vem sendo aguar-
dada com viva ansiedade 
pela torcida do Açu, que 
espera ver pela primeira 
vez, o CEA bater o con-
junto alvi-negro 

: leqi qut ; "•var 
a: 

oiçoos que vai realizar, 
ra de no?:sos aremedes;. 

hXIBJÇÃO DOMINGO 
MOSSORO 
n, 

r;./ 

-̂ eooi;--
mm 

aa t r 

O JORNAUFMO F 
UM DOS PODERES DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
CO. — Bowle» 

•n.e-.í 

S A N G U E N O T 

A ORDEM 
Preço - - 0.80 

cal, ser disputado a 8 
mesmo mes. 

No decorrer da próxima 
semana, o Departamento 

Julho, devendo a primeira do Desportos Terrestres d 
rodada do certame ofici | verá marcar o primeiro tur-

fno do certame de 1951. 

Indicador Profissional 
J O S r I L D E F 0 N S 0 E M E R E N C I A N 0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 
D R . A L V A R 0 V I E I R A 

Cbefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miruel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário; Manha — 9 ás 12 Tarde — U as 18 horas 

Fone: ^-84 
Residência: Avenida Getúüo Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Tto. P A U L O S O B R A L 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO ^ 

On l̂as curtas — Eletro-coaçulação e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: ,. 
Rua Di\ Barata. 210-1.° and. Av. Frud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

Contem excelentes cleuirotoa tô  
nícos:- Fósforo, Cálcio, Arsen>a< 
to de Vanadato de Sódio, etc. 

OS FALIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

C a í i S t Í U í í c ; . u ) d r 
5.- :.* 

P R O C U R A D O R I A G I R A I 0 0 I S T A D 0 
C onclusão da quarta pa<jj 

quadros. PROMOÇOES e recompensas, tudo 
quanto osta regulamentado p l̂oe decretos esta-
duais nos 718, de 14 de man;o de v M7, de 
0 agosto de 1938; 
1 i quanto ao muüs, obect̂ rrru u regulamentarão 
em víg ji no Exercito 

11 Dl» todu u reposto, verifica-.'*' que a Legislação Fe-
deral revogou a exigência dos Cursos, enquanto a Estadual, 
iicsaio pu.sterior -j. regogacão. p^rsi^tr na exigência Qual ;i 

que deve prevalecer? Temos quedar num dos maisouduos 
problemas do sistema federativo e analisar a espécie ájlaz do 
ait. 6U da Cvftàt^Wètyl Pedyi^I; a coiup«,-tencia oü i l i aao 
jao e\í.-lui a legislação estadual supletiva ou compl-mentar 
sobre as matéria* d«> art n, XV letras b. c, d f ' poli-
cias • li. j. 1. o, r 

Ficou ai consagrada, na expressão de FONTES DE MI-
RANDA, a concorrência de atribuições, ,srm rumulatr/ida-
dc: a União iegitílu, os Estados — membros aditam ic^ru^ i 
.sujílctivas ou complementarei. * í 

lü mesmo uutor examina tese fiue doiníi je com 
a lupotesr ncorrente: "Hcsta sabei' se. revogada a 
cciitr.d e deixado o vácuo de lei, a competência pa r i a le-
de: a União legisla, os Estados membros editafcf^ rcp.ru.s 
lüslacão estadual revive. Analisa a questão 'amplamente, 
almíi-.mdü 4 opiniões reinantes na doutrina, para -jadotar 
Í; corrente que entende reviver não a Legislação mas a 
mmpetencia para legislar. <1, Com. à 
1946, pags, 340/411 . 

iSeus comentários se nos afiguram bastante logico^: "en-
quanto íí lei federal não pò*1 a rc^ra jurídica no lúga. mu 
que se achn a lacuin, não na há. dc todo, para matéria, o 
direito aos Estados — membros a legislar c direito consti-
tucional, proprio e não em virtude du dele^a^ão'7^ 'OIT ciL, 
voi. I, p. 342i. 

13 — Não resta dúvida uuc a matéria é complexa, não 
havendo unanimidade de pontos dc vista, A proposito, po-
demos citar uma decisão administrativa entendendo que ' a. 
lei federal avocou a si a comDOtencia para dizer üobro a. 
necessidade dos cursor. T-ntcndeu. a principio. Que o curai* 
era indispensável para, depois, dispensa-los'7 (Kev. de Dii*. 
Admins. voi. 10 p. 327). Tratava-se de narccer da Comls:-,ão 
de Estudos dc Negócios Estaduais, aprovado pelo presidenta 
da Republica. > 

14 • Preferimos, porém, a outra eorrente. Á í<?i federal 
dispensou os cursos. Mas a lei estadual anterior a essa revo^ 
yacão os exigia e o Estatuto dos Militares da Policia, pos-
terior ^ essa revouayáo. também o exige. Entefrítemos que 

i o Estado do Rio Grande do Norte pôde exercitar essa função 
I constituicional legitima, complementar c supletiva, me^-io 
| tendo em vista a lei federal ii, 192, dç \J de janeiro de 
I Com efeito, esse diploma, cm seu avtigo 9, subordina o . . 
so na hicrarauia militar sucessiva a uma serie de reqtrs,! 
como sejam tempo de interstício, condições de robustez físi-
ca. idoneidade moral e PROFISSIONAL, exigida por lei. Es-

O publico sporíivo naí i- ! l.J quadro — (Jicero - j sa lei aqui referida não é federal. E' a lei estadual, eviden-
lensc, terá no proximo d"--; Wilson 9 Carlindc, Gonc". j temente 

j mingo, a oportunidade Patú e Lulin:";a — B> i 15 — Em sua contestação, o litisconsorte alega que 
| assistir, no Estádio Maria da — Nsnen — Firmino gundo a lei n. "18. de 1939 (estadual) o curso de aifcrfoiço-
| L. Farache", a uma da'-; ; Carlinho e Virou. | uniento na% era para promoção. Mas uma lei não veio ex-
; mais sensacionais i 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAI, DO OKGANIKMP 

COM O 

Solicitamos aos nossos cuopcradores provi-
denciarem u pagamento de suas assinaturas, na 
gerência ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor. 

Outrossim lembramos que as assinaturas são 
paga.s adiantadamente, sem exceção. 

A GERENCIA 

Mauá x Força e Luz 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Honyital de Alienado» j 

DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS '! 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1,° — Fone 11-20 

Residência: Av. Deodoro, è38 — TeleTone 13-51 * 

tardos 
j pebolísticas suburbanas, ou 
! ri rî lpiirT pntfA fr^ 

9 

Clínica de senhoras 
D R . E T E L V I M 0 C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Elo de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda* u l t r a - c u r t a s , btsturl elétrico, eletro-co&gulaçlo, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 590 — Foue 14-95 
Petropolis-Natal 

DR. J O A Q U I M L U Z 
rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curtas, eletro-coagulaçâo — Blfituri el^trlcc 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — Rua Ulisses Caldas» 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais» 630 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
Doenças d o pele e sffilis 

Ctiei* a » c u n l r * derrafttoiagtc» do Hospital " I4 l*u»l Oouto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» 024 — Telefone 17-04 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIA5 — PKOTOLOGIA E SIFILIS 

C u r a R a d i c a l daa hemorrolilaa. varlae* « lildrocclea. sem operação 
e «em dor. Doença da uretra, prootata< t « 1 c u 1 » , seminais : bexiga 
e rinB. T r a t a m e n t o rftpido das uretrltea a c u d a s « c r ^ u l c a j • auaa 

compUcaçfies. Perturbações. Urotroacopla 
G a l v a n o Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata, 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

seja, a peleja entro as 
1 quipes dc Mauá F. C. o C. 
1 S. Força o Luz. 

Tanto rubros-negros co-
rno eletricos* possuem ele-1 clube do "sr. Kilowati", pc-; 
mentos de roal valor em ! do oor nosso intermedia ~ i 
seus quadros, destacando-1 c:oiripaieoimento dos sequ- ; 
stí no primeiro ; Patú, Lu-Jirites jogaderos: Varela, ] 

2r quadro — Mascarada 
-- Carasuja e Lounval 
Nunes Lica o PornamDu-
co — Clovis — Maninha --
B í u • - Miserave e - Artur. 

À direção de esportes do 

linha, Rida, Nenen Vi-
rou, enquanto no segundo 
apresentam-se Varela, Bas 
tinho, Musica, Caíazans, 
Valdemar e Alemão. 

Para o encontro de do-
mingo o Mauá apresenta-
rá a seguinte escalaçao : 

Bastinp.o, Miguol, Pornam-
buco, Mamão, Musico, C't-
lazans, Valdemar, Alemàv. 
Vicente, Amaro, Valdeirnr 
Chico, Adão, Severino, 
Leonidas, Felix, 
veira e demais 
inscritos. 

h5a:;, Sil-
elsmentc.j 

D R . T E 0 D U L 0 A V E U N 0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eleotrocárdiografia 

Consultas das W/z em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone; 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

DR. O L A V O M 0 N T E N E G R 0 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa» Nervosismo, Diabetes* Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO * 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 600 
Telef, 10-82 | Telef. 18-58 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

. D U 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 Afl 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RIO BRANCO, — l.0 ANDAR 

DR. HERMANCE P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIA»v 

Consultorio: Edifício Progre«jo-2.° andar 
Residência: Oeneral Oeúrio, 249 

Horário: 15 As 18 horas 
?!ATAL - Rio O, dô Nnrte 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H 0 
• 

CIRURGIA GERAL 

Coi^uitório: EDlF'ICIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 Fone: 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmacêutico-Químico 

(Diplomado peia Faculdade de 
Odontologia do Estado do Rio de 

Farmacla 
Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacla Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 —̂  Residencia Rua Cel 

Estevam — 2426 

i P R O D U T O S "CIL" 
CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L* S/A 

Tintai para tedoa os fitu « MUI deitados das co-
ih?cSdissimas marcas "WALKntlA", "PREDIAL". 

"COMBATEI "BETONOL-, "NEOUN", 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVAREÇ DE LIRA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidor** para as praças 4o 

Interior ainda dlspanlvsls. 

i cluir a outra, a de 1938, vejam-^e a Droposito. os arts. 66 c 
| 67 da lei 718, 
| 16 — Quanto ao argumento do ilustre Procurador dos 
! Feitos da Fazenda, de que os impetrantes nào preencheram 
j todos os requisitos para a promoção, « ã o é de se acolher, 
porquanto foram até incluitios no oficio de sua Corporação 
ao Chefe do Executivo, para £> citada promoção, que recaiu 
noutros, entretanto, fato este contra o aual justamente re-
clamam. 

17 - - Em face du exposto, nosso parecer é favoravTi à 
concessão do mandado de segurança, respeitados, na forma 
da legislação militar vigente, os direitos adqueridos que ti-
verem os atuais promovidos, um dos quais litisconsorte ;io 
presente feito. 

Natal, 7 ele abril de 1951. 
OTTO GUERRA — Procurador Geral. 

A R T I G O S F s P 0 R T I V OS 
BOLAS PARA FUTEBOL, VÔLEI, TÊNIS E BASKET 
CirUTEIRAS T IPO ARGENTINO 
CAMISAS DE TODOS OS TIPOS E MODELOS 
RAQUETES DE TÊNIS E PING-PONG 
REDES PARA VÔLEI, BASKET E PING-PONG 
MEIAS E MEIÒES DE VÁRIOS TIPOS 
JOELHEIRAS, CANELEIRAS E TORNOZELEIRAS 
REGRAS ESPORTIVAS e 

ACCESSORIOS DE ESPORTES EM GERAL 
CONSULTAM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA. 233 — FOXE 1150 — ÜATAL 

A V I S O 
O encarregado da rifa da Casa 231 sita a Hua 

Ary Parreiras, nesta cidade, avisa que por motivo 
justo deixa de correr a mesma, conforme esta Vá a^ 
nuncíada para o dia 23 de junho, pela Loteria Fede-
ral c que serão rcstítuidas a:; importâncias ás pes-
soas que adquiriram bilhetes 

E. A.CASTRO 

D E N T I S T A S 
D R . C l E B E R A L V E S V U A V E R D E 

CIRURGIÃO DENTISTA 
.J t 

Clinica de crianças • adultos 
* • • • ^ » . • . -

jC^srlaBiente das 16 horas em diante 
CousuttòHo: RS* Amsid M f O t t U I l l ^ 0 tildar 

êk 
Bala 3 

J t s S I ' D , C À ? A X Ç A H T I 

CIRURGIA^ \ 

Diariamente daa?14 às l^liorM^ 

CONSULTORIO: 
Av. Rio Branco, 564-t^f 
Edifício Mâfsly, Bala 

Fnne 21-92 

l R V n D W C a A : 

Programa da Festa de São Pedro na Matriz do Alecrim 
Para maior brilhantismo da festa a Irmandade de 

São Pedro, com séde na MatrU do ALECRIM organizou o se-1 ^ O Í S d e ( Í O Í S m i l d Í S C O S r e C e b l d o S 
guinte programa : j 

Dia 19 inicio da festa com o hasteamento da Ban- A .. ^ . i * j 
deira às 19 horas, seguindo-se a Benção do Santíssimo Sa A n r m a ^amas, tem a satislaçao ÜC 
rramento informar a sua distinta clientela o recente su-

primento de discos que acaba de recear,* com-
Dia 20 prosseguimento do novenario, as 19 horas, cuja preendendo gravações populares e classicas 

Os maiores sucessos ,para São João, e um noite está confiada ao Circulo Operário de Natal. 

Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes de Queiroz. 
Dia 22 — a cargo de José Deodonio e Antonio Nasci 

mento Franca. 
Dia 23 -- a cargo de Francisco Lopes dos Reis e Prof 

José Fabricio. 

Maria José". 
Dia 25 — a cargo de Apoatoiado da Oração 
Dia 26 — a cargo de Júlio Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Cosme e Jòào Bernardo 
Dia 28 — a cargo de Irmandade de São Pedro. 
NOTA — Dia 29 (Dia da Festa» Missa as 4 15 e às 6 

horas a missa da festa com sermão ao Evangelho sendo pre-
gador Frei Tomé, havendo comunhão geral das associações 
da Paroquia, dos homens e rapazes em geral. A tarde às 16 
horas, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso Sio 
Pedro 

A COMI88A0 

repertorio de Luís Gonzaga, Pedro 
Kaimundo, Dalva de Oliveira, Direinha Batista, 
Francisco Alves, Orlando Silva», etc», etc. 

D i s c o s n a c i o n a i s , f ranceses* , « in i f e r i canos e 
Dia 24 — a cargo de G\ Maria e Liga Católica "Jesus = í n g l ê $ è & G r a v a ç õ e s e S p é c i â f e d ò V a t i c a n o . 

C o W õ e s c o m p l e t a s d e o b r a s c o l e b r a s d c 
R e e t h o v e m , C h o p i n . M o z a r t , L i z s t , T c h a i k o s -
w k y , B r a h m s , S i b e l i u s , B a c h , e t c . e t c . 

Recebeu também grande quantidade de 
agulhas dos mais mais variados tipos, vitrolas 
portáteis e radiolas 

Visitem a maior discoteca comercial da 
cidade e escolha os discos de suà preferencia. Firma 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Jfcrata 233 ^ ^ T A L 

. t.Ai* - kJÊáami ̂  A j.Hiir.nJm̂ . 



Mercado publico 
Ontem, nu município de 

Arez, realizou-se a inaugura-
ção de vários importantes 
nirlhuramontos. 

Ao ato compareceu o F*' 
vernador Dix-Sept Rosado, 
acompanhado de comitiva 
da qual faziam parte entre 
outros o seu ajudante de or-
dens e o sr. Eliseu Leite, re-
presentante do viec-presiden 
te cia Republica, sr, Café Fi-
lho. 

Antes do almoço innugr-
rou-Kc o Mercado Públieo 
prédio amplo e arejado em 
que fonim dispendidoa inai-
d tf duzentos mil cruzeiros. r> 
benção da Igreja foi mini> 
trada pelo Vigário local, co-
nexo Pedro Paulino. 

Em nome cio Prefeito A-
d a to Rocha, falou o cír 
Otto Guerra, pedindo ao go-
vernador que inaugurasse a-
quela e as outras obras. Fa 
lou em seguida o governar*'1 

dizendo da sua satisfação 
presidir àqueles atos. 

Sucedeu-sc uma visita 
serviços de abastecim?:^-
dagua. que c captada p:u; 
uma grande eaixa da?,':* 
jKJüendo ser distribuída 
domicilio mediante ennr 
monto, como ,|ã começar1, 
fa^rr os hobitantes. 

A comitiva dirigiu-se ; 
para opovoado de» Pa!::, 
onde se inaugurou a Ef- " 
Rurni coiistnndu p>> 
verno Federai. 

J)r volta á ridade. t': 
/ou-ao o almnro ufvr;v : 
pr*a Prefeitura, iab.-ído 
conexo Pedro PattÜüo, • 
brinde ao governador, c 
Mai:ni)ião, funcionário 
K. Sampaio Correia, n -
Eliseu Leite, em nome d;» 
cr-presidente da Renúblifi 
do governador Dix-Sept • ; 
. a do, falando por ultim'? * 
v«rocidor Abel 

De volta a Natal, foi au; 
.ia inaiuyirada pelo govení 
'or a Escola Rural de I',. 

dum. 

Melhoramentos pr>:?n?ttdos 
O governador Dix-Sept 

Rosado prometeu a limpeza j 
do^rupo escolar, a futura 
construção de outro mair> 
amplo, recursos para a con- ! 

clusão de duas escola» ru-
rais e mai» duas novas. 

Estáo> assim; de parabéns 
o prefeito Adauto Rocha» 

i 

sempre interessado no pro-
gresso do município e o» 
habitantes de Aiez por esses 
importantes melhoramentos 

A 
NATAL — Sexta-feira, 22 de Junho de 1951 

Bilhete do Rio 
A BOA E A MA' IMPRENSA RIO — Temos a impressão 

de (Mio uma luta muito sé-
ria está sendo travada atualmente no Rio de Janeiro entre a 
bòa e a má imprensa 

De um lado estão aqueles que persistem em fazer des-
ta profissão uma espeeie de sacerdócio, prezanda-a com a 
força própria dos que acreditam nas suas grandes e sagra-
das finalidades. No polo oposto, colocam-se t>s que se cha-
furdam na lama dos expedientes mais condenáveis, das fal-
catruas. dos chantagens.» das cavações, enfim, de tudo 
quanto o jornalismo deveria justamente combater e nao 
fomentar* 

Ainda à cedo para dU or qual' das duas espécies de 
imprensa levará a meiho- n > final da porfia. O público 
linda está meio tonto, sem saber ao certo para que lado 
l?ve pender, porque resta em determinadas camadas da po-

pulação certo gosto por Je i tuTQue deleitam, mas quc de-
gradam e envergonham, Jatnbem. 

Os fautores destas iwjoiras todas se sentem um tan-
o estimulados pela aceitação que as pasauinadas encon-
ntm no meio da rua c qu? re traduzem mesmo no volume 

.le suas tiragens. 
Mas ha vera de eheg uT od ia em que o proprio povo se 

onvencerá de que não potU; ^íntinuar a prestigiar o jor-
nalismo do escandalo, das y.-wiataa, do seiisacionali?n:o, 

a enormidade dos ME- U\ ÍIU'.* está causando por onde 
jojssu. Este dia- poderá o:»t&j- h-nge ou peito* dependendo 

do íhiíujio maior tn: :nenor de pessoas que forem 
endo atingidas sua p/op' ri carne pelos espalhai?.U:í e 
uiserias de aue são autores indivíduos que deveriam Ua-
ulhar em qualquer outra profissão, menos no jornalismo. 

Mais cedo ou mais t-areto. vr. reconhecido o esforço dos 
I u e s t ã o tentando reabiot;'1 a imprensa da situação de 
J^praUgio a que muitos cio.*: profissionais procuram ar 

criminosamente. 
:.:VKILO FILHO 

Procuradoria Geral do Estadò 
-1 * i 

Mandodo de Segurança n. SS 

TERMO I>£ NATAL 

Impetrantes: Sebastião de .Sou/a Revoredo e Altixiu 
Cordeiro de Paula m 

PARECER f 

l — Sebastião dc Souza Revoieüo, i.vr tenente da Poli-
cia Militar do Rio Grande Norte, juntamente com o s«u 
companheiro de posto, tte. Amino Cordeiro de Paula vèm re-
querendo mandado d*? segurança a-f im-de que sejam pro-
movidos a Capitães da mesml Policia Militar, de vez que fo-
ram preteridos pela promoçqp dos primeiros tenentes José 

VENDI]-HK uma casa í> 
rua Felipe Camarão n. iiVJ. 
onsirucão nova, saneada 

tendo junto um terreno para 
construção. Ver para agra-
dar-se. O motivo da venda 
se dirá ao candidato. 

Tratar com Francisco A}»» 
lonio Fernandes, á Avenida 
Pcodoro n. 280 ou à Rua 
Felipe Cantarão n. '279. 

A O K I & I 
P r e ç o — 0 , 8 0 I 

HERXBERTO F; jEZERR> j 
DOENÇAS DE CRIANÇA j 

Podiatrc; e Puencuitor da "Mctornidad© jan»jarto Clcco- . 
Ex-Interno do Hospital dos Clínicas da Universidaa* 
da Bahia - - (Clínica Pediatrica Médica e Inicm 

tii do Proí. Hosonnah d& Ol i veka ) 
Consultório — Rua U1 í m »s Caida» , audea — Fone 

1902 — Das 14 àã 17 hora* 
Resiitencia : Rua Motoro, — Fone 1631 

> »•• n ' ; ' 1 "i '":T " 1 1 • •• Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rtta Princesa Isabel, 
NATAL — Rio G. «to Wortr 

J GRAÇAS 
A' N. Senhora da "M. Mi-

•iagrosa", agradeço de co-
] raç#o diversas graças ^ 
j favores alcançados. 

Uma Filha de Maria 

A' N. Senhora das Gm 
: oas, por íntermedio dy 
j Sua Medalha, venho agra-
jvlecer uma grando graça 
| alcancada. 

M. C. A. 

•João W i l s o n M e n d e s 
M e l o 

ADVOGADO 
fc.-uTitorio — Avenida Daqot 

de Caxias, 306 — l.o 
HosltU-oeia Av. Rodrifur» 

Alves 776 

knímMm 
ADVOGADO 

Av. 

DR.JÒSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Peta — Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

Consultorio Residenclu 
Rio Branco 6«3 — 1." Praea Pio X, 320 

Sala 2 TeL 1374 

VARZEA DO AÇU 
M 

__ _ _ DE 
RODRIGUES DE MELO 

Granúto documentário sobre coisa» do No«k«te 
Edição da Llviwci» AGIK Editora do Ria de. 

Janeiro» revista, aumentada» ilustrada e anotada 

Brevemente em todas m liTmrtoi 
Pedidos por reembolso postal — Endereço: 

Afonsa rena» fitt ^ 
Av. 

TvR. PEDRO C O E t M n 
H' L i :: . 'oi- ' ' * 

DOENÇAS NERVOSAS I MBIT AIS 
__ EUCTROCQNVl l^OTERAPI A — ' 

Ex-Interno dos Hospitais de Afanados (Tamnrinetr») 
• C orreia Picanço éo R «d l « 

C O V W K f * . 
' P M l l 

c o f t a n u r M i o 
Av. R I » A » * » , Mdnr 

U W * m MAOALY 
n M M p C I f C I A 

R u Ufiâê> 4%i- - Fone tt-H 

Av . Floricmo Ptixoto, 
Forea J 1700 — 1722 

[ FRAQUEZAS EM GERAL 
VINIIO CREOSOTADO 

(Silveira) i 
FAÇA dm Livraria a 

*ua Livraria. 
Convido seus tulfos, fa-

çam compra» ela conjunto, • 
vertfl*nem a dl f «mK* para 
menos dos senj pregos 

LlTRARtA LfMA 
Tavut» do Lira, 70 

f)ep. i.° andar dos ns ftll/14 
DtpteiHi L * and*f; «a a 24, 

Tavares d« Lka, 71, 

Franco Ribeiro e Gastão AnclRide dos Santos. 
2 _ Alegam, cm seu favor, terem feito o Curso de For-

maeào cie Oficiais c depois o Curso de Aperfeiçoamento de 
Oficiais, este última na Policia cio Distrito Federal, sem o 
quet no seu entende/, tendo em vista o art. 25 letra a do 
decreto estadual n '537, de 5 de agosto de 1938, regulamcn-
tador do Recrutam íto dos Quadros na Palicia não seria 
possivel a sua pror jçãt> a Capitão ou oficial superior. 

3 _ Adiantam ser íora de dúvida que o Governador 
do Estado na forma do disposto no art. 36 da lei estadual 
n. 537, citada, pôde promov/er por merecimento aquele ofi-
cial que»não tenha figurado na proposta do Comando» "mas 
ó condição essencial que tenha o citado curso de aperfeiço-
amento de Oficiais", requisito esse que nào preenchem os 
dois promovidos. E assim o direito dos suplicantes é li-
quido e certo, eis que satisfazem "todas as exigencias dc que 
nos falam as leis nos. 192, de 17 de janeiro de 1936 (lei fe-
deral» e lei estadual 537, de 5 de agosto de 1938", juntando 
a documentação de fls., comprobatoria de suas aiçgaçõ-ís. 

4 — O Governador do Estado prestou a inlormaçào f*ue 
consta a fls. 23, convindo acentuar que os decretos de pi o-
íiioção foram do governador anterior, o dr José Augusto Var 
rela e a informação já é subscrita pelo governador att*al; 
;iUC rrconhece ter havido ''evidente preterição cios direitos 
d tenentes Sebastião de Sou/a Revoredo c Al ti no Cordviro 
de Paula", liTto tendo reparado esfíe ato por saber que os 
jicsmos haviam recorrido no Judiciário, aguardando, as-
sim, a decisão do Egrégio Tribunal de Justiça. 

5 — Enquanto isso, o dr Advogado dos Feitos da ~ 
xenda, contestando a acuo, examinou os diversos requisitos 
do art. do Regulamento aprovado pelo decreto estadual 
n. de 5 do agosto dc 193X para reconhecer que sc fo-
arn preenchidos, pelos impetrantes, os requesitos enumera-

dos n?s letras a e d, não o fizeram, porém, quanto ao» chis 
letras b e c, pelo qup se denegar a segurança impetrada, nao 
sendo liquido e certo, incontestável o seu direito 

fi — Por outro lado, o capitáo José Franco Ribeiro, nui 
UI:Í promovidos, ofereceu a contestação dc fls. t couioMitis-

i'oní*ortc» o que fez dentro tio prazo legal. Nessa conte ;ta 
t;ão, sustenta que não está cm. vigor--o dispositivo invoca do-
pí;los impetrantes, que assim não tem direito liquido á ni.o-
lida j íHl icial , expendendo a cfso propositof longos comenta-

7 - - A matéria envolve Inicialmente um estudo, mesmo 
rápido, sobre a competência federal c estadual cm matéria 
de legislação sobre as policias militares. A esse propoalto, 
doutrina SEABRA FAGUNDjEíS: 

* V . . a legislação que as rege emank da Uni^o 
ET o Congresso que dispõe sobre a sua organi-
zação (Inclusive garantias de pessoal^, instru-
ção c justiça. como sobre as condições ge-
rais dc sua utilização pelo Governo Federal em 
caso de mobilização A cada Estado fica, cntvc> 
tanto, a faculdade de suprir a\ defteienciiu dl 

legislação federal, com o que se abre ensejo ^s 
adííiHaçoes quo, sara prejuizo das normas bási-
cas, posfiívm condízir com as peculiaridades 

íRev. Dir. Afim.. ví»1 10 p. 5. art. " M 
Forcas Armatí&s ira Constituição"-

ü - Aliás o nosso Egrégio Tribunal' já estudou .a ni^-
ocda de maneira magistral, no mandado de seswança n, 
04. em oue foi relator o des. Scabra Fagundes. (Rev. p i r . 
Adm-, vol» 14, p. 319). Então ficou bem assente qua "se por 
um lado a competencia orisinária, básica, essencial para le-
gislar sobre os quadros cjaa policias militares é da Uiüiy>. 
por outro s. própria Carta Política do pais admite, no oua 
diz raí peUo à organização tf as policias, legislem os Estados 
>uplativa ou complcmentarmcnte (art. 6 . ° * " 

9 — Coma aceptúa o mesmo acórdão, tudo quanto, ato 
hoje, tem o legislador federal disposto sobre a organização 
das pclicir-s estaduais se resum* àa uermaâ egea&s&s da foi. 
n. 192, de 17 de Janeiro de 1930. tenda mesmo* numa, certa 
fasct flelepado poderes aos Estados para sobre o assunto 
legislar irrestritamente (dec, lei n. 1.202. art. 32. X I ) . 

J 10 — Es&a lei federal n. 192, dispunha em seu artigo 25 T 
j o seguinte: 
| "Cinco anos s^pós a publicação da presente lei, 
' só concorrerão ao provimento das vacas de 2 0 

| tenente, os candidatos aue possuírem o curso dc 
i formação de oficiais da sua Corporação, ou da 
I Policia Militar do Distrito Federal ; 

c de capitão, major e tenente co-
ronel, dois anos após a pubkiieação 
destp lei, os candidato? que possuírem o Curso 
de Aperfeiçoamento ou de formação de oficiai* 
da sua Corporação, ou da Policia Militar do Dia-

a u m á z e M N A T A L 
Grande» H o q u ü àé Br i t a * Molhado* • Civial i , 
tmMúm-cumpUU àm M d á a m wmtomtú* • l ^ M Ç i 

Y i i r t f i i r ^ m i ^ g vt f t lp , Rntnügra a dovldUo. 
AVENIDA RIO BRANCO. &S5 — TELEFONE 1210 

0 Ginásio Diocesano 
JOSE' GUARA' 

O edifício do Ginásio consta de duas grandes alas 
simétricas tendo ao centro n ia Capela, cujo padroeiro é S. 
José Na ala direita funcit ia o ginásio propriamente dito. 
com o curso primário e o <íe admissão. No lado esquerdo se 
encontram o Seminário S,.nta Cura D Ars, também dlocesa 
no, a Cooperativa Escola\ A E^ola Prevocacional e outras 
obras sociais. 

Um possante motor a oleo Diesel fornece iluminação 
detrica a todo o edifício r aciona as instalações da oficina 
mccaiiica, na qual os filhos dos operários se. iniciam no a-
aprendizado industrial. O ginásio é servido ainda por uni 
sistema dc agua encanada, distribuída de possantes reser-
vatórios abastecidos diretamente pelo açude Itans, atra véu 
de canais. Significativo exemple para quem considera im-
possível fazer o mesmo corri v lação à cidade de Caicó. 

Na pequena propriedad > pertencente aj> ginásio e si-
tuada nos fundojs de seu eraíí :io, existem cerca dc 30 vacas 
estaljuladas que fornecem leite para todas as instituições 
da sede diocesyjia, inclusive a Escolu do Pobre, onde as cri-
anças, alem do ensino grai,u:to, recebem sira ração diaria 
de leite. Pocilgas modelos, 'caveis, aviãrios, hortas e fru-
teiras completam esse pçqjuc parque agrícola encravado 
noü pedregul^os da ribeira r;) Barra Nova, proporcionan-
do sensível economia cm gc::c:ros alimentícios. 

Atualmente o Ginásio unciona com o? quatro anos 
^inaMíUS. A primeira turma .uncluínte foi a de 194G. Des-
CJO SUA fundação o ginásio P »ssue um rorpo discente com 
•representantes de vários ;IH: icipios deste e do estado da 
Paraíba, ;:o*no Natal, Ceai;' Mirim, Nova Cnw, Brejo do 
Cru*/, Pombal, Piancò, ; i»a, Bananeiras e Campina 
Grande, alem dos municipi' ; vizinhos do Soridõ. No pe-
ríodo de .1135(1, a nvv.ii ula em todos os cursos atin-

ai uno t A distribuição 6 a seguinte : 
mi:; IÍMO 1950 

RIO GRANDE — Fone J531 
-- "O Romântico defeusoi 
às li) 30 e 00 hora .̂ 

Para adultos. 
REX Fone 117J — "U:, 

Malditos,'" ás l i 30 v 20 00 
horas. 

Náo convém 
5. LUÍS — 

"Saltcadores \ 
20 Oü horas 

Para adultos 
formado. 

a. PEDRO 
"O Pirata" 

Para adultos 
CINL ALECRIM -

2046 — "Califórnia" as 
e 20.00 horas. 

Aceitável 
CINE POPULAR - "Devo-

ção e o seriado "Tcx Gran-
ger. ,o cavalheiro de meia 
noite", áa 15.30 e ^0.00 ho-
ras. 

Não cunvcm a mcdoics 

a menores. 
Fone 2U0B --

ás li").30 r 

de critério 

Fone L'ÜH -

Funo 
15 'IO 

/ 

r;iu a media dc 240 

Curso Gliia^jal: .. 
Curso de Adnúívsao 
í̂ ur.so Primário : 

rr» 

\ r: 
Os alunos do curso pi 

107 

101 

nãrio t̂ ue üào, 

123 alunos 
22 

100 
na quasi tota-

lidade, f i lhos de pais hiuníU; s, moradores nos bairros po-
bres da « idade, estudam ÍÍÍ: ^ntamente. Mesmo no curso 
ginnsial existem alunos graí ütos, sem contar os que go-
zam abatimentos nas men^a^tades. Por ano, o Ginásio re-
cebe duas subvenções: Vi:Ur mil cruzeiros estaduais e dez 
mil cruzeiros federais, ainda ' ue pareça incrível, nem sem-
pre pagas com pontualidade Em pleno ano seco, quando 
a realidade sc nos depara p i t a d a a corcs vivas, sur&e em 
nossos dias quem se lembr? cie propor o cortc de sub-
venções ás obras sociais, a .p ?texto de compressão de des-
pesas. Triste sinal dos no*x/: dias. 

O' tempos!.. . O' coAtrnics!... 

trito- Federal f̂ u Ia Escola de Armas do Exer-
eito"" 

O fiec. lei n. 550» de U julho de 19^8. alterou a re-
d-.ição de/sc art. 25, suprinii^'0 a referencia à escola de ar-

Natalense ] 
PAiaaifiro tf». A m 

jêmmwmm 
)>H. WAVYHt PAâMfeiro Geral 

DANTAS cbegou ante-ontem a esta 
^ p i U I a êt. Wiütei Da»-

lac Corté«( entenhetro afron«mo da Sub* 
Estação Experimental 4c Araeajú. O dr. 
Walter viaha htje, « G m ^ N o v i i «m vi-
slU a pesioâft de MM fMnlHi. 

• • , • » ( < . . . . 
TRAFEGO m i O T U R I O 8c f » i4 i Mcr, 

M C U tá* 
»Mff /Mtift m* W*iê4k0 d» 
grtrtfe «e l aMWki 

M * . a m U . Cui l iâl « U»m «o VMlfft 
UM M m r à » o n u l m i K « na Uaha 

Cru. 
PLAGCLAMftf A cUUNU «Há «MU éê 

flA09lMU, tUU iMl^ dá* 
vkU. A ika | M 

. . . d M M I M N I l M a p 
xiHi muito pidfe sofrendo e paHfuto (mm 
» forrer para as Capitais e cida-
dã* <a*ftm-de .implorar a caridaêa puillê*. 
Aeontace^poréapí, «ac» nem toda* m. Patotas, 
aaa « i w t l M t i enctiMan*mm .r 
rtaltdade flapmUas e doentes, 
tamèaw os 
talroa» Temos ytoto ptidinlm 
estado de em»0afa<s» 
m s oa verdad^ros a iMwtd i i i « m 
mura ^aiar » Com a 
RSW df Estado do D lOnto mmtr 
rqa ida. H M » nlcsssádsds rada dia M * 
a ^ m O Jidnorf i a » 
mm f « a o ânrt&jmmtm* 

mas do Exercito e. num p;*ra;*rafo único, equi parando ao & 
cursos meneionadoa os. teitos anteriormente nos C. P. O-
R. (Ceittros de Preparação.do Oficiais da Reserva). 

Neste ínterim. ^ Governe do Eatado do. Ria,Graiide do 
Norte, peío dec. 537, de & ^go&to4c 1938, aprovava o re^ 
gulamento do Recrutamento dos Quadros na Força Públi-
ca Militar, dispondo, em seu rrt. 25: 

"Para a promoção por qualquer dos princípios é 
necesario que o oficial possúa: 

* a ) O Curso de formarão de oficial, si se tratar 
de oficiai -subalterno, o Curso dc Aperfeiçoa-
mento para a promoção a capitáo ou a oficial 
superior: 

b» idoneidade :noral. Isto er não estar cum-
prindo pena do p isão a que tenha sido conde-
nado, por sentença passada e mjtugado, nem 
penalidade por transgressão ofensiva à digni-
dade militar; 

c> robustez íisica indispensável ao exercido 
das funções relativas ao posto, verificada em 
Inspeção'de saúde ç. provas físicas: 

interstício no posto: (seguem-se os pra-
, zos). 

No uno saau&BW» isto é, por decreto 716« de 14 de mar* 
;u de 1933, aprovava o Governo do Estudo o Regulamento 
do Centro de Formação de; Quadros da Forca Pública Mlli-
fitar, dUpondor na parte Uaal: 

Art. 46 — 8A0 vAJlclos, para todos os efeitos le-
gai^. oa cursos, feitos ANTES da vigência deste 
regulamento, considerando-se equivalentes aos 
atuais cursos d* formaçáo dc oficiais e de aper-
feiçoamento de o f i c i a i respçcUvamente. os 
cursos de formacio de oficiais e de revisão fei* 
Um em 1SM. 
Art. 67 —- Para os ÀTUAlfc capitães e subalter-
nos, o curso df apoyfoifoamento eqüivalerá ao 
de formaç&o de oficiais , . 

• Bucode que nesse mesmo ano de 1030 o dec. lei fed. n 
i 623, de 22 de setembro, revogava o art. 2» d* lei Xedcral 
1. 1̂ 2, 1 — 1$^ Jastamente aquele que subordina-
va a ^omoçáo de oficiais das Policias à posse do Curso de 

VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá set 
encontrado nos seguintes poa 
tos de venda: 

CIDADE ALTA 
Ze;irlinf esquina Avenida 

Rio Branco com a Rua João 
Posda; Cigarreira Rio Bran-
co, Avenida Rio Branda; CU 
parreira Ideal. Rvia PriTic</a 
Izabel: Cljjarrejra Sj>orl, líua 
loào P ŝ.sõa. 

AT.KCRÍM 
Cijíarrr^ra.s Imperial. 

muel C^llvão Praea Gr11l.ll 
Ferreira; Ci^arreira Harpcii 

Avenida lYesidcnlc Qua-
resma. 

RIBEIRA 
Ci^arreira Central, Praça 

\unifcsio Severo 

Arranit» novos | 
iantes para A ORDEM. | 
Do contrário,, o sr. òu « j 
ara. não são amigos dq f 
imprensei católica do nos- | 

| sa tom. } 

fm ler no QBÍIIÍS 
1 — sc o varredor de rua* 

soubesse sobrenaturalizar seu 
ificio que parece aos olhos 
00 vuigo tão baixo, por cie 
facilmente elevar-se-ia aos 
pincaros da sabedoria, onde 
reside a santidade, e 011 de 
IR; encontra FKÍUS, 

2 — Todo conhecimento 
leva naturalmente a Deus, 
surprema verdade, pois, Çlo 
a fonte originária do conhe-
cimento natural como do so-
brenatural pela fé, porque o 
humano e o divino não .se 
contradizem, são apenas de 
planos diversos. 

3 —• Se nossas ações diartii^ 
fossem resposta satisíotoría 
ao que Deus exi^e de nós. 
pelo supremo domínio exor-
eido sobre as creaturas, a cor 
rcspondcncia aos apelo? ^di-
vinos seria a ixírfelçâo ^fe* 
nossa vida, conforní^ o w -
neplacito da vontade divina, 
que nos deseja santos. 

Fe. Emerson Ncgrciros 

TUDO que você firocarar 
LIVRARIA LIMA 

Tavares ár Lfm, Ta 
t»eposfto I o ander W/71 

*m pnpelarta encontrará m* 
livraria Lima. 

O maior stoqa- do r » » • * 
u menorct preço» da pran* 

VUKrm o deposito 110 • " 
indar. 

Vende-se o automóvel 
n. 2113, tipo 4V, usando Oleo 
40. A tratar na Praça di 
Automovels «io Alecrim, com 

Nazareno Onofre 

M«numeração de tais. Chegaremos ao 
4Utk*n* estadual n. 250, df 13 — — 1M0. o Matuto dos 
Militares da Policia AIiiitartdf Estado, onde se lè: 

Art. 115 — Na<forma <fa lei federal a. 191. de 
17 de janeiro a Policia Militar adota: 
ai na sua dUctptyjUL e JuaUea, tndo quanta eeti 
rWiiamentado^ffkM Decretos Istaduali n^s. 
T^. de 29 de i^oeto de i m • ML de 4 de abri) 

4 f 
b> na sua o r t m ^ ^ Í J ^ ^ t da 

(Concluo nfj iarcalra página 

VENDEM-SE DUAS CASAS 
á Rua Princoaa Isabel, na* 
809 a 013, o trotar cofn 
Maxteiano Guorra. 
Rua Po* Pinto. 734* 

oa 

VfNDSN-SE CASAS mf-
no Mtttvs da ekUér, 
convidativos, tratar — 

Tavares de Lira »7 
r 

AtUOA-8» A VILA MARIA 
4 Avenida Hermes da Fonse-
ca. M3 - Tiroi Tratar 
tom o Dr. Everton Cortcef(4 
Rua Tralrf.Ml ou pelo THrto* 
ne, 2255. 



( I a j yw igE mais misérias 
Iitiportaiite entrevista do Min. da Fazenda 
Política financeira do Brasii-Suas repercussões no Pais e Jprn olairifinorãn rfn Eofíiii 
• no exterior-Sapátos a cinco mil cruzeiros o par nu-íldmilM!,au UU [S190I 

RIO, 23 — 0 Ministro da Fazenda, sr, Horacio Laf-| 
er, reuniu ontem os representantes da imprensa a-
n-de lhes fazer importantes declarações sobre a po 
íca financeira do Brasil e suas repercussões no país 
no exterior. Historiou o Ministro alguns aspectos 

* nossa historia financeira, solientando a grande fi-
gura de Campos Sales. Mostrou o desequilíbrio finan-
ceiro em que se encontrava o Brasil e mostrou que no-
vas emissões, como alguns preconizavam, longe de 
melhorarem a situação, iriam piorar muito a crise, A-

^astando dizer que um par de sapatos chegaria a qua-
tro e cinco mil cruzeiros. Adiantou que a política de 
restrições tem desagradado a muitos, mas é preferí-
vel perder amigos do queperder o país. Como prova de 
que a política adotada é acertada, referiu-se a publica-
ções especializadas americanas, que estão profetizan-
do dias solidos para o Brasil, $e o governo mantiver a 
atual política financeira. 

Adiantou o ministro que a política financeira de 
um país estã na razão direta da honestidade. Acrescen-
tou que o Banco do Brasil financiará os que querem 
produzir, que os transportes precisam ser grande-
mente melhorados e que é preciso combater os que 
gastam desordenadamente, querendo ganhar mais a-
penas para gastar mais. Falou na necessidade da me-
lhoria do nivel economico dos pequenos, pois que da 
missrig nascem apenas maiores misérias. 

Têm causado viva repercurssão as palavras do 
ministro Laffer, 

c r a v i d a o c o m u n i s t a 
Mais um bispi/t processado Indignado o mundo catolico 

o processo e cos. 

C A T O L I C O : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição e tudo fazem para manter seus orgàos de im-
prensa. Você, entretanto, nem se lembra do seu de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira. 
Mas a culpa c toda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica, uma das grande* trftteeiras da ver-
dade. 

CIÍJADK DO VATICA 
NO. 23 — O "Or/òorvatorj 
Romano" abro colunar, pn 

i comentar 
julgamento per uni suspei 
tissimo "tribunal popular" 
a que está sendo sub-
metido o arcebispo de Bu-
da PesL Como acontccr? 
sempre nos processos co-
munistas, o acusado "con-
fessou" o crime que lhe 
apontavam. Teme o O T 
servatore Romano que s? 
trate de um recrudescí-
mento da perseguição reli-
giosa em todos os paises 

Prisão de oficiais 
BUENOS AIRES, 23 — Fo-

ram presos 5 oficiais do exer 
cito, acusados de conspira-
rem contra o presidente Pe-
ron, 

por traz do Uar tir.n ci 
Feiro. Na Tranca a ri;;-
cia indk-mou aos r-sh > 

| No- lotado:; línidus. i 

j impiensu, mesmo neutiu, 
! ío esconde a sua repul 
":a a essos mo iodos: total: 

a;. tarics de jukjamenír: 

que os paises titeres tudo 

para n-ji udur [azei 
biqoduto Stalin. 

ao 

A Radio Potí, retransmi-
tiu, ontem, ás 21 horas, em 
gravação, o desenrolar da 
sessão, realizada, segun-
da-feira ultima no Palacio 
do Governo, na qual o Vi-
ço-Presidente da Republi-

ca justificou o idéia d-=> 
so con s t i t u i r um a soe i -.?-
dade anônima èm pról da 
eletrificação ao Estado. 

A emissora local vem 
também irradiando a en-
quete promovida pelos Diá-
rios Associados sobre o 

pronunciamento de figurai 
da administração e das va-
rias classes sociais a res-
peito do grande empre-
endimento. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 
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do Nordeste Eletrificação 
O Brasil adquire equipamento para 

P A U L O AFONSO 
Cia. Hidro Elétrica do o, aço e alumínio, destinadas 
Francisco. Entre o material 
negociado figuram 42.200 
quilômetros de linhas do 

Perseguição 
FUSAN, 23 — OCorpo do 

Revmo. Patrício Rcilly SBC, 
desaparecido no principio da 
guerra da Coréia, foi desco-
berto em um túmulo per-
to de Moukho, onde exercia 
a cura de almas. Os aldeães 

ROMA, 23 — Ilá 3 sema-
nas que se temo terem sido 
presos pelos comunistas da 
Hungria, Mons. Josef Orosz 
,arcebispo de Kalocsa e pre-
sidente da Junta Episcopal, 
Monsenhor André Hawmvas, 

contam que o missionário j bispo de Csanad e adminis-
preso em julho ficou um mês j trador apostolico de Eszter-
na prisão e no f im de agosto | gom, e Josef Peteri, bispo de 
foi fusilado pelos comunis- ! Vao, por se terem recusado 

- ESTOCOLMO, 23 — En-
contra-se nesta Capital c 
engenheiro brasileiro Mar-
condes Ferraz, que veio 
adquerir material sueco 
para as instalações d 3 

No Ceará o Bispo do Mossoió 

a ligação ue Paulo Afon-

so até ao Recife. 

a Fernando de 
J. Pessoa e Recife 

vicc-pres. da Republica 

ccontra-se nesta capital, 
chegado de avião da cida-
de de Mossoró, sua excia. 
d. João Batista Portocarre-
ro Costa, bispo daquela 
diocese norte riogrande-

se. Aqui pregará senhor 
bispo o retiro do clero e em 
seguida "pronunciará impor-
tante conferência sobre A-
ção Católica no salão nobre 
do Ginásio Anchieta. 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O R D E M 

tas. Ignora-se o paradeiro 
tie outros 7 missionários de 
Eão Columba. 

a assinar o Manifesto de Paz 
Comunista. O Vaticano guar 
da silencio a respeito. 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR, AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

4 
Personalidades M M r a p r o m : s w a 

Hnft tTnirins na casa dos re- M A V I I I I I ^ V V I " 

O Vice-Preeidente da Re-
publica, sr. Caíé Filho, c?m 
companhia do Governador 
Dix-sept Rosado. Prefeito O-
lavo Galvâo, Comandante 
ÍCoeller b outras autoridades 
visitou, ontem, Fernando 
Noronha, regressando á 
tarde, 

Hoje s. ex. acompanha-

BAIXAS NA CORÉIA 
TO^UIÒ, 23 — Pontes ofi-

ciais informam que as bai-
kas sofridas pelos comunis-
tas na Coréia entre os dias 
8 e 14 de junho subiram a 
19.139 homens. Com essa ci-
fra, as baixas sofridas pelos 
vermelhos desde o inicio da 
guerra já está em 1.172.500 
homens, 

do do Prefeito Olavo Gal-
vão, viajará em avião da 
FAB, a João Pessoa e B 
cife, voltando amanhã. 

D O M J O Ã O BATISTA 
P O R T O C A R R E R O C O S T A 

FORTALEZA, 23 —En-

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
A V I S O 

A COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO 
BRASIL — NATAL, avisa ao público que, para melhor 
atender aos seus clientes, a partir da próxima SEGUN 
DA FEIRA, 25 do corrente, o seu serviço de RECEBI-
MENTO DE CONTAS DE ELETRICIDADE E TELEFO-
NE, funcionará INITERRUPTAMENTE DE 8 (OITO) 
A'S 17 (DEZESSETE HORAS, sendo que aos sabados, 
das 8 (OITO) ás 12 (DOZE) horas. 

Natal» 20 de Junho de 1951. 

A ADMINISTRAÇAO 

A ONU PEDE TROPAS . 
RIO, 23 — A mensagem do 

general Ridgway, chefe su-
premo das tropas que lutam 
na Coréia, pedindo â ONU 
reforço em tropas foi retrans 
(nítida a todos os países da-
quela entidade, que ainda 
não enviaram forças arma-
das. O Brasil já recebeu es-
sa mensagem da ONU pedin-
do forças terestres, a-fim-
de expulsar de vez os inva-
sores comunistas. 

0 QUE OCORREU NO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

UMA PROFECIA 
Dfe PIO X 

CIDADE DO VATICANO, 
23 — H Ã 47 anos um semina-
rista enfermo visitou Pio X 
antes de regressar a sua pá-
tria, os EE. Unidos. Estava 
desenganado pelos médicos. 

— Nada temas, fica em 
paz. Recobrará* a saúde e 
então volta aos estudos, foi 
o consettio do Santo Padre, 
Hoje, no cargo de conego da 
Basílica de BAo Pedro, o jo-
vem é* atuai padre Williem 
E. Hemmlck, que serviu de 
subdiacono na ceremonla de 
beatificação do paternal pro 
feta de iua Tida, 

AÇAO SOCIAL NA 
ÍNDIA 
DAMOAtORV, 23 - A tfde 

central de AMlatencla Social 
Católica, Jijforma que hà na 

índia 4491 escolas católicas 
com um total de 843 .663 a-
lunos; 42 colégios com 2191 
estudantes; 372 dispensados; 
85 hospitais; 10 leprosarios ; 
302 orfanatos com 24457 cri 
nnças; 47 asilos de velhos 
com 2000 anciãos. A constru 
ção de escolas e colégios con-
tinua «obre tudo no sul do 

l>ais. 

COMISSÃO DE 
MIGRAÇÃO 

CIDADE DO VATICANO, 
23 — A Santa Sé aprovou a 
formaç&o de uma Comissão 
Católica de Migraç&o Inter-
nacional para organizar a 
emigração, a imigração, o el 
tabaleclmento de colonos» o 
auxilio aos refugiados entre 
os católicos de todo o mutido, 
com a participação da Ale-

manha, Argentina, Austra-
üà. Brasil, Canadá, EE. uni-
dos, França, Holanda, In-
glaterra e Italia. Essa Co-
missão estabelecer-se-á em 
Genebra. 

AÇAO CATÓLICA 
MADRlt), 23 — Com 

. 080 sócias e cerca de .. 
4.000 centros repartidos pe-
la Espanha, a Associação das 
Jovens da Ação Católica! 
completou vinte e cinco a-
nos entre universitárias, estu 
dantes secundaria*» opera-
rias e moças de serviço do-
méstico . 

Grande obra também foi 
a seis mil crianças austría-
cas, c mil alemães uma tem-
porada de ferias em vários 
lugares tf a tiptfitit. ' 
Hoje, nocargo de conagn da 

TENHA SEMPRE A' 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

James P. Richards repre-
sentante do Sul da Carolina 
é o novo membro do Foering 
Oifairs Committee dos Esta-

Já pensou no que significa assinar um Jor-
nal cjue pode sem susto entrar diariamente em 
sua casa? Um jorna! católico é amigo e conse-
lheiro de todas as horas. 

dos Unidos na casa dos re-
presentantes. Mc Richards já 
ocupou vários e importantes 
cargos na politica norte-ame 
ricana. 

t 

Videla quer poderei 
Especiais 

Gonzales Videla 
SANTIAGO, 23 — O presi-

dente Gonzales Videla pe-
diu em mensagem ao Con-
gresso, reforços de poderes, 
para abafar a onde de gre-
ves q u seasaait 
ves que assalta opaís, sob 
instigação comunista. 

VIAGEM DE MINISTROS 
RIO, 23 — Viajou com des-

tino a Belo Horizonte o Mi-
nistro da Justiça. Por sua 
vez o ministro do Trabalho 
foi a Campos, Estado do Rio, 

C o n v e r s ã o 
HIMEJI, 23 — A missão 

católica de Mikazuki, dirigi-
da pelo? "^jl^qgrios do Ima 
Imaculado Coração rece-
beu nos últimos meses 
133 conversões desde que, 
há um ano o governador 

municipal A. Funabiki, preo 
cupado com a falta de s o 
so moral de seus súditos, co-
meçou a estudar a religião 
católica e a ela se converteu 
em Navídad. 

FORTALEZA, 23 
funcionário do Banco do Bra 
sil, que percorre a região de 
L imoeiro do Norte, estu-
dando a possibilidade da lns 
talação duma agencia da-
quela autarquia, declara-se 

Alto | favoravel a essa instalação» 

achando que a região me* 
rece a agencia. Adiantou que 
a zona jaguuribana vai ter 
uma safra muito promissora 

de algodão e de feijão. 

I M T .JlTfc ttAJlk A M a M É A f f n o m a r i a 
PARIS, 23 — Cerca de.... 

100.000 estudantes participa 
ram da romana tradicional 
da universidade de Paris à 
Catedral, distancia que ven-
ceram em dois dias. Nas es-
tações de descanso faziam 

sessões de estudos sobre "a 
missão da Igreja". O Arce-
bispo de Paris celebrou a 
Missa quando chegaram e os 
universitarinos cantaram as 
partes fixas. 

SECRETÍSSIMO 

* * r '>1 

Arranjo novos assl-1 
jantes panf A ORDEM, j 
Do contrário, o sr. ou a j 
era. não são amigos da | 
imprensa católica de aos* | 
sa tetra. J 

Falta de Clero 
MONTREAL, 23 — O bispo 

Luís Concha em visita à Di-
ocese de Manizales na Co-
lombia, a qual conta com um 
milhão de fieis ocupados 
principalmente em fazendas 

agrícolas, declarou que esta 
precisa urgentemente de sa 
cerdotes para atender suas 
necessidades, sendo os mes-
mos no momento apenas 
170 seculares e 60 regulares. 

0 DOE OCORREU NO BRftSH 
Noticiário da Radiopiess 

RIO, 23 — O Presidente do 
Conselho Nacional de Petró-
leo, sr. João Carlos Barreto, 
esteve com o presidente da 
República, fazeodo-lhe am-
pla exposição sobre a sua vi 
agem aos Estado» Unidos, 
onde estudou problemas re-
lacionados com a exploração 
dõ nosso petroleo. 

E N F E R M A A V I U V A 

L A U R E A N O 

RECIFE, 23 — Devido ao 
seu estado de saúde, a ara. 
Marcina Laureano n&o pode* 
rá estar na capital do pais 
no dia 30 do corrente, a-fim-
de assistir à missa de trigesl-
mo dia do dr. Napole&o Lau-
reano. 

JCMNADA D * 
r tnmvdJLTMU 
Jl lCWIt SI — Ho más de 

novembro vai se realçar a 

quinta jornada brasileira de 
puericultura, feunindo es-
pecialistas de todo o pais. 

FALTA MILHO 
VERDE 
RECIFE, 23 — A imprensa 

comenta que o S. João nesta 
cidade vai ser celebrado sem 
milho verde, pois o retarda-
mento das chuvas n&o per-
mitiu a colheita agora 

CRISE UDENISTA 
8. PAULO, 23 — Anuncia-

se o rompimento da ala mo-
ça udenista de 8. Paulo, a 
qual teria abandonado o par-
tido, lançando um manifesto, 
Também o deputado Moura 
Andrade, fez um discurso na 
Camara dos Deputados se 
desligando do partido e ía* 

ç&o 

GREVES NO PARA' ' 
DELEM, 23 — Estalaram 

ti as greves nesta Capital, in 
clasive das fabricas Rende 
Priori. Os grevistas anda* 
rr m em passeata pelas mas 
d.i cidade e constsndo-lhe 
que tinham sido presos Al-
guns companheiros, quüç-
rr m InVadir a Central dp 
Policia, no que foram Im-
pedidos. Diz o Chefe de po-
lida que nâo ha nenlitqn 
grevista preso. 

INSPEÇÃO A S 
CONTUA A8 M G M 

FORTALEZA, 31 — Retor-
nou ontem a esta QMttM ò 
governador Raul 

** * * * * * * * * Ptfta 
í® de CtN^N^a tM 
às obras de emergenHa osn-
tra r » sècas. 

ÉÉ d 
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Publicamos na edição de hoje a entrevista do Qfi-
iitatro da Fazenda, num resumido despacho telegrafico, 
que no entanto permite conhecer da sua importância. 

Não hesita o sr. Horacio Laííer em mostrar a gravi-
dade da situação em que nos encontramos. O caminho 
riais fácil seria recorrer a sucessivas emissões. Mtis a 
ronsequencia, como expõe, seria uma desvalorização ter-
rível da moeda, dando como resultado que um partde 
calçados, por exemplo, poderia chegar a preços ast|o-
j.omicos, cinco mil cruzeiros 

E então diz o Ministro que é preferível perder ai 
ros, no cumprimento firme (tu determinação de saíuir 
nossa política firiarirpjrn, do que tít1 levar o pais a guer-

r:i 
Eis uma advertencia preciosa a quantos governam. 

O Marquês de Paraná, ao tempo do Império, se queixava 
fio lerrivel mal que'era. o pendor amigueiro dos nossos 
<: overnantes, Eram capazes de todas as coragens. menos 
daquela de resistir aos amigos E esses amigos, sejamos 
'-ranços, nem sempre querem o bem do Estado, mas o 
bem proprio. 

Nas memórias do ministro Luís Gonzaga de Brito 
Guerra, avô de quem estas linhas escreve, ha uma pas-
sagem muito curiosa. Governou ele o Rio Grande do 
Norte, durante uns 15 dias. Quando deixou o cargo, dei-
xou escrito que foram osjjiaf^dl^s de sua vida. Nlo por 

causa dos adversarios. lÈstés o deixaram em paz, Mas 
por causa dos amigos, que queriam absurdos . 

A historia é sempre a mesma. Os amigos dão m .is 
trabalho do que os inimigos, Os amigos que não que-
rem. . olhar superiormente entenda-se e é fácil x um 
governante distinguir uns e outros. 

Reclama também o Ministro contra aquele^ que 
querem ganhar mais para mais gastar, sem espirito ai-
í̂ uin de poupança e equilíbrio F' o que vemos com fre-
qüência. mesmo entro funcionários. Não ha mais o sen-
podem. E o resultar •> a insatisfação de tantos, e a 
.so da limitação. Quem não pôde pensa em imitar os que 
crise, que arrasta na onda os pequenos os que nada pos-
suem, nem mesmo um mínimo de vida humana digna, 

E a miséria é mãe dc maiores misérias, como a fome * 
o mã conselheira. 

V I D O M I N G O D E P O I S D l P E N T E C O S T E S 
(São Marcos, 8, 1 — 9) 

Naquele tempo, estava coiu Jesus uma grande multi-
dão, e não Unha o que comer Jesus chamou os discípulos t 
lhes disse; Ter ho compaixão deste povo; porque Jl 
comigo ha três dias e não tem o que comer. Se eu os X 

A P A L A V R A D E d a r e m j*»Um Par* as suas o:» 
sas, desfalecerào no camjnh 

D E U S porque alguns vieram do loi 
ge. Seus discípulos responderam-lhes; I>e onde poderá j 
guem farta-los de pão, aqui no deserto? Perguntou-' 
Je.us: Quantos pães tendes0 Uesponderam: Sete. Fntàu 

| tomando ordenou a multidão que se assentasse no chão. 
I tomando os sete pães, deu graças, partiu-o-, e deu-os a s 
j di -ipulost jiüi-a que (listri >ui>,seni com o povo. H,<vi 

ta^ibcm alçutis peixinhos, e He ns abençoou e mandou que 
os distribuíssem, Comeram p ÚÜ, e ficaram fartos, e dos 
pe lat os que tinham sobrado, levaram sete cestos, E os que 
comeram eram perto de quatro mil. Depois Jesus os des-
pediu. 

Como o SS. Sacramento é o testemunho sensível e 
permanente do amor, a alma devota encontrará na Eu-
caristia o Coração de Jesus e no seu Coração eucaristicG 
aprenderá a amar. — B. PEDRO EYMARD. 

ORIENTANDO 

A sifills transmite-se do organismo materno aos 
' descendentes durante a gestação. Isso é de grande im-

portancia porque o tratamento feito antes da gravidez, 
ou até o quarto mês da mesma impede que a doença se 
transmita à criança. 

Verfique, até o quarto mês de gravidez, se tem sifi-
lis* No caso afirmativo, submeta-se a tratamento ri-
goroso para não passar a doença a seu filho — SNES. 

RECEITA DO DIA 

BOLINHOS DE CARNE — Pique muito bem a carne 
que serviu para fazer a sopa ou restos de carne da vés-
pera, conjuntamente com salsa, pimenta» cebola e algum 

.. sai Junte tudo com farinha de tri^o e ovos batidos. 
Faça bolinhos e frite em manteiga ou azeite íino. 

^aBMACUS DL* PLANTAO 

HOJE 
Farmaeia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Al-

ta. Fone —1334. 
Farmaeia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — Fone 

1319 
Farmaeia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

Fone — 1180. 
AMANHA 

• Farmácia Natal — Rua Vigário Bartolomeu — Cidade 
Alta Fone — 1103. 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 1044. 

Farmaeia São Pedro — Rna Amaro Barreto — Ale-t 
crlm. Fone — 1081. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Fiualidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Porto de Puericultura dr. Filgueira Filho — Rua São 
João — Bairro das Rocas. 

Farmaeia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Klo 

Branco, 411 — Cidade Alta. 
b&ctarlo Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dade Alta, 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção à Maternidade e ã Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

São seus ateis tidos portanto, gestantes e crianças, uni-
cameútç. 

Colabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sòmente os casos de assistência que este-
jath dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras { 
Senhorinha Alves Pinhei-

ro, esposa do sr. Joaquim Pi j 
nhelro» funcionário aposen- i 
tado do Tribunal de Justiça. ! lha de Lára. 

— Professora Anita C. : 
Monteiro, esposa do sr. Eu-
cUd&s Monteiro, funcionário 
dos Correios e Telegrafos. 

Senhores 
— 0r. João Clrineu de 

Vasconcelos, funcionário es-
tadual e figura de destaque 
nos fiemos meios sociais. 

— Dr. Paulo Pinheiro Gal 
vãô, clinico nesta Capital e 
íioeao cooperador. 

8êidMriiihft« 
Marta Kstela, filha do dr. 

Honorlo Carrilho, procurador 
apotentado da República resi 
deste no Rio de Janeiro. 

— Maria do Socorro Dan-
taa, filha do sr. Joio Dan-
tw teta, Jul* de Direito do 
tr!twp*l de JuaUça. 

— Trwucorre nesta data, 
q jwUm#*riQ 4o contador 
J<*9 « r i M » < M M » da U * 

Mar da fim* Orlân* 

j do Gadelha Simas 8i Irmãos 
| e filho do sr. Domingos Mar-
; tins de Lára c dc sua con-
sorte D, Maria Dalila Oarte* 

O natahclante, que é pes-
soa bastante relacionada i.o* 
nossos meios sociais e espor-
tivos, receberá de seu va.<;to 
circulo de amizade, as mais 

vivas demonstrações de a-
preço. 

Crianças 
Jullo, filho do sr. Júlio Ce-

var de Andrade, acreditado 
comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

- Elza, filha do dr. José 
Gomes da Costa, segundo 
Juiz Municipal de Natal, 

- Maria Stcla Lustosa da 
Nobroga, filha do -sr, Antô-
nio Lustosa da Nobréga, fun-
cionário público estadual. 

! —Elma Núbia, filha do 
sr João Suassuna» comerci-
ante nesta praça e nosso 
cooperador. 

- João Gomes da Silva 
Nt to, filho do sr. Nazareno 
G(>mes da Silva. 

Maria Liicia, filha do 
òi . Clovis Travassos Sari-
nho, cirurgião nesta capital 
e nosso cooperador. 

- - No dia de hoje, comple -
ta 7 anos de idade, a garota 
Ione, filhinha do sr. Nazare-
no Barbosa de Oliveira (Ze-
nc) c de sua esposa d. Rai-
mvinda Bastos de Oliveira. 
PÉ* o acontecimento, o& pais 
i ? Ione recepcionarão as 
j>íí »oas dc suas relações de 
iT izade, em sua residencia, 
xo bairro de Petropolis. 

AMANHA 

Senhoras 
Joana Lopes Bessa, esposa 

do professor José Clementi-
no Bessa, diretor da Secre-
taria da Assembléia Legisla-
tiva Estadual. 

Senhores 
, .João Rotilio Suassuna, con 
ceituado comerciante nesta 
praça e nosso cooperador. 

— Alfredo Guilherme da 
Silva, do Comercio desta pra 
ça. 

— Acadêmico José Batista 
Emerenclano, funcionário da 
ceixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Serviços Públi-
cos neste Estado, membro do 
Conselho Fij&oal do Centro 
de Imprensa 8. A. que man-
tém este jornal e nosso de-
dicado cooperador. 

jomcrciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

— Adail Soares, filha do 
sr. João Soares, funcionário 

Senhorinhas 
Eli Brandão Vilar, funcio-

na ria õo Imposto de Henda 
nesta capital, 

— Inaíci Fernandes de 
M*lof filha do sr. Severo Ho- j ^ Panair do Brasil S, A. 
norio dc Melo, residente em 
M:icau, 

— Geralda Cabral de Ma-
cedo, fi ha do sr José Cabral 
de Macedo. 

— Célia Marinho, filha do 
saudoso N?stor Marinho, re- j 
sidente em Nova Cruz i F™ levado a pia batismal, 

jovens j no dia 21 do corrente, nu 

- Lucio. Olho do sr. Joa-
quim Teofilo da Silva, pro-
prietário em Ceará Mirim. 

BATIZADOS 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Vigília de São João Batista 
AMANHA 

VI BOM IN GO DEPOIS DE 
PENTECOSTES 

Natividade de S. João Batista 
3EGUNDA FEIRA 
São Guilherme 

Stedmitu > 

— João Batista Nascimen-
to, comerciante nesta pra-
ça e no$o cooperador. 

Crianças 

Catedral de Natal, o peque-
no Otávio Rabelo, filhq do 
sr. Otávio de Carvalho Ra-

! bélo, funcionário da Panair 
Douglas, filho do .sr. Joa- I do Brasil. S. A., na cidade 

quim Gomes Meira Lima, íi^ j de Mossoró, e de sua esposa 
cal do Ensino Comercial, jun Dinorah Souza Rabelo, São 
to a Escola Técnica de Co-
mercio de Natal e nosso coo-
perador . 

— Norma, filha do sr. An-
tonio Tavares, funcionário 
do Departamento da Fazen-
da. 

—Tcresinha, filha do sr. 
Carlos Farache, acreditado 

seus padrinhos de batismo o 
segundo Sargento Ademar 
Guilherme Caldas, da 24 C. 
R., e sua esposa d Laura 
Rabelo Caldas, e de apresen-
tar a pequena Geruza Maria 
Rabelo Caldas. Oficiou o ato 
o Revmo, Padre Umberto 
Gambarra Gaivão. 

Festa de S. J o ã o Batista 
A Igreja Católica celebra 

amanhã a festa de Sâo Joilo ' 
Batista um dos doze aposto- • 
los de Cristo. Nessa capitai | 
haverá pela manha missa í 
nas diversas Igrejas e á tar-
de procissão. 

CONGREGAÇÃO MARIA-
NA DA CATEDRAL 
Tendo e m vista a íestci 

d© S. João, os congrega-
dos marianos vão se reu-
nir, amanhã, No primeiro 
domingo de julho haverá 
missa na matriz da Ri 
beira e sessão, na sede so-
cial. 

C O M E N T Á R I O 
Mons. J. F 

"Tomando os sete pães, dou graças, partíu-os c entre-
gou-se a seus discípulos para que os servissem Comeram 
pois, e ficaram fartos. . Eram cerca dc quatro mil" • Evan-
gelho. » "Tenho compaixão do povo Alguns deles vieram 
de longe", por seus desvarios estavam separados de Deus 
Mas a bondade de seu Coração, tão divino e tambeni lão 
humano, leva-nos a pedir con fiadí^m ente que nos "salve' 
da fome eterna no "túmulo" do inferno (Introitoi 

No Batismo renascemos a uma vida nova para ser-
mos "mortos ao pecado", Me vivos para Deus (Epístola). Sem 
Deus, "desfaleceremos no caminho1 c teremos que clamar: 
' Donde poderá alguém farU'r-nos dc puo aqui nu deserto" 
dc nossa vida? (Evangelho). 

Ante o Altar do Sacrifício não permitirá que qualquer 
desejo nosso seja "vão" (Secreta). Sú neste altar nossa 
fome instintiva de Deus será ".saciada" <Pòs-comunhuo). 
"O* Deus dos Exércitos, de Vós procede todo o bem: infundi, 
pois, cm nossos cor ações o amor de Vosso nome e aumentai 
em nós a, virtud" de religião, favorecendo em nós ofquo é • 
bom" <Oraçaoi. 

A L E G R I A E ' VI D A 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei Miguelinho 

<3 

DE 
Luiz 

O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões, lanternas e enfeites para salões e uma infinidade de pagodes chineses Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no 

A R M A Z É M FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal —• Rio GL do Norte 

t Cooperativa Centrei rfe Credito Norte Rtograndeose Ltrfa 
(Ex-Caixa Rurale Operária de Natal) 

S é ^ E - RUA Dr. ' ' a r a t a , , ZOS ~ R i b e i r a 
Expediente - 9 às 10,30 e l 3,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabeledmeiitos de (rédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

P ã o » H o | « * m « ' s m i > M * U 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

M a q u i n a s d e B s c r e v é r 
I M P B R I A L 

( I N G I K S A S ) 

^ S O C 1 1 . 
Avenida Duque de Caxias, n. 

N E G L I G E N C I A D O A B C 
tíscreveu Jurandir NAVARRO, da A. c;E 

Lm sua partida para o interior do Estado, a£ím de 
efetuar uma excursão desportiva, incorreu o ABÇjFrjC, nu 
ma dolorosa falta. 

A concernente $e prende, a acentuada negligência 
que o popular grêmio de Petrópolis tem para com a 'Açuieia*-

< 

cão de Cronistas Esportivos do lil̂ tado. ** 
lüin sua visita k capital pernambucana, meses passa-

do», a diretoria abecedista ou por indiferença ou esqueci-
mento, deixou de expressar um convite a ^ACE, afim desta 
escolher um representante que acompanhasse a delegação 
poti. Dádiva esta, comum nos demais clubfcs da nossa Na-
tal. Facções como a do América e do Santa Cruz têm dado 
dfgnificantes exemplos de cortesia c sempre estão *liadaã 
a imprensa. y 

Imputo esta advertência, não que os integrantes Ha 
intangível sociedade cronista estivessem a solicitar-alguma 
espórtula do ABC natalense. Em absoluto. Os cronistas sãfl 
uus abnegados e não costumam mendigar alguma gratifi-
cação pecuniária. Cobiçam apenas, o bem estar e o pro-
gresso do esporte rlograndensc do norte. 

Cumpre ressaltar que os «ia Associação, são as molécu-
las que formam o corpo da ín.prensa falada e escrita. E o 
aludido organismo, c constituído do análogo plasma,, da a-
náloga substancia nervosa, da analoga circulação sangüí-
nea que é composta a família desportiva do Estado. 

Portanto, não há razão inelutável para que os após-
tolos do esporte citadino permaneçam em completo olvido 
por parte do duvidoso campeio do Ano Santo, 

j A falta tíe atenção, a apuía à imprenasa deve ser ob-
! servada e prontamente remeiiada nas hostes alvi-pretas. 
j A imprensa esteve sempre ao lado das boas causas assim 
Í como reprimindo as injustiças. Ela deve ser tratada com 
j real carinho. Pois sempre não esteve coadunada aos clubes? 
j Fiquem ciosos os do ABC que a ACE é merecedora de 
maior polidez. E a mesma n.io se enludrará por ter sido 
desprestigiada. Pois é uma organização fulcrada de alicer-
ces inexpugnáveis. Acha-se regida por mãos criteriosas f 
sensatas. 

Foi necessário esta admoestação. Porque a defesa não 
é algum privilegio. E "o silencio é o último argumento, 
o último refúgio dos que não têm razão". E ainda: 4ía im-
prensa é a janela por onde os povos respiram o ar da li-
berdade" 

A A. C. E. inspira circanspêtos votos para que a tur-
ma abecedista seja feliz na jornada que õra emprèende, 
afim de poder difundir amplamente, sem Wum íàHr« de 
ressentimentos os seus insofismáveis triunfos* * Novo Decreto Regulando i * i. 

Subvenções Federais. Utiiissf 
mo ao grande numero de insti-

* 

tulçóes no Estado 
Encontra-se na Gerencia d^ 

A ORDEM - CrS 2,00 
»- V fc- * *r 

*v 



A ORDEM — «abado, â de Junho de 1951 TpgCJpÃA P^OIWA ' 

M a tarde, Santa Cruz x Potígaâr 
Eslé T^womada para a jguais. Este negocio d© 

larde de hoje no estádio q U e viram jogar oPctiau-Jum mandar mais que o larde de hoje no estádio 
c ícrr l^r- a rean.... cio 
umaHíélfeia amistosa, . c 
tre as representações do 
Santa Cruz e do Po'iguar. 
O prelio desperta vivo en-
tusiasmo no seio da »or-
.ida, porquanto o conjun-
to de Parnamirim, dov Hc a 
sua recente apreciação c cn 
tra o ABC, deixou mag-
nífica imprenssáo, eso ">r;in 
ao-se consequcciterc^' 
que hoje contra os '\;ra*s 
r̂ nroducc.1 a m:-?srnn rondu 
l 1 e '• "'C • U • 3 ; '! V . 

que viram jogar oPctiau-Jum mandar mais que o 
ar da ultima vez. certa] Outro, não esta certo, 
mente querem assistir ma"3 i 
uma vez a exibição do ar-
queíro Cezar, indiscutivel-
mente, um dos mais com-
pletos que tem aparecido 
em nossas canchas, 

oqi 
c i» ^otn 
> . • : f 11 ; 

r-romotp r 

x 
••:.! j ^nr^Ro c io 
tobccaras -c qa" 
"i a isaçào d 

'"arnrp^naif^ d'> 1951. Q.i 

Apenas uni detalhe a 
inda não havia sido acer 
tado. E' que, estando au-
sente da cidade, 0 Presi-
dente da FND o sr, Dire-

d^ E*porKj da Entida 
' : "'pfi' 'u c 
a! ! f e i • 

o r--n:u/ã.; r.-reli.,. Na 
saoeinor, pcrque. Ato ont-̂ n 
n ^O:'.1 ^ada havia sidc 
resolvido, E procirc qú .> 
se O íoyuiiite : todo.-; 
oíi íiliadc direitos . 

U S E P A S T A 
L)EN T IFR IC IA 

Forhans 
NÃO CUSTA MAIS QUE 
OS l>F\TIFKirios COMTNS 

DUAS CABAS 

809 t 813, a tratar com 
Mtt*lmte»o Chmra# no 
Rua Pm. Pinto, 734. 

VENDEM-SE CASAS mo-
dernas no centro da cidmde, 
preços convidativos, tratar — 
Tavares de Lira 97. 

ALUGA-SE A VILA MARIA 
á Avenida Hermes da Fonse-
ca, 983 - - Tirol Tratar 
com o Dr Everton Cortez, á 
Rua Trairi,581 ou pelo Telefo-
ne, 2265. 

NASH 
O caminhão construído para 

estradas do Brasil 
/ i 

FAÇA da Livraria Lima a 
MI , livraria 

fiiivirie armg<... fn-
iarp ««impras chi conjunto, r 
vfrifiqurru 4 iliferruvü para 
rn«'ni>* dos scuj jirt*vos 

L I V H A R I A L I M A 
Tavar^ de Ura, 7# 

I»fP l.u andar do* n* IS8/74 
Ixposito? 1.» andar, 6K a 24. 

Tavares de Lira. 70 

I N G L Ê S 
G R A N A D O 
T f i t t l C A - A P E f l f l Y H 

Ind icador P ro f i s s i ona 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
t 

CLOVIS GENTILE 
A D V O G A D O S 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções, Concordatar o Falências, Desquitc.s Despejos, Co-
branças amigave^ e judiciais. Naturalizações. Registo 
de Minas. Hipotecas Transações de Imóveis. Recibos. 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis Contratos e dJLstratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone: 
"Edifício Bila" 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

>Escrttórlo: Avenida Duque de Caxias» a4-l.° andar — 
- " Edifício Quinho" ^ Sala 5 

Residência: Rua Assúf 418 

FONE 11-18 

FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

# H^aiaènda: Av. Prudehte de Morais, 615. Fone 14-36 

DANTE DE MEIO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto» 529 

Esciltórto: Av. Tavares de Lira, 96-1.® Fone 13-70, Natal 

i-l» 

•EL EWERT0N DANTAS CORTlS 
c ADVOGADO 

Éscrítórlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blla), 
^ala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí, 581 

D E N T I S T A S 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Protege 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-À-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio G. do Norte 

DRA. MARIA J0SE; GÜRGEL DE MEDEIROS 

CIRURGIA- DENTISTA 

Consuitorio: Rua Santo Antonio, 744 
Residência: Rua Gal, Gliccrio, 1H2 * 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. 

Eor»e; 84-17— Horárto: 15,30 horas; em diante 

DRA. L i a TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horlzonte) 
Consuitorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1,° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

E f í c i e a c i a R e s i s t e n c i a - F u r a m B a i i o P r e ç o - A l i a l o o e l a é e n i 
, - V 

$ Breve chegará o primeiro lote diretamente do fabrkant$ 
para seus distribuidores em todoTstado do Rio G. do Norte 

Theodorieo Bezerra & Cia-
A v e n i d a D u q u e d e Cax i a s , li*7 - F o n e 1 m - N a t a l 

J0SE' NK0DEMUS 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 586 — Petropolis 
Escritório: Dr, Barata, 233, l.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio G. do Norte 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 41» — Fone 1384 

T E N H A rumo 
TEM SÍFILIS OU $ 

REUMATISMO 
DA MESMA 

O U T C r M ? 

Em Maceió o CRB levanton 
o Torneia Inicio 

MACEI®1 —"No dia 3 ei-.: i: 
. ....ri,:: /.'.:, [ci r̂ uliíiCKXi 

cioste? o. Apoí 8 re 
.•.-•cir- disp^^ciissirnys, aa.i: 
v r: :-:>dci .í:\ rcr:.petir-/icr 
.•.RIU^urok -é GÍUÜÍ; Re--' 

Brasil.' ' 
RESULTADOS 

U S E O 
p p 

P O P U L A R 
a p s n o 

JONAS GURGEL 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas. 
Martins, Apodi» Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargas, 09 — 
Caraúbas 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15*53 

Residência: Rua Otávio La mar Une, 522 — Fone: 17-80 — 
Natfl 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAÜ PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consuitorio e residên^IávS^MWtàFessõa. 194 
Fone: 21*14 

i ' ' i V i l M f r O UM 

Elixir 91 
DR. NER 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consuitorio: Edifíci^ípiía^rtsirf-^^ sS^ar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: l ^ ^ l n ^ s 
NATAL — Rio (^dtrt fbr 

VALIOSAS OPINIÕES 
^MEDICAÇAO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado fittttefatórlo me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento da Sífilis, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — la) DH. 
ALCIDES GARCIA"* 
"Atefftc ru$ tenho empregado coxa bons resulta* 
da» o ELIXIR 914, principalmente nas moléstia» de 
fundo sifilítico. ^ (a) DR. ALVINO AGUIAR, 

rin-' 

ÍU o-T^eze de Moic, 
2 x 1, - na proirogacaü. 

5." :ono - • Auto x Ale-
xandria-— Mqis uyxj. vit.> 
ria do Auto, o cjreníiü a". .•• 
ir:otor:sta£ VG?::ceu por 1>: 

G." jotjo..—- CRB x • 
ir:Grcio — Diíicii .triuhío d 
alvi ruoros que, rorr:-"1!;.!"-
na prorroqicíráô,'vencora.u 
oor 1x0 . • 

7.' jogo' ;-Aüto'Í3c CSA -
Oj? rrK;1otista3 sur-preoi ia 
r ;ir.i . cvj a.áiik^iW , veac^ .-

x 2' (comers.) 
8.* '*•••• (Fina!) C-?> 

x Autíí • • Ap-òs- uma !vta 
^•rr.roiíjarit;:,- - os •rcfmpeõc:̂  
c? corri n 

Não ; zvió rrî fliCr "classé e co:\t/;-
o ramp^-aC, em : «'j\::ra:r. v^r.c^f por 1x0, .i 

TÉCNICOS 
jaqo Auto x Ear\) 

:: • • Venceu o Auto E^yor 
to. i:,or 1 goíi! o i ooovr 
eor-tiCi 1 -.joal. 

2 \ Atl'.-t."o' x v":_ 
meroio — Por 2 : crr.e.- o 
zs>ro, o Comercio ehriiUi^ii 
seu adversaria. 
3. jogo — CRBx For̂ -"-
viário 

Í ' A 3 X 1, 
ic?g<;-. - /SA x 
nwrvir.. azul ir. 

urri advorsario cfii^e zcm-
l;:ii adve r sá r i o 'QU3 so-o-

A V I S O 
Nbrte^ 

I rfivfEX I 

m t g ILDIFONSO EMERINCIAN0 
ADVOGADO 

Escritório — EdiHcio Aureilano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 434 
Fone; 17-32 n 

DOENÇAS NER 
DR. 0 T Í 0 

• i 
D I A R I A M E N T E À À ^ F E * A S 17 Ú Ò Ú À S 

CONSÜLTORIO : 
av . n o M t A y m y , ftAffáB 

A u t ' ) E s p o i t e c a m p t ã í i d o 

T o i n e i c I n í c i o p s i n ^ m b u c a c o 

tn Cru^ - O:? cdvi-ruLrj; 
eliminararri o:; tri^olcrcí; p<. r 
1 x Ü, íjoal de Djalima-

íoqo Auto x̂ Io"" 

n r ' » 

M U L O D E V I V E I R O S 

ADVOGADO 
•BCRTTORIO: AVKN1DA DUQUE D l CAXIAS, 106 

SALA 6 — PONt; 10*70 

Farmacêuticos 

- ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico-Quimlco 

(Diplomado pela Faculdade de rarmaclã e 
OdontMfcfa do C«Udo do Rio de Janeiro) 

e ProprleUrlo da rarmacla fltnU RIU 
C#l. KtUfftm 14-57 — RMftdenelA Rua Oti. 

ML raxO SEGUNDO 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA K SÍFILIS 
curm Hftdifftí dAs henu*É8âdss, nttMt • hldrocdii» lem 
operaçáo e sem dor* Doença dm urftra, proptoto, Tedcu-
la«, aemlnaU; bexiga e rins 
tritei i|odM e crônicas e 

Cdea. Orotroecopiâ. G&lvano CánUnrlo 
DAS 10 HORAS KM DIANTE 

Comultòrlo: xaiíldo "Nova Aurora", Rua Dr. Barato» 
ttl-l« aod»r. JUddéntU: Rua ApodL 1*7. iVme: 14-50 

RECIFE - - Abrindo a tom 
porada oficial do ano, íoi 
realizado no dia 10 do cor-
rente, o Torneio Inicio, Su 
groútee campeáái o Auto - D i í i c i i V i4°T:a 

Esporte, quadros dos moto- r|or:$ta^ por 3 x l , na 
ristas, que ingressou na i . l ^ P^Ux^: Guo 

beíi.^ra e Vaitercíz). 
jo^v r AjiiMca 

O encarregado cl:i rif:i da Casa 231 sita a Rua 
Ary Parreiras, nesta cidade, avisa que por motivo 
justo deixà de correr a mesma, conforme estava a-
nunciada para o dia 23 de junho, pela Loteria (ede-
;al e qu^ serão restituidas a^ importâncias as pes-
soas que adquiriram bilhetes. 

E,.\,CASTRO 

|U 
P A U L O 

DA MATERNIDADE JANÜARIO CIOCO 
Ondas curtas — Eletro-eMfalafio • Rltlurl Elétrico 

Pattot « Deitai de &*ilhota 
Comultòrlo: RMldéncit: 

Rua Dr. Barata» 110-1° and. Av. Prud. d« Moraat. 740 
Fone 1390 

CoofUlMa.rtb 040 ài 1140 v dai 14àâ 17 horai 
n A r t i ' 

7/ )o'|o • 
x Atr. ':-r:;-ci 
tiuai, tevo 

.Divisão. 
VÍ3C0. 

DETALHES TECNkXXl 
1.° )Og< 

lo-

'ÃúTo 
Westdr^ 3p|/erfflli 
pôr 1 x 0, goal da TíâcV 

2.° jogo íbis x flamen-
go — Por 4 x 0, goals 
Carlito (21 Valter e Giov.i 
ni o íbis "eliminou o ai-
vi-noqro, 

| 3.° )oqo - - America :: 
j Eiporie - Na cobrança 
ídos penalties, Valerlanc» 
acertou 3. para os per 
quitos o Chtcào 7, paia * ' 

Jruhro-negroc, ^ , i 
t * ' 4 • iove — TORUBTi Sà 1 ] 

--- AutiJicao o o ArTTTlca c?rti':"Hi 
A partid * !tjrandrí; o^asiô^r i!3::r-

u:n de:ífecíi j ! car peiman^roíidvi 1 x r . 
dramatic:-:\ pcMív o Auto í ! Cobram-se- cs 
^oquiu vencer um adver- ; Valoriano, jso a ^rícu I 

bcridanona: v. -ário bastante íorto ruas Morri í Cjoal então Guciberi.. .a 
do A " oeriquilò». Vu- tofimhoú empatado de lxÍ,'Gstava níçiis á vontade o 

l^ano, tez Vqoal:- dc r car permanecendo í x 1. 'marcou 2, a bastante,' pari 
naLdadeie í^feirto e A! qoals do Macaquinho a'- levantar o Torneio para ? 
cidesiu, 1 cada, Lulú, Houve a prorroga-1 Auto. 

tl 
i iâfeb, MOT' 
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locomotivas 
Melhoramentos na 
"Sampaio Correia' 

Dando cumprimento ao pro 
grama traçado para a sua 
administração, tendo sempre 
em vista o progresso cia Es-
trada que dirige, o engenhei-
ro João Galvão de Medeiros, 
entre outras medidas adota-
das para a melhoria do ma-
terial de tração da Saiu 
paio Correia, procurou, des-
de o inicio do sua gestão, in-
tensificar o reparo em 
m;iN locomotivas que se u-
cham rerolhidn.s OÍÍHIUL.* 

daquela Ferrovia. Assim, i!: 
pois de reparos gerais porque 

passou a locomotiva 209, pou 
de aoMela administração ver 
roroado de completo êxito,os 
;eus esforços, pois ontem, nu 
.na longa viagem de experi-
ências na qual tomaram par-

além do Diretor, o chefe 
da Divisão de Locomoção, en 

t^nheiro Valdemar Carnei-
!•:.'. constatando no final a Di 
rreão da nossa principal Fer 
M via, estar a 209, em perfei-

condições para o serviço. 
• ;uinis ja estão sendo ulti 
-;KLCÍOS os seus reparos. 

t i u í i í . i h S D O i n i E f l l Ü f l 0 0 E S T R D O 

NATAL — Sabado. :;> de Junho de 1951 

Observatório 
Nas regiões apropim. - dos municípios tfeTàfs Go-

mes, S. Miguel, Apódí e C: lúbas, haverá sempre pro-
dução de arroz, conquanto nimiida, pela irregularidade 
na distribuição de chuvas r . e ano. Pena é que não seja 
desenvolvida a plantação tinw vt cereal nas zonas humidas 
do agreste onde medraria „ abundancia, carreando não 
pequena riqueza para os seu.. rodutores. E valeria muito a 
ação do fomento oficial n:: »1 sentido, em ordem a sereri 
providos os que desejassem iar plantios, de sementes de 
boas especies e apropriadas , necessidades da pratica, se-
ja do p»nto de vista comercia't ou seja» principalmente, da 
culinário. Em Caraúbas, cer(- vez, ouvimos de um agronomo 
que, o arroz que ali se cuUi\ v;i era de tão ruim especie 
que, o Rio Grande do Sul se ei minava das plantações como 
herva daninha» Em todo i>:; sil teve grande surto o cultivo 
de arroz noperiodo da prir.: 
forma o ProL Silva Melo cr; 
Alimentação Humana e Rt;i' 
da nossa lavoura ri/.ii ohi j 
cão de 50 mil, elevada em 1 : 
Hoje, somente Minas e Ri > :. 
i^u, 500 mil toneladas anua! 

. guerra mundial. Segundo ii> 
ia erudita monografia sobre 
ide Brasileira, a abundancir 
mitiu em 1917 uma 
:l mais de 300 mil toneladas, 
inde do Sul, produzem, cadr 
Em 1905, éramos importado-

de arroz da índia e onív i paises do oriente, na ordem 
uc 60 mil toneladas por ai->. Jombate o Prof. Sijva Melo o 
haver passado entre nós, o jz, a ser usado descorticado, 
para ficar branco c I U Z Í U K . \> spojamo lo, assim, do germe 
e do farelo, e, por consequeu. . J , das vitaminas e das substan 
cias proteicas e das minério, tue são as mais valiosas, de-
baixo do ponto do v i >ta nutritivo. O nosso 
arroz do sertão, porque não é descorticado 
em excesso, conserva muitos desses elementos 
tos substanciais e o seu sabor é superior ao que se experi-
menta com o uso do arroz cuidadosamente beneficiado. E 
além de saboroso, não se destitui dos poderes vitalizantes 
que o descorticado sacrifica em troca de uma simples me-
lhor aparência. — Z. Z. 

í 
MARIA DAS MERCÊS IIERONCIO DE MELO 
; PRIMEIRO ANIVERSARIO 

Antecipando agradecimentos. Monsenhor Paulo, Ne-
nen, Luis e José Heroncio e familia, convidam os seus pa-
rentes e amigas para as Missas de aniversario de morte e 
sepultamento de sua sempre lembrada mãe. MAK1A DAS 
MERCÊES HERONCIO DE MELO, a serem celebradas em 
Natal, no dia 24, ás 8 horas, na Capela do Hospital Miguel 
Couto e no dia 25, ás 6.30. na Igreja de Santo Antonio; em 
Currais Novos, a 24, ás 5 e 8.30, na Matriz; no dia 25, ás 
tio Cemiterio sobre o tumulo e ás 6.30 na Matriz de São José 
de Mipibú a 24, ás 7 horas; em Acarí e São Vicente a 25, 
ás 6,30. , n 

LUIS G O M E S 
Clube das Mies "Senhora 

Santana" — Em missão do 
Plano FISI, esteve nesta Ci-
dade, em dias da semana 
passada, a srta. Maria Naír 
Bezerra, que no momento re-
aliza uma excursão através 
dos municípios norte-riogran 
denses, relacionada com os 
trabalhos daquela importan 
le organização internacional. 

Aproveitando o ensejo de 
.sua ostadia em nosso meio, a 
srta Maria Naír Bezerra fun-
dou no dia 23 do corrente, 
eni concorrida reunião leva-
ria a efeito no Edifício da 
Prefeitura Municipal, uma 
associação de mães de famí-
lias denominada: Clube das 
Mães "Senhora Santana/' 
•uja Diretoria ficou assim 

"onstituidE^: 
Presidente — Professora 

de Mesquita Fontes. 
Vice-Presidente — Profes-

sora Luiza Falcão Freire de 
Andrade. 

Secretaria — Professora 
Maria do Socorro Fernandes 
n Silva. 

O referido Clube que tem 
;orno principal finalidade 
Auxiliar e orientar as mães 
de família, minístrando-lhes 
ensinamentos práticos sóbre 
-tigiene, educação, materni-
dade, infância, trabalhos do-
mésticos, etc., já iniciou as 
;uas atividades, esperando-
se que venha prestar rele-
vantes serviços à causa da 
insistência social neste Mu-
nicípio. 

Inverno — Está em franco 
declínio o inverno nêste Mu-
nicípio . As últimas chuvas 
caídas são finas e passagei-
ras, parecendo indicar que o 
inverno marcha para o fim. 

agricultores porém, de um 
modo g*ral, alimentam es-
ocrancas de que as chuvas 
í:: prolonguem até fins de 
iunho. Se assim acontecer, 
a a verá bóa safra de cereais, 
sobretudo milho e feijão, cu-
' ar» culturas estào bastante 
adiantadas. 

Praga de lagarta — Uma 
das mais terríveis pragas de 
lagartas destes últimos anos, 
está devorando atualmente a 
cultura algodoeira do Muni-
cípio. Quando tudo fazia su-
por que estava assegurada 
volumosa safra, eis que sur-

D . Evangelina Gurgel 
Hã dias encòntrá-se nes-

ta capital d, Evangelina 
Gurgel, residente no Rio de 
Janeiro e pessoa de relevo 
nas sociedades do Rio e 
desta Capital\ Em tòatal a-
quela sr£ permanecerá por 
aiguns dias. 

João W i l son M e n d e s 
M e l o 

ADVOGADO 
Writorio — Avenida Dwtfve 

de Caxias, 206 — 1.6 
HcsidencJa — Av. Rodrigues 

Alves 776 

| A ORDEM não é um jornal qualquer, Tem / 
j princípios e pode entrar em iodos os lares sem re- ! 
I ceio. Forma © informa. Seja leitor diário ou as-
| sínante d© A ORDEM e nao se arrependerá. h 

AfitODtoMariBŜ Ée 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

FARINHA DE TRIGO 
Informamos aos p a n i f i c a d o r a do Estado que a $. & M t f n b o San-

lista, reiniciou a venda tie farinha de trigo em nostef prftçá, da incoMpara-
v e l m a r c a S Á N T I S t A , j á e s t a w d o e m rimo Óêposfto o p r i m e i r o l o t e , a r t i g o 
noyç e reputado par sua pureza e ectflamia. 

Saco de 50 quilos Cr$ 221,00 
P A R A E N T R E G A I M C t f ^ T A 

I. Oíiveir* $0 CÍAà 
" P E P 0 $ I t A R 1 0 S " 

f r t l K U f M l M » , 1 1 3 j é n i"9iéà0»*r 

ge a lagarta e dentro de 151 metro» diaa do corrente mè», 
dia«, milhares de tarefa» dal o Revmo, Pe. Ivaniido Bu* 
preciosa cultura ficaram destoe Pinheiro, representante 
truídas, apresentando aspec^ 
to desolador. Tão auspiciosa 
vinha se manifestando a sa-
fra de algodão, que os com 
pradores já estavam "aol 

do "O Nordeste", orgáo da 
imprensa católica no vizinho 
Estado do Ceará, o qual con-
seguiu fazer várias assinatu-
ras daquele importante Jor-

tando" muito dinheiro paralnal. E' importante ressaltar 
a compra do produto "nalque com a mesma finalida-
íòlha ', por préços, aliás, c-|de aqui estéve em janeiro 
levadissimos Diante, porém, 
da destruição ora causada 
pvia lagarta, os negocios caí-
ram bruscarnentc, estando 
virtualmente paraiizados. O 
agricultor destas plagas que 
tern no algodão a sua prin-
cipal fonte de renda, assiste 
contristacio a mais éste tia-
gelo da natureza que trans-
forma da noite para o dia 
todos os seus planos e espe-
ranças, 

Bôa Imprensa — Em pro-
paganda da Bõa Imprensa, 
esteve nesta Cidade, nos pri-

Itimo o Pe Joaquim de 
Souza Simões, representante 
da "A Imprensa", de João 
Pessoa, Paraíba, tendo fei-
ro também diversas assina-
turas. A população católica 
de Luis Gomes, está portan-
to, auxiliando decididamen-
te a causa da Bôa Imprensa 
Trés grandes diários católi-
cos estào no momento bas-
tante difundidos neste Mu-
nicípio: A ORDEM, "A Im-
prensa" c 'O Nordeste". 

Correspondente 

r « HERIBERTO F» BEZERRA 
DOENÇAS DE CHIANÇA 

Pediatra e Puericultor da "Mcternidad© Januario Ciccc" 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Univorsidaa^ 
da Bahia — (Clínica Pedíatfica Médica * Higiere Iníarv 

ÜI do Proí. Hòsannah de Oliveira) 
dottsultòdo — Hua UUsaet Calda*. 86-1.° andar — Fona 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Residência; Rua Mossoró, 521 — Fone 1674 

E D I T A L 
B A N C O D O B R A S I L 
Concurso para Escriturários 

O Banco do Brasil S. A. faz público que. até 16.7.1951, 
estarão abertas em sua agência desta cidade as inscrições 
para o concurso acima, a realizar-se em dia, hora e local 
que serão oportunamente anunciados. 

O concurso constará de prova escrita (obrigatóro o 
uso de lápis-copia ou caneta-tinteiro» das seguintes ma-
térias: 

1—Português 
2—Matemática Comercial 
3—Contabilidade Bancária 
4—Francês 
—Inglês 

6—Datilografia 
Na última facultar-se~á ao candidato a escolha da 

máquina entre as seguintes: Smit-Corona, Continental, 
Remington e Underwood. 

As provas de PORTUGUÊES e MATEMÁTICA CO-
MERCIAL serão eliminatórias, aprovando-se apenas os 
candidatos que obtiverem o mínimo de sessenta pontos em » 
cada uma, 

A inspeção de saúde, também eliminatória, sc fará no 
áto da qualiifcaçâo do candidato aprovado, por médico de 
confiança do Banco. 

Nào se aceitará candidato do sexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, das 12.30 às 

15.30, e deferida ao candidato que, à data do encerramen-
to delas, contar ^dade mínima de 18 anos completos e má-
xima c\e 29 anos incompletos. 

O candidato pagará a taxa de inscrição de Cr$ 30,00 
(trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes documentos: 

a) prova de naturalização, se não fôr brasileiro 
nato; 

b> Certificado de alistamento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar, ou, ainda, a 
carteira de identidade do Ministério da Guer-
ra, Marinha ou Aeronáutica; 

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de 
frente e sem chapéu. 

O periodo de inscrição se prolongará até 16,7/1951; 
Permitir-se-á a inscrição em qualquer de nossas Agên-

cias, onde o candidato será informado daquela em que se 
submeterá aos exames. 

O Banco, além de reservar-se o direito de localizar os 
aprovados onde melhor convier ao serviço, arquivará su-
mariamente qualquer pedido dé remoção antes de decorri-
dos, pelo menos, dois anos da oos&e. 

No ato da inscrição o candidato preencherá impresso 
de moâélo apropriado, que será remunerado e servirá par* 
identificá-lo nas chamadas para as provas, qualificação (se 
nortieado) ou outras de caráter eventual 

O candidato aprovado e nomeado será admitido no 
pôsto çla carreira de Escriturário (letra "A") t reservando-
se o Banco o direito de localizá-lo onde melhor convier ao 

A inscrição do candidato implicará pleno conheci-
mento das presentes dtepüstções. 

Natal (RN), 22 de Junho de 1051. 
Pelo ÇANCO DO BgLASlt 8. A. — Natal (RN) 
Theofllo Almeida B*»U«tá de Carvalho - Oèrente. 
Demieio de Brito Oterr» — P/ Contador 

il 

Agricultores, Fazendeiros 
e Industriaes 

J. BEZEBRA DE MELO - Oferece 

za Motriz 
l'om o m á x i m o dc economia : 

M O T O R E S IJIKSfcL, Ing leses , " U N I P O R N " do 10 <• 12 III» — (itlü c 1.000 RPM MOTORES DIESEL, Alemães, "H A T Z" de 22 IIP— 1 :i«<l UI'M 
MOTORES DILSEL, inglês, 1 CONVENTRY VICTOR de 5 a 7 HP — 1.300/1.500 RPM GRUPOS GERADORES DIESEL-ELETRK OS Ingleses e alemães, dc qualquer capacidade dc força (motor aclopado ao gerador) INSTALAÇÕES ELKRICAS COMPLETAS PARA cidades, vilas, 

Ijovoações ou fazendas 

J. Bezerra de Melo 
. CEL. AURELIÁNO, 56 — TELEG.: J O B E Z — NATAL , 

Tudo da melhor qualidade 
Rudios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — M a q u i n a : fotográficos — Rimes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — AmplHicadores e aces-

sórios — Refrigerado; — Liquificodores — Folias e rolamentos SKF. 
E n r o l a s e Pick-Ups, etc*, etc. 

VEKDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 S e i p Severo Nista Floresta, 101 

N O I T E D ü S. J O Ã O 
Sobe para o céu balão! 
Ao som de festas e brados, 
È leva p'ra São João, 
As preces dos namorador' 

Sobe! Que aqui tudo é trisU;, 
Muito triste, na verdade ! 
Neste mundo só existe: 
Despreso, dôr e saudade. . 

Lá fora tudo é folia ! 
Pois é noite de São João. 
Uns fingem ter alegria 
Outros dançam no salão. 

A festa vai se animando, 
Só se vê íogos e luz. 
F' o pôvo festejando 
Um pevcuraor de Jesus. 

A fogueira vai queimando. . . 
Depois fica a cinza fria, 
E a saudade vem chegando 
Ao se aproximar o dia ! 

Fogueira! Também queima ite 
Um dia, o meu coração. .. 
E para sempre mataste 
A* minha dôce ilusão ! . . . 

ANETE VARELA 

âit&VAO lâfiQUirA LTOA. 

Programa da Festa de São Pedro na Matriz do Alecrim 
Para maior brilhantismo da fpsta a Irmandade de 

São Pedro: com séde na Matriz do ALECRIM organizou o se-
guinte programa : 

Dia 39 inicio da festa çcm o hasteamento da Ban-
deira às 19 horas, seguindo-se a Benção do Santissimo Sa-
cramento. 

DJa 20 prosseguimento do novenario, às 19 horas, cuja 
noite está confiada ao Circulo Operário de Natal. 

Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes de Queiroz, 
Dia 22 — a cargo de José Deodonio e Antonio Nasci-

mento ÍVarica. 
Dia 23 — a cargo de Francisco Lopes dos Reis e Prof. 

José Fabricio. 
Dia 24 - - a cargo de C. Maria e Liga Católica "Jesus 

Maria José" 
Dia 25 - a cargo de Apostolado da Oração 
Dia 26 — a cargo de Júlio Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Cosme e João Bernardo 
Dia 2S — a cargo de Irmandade de São Pedro. 
NOTA — Dia 29 (Dia da F<*sta) Missa às 4.15 e às 6 

horas a missa da festa com sermão ao Evangelho sendo pre^ 
gador Frei Tomé, havendo comunhão geral das associações 
da Paroquia, dos homens e rapazes em geral. A tarde às i6 
horas» terá lügar a tradicional Procissão do glorioso São 
Pedro. 

A COMISSÃO 

S S t É O f E S P R O P R I E T Á R I O S 

Procurem Imediatamente o "Bureau de Admi-
nistração Predial" da orfttnteAçào» "REPRESENTA-
ÇÕES OIRAIS LTDA'\ estabelecida no l .o andar, 
aalá 104» do noto MJffoio da Qaixa Econômica Pe* 
dtral, para ehU«far a COBftANÇA DÚ0 ALUGUE» 

RIO GRANDE — Fone 1531 
— "O sétimo veu" ásJ5.40 
o X) 00 horas. 

Para adultos. 
REX — Fone 1172 — "Os 

Malditos," às 15.30 e 20 00 
horas, 

Nào convém a menores. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

"Salteadores", ás 15.30 e 
20.00 horas. 

Para adultos de critério 
1 formado. 

« PEDRO — Fone 2014 — 
| " o Pirata", 
| 1'ara adultos, 
i CINE ALECRIM — Fone 
204G — "Califórnia" ás 15.30 
c 20.00 horas. 

/iceitavel. 
CINE POPULAR — "Devo-

ção c o seriado "Tex Gran-
ger, ,o cavalheiro de melai 
noite", ás 15,30 e 20.00 ho-
ras, 

Não convém a menores. 
AMANHA 

RIO GRANDE — C2ar Ne-
gro", ás 14, 16, 18 e 20.00 ho-
ras . 

Para adultos. 
REX — "Coração Prisio-

neiro", ás 15,30 e 20.00 ho-
ras. 

Aceitável com restrições. 
S. LUIS — "Rua sem no-

me", ás 15.30 e 20.00 horas. 
Aceitável. 
CINE ALECRIM — "Cali-

fórnia" ás 15,30 e 20.00 ho-
ras . 

Aceitável. 
CINE POPULAR — "Devo-

ção" e o seriado "Tex Oran-
ger, o cavalheiro de meia 
noite, ás 15.30 e 20.00 ho-
ras. 

Não convém a menores. 

i Impurezas do sangut? 
FCLIXIR D E N O G U ^ I B A 

Am. Trat. Sifilfts í 
§ E U S O L H O S V E R Ã O O Q U ( 
P A L A V R A S N A O 
FTXPFTLMIMO I 

Subam ao l.o andar do 
prédio 70 da Av. Tavarei de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
pOMue um aíoque de ptftfcJ 
%m tio tfffcfttéfcaii propor* 

LIVRARIA LIMA 
O maior Importo de artigo* 

de papelaria do Estada 
UOTFTRUARTO T A V A R E I DE L I R A 
BEPOFTTO L G ANDAR DOT 

fm Q M P E — 
landtU*, 4U - AJMta 

'4! 

t • 

V4 
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A OKto ettnduá a i i tu^«-|Ck)mp 
Ariveiiatio di bvitio 

o C o l é g i o 
.Ideais 

L A K E SUCCESS, 25 — Jacob M o t í k , o vice-chance | o sacro coiegio e com 
lèr do Rússia comunista, apresentou um pedido de sus-: ú f n ú m e r o a t é d e 

5 • pa rnodlc 
pensão das hostilidades, com armistício, cessando o 

ogo, Voltaria a situação ao paralelo 38. Os vários pai-
es estão estudando a situação, tendo o povo da Co-

t i a d o Sul desconfiado da proposta i n o p i n a d a . 
A N I V E R S A R t ü D A I N V A S Ã O 

T O Q U I O , 25 — Recorda-se que passou ontem o 
primeiro dia da invasão dos comunistas à Coréia do 
Sul. Setenta mil comunistas, sem o menor aviso, inva-
diram o lado sul da Coréia, através do paralelo 3 8 . 

cardeais. 
resentemente, o seu nú-

méro é o seguinte: Cardeais 
crtydos por Bento XV — 3. 
Ca. ieais creados por Pio XI 
— +2. Cardeais por Pio XII 
— 20. Número total de car-
deais — 51, Chapéus va-
cantes — 19. 

IDADE DOS CARDEAIS 
Dalla Costa, 79. 
NasaUi Rocca, 79. 
Ascalesi, 79. 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A* 
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COMSfllSTA 
1 - Julgamento do 

Húngaro 
2 Comentário da Imprensa 

Americana 
NOVA YORK, 25 — A im-

jprMiM americana comen-
t a (QHHRl« a iarsa do 
M f À e n t e do arcebispo 
Joetf Geroes, de Buda-Pest, 

VISITA DO MINISTRO DA 
mm 

S/ÊÀULO, 25 — Está sen-
do estrado nesta Capital o 
Ministro Èstilac Leal, o quâl 
vem áo Estado, em visita ofi 
ciai. Daqui continuará via-
gem para o Sul do pais. 

pelò governo comunista 
da Hungria. Recordam os 
comentários qfue nem mes 
mo os personagens da lar-
sa mudaram, sendo os 
mesmos que tombem jul-
garam o inocente cardeal 
Mindsxenjiy, .Adiantam ps 

comeniadores que tudo não 
passa de .um pretexto pa-
ra distllar o ódio contra 
a Igreja Católica procu-
rando-se ao mesmo tempo 
atacar os Estados Unidos 
dando-os como subvencio-
nando espionagens* 

FHncesa Elisa Wfctn 
{trafança 

eans 

SftWflS 
As canonizações de ontem 

CIDADE DO VATICANO, 
25 — Na manhã de ontem, 
realizou-se na basílica de 
São Pedro a cerimonia da 
cononização de duas reli-
giosas fundadores de or-
dens femininas. Uma san-
ta é madre Emilía de Viu-
lact fundadora de S. José da 
Aparição e a outra madre 

Maria Mazzarelo, co-fun-
dadora, com S. João Bos-
co, das filhas de Maria Au-
xiliadora (salenianas). 

Mais de vinte mil pesso-
as estavam presentes a to-
cante cerimonia, tendo os 
400 sinos de Roma tocado 
festivamente, em sauda-
ção ás novas santas. 

ile São Im 

Van Roez, 77. 
Tedeshlne. 78. 
Canali, 77. 
Bruna, 76 
Innitzer, 76. 
Pia Y Daniel. 75 
Fossa ti. 75. 
MfiKsimi. 74 
Plzz&rrio, 74 
Aloisi Masella. 72. 
Tappouni, 72. 
Micara, 72. 
Artiaga^ y Bt>tuncuurt, 72 
Copello, 71. 
Gçrlier, 71. : 
Schuster, 71. 
Siqueira y Saenz, 71. 
jfcoques, 71 
Mooney, 69. 
Guevara, 69, 
Liénart, 67. 
^risserant, 67. 
Piazza, 67. 
Jong (de) 66, 
Frings, 64. 
Strítch, 64. 
Ruffine, 65. 
Cerejeira» 63. 
Caggiano, 62. 
Spellman, 62. 
Gouveia, 62. 
Vasconcelos, 62. 
Tien, 61. 
Mindszenty, 59. 
Camara, 57. 
Mc Guigan, 57. 
Agagianian, 56. 
Gilroy, 55. 
Motta, 61. 
Griffen, 52. * 

OS EMÍNENTES CARDEAIS, 
SEGUNDO AS NAÇÕES 

Italianos — Aloisi Masella, 
Ascalesi, Bruno, Canali, Dal-
la Costa, Fossatf, Fumasoni, 
Biondi, Jorio, Massiipi, Mer-
cati, Micara, Nasalli-ftoòa* 
Piazza, Pizzardo, Rufam, 
Schulster, Verde <18 >. 

Outras nações — Alemães: 
Faulhabed e Frings (2); In-
gleses: GriUin (1); Argenti-
nos: Caggiano, Copello (2); 
Australiano: Gilroy (1); Aus 
tríaco: Innitze ( l ) ; Belga : 
van Roey (1); Brasil: Cama-
ra e Mota (2); Canadá: Mc 
Guigan (1); Chile: Caro (1); 

Crinês: Tien (1); Cuba: Ar-
teaga y Betancourt (1>; Es-
panhóis: Pia y Daniel, segu-
a y Saenz (2); Estados Uni-

Lios: Dougherty, Mooney, 
ipeiman» Stritch (4) Françe 

ques, Saliége, Tisserant <5 
Holandês; Jong (de) (1»; 
Húngaro: Mindszenty í l ) ; 
Peru: Guevara (1); Portu-
gueses: Cerejeira, Gouveia 
(2); Sírios: Agagianian, Tap 

Lienart, Garlier, Ro- nouni (2) 

J E S S U P CITA OS O B S T Á C U L O S S O V I É T I C O S A O A C O R D O 
I N T E R N A C I O N A L 

í 

Declaração de foão 
Neves da Fontoura 

ABUSO 
RIO, 25 íftadioprèss) — O 

abuso dos fogos este ano, te-
ve' como sempre acontece as 
mais lamentaveis conseqüên-
cias. E' registrado aliás» co-
mo uma nota extranhavel, 

M M M SUFRÁGIO DA A I M A DA PRINCESA 
ü t S A S r i t t Ò 1 » t E A N $ 

Foi celebrada hoje, às 7 fo nitb do Conde d'Eu e da Prin 
hora« na Capela Salesiana 
pelo padre João Batista Pe-
reira'da Costa, missa em su-
frágio da alma da Princesa 
EjUsBLbeth d'Oríeans, viuva do 
príncipe D. Pedro, primoge-

DOS FOGOS 
que as instruções do Chefe 
de Policia para regressão a 
queima de fogos proibidos e 
aos balões não foram cum-
pridas. A noite de São João 
foi dramatica. A cidade viu-
se lmpiedosamente bombar-
deada de norte a sul. O que 
é pior: as vitimas atingiram 
um número impressionante.» 

cesa Isabel, a redentora fa-
lecida no dia 10 deste em 
Portugal. A missa foi man-
dada celebrar pelo sr. João 
Alfredo Cortês, assistida por 
grande número de católicos. 

O JORNALISMO E* t 
I UM DOS FODERES DO j 
REGIME DEMOCHATI- I 

) CO. — BowIM. ] 

NO 
mmcuneot n 

flTO/23 — A primeira 
lllUÜwr equotoriana que se 
W «n^enheira-arquitecto, 
«Ütt Maria Rodriquez Moâ-
epio, entrou para o Carme-
Ío éê Ibarra, Equadbr. Ela 

presidente nacional 
Ja IiivUritude Estudante Oi 
iaUca Feminina. 
CÁÉtaA A U T O M O m , 

MARACAIBO 24 — O» 
católico* de Maracaibo 
(Vbimu«la) ofvrocôram t o 
WjX clero uma,capela moa-

•m chassis dê cami-
pfrmitlndo <mim de 1 

aMUtna forma funrit.o íaHJ' 

Maracaibo conta 29 mil ha-bitantes e tem apenas 29 padres seculares e 20 re briosos* Recorda-se, a pre-sidente, que toda a Vene-zuela, 30 vezes maior do que a Bélgica, embora com 4 milhões de habitante?, tem apenas 800 padres» 
H M O Ayxn iA f i D E 

NOVA YORK 
ROMA, 24 — Mons.- Fui-

ton Slioen íoi sagrado bis-
po titular de Cesariana, pe-
lo Cardeal Adeodato Plaj-
za* sepretario da Congr<> 
qaçao Coniifttorial. 

Com a aagraçâo alcan* 
•a q pUoilude do 

notáveis dos EE. 

áê ^bdret/ A c o s t e de1 docio um do« oradoree «a 

cros mais 
Unidos, 

O novo prelado recebeu 
a noticia de ô xa nomeação 
para bispo Auxiliar de No-
va York,r na Alemanha, on-
de fora ©m missão paia 
soldados estadunidenses, 
ai destacados. 

As cerimonias de sua 
sagração assistiram va^)-
os prelado s de Curla Ro-
mana • ti colônia estada* 
nidens® em Roma, incluo! 
ve o Embaixador o SUM 
esposa. 

Após <4 sagração monn. 
Sh##n foi rtoêbido em uu-
dlvncks «iptAial por S. 
S c m t k b d * 6 P a p a Pio X ü . 

Jefte Nlfw da Fototoini 
8 PAULO, 25 (Radiopress) 

— Àcâba de ser divulgado 
nesta Capital o apelo da 

PARIS, (USIS) — O Em-
baixador Itinerante, sr. 
Philip c. Jessup, delegado 
dos EstaAs Unidos ás con-
versações das quatro potên-
cias, frisou em declarações 
nesta cidade que, "sempre 
que há possibilidades de pro-
gresso, com relação à me-
lhoria da situação interna-
cional, o Governo Soviético 
imediatamente encontra obs 
taculos que tornam impossí-
vel ir-se adiante". O Embai-
xador Jessup fez tal obser-
vação ao discutir a recusa 
da União Soviética em acei-
tar o convite feito pela Grã-
Bretanha, França e Estados 
Unidos, para a sua partici-
pação na Coníerencia dos 
Ministros do Exterior, a rea-
lizar-se a 23 de Julho proxi-

mo, em Washington. 
Nas suas declarações, disse 

o Embaixador Jessup: 
"A verdade dos fatos é que 

três delegados,, apoiados por 
seüs respectivos governos, 
propuseram ã União Sovié-
tica que os trabalhos preli-
minares haviam atingido a 
um ponto tal que permitia a 
realização da Coníerencia 
dos próprios Ministros do Ex 
terior. por outro lado, foi o 
Ooverno Soviético que, em 
resposta às notas dos três 
outros Governos, quem pe-
diu que continuassem as con 
versações preliminares» re-
cusando ao mesmo tempo a-
ceitar que se encontrassem 
os proprios Ministros do Ex-
terior, " 

O sr. Jessup frisou que 
tais "obstáculos" não sáo 
opostos pela União Soviética | Q Qromvko asseverou 
somente nas atuais dlscus- 1 P.omy Z a s s e v e r o u 
C í W " 7 " ' que nao ha nenhuma regra soes, mas em todas aquelas ^ „ . 

M que impeça a delegação so-
viética de Introduzir uma 
nova proposta a qualquer 
momento que assim o deseje. 
E' um direito .qi.e lhe assis-
te, sem dúvida, Mas o fato 
é que tal proposta foi feita 
em uma fase adiantada das 
atuais, conversações, que a 
torna uma evidencia da fal-

em que tomam part*1 delega-
dos russos, Como exemplo, 
citou ele a posição assumida 
pelos soviéticos nas Nações 
Unidas, com referencia ao 
controle e redução de arma-
mentos. A União Soviética, 
durante três anos, lutou pa-
ra impedir o progresso de 
tais discussões, insistindo em 
que deveriam ser fundidas 
as duas Comissões que tra-
tavam do controle das ar-
mas atômicas e dos arma-
mentos convencianais. En-
tretanto, quando uma Reso-
lução foi introduzida na As-
sembléia Geral, propondo 
tal fusão, a União Soviética 
opôs-se imediatamente, re-
vertendo inteiramente a po-
sição que havia assumido du-
rante três anos. 

A mesma técnica é eviden-
te nas atuais conversações, 
contiuou o Embaixador Jes-
sup Em Novembro último, 
os soviéticos propuseram a 
Coníerencia dos Ministros do 
Exterior; entretanto, quando 
os delegados chegaram a um 
ponto que permite a realiza-
ção da referida Coníerencia, 
o Governo Soviético imedia-
tamente interpôs novos obs-
táculos. 

O delegado soviético Gro-
myko, acrescentou o Sj*. 
Jessup, resolveu fttllizar-se 
de referencias ao Tratado de 
Defesa do Atlantitico Norte 
para evitar que a Coníeren-
cia se realise, embora nenhu 
ma referencia ao Tratado 
haja sido feita pelos soviéti-
cos» ao proporem a Conferen 
cia. 

Evasão de rendas 
1- PrcriMti H Emm 
2 - Mais dc um WÈ& mim 

RIO, 25 — O Diretor Ge-
ral do Imposto de Ren-
das declarou que está in-
tensificando providencias 
para melhor iiscaUiação 
do imposto referido. Adi-
antou aquele titular que 
ha presentemente uma e-
vasão de impostos supe* 

ONU ao Governo Brasileiro 
a-fim-de serem enviadas 
tropas para a Coréia. O 
sr. Joào Neves que se en-
contra nesta cidade em visi-
ta oficial ao Estado, aborda-
do pela reportagem decla-
rou: "Não tenho ainda co-
nhecimento desse apelo. En 
tretanto posso dizer que mi-
nha opinlfto será a do Presi-
dente da República. E* ele o 
chefe do Governo e coman-
dante supremo de todas as 
forças armadas brasileiras. 
Sua excia. é dotado de es-
pirito público e perfeita 
compreensão das situações 
internacional e nacional po-
dendo decidir de acordo com 
os interesses do Brasil e das 
Nações Unidas, 

MáMTÉMA f STRANGEIRA 

HIO, 25 — A Carteira , de 
Exportação e Importação do 
Banco do Brasil vai permi-
tir a import&çio de trezen-
tas toneladas de manteiga 
do Uruguai e da Argentina 
pera sbprir deflclenclas de 
nossa produção. 

VENDA DE A ORDEM 
Este vespertino poderá 

ser encontrado nos seguin-
tes postos de venda ; 

CIDADE ALTA 
Zepelim, esquina Aveni-

da Rio Branco com a Rua 
João Pessoa; Cigarreira 
Ideal Rua Princesa Isabe!; 
Cigarreira Sporte Marro-
cos, Rua João Pessoa. 

ALECRIM 

Cigarreira Imperial —Pr:i 
ga Gentil Ferreira. 

RIBEIRA 

Cigarreira 
ca Augusto 

Central Pra 
Severo. 

A ORDEM 
Prece - - 0.80 

e (Jji inconsistência 
da posição do Soviet, afirmou 
o sr. Jessup. 

Além disso, o sr. Gromyko 
até agora ainda não conse-
guiu explicar o completo de-
sacordo entre à atual atitu-
de de sua delegação e àque-
la assumida à 4 de Maio úl-
timo, quando a ela estava 
preparada a chegar a um a-
cordo sem a inclusão do Tra 
tado do Atlântico Norte na A 
agenda proposta para a Con 
ferencia, frisou o Embaixa-
dor Norte-Americano. 

Terminando suas declara-
ções, o delegado dos Estados 
Unidos afirmou que as últi-
mas afirmações do sr, Gro-
myk eram uma "prova a 
mais de que os esforços da 
delegação soviética eram de-
votados a evitar a Conferên-
cia dos Ministros do Exteri-
or das quatro potências". 

rior a um bilhão d« cru-
zeiros e que as nwéldcts 
agora tomadas irão evitar. 

ORDEM DO MÉRITO 
A E R 0 N A U T I C 0 

RIO, 25 — No gabinete do 
Ministro da Aeronautica o 
presidente da Republica vai 
conferir a Ordem do Mérito 
Aeronáutico» por-mortem, ao 
ministro Salgado Filho. Re-
ceberá a condecoração a vi-
uva Salgado Filho. 

Mudança ia Capito! 
do País 
S. PAULO, 25 — O general 

Poly Coelho, atual diretor do 
,3GE, vai pronunciar nesta 
capital uma coníerencia em 
torno da mudança da Ca-
pital do Brasil para o Pla-
nalto Central, de quç é par-
tidário. 

Mais fabrica de cerveja 
S. PAULO, 25—Vai ser insta 
lada nesta Capital uma fabri 
ca de cerveja, com capitais 
austríacos e material tam-
taem importado daquele pais. 
Ao que se afirma, o capitai 
será de trinta milhões lv 
cruzeiros. 

PRESOS OS RAttOÇES 
S. PAULO, 25 — Edtâo a-

finai presos pela policia os 
dois responsáveis pelo rapto 
do filho do conde Mat&razzo» 
que tiveram seus planos to* 
talmente frustados. 

FfeSTA DE S 
BATISTA 

JOÃO 

A exemplo do que aconte-
ce todos os anos, foi o dia 
de São João, ontftm transcor 
rido, comemorado de manei-
ra brilhante pela Igreja Ca-
tólica . O Sàlvador do mun-
do chamou-o de o maior den 
tre os que nasceram de mu-
lher. Grande ele é pêlos mi-
lagres e fatos extraordiná-
rios que acompanharam o 
seu nascimento. Grande por 
sua vocação de Precursor 
de Salvador do mundo. 
Grande ainda por sua vida e 
seu martirio glorioso. 

a s 
p a r a a C O R É I A 

da secretaria Ja 0. X. D. i M 
RIO, 25 — (Radioptress) — 

Somente hoje à tarde deverá 
ser entregue ao Itaraaratí a 
nota da secretaria .geral da 
ONU consultando o Brasil so 
bre a possibilidade tio envio 
de tropas brasileiras; para a 

Coréia. Logo que a entrega 
seja feita será convocado o 
ministério para examinar. O 
pensamento do Itamaratí já 
está previamente fixado des-
de que o Brasil comprome-
teu-se cooperar com as Na-

ções Unidas de acordo com 
as suas possibilidades e re~ 
corsos. No entanto o domí-
nio economico e financeiro 
dó Pais não está em condi-
ções de organizar um corpo 
expedicionário. 

i m^ i r Ir -ffet-

8 QUE K f l M K I M « M S I L 
- Noticbxw áa Ra4iojn«c 
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RECIFE, 25 — Nb proxU 
mo sabado o escrrior Nilo 
Pireira tomará posa© na 
Academia Pernambucana 
de Letras, ocupando a ca-
deira de que é patiiono Vi-
torino Palhares. Saudará o 
novo imortal o acadêmico 
Fernando Mota. 
i À coníerencia do acada-
mico Nilo Pereira tora por 
Tema: "Atualidade de Fa-
ria Neves SobrinhrT. 
M M CARD0N 

BELO HORIZONTE 2 5 -
Esteve em visita a «sta ca-
pital mont. ]oeé fCardi)n( 

fundador da luverrtude O 
perarla Cmlotíea, «igulndr) 

a S. Paulo, de|X)la do 
pronuiMrtodo itima con 

íerencia para intelectuais, 1 
universitários e homens do* 
comercio e da industria, a-
naliscmdo o capitalismo, o 
comunismo e o socialismo 
apresentando o cristianismo 
como única solução capaz 
do'afastar o mundo atual 
do obísmo. 
SEMANA DO 

FAZENDEIRO 
NITERÓI, 25 — Vai ter 

Inicio neste Estado a Se-
mana do Fazendeiro Flurr 
nenBe, a qual ge realíaará 
no proximo dia 8 de julho, 
ha localidade de Macabú. 
Eatarão presente» aarteu!-
ioreti, criadores, prefeitos 
municipais e outros Int̂ * 

Comenla-se 

BDA DA 
ORMA 

I ' 
RI< v que o Ministro da Fazen-

da, eçi declarações á im-
prense^ se declarou con-
trario à. reforma da cone* 
tituiçãq achando que a si-
tuação ^ atuql nCto comporta 

natureia. 
héWf^i » mi 

QUXAXOOÊÊOtúCA 
AEOIHE, 2S — A Gaita 

Economiou Feòi« i l de Per-
nambuco eitá puMlocmdo 
edital d » concorrendo pdra 
para a construção do seu 
edifício »éde, • ser etteu-
ioda na iAvtnida Qumm* 

\ 

tuação«c 

K 

té., 
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Sinal dos tempos 
O T T O GUERRA' 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Sempre se diz que na mocidade repousa o futuro 
duma patrla. Está certo, se não pensarmos em futuro 

bom ou mau, Porque se a mocidade não se educar ade-
quadamente» em vea de um futuro risonho, teremos dias 
dolorosos. 

Não e segredo para ninguém, como tem baixado o 
Índice cultural entre nós. Por uma serie de fatores, 
cada vez a mocidade estuda menos. 

E não se trata simplesmente de estudos. Ha cnisa 
mais importante ainda, que diz respeito aos costumes! 

O mal não é apenas brasileiro. Quando a moeidílle 
perde a fé, ou não cultiva suficientemente a vida espjli-* • 
tual, decai, infaiivelmentc. 

De sorte que se pôde dizer, sem u menor receio de 
t /to» que a grandeza de uma pátria repousa na religio-
sidade maior ou menor de sua mocidade. 

Liamos, nâo faz muito, um despacho de Washing-

A crença em Deus deve preceder à noção do dever, 
porque $1 há dever condicionado ao respeito e obediên-
cia divinos. £. P, BOURCF.AU. 

ORIENTANDO 

ALEGRIA 

. Cohtra o ataque das doenças infecciosas» o organis-
mo dispõe de defesas naturais que o álcool enfraquece 
e até destroi, Na prevenção de tais doenças, cumpre evi-
tar bebidas alcooliras. 

Mantenha o organismo em condições de resistir às 
infecções, não tomando bebidas alroolicas — SNES. 

ftECBTA DO DIA 

Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei M i g u e l 

ton» formando que o Ministério da Saúde Pública se 
mostra seriamente preocupado com a crescente onda 
de jovens viciados com entorpecente!. São rapazes de 
menos de 20 anos que se dào ao terrível vicio, que leva 
o homem tfe degradação em degradação. 

O numero de jovens com menos de 21 anos reco-
lhidos em hospitais pelo vicio maldito era apenas de 20 
no ano de 1946. Nos 4 primeiros meses de 1950 esse r J-
mero já ascendia a 700, sendo necessários leitor supJe-

* 
mentares nos hospitais. 

E sempre as.sim. Quando a mocidade não aArendu 
u conhecer a dignidade humana, quando o respeito 
a Deus desaparece, também surge a tirania dos vicios. 
Quando Deus é banido, nào faJtam mascaras de Deus. 
escravizando e dimniulndo os homens. 

A l u g a - s e o cosa n. 805 
da Av. Afonso Pena (Tirol), 
recem-construída, ótimo a-
cabamento, com 2 saias, 3 
quartos, banheiro completo, 
2 varandas, cosinha, garage 
e dependenclas completas 
para empregados. Aluguel 
mensal Cr$ 1.700,00. Tratar 
na mesma, diariamente en-
tre 11 e 12 horas. 

DE 

Luiz 
GELEI A DE LARANJA — Espreme ~sc o suco de seis 

laranjas e dois limões, Ajunta-se a casca de duas laran-
jas somente. Prepara-se primeiro um xarope com 750 
gramas de açuca? e um grande copo dágua. Deixa-se 
ferver durante 5 minutos. Passa-se em peneira de seda. 
Faz-se a geleia com 50f gramas de gelatina. 

fÀHMACulS DE FLAHTAO 

Farmacia-Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci 
dade Alta. Fone — 2327. 

Farmacia São José Avenida Presidente Quaresma -
Alecrim. Fone — 2185. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone — 1620 . * 

O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas d{ 
Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Façam uma visita ao seu lindo sortímento de balões, lanternas 
enfeites para salões e uma infinidade dc pagodes chineses 

Não esqueçam: Fogos pelos melhores preços só no -

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1996 

Natal — Rio G. do Norte 

POLVILHO 
ANTISSÉPTICO 
t G R A N A DO 

Suores ^ 

Ao otílo doa inimigos 
contra a imprensa ca-
tólica, responda com nm 
pouco de sacrifício em 
proveito do bom jornal. 

X 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
: (Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infancia) 
Endereço dw serviços assistenclals nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xan^rjao de Alencar — Bairro do Alecrim. 

Í?órtô de Puericultura dr, Filgueira Filho — Kua S&o 
João — Bairro dás Bocas. 

Fç^ipacia —7. Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta, 
, Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Brari&ò, 411 — Cidade Alta. • 
Laçtarlo Darcy Vargas —Avenida üeodoro, 498 — Ci-

dade AJta. 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia ç ĵ . Proteção à Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
sando diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

3Ão seus assistidos portanto» gestantes e crianças, uni-
camente. 

Çolabore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sòmente os casos de assistência que este-
ja?» dentro dessa finalidade. 

FAZEM ANOS HOJ«: 
Senhoras 
Alda Ramalho, esposa do 

sr. Raimundo Ramalho, au-
xiliar da S. A. Wharton Pe-
droza 

Senhorlnhas 
Maria José da Silva, filha 

do sr. Antonio Miguel da 
Silva, comerciante nesta pra 
ça, 
. — Jandira da Fonseca e 

Silva, filha do saudoso C o-
doaldo da Fonseca e Filho. 

Jovens 
Jorge Silva, filho do sr. 

Jorge Martiniano da Silva. 
CASAMENTOS 

Realizou-se sabado ulti-
mo, o enlace matrimonial da 
srta. Maria da Assunção 
Gama, filha do sr. Francis-
co de Paula Gama, adminis-
trador do Cemiterio Publico, 
e tde sua exma. esposa d, 
Alice da Silva Gama, com o 
»r. Renato Duarte Pinto, 
funcionário do ô, A. P. S., 
nesta capital. 

O casamento religioso, ofi-
ciado pelo padre Jo&o Be-
fòn, dà Sagrada TOmllia, foi 
re*Usado às 16 hor&s, na 
Matrlá de 8&o Pèdro, servin-
do de pádrinhos por parte 
do noivo o dr. Joaé Nicode-
mus da Silveira Martins e 
e sua esposa d. Mllcen Bra-
ga da Silveira Martins e por 
Í>arte dâ noiva o *r. Manoel 
de Castro Nobre, funcioná-
rio municipal Aposentado e 
sua esposa d. Consuelo No-
brtfVtena. 

O álo civil nnUaou-se ás 
i 6 . M ( um rtsfcWflofc dos pais | 
d a ftoit^ à m a O t m p o fton-
to, í o w , ofleiadD pelo i « ü 

dr. Arnaldo Gomes Neto, 
servindo de testemunhas as 
mesmas do casamento reli-
gioso. Foi servido aos con-
vidados farta mesa de sal-
gados e frios, 
BATIZADOS 

Realizou-se ontem na Ma-
triz de São Pedro, o batizado 
de Luis Gonzaga, filho do sr. 
Francisco Cosme da Silva e 
de sua consorte d. Maria 
Estevam Silva, servindo de 

í padrinhos o sr. João Batista 
| de Morais, comerciante nesta 

•raça, e sua esposa d. Fran-
•isca da Gloria Trigueiro de 
Morais. 
HOMENAGENS 

Transcorrendo amanhã, o| 
aniversário natalicio do cie- j 
rigo Raimundo Brasil, pro- j 
fe*3or de Canto-Chã do Se- j 
minário Metropolitano de j 
Fortaleza seus colegas lhe 
prestarão uma homenagem ! 
a qual terá lugar em «na re-
sidência à rua João Pessoa, 
220 nesta Capital. 

i 

maquina de escrever que se impõe 
pelas suas alias quaüdades 

Expoente máximo da Industria Alemã 
Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-
contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-
ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

dade de manejo 
Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-
auina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 
Plano de venda em presta 

Colaboração 
i.ts 

2 
M E N S A G E M A O S N U B E N J E S 

PE EMERSON NEÔRHIROS 
Na vertiginosidade dos minutos oye sob 

o doce olhar do Virgem, às solenes do crepúsculo, es-
tais emitindo, num mixto de contentamento e seriedade, a 
formula perene de um juramento que repercutirá na lon-
gevidade de vossa vida. 

União de carater integral e perfeito! duas ixlmv w» 
um só corpo e Üois corpos num $ò coração 

Uniào consumada por uma amizade recíproca <l 
timentos mutuos trabalhada na compreensão 

Pelos ritos tào significativos do santo sacramenta 
ora operais, como ministros e sujeitos, com a assistenci-
Cristo representado do seu Sacerdote, na presença 
ria. renova-se autentico o quadro rias bodas de Ca». 
Galileia. 

Uma diferença tào sòn.ente uu pericope evang 
Ci isto transformou a agua em vinho generoso parn sa 
os convivas de paladar exigente; aqui. porem, Ele faz i. 
ai.nas. irmás no amor, corações sintonizados na verdade 
sinceridade, a união simbólica e mística de dois seres que 
transformam e unificam para escalarem a montanha de v 
da com identidade de destinos, rumo á finalidade e uma 
absoluta e completa felicidade J 

Prescrutar-vos o íntimo, era de mister penetrar n 
mistério; revolver-vos os matizes do pensamento sondar 
as profundezas do oceano: o amor é impenetrável como o 
mar, forte como a morte, nos seus vórtices profundos. 

Sois hoje, com precisão, a generosidade Irradiante, 
bondade comunicável, sinceridade que objetiva a verdade 
e a abraça. O trinomomio que são as balizas do vosso futu-
ro assim se declina: fidelidade donde brota a confiança que 
se estratlfica no amor, sob o angulo conjugai, efetivo, per-
feito e eternal. 

Parti do santuário; espera-vos alta missão a cumprir 
na luta pela existencia dos rebentos do vosso amor,{Galar-
doados com as bênçãos do ceu, acredito na vitoriado lar 
que ora recebe os fundamentos. O anjo protettftttfeje-vos 
com suas azas celestes, acorbertando-vos da eaparada dos 
malfeitores que vos lançarão dardos maléficos ; A mão se-
gura da Virgern-Mãe vos sustente, à sombra cie sua clámi-
de maternal, nas horas felizes como nas caliginosas, ma-
ximé na concretizacão dos vossos sonhos que sonhastes na r ... —- a»*^ 
doce ilusão de ontem e que vivereis, em plenitude, nos dias 
realistas do amanhã que sempre colocarçis nas mâqs ben-
ditas de DEUS. 

T 

CASOS & COISAS 
VICE PRESIDENTE 
a 

A POBREZA E O 
Desde que se anunciou 

chegada do vice-presidente 
da República a esta cidade, 
a pobreza realizou verdadei-
ra mobilização e se poz no en i • ^ 1 

nesta cidade dos Hci| Ma-
ros, íE dizem que com a his-
toria do "hofrnêm que laz cho 
ver", as chuvas estão thegan 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS 
: 1 • / i » k * maquinas OLYMPIA 

M . , Martins teGa. 
7 . , "^Ar-- vf.OP Rua Frei Mig uelinho*13<> 
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calço de s. excia., á procura 
de auxílios e de consolação 
para os seus sofrimentos. 
f O apreciado cronista DaJii-
lo já falou na legião dos ne-
cessitados, que não acaba 
nunca» em perseguição ao 
ilustre conterrâneo, hoje 
ocupando carco elevado na 
administração do pais. D* 
todos os recantos da cidade 
pairam homens, mulheres 
crianças, velhos ou jovens, á 
procura de sua "senha" que 
dá direito a participar das 
ludiencias oue o sr. Café Fi-
lho vera mantendo, pela ma-
nhã, no Palacio do Governo 

A nossa praça 7 de Se-
tembro tem apresentado um 
ispecto diferente nesses dias. 
'om a multidão de necessi-
tados, em "ííla"» á espera da 
jcasião de falar com o vice-
'hefe da Nação. 

Achamos muito natural a 
- perança oue os pobres aü* 
nnntam em conseguir aU 
;u;na coisa, nessas audien-
ias populares com o conter-

râneo oue visita à sua terra 
komo primeiro substituto do 
Presidente Vftrpras. O novo 
compreende a sabia filosofia 
do axioma: pede-se a auem 
pôde da r... Então, vamos 
falar com o Vice que a coi-
<;& melhtrará. Sobre essa 
conduta de nossa «ente hu-
milde ternos ouvido as maU 
contraditórias opiniões, pois 
uns acham que os pobres 
"perdem o seu tempo" e ou-
tros afirmam que o sr. Café 
Pilho poderá atender a todos. 

O fáto, entretanto, é que a 
cidade se agita nestes dias de 
audiências, e letunda-feira 
ultima a multidáo uteve fir-
me sob os rigores do aot ou 
suportando a chuvlnhft one 
vez por outra está etlndo 

Achamos interessante a 
firme decisão daqueles aue 

m 

desejam faíar com o vu?e-
PresideiHe, pois nâo ê positi-
vei ciue toda aquela ( cente 
pense que s, excia. |>oderív 
atender a todos, quer prome-
tendo empregos, querjearan-
tindo auxílios finarÉDeiroa. 

/ / 

Atê mesmo se os pobrejp dese-
jassem auxilios oessoaLs dn 
sr. Café Pilho por certo aue 
íompreendefiam não ser ra-
zoavel esperar dinheiro ca-
ra todos, pois assim s, excia. 
Jeria desair satisfeito, mas 
irremediavelmente endivida-
do. .. 

Mas os pobres estão satis-
feitos Na ultima audiência 
receberam generos de primei 
ra necessidade, e foram trans 
portados ao s seus bairros 
minhões cedidos pelo Go-
verno do Estado. E com 
essa dnstribuição, por cer-
to aumentará a legião dos 
que disputam uma "senha" 
para as audiências qpm o 
Vice Presidente, M. de A. 

Velhos e Moços 
Leni nn atneâa 

A épooti »twtf, ar<tAdA, {fobrli « 
en*mnte txlge do homen{ gr»nd# 
rorçA de vontade para ven^r todas 
u dificuldades que ae in depa-
ram na artiuft luta peli eABtftnria. 
Quando um ttomem-^BHt #iutema 

d̂ aecmtroiado, qrtatido ao* 
frf te inaonla » faU^d^^nemarta. 
«te w\o pode, de rnrma atgfma. flr* 
mar a tua Ydn|ado. candtlatando-
m. aatltr. a u»tet»*o n rmo no 
«xetdelo ua atta pron«afto.fBm tãl<« 
maa*. torna-ae imprescindível o uan 
d« um totilro poderoso, que rom* 
toata rápida e eflcaam«nu o mal. 

tônico «ó poderá «ei "Oota* 
Mendallnaa,,i o iu.-̂ reeo< >nt*rr«-
Uurador do alatama nerta D. O r«-
madlo que ra» maravilha* m)o mu 
podar curatlro NM drô ati « e far-
macia* tocata. 

A n p t * 
M M p o r o A O I 
Do oonlnkloi o 

coMIcv 

t k A t f / 
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Na secretaria do Aero Clube, 
ir Ji0vem Erildo Monteiro 

9* t : íí / l» 

O «r Spraio Sevoro, no-
VÍ"- presidente ao /^.rc Clu-
r<\ desiQnou para as fun-
;oes de secretario daquela 
• wemiacno, o jovem Er ' 
do L' Monteiro, que na ad-
ministração do dr, Gen'U 
Ferreira de Souza, tam-
bém desempenhou com bri-
l>io 9 dedicação, aquelas 
iunções. A mdiracão de 
Krildo para a secretaria do 

Aero, foi bem recebida por 
todos os associados da 
quele sodalício, tendo em 
vista o grande prestigio, 
que desfruta em nossos 
meios sociais e esportivos. 

Ontem á noite em li-
geiro contacto que man-
teve com a reportagem, o 
novo secretario do Aero, 
taçou alguns pontos do 
programa que a nova dá 

m 

ção pretende emprestar ao 
Clube*. ÜÉeee-no» que va: 
p r e c á r a r junto ao diretor 
esportivo, estimular a pra-
tiCCt dos diversos ramos do 
esportes, como sejam, bas 
quetebol voleibol, etc. Pa-
ra tanto, espera contar com 
â colaborarão dos asso-
ciados. Vai fazer uíorça, 
igualmente, para 
um conjunto de futebol 
aíim de competir com os 
conjuntos de veteranos iá 
existentes na cidade, 

Na verdade, são os me-

COITRI CISPI , 
OUEDI DOS Cl-

BELOS f DEMAIS 

I f fCCf lES DO 

COURO CIBUUOO, 

lhores, os pjoposltos d~ 
Erildo Monteiro. Resta o-
gora, que os associados d? 
Aero, prestem o seu apoio 
decisivo, para que tudo vá 
á frente. 

0 ABC empatou em Açu e venceu 
espetacularmente em Mossoró 

Na primeira exibição do ( Ontem, enfrentando o Po 
ABC realizada sabado xvj tiguar na cidade de Mosso 
cidade do Açu contra o ; ró, o alvi-negro natalense 

• rJentro Esportivo Açuerise, | triunfou de maneira cate-
tfcK/istrou-se um empate ci^jgonca pela contagem de 
1 a 1. - • S a l , 

O placar foi construído 
no primeiro tempo por lua 
rez para os locais e por Jor 

™ ginho para o ABC no tem-
po complementar. 

O jogo foi ardorosamen-
te disputada e o resulta-
do reilete o equilibro da 
contenda. 

A partida teve um: de-
senrolar magnífico • tanto 
pela técnica empregqda pe 
io ABC que atuou de ma-
neira impressionante, co-
mo pela aiscipJina e cordia-
lidade esportiva de panp 
dos vencidos. O tem mo^-
soroense, emboru bem ar-

faiaâc não resistiu á rn -̂
] lhor classe do cornpeao 
natalense. Aliás digo-se ds 

j passagem que ora constitu.-
• cão do 'time" locai na 
| $uu maioria integraram n 
I onze que defendeu o Ce.i 
Jtro Esportivo Acu^ns®. 

' Hoje, em avião du Cru-
í /eiT'.1 regref5??ou o Pr^^i-
| dente da Embaixada ao 
ABC. Cônsul Carlos La-
mas e os diretores Cap. 
Augusto Azevedo e I a í m-
Matoso. Ü restar.U' tic; d11 

'ogacuo C hegara CJ Notai 
amanhã pelo horuno da 
'Sampaio Correia. 

A taça "Urbano Brandão" 

que estavas èiáKnspüuj 
jogo de A^u, iui 
te oferecida ao A 
Presidente dc CEA 
- e!i• ãrj Cesta 

A ãUFERPRODUÇAa é o ín-
dice do barateamento da 
merctdorU, 

O Super estoque daJLívr&ria 
Lima demonstra quai)^0 mais 
hAriU» ela vende 

visitem o s/ fabul< 
sito no 1.° andar 

Mostruário: Tavares de Li-
ra, 70. 

iaJLí 
*Au 

tolo depo-

I IVKARIA LI 

TOnICO 
POR f * f t L f N C I A 

Casa Bancaria Noxte Riogiandense S/A 
* Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

Só é v e l h o . . . 
? e n t e v e l h o ! 

Í U f l R I 

A S D O R E S DO E S T O M A G O 
As enxaquecas, vômitos, gases, ílautulênciciB, ânsias, ver-
tigens, sdo efeitos das doenças do estômago, fígado e 
intestinos, Curando essas doenças, cessarão aqueles 

sintomas — -

t 
B R I L H A N T E 

DEPOSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAZUOS 

Dapoetto* do 
P ú b l i c o 

Total 
Gera) 

for 
Diminuo a seborrea 
c eviu j caspa. 
peyjjiye a juventude 
c a cor nmirjl aos 
seus cabelos. 

D E Z E M B R O 1 9 4 8 
D E Z E M B R O 1 9 4 9 
D E Z E M B R O 1 9 5 0 

8 . 8 5 5 . 0 0 0 , 0 0 
1 2 . 7 0 1 . 0 0 0 , 0 0 
1 5 . 0 4 1 . 0 0 0 , 0 0 

2 5 . 0 3 3 . 0 0 0 , 0 0 
4 8 : 7 5 4 . 0 0 0 , 0 0 
5 8 . 4 6 7 . 0 0 0 , 0 0 

LAIORATÕWO ALVIM « FREITAS 5 A 
a *.#AiJLO 

Indicador 
I TENHA SEMPRE K 

j | MAO UM EXEMPLAR 
|;pA> A ORPEM, 

J 0 S E ' I L D E F 0 N S 0 E M E R E N C I A N 0 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 -— Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone; 17-32 

M É D I C O S 

t D R . A L V A R O V I E I R A 

Cheft d* Clinicas cirurficas do Hospital MlfnfeI Couto 
CIRURGIA OERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Ar. Duque de Caxias, 198 ÍTerreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i ás 18 horas 

Fone: '2-84 
Residência: Avenida Getúlío Vargas, 704 — Fone: 14-23 

»íf 

CKittco de senhoras 
D R . E T E L V I H O C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Çurao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e são Paulo 
EÍOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OíDdA» '.uitrfr~curt&a. bisttirl elétrico, eietrc-conguiaç&o. «to. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
< Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
Residência: Rua Joaquim Manoelv 590 — Fo,ie 14-95 

FetropoIte-^Natal 

D R . P A U L O S O B R A L 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-cóagulação e Blsturí ElítWc^ 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1° and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às ll(30 e das 14 às 17 horas 

^ Natal — Rio Grande do ^torte 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 

Diretor do JÉirópttát de Á U m 4 « ^ v "J* 

DOSNÇAS MENTAIS E NKEYOBA8 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.? — Fone l l-20 

Residência: Av. Deodoro, 838 — Telefone 13-51 

D R * J O A Q U I M L U Z 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coaguiaçao — Blsturí eléfcrict 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Hua misses Cartas. 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS' tJRINARlAS ^ PROTOLOGIA E SIFILIS 

Oura Radical <IM hemorroldM, Y&nsé« » hldroc«le«, «em operação 
e «em dor. Doença da uretra, próstata, Tealcula, aemin&ta; b«rlga 
e rins. Tntam»nto rápido da» untrltea agudM e cr îücu • itM* 

compHcaoâea. PerturlMMí6««. Ürotnacopla 
Oalvano Caut«rlA 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

D R . T E 0 D U L 0 A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais» 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano» sala 103 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
D o t n ç a s d a pele e sffilis 

ühttm da clinica dermatológica do Hoepltal *Ml*uel couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, «24 — Telefone 17-64 

i> 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 

0OKNÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDOCRINAS 
(Obesidade. Magresa, Nervosismo, Diabetes» Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

í í U» ' j CLINICO DB ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cel Bonifácio, 222 I Avenida Deodoro, 8ô0 
TWet. 10-82 I Telef. 18-58 

N A T A L 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H O 
3 . 1 a o h o b } ' 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO A ^ c í f e b 1 ' 

Residência: Rua ManoeLpantas, 477 — Fone: 14-10 

»•:? i 
( V 

, l ̂  

* 
m i ç A s m t v o s A S i M D I T A Í S 

DR. o n O JUÜ0 MARINHO 
/ 

DIARIAMENTE DAS » AS 17 HORAS 
COHSULTORIO: 

AV. M O BRANCO, 88» - 1.° ANDAR 
I 

M L MRMANCE PAIVA 

NICA MEDICA - VIAS URINARIA» 
ilido Progrta«o-a * andar 
09 noral Oeorto» M8 

fónoeLDantas, 

F a f f i a l u t i c o 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 

(Diplomado pela Faculdade de Farmada e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacla \ Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Residenrfa' Rua Cèl 

Estevaqà — 1426 
M 

d e n mWí 
0R. CUBER ALVES V I U VERSE 

c i a c a c t i M w f f m s T A 

Clinica dê crianças e ftdnl^ 
^ ' . • - <f 

Diariamente das 18 horas em diante 
Consultório: Rua Amaro Barreto, 1311-1.° andar 

Sala 3 — Alecrim 

I I às 18 
^ M D O V f í S t t 

JESSE' D . C A V A L C A N T I 

CmUROIAO DENTISTA 

Diariamente dás 14 ás 18 horas 

CONSULTORIO: 
Av, Rio Branco» 664-1." 

RUIDBNCU: 
Av. Deodoro, 488 

As Pílulas do ÂBBADE MOSS são indicadas no trata-
mento da anglo-colites e da prisão de ventre o suas 

Manifestações 7 

PÍLULAS DO ABÇADE MOSS 
São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

SÔ H r\p<>(M .1 tivfie Uiri 
ti)í»H« v ttbMviu aism l̂ki». 
rorWjií LiUTrocior, o 1 ̂ íjj 11 t-j 
111 hls rt̂ iwt.enti;. Se.r uf>tiiat;co f \i-
Vfr sPrtipTT̂ ií̂ írattxo 
nrrv(i«7i r cMasolv< ntr O f' KMt.UÍO 
UO DR. RiVxNGATE. * «tilv-i ü,; (.ios 
as; vitíeos. combate iilicii/iin ir'' 
nào &o a proprik co:üo qual-
quer bronqult̂  croíiicy. oa não t.tisi 
Sf5. chiàdoa, etc Com o REAIEL>K> 
DO DR. REYNGATE, o prepariitio 
puramente vê &tal, o doente ad-
quire Imediato alivio, voltúiido siin 
respirtiçào loyo ao ritmo ruitur;tl. 
Pl6tribuJdf>r. Araújo Freii;̂  JS ã »> 
t̂ tirontrando no looal, rnvieni .in-

Or$ ÜO.íX) para o t-iuji n•-
ço telfgraflc-o MENDELIN AS. Fíio, 
que remeteremos. Não nivutiaos 
pe]o reembolso postal. 

F A R I N H A DE TRIGO 
Informamos aos panificadoras do Estado que a S. A . Moinho San-

tista, reiniciou a v e n d a de farinha de trigo em nossa praça, da incompara-
v e ! marca S A N T I S T A , já estando em nosso Deposito o primeiro lote, artigo 
novo e reputado por sua pureza e economia. 

Saco de 50 quilos Cr$ 221,00 
P A R A E N T R E G A I M E D I A T A 

J . Oliveira & Cia. 
" D E P O S I T Á R I O S fi 

R u a Frei Miguelinho, 1 1 3 Teleg : " S T A N D A R D " 

lmm if 
P r o g r a m a da Festa de São Pedro na M a t r i z do Alecrim i 

Para maior brilhantismo da festa a Irmandade de ] 
Sáo Pedro, com séde na Matriz do ALECRIM organizou o se- j 
guinte programa : • 

Dia 19 inicio da festa com o hasteamento da Ban- ! 
deira às 19 horas, seguindo-se a Benção do Santissimo Sa~ ! 

cramento. | 
Dia 20 prosseguimento do novenario, às 19 horas, cuja 

noite está confiada ao Circulo Operário de Natal 
Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes de Queiroz. 
Dia 22 — a cargo de ^osé Deodonio e Antonio Nasci-

mento Franca. 
Dia 23 — a careo de Francisco Lopes dos Reis e Prof. * 

José Fabricio. 
Dia 24 — a carco de C. Maria e Liga Católica "Jesus 

Maria José". 
Dia 25 ~~ a cargo de Apostolado da Oração 
Dia 26 — a cargo de Juüo Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Cosme e João Bernardo 
Dia 28 - - a cargo de Irmandade de São Pedro. 
NOTA — Dia 29 (Dia da Festa» Missa às 4.15 e às 6 

horas a missa da festa com sermão ao Evangelho sendo pre-
gador Frei Tomé, havendo comunhão geral das associações 
da Paroquia, dos homens e rapazes em geral. A tarde às 16 
horas, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso São 
Pedro. 

A COMISSÃO 

"DR: VICENTE MONTERÕSCT 
Ex-Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 

/ do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de Equipe da Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de Janeiro 

CIRURIGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS — 
ANALGESIA DO PARTO 

ConsuUorio — Av, Rio Branco n. 683 — Sala 3 
2as. e 5as. feiras das 13.30 àe 17 horas 

Residência — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. C SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM**? 

PARA ENTREGA IMEDIATA! 
Pianos Eascnfelder 

* Maquinas de lavar roupa, inglesas 
Projetores de cinema RCA fictor 
Amplificadores marca RCÀ Victor 
Radk^eletrolas Geloso ) 
Maquinas de escrever Olímpia 
Vitrolas portáteis 
Enoeradeiras eletrieas 

AOS MBMIORB8 PREÇOS DA PRAÇA 
Ofer«ee a firm» 

tf At AL 

Nervos Debilita-
dos Provocam a 

NeHrastenia 
Não d«i»teque o «*• 
C#s«o d« trabalho 

. debilita o seu or-
ganismo, porque o 
cansaço f í s i c o 
• i n t * I • c t u a t o 
levará, fatalmen-
te, è neurastenia. 

Os primeiros sintomas ua neuras-
tenia são geralmente a insônia, 
pesadelos, írrítabílidade" dores de 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaisquer destas manifestações, 
previna-se contra as suas conse-
qüências. Trate-se imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo c imediato. Vigonal é o remé-
dio indicado para qualquer caso 
de neurastenia. Vigonal revigora 
o organismo, restituimio ao fraco 
as forças perdidas e a energia da 
juventude às pessoas esgotadas. 

I g t o l n a l 
FORTIFICA E DÀ SAÚDE 

ietorfttario^ A Mm A Pr«i(«i S. A 
Pttwt* 

i m i m i m » » * 

SEUS OLHOS VERÃO O Q17E 
PALAVRAS NAO 
EXPRIMIRÃO ! 

Subam ao l.o andar do 
^prédio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
passue um «toque de pape) 
em táo gigantescas propor-
çôe«. 

LIVRARIA LIMA 
O maior Importo d« artigos 

de papelaria do Estiado 
Moetruark» Tavares de Lira 70 
Deporto l.o andar xloa na. 

08 a 74 
Secçòeo a varejo — Casa 
Royál — Cidade Alta. Livra-
ria Colegial — Presidente 

*andeh*a, 414 — Alecrim 

I ímpa c (:iubej|zii a* 
cúiis. Dá maravilhosa 
bratirur« e <lt? 

juventude. 

CREME 

R u g o l 

J i i l í L » r?av 

MAM TEM tV. SUA lP£0fJ 

DIA IilTURGlCO 
HOJE 

Sàú Guilherme 
. Nasceu em Veròeil, na Ita-

lia. ^trtfítíóii no Montcvcrgi-
ne um Mosteírb de' Benediti-
nos Ereti>ítas, ÒpeVou mui-
tos milagres . 

AMANHÃ 
Ss. João é Pauio 

Irniãos pelb' SUnguc, r,c-
gando-se^ servir á julinno, 
o apóstatà, ganharam no 
mesmo d i ^ rig martí-
rio . Seus nomes estão no 
Canon da Míssayè'na Ladai-
níia üc:ifòdoR às Santos, si-
nalr'"dá antigüidade da sua 
veneração. Missa própria, 
2.a de São Joáo Batista, 

TUDO Vtoé PTMD7Í' 
LIVRARIA LIMA 

ê* Ura» 7t 
1 mnénr Uflé 

U ^ S S U K m i 
O M k f KMto é9 J ^ 1 * 

MMMalfai^l f 

Â B E L E Z A E' 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obriRaoiio 
de ser bonita. Hoje em dia'só 
é feio quem quer. E.s.sa v a 
verdade. Os crtyne.s prototo-
rc:s para a pele so aperfeiço-
am dia a dia 

Agora já temo3 o cre/.c dt! 
nlíace "Brilhante" ultra-
eoncentradu que se caracte-
riza por sua aeão rapida pa-
ra embranquecer, afinar e 

il-efresí-ar a cutis. 
Depois de aplicar êste cre-

me. observo como a sua cutis 
ganha um ar de naturalida-
de encantador a vista. 

A pel»4 que não respira, 
resseca e torna-se horrivel-
mente escura. O cremo do 
Alface "Brilhante*' permite à 
pele respirar ao mesmo tem-
po que evita os panos . as 
manrhas e asperezas o a teu 
dencia para jttgmerft: U* í( o. 

O viço, o brilho d/1 u/na 
pele viva e sadia -vtiUaru a 
impe.jrar rom o UM> 
de Alface "Brilhante . Ex-
perimente-o 

E* um produto do I^ubora-
torio Alvim &i P re í t^ S A. 

Vende-se o ítuiomovel 
n 2113, tipo 4C. üstarfffij Oleo 
40. 'A tratar na f*raça de 
Automoveis do Aíeérim, com 

Naaarend bnof^e 

VENDEM-SE V$j/tB &ASAS 

1 M N , M t e . l l í 

, A- r 



."tu*. • * 

Cr$120,DO por crnobp 
o preço mínimo 

RIO, 25 - Está sendo 
esperada hoje uma cara 
vana de produtores t.ir al 
cjodão do Estado de São 
Paulo, a qual vem con-
íerencíar com o presiden-
te da Republica. Pretendem 

os interessados uma pr> 
sendo lixado o preço mi-
tenção melhor ao algodão, 
nimo em cento e vinte cru 
zeiros e garantido o finan-
ciamento da saíra. 

U S M * » ' l 0«iia»ffl9 t r j t a r ! 

NATAL — Se^unda-ioira, 2õ tíe Junho de 1951 

Observatório 
' É 

Agostinho Pinto de Queiroz possuía grandes fazendas 
de gado e haveres outros ím rfeçiãò hoje coito preendidâ rtos 
municípios de Martins, Pómtejfré e Pkti dos fat-fire fe era 
pai de José Fernandes de Queiroz, este avô 
de Desembargador Hemeterio Fernandes R. de Me-
lo, dos irmãos José, Raimundo, Hermogenes, Agostinho, Vi-
cente José Tertuliano Ferulides e muitos mais* Na Re-
volução que estourou em lSlt c que loi chefiada na Capita-
ria por André de Albuquri-o a > e leve. em Pernambuco, como 
um dôs inais eminentes ctpartícipes Miguel de Almeida 
Castro, o frei Àfiguelinho, o velho Agostinho tomou parte 
sáftèiite, dando eclosão aos seus sentimentos patrióticos. 
Abafada a revolução, foi p csò e conduzido à Bahia, para 
ser julgado, teriào-sc-Ihe confiscado fazendas e terras. Em~ 
baVcou em NÀtal, na ensp A de Ponta Negra, no brigue 
"Carrasco", deixando a su" numerosa familia envolta na 
desolado e na dôr. Curtiu o cárcere, com grilhões aos pés, 
durante quàsi quatro anos, respondendo aos termos da de-
vassa. Quando Pedro I proclamou a Independencia mandou 
anistiar todos os rebelados de 1817 cujas sentenças conde-
natorias ainda não est iva ..n proferidas. Agostinho Pinto 
de Queiroz foi por isto libertado. A família mandou-lhe 
dinheiro s recursos para o e gresso. Antes de vir, procurou 
encontrar um único homem jue lhe tratara com cordura te 
humanidade nos duros dias :le cárcere, o captt&o de linha 
Childerico de tal é lhe ük-.-z: "Captião, tenho muita fami-
ia nos sertões de minha le ra e como grafldâó aos obsé-

quios c favores que me fez, ou recomendar que, enquanto 
memória minha existir, haja um "Childerico" entre os 
meus". Nessa ocasião, aquele capitão Childerico estava a 
deliciar-se com uma enorr.i jaca, fruta desconhecida do 
velho Agostinho, que, cuidadasamente, guardou varias se-
mentes, plantadas depoià iio sitio "Serrinba", arredores da 
cidade de Martins, e de onde sè originam todas as jáqueiras' 
existentes tia encantadora o exuberante cidade serrana* 

E, ainda hoje, na familia Fernandes, ha pessoas com 
o nome de Childerico... 

Regressando aos nossos sertões, Agostinho^ recobrou o 
antigo prestigio e ainda exerceu o cargo de Presidente da 
intèndencia do Martins e comandante do batalhão de mi-
lícias. Assim é que, quando da revolta de Pinio Madeira, nc 
Ceará, foi mandado feunir tropas e dar combate aò sedicio-
so e, por sinal, tendo surgido uma revolta no meio tfá forçc 

i i - *r 1 
que comandava, promovida pelos irmãos Patrício, ordenou 
o julgamento sumario e fuzilamento deles, o que st &étuov 
há fazenda "Almas", cerca dè ti léguas da seí^á do Martins 
Foi processado e absolvido, mas, desgostoso, erivíou um ofi-
cio ao Presidente da Província, ho qual se aisliiòu <4Agosti 
nho Fernandes de Queiroz" tendo baixado ô sègufttte : 
"Fost-scriptum — O meu velacho era de Pinto, porém, de 
vido ao maldito Pinto Madeira, do Ceará, resolvi muda; 
para Fernandes"... Z. Z. 

1 1 • " " " " Raimundo de Freitas Barrpè 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Isabel, 
NATAL -p. Rio fl. dó Nbrte 

P E D R O COELHO 
D O E N Ç A S N E R V O S A S E M E N T A I S 

— ELETROCONVULSOTERAPIA 
Kx*inlerno dos Hospitais de. Alienados (Tamarineira) 

e Correia Picanço do Recife 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTÓRIO 

A? Rio feranso, 564-1.° andar 
E D I F Í C I O M A O A L Y 

RESIDENCIA 
Rua Seridò, 454- — Fone 23-Sft 

X A R O P E < 

S . J O Ã O 

Combate a tosse, a 
bronquite e os res-
friados. 0 X a r o p e São 
J o ã o é eficaz na .tra-
tamento das afecções 
gripais e das vias respi-
ratórias, 0 X a r o p e São 
J o a ò solta o catarro e 
f a z * x p e c t o r a r livre-
mente. 

FAÇA 4* | * j » 4 f t t L l « a • 
sua làf rmthi. 

. Çpn&t^ãm 
a S h S S K ^ f miuqunu a 

t^vmreí àe Llrt, 7* 

Dep 1.° andar doe xis fcíjl 
Del^slio: !.• Mlbr, «* a$l. 

Ttfims 4e Lir*. 70 

CONGRESSO 
FOLK-LORE 

DE 

HIO, 25 — Em agosto vin-
douro vai reunir se, nesio 
capital, o Primeiro Congres-
so Brasileiro de Folk-lorc. 

ftfltetio S e a r ê s f R & Q 
ADVOGADO 

Floriemo Peixoto, 612 
Fonm : 1700 — 1722 

João Wilson Mendes 
Melo 

ADVOGADO 
ftscritorio — Avenida Duque 

de Caxias, 2*6 — l.o 
Kesldencfa — AT. Rodrigues 

Alves 776 

m 4 
vsiSssz MÊéÜh 

VÁRZEA DO AÇU 
M. RODRIGUES DE MELO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeàte 
2 » Edição da Livraria AGIR Editora do Rio de > 

Janeiro, revista, aumentada, Ilustrada e anetada 

Brevemente em toda* ai livrarias 
Pedidos por neiübtfiw poetai — Endereço; AT 

Afonsè Pena, (M — Natal 

O A L V A O K E 8 Q U 1 T A U f ò h . 

| Os Jornais leigos tém 
j seu apoio diário, com 
| a compra de um exem-
j plar . S como é que vo-
| aê nfio ajuda o diário 
| católico. Ou acha que 
j nós podemos Viver sem 
j ò apoio dòs que precl-
i sam ajudar-nos? 

I 

IL 
/ 

: t*mnÊMm 

RIO GRANDE — Fone 1631 
— "O Czar Negro", as 15,30 
o 20.00 horas, 

rara nduJW» 
REX — Fone 1172 — ' 

"Coração Prisioneiro", ás 
15.30 e 20,00 horas. 

Não convém a menores. 
S. Ltfrs '— Fone 2tçs — 

"Salteadores"» ás 15.30 e 
20.00 horas. 

Para adultos de crfterio 
formado, 

S PWRO — Fone 2014 — 
"O Éiràta*7. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fone 

2046 — "Testamento Maca-
bro", ás 15.30 e 20,00 horas, 
e 20.00 horas. 

Aceitável. 
CINE POPULAR — "Devo-

ção e o seriado 4LTex Gran-
ger, ,o cavalheiro de meia 
noite", ás 15.30 e 20.00 ho-
ras . 

Não convém a menores. •. 

C A S A N O L A S C O 
O aou proprietário pretendendo mudar de 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total da Mu variado estoque de calfatio*. ^ 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 236 

O fut iba l 
do ( 

SANTOS — SABADO 
Santos — l.jrJúvenUüJ. 
Juiz — SilvatTorrfp r n > 
S. PAULO 
Coríntians 9 x Comerci-

al 2. 
Juiz — Mario Gardelli — 

Renda — 110.505 cruzeiros 
DOMINGO 
Port. de Desportos — f 

x Ponte Pr^ta 1, 
Juiz — AntoniQ Muzito 

no — Renda 79.970 ciui 
zeiros. 

Palmeiras 7 x Jabaquara 
1. 

Juiz — José de Paula — 
Renda — 80.790 cruzeiros.' 

S. Paulo 1- x N^«4pnal 0: 
Juiz —• Dani^-.^fj^sn^ 

Renda — 68,250" cruzeiros. 
SANTOS 
Port. Santtsta 2 x Ipircr.i-

ga 0. ' ' "'' ' ' _ 
Juiz — Pereira " Diniz ' * -

Renda — Í6.2901 truzeiros. 
MOCOCA 
Radium 2 % .Guqrani de 

Campinas 1. 1 

Juifc -r- Mçyra Leíie — 
Renda 22.2907 cruzeiros. 
RENDA — D campeonato 
paulista, rendeu até a.*.4a 
rodada a importando, ^ çle 
2.336-830 cçuzeiros. . ^̂  

ARTILHEIROS ™ N/̂  ppiir 
ta com 11 tentos uardom, 
do Coríntians; em 2 Odaír, 
do Santos, com 5 tentos. 

D. FEDERAL (Torneio Mu 
nicipal). 

Sahado 
Bangú 2 x Fluminense 1. 

. Jüte Carlos de Oliveira. 
Monteiro — Renda .. . . 
23,845 cruzeiros. 

'Lafaietê (contra) e Nes-
tor (contra), marcaram pa 
ra o Bangú, tendo Quincas, 
de pênalti marcado 0 len-

to tricolor. Com este re-
sultado o Botafogo, sagrou-
se | qpmpeâo do referido 
torneie. 

Domingo (Interestadual) 
Fluminense 2 r America 

Mineiro 2. 
Juiz — Gama Malchf. — 

Renda 53,730 cruzeiroé. : 

Joel e Detinho, para o$ 
cariocas e Murilinhcle La| 
íaiete, para os mineilos, íô  
ram us marcadores. ; 

Recife (Interestaduaes) -
Preliminar : 

America 2 x Moto Clubé 
de Maranhão 2. 

Juiz — Argemiro Felix. 
PRINCIPAL 
Vasco da Gama do Riq 

3 x Santa Cruz 1. 
Juiz — Mario Viana 

Renda — 272.050 cruzeiros; 
Marcaram para 03 gua-

nabarinos Fríaça, Man4 
ca e Amorim tendo Paraiba, 
marcado para os pernam-
bucanos. 

Arrecadação — Rendeu 
a temporada do Vasco, a 
importância de 592.000 cru-
zeiros. 

SALVADOR 
Vitoria 3 x Baia 1« 
Juiz — Carlos de Olivei-

ra Monteiro. 
VITORIA 
Vitoria 2 x Caxias 0. 
CURITIBA 
Curitiba 2 x Bangú do 

Rio 2. 
Renda — 118.000 cruz-i 

ros. 
FLORIANOPOLIS 
Figueirense 3 x Guarani 1 
JOENVILE 
America 2 x Caxias L 
PORTO ALEGRE 
Internacional 1 x Nçicio 

nal 1. 

A M A Ü M A R A P m Z 

P R O C U R E M " A O R D E M ti 

EB I T A L mJr M p i W~â 

I a N C P 0 0 ^ A ^ U 

Conctirso pqrti Bcrit^rários 

O Banco do Brasil S. A. faz publico que, ate 16,7,1951, 
estarão abertas em sua agência desta cidade as lnscriçóos 

! para o concurso acima, a realizar se em dia, hora e local 
que serão oportunamente anunciados. 

O concurso constará de prova escrita (obrigatóro o 
uso .de lápis-copla ou caneta-tinteiro 1 das seguintes ma-
térias; 

1— Português 
2—Matemática comercial 
3—Contabilidade Bancária 
4—Francês 
5—Inglês 
C^Datilografia t 

Na última facultar-se*á ao candidato a escolha d;i 
máquina entre as seguintes: Smít-Corona, Continental» 
Remington e UnderwooU. 

As provas de PQRTUGUÊEfí e HATEMÁTICA^ CO-
apenas 0$ 

A coissL"está preta" 

SoltoitaotM aos nonos coo^tradorea provi-
denciarem o páffamenW í e fiums assinaturas, na 
cerêvtçiá ou fiiaiMlo procurados p^lo nosso cobra* 
dor. 

Ôntrottim lembramos que as assinaturas s&o 
par^ j i^ tk ía i i i ehte » lém >ic«'ç3lo. 

A G R A E N C I A 

E M B E N E F í S i d B Ô ftíSÍífUTÒ M A R I A A U X I L I A D O R A 

^ ^ E É ^ E E OUTU^S 

Saleslanas, que 
dirigem o instituto Maria 
AúxlUádora, Sedfcrtlo nb l i -
rol, no antigo Quartel Gene-
ral, estão tendo a coopera-
ção da sociedade nátálense 
para a obra que mantém de 
assistência tos crtrniçHs po-
lítés. 

está promovendo com aquçla 
finalidade, para os dias ?8 

jjUlntá fe sexta-feira, 
uma Kèrmesse, com variado 
programa de diversões. 

O local é o magnífico par-
que, à Avenida Hermes, 591, 
nía sédtí <TÓ prôptio ttistitút», 
irtstnho madíom ^nv^hal 

Um grupo de senUoras. à flAmartine. A Kermesse será 
frente dd. Juilà lílòroirò, 
Mariazinha Macjel, Allcb de 
Gois, Guiomar TiÂàcb, fei^l-
iia Grandi e Be&tjriz Coirt^, 

& iloitc, mas se inicia com a 
parte infantil, às 17 horas. 
O comércio tem dado o mais 
franco apoio à iniciativa. 

Zé Barbado quis saber 
Sé a fcàiõlina acabara. 
Só ho hospital meditou . 
Que besteira praticara. M 
Entretanto, Barba Fftti 
Dansava frévo na orgia. 
UíiánfU) sempre GUlott*, 
Sò prazos cottbecia I 

, 1 

M^é ÉiNâiíjiÉáil lücebidos 
A f i i r i ^ ^ k t i ^ K i ^ tem a satisfação dé 

informar a su4 ,distinta clienMla o recente sú-
primento Ae ^ M j ^ e ac^ba de receber, com-
preendendo gravações populares e clássicas. 

Os iMtolttB sUÉstaiaUfi ,para S&ó João, e uai 
G R A N D ^ O * * rqftttfitfa 4 E L U Í S G O N Z A G A , 

ÍUimim^o ^ a W » *e4»Mveíni, Btremha Bati$tá, 
Francisco A|m» Ortantto Silva, etc., etc. 

Discos nàcjmittfeV francêses, americanos e 
ingleses. Ü W ^ f k flb Vaticano, 

i f t f i f a tfé d b r a s c o l e b r a s H e 
/ W é t a i i , ÍÀtst, V e h i f l K ^ 

B^JBaeh» etc . 
m f n m i e q u a n t i d a d e tte 

i W O t m J l m m d b m * v a r i a d o s U v » , y i t r ò l t e 
p o r t á t e i s ^t 

; MERCIAL serào eliminatórias, aprovando-se 
1 candidatos que obtiverem o mínimo de sessenta pontos eni 

cada umã. ,v j 
A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no 

áto da qualiifcação do candidato aprovado, £or médico de 
confiança do Banco, # 

Náo se aceitará candidato do sexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, das 12.30 às 

15.30, e dçferida ao candidato que, à data do encerramen-
to delas, contar idade mínima de 18 anos completos e má-
xima de 29 anos incompletos. 

O candidato pagará a taxa de inscrição de C/$ 30,00 
(trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes 4ofetiàmifos? 

a) prova de naturalização, se não I§r,br^sUçlro 
nato; 

b) Certificado de alistamento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar,1 ou, ainda» a 
carteira de Identidade do Ministério da Guer-
ra, Marinha ou Aeronáutica; 

c) dois retratos recentes, ta^nanho 3x4, tirados de 
frente e sem chapéu. 

O período de lnscríç&ò se prolongará até 16.7.195V; 
Permitir-se-á a InscHçào em qualquer de nosŝ as Agên-

cias, onde 6 candidato áerá informado diAQu l̂a em que se 
submeterá aos exames. f 

O Banco, além de reservar-se o direito de localizar os 
aprovados onde melhor convlcr ao sei-yî o, artyilvUrá su-
mariamente qualquer pedido de remoção antes de decorri-
tios, pelo menos, dois ànos dá tíüssè. 

ttò ato da inscrição o can<àiíato preencherá Impresso 
de modêlo aprb^rkdó, cjue será numerado e servirá fysop. 
identificá-lo nas chamadas para as provas, qualificação (se 
nomeado) ou oütrfes dè caráter eventual. 

O candidato aprovado é nomeado áerá admitido no 
pòsto da carreira de feScHtürárto (letra "A"), reservando-* 
se ò Banco o dirèiip de loc^l^á-lo onde melhor convier ao 
serviço. v ^ 

À Inscrição do candidato implicará pleno conheci* 
mento das presentes disposições. 

Natal (fttf), 22 de Junho de 1951. 
Peto BANCO IX) BRASIL S. A- — Natal (HN) 
TheofMo ^kaeMa i e Csmttià — Gerente 
Domicio de ^Htb tíaeirHi — P/ Contador, 

H d ^ o U ã m i o 

Beethèw' 
w k y , 

« u w 
K 

v i i i i f a n 

c i d a t f o 0 

R u a D r . 

^ e i u a pr f i f e renc ib . 

pone 1159 ~ N A T A L 

O encamtaéo dk rifa da bMi 231 sita a Rua 
Ary ParrelfM» ,M»ta cMa4e, aviaa que por motivo 
Justo deixa de correr a mssma» conforme estava a-
nunelaáà i*Aú b UU és dê ]Wnhot 'pifa iofterla Fede-
ral • fue M M rvstltuldM an áa pts-

pm qm *mírtiümm blihUM. ^ ^ ^ 

* » 

m o a o g r a n d i S A u m o r o d e i n s t i -

tuiçeesfto Estado 
• s e n a G m n c ü a d e 

l o u p r ó - o m o 
• tf, 

m - i o s g # u m A N 
Ctisiea Médica — Véle — Sifllta — AletfKà 

C O H é l L T á é 
zMfl )5 ás 18 b^TM 

Coiuultorio 
IU0 fcADÒO 

8 a * 3 

itoibteiMis 1 ̂  
1 

/ 
í m 

A R M A Z É M 

4 % ¥ » t íatâvi 4 



* 

' d o s 
f c o Social Rural 

sctareeiawito 'fe M i s t r e tí Aamritera' 

\ 

w a 1 6 - 0 M i n i s t r o fá A g r f à r f t w d , sr. M i o 
W t f o s f è r cfectoraçSek ò I m p r e n s a é m t o r t o d à creè-

x S t f v í ç o S o d o l Rfcral, que itoo serã afciolòtfc. 
rto v m o r g à A totoaiftito. A d i a n t o u que os agriciA-

es n ã o serão onerados com a criação d o Serviço, 
,os recursos são p r o l o r a d o * entre os estabeleri-

m w t o s e m a m p r ê s o s que contribuem ofvdlmavfte para 
os s i f t 1 $ o * s o t k m e dé a p r e n d i z a g e m de comercio 
e d a industrio e d e i x a r ã o de faze-lo em beneficio da 
n o v o e n t i d a d e , que se d é d k o r á exclusivamente ò as-
IÍBJMCMI a o s t r a b a l h a d o r e s n a q u e l a s a t i v i d a d e s . 

* M e s m o das explorações agrícolas pecuarias ou a-
g n y m u a r i a s , sujeitas à contribuição de 1 % sobre os 

deseus empregados, f o r a m e x d t r i d a * aquelas 
cujOA rendimentos bastem apenas para a manutenção 
de i ^ i a f omitia e formação de pequena economia. 

P F A V 0 R A V E L 
>.i • 

inconstitucional dispositivo 
Em exime a cowtitaição de nosso Estado 

RH>, 26 — 0 " D i á r i o de N v t i c i o s " dedica o seu 
erfftMftrt a o SetVíte Social Rural , mo$trando*se favorá-
vel ao mesmo. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

a i lO X V — Rio Grande do Nor te — Natal 

C O N Í R A O S T I R O S 
G U E R R A 

Terça-feira, 26 de Junho cie 1951 

3 
Num. 4619 

DE 

íá teriam perdido sua finalidade 
5. PAULO, 26 

tro da Guerra 
contrario á restauração dos 
Tiros de Guerra. Eles pres-
taram Inestimável servi-
ço, declarou, mas presente-
mente já, perderam sua fi-
nalidade, ante as modifica -

- O Minis-1 ções havidas com relação 
declarou-se I aos armamentos 'modernos,, 

que seriam por demais djs 
pendiosos para se espalha-
rem pelos tiros e os sim-
ples fuzis de nada adian-
tam. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

• 

j Os lorotas leigos tem 
j «eu apoio dlárto, com 
j a compra d* um e*em~ 
j plar, S como é que vo^ 
[ cê n&o ajuda o diário 
| católico. Ou acba que 
| nós podemos viver sem 
| o apoio dos que precl-
| sam ajudar-nos? 

Revista do Clube Militar 
Qaeiem o sen fecnameiito 

KIO, 26 — VolL,n ao car- j rhumento da revista, em pe-
lais o caso da Revista do j lição assinada, por discor-
CíAbc Mililfir. Membros cia ! ciarem da sua orientação, 
diretoria do Clube, em nu- | favoravcl aos pontos de 
mero de 6, pediram o fc- Mstn. esquerdistas. 

RIO, 2ti — No Recurso Extraordinário criatauf n< 

28.513, do Estado do Rio Grande do Norte, em que foi re-

corrente o Procurador Geral do Estado, e recorrido o 

Prefeito de Santo Antonin, o procurador da Republica, 

sr. Plínio Travassos proferiu parecer no sentido de que 

ha competencia do juiz singular para o julgamento dos 

Prefeitos Municipais (art. 70 e 87 do Cod. Proc. Penfil ) e 

inroristitucionalidade do dispositivo da Constituição do 

Estado do Rio Grande do Norte, que confere aquéla 

competencia ao Tribunal de Justiça, em face do artigo 

5 n. XV letra " a " da Constituição Federal. 

contrabando 
Ação coojirata de dei* mioistenes 

RIO, 26 — O Ministro da ! combate ao contrabando nos 
Fazenda pediu o auxilio do 
Ministro da Marinha para 
uma ação conjunta de 

poiios do Rio, Santos, o 
Rrri fe. A Marinha forne-
cerá lanchas ultra-rapi-

dás, tripuladas 
rheiros e por 
da Alfândega. 

por mari-
eleincntos 

Vão 
NOVA IORQUE, 

ter 
26 o « 

Gurgel 

Comercio Ilegal de Produtos Far-
macêuticos, nesta Capital é no 

Interior 

MONS. WALFREDO GURGEL 
Encontra-sc nesta Capital 

mons. Waifredo Gurgel, su-
plente de deputado federal 
pelo PSD e vigário geral 
da diocese de Caicó. 

Motis* Walíredo Gurgel é 

w i doa nmm* acionistas e 
mm» 469*14400 sempre pres-
ta o Maxim» interesse ás 

sociais de lassa ter-

De acordo com a$ disposi-
çòés^ Tiló Decrevo federai n. 
30,377» de A de setembro de 
Itol, <|oe regula o exercí-
cio da profissão farmacêu-
tica no Pais, somente as 
farmacias, drogarias e de-
pósitos de drogas, devida-
mente licenciados pela Re-
partirá» sanitaria estadual, 
poderão manter estoques 
de eepecialklacefi farmacêu-
ticas. 

O Serviço de Fisca,lisação 
do Departamento de Saú-
de, verificou, porem, que 
nesta Capital e no interior 
do Estado, vários estabele-
cimentos, como sejam — 
mercearias, cafés, bares, ci 
garreiras, etc. não licenci-
ados para o* comercio de 
artigo* farmacêuticos» vem, 
ultimamente, negociando 
com Pílulas de Vida, Lei-
te de Magnésia, Melhorai, 
Alem de outros produtos, 
cuja venda é privativa das 
farmacias, drogarias e de-
pósitos de drogas. 

Convém acentuar que a 
Patente fornecida pela Al-

fandega, sob a rubrica "Es-
pecialidades Farmacêuticas" 
não dá direito a venda de 
produtos farmacêuticos de 
quaisquer espécies, desde 
que o estabelecimento não 
seja licenciado pelo De-
partamento de Baúde Pú-
blica do Estado. 

A Chefia ds Fiscalisação 
do Exercício Profissional pre 
vine aos Interessados que, 
cie acordo, ainda com o De-
j e t o federal acima referi-

dessa na-
com 

íi multa de cem a dois mil 
cruzeiros e o dobro nas re-
incidências, devendo» tam-
bém, ser apreendida a mer 
cudoria encontrada em es-
tabelecimento não licen-
ciado. 

Arranje novos assl-
icmtea para A OBDEM. 
Do contrário, o sr. ou a 
«ra. não lâo antigos da 
ioprwua católica d t ttoe-

j «a tarra* 

úot aâ infrações 
tureza serão punidos 

ftÓlfTINS s A V O I S O S 

Podemos imprimir cem 

A MÁXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O R D E M " 

Presidente da Assembléia Ge 
ral da ONU chegou a esta 
cidade, a-fím-de entender-se 
com o sr. Jacó Malik, vice-
chanceler da URSS a respei-
to da proposição russa de 
cessação de fogo na Coréia 
Entretanto o diplomata ver-
melho estava doente e as 
conversações ficaram adia * 
das. * 

BEFEECUSSÀO NA CHINA 
. P EI PINO, £6 — A impren-

sa desta Capital» controlada 
pelo governo popular, mons-
tra-se favoravel à proposição 
rttssa de cessação de fogo «ia 
Coréia. Diz a imprensa que 
é chegado o momento de ver 
se os Estados Unidos $&o 
mesmo partidários da sus-
pensão das hostilidades. 

a Coréia 
ás conversações 

À s festas do Tribunal de 
Justiça do nosso Estado 

No proximo dia 1 de julho, 
vão se realizar as festas co-
memorativas de mais um a-
niversario da instalação do 
nosso Egrégio Tribunal de 
justiça. 

O des, Virgílio Dantas, ilus 
tre presidente daquela alta 

Corte organizou um progra-
ma à ^ L M a dc que consta-
ra uma conforencia do des. 
Seabra Fagundes. 

Coincidirão as solenidadcs 
com a vinda do dr. Horacio 
Valadão, a convite da Ordem 
dos Advogados. 

O B R A D O B O M P A S T O R 

VISITA PUBLICA A' GRANDE OBRA 

TENHA SEMPRE K 
M A O UM EXEMPLAR 
3 Á A ÜHD04. 

RECIFE, 26 — O gover-
no do Estado, atendendo a 
solicitação do Tribunal Re-
gional Eleitoral, designou 

delegados especiais para tres 
municípios, para assistires 
ás eleições do dia 1. de ju-
lho. 

RETORNARA' AO RIO O SR. 
CAFE' FILHO 

Deverá regressar á Capi-
tal do pata amanhã sua 
excia. o sr. Café Filho, 
vice-presidente da Republi-
ca e que aqui viepa assis -
tir ás experiencias de chu-

« i. 

O N E OCORRES RO MORDO 
NOTICIÁRIO Dâ N. C. 

e rever ami-

sua excia, 
longamente 

PODBBA' SER 
PROPAGADA NA 
SUÉCIA 
ESTOCOLMO, 26 — Uma 

noVft lei «obre liberdade reli-
giosa que rege a Suécia 
deade 1 4e Janeiro de 1U51, 
permitirá «ma maior expan-
i fto da i g re ja Católica, re3-
trtngMa em seus direitos du-

P«K> aeticUmo 
M i n t a » . 

Foi no « tculo X V I quando 
ae M t a t o i m i c que o credo 
lutértino «tm obri fatorto pa-
ra todo* cldadáof. Suce *-
1>MM>Uu êtoáè K m ae a -
Umi i t t O «xc lUf ivUmo da* 
ltu> • p«r fim ma tMS o go-

tixna comiMlto 
IipÉRT o rooanfeeti-
é » M l o r liberdade 

J j t o * mn Úê nAo Ms<~ 
M u tmbft lbo culmina 

mm i nem m. 
íêvork* 

veta a Igreja Católica, estão 
os seguintes: 

Os casamentos contraídos 
ante o representante de 
qualquer l|reja terá valor 
legal. 

As ordens religiosas mascu 
ilnas e femininas poderão 
estabelecer conventos no 
pais. isto atrairá missioná-
rios. 

Aos cidàd&os que o peçam, 
lhes concederáo exclusáo de 
inscrição nos registros paro-
quiais da Igreja luterana, 
que tinham sido obrigatodv 
ao nascer contraindo matrl» 
monlo e atos da Vida civil, 
Automaticamente f icaram 
isentos cte pagai impoéfc» 
especiais a Igre ja Lut^rama. 

O Kutmáro dé arifee-cat*M-
COÍ diminuiu notavelmente 
naa AIHÍAM Pecadas 

Trés fatoras influíram « • 
peetaimmte n M U n i m l A 
çáo; o trabalho de ftooorro 

realizado pelo Vaticano du-
rante a ultima guerra e de-
pois deia pelos esforços cons 
tantes da Santa Bé pela paz 
mundial; a heróica resisten 
cia da Igreja Católica con-
tra a tirania comunista nos 
países atrás da cortina de 
ferro. 

Numa populaçáo de 
apenas 14.000 sá* 

catolicos. Sem dúvida, os ca 
toücos multlpllcaram-se ex-
traordinariamente nos últi-
mos 5 anos, devido a imigra-
ção de latinos, polacos, hún-
garos etc Em 1946 eram a-
penas 6 000. 

A Suécia toda, é hoje um 
vigarlato apostólico a frente 
do qual estáo os Sxmos. Srs. 
Bispos Johannss t . Mueiler 
e seu coadjutor Ansgar Nel-
son. A* Mon*. M i rüe r é oue 
u f o ra rno pediu a palavra da 
I f r l J I tlUMIuti fMRn» ti* 
tudavam a nova M * 

vas artificiais 
g os, 

Ante-ontem, 
coníerenciou 
com o governador do Es-
tado, tratando de assuntos 
ligados aos interesses do Rio 
Grande do Norte, prometen 
do o seu interesse para a 
solução dos mesmos. 

Ontem teve sua excia. o-
casião de visitar o Tribunal 
de Justiça e a nossa Ca-
mara Municipal, recebendo 
homenagens dos nossos le-
gisladores. 

O J O R N A L I S M O F | 

| U M D O S P O D Q M D O | 

BEGIMC DEMOCBATI- | 
| CO. — Bowlaa. 

INTERESSES 
DO P.R.P. 
S. PAULO, 26 — O sr. Lou 

relro Júnior secretario do 
interior deste Estado via-
jou para o Rio Grande do 
Sul, em missão do seu par-
tido, que é o de Represen-
tação Popular. 

Ao odlo dos Inimigos 
contra a Imprensa ca-
tólica, responda cem um 
pouco de aacrlffcfo em 
proveito da t o m jornsL ii 

Já penMtt no qu* significa asetnar um Jor* 
na] qu» pódrn som sualo «istar dluvlarnsBli #m 
buo ccvitt Um Somai católico t amigo • conao-
I M r o á* lédoã as horan* 

mm 

C A T O L I C O : 
O s l a i m l f t - da Igre ja têm Jornais à sna dispo-

sl^&s e taáa faaenft p m maniár sesn argftas de m -
peensa. Voeê, entretanto, nem se lenàbra do sen de-
ver par* eem a Imprensa caUMca. Depois, «mradb • 
Inimiga ganha terreno na sociedade, vaeê m ádmtra. 
Mas a culpa é t4da sna» pois deixa de «UMllIar a Im-
prensa catéllea, uma das grandeé t r i n c a r * da w -

A ORDEM não é um jornal quakjutfr. T « 
ipfindpios # pAda «ntrar « m todoa oa toma a*m r#-
oaia Forma • jnjgfmn Stia Wüor diário ou a * 
slnanto da A ORDEM a n<te aa ufiapafidf & 

Poucas obras, aqui 
Natal, têm a capacidade re-
generativa do Bom Pastor. 

Pelo mundo inteiro espa-
Iham-se as religiosas que 
se encarregam dessa obra; 
agora a extende-se á nossa 
terra. 

No proximo dia 29, festa 
de S. Pedro e S. Paulo, os 

em cooperadores da grande o-
bra farão uma visita ás 

* 

instalações recem-construi-
das, podendo inteirar-se su-
as magnificas possibilidades. 

Doze internadas constituí-
ram o começo dessa grande 
obra, que teremos ocasião 
de visitar no proximo dia 
29. 

E S T A G I O P R O B A T Ó R I O E G A R A N T I A S 

O nosso Tribunal de Justi-
ça decidiu, ontem, um' inte-
ressante caso de mandado de 
segurança. 

O funcionário Gabriel Go-
deiro da Silva, nomeado pa-
ra estagio probatorio, foi 
demitido sem as formalida-
des estabelecidas no Estatu-
to dos Funcionários. Reque-

ro u mandado de segurança 
por intarmedio do advogado 
Raimundo Nonato Fernan-
des e por maioria de votos 
obteve ontem a segurança im 
petrada. 

O parecer do procurador 
geral, dr, Otto Guerra, fõra 
no mesmo sentido. 

FAZEM CAK1DADE A* 
ENFERMOS COAEANO8 

CORÉIA, 26 — A Primeira 

Divisão dc Cavalaria do E-

xercito dos EE. Unidos ob-

tiveram a seus anteriores 

uma nova vitoria da carida-

de entregando a 3 orfanatos 

de Taegu 24 orfãos, dentro 

cies 2 meninas que retiraram 

das ruínas coreanas, 

A PDC havia tido como 

mascote alguns destes ór-

fãos . 

Primeiramente tivemos w 

órfãos, resgatados noa 

meses da guerra na Coréia, 

disse o Pe, (Tenente Coro-

nel 1 Harold O. Prudell, ca-

pelão da divisão. Já t in ta -

mos 25 famílias c orfãos, na 

divisão. Creio ter chegado o 

lempo de cntrega-los a ou-

tros, especialmente porque 

alguns soldados estão regres 
.̂ ando aos KE. Unidos para 
o rodislo das tropas. Deter-

minei o dia de sabado para 

separar os meninos da divi-
são. Nesse dia foram todos 

ao lugar determinado cm 

companhia dos soldados qye 

os havia acolhido meses an-

tes, Previamente foram fe i -

tas coletas para o cuidado da 

educação futura das crian-

ças, as quais alcançaram a 

200 dólares". 

Ainda que entre os solda-
dos que ampararam os 24 
poucos sejam catolicos, dis-

seram ao Pe, Prudell que gos 
tariam de envia-los por me-
tade a ofanatos catolicos e 

protestantes. Duro foi sepa-
rarem-se as crianças da tro-
pa. A maioria levou vestes 
dc <,cowboyT, compradas por 

seus protetores e uniformes 
miniatura de sargento, 

LI 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Radiopiess 

RIO, 26 — O matutino 
"Diário de Noticias", um dos 
mais conceituados desta ca-
pital, desmentiu a noticia 
veiculada pelo jornal "Ulti-
ma Hora ', de que estaria em 
negociação para sua venda, 
sendo comprador o ex-gover-
nador Ademar de B&rros. 

GENEBOS PARA O 
tiòtDKgtc: 
KIO, 26 — O presidente 

da Republica mandou que o 
seu secretario particular, sr. 
Roberto Alves, siga até a re-
gião do sul a~fim~de coorde-
nar a remem de viveres pa 
ra os Estados do Nordeste. 

VIROSMt DO CARMO 
RIO. 21 — Em lancha da 

Mar lnh* foi transportada 
para Niterói, #m procissão, 
a» l f t ) * fém paregrUba de Nos-
sa StntaOrtf do Cátmo, sendo 

•«fVlH IVTVRn ^ n l 1 V i " 
itdrml da Diocese. 

NOVAS LINHAS 
TELEGRAFICAS 

S PAULO, 26 — Até o mês 
de maio de 1Ô52 estarão con-
cluídas novas Unhas telegra-
ficas entre Rio e Sâo Paulo, 
entrando em serviço entre as 
duas cidades quinhentos e 
quarenta canais, sendo mes 
mo permitido o aluguel de 
linhas privativas para as or-
ganizações bancarias, comer 
ciais e industriais. 

REUNIÃO 
COOPERATI V ISTA 

RIO, 26 — No dia 26 de 
julho vai realizar-se a pri-
meira reunião de Consulte 
ás sociedades cooperativas, 
com o fim de aproximar es-
sas entidades proporcionam-
do maiores facilidades ptra 
+ i h i U m i i l i U é ê DtStnto 
Federal 

NOVA SEDE DO BANCO 
DO BRASIL 

RIO, 26 — Uma equipe de 
engenheiros está elaborando 
as plantas para a nova séde 
do Banco do Brasil, que ocu-
pará uma Área de cerca dc 
4 .400 metros quadrados de 
terreno, abrangendo as ruas 
do Carmo, 7 de Setembro, 
Praça 15 e rua da Assem-
bléia. O prédio permitirá 
um movimento diário de 15 a 
18 mil clientes. 

A Ç O M C P N V A A A 

S T A N D A R D < M L 

RIO. H Deram eatrada 
e m Jvlso as primeiras a t f e s 
«outra a Standard Oil, mo-
4ldas por viuvas 4e vítimas 
4a cfttastrole lerrovlarta de 
ü o w Igaaart. O j t i t Mn*> 

feflpr M otfcAfdhSS gMtti— 
dat e M f i w i p i e c w a i i r 

para a defesa tfa Unlfto. 
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SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Feio fervor cucaristico teremos achado o segredo da 
felicidade no serviço de Deus — \). SEBASTIAO LEME 

O a S N T A N D O , - • ? ^ - ' 
: 1 

Muitas vezes a natureza do trabalho obriga o indi-
víduo a permanecer longas horas sentado ou em posi-
ções incomodas e viciosas. O resultado são as dores dc 
cabeça, a falta de disposição, o cansaço, o nervosismo c 
mal estar geral, sinais dc que o organismo se está res-
sentindo e a saúde se abalando. 

Depois de passar o dia em ocupações que exigem pe-
queno dispendio de energia física, pratique um pouco 
de exercício ou faça uma caminhada» andando viforosa-
mente — SNES. 

SECHTA DO DIA ~ 

BALAS DE MEL — 2 copos de leite» 2 copos dc açú-
car, % colheres (sopa) de mel» 2 colheres (sopa) de man-
teiga, 2 gemas. Mistura-se bem todos os ingredientes e 
leva-se ao fogo, mexendo sempre até aparecer o fundo 
da panela» Despeja-se em mármore untado; deixa-se 
esfriar um pouco e cortam-se as balas. 

- fARMACUS D£ FLANTÀO 

Faz alguns unos, escrevemos uma serie de artigos a 
pruposito do Rotary Club, estudando essa organização e 
a posição da Igreja frente a mesma. Temos consdcucia 
dc ter procurado lazer uma exposição objetiva, sem 
qualquer preconceito Expondo o pensamento da Igreja, 
contido na sua leplsbrâo canonlca e nos decretas poste-
; iorrs, inclusive da Sarada Congregação Consi^toiial. 

Purü o.s sacerdotes, uma diretiva dessa Congregação 
Con.sistoriai. datada de 4 de fevereiro de 1929, responde 
a uma consulta que não convém aos Ordinários <Bisrt>s> 
permitir aos eclesiásticos inscrevcr-se no Rotary L u 
mesmo assistir às reuniões. Quanto aos leigos não l i i -
vi:i proibiçíw formal, sendo o Rotary equiparado áquejis 
associações ditas "suspeitas"» como por exemplo a As-
sociação Cristã dc Moços, sabidamente protestante. 

Ultimamente, o Santo Oficio expediu novo decreto 
concernente ao Rotary e como surgissem dúvidas dc to-
da ordem, o "Osscrvatore Romano", jornal Oficioso do 
Vaticano, publicou,'em 27 de janeiro deste ano um lon-
í;o comentário, que foi traduzido pelo jornal Catolico 
de Paris, "La Croix", do dia 31 dc janeiro, dc onde re-
tiramos as notas para a presente exposição-resumo da 
questão 

• O interdicto quanto aos padres se prende k cir-
cunstancia de que os fins e,a natureza da associação 
fogem aos fins da missão sacerdotal. Mas o Osservatore 

•GUERRA' 
precisa que não se tratando de reuniões unicamente ro-
ta rias, que tratam dos negocios economicos e profissio-
nais mas de promover iniciativas d'- beneficência ou 
assistência, poderão, quando apenas inspiradas pelo Ro 
tary, ser assistidas. 

Quanto aos leigos não ha uma interdição, como pa-
ra os i-cíesiasticos; mas o decreto do Santo Oflcib exor-
ta os catolicos a seguir as disposições do canon 684 do 
Código de Direito Canonico, que, em sua parte positr A, 
louva os fieis que dão sua adesão e apoio às Associa-
ções fundadas pela Igreja ou por ela recomendadas, en-
quanto na parte negativu põe em guarda esses mesmos 
catolicos quanto às organizações a que se pôde : plicar 
um dos qualificativos ali empregados 

Mas o Osservatore acrescenta: "E4 um erro acreditar 
que citando esse canno, se queira atribuir ao Rotary to 
dos os qualificativos ali enumerados, como o fazem cer-
tos jornais, com uim» ignorância manifesta do direito 
canonico, Para desaconselhar os fieis a pertencerem a 
a uma Associarão, basta que se possa aplicar â mes-
ma um só dos qualificativos, é çm particular que elu 
seja considerada, do ponto dc vista católico, como "sus-
peita". 

E por que essa atitude dc "suspclçào" ou "descon-
fiança" vamos dizer? Veremos no artigo seguinte a ex-
plicação dada pelo "Osservatore" 

RESTAURAI;AO DOS TIRO< r- FT»I I» 4 

Debate-se, a tua lmente , na 
Camara Federal, o projrio 
da re.síauração dos Tiros de 
Guerra nas cidades do inte-
rior 

o assunt<Ç{£í*á merecendo j j®^ filhos estudando 
a atenção dos nossos parla-; tró* "servindo' nó exr 

tundo". e < ondue (Jor mn 
prernuor que esta fa,:ejrr 
p:'.pi i de bobo í. ,;e. ii • : 
< hui li consti-L^gid^ u vi 
iiiorar na capitai, ja qi 

PASCOA DAS CLASSES COMERCIAIS 
Realizar-se-á, no proximo Poti, falou o jovem 

dia 29, festa de S. Pedro, I demiro 

Farmacia Almeida — Rua João Pessoa — — Cidade 
A1U. Fone — 2221 . 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 
— 1202. 

Farmacia Santo Antonio — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim. Fone — 2041. 

LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(Finalidade exclusiva: proteção e assistência à maternidade 

e infaneia) 
Endereço dos serviços assistenciais nesta capital 

Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-
xandrino dc Alencar — Bairro do Alecrim, 

Porto de Puericultura dr. FÜgueira Filho Rua São 
João— Bairro das Rocas. 

Farmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 

Branco, 411 --Cidade Alta. 
Lactarlo Darcy Vargas —Avenida Deodoro» 498 — Ci* 

tfouc Alta. 
A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia é a Proteção & Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
àiiudo diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
sadias e fortes. 

São seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-
camente . 

Coláhore nessa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA somente os caso? de assistência que este-
jam dentro de&aa finalidade. 

a solenidade da pascoa co-
letiva dos comerciantes c 
comerciados de Natal, a ser 
celebrada ás 7 horas na 
Capela do Colégio Santo An 
tenio, em missa oficiada pc 
lo exmo. sr. Bispo Diocesano, 
Dom Marcolino Dantas, 

No dia 24, iniciando uma 
serie de palestras na Radio 

Vai-
do Nascimento, da 

Juventude Masculina Ca-
tólica, e membro da co-
missão promotora da pas-
coa. Ontem, ao microfone 

da emissora associada foi 

SOLENIDADE AMANHA 
NO CARLOS GOMES" 

Amanhã, ás 20,30 horas, no 
Teatro "Carlos Gomes." ha-
verá brilhante .solenidade 
cm preparação á pascoa 
dos comerciantfes *e comer- i 
ciarios, c o^a r e e enda auto-
ridades, e familias. Fará 
uma palestra, á çonyite ,da 
comi&sáo promotora, o dr. 
Paulo Pinheiro de'Viveiros, 
presidente da Academia Nor 
te-riograndense de -Letras, 
falando, em nome dos to-

I ciarios o jornalista José 
I NanUrrno de Aguiar. 
! Depois, a orquestra da 
I Sociedade de Cultura Mu-
j sical dará uma audição es-
! pecial, cujo programa foi 
I especialmente organizado pa 
ra essa ocasião. 

A entrada será franca. 
— Amanhã divulgaremos 

o programa da audição da 
S, C. Musical. 

lido um trabalho de autoria 
do sr. Carlos Lamas, e hoje ; merciariíes"õ"s£ Carlos La-
falará o representante do j m a S t cônsul do Chile nes-
clero, ás 18,50 horas. í te Estado, e-<pele* comer-

ALEGRIA E' VIDA 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei Miguelinbo 
DE 

Luiz Bezerra 
O maior emporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de 

Santo Àntojiio, S. João e S. Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de baldes, lanternas e 

enfeites para salõeft e uma infinidade de pagodes chineses 
Não esqueçam; Fogos pelos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinbo, 73/77 — Fone, 10% 

Natal — Rio G. do Norte 

DIA UTURGICC 
HOJE 

Ss. Juão e Paulo 
Irmãos pcio Sangue, ne-

gando-se a servir a Juliano. 
o aix)stata, ganharam no 
mesmo dia a coroa do Mar-
tírio. Seus nomes estão no 
Canon da Missa e na Ladai~ 
nha de Todos os Santos, si-
nal da antigüidade de sua 
veneração. 

AMANHA 
Durainté a Oitava de São 

João 
4.o dia da Oitava de São 

João Batista, Missa da festa, 
2,a Concede, 3.a pela Igre-
ja ou pelo Papa. 

LIVRE-SE DA TOSSE 
E DEFENDA OS 

SEUS BRÔNQUfOS COM 

BENZ0MEL 

montares, que se sucedem nfl 
tribuna para externar suas 
opiniiW sobre as convenien-
ti.is ou nãf> da vmta dessas 
instituições, nas cidades do 
interior Ilã os que são fnv-j 
ravel H medida e os do con-
tra,. As ratões de uma c ou-
tra corrente suo chnnndas 

btuio, íormando-se, deste 
modo, uma celeuma desneccs 
sária em torno de Uin assun-
to que bem poderia ter uma 
solução, acertada sem os lon-
gos discursos dos srs, depu-
tados, nem as justificações 
em plenário, 

O Governo, corno todos sa-
ijemos, acha-se interessado 
am resolver o problema do 
homem rural, procurando fi-
xa-lo ã terra, afim de evitar 
ÍX fuga do agricultor dos cam 
pos, seduzidos pelas luzes das 
cidades,.. E tudo que se fa-
ça em favor das populações 
rurais, nessa questão dc as-
sistenria, ainda será pouco 
para compensar as arduas 
tarefas do amanho da ter-
ra. 

Sabemos, também, que se 
) sertanejo prefere, em mui-
tos casos deixar os campo.* 
para fixar residcncia na:> 
netropoles, é justamente por 

sc vér abandonado, sem as-
sistência médica, a braços 
com as dificuldades de edu-
cação para os filhos, não dis 
pondo do crédito bancário. 
Nessa emergencia, contan-
do, apenas, com seu esforço 
pessoal e a fé em Deus, o ho-
mem do interior fica "assun 

Com a wjstauraça*' 
Tirus d»- Guerra os 
paxes interior, pa 
1e inditar, poderá 
ber struçocá milita 
ji<i;ui' .̂ rdf d»< --iru 
."ijjlo. oCíi; |>!T 1 Ui/ '' 'J(1 
Mabajiic:-) i/.j 
:üi peruana Podarão cuit. 
dii torra, durante o dia U>d<» 
e í\ noite vjr â cidade i 
para ouvir musica, jjji Mpi 
;inha", ou jo^.íu' bilhar, bi 
ber cerveja. ct<1 " e sim pí< 
ra r<ic<lb<,r insLrucao iiiilitaiT 
murchando j/.arboso P'IÍI 

ruas. 

/ 

O qur sr jd<Mta. na ("anuirá, 
dc que com a restauração 
dos Tiros perderá o Exercito 
a colaboração dc jovens sa-
'Jios. não compcns;i sacri-
fício da deslocação do ho-
INEM do campo para ÍJS me-
trópoles O Brasil não tem 
filhos sadios e fortes somen-
te nos sertões. Na*> capitais 
há rapazes fisica e intelec-
tualmente, não ficando o 
Exercito apenas com a legi-
ão de raquiticos. Nesse ca-
so. para que serveria o exa-
me médico, dc seleção? 

O que interessa, no mo-
mento, è fixar o homem a 
terra, pois somente assim 

teremos assegurada a pro-
Juçào de generos que alimen 

tam as metropoles. E inega-
velmente a convocação de 
jovens às fileiras do "Exerci-
to é uma das causas ^]ue con 
correm para o aumento do 
êxodo rural. M. de A. 

FAZEM ANOS HOJE; 
Senhora» 
Rclneria Leandro de Fran-

ça, esposa do professor João 
Alvares de França. 

— Clarice Lucena, espnsa 
do contador Júlio Lucrnu, 

conceituado comerciante 
nesta praça e nosso ded'ca-
do cooperador. 

— Ivanise Pinheiro .Jor-
dão, esposa do dr. Arl5t"fa~ 
ner, Jordão, conceituado cli-
nico nesta Capital c nosso 
dcdicçtdo cooperador 

Senhortnhas 
Covi Rocha, íllha do sr 

Teofilo Osvaldo da Rocha, 
comerciante òm Santa Cruz. 

Crianças 
Fernando, filho do dr. Ma 

noel Augusto, advogado em 
nossos auditorlos. 

— Marllena, filha do sr. 
Manoel Gomes. 

— Eimar, filho do sr, Der-
val Bezerra Marinho, chefe 
da flscallzaç&o da Delegacia 
io Trabalho neste Estado 
NASCIMENTOS 

No dia 21 do corrente nas-
ceu na MaternMade "Jann-
ario Cicco'% uma Interesaan* 
te menina flllilnha do sr. 
Fernando Sampaio Trijuei-
ro, fUcal do OOBMBIO neete 
Eftade e de «na tuna «e-

d. Itnnra Araájo Trft-

dos 

C«M»»( A 
déAMMMn. 

I dos amigos e colegas 
' seus progenltores. 
BATIZADOS 

Foi levado a pia batisinaJ 
no dia 24 deste a pequena 
Teulina Maria JosjÊ, primogê-
nita do casal Edgar Roc)ia j 
Hirjurlru, funcionário da r; ^ | 
trada de Ferra "Sampaio ^ 
rorrula" e de sua exma. c.s-
posv d, Tereslnhã de Jesut 
Cortês Rocha Siqueira. Oíi- i 
ciou o ato o padre Eimar 
I713rntatrc Monteiro, servin-
do dr padrinhos e :i senho-
ri nha Euniç^ Pereira, fui.ri- } 
oraria do SESI. Apresentou 
• nro-battaanda ft senhori-
nha Jandira Cortês Siqueira. 
Aproveitando aquela efemé-
ride foi consagrada a Ma-
ria Santíssima a pequena 
Maria Elita da Silva, Oficiou 
o ato o padre João Begon, 
da Sagrada Família. 

Cooperativa Central d» Credito Norte Riograndense Lida 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séí G K u â Dr. ZOS - R i b e i r a 
ExDedient^ 9 âs 10.30 e 13,30 às 15 horas 

0 irais popular dos estabelecimentos de (rédito 
P» opuisor do Economia e do Trabalho 

í 

í « « k ^ 1 I I < t • >4 W Nif - 4 > 

B9 uma prova de conliin&^^ô^boperativisiiio 

& i 

i 

P R O D U T O S 
CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL mC I lm S/A 

T in ta * p a r a t o d o s o s fins « wmum d o r i r a d o s d a * c v 
ihsddiaalmo» tnoveos G A L E R I A " , "PBEDIAL". 

"COMBATE". "BETONOL"? "NEOUir. «te. 
DISTRIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: SANTOS & CIA. LÍDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, 9195 

SECÇAO DK TINTAS 

R U A N 1 Z I A F L O R E S T A N . 8? — N A T A L 
A c f t l t a m o * d l s M b u i d o f e i p a r a <ta p^aça i d o 

Inter ior a i n d a dúponÍT«U.« 
0 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta Capital 

o sr. Oodoíredo Freire, álto 
funcionário do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarioâ e pessoa por 
demais devotada às coisa* 

do nossa Estado. Devemos 
a sua pessoa a reorganização 
da Previdente Natalense, que 
tantos benefícios tem pres-
tado a nossa população. 

Procedente te Maceió che-

gou ante-ontem a «sta Ca-
pital» o Professor -Raimundo 
Nonato, ittncte 
do GOVCl IiutloHm) 'ESWMO e 
pesoa de jçÜàiitíKTiã^àtiue 
nos nossos cirdiküi jo^tâls e 
Intelectuais. 

Retornou ontem, de sua 
viagem a Maceió, 
Francisco Assis 
Fiscal de Rendas Estaduais e 
elemento de relevo noa nos-
sos meios sociais. 

é» 

Programa du Festa de São Pedro na Matriz do Alecrim 
Para maior brilhantismo da festa a Irmandade de 

São Pedro, com séde na Matri • do ALECIÍIM orsaniiiou o se-
guinte programa ; 

Dia 19 inicio da festa com o hasteam^nto da Ban-
deira üs líi horu^. sesuindo-í. ? a Benção do Santi^imo Sa-
cramento. 

LM a UÜ prosseguimento do novenario, às 19 huri^, cuja 
nuUe e^tá confiada ao Circulo Operário df? Natal, 

Dia 21 — a cargo dc Pedro Fernandes dc Queiroz. 
Dia 1 - a cargo de Jusc Deodonio c Antonio Nasci-

mento Franca. 
Dia 23 —• a cargo dc FMIKÍSCO dt̂ s Reis v Prof 

.lusé Fabricio. 
Dia 24 — a Cííigo dc r, Maria c Li^a C-atõlica "Jesus 

M iria Jimé" 
Dia ti fiupu dy Ap^okidt i da Onir.to 
J>ií» _ y cargo de Juiio Dantas 
Dia 27 - - a cargo dc José Coume c João ffrrnardo 
Dia lia - a cargo do Irmandadu dc Sao Pedro. 
NOTA - v Dia «Dia da Festa> Missa à? 4.15 c às 0 

o Jovem < horas a n^issa da festa com sermão ao Evangellio sendo pre-
Plnbeiro, gador Frei Tome, havendo comunhão geral das associações 

da Paroquia, dns homens e rapazes em geral, A tarde às 16 
horas, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso São 
Pedro 

A COMISSÃO 

Maquinas de Escrever 
I M P E H I A X ^ 

( I N G U f A S ) ' 

SíY Cl L 
Avenida Duque de Caxias, n. 174 - Fone 

Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilis&i-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
i Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 j 

i . . • • „ 

4 f* 4 
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A OHOIII — Terça-feira, H d* Junho de !•§! * * m vvrvw«<? TERCEIRA PAOUVA 1 

Pasmei 
Parece que chegou a vez 

ÜO PUBLICO L-UIILIT-CER U 
MÍ>LO «Unhe de Sáo Luís do 
Maranhão Atuau.-.-nt" vx-
cursiuuatidu ao Recif?, o grê-
mio do Cczar Aboud, já está | 

A m é r i c o e S o n t o C r v z , t e r i a m o t a d v e r s á r i o s 

gremit maranhense 
LÍU Natal, SaiHa Cruz v A-
inerica, sáo uu clubes nata-
lenses que se comprometem 

negociando uma temporada | u trazer o Moto até nós. Os 

entendimento estão sendo 
lavados a efeito, encontran-
do-se em Natal, um emissá-
rio do time 4nai anhense. Ca-

Casa Bancaria Norte Riogiandenie S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS ™ C O B R A N Ç A S — OUTROS SERVIÇOS BANCARÍOS 

D«oo«ttoA do 
Público 

D E Z E M B R O 1 9 4 8 
D E Z E M B R O 1 9 4 9 
D E Z E M B R O 1 9 5 0 

8 . 8 5 5 . 0 0 0 , 0 0 
1 2 . 7 0 1 . 0 0 0 , 0 0 
1 5 . 0 4 1 . 0 0 0 , 0 0 

Total 
G#RAÍ 

2 5 . 0 3 3 . 0 0 0 , 0 0 

4 8 7 5 4 . 0 0 0 , 0 0 
5 8 . 4 6 7 . 0 0 0 , 0 0 

40 &8 negociações cheguem a 
bom termo, o rubro-negru 
deverá estar entre nós, no* 
fins da próxima semana, lo-
go após encerrar a sua tem-
porada no Recife e cumprir 
um seu compromisso em João 
Pessoa. 

A nossa reportagem vai se \ t e m > u prazo para 
manter alerta, para bem in-
formar aos leitores tão logo 
se conheça a palavra finai 
dos motenses. 

Terminou ontem, oViíja sexU-fetr*, 4 Jele-
prazo para as gagá; do SANTA CRUZ 

D o i s jogos e m M o s s o r ó , h a v e n d o p o s s i b i l i d a d e s d e inscrições 
dc Cio 1TPOI'U'Í\ IKU) <|lhS <>u 

clubes qut' aindu n;;<> haviam. • rvruri;u:; n V<>- '"<> 
pedido inserirão Tr.d.iviü.. u j w í U . I Ü J para : 

A l u g a - s e o c a s o n , 8 0 5 , 
da Av. Afonso Pena (Tirol , 
recem-construida, ótimo a. 
cabamento, rom 2 salas, h 
quartos, banheiro complet.», 
2 varandas, cosinha, gara^a 
e dependencias completas 
paru empregados. Aluguel 
mensal CrS 1.700,00, Tratar 
na mesma, diariamente en-
tre 11 e 12 horas, 

A O R D E M 
Preço - - 0.80 

De conformidade com o edl 
taltal da FND, publicada ha 
pouco mais de três dias no 
Diário Oficial, expirou on-

que os 
clubes solicitassem inserirão menos, perderair? n pr:>"<i ^ . . . . . . . 
ao Campeonato Oficial dc ; uulamentíir Ma:', p i i :i -v. »»-j. - nii i • • • <• ; 
1951 | ha tnif 1'aiiCl J })I'I • j : i : ; , ,1 (, 

Ontem a tarde, até o mc : vel que <> pra.Mj se;a ;): .h.u- (íihííii-.-m 

u m a e x i b i ç ã o e u A r e i a B r a n c a e outra e m A ç u 
O Suuta Cruz. esta ;utu . i s > J ' FL • ,4 

mento em que a reportagem I gado. aíin: dc que riejuni a-

Indicador Profissional 

esteve na séde da Federação, 
apenas dois ou três clubes, 
haviam solicitado inscrição, 
contando-se dentre estes, o 
Santa Cruz, que deu entrada 
no seu pedido, ás 13 40 ho-
ras. A protocolista cia FND 
talvez ignorando a identida-

tendido** ?'et• • vdatari -

U L T I M A H O í t A 
O Diária Ojiriüi. pu!j];:v 

ama avi/.i< (ia ivvíí tari;. .. 
F N D . PRNI-ROC.ARDO A I - U <;;J 

:Í0. O PRASÍI (IR IR.̂ CMF-.V'-; I-.I, 
Campe'íiiatu 

-iiuií.- ;'ainpi\ti) 

) o. -ti 

••ia A: 

a a 
J.' " 1 ; 

fTii/.n..< • • ( • íMirar;;^:: ! 

> ' ' - i '." : r '. ;; Vi. A.- U"i i-W' 
:.f ei.'•. 1' ' ' • Vil 
Or' 'J • 'f- i 

! k : ; . ; 1 : •: ; Í' • r T T >;; < • • " ' 
• ' • ' ' i 1 •• • 1 a. • i .i; 

• • ; : ' H( 1 / ' • .1 F, Í1' >. >:'<' " . • • • 
; !•«'i .* .• i' a< i a uum ! • " 

1<!>;S':-J ; r (i»':-)ta v •:,.:na1 

'' Í'1) j • : T • • ( " I S RR; r: m :•' > - f i -
JÍ''':V;ÍV<»1 | ÍÍ. C , 1' . O., 
CM MIA ! J ' .! !U. >UR Hf:ha.s r!í» 
Ri':); M'ii 1 ílVÀo 'fiÜtl<i - " 
1 Am.. '1 ! i 1 .i i V - • O 

>'':a<'< - ••• f:': 
!|'Í's (L1 t. 

•I ; . J ( I Í1; ; I : Í ! ;: , 
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Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM USAR 

3 S 

A D V O G A D O S 
A l V A M A R F U R T A D O D E M E N D O N Ç A 
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CLOVIS GENTILI 
ADVOGADOS 

CONSULTAS — CAUSAS CIVIS E COMERCIAIS 
Inventários. Testamentos. Indenizações. Desapropria-
ções. Concordatas i Falências. Desquites. Despejos. Co-
branças amigáveis e judiciais, Naturalizações* Registo 
de Minas. Hipotecas. Transações de Imóveis, Recibos, 
Procuratórios em geral. Contratos de locação de imó-

veis. Contratos e distratos comerciais. 

Avenida Duque de Caxias. 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone; 1608, 
"Edifício Bila" 

C t A U D I O N O R D E A N D R A D E 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 
"Edlficio Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assti, 418 — FONE: 16-80, 

ADVOGADOS 
D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

D A N T E D E M E L O L I M A 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

CHCllUlltt): Av, Tavares de Lira» 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

B E L . E W E R T 0 N D A N T A S C O R T l S 
ADVOGADO 

ttscritórlo: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. Blia), 
Sala 206. Fone 2^-65 

Residência: Rua Trairi, 581 

J O S E ' N I C 0 D E M U S 
ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS —- CÍVEIS — 
COMERCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

J O N A S G U R G E L 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caratibas. 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetulio Vargas. 69 — 
Caraúbas 

M U R I L O A R A N H A 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11-18 e 15-53 

Residência: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-86 -
Natal 

D E N T I S T A S 
R 0 S A L V 0 P . G A L V X O 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar ^ Prótese 
Consultório Av, Rio Branco, 638-A-Tcrreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte 

D R A . M A R I A J 0 S E # G U R G E L D E M E D E I R O S 

CIRURGIA-DENTISTA 

Consultorlo: Rua Santo ÂntonJo, 744 
Residência: Rua GaK Glioerio, 182 

Expediente: 8 às 11 horas 

M É D I C O S 

X D-S 
(O REGULADOR V IE IRA ) 

A MULHER FVITAIIA' DORES 
AMVTA AS COLH AS r lTKíNAS 
Etnprcga-se com vantagens para 
combater as irrcfíulariíJaãe <Iuj* 
funções periódicas das senhoras 
E' calmante e r<*;:uLuii>r dess;\s 
sua comprovada eficàrvi. v muite 
funções. FLUXO SKDATINA, jrnlu 

receitado 

Q e r ,*4 a d i a d o - o Tor -
neio Inicio de 1951 

(ilitri;:. IIÜ:;I 
Í;UÍHÍO I\ I!:!I, A L , : 

«i!" I.:' •: Í : ,1 :•>.! [) i;- • 
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íli.is. r\11 T1* \i •>_< i L: • 

1 ('•• .;>:::. • . ... 
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I)EVE SKK USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

£ 

D R , G E N ^ f t O - H 0 R I 0 

Clínica Médica do adult?Te Tia crtançá — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Consultório e residência — Avsnida Rk> dbanco, 767. 

Fone: 24-17 — Horário: 15,30 horas, em <ttante 

J U 

C A S A N O L A S C O 
O seu proprietário pretendendo \nudcc io 

ramo de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA/236 

I 
O SANGUE E' A V I D A 

. . . é U ... ^ tó^ fci 

PURGUE O SANGUE DE PREFERÊNCIA O ESTOMAGO 

IXOFENSfVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! 5 IF IL IS ! 

AGRADA VEL COMO UM LICOR 
Tí»rae o popular tiepurativo com-
posto de H ^ R M O I I NIL, SAMAM' 
BALA, NOGUEIRA, PE'- i )F ? KK-
DIZ, SALSAPARRTLÉIA . 
plantas ínedi^iiiaís de j t 
dopuratiyo. Aprovado pelo 
Cfmo medicação aux.Miar no ira* 
laíiuT.to da SifiLs v. tíeumatísmp 

úa mesma, origem 

D R A * L i a TEIXÉIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio d^ Jftneiro e 

Belo-Horizonte) ^ 
Consultorlo: Edifício Magaly (acima <}a Casa Rio) 

andar. 
Consultas; das 14 hor&s em diante 

Residência; Av, Rio Branco, 44Ü — Fone: 19-20 

D R * M A C H A D O 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HOHARIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório: Avenida Rio Branco n.554 

Residência: Assú, 41ü — Fone 1384 

C l í n i c o d e c r i a n ç a s 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: Rua Joào Pessôa. 194 
Fone: 21-ld 

D R . H E R M A N C E P A I V A 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorlo: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

J O S E ' I L D E F O N S O E M E P E N C I A N O 
ADVOGADO 

KsrrJtório - Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

P A U L O D E V I V E M O S 

ADVOGADO 

BBCRITPRIO:* AVENID* 
8 ALA 5 — FO! 

D* CàAaB. 106 
: 10-70 

Farmacêuticos 

" t ; ; tf ^^^ 

D O E N Ç A S N E R V O S A S i W N U I S 
D R . 0 T T 0 i O ^ I O W r I N W 1 ' 

DIARIAMENTE DAS 15 17 HORAS 
CONSULTORIO: 

AV. RtO BRANCÔ, 5§VL a ANDAR 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutlco-Qulmico 

^ , ^Diplomado pela Faculdade de Farmacla e 
OdoTÍtòlofiâ do Estado do Rio de Janeiro) 
ReiponMfil e Proprietário da Farmácia Santa Rita 
— Cel. Irttvam 14-57 — Residencla Rua Cel. 

KiUtam — 1431 

DR. PEDftO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIFIUS 
Cura Radical das hemorroldas, varlaas e htdroceles» 
operaçlo ? «era dor. Doem— é * lata, vadou-
laa, seminais; bexiga e H S r T r a t a m d a s ure-
trites agudas e crônicas e sMaaigMttMAMr , Perturba 

çôes. Urotroscopla-JÊgÊÊa^ttMo 
DAS 15 H O R A f l M ü l A T T 

CoojiultMo; Edifício "Nora AuroralL Roa Dr . Barata. 
341-1° a&drr. RmsdêiKla: RuaJMB.Si7# ^ n e : U-50 

D H P A U L O 
DA MATERNIDADE MíWAÊUO CÍCCO 

Ondas cartas — Efetro-eoaguls«to • WWiri EktrU« 
Farto • Daaacas «a Saikhafáa 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1 ° and, Av. Prud, de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9M às 11 JO e das 14 às 17 horas 

, Nata! — Elo Grande do Wpr^ 

reve chegara o primeiro diretamente do fabricante 
para seus distribuidores em todo Estado do Rio G. do Norte 

Theodoriro-Rp/rrra & Pin. 
A v e n i d a D u q u e d e C a x i a s , u : - l - o n e I W - ^ J M ! 1 

|0 

I W FCAT V I U I I «. 
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Milho A MMJLãL Mk^J 

i 

vefdes 
' 1Mt l i • l / A w Ã M À 

São loão sem canjica 
O retardamento das chu-

vas na região do agreste 
deu como resultado a lar-
dança da safra de milho c 
feijão verdes, O resultado c 
que tivemos este ano um 
S. João c vamos ter um S. 
Fedro sem os tradicionais 
pratos des.sa quadra do ano, 
a cangica e a pamonha. 

Também o feijão verde, 
tào apreciado, é coisa raia, 
ante os preços proibitivos 
e raridade. 

Na véspera de S, João 
uma rspitfa de milho ver-
de deu. no Mercado, a im-
portância de um cruzeiro 
c isto mesmo Ciam tào ver 

des ijite is vc?es quasi na-
da se aproveitava, 

Hoje o milho estava a se-
tenta centavos a. espiga. £ 
um molho de feijão ver-
de, de tamanho microscó-
pico, estava a um cruzei-
ro e cinqüenta centavos. 

lia raridade dos produtor 
c ha exploração. 

Achamos porem que ta-
belar o preço não resolve, 
O Que resolve é facilitar o 
transporte. Facilite o mu-
nicípio a (sua Prefeitura) o 
transporte desses peneros e 
veremos o preço baixar, já 
e já. 

isto é que é o ideal.. 

J o ã o W i l s o n M e n d e s 
M o t o 

ADVOGADO 
Escritório — Avenida Duque 

de Ca*i*s, 206 — l.o 
ttesidcncia — At, Rodrtrut* 

Alves 77« 

VÉlfoADE AOTTDEM 
Í̂ -.tO VOSJXMtil 

t̂ er encontrado nus 
t'.?í pO:.'tüí3 d O VCUiiiJ 

SENHORES PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 

Procurem imediatamente o "Bureuu üe Admi-
nistração Predial" da organização, "REPRESENTA-
ÇÕES GERAIS LTDA'\ estabelecida no l . o andar, 
'sala 104, do novo Edific > da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a C UJRANÇA DOS ALUGUEIS 
DE SUAS CASAS. 

I H ••>!•.! ' 1 
sO'j Ul; i 

NATAL — Tcrca-fn-u, 26 de Junho de 1951 

Observatório 
Comemorou-se a. 8 d»- viaio passado o centenário de 

nascimento do general Pr."r"'i<» Machado, assassinado em 
Setembro de lf?l5 pelo • c ; , o Manso dc Paiva, traiçoei-
ramente, nas escadarias do JJotel dos Estrangeiros. A figu-
ra desse grande patriota Fui (naltecida, com poucas excep-
<;óes, pelos vultos exponenciai * da nossa cultura política, no 
Senado, na Camara e noutvo;; centros representativos, ten-
do constituído assunto nesses dois últimos me-

i 
ses» Realmente, decorridos jü anos dc seu desaparecimento, 
foi posive! analisar, com i^o icao dé animo, a atuação do 
velho cheie gaúcho, nos cuivc veros dramaticos da primeira 
republica, á época cm qnc autoridade moral e política 
conseguiu congregar, paru tesa e fortalecimento do rc-
ffimr, as mais decisivas parlamentares. Tinha per-
sonalidade marcante e unux / ureola de valentia pessoal, a 
par de rasgos de gcnerusuV; le, que sempre o destacaram 
entre os homens mais riiscufdqs dc seu tempo. O senador 
Pinheiro sempre manifestou ospeeial e comovente preditos 
eãó pelos políticos norte-riegrandenses, cujà leaídosa coo-
peração e apoio recebia eoir, o maior apreço. Pedro Velho, 
Ferreira Chaves, Eloy dc Souza c Tavares de Lyra nunca 
o decepcionaram e em todas as graves lutas políticas de 
que participaram, com inteligência e com o calor de SUH 
honradez e espirito público, fortaleceram a deíesa dos in-
teresses nacionais e dos altos princípios republicanos, que 
tinham no senador Pinheiro Machado, o mais destemeroso 
propugnador, como chefe inconteste das melhores hostes. 
Na intimidade, Pinheiro tinha interessante feitio. Sobrio', 
delicado e modesto. Possuidor dc grandes cabedais, tim-
brava cm não alardear sua fortuna e era incapaz de hu-
milhar quem quer que fosse. E* típico de seu feitio, o se-
guinte episodio: Em, viagem no Rio Grande do Suí, acom-
panhado pelo nosso conterrâneo Joaquim Freire, de Pa pari,' 
seu leal afeiçoado, sucedeu-lhe apanhar serio reumatismo, 
que o impediu cie movimentar as mãos e os braços para 
atender à necessidade de se banhar e por isto pediu 
Joaquim Freire que fizesse o favor, dè o ajudar, sendo a-
tendido bondosamente. Alguns dias depois, tendo .melíio-
rado, chama aquele ao banheiro e ordena: Seu Freii*;, tire 
a roupa que vou lhe dar um banho, para que v. nao bense 
que eu lhe quiz fazer de criado, ha dias passados. E não 
houve protestos que ,o demovessem. Freire teve de se su-
jeitar às ordens do então supremo condutor da política 
nacional. — Z. Z. 

CIDADE ALTA 

Zepelim, osquina Avon; 
da Rio Branco com a Rua 
joào Pessoa; Cigarreira 
Ideal, Rua Pr i ri cosa Isabel; 
Ci'íurroi[tí Sporíe Munv: 
cos, Rua João Pessou. 

ALECRIM , 
* ** * * r j j r -

Cigarrtnra Imperial — P u 
ya Gentil Ferreira, 

RIBEIRA 
t T 
Í 

Q^arreiro Central, Prr.;-! 
ca Augusto Severo. 

SEUS OLHOS VERÃO O QU£ 
PALAVRAS 
PXPRlMfRAO I 

Subam ao l . o andar do 
prodio 70 da Av. Tavares de 
Lira e constatem a verdade 
desta afirmação. 

Verdade; nenhuma casa 
possue um ntoque de papel 
em tão gigantescas propor-
ções, 

LIVRARIA LIMA 
O maior tmporío de artigos 

de papelaria do Estado 
Mostruàrio Tavares de Lira 70 
deposito Ijo andar doa DA, 

68 a 74 

Secçfes varejo — Casa 
ftcyai - Cidade Alta. Livra-
ia Colegial — Presidente 
Hande^ai 414 — Alecrijn 

HERIBEHTOF. 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Podíatia © Puerículíor da "Maternidade Januario Cicccr 
tjt-ini^rno do Hospital das Clínicas da Universidaa* 
da Bahia - - (Clíiiica Pediatrica Módica e Hlgler© Injlan 

til do .Prof. Hosannah de Oliveira) 
Conaultòrio — Rva Ulks«0 Caldas* 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horaa 
Uesidenciã : itua Mossorõ, 5X1 — L one 1671 

Solicitamos aos nossos coopcradorcs provi -
dcnciarcm o pagamento dc suas assinaturas, na 
gerencia ou quando procurados pelo nosso cobra-
dor, 

Outrossim lembramos que as assinaturas »ão 
pagas adianiadameute* sem exceção. 

A GEHKNCIA. 

MníoSoâ̂  Filto 
ADVOGADO 

Av, Floríano Peixoto, 612 
Fones ; 1700 — 1722 

do sanguê ? 
E U ^ ^ rOã l^ IRA 

Aux. Trat . SífiÜ» N m vMti .viwawNi * WiisyAv̂ T̂ -

DR. JOSÉ' ALFHÂN 
Clinica Médica — Pélc ^ Sifilis — A l e r t a 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 1& horas 

Consultorio Kosidencia 
Av» Rio Branco G83 — 1.° 1 Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

A R M A Z É M N A T A L 
Grpndça estoque» àm Eadvac, Molhados • CWKJI». SJ» 
ÜBMafo compWto d* béUdas nàdonti i • H j i a u s f t e i 

Vtt&das «m grotso • a vaielo. Entrega a <Íc«àlcQl(» 
AVENIDA RIO BRANÕO; S65 — TELEFONE 1210 

A IMPRENSA CATOUCA NAO FODE V I Y I ^ 
S£M O APOIO BEAIF IH>S CATOI4COS, H SÜM 
IMPFT£KSA, OS ÇA^OUCO^ NAO PODWMÍ TER 
VOR ALTIVA. O AO MENOS ASSINA -A 
ORDEÜT7 

M 

A N S A Ç O . P A L I D E Z 

A R T I G O S PA 
TORRADORES DE PAO 

AQUECEDORES DE ALIMENTOS 
FOGAREIROS ELETRICOS 

ESPALHADORES DE CÊRA 
ENCERADEIRAS 

CHUVEIROS ELETRIOOS 
FOGÕES A CARVAp 

ACA3A DE RECEBEU C A R L O S L 

o 

DR- VICENTE MONTEROSO 
t 

Ex-Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 
do Rio de Janeiro . 

Ex-Cbcfc de £quipe da Maternidade Clara Basbaum do 
Rio de Jatieiro 

C 1 R U R I G I A — D O E N Ç A S D A S S E N H O R A S -
A N A L G E S I À D O F A K T O 

Consultorio Av. Rio Branco n, 683 — Sala 3 
2as, c 5as, feiras das 13.30 àe 17 horas 

Resídencia — Av. Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

Rua Dr. Barata, 233 — FonS M -

í f VARZEA À 4 Ü | 
DE 

M. RODRIGÜRS DE MKLO 

Grande documentário sobre coisas do Nordeste 
2 * Edição dá Livraria AGIR Editora do Rio de 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada e anotsda 

Brevemente em iodM ss U?nrlM 
Pedidos por reembolso postal ^ Budcn^: 

Afonso Pena, m — Natal 
Av. 

Sabe? porque vive sem coragem sempre indo-

írnte e sem força ? Sabe a cau^a do cansaço e da fra-

queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 

ter força & energia ajlide seu corpo com Vatiadiol, 

• o foriiifcaiíte que fortifica, Lic< nciado pela Saúde Pu-

blica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

y ff^pnirnsnfiit.r ̂  

GALVAO MESQUITA ÍT&L 

I M DV a i r . ^ f0M U M 

no dia 
4ocorr«nte o jprl-

f » gfftjíK» brMMro Orvlle A-

' /Cajii(irv d » jUjwMica» 
p ^ j ^ f r n m «jtó » «srf o 
JWrfruHytr* s dimáo 

i*> sr. Matüii Oonçalves de Ottveéra) abtlfo 
luxiliar daquele cientista. A Academia Nor-

1 h j f i f m f T " 1 ^ 1 

ic cultuar a m m f í * 
óM da cultura e da intellfencla brasileira, 
>romoverà ut^a reunião ^fsta Capital para 
issiAa)ar m ae^lee i ipeny» " ' 
lata com a vespeta ât Sio 

Matos No-
Dctiralni iao Oeo-

/raftee do Ria «rande da Marta a MM ler* 
j vMMt̂ e 

A0ÀLOIAA Assumirá H*J»f ài i kM Ha* 

Legião Brasileira de Assistenefa a sra» Ada! 
gisa Rosado» espora do Governador Oix-
sept Rosado. Antes da posse d^ nova p m l -
dente será inaugurado o posta de pãericHltn 
ra do Carr^o^ e, f « a l «poeèaM^auiiÃiHse A$ 
Posto de Puèricniltira* 'Ôtavio tfaelàa AÉV-
randa" numa homenagem a um I n ex-
presidentes da L. B. A. 

ir a 
S t̂ esSaeele-

do spAaÜpia*p p< laAo da 
;«sira, 9 0 • ÜtmU: '«Oetarml 

làlo 
DR. ODOIUCO PERREfRA «lafatt 

DE ftOu^A <mim, 
da 

ftor via aecta o dr. Odaftaa f a w ^e í 
Sousa, depèttaio à Assembléia &ÜÊàáf a b à Assa; 
Redator-C^èfe da ' tV lbu^ i é ^ ^ ̂ , 
ito«6a viajiiatè «wa l o i ^ 
emtratamaiktode sadde fás-
da sua o n á . esposa d* B m i n ^ i i 
Ay ds iaui4, tendo ao aàd 
Parnamiriái cacaparaeido a m ^ e j ü m ü 
de sua fM-tt i , 
PAGAMENfb AO O j ^ m a p t a M f w e i -
n j N C t O N M M M O nafeftau^ aatadaal aama 

]'K ADERBAL VILAR 

Tcrva-feira, 26 de junho, estou de volta a Calcó, on-
de reiniciarei meus trabalhos interrompidos nesses trés me-
ses dc permanencia em Natal, Para mim foram mêses de 
muito coníorto espiritui no meio da fidalga gente desta 
terrn. Acostumado a vl.er no ambiente rural, eni contac-
í.o direto com a vida simples do campo para o que ou nasci, 
esses dias passados aqui me «erviram de variedade tão a-
íçradíivfl quão neccssaria para a atividade ininterrupta dos 
ouu exercem Apostolado com gosto, por vocação. 

Estou agradecido a quantos me distinguiram com o 
:iima de confiança que encontrei no meio da classe leiga, 
da gente católica, das almas scquíosas que buscam sem en-

contrar a palavra de Deus, a orientação segura e luminosa 
ua formação de sua vida cTi-itá. Para esses ofereço o re-
sumo de minhas atividades r,^ilibadas sem pretencão nem 
íiterrsse, de improviso, sem programa estabelecido. Foi o 

vrab:\lho dc um operário dc T?us que ficou à beira da rua 
como aqueles muitos do Evangelho que ninguém os chamou 
nem quis localizar. 

Cada um só dá o <uic Eu so tenho Deu.s para 
iay procurei fa^c-lo de lod » o coração, 

i^erdoem-me as faltas c negligencias. 
l5eus vos abençoe. 

Alivkludes do Pe. A0£RBAÍ YILÁR na Diocsse de Notai 

De 2 de abril a 25 de junho de 1^51 
Missas celebradas —̂  76. 
— Pregação do Betiro para as Irmãs do Instituto 

fianta Gema, de Nova Cruz, co:n 10 pregações. 
— Pascoa dos homem Cv Nova Cruz, na Igreja Ma-

triz, com 2 pregações, 
— Pascoa das senhorar, de SHO José de Mipibú, na 

igreja Matriz, com 3 pregaçóçr . 
— Pascoa das moças dc São José de Mipibü, na Igre-

ja Matriz, com 3 pregações. 
— Pascoa dos funciom rios d « D. C, T, de Nàial, 

com 2 pregações na repartição. 
— Pascoa do Grupo Escolar Frei MiçueUnho do 

^Alecrim, na Igreja Matriz de Cão Pedro, com 1 pregação. 
• • , * 

— Pascoa do Grupo Ês^olar Augusto Severo da Ei* 
^beira, com 1 pregação no grupo. 

— Pascoa do Grupo Escolar e dos Escoteiros da La-
£oa 6éca, na capela do tustiiuto Padre João Maria, com 
.1 pregação. 

— Pascoa das mo^as ue Lagoa Seca na Capela do 
Abrigo Jovino Barreto, com 2 pregações. 

— Pascoa dos alunos da Escola do Morro do Jagu&ru-
ri, na capela do Abrigo Juvin 1 Barreto, com 1 pregação 

— Pascoa dos Professoras e Alunos da Escola de Co-
mercio .de Natal na igreja Matriz do Bom Jesus, com duas 
pregações. 

— Pascoa das Moças cie \atal na Igreja Catedral, com 
1 pregação 

— Um dia de formação para a J1C de Lagôa SGca na 
capela do Abrigo Juvino Barrétu, com 3 pregações. 

— Encerramento do més de Maio das Filhas de Maria 
do Patronato da Medalha Milagrosa, com uma pregação no 
salão da Confederação Católica. 

— Um passeio para a Mocidade de Lagoa 8éca a São 
José de Mipibú, com 2 círculos de estudos. 

— Dez missas dominic^s na Catedral e outras Igre-
jas, com homílias ao Evangelho, 

— O Sermão da Festa dc São João Batista da Igreja 
do Rosário. 

— Palavra escrita no diário üütolíco A ORDEM em 
numero dc 23. 

— Uma vez no jornal católico "Clima". 
— Círculos de estudos para o JíC de Lagóa Sêca em 

número de 3, 

R E S U M O 
Missas celebradas 
Pregações 
Escritos em A ORE^EM 
ídem em "Clima" 
Pascoas Coletivas realizadas .« « . . . 
Pregação de Retiro 
Pregação de dia de formaç&o .. .. 
Missas dominicais com pregação 
Sermáo 
Encerramento de Maio 
Passeio coletivo 
Cireulos de estudos .. .. ̂ ; 
ilicpUcaç&o da Santa Missa' 
s E outros auxílios extraordinários prestados ao Curá 
Oa Catedral, auxilio no cosléssionarlo em 2 Primeiras Sex-
ia-Feiras e <sm diversas otitaii Pascoas, batisados, etc. 

LOUVADO SUA^NQfiáo 9BNBOB J 0 U 6 CRISTO ! 

Para Itrn hèr 
1 — Cristo, o ideal do w 

í4e wr viviílo tia obscurid 
dc do ciaustro, na humilda 
de de uma cela. continua n 
.ser também ideal dc santJ 

ficarão pura o.s que viver 
em meio do mundo na dl: 
pação da.s loucas vuida< 
que o povoam. 

2 — Quando se procu 
realizar o ideal da santida-
de que eonsiste na íoniiaçao 
integral do homem, visa-se 
a gloria cie Ueux. como sen-
do eousa primaria c a bea-
titude como .sendo secunda-
ria, mas inseparave! daque-
la, como o acessorio segue ** 
principal e e deie insepará-
vel . 

3 -- Antes dc sctlastima-
rem nossos defeitos morais, c 
preciso explorar o lado posi-
tivo de nossas qualidades 
que, se forem cultivadas no 
exercício das virtudes, aba-
farão aqueles dando-nos o 
verdadeiro sentido da vida 
justificada. 

Pc. Emerson Ncgrelros 

7o 
45 
23 

1 
11 
1 
1 
0 
1 
1 
1 
f> 
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FORTALEZA, Gran-
de publico compareceu nu 
dia 1 dc junho a tarde u 
;iossa principal praça cie 
esportes, afim de assistir ao 
"Torneio Inicio" do Campe-
onato Cearense dc Futebol 
de 1951. 

Desfilaram antes do ini-
cio dos jogos as represen-
tações do Ferroviário, For-
taleza, America, Qentilan-
dia e Nacional, os clubes 
participantes da jornada da 
corrente ano, sendo, em 
seguida, hasteada a Bandei 
ra Brasileira ao som do Hi-
no Nacional. 

Os encontros disputados 
agradaram de certo modo 
ao aficcionados do espor-
te bretão. Se não tivemos 
partidas técnicas, a comba-
tividade dos preliantes e 
vontade de vencer valeram 
pela tarde esportiva. 

Ò "initium" do campeona-
to cearense foi vencido pe-
lo Nacional, que levantou 
pela segunda vez o titulo 
de campeão do Torneio Ini-
cio. A representação dos 
Correios e Telegrafos derro-
tou o campeão e o vice cam 
peão do ano passado, con-
quistando, assim*, a "Taça 
Trabalhadores do Brasil", 
oferecida pela Delegacia Re-
gional do Trabalho. 

MAIS DUAS TAÇAS 

O Ferroviário * foi o vice-
çiunpeão do torneio, fazen^ 
do jús á "Taça Dr. João 
Cesar'\ O Fortaleza con-
quistou a "Taça 1, de Maio", 
pela melhor apresentação 
em vestimenta. 

Estes dois troféus foram 
ofertados pela Federação 
Cearense de De^gortos 

a £ r * 1 

áfíso 
O encArretado da ÀTA da Casa 211 aHa a RUA 

A r r PÁmtaM, natia cèaiie, avisa que por motávo 
Juato áBtÈà da correr a «nfesma. conforme estava a-
«pafeUftá ptr t o dia p 4a junto, |*t* Loteria Fede-
rál a f M aario raaUiü||ak as importattclas à$ paa-

K A C A I l t O 
haja 

RIO GRANDE - Fone 1331 
.— "O pz&r Negro ', út> 15.30 
e 2 0 0 0 horas. 

Para adultos, 
REX — Fone 1172 — 1 

4,üoração Prisioneiro", as 
15 30 e 20 00 horas, 

Náe eentem a meoeres. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

"AaUwdores", ÁS 15.10 e 
<0 .a« koras 

p^rt adultos de critério 

í*?*PÊDnO — Fone 2014 — 
"O PirsU ' 

Fara adultos, 
cprx AtWÇMÍU — fluhe 

t M i — - T ^ a m a n t o Idaoa-
fcro*. Aa 1 I Ü e 20,90 horM 
e 46.06 hofM 

» 
i» iii*tétn\u*têmm * r 
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CO MU NI 
Jr V-r J K ' JL J ^ l 

E ' A S S I M 
a DMMfl 0E SEMPRE 

'IEMA, T7 — Sob títulos garrafais "Evasões em 
th Tcfiecoslovaquia", e "Imigrantes clandesti-

J t quotrt patas" è "Até os bõís. os jornais 
nu a t^&éá de um rebanho fie 33 bpís que fu-

tt mm fazenda coletiva comunista na Tchecos-
ia e atravessaram a fronteira para a Áustria, 
am-se imediatamenete negociações entre Viena; 

jga — acrescentam os jornais — e o rebanho 
.i imigrantes clandestinos de quatro patas foi recon-

p d o j i iue ofinji ou 'oiAopoj. 'siod nos ojod opiznp 

• causaram dano) a diversas plantações austria-
Q governo tchecoslovaco se comprometeu a pagar 

Vlenizações... 

0 imposta de m d a » e consignações 
e s t r a n g u l a o c o m é r c i o i n t e r e s t a d u a l 

R E G R E S S A O D R . . 

RIO, 27 — O presidente da 
Republiça recebeu telegrama 
em que - sr. Mario Paciullo7 

ao estudo do problema áo 
transporte de cereais, o que 
foi feito há dias no Minis-

presíden e da Bolsa de São t e r i o d a Viaçào, esperando-
Paulo, agradece a atenção 
dispensada pelo sr. Qetúlio 
Vargas ao pedido de autori-
zação formulado por essa 
entidade, bem como pela As-
sociação Comercial e Federa-
ção do Comercio, ambas do 
Estado bandeirante, para re-
alizar uma reunião destinada 

A 

se agora os seus beneiicos 
resultados. Solicita, desta 
vez, à Bolsa de Cereais de S. 
Paulo ao Chefe do Governo 
promova uma reunião dos 
secretários da Fazenda do ci 

tado festado do Paraná e Es-
tado.4 limítrofes, no sentido 
de íf?rem examinados _ sérios 
prollemas de ordem fiscal 
que embaraçam a circulação 
da riqueza, entre os quais o 
imposto de vendas e consig-' 
nações que, em certos casos, 
assume o papel de verdadei-
ro imposto de barreira qu£ 

estrangula o comercio inte-
restadual. Na mesma reu-
nião, conviria fosse também 
debatido por aqueles titula-1 

res o problema do imposto de 
venda e consignações, para 
sc verificar a possibilidade 
cie ser reduzido, senão, mes-
mo, eliminado, em relação 
aos generos alimentícios. 

Propriedade do Centro de Imprensa S. JL 
» sr. 

UAO X V — Mo Grande <ío Hõite Natal — 0uarta-feira, t i dé Junho de 1951 — N. 48ÍG 

A cosinheira virou 
PEN ARRO VA (Espanha), 

27 — Tornando-se milionário 
após 28 anos de permanência 
nos Estados Unidos» Fernan-
do Garcia, agora com 77 a-
nos de idade, voltou a Ber-
faèz, fcua aldeia natal» e pu-
blicou um pequeno anuncio 
procurando uma esposa. De-
volto candidatas lhes respon 
deram. Francisca Lorente, 
de 40 anos, cozinheira, foi 
a escolhida. A cerimonia do 
cafcamento se realizou ontem 

p|GffSSO DO CARDEAL 

seu em Bermez. Na sua 'eobeille', 1 trou um testamento de 

fierme>» Na sua "corbelile", esposo, instituindo-a herdei-

Francisca Llorente encon- ra universal. 

Diz o grupo da "Llsht" por isso 
TORONTO, (Canada), 27 .centou que os prejuízos mai3 
O serviço de bondes no elevados foram causados pe 

Brasil decaiu durante o ano 
passado, foi o que informou 
o presidente da Light, sr. 
Harry Bonrderi, na reunião 

anual dos acionistas. Acres-* 

lo serviço de bondes, no 

PROVIDENCIAS SEVttAS 

HAVANA, 27 — O governo 
ctibano está tomando seve-
ras providencias contra as 
atividades comunistas no 
país, ineíutive pelos seus jor 
nais que pregam a subversão 
da ordem. 

DESDOBRAMENTO DE 

S j K ^ A R I A S 

FORTALEZA, 27 — Em 
cumprimento ao que dizia 
em sua plataforma, o gover-
nador Raul Barbosa deter-
minou o inicio de estudos 
para o desdobramento Sécre 
taria de Educação e Saúde 
em duas» Educação e Cultu-
ra e em Saúde e Assistência 

Social. 

quer vende-los 
Rio. Bonden disse, ainda 

que em algumas cidades o 
serviço de bondes já pas-
sou para as municipalida-
des e que está sendo nego-
ciado a desapropriação ou 
venda dos restantes. 

Dr, Juvenal Lamarline 

De sua viagem ao sul do 
oais. aonde fora a tratamen 

Os feriados religiosos 
RIO, 27 — A Camara Mu-

nicipal projetou e o Prefeito 
iecretou os feriados religio-
sos no Distrito Federal. Se-
rão os seguintes: 1 de janei-
ro, 6 de janeiro, 29 de ju-
nho, 15 de agosto, 1 de no-
vembro, 8 de dezembro, 25 de 
dezembro, além. das festas, 
moveis da Ascençào. 

J U V E N A L L A M A R T I N E ? 
to tá? s*É|e» mas que tam-
bém aproveitou pata o trato 
de problemas ligados «um 
nossos interesses economicog, 
retornou ontem a Natal o d|\ 
Juvenal Lamartine. 

Ao seu desembarque em 
^arnamlrim, estiveram pre-
sentes amigos e admirado* 
res. 

Extinção da "JuvantiNlp 

Comunista" 

BERLIM, 27 — o governo 
de Bon decretou a dissolu-
ção da organização da "Ju-
ventude comunista" em todo 
o territorio da Alemanha Oci 
dental. 

A Espanha qutr GtbroHar 

MADRID, 27 — Sabe-se 
que a Espanha apresentou à 
ONU a reivindicação de Gi-
braltar. Ao que a firma, os 
Estados Unidos apoiarão essa 

I pretensão da Espanha. 

Legião Brasileira de Assistência 
Empossada a sra. Adalgisa Rosado na Pre-
sidência - Inaufíuração do Posto de Puericul-

tura "Otávio Rocha Miranda" 
A Legião Brasileira de 

Assistência fez inaugurar 
ontem, ás 16.30, o Posto de 
Puericultura "Otávio Ro-

O Brasil e a Coréia 
9 apelo da ONU--Dividea-tt as «ènriees - Fala o Ministra da Gneua 

3. PAULO, 27 — Sabe-se que durante a permanencia, {WHfft lRAO ORDENS AUXILIO AMERICANO 
; aqui, dos srs. Joáo Neves da Fontoura e Estilae Leal, ambos 
i ministros do governo Getúlio Vargas, estiveram os dois em 
conferencia secreta, em torno do envio de tropas brasileiras 
para a Coréia, Ao que se afirma, teria o Ministro da Guer-
ra declarado que não estamos em condições materiais de 
enviar tropas para o exterior,*ao que terlá 5 sr. ^oftÕvNevès 
ponderado que o Brasil é signatario d* Caria das Nações 
Unidas, tendo assim os seus compromissos. 

RIO, 27 — O Diário Carioca refere-se à Conferencia 
João Neves — Estilae Leal a proposito da remessa de tro-
pas para a Coréia. Deverá chegar hoje ao Itamarati, em ca- | 
rater oficial, o apêlo da ONU para a ajuda do Brasil» em | 
homens. I 

RIO, 37 — O general Estilae Leal declarou que cum-
prirá ordens <fc» presidente da República na remessa de 
tropts para qualquer parte da mundo. 

Ha peeso*» que austentam^dever o Brasil apenas uma 
tropa simbólica, tende^e mirMto ^aftanulo -que isso não. 
Ou mandamos gente disposta e pronta para a luta ou é me-
lhor nada mandar. 

AUXILIO AMERICANO 

i w m r m ^ w 
NOVA IORQUE, 27 — O governo americano está pron-

to a auxiliar com um credito de 8 wUlròes e 50tt mil dolaree 

os exercitos estrangeiros para a luta na Coréia, para que 

não fiquem sós na luta. 

às a ç õ e s a o P o r t a d o r 
O LEGISLATIVO QUER SER OUVI&O 

RIO, 27 — 0 deputado Plinia Coelho' apresentou um 
projeto na Camara determinando que o ObvèfhO brasileiro 
nao mande tropas para o Exterior sem a aprovação da Con-
gresso e adiantou, defendendo o seu projeto, que deve 
haver um plesbícito em todo o territorio «acionai. 

C&rdeat Camara 

RIO, 27 — Ksta de volta ao 
Brasil a cardeal Jaime Ca-
mara» arcebispo do Rio de 
Janeiro. Na sessão de on-
tem, do Senado, o sr, Apo-
lonio Sales p*dip a nomea-
ção de uma eomfssao a-fim-
de dar as boas findas a sua 
eminência, sendo designada 
essa comissão. 

C A T O L i C O : 
Os inimigos da Igreja têm jornais à sua dispo-

sição e tudo íasem para manter seus orgloi de Im-
prensa, Você, entretanto, nem se lembra do sen de-
ver para com a imprensa católica. Depois, quando o 
Inimigo ganha terreno na sociedade, você se admira. 
Mas a culpa é tôda sua, pois deixa de auxiliar a im-
prensa católica» uma das grandes trineotras da ver-
dade. 

ÚM 

0 QUE OCORREU NO MUNDO NOTICIÁRIO DA N. C. 
EXnTLSOS DE SEUS 

LONDRES, 27 — O regime 
comunista atras da cortina 
de ferro, expulsou de suas 
casas milhares de cidadãos 
clasiíicados 'extranhos' ao 
governo: «ntre eles, sacer-
dotes, metajM, religiosos e 
famílias inocentes. 

Tào critica é a situação em 
um dos pfttMi, Polooia, que 
0. EminoittUi o Cardeal A-
dam Bapieda, arcefjUpo de 
Ctacovia, podlu aos párocos 
a organtoâçào em grande es-
cala de auxilio às vitimas de:» 
tu nova vin^nça. 

A 15 de tnáio o governo po-
lonês puMMrà «m decreto* 
de txpuMo q w A Oanta 
de cracpvia conereMou 
tM paiavrM: i Jnimifoi 
da n*4ft» r t i i a 
náo devtn^ 0 t ttr*dM 
urkM « M d * **** mltí^ 
trabaih* 
n «ttNto m* 

gos as pessoas suspeitas. 
Semanas antes o regime 

de Varsovia havia classifica-
do todos os cidad&os em 5 
grupos. Atualmente as pes-
soas classificadas no quinto 
grupo são expulsas de seus 
lares. A classificação comu 
nista chama de' "explorado-
res, inimigos do povo", sacer 
dótes, monges, religiosa^ 
protestantes, judeus e outros 
que nfto rezam pela cartilha 
marxista* 

Uma das vitimas conseguiu 
fatter chegar uma carta a 
Londres: "Sabem o que se 
paÀia aqui?" era sua angus-
tladW perguntà. Dois esposos 
ineft&os, ffttho. nora e três 
petos foram expulsos de sua 
taáa • deportados. 

Ma Hungria, na Itomania, 
Butgarla na Ohaeoslovaqula 
• na Bultaria tambam 
pulaam da MUS lana todos 
oa "siMtPitd*", 

EXPULSAM UM BISPO 
E OITO MI&SIONAitlOS 

TOQUIO, 27 — Em seu 
plano de expulsar todos os 
missionários estrangeiros da 
China, o regime comunista 
expulsou de sua séde o anti-
go Bispo de Tientsln, Mons. 
Jean de Vienpê, de 74 anos, 
francês e com mais de 50 a-
nos de serviços a Igreja na 
China. 

Na semana anterior os co-
munistas ordenaram a ex-
pulsÃo de 8 missionários e 
continuaram provocando 
''movimentos de protesto" 
contra seus inimigos. 

A agencia comuntsta "Chi-
uma ignomínia: a po 
na Nova", dá defefheè de 
uma ignomínia: a policia de 
TÍentsln Iniciou IntiiUgaçõts 
dépou de uma #<a|«amtolau 
ptpálkf qaa dêBttHWií * to 
po iaan De Vlaaoi M M **ra 
aoionaho". 

O p i n i õ e s d i v e r s a s 
RIO» 27 — o projete apre 

sentado pelosr* Liuií» Bitten-
court à Camara, e que vem 
de ser aprovado nas comis-
sões da Casa e posto em dis-
cussão no pbmario, determi-
nando que as Sociedades A~ 
nanimas transformem suas 
ações ao portador em nomi-
nativas, vem revolucionando 
os meies Monomicos e finan-
ceiros. Parece ser intenção 
do legislador evitar que os 
portadores do priméirò tipo 
de ações escape à tributação 
do imposto sobre a renda, 
ipie incide sobre os proven-
tos oriundos das ações, em 
suas formas eedular e rropor 
cional. De qualquer forma, 
porém, existe um mal estar 
contra a proposição, que 
eŝ á tendo um curso acele-
rado na Camr&ra. 

Falando sobre o assunto, o 
deputado Bamieri Mazilli» 
técnico em finanças e assun 
tos fiscais, declarou: 

— "O projeto Lúcio Bitten-
court visa mais o controle do 
poder econaaloo através da 
subscrição do ti talo* das so-
ciedades de capital* do que 
mesmo a («estáo propriairien 
te fiscal de acrescer a re-
eeita pébttea da ÜniU. Para 
alcançar este »Ul objctfvo, 
nâo seria SIIMMTÍO ir ao ex 
Iratno «1 *a*t«laiaa»te de» 
usa Juridico co-
mf9«)iil fatos de tvadi-
çfto entre nós» mmm A o ti-
tula aa panados, tf processo 
tmt f f e tM 4a Idottüflcaçio 
doa possaidates da áçAss das 
Sosiadi^os Anônimas poda-
ria ser apiisado aaai com 
malaras v iaUf i tu . K um o 

sacrifício do titulo anonimo; 
Se quisermos alcançar, en-

tretanto» o primeiro proposi-
to, isto é, exercer um direi-
ta e efetivo controle sobre 
as pessoas que subscrevem 
capitai nas Sociedades Anô-
nimas, o referido projeto é 
tun meio hábil e idoneo para 
esáé fim. ^ 

Tudo estará em averiguar -
se as rasdes socio-políticas 
da extinção dos títulos ao 
portador são tão fortes qne 
devem sobrelevar o aspecto 
fiscal revelado no projeto 
como de primeira importân-
cia". 

Nos Estados Unidos, a iden 
tlficação do título se faz a-
través de cautelas expedidas 
pelos corretores da Bolsa, de 

Club» 

modo que o titulo pode, a 
qualquer momento, ser iden 
tificado com a inscrição do 
seu legitimo dono* 

toruiuento ctttftvftttta 

TOQUIO, 27 — Afirma-se 
que os soldados comunistas 
chineses na Òoreia enviaram 
a Mao Tse Tung um jura-
mento de lutarem até a 
morte, evitando a queda dos 
baluartes vermelhos na Co~ 
reia do Nortè. 

Recorda-se, a proposito, 
que a luta está seríssima, es-
tando as tropas comunistas 
em sucessivos recúos, 

f^gBte^ I 1 lll J1»H.J, H—F" 

Penso que se poderia ado-
tar no Brasil sistema idênti-
co, que, como disse, evitaria 
o golpe de morte no institu-
to tradicional. Isso porque 
dispomos no Brasil de repar-
tições incumbidas de regis-
tros de efeitos juridico-co-
merciais e uma completa 
organização de Bolsa de Cor-
retores", 

GEADAS 

RIO, 27 — O Serviço de 
Meteorologia anuncia que os 
planaltos de Paraná e San-
ta Catarina vão ter geadas, 
daqui para o f im do mês. 

A ORDEM 
P r e ç o — 0 ,80 

cha Miranda" construído pe-
la benemerita Instituição pa 
ra servir à população do Car 
rase o (São Sebastião) e par-
te do Alecrim, onde já funci-
ona um outro excelente pos-
to. 

Estiveram presentes altas 
autoridades, tendo o sr. Ma-
noel Gurgel pronunciado ex~* 
pressivo discurso. Falou em 
seguida o Chefe do Executi-
vo inaugurando os serviços 
e por ultimo o pe. Luís Klur, 
vigário da paróquia, em no-
me do wv BtepcrDiocesano. 

FOSSE DA KXMA. S&A. 
AALGISA ROSADO 
Ontem, ás 17.30 a exma. 

sra. d. Adalgisa Rosado, 
esposa do governador Dix-
Sept Rosado, tomou posse na 
presidencia da Comissão Es-
tadual da Legião Brasileira 
de Assistência. 

Eâtiveram presentes ao ato 
nossas mais altas autorida-
des e exmas. famülAfi, Jor-
nalistas, outras pessoas e 
funcionários da L . B, A , 
especialmente convidadas. 

Ouviram-se em dlftcttfso o 
sr. Manoel Gurgel, antigo 
presidente, historiando & sua 
gestão à frerite da importan 
te obra assís^enclal, tèrmi-
nando por expressar à sua 
satisfação em transmitir o 
honroso cargo à primeira 
dama dé Estado; o dr. João 
Wilson Mendes de Métó* di-
retor da Divisão de Adminis-
tração, a sra. Adalglia Ro-
sado, em dicurso de pdMe, e 
finalmente o pe. Luis Klur» 
representante do exmo. sr. 
Bispo Diocesano. 

I 

u 
RIO. 27 — intorma-se 

que será entregue ao gene-
ral Horta Barbosa, segunda-
feira, o requerimento de 
convocação duma assemblé-
ia geral de socios do Clu-
be Militar. O requerimento 
já conta com numero de as-
sinaturas superior ao exigi-
do pelos estatutos» saDen-
do-se que tala aminsttiras 
foram coibidas entre ofi-
ciais do exercito, marinha 
e aeronautlca. Corre mesnio 
que o brigadeiro Eduardo 
Oomes, ex-candidato da 
U0N. teria assinado tam-
bém o roqueUigantiD. 

0 DOE OCORREU W BMSt 

rito M, « t » a «TANDA* OIL 
MiMádftàr taákà as â* 
falraa. Al $\M* pila radio 

Jornal do Üomorcto. 
I W ê MC« t w u n a i ü É i a 

sra. M O H M I A M faria, 
do tivrUoffio « 1 Oiiaporé* 

FORTALEZA, 27 — Na ci-
dade de Sobral foi fundada 
a Associação Rural de acor-
do com as leis que regem es-
sas organizações de defesa 
dos agricultores. 

CHUVAS E MAIS 
CHUVAS 
FORTALEZA, 27 — Desde 

o dia 23 do corrente que cho-
ve nesta Capitai praticamen 
{ti sem suspensão alguma. 

APOSENTADO O 
pp&mnàBAAíHm 
RIO, presidente da 

Republica assinou decreto a-
posentando o desembargador 
Ribas Carneiro do Tribunal 
do Justiça do Distrito Fe-
doral. 

PANTON B* SOLDADO 
RIO, 27 — Acompanhado 

do sr. Dlnarte Dorneles, es-
teve oolh o l*M«tro Mnton 
Coelho uma eomlaiAo do 

!Üo! oTr̂ oínaSú̂ Ŝ nélès 
novo presidanU Uo 9TB sx-

preaeou a admiração pelo 
màito que o irioamo fez ao 

Íartido é dize^do que doni-
iiarib à precisar de sua con 

tihúacfto. Itespondendâ, o sr. 
tiori Cofclho d um sim 

os principais responsáveis pé 
Ias tropelias de Pomáttú. 

EMPRÉSTIMO 
I N t U N O 
KITEROI, 27 O govtmo 

sòtdàcTo écüpHrá ordens | estadual vai emitir M >ttll 
cruzeiros de apólices, a*hlh-
de efetuar serviços de abas-
tecimento dágua em varias 
cidades e terminar os traba-

PflRDGRAAf OS 
f w c y p s o e 
TWtklf0ÍAst 27 — Chegam 

notlfeitó' dê' tpie ó Trtbtrrial 
Eleitoral decidiu contraria-
mente à todos os recursos in 
terpostos pela UDN quanto 
às eleições de governador e 
deputados, de 3 de outubro. 

PRISÃO DE 
COMUNISTAS 
CURITIBA, 27 — A policia 

acaba de efetuar a prisão dos 
lideres comunistas que insu-
flavam' os agricultores do in-
terior do Estado contra as 
autoridades e faiendeiroa. 
Dentre os aprisionados f|* 
furam um TNCTNBATRA, UM 
medTcò è um advo^do <M 
Londrina, apontados 

lhos da hidro elétrica de l ia 
cabú O ltder da * 
Alberto Torres Se mòètrou 
contraflo ã medida, por à-
char excessivo o emprcjsttutò» 
que no entanto foi aprovado, 
ná camara Estadual. 

CONTRA O i 

t t + A 0*U 
cia «notiou uma 
panha contr^ « n 
r f p M d 
praia' 

fimdo fogòi ds 

- \ Ai 
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SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O U N I V E B B A t 

Converter os católicos ao catolicismo é uma das 
r magnas tarefas do apostolado leiço dos nossos tempos. 
' — ALCEU AMOBOSO UMA 
O R I E N T A N D O 

A respiração pela bota leva, á garganta e aos pul-
mões, ar frio e carregado de poeiras prejudicando ao 
organismo» Ao contrario, passando pelo nari», o ar 
chega aos pulmões aquecido e isento de tais impurezas. 

Procure evitar as doenças da garganta e das vias 
respiratórias, habituando-se a respirar pelo nariz — 
SNBS. 

8ECBTA DO DIA 

Club (II) 
o r r o 

Como vimos, no anterior artigo, o Oodigo de Direito 
Canonico dá margem a que «e considere o Jtotary Club 
como uma associação suspeita. Entenda-se porém o 
n»rmo. Não se trata de uma suapeição de ordem moral, 
ou política. Suspeita para os catoiicos, como tais, e o 
Osservatore Romano diz que a diretiva do Santo Oficio 
parece justificada, pelo espirito lalco e arreligioso do 
Rotary, principalmente nos problemas em que o ca-
tólico não pode separar-se dos ensinamentos da Igreja 
católica, por exemplo, em matéria de moral e de judiça 
snelal * 

1 Paru r-viUir duvidas, não pareça q w o Rotary t*ja 
uma ,so<'ífdadt' de moral duvidosa, no sentido em que se 
toma vulgarmente a palavra. Nada disso. E' que a sua 
moral é leiga, este é o sentido, não assentando em 
fundamentos religiosos, porém, neutros, absolutamente 
neutros. 

O "Osservatore" íundamenta-se para acentuar esse 
rarater, no art. 3 dos Estatutos, assim como os 11 arti-
gos do Codigo de ética do Rotary e ainda "certas decla-
rações feitas no passado por dirigentes autorizados". 

9 Acrescenta o mesmo jornal oficioso que esse espirito 
de laicismo e indiferentismo religioso é que facilita a 

GUERRA ' „ 1H 
infiltração de elementos maçonicoe e anti-clerieaw, co-
mo efetivamente ocorreu em certos países. 

Reconhece porém "Osservatore' que noutros pai 
ses tais coisas n&o se observam e, sob a influencia dos 
dirigentes ou de menjbros bem dispostos para com a 
Igreja, a atitude do Rotary tem se mostrado, na prati-
ca, tolerannte, benevolente para com os interesses reli-
giosos . 

Eis o que explica, adianta o comentário, coir^ o 
episcopado espanhol, holandês e o de certos país.s da 
America Latina têm expedido diretivas severas relati-
vamente ao Rotary, enquanto noutros países os Bispos 
têm tolerado que os fieis pertençam a essa organização. 

Prosseguindo nas diretivas, diz o Osservatore que 
cabe ã ciarividencia dos Bispos estabelecer-se, no caso 
concreto de sua diocese, deve o Rotary ser considerado 
uma associação suspeita. Se esta existe, devem exortar 
aos fieis a nâo pertencerem à associação. Onde não 
existe, podem abster-se de advertências. 

Mas de qualquer maneira, devem agir tendo em 
vista nâo simplesmente a situação muito particular de 
sua diocese, mas o conjunto dos interesses religiosos do 
pais. 

Eis, em resumo, o artigo do "Osservatore Roma* 
no ' em torno do debatido problema do Rotary Club. 

Colaboração 
} • 

A D W W F K A Ç A O DO TRABALHO 

• • W t U j J 

PAd m LO' SUPIMPA — Fubá de cangica, 1 pires;, 
ovos, mela duiia; açúcar, 250 gramas; amendoim, idem. 
Depois de batidos os ovos, adicionam-se os demais in-

' gredientes um por um. Vai ao forno em formas tintadas. 
F A B M A C J U I S M P L A N T A O 

Farmácia Mala — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta. 
Fone — 1234. 

1 Farmácia Modelo — Rua Dr, Barata —- Ribeira. Fone 
.w J203 

Farmácia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim. Fone — 2010. 

LCGIA0 BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
(FlQfcUdade exclUJlvá: proteção e assistência à maternidade 

V ; : / e infancia) 
Endereço do* serviços assls tendais nesta capital 
>Centro de Puericultura do Alecrim — Avenida Ale-

xandrina de Alçnear — Bairro do Alecrim. 
< Tortcrde Pueticiuitura dr. Filgueira Filhe — Rua fíão 

JDáa ^^a i r ro das Bocas. 
FArmacia — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 

Procuradoria (Assistência Judiciaria) — Avenida Rio 
,Branço,.4ll — Cidade Alta. 

Laçtario Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-
úadèjüta-. 

' A finalidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-
cia è a Proteção à Maternidade e à Iníância do Brasil, vi-
Watio diminuir a mortalidade infantil e formar gerações 
BâdlM exortes. 

seus assistidos portanto, gestantes e crianças, uni-

r nessa tarçfa tão humana e necessária enca-
ã í-BA sòmente os casos de assistência que este-

j4irt 4entm dèssd ftòalidôde. 

f A Í S M AÜÒS HOJE: 
' Seubórçs \ 

Lrijia 'Freire Dantas, viuva 
de Siyçfino Dantas. 

^ Asta pandeirá de Melo, 
esposa do dr. Luís Bandeira 
<Íe keio, clinico nesta Capi-
ta}* 

Senhores 
- já£d Lute Nobre, segundo 
téue&te da reserva de no^a I 
ifayinfya de Guerra. j 

Guilherme Cardoso, te- i 
d* Delegáeia Fiscal. | 

' w p i . Abelardo Calafan- ; 
gé, tfiUnico nesta Capital e ' 
pessoa'de destaque na socie-
flide iVatelense. 

PASCOA DAS CLASSES 
COMERCIAIS 

Patrões e empregados confra-
ternizam hoje 

nham recebido a senha, po 
derão entrar livremente. 

Amanhã a noite, haverá 
confissões em todos os tem-
plos da capital, devendo a 
pascoa ter lugar na Ca-
pela do Coiegio Marista de-
pois de amanhã, ás 7 horas 
sendo oficlante D. Marco-
lino Dantas, Bispo de Na-
ta l 

DIAL 

Contador Pedro Américo 
ào Nascimento, funcionário 
dü Cooperativa central de 
Ôredito Norte-riograndense 
]Lt4f: « elemento 0e relevo 
IKMI noflísos meios sociais, ca-
tolicQs, e estudantis. 

Crianças 
Maria Niize de Almeida 

YUtur, filfra do sr. Artur de 
Almeida Viiar, funcionário 
dos Corrfios e Telégrafos e 
^ementa de relevo das ho-
mens de Aç&o CfttoUc* e 
xvosso coòpeciMlor ̂  
. — Vaida Á. Cortês, filha 

do ir Joflé Alfrèdo Gortés. 
i M Ú ^ n w f O » 
- FMeeu f tate-ofttem, às 
u.35 bQHfa m mkém\t\* 
de mm fàjt$ Hirtà Aavtid*-
d « * m i t o t o 
I f « « o * * , * * , « * t * óapiui, 
o n ' M t t t f l t t I W ü r » Wroi. 
d e i i u ^ . ^ i t A a M Cloi-
r a MíêtftmrtÊ*. M o mm 

filhos João Ferreira Sobri-
nho, José Ferreira Sobrinho, 
Manoel Ferreira Filho, Fran-
cisco Ferreira Neto, Severino 
Ferreira Lima, Manoel Ferrei 
ra Neves, Manoel Ferreira de 
Carvalho, Manoel Lima de 
Carvalho, Manoel Lourenço 
Lima, Maria Ferreira No-
bre, Joaquina Ferreira Ro-
drigues, Maria Anunciada de 
carvalho e Maria Eunice de 
Lima, genros, noras, neto e 
neto e bisnetos. 

O feretro saiu da residên-
cia onde se verificou o obito. 

E H £ | 
INGLESA 
G R A N A D O 
T f t l H C J l ' A H f t l T t V Ü 

N i : C f) N V A [ í SC f S C í ' 

Preparanco-se para a ce-
lebração da pascoa coleti-
va, os comerciantes e co-
mrrcíarios de Natal, sem 
distinção de classe social, 
tomarão parte na festivi-
dade que se realizará hoje 
x, 20,30 horas no Teatro 
Carlos Gomes. 

¥ O programa constará de 
ama sessão solene e uma 
audição pela Orquestra da 
Sociedade de Cultura Mu-
sical. • 

A sessão em caraier so-
lene, sera presidida pelo 
sr. Olavo Galvâo Prefeito 
da cidade, devendo usar aa 
palavra o dr. Paulo Pinhei 
ro de Viveiros, para pro-
nunciar o discurso oficiaL 
Falará também o Presiden-
te da Comissão organiza-
dora da pascoa Cônsul Car 
tos Lamas, representando 
os comerciantes, e ainda-o 
^r. Nazareno Aguiar em 
nome dos empregados do 
comercio. 

A audição da orquestra 
da S. C. M., sob a direção 
l o professor Manoel Fra-
dencio Petit, apresentará o 
seguinte programa : 

do Profeta, L March 
Meynher. 

2, Romântica, valsa de F. 
Bernardino (Xeco)+ 

3. Meditacion, íntermezzo, 
de' Byron. 

4- Royai Cinema, de An-
tonio Dantas (Tonheca). 

5. Despertar da Monta-
nha, de E. Souto. 

6. VinJío Mulher e Can-
to, de Etraus. * 

v 
Tomarão parte na sole-

nidade desta noite os re-
presentantes da Federação 
do Comercio, Associação Co 
merçial,, Sindicato dos Va-
registas ^ Sindicato dos Au-
xiliares do" Comercio, Es-
pecialmente convidados es-
tarão presentes os Comen 
dadores Ulisses de Gois e 
Otto Guerra, Diretor da 
Escola Teènica do Comer-
cio e Presidente da Ação 
Católica, respetivamente, 

O Ingresso para a festa 
do Teatro Carlos Gomes, 
será^ mediante apresenta-
ção da senha que foi dis-
tribuída pela Comissão or-
ganizadora. Os comerciantes j j 
e comerciarios, mque não te- 1 j 

AliÍANfíÀ 
São Irineu 

Missa própria, 2-á de ^Sâo 
João Batrfaro/tf/a da Vh%em 

ALUGA-SE UMA CASA 
á Av. Hermes da Fonseca, 
1149, com uma sala, 4 
quartos, 2 banheiros e WC. 
abrigo para automoveis, co-
pa e cozinha, informações 
com Teimo, pelo Fone 1276 
das 7 ás 12 horaa, ou â 
Rua José de Alencar, 844. 

SEUS OLHOS VERÃO O QUE 
PALAVRAS N^O 
KXPRTMNTAO J 

Subam ao i o andar do 
prédio 70 da Av, Tavares de 
Lira e constatem a verdadt 
desta afirmação. 

, - tftaiHa Verdade; nenhuma casi» 
João BatisU, 3 .a/da Vlrg^lia p^^ ^ stoque de papel 
dos Sr. Apostolos Pedro e j e m tão gigantescas propor 
Paulo, ultimo Evàngéljio dalçôes. 
vírgil ia. 

TDIAOA A KERMESSE EM 
BENFKyjájLRO INSTUUTO 

m ã r í a " 
A Comiséstó '6rgâni2aaora 

da i&Tmps&sfW 
ria nos dias 28 e 29 do mês 
em curso, em benef ic io^o 
em curso, à Avenida germes 
da Fonseca, 591, cm beneficio 
do instituto Maí la Atutllia-
dorarfSStÜtBj áünttr^tt^fe-
rida fe^c&^etíi íttrtuíi í f í l las 
chuvas que vêm caindo nes-
ta Capital. 

— : "" 

* t « l o i o de Soo J o ã o 
O Circulo Operário de Na-

tal informa que o balaio de 
São João foi sorteado para a 
srta. Marcilia Bahia, 

LIVRARIA LIMA 
O maior imporio de artigos 

de papelaria do Estado 

Mostruarlo Tavares de Lü*a 70 
Deposito l o andar dos xu» 

«8 a 74 

Ao odlo AM inimigo» \ 
cootrt a imprensa ca- j 
tòllc«, responda com om j 
pooeo de saerlfieio e » 
pr* f t iu d* tan SftrnftL 

Secçóes a varejo. — Casa 
Ooya! — Cidade Alta. Livra-
ria. colegial — Presidente 

Alecrim bandeira, 414 

Uma ve2 por ano, ao primeiro dr maio, as naiòeN 
crisiãs e civilizadas celebram, festivamente e com gruudes 
demonstrações de alegria, o Dia do Trabalho. 

Entre as demonstrações em honra do labor h 
param as grandes usinas, silenciam os poderosos rr 
da industria moderna e as minas cessam as suas 
des* As fábricas e os estaleiros, bem cotno as dentai, 
da produção, suspendem seus serviços, cedendo pass, 
justo e alegre repouso dos que trabalham. O homem c 
gra esse repouso em homenagem ao seu esforço ron 
e produtor em bem da humanidade. O 
quer expressar que ele mesm » não é um "escrftvo 
próprias atividades; mas, sim, quv seu labutur^sta 
diuado á dignidade da natureza humana^ lirt. 
última é muito superior às ^ utin^etuias rija rira ti-riu « 
necessidades econômicas * 

E* esta a grande significação do Dia ílo Trabalho, 
se dia que o homem dedica, a ^lorifkar e Jionrar a seu t 

prío esforço, quer seja èste humilde e obscuro, como o , 
mínimo operário; quer seja o de um grande intelectual / 
de um chefe de uma poderosa industria, 

Basta que seja uma atividade humana. hiMi^rdenada 
e com um fim útil, para merecer honra e resveiltt 

E' este o nosso conceito do trabalho $ 

x x x 
Nem sempre o trabalho desfrutou d<* alta eousirirru-

ção e grande apreço na sociedade. K 

Os séculos de civilização cristã, no seu longè peritas-
>ar através das várias fases do progresso humancVxrearam, 
nos povos uma nova mentalidade a respeito do tt^balho. £ 
issim chegamos aos nossos tempos, em que o Jàbor hu-
mano gosa de justo conceito. 

A filosofia paga, apesar das lições sublimes-** dos ele-
vados conceitos que legou à historia, olhava para o tra-
balho como cousa ignóbil e que aviltava aquele que u 
exercia* 

Bastava que um indivíduo necessitasse trabalhar pa-
ra viver, ainda mesmo que esse tal fôsse um homem livre, 
bastava isso para ser considerado como um ente inferior c 

classificação na sociedade. 
Platão, um dos maiores cérebros do mundo'antigo e 

iin dos luminares da Grécia, declarava não ser digno do 
título de cidadão aquele que trabalhava. 

Aristóteles, o maior filósofo daqueles tempos, consi-
derava os escravos como uma espécie de UTENSÍLIOS VI-
VOS. 

Juvenal, Terêncio, Catão. Cícero e outros sábios do 
mundo pagâo consideravam o escravo como IJMil CODSA 

Aluga-se o coso n. SOS 
da Av, Afonso Pena (Tirol), 
recem-construida, ótimo a-
cabamento, com 2 salas, 3 
quartos, banheiro completo, 
2 varandas, casinha, garage 
e dependencias completas 
para empregados. Aluguel 
mériSal Cr* 1,700,00. Tratar 
na mesma, diariamente en-
tre 11 e 12 horas. 

A L E G R I A E ' V I P A 
Soltem fogos ADRIANINOS, comprando no 

Armazém Frei Miouelinho 
DE Luiz 

O maior eniporio de Fogos de todo o Estado para as Festas de Santo*Antonio, S. João e S. Pedro 
Façam uma visita ao seu lindo sortimento de balões. lanternas e enfeite*, para salões e uma infinidade de pagodes chitièscs Nâo esqueçam: Fogos j^elos melhores preços só no 

ARMAZÉM FREI M I G U E L I N H O 
Rua Frei Miguelinho, 73/77 — Fone, 1W6 

Natal — R i o G. do Norte 
a 

RIO GRANDE — Fone 153t 
— *40 Czar Negro", ás 15.30 
e 20 00 horas. 

Para adultos. 
REX — Fone 1172 — * 

''Coração Prisioneiro", ás 
15.30 e 20,00 horas. 
t Nâo convém a menores. 
4 S. LUIS — Fone 200& — 
"Salteadores", ás 15.30 e 
20.00 horas. 

Para adultos de * critério 
formado. 

S. PEDRO — Fone 2014 -
4io Pirata". 

Para adulto». 
CINE ALECRIM — Fone 

2046 — "Testamento Maca-
bro". áfi 15.30 e 20,00 horas. 
e 20 00 horas. 

Aceitável. 

e não como uma creatura humana. , 
Era assim que o mundo pagão da antigüidade consi-

derava o trabalho. E' pouco melhor do que isso o airaço que 
os pagaos e os infiéis do nosso século votam aos trabalha-
dores e operários. i 

A civilização cristã, embora não tenha po<ljdo com-
pletar a sua obra de aperfeiçoamento dos costumfS, muito 
tem feito em prol do abrandamento dos hábitos e das ins-
tituições dos vários povos, procurando amenizar-lhes o gê-
nero de vida e tornar menos duro o esforço daqueles que 
devem trabalhar. • * 

i 
Aos princípios gerais, traçados no Evangelho» a I^re-

* 

^ ja, no correr dos tempos, de acordo com as circunstâncias 
L e os meios, tem introduzido determinações e çpnsçlhos em 

7 beneficio dos pobres e dos oprimidos Ao lado da doutrina-
ção dos fiéis, a religião não se tem descuidado de Alvorecer 
o progresso e o bem-estar fera 1, pelos meio* ãuü&consen-
tâneos* Facilitou e favoreceu por todos os modos sé liberta* 
çâo dos escravos e organização do trabalho livre n^ seio de 
tódos os povos, qual o vemos hoje, j 

Na éra do operário, neste tempo agitado e difícil, os 
pontífices romanos* pelas suas eneiclicas^e pelos seus do-
cumentos públicos e oficiais se tornam os eampeôes dos di-
reitos dos trabalhadores e das classes desfavorecidas da « 

fortuna. < 
E' preciso relembrar isso e fazer que se conheça e se 

aprecie, em seus justos limites, o esforço da Igreja em pról 
da dignificação do trabalho. 

E' isso uma questão de justiça e de verdade Histórica. 

Amml t novo* 
iobIn p v e A ORDEM. 

Do «OMÍMOI O ar, ou a | 
« d . n&o «Ao amigo* d a | t*tpr#n*a católica d* j | «a torra. j 

w * +*•• Chegaram os afa mados RÁDIOS ^ . 
« c r u ^ E I R o ^ 

MOOEL O S 1051 VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 
Si O C 1 L 

P R O D U T O S "CIL" 
c m . QUÍMICA tNDUSTEIAL X I L" S/A 

Tinhas para teriam OE fins • IIUI ómirado* da* ca-
íheddiasima* marca* "WÀL12RIA"\ TREDIAI" , 

"C OMBATE" , 3ETOHOL -* , "NEOLUT. 
DISTRIBUIDORES P A A A T O D O O ESTADO DO 

RIO GRANDE D O NORTE* SANTOS & CIA- LIDA 
AVENIDA T A V A R E f DE LIRA. 91-9S 

S E C Ç Â O D E T Í N T A S 

RI»A NIZIA FLORESTA N . *7 — N A T A L 
Ac«hama* d M l l w l d o ^ para m praçM èm 

tutoria* ateda dtopeelwl*. 

3 

Avenida Duqn* d* Cm idas. 174—Foa* 1956 

DR.JOSE' ALFRAN 
VIMtm Médica — Féle — Rlfllto — Alerfto 

C O H 8 U L T A f t 
Daa 15 ái 18 horaa 

Conuultorlo Reâidencia 
Av. Rio Branco 6 » — I 6 Praça Pio X. 3fl0 

i t U * Tel. 1314 4 
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RESOLVEU A FND: TORNEIQi;^"^^ 
HQCIO, NO DIA 8 DE JULHO 
* í ^ a u a u r a l do ano, tom que 

ser com muito brilhantismo 

lr#tor M dia 8 < M 

euMa idÂ Wftde. 4 

realizado 
ijjho: data em 

trârlam «m Na 
quadrofi da 

Em torno das noticias clr 
eulantes pela cidade, se-
ttUttda, quais, serja adia-
do Torneio Inicio, mar-
cado para 1, de julho, a 
nossa reportagem manteve 

contacto telefonieo esta ma- 50 % do brilho do certa-
nhã* com o presidente da ' me, dai, nâo ser aconse-
FND, fiara conhecer a pa- ; lhavel a sua realização, Sftm 
lavra du mentora, sobre o a presença do campeão e 
assunto. j do vice-campeào da cidade! 

Disse-nos o sr. José Eme- i Assim sendo, opinava que 

g .tetnaUí 
coftMto 

de4 eipflftea terrmtm 
curaiuft conhecer o seu 
recer éobr* a posalbil 
de adiafticnto do certame, j Ademais, segundo nos dia 
Poíiderou o diretor de eSporTs^ ^ pftsjtiente da FND, é 
tes, que a ausência doeudteejo de 8. S. adquirir 
quadros titulares do Santa | uma riçuissima taça, para 
Cruz e dn ABC, tiraria t premiar o vencedor do cer-

tame. artigo que não tem 
o nosso comercio, do tipo de 

^ O M A g ^ 

i A 

VARA FER IDAS , 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESP INHAS, ETC. N U N C A E X I S T I U I B Ü B l 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 
CASA DO PAULINO 

sejàdd" pelo 'dirigente da 
FND Acrescentou Emtren-
ciano. referindo-se as ins-
crições do Campeonato, que 
terá de ser prorrogado o 
praso. pois até agora, ape-
nas Ires clubes pedia: í 
inscrição. Sobre o Torneio 
Inicio, disse aue a festa -
naugural do ano. tem e 
ser realizada com o maior 
brilhantismo, ciai estar de 
pleno acordo no adiamento 

j do certame. 

í ' 
I TUDO que você precun" 

LIVRARIA LIMA 
Tavares de Lira, 70 

Depoftito 1.° antter «8/74 
*m papelaria encontrará p» 
\jvraria Lima. 

O maior stoqu* do rjvn»*» * 
** menores preços da pra«* 

Visitem o deposito no * * 
Andar. 

DEQUINHA, ESTA' EM NATAL 
Grandes manifestações ao crack 

internacional rubrowegro 

Paulino & Cia. Ltda. 
Rua Dr. Barita 199 — Natal — End. Teleg. PAULINO 

t > 

Desde ontem se encontra 
entre nós, o conhecido crak 
Dequinha, a maior revela-
ção do futebol mossoroense, 
.que atualmente está vin-
culado ao aa&oeiatíon cario-
ca, defendendo as cores do 
Clube de Regatas do Fla-
mengo, o clube mais queri- | 
do do Brasil. í 

Na recente excursão que j 
o rubro-negro realizou ao 
Velho Mundo, de onde re- i 
gressou Invicto, o nosso cun 
terreneo Dequinha, foi uma 
das figuras de maior proje-
ção, merecendo os maiores I 

elogios de toda a crônica 
especialisada europela 

Visitando a sua terra na-
tal. Mossoró, Dequlnha, não 
qulz deixar de passar por 
Nalal, para rever seus ve-
ihos amigos. desf acada-
rnente o dr. Farache Neto, 
a quem o crack deve a sua 
projeção. 

Aproveitando a sua esta-
da entre nós, o dr. Farache 
Neto, vai promover uma 
manifestação an conhecido 
f utebollcr mossoroense. ho-
menageando-o. carinhosa-
mente. 

TREINARA' HO(E O STA- CRUZ 
Prepara-se para os jogos em 

Mossoró 
Pela direção técnica cio 

Santa Cruz. esta marcado, 
para a tarde de hoje, no, 
estádio Juvenal Lamartinc 
rigoroso treino do conjun-
to, preparatório, para a 
temporada que o clube das] 
ires cores realizara em ; ..flV4̂ - -X 
Mossoró. sabado e domingo i r í i CuPitín oo 
próximas, ; 

Por nosso mi 
direção técnica 
pede u eomputec 

tWtos os srus ail 

>ancio q• h . (:<.«\<>,i 
SÍUO ,>ETM: ; R-.CÍ • 

A V I S O •4 t 

S A N G U E N O L 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) i 
O JORNALISMO r | 

| UM DOS PODERES DO | 
REGIME DEMOCRATI- j 

| CO. — B o w l i . ] 

Indicador /.! í f i ; ' f 
Ultil • + 

J O S E ' I L D E F 0 N S 0 E M E R E N C I A N O 

ADVOGADO 

Escritório — Edifício Aureliano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

i 

D R . A L V A R 0 V I E I R A 

Cl»ttt de Clinicas clrurflcas do Hospital Migael Couto 
CIRUBGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i AS 18 hora» 

Fone: '2-84 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clinico de senhoras 
D R . E T E L V I N 0 C U N H A 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

' " Oo4u ultra•curtaa. bisturl elétrico. eletro~coaffulaç&o, «to. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
> Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
.Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo,ie 14-95 

Petropolis—Natal 

D R . J O A Q U I M L U Z 

rARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ond&£ curtas, eletro-coagulaçao — Bisturi elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

D R * P A U L O S O B R A I 
DA MATERNIDADE .JANWARIÔ «JICCG 

Ondas curtas — Fletro-cpa^ula^o e Bisturi Elétrico 
Partos e Doenças 4e Senhoras 

Residência: ; Consultório: 
RuaDr . Barata, 210-1° and. Av. Prud, de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às í W ® 

Natal iio*^and'e^& Noite ^ 
horas 

Contem «icrlrotes rlemrntos tô-
nico»:- Fósforo, Cálcio, Arsen.a 
to de Yanadato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM. 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

O encarregado da riiu dn rnsu 'JM: :• .í 
Ary Parreiras. ne?üia oidadt1. avisa ^tp 
justo deixa de correr a mesma, conforme* p a^i 
nunc-iada para o dia 23 de junho, pela Loitria JJ^'-' 
rnt c ciiii? sevixo restituidas a^ importanciãuifcJ^ 
.soas que adquiriram bilhetes ^ 

i - í M r E.A.CAS' 

S A N C I T C N 
Novo Decreto Regulando as 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

S E N H O R E S P R O P R I E T Á R I O S D E I M Ó V E I S 

Procurem imediatamente o "Burea.ji, .(Je,Admi-
nistração Predial" da organização, "REpkÍSf i I$TA-
ÇÕES GERAIS LTDA", estabelecida no ) , o aiitUir, 
sala 104, do novo Edifício da Caixa Econômica Fe-
deral, para entregar a COBRANÇA Dt)S At t íGUElS 
DE SUAS CASAS. • • -

.. . - ^ » 

GALVAO MESQUITA 1ÍDA. 
CASA QUE NAO TEM COMreTOOBES 

Ferragens, artigo» «anitárloa e outzoa materiais 
— Tudo recomendável em qualidade è preço — 

Rua De. Barata, 217, - r Fone 1158 

u m u í i m D R . R I C A R D O V A R R E T O 

Diretor do H<MtiÍtàl^ A!teãstfoe 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr, Bçirata, 210-1° — Fone 11-20 

Residência: Av. Dfltáôro, «88 — TeMfone 13-51 

• •••!)• I, I,I i , MI MIL» 
D R . P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URYNARIAS — PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura Radical d a* hemorroldan, Táriaes e hldrocelu. sem op«nçiâ 
« sem dor. Doença da uretra, proatata* realcul», aftmtnala; bexiga 
e rina. Tratamento rápido daa iaretrlt«« aguda* a cr)&icaa * aua» 

compllcaçõea. Perturbaç6«a. Urotroaeopla 
Galvano Qaut«rio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 
24M;0 andar. Residência: Rua Apodí» 377. Fone 13-50 

O comunismo per 
d u r a n o I t á l i a 
CIDADE DO VATICANO 

junho iNC> — I/Osservato-
re Romano recorda aos f i -
eis que a abstenção de votar 
nas eleições pode ser causa 
do grandes males para o fu-
turo O dever de votar dian-

Felo Pe. José SULIVAN 

te ante o perigo da excomu-
nhão . Quanto ao carater pre 
ventivo, certamente os fieU 
pesarão muitobem as suas 
penalidades e aprenderão a 
distinguir o bem do mal, em 
frente à perigosa doutrina 

te da ameaça que pesa so- comunista, afirma o jornal, 
bre a liberdade de religião, é j Para dizer que a Igreja 
um dever moral e religioso, j fracassou, continua I/Osser 
adverte. j vatore, seria necessaria a re 

Por tres vezes eonsecuti- \ contagem,dos votos; e os re-
vas foram os italianos as ur- ! sultados seriam bem diferen 
nas para eleger autoridades ! tes da realidade, 
locais. O número de votan- I Dizer que "círculos politi-
tes foi menor que em 1948, cos" opinam em certo senti-

T 

« v : 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
Doenças d o pele e sifilfc 

O îera aa clinica dermatológica do Hoapltal "Mlffuel Couto" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas» 86-1.° andar 

„ t _ Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales» 824 — Telefone 17-64 

D R . O L A V O M 0 N T E N E G R 0 

DOENÇAS DA NGTRIÇAO» GLANDULAS EN0OCRINAS 
<Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes» Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I .Residência: 

Cel. Bonifácio* 222 Avenida Deodoro* 890 
Telet. 10-82 | Telef, 18*58 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

C D R . 0 T T 0 J U L I 0 M A R I N H O 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAB 
OON8ULTORIO: 

AV. RIO BRANCO» 580 — 1.° ANDAR 

DR* HERMANCC P^AtVA 
CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAM 
Coruultork): Edifício Procriaao-a.0 andar 

Residência: Oenertl Oaorio, 946 
Horário: 18 às 18 horM 

MAiAL — Rio O. do Norte 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

, Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardiografia 

Consultas das MVt em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H O 
T. 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 - F o n e : 14-10 

Farmacêuticos 

A R M A N D O N O B R E V I A N A 
Farmaceutico-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade de Farinada e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Residencia Rua Cel 

E s t e v a m > 4 ) 4 ^ ; 

D E N T I S T A S 
DR. CIERER 

entem 

sriancas e Clinica de crianças 

Diariamente das l i hor 
Consultório: Rua Amar# 

Sala S — Al 

JESSE1 D. CAVALCANTI / . 
CIRURGIÃO DENTISTA 

trtàrlament^RÍTPWT8' fitfaü 

ÇONSULTORIO: ^ P A B M W O I A : 
Av. Rlo Branoo, 144-1 • v Av tModoro. 488 
R d i f l c l • J j J ü f * 

de menos 5%. Daí a evorta-
cão do jornal do Vaticano. 

Aqueles que ignoram o de-
ver de votar ou que o fazem 
descuidadameitte, "Conver-
tem-se nos maiores aliados 
dos extremistas". "Os suces-
sos de agora, provam que a-
certamos quando há algum 
tempo dizíamos que o comu-
nismo italiano era o mesmo 
de 1948, e que não basta vo-
tar, mas votar bem. 

"Embora digam que nos in 
trometemos em politica, ja-
mais cansaremos de repetir 
que ante a ameaça total que 
pesa sobre as liberdades do 
espirito e sobre a unidade 
dos catolicos, o exercício obri 
direitos cívicos é uma obri-
gação religiosa e moral" que 
os fieis devem cumprir, ante 
a responsabilidade dos acon 
tccimentos futuros. 

Um despacho de Roma pu-
blicado pelo New York Times 
citava "círculos políticos'" pa 
ra afirmar que "o intenso 
movimento anticomunista 
oroi novido pela Igrej a. n ão 
conseguiu atrair os católicos 
do norte da Italia para as 
fileiras antimarxistas, em 
especial para o partido dos 
democratas crist&os, isso, a» 
pesar da solene advertencia 
de *qd£ seria excomungado 
qwtm y apoiasse o comunis-
mo" 

L'Osserv«tore refutou di~ 
dizendo ser necessário dis-
tinguir catolicos de nasci-
mento e catolicos práticos ; 
além disso» a excomunhão 
tem um carater preventivo 
ao mesmo tempo que correti 
to. E' difícil uma ptnoa a-
fastada da Ifrtja e qty tro-
cou tua procenitura tsptii-
tual por u ^ j r ^ i ^ S j l e n U -

do é referir-se pelo menos a 
certa direção da opinião pú-
blica. Porem o Times está 
sozinho em suas afirmações, 
não concordando com elo 
nem o resto da imprensa es-
trangeira nem a italiana, 

A Igreja exorta os fieis a 
votar bem, porque quer de-
fender "sua liberdade e seu 
direito de desempenhar sem 
obstáculos sua missix> espiri 
tual'", acresce L'Osservatore 

Finalmente, conclui o jor-
nal do Vaticano, as eleições 
foram uma vitoria evidente 
da democradia, e o comunis-
mo social continua na mes-
ma posição. 

A R M A Z É M N A T A L 
Srandes estoques de Esdvat, Molhados • Cereais. Sor 
tfmento completo de bebidas nacionais « estrangeiras. 

Veadas em grosso e a varejo. Entrega a domicílio 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 ^ TELEFOKE ) 2 1 0 

ro* HERIBERTO F. BEZERRA 
DOENÇAS DE CRIANÇA 

Podlatrc: e Puericultor da "Maternidade Januário • " 
Ex-interno do Hospital das Clínicas da Unive, 
da Bahia — (Clínica Pediairica Médica e Higiôpe íniar> 

til do Proh Hosaanah tjteíGItveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas* 8&L° andar — Fone 

1902 — Das 14 às 17 horas 
Residencia: Rua Mossoró, 5?1 — Fone 1674 

VENDA DE A ORDEM 

V I V E M O S E M U M A 

C I E R A Ç A O S E M 

S E N T I D O M O R A L 

FILADÉLFIA, 27 —A gran-
de tragédia comum das gera-
ções atuais é a perda do sen-
tido do pecado social e a in-
vasão de um neo paganismo 
que tolera ou comete a eu-
tanasia, a antfconcepção, o 
aborto e putros crimes. Tal 
foi a mensagem que pr&nunv 
ciou ante a Convenção Anu-
al da Associação cie Hospitais 
Catoiicos de EE. Unidos e 
Canadá A. 0'Boyle, arcebis-
po de Washingtoa. 

A jCpnvejiçik» Iniciou os tra 
baíhos cofti uma Missa na 
Catedral de São Pedro e 
São Paulo nesta cidade. 

Mons OBoyie assinalou 
Ma progressiva descristtani-
«ação da sociedade durante 
este último século, testemu-
nha de nascimento do natu-
ralismo em todas as formas, 
possuído de um arrogante 
desprezo de Deus 

£ Q J J D E M 
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Este vesoertino poderá ! f l e t i n t l (> neles com inteli-
ser encontrado nos .segui-- ! gencia que rehi<-iona os fatos 
tes postos de venda : í e o s categoriza, no valor <-

i xato das essências, eis o 

CIDADE ALTA I m c l ° " Í ^ ' f a c i ! d- rocup-rur 
í o mundo Lt 

Zspeiim, osquinn Avsni-• 2 -•• Aò ^òè^mpiíir 
da Rio Branco com a Rua j harmonia:'das Aíis físicas, 
João Pessoa; Cigarreirc, | ord(j:n e ô-^iVC^^iini.siiv». 
Ideal, Rua Princesa Isab^': i que denotarfi--'tanta pci i- -
Cigarreira Sporte Marro- | cão, sào os rastros veiof;ui'ii' 
cos, Rua João Pessoa. j tes de uma ^abeéfí^ia Í:UT<'-

! ada que neles agiu. 
ALECRIM : ' , 1 " ' J - Qu^uulo r:^;;: ,-

t . . N Í NHIIMOS C J '. icjarreira Imperial Pr Í i ' -
ga Gentil Ferrejra. j . . • -

viy.ta:; e -
i 1)0 íi.H &QÍliÇí)'\s ou . 
: por isso. so aprovenjpm cun,-
i piiciuü.ssimas. 

RIBEIRA 

Cigarre>ira Cer̂ t»r/I ; 
ca Augusto Severo. 

(r VARZEA DO AÇU 
™ . _ DE - - -

M R o n R i r . r E s DE MCT.O r ' -
* * * f . 1 ' • C.' 

Grande documentário sobre coisas (hrXnríU^p 
2.a Edição da Livraria AGIU LUitora dó ílio Üe 

Janeiro, revista, aumentada, ilustrada WJfhoíada 

Brevemente em todas ^s livrárríhV^ 
Pedidos por reemboHo posta! — 'feti'rtfíci'oi'r Av. 

Afonso Pena. 63*! — T^átal 

•••II ^ 

Alfaiataria UaÁão 
Confecções do moda — Pontualidade na èntrega 

de roupas civis e militares 

R U A P R E S I D E N T E B A N D E I R A , 386 - ALECRIM 
t 
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Pesadas 
v a 
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Desde poiem e durante a oolte 
—Estragos ousados— 

Desde o anoitecer de on-
tem que têm caído na ci-
dade pesados aguaceiros 

Na forma do costume, a 
Ribeira fteou bastante ala-
gada, 

Na Av. Junqueira Aires, o 

paredão arriou por uma 
lateral, atingindo a escada-
ria da residencia do des. Re-
gulo Tinõco. 

O trem da Oscar Nelson 
airazou a partida cerca de 
meia hora. 

C A S A N O L A S C O 
; J • - • • 

O MV ptdprWiork) pretendendo mudar jtc 
• * 

ramo do ntqodo, Ntá promovendo o HquidoçAo 

talai do M U variado « « T O Q U E do calçados. 
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Aproveitem a oportunidade 

A ORDEM RUA DR. BARATA, m 

Sffàó 
a i » © t o p 

NATAL — Quarta-feira, 27 ae Junho ae I9õl 
P 

Curso de Psicologia 
A p l i c a d a 

Dê sua adesão á campanha de assi 
naturas da £ QBPE^f. Unidos vence 
remos 

O Governo do -Estado poii 
ã disposição do Serviço Es-
tadual de Assistência Social, 
a-fim-de fazerem um curso 
de Psicologia Aplicada n > 
Recife, com a duração út> 3 

meses, as funcionárias Ma-
ria Dalva de Azevedo Cunha 
e Elisabth Neves Cavalcan-
ti, do Tribunal de Justiça e 
Helione Dantas, do Depar-
tameneto de Assistência aos 
Municípios. 

E D I T A L 
B A N C O D O B R A S I L 

Concurso para Escriturados 

O Banco do Brasil S A. faz público que/até 16.7.1951, 
estarão abertas em sua agência desta cidade as inscrições 
para o concurso acima, a rorülzar-Se em dia, hora e local 
que serão oportunamente anunciados. 

O concurso constará cie prová escrita íobrigatóro o 
uso de lápis-copia ou cam-tA-tlnteiro) das seguintes ma-
térias: 

l^Português 
2—Matemática Commial 
3—Contabilidade Ua.n~.iria 
4—Francês 
5—Inglês 

Datilografia 
Na última facultar-sr-fi ao candidato a escolha da 

máquina entre as seguintes: Smit-Corona, Continental, 
Remington e Underwood. 

As provas de PORTUCÜÉES e MATEMÁTICA CO-
MERCIAL serão eliminatórias, aprovando-se apenas os 
candidatos que obtiverem o mínimo de sessenta pontos em 
cada uma. 

A inspeção de saúde, também eliminatória, se fará no 
áto da f- ação do candidato aprovado, por médico de 
confiav > Banco. 

, .,t aceitará candidato do sexo feminino, 
A inscrição será"solicitada pessoalmente, das Í2.30 ás 

15.30, e deferida ao candidato que, à data do encerramen-
to delas, contar idade mínima de 18 anos completos e má-
xima de 29 anos incompletos. 

O candidato pagará a taxa de inscrição de Cr$ 30,00 
(trinta cruzeiros) e apresentará os seguintes documentos: 

ai prova de naturalização, se não fôr brasileiro 
nato; 
Certificado de alistamento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar, ou, ainda, a 
carteira de identidade do Ministério da Guer-
ra, Marinha ou Aeronáutica,; J* 
dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de 
frente e sem chapéu, 

O periodo de inscrição sc prolongará até 16,7.1951; 
Permitir-se-á a inscrição em qualquer de nossas Agên-

cias, onde o candidato será informado daquela em que se 
submeterá aos exames. k 

O Banco, além de reservar-se o direito de localizar os 
aprovados onde melhor convier ao serviço, arquivará su-
mariamente qualquer pedido de remoção antes de decorri-
dos, pelo menos, dois anos da nosse. 

No ato da inscrição o candidato preencherá impresso 
de modèlo apropriado, que será numerado e servirá para 
Identificá-lo nas chamadas para as provas, qualificação fs* 
nomeado) ou outras de caráter eventual, 

O candidato aprovado e nomeado será admitido no 
posto da carreira de Escriturário (letra "A"), reservando* 
se o Banco o direito de localizá-lo onde melhor convier ao 
serviço. 

A inscrição do candidato implicará pleno conheci-
mento das presentes disposições. 

Natal (RN), 22 de Junho de 1951. 
Pelo BANCO DO BRASIL & A. — Natal (RN) 
Theofilo Almeida Baptista dc Carvalho — Gerente. 
Domicio de Brito Guerra — P/ Contador. 

Programa da Festo d» São Pedro na Matriz do 4lecrim 
f Para maior brilhantismo da festa a Irmandade de 

São PcdrOj com séde na Matriz do ALECRIM organizou o ae-
suinte programa : 

Dia 19 inicio da festa com o hasteamento da Ban-
ideira as 19 pioras, seguindo-se a Benção do Santissimo Sa-
cramento. 

Dia 20 prosseguimento do novenario, às 19 horas, cuja 
noite está confiada- ao Circulo Operário de Natal. 

Dia 21 — a cargo de Pedro Fernandes de Queiroz. 
Dia 22 — a cargo de José Deodonio e Antortio Nasci-

mento França. 
Dia 23— a careo de Francisco Lopes dos Reis e Prof. 

José Fabricio. 
Dia 24 — a cargo de C. Maria e Liga Católica "Jesus 

Maria José". 
* 

Dia 25 — a cargo de Apostolado da Oração 
Dia 26 — a cargo de Júlio Dantas 
Dia 27 — a cargo de José Ccteme e João Bernardo 
Dia 28 — a cargo de Irmandade de São Pedro. 
NOTA — Dia 29 CD ia cia Festa) Missa às 4.15 e às 6 

horas a missa da festa cpm sermão ao Evangelho sendo pre-
dador Frei Tomé; havendo comunhão geral das associações 
da Paroquia, dos homens e rapazes em geral. A tarde às 10 
horas, terá lugar a tradicional Procissão do glorioso s â o 
Pedro, 

A COMISSÃO 

b) 

c) 

DR. VICENTE MONTEROSO 
í''x-Cirurgião e Obstetra do Hospital Central da Aeronautica 

do ftio de Janeiro 
Lx-Chefc de Equipe da Maternidade Clara Basbaum do 

Rio de Janeiro 

CIRURIGÍA — DOENÇAS DA£J SENHORAS — 
ÀNALGÊSIA DÓ PARTO 

Consultoria — Av, Rio Branco n, 683 — Sala 3 
2as. e 5as, feiras das 13.30 àe 17 horas 

Residencia — AY, Marechal Hermes da Fonseca n. 504 

R é f ò r n o n S a m a n h a o V i c e - p r e s u f e n t e d a R e p u b l i c a 
Somente amanhã retorna- marcada para hoje, no en 

rá á Capital da Republica o 
João Café Filho, vice-pre 

vidente da República. A via-
gem de sua excia, estava 

tanto, motivos superiores f i -
zeram com que sua excia, a-
diasse a mesma. 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Princesa Isabel* 702 
NATAL — Rio G. ri* Verte 

A R T I G O S M U S I C A I S 
PIANOS "ES3ENFELDER" 
ORGAOS "BÒNH" 
ilADlOS PARA BATERIA E CORRENTE 
ACORDEON "TUFY" 
VITOROLAS E IÍLETROLAS 

)ISCOS "VICTOU" "ODEON" "COLUMBIA", "CONTINEN-
TAL", "CETRA", "TODAMERICA" E "STAR". 

DISCOS POPULARES E CLÁSSICOS 
OBRAS COMPLETAS EM OPERAS, CONCERTOS, SINFO-

NIAS, ETC. 
COLEÇÕES DISCOS "FALE INGLSS" (Sem mestre) 
COLEÇÕES DISCOS RECREATIVOS E HISTORIAS IN-

FANTIS 

VIOLÕES, VIOLINOS, CAVAQUINHOS, BANJOS, BANDO-
LINS, VIOLAS, ETC. 

NSTRUMENTÔS DE SOPRO DE QUALQUER MODELíX 
CORDAS PARA INSTRUMENTOS, M É T O D O S E ACCES-

SORIOSv 

MUSICAS PARA PIANO, VIOLÃO E VIOLINO 
PAPEL DE MUSICA» ETC. ETC. 

Constantes novidades mantém em M (O| Í « a firma 

CARLOS L A M A S 
Btaa Dr* Harala n. 23* - Fme — NATAL 

Exmo. Sr . Sirt-êtirio Geral do 
Cumpro, neste momento, a determinação contida na 

circular n. 137/G. de 28 de maio última. 
Eis, em linhas geraia, a situação do Departamento 

jEstadual de Estatística: 

I — INSTALAÇÕES 1 ' " 
à Deficientes. Foi medida aitamenete louvavt-i u im.-
dança, cai principius deste ano, do Edificio Au/elíano para 
o prédio n. 20 da Rua Uliases CaJdasí O andar superior, en-
tretanto não satisfaz de maneira completa às necessidades 
do Det>artamento, 

Alugadas que sejam as dependenecias inferiores e 
procedendo-se a ligeira adaptação da parte já ocupada, es-
cura o prédio em condiçòes de servir, râáóavélmente, ã iha-
talação de uma Repartaição Pública. Antes, porém, não, 
pois no momento, álmoxarifadò, arquiva, biblioteca e ,íicha-
rios, ocupam, em promiscuidade clamorosa com W, C. e la-
vatório.'?, uma area aproximada de 20 m2, A mudança a 
que se procedeu no inicio do corrente ano, constituiu, como 
? fácil concluir, medida de emergencia: Como solução não 
pode ser encarada. Foi um principio de solução, que sé 
completará logo que aprovádak as duas sugestões acima. 

I I — ARQUIVOS E FICHARIOS 
Deficientes. Um DâpiHamento de Estatística de-

pende, pela sua própria coridição e em grande parte, da 
perfeição de seus arquivos e Üchários. O do Rio Grande 
do Norte, exige, sob tal aspédto, uma restauração seml-
total, quando, não, em determinadòs setores tfo trabalhe 
estatístico, imediata criação, 

I I I — MATERIAL 
Para se aqüilãtar da precariedade da sifuação do De-

partamento, em tal plano, desnecessária se faz qualquer ex-
posição delongada. E' suficiente considerar a sua condição 
de orgão técnico de Informação e divulgação e analisar o pe-
iO orçamentário de suas verbas atuais para aquisição de ma-
quinas e utendillos (Cr$ 6.Ô0O.O6) e material de expediente 
tCr$ 13.000,00). Salta arts olhos do mala inadvertido c 
leigo observador o quanto Implicará em despêsas de mate-
rial de expediente o trabalho do D. E. E , todo êle repre-
sentado por mapas, plantais, quadros, fichas e vasta corres-
pondência com o Inatltüt^ Brasileiro de Geografia e Esta-
tística e demais Departamentos Estaduais. Reflexo de tn) 
pfeèariedade de meios é a*aus®ricia dos trabalhos divulga-
tivos aiimlografádbs, que poderiam supir à deficiência df 
publicações tipográficas, enquanto durasse a crise ora rei-
nante no Departamento de Imprensa. 

IV — PESSOAL 

O Departamento possue, qualitativamente, o pessoa; 
de que necessita. Regularidade, cooperação, iniciativa, crt-
oa?idade produtiva, senso de responsabilidade, são notas 
dominantes na ação cotidiana do funcionalismo que compõe 
o D, E. E. Já existe, na realidade, um cltma de compre-
ensão e confiança, que se reflete nas relações diarias, bem 
?omo aquele ideal apêgo à Repartição que determina, não 
raro, o despendimento de xfin esforço que representa quota 
anônima de sacrifício era prol da regularização e desenvol-
vimento da Estatística ho Rio Grande do Norte, Nèm sèm-
pre, porém, a bôa vontade de poucos supre a ação de mui-
tos. O Departamento Sc ressente da falta de elemento 
humano, além da falta dò elemento material já assinalada. 
Algumas carteiras estão paraHzÀdas por falta absoluta de 
titulares. E' bastante observar que, enquanto a estatística 
educacional está prestes a áofrer congestionamento pelo 
aumento de volume de serviços, a policial-erimioal perma-
nece em estado primário, tfóis pertencefrt amtms a uma di-
visão que possuiu, na fase àuréâ do Departamento (gestão 
Anfiloquio Camara) oito serVldòres para òs trabalhos da 
primeira, enquanto são apenas seis, no momento, oe fun-
cionários de toda a divisão. E não parà aí a deficiencia em 
matéria de pessoal. Estão paralizados os serviços fisiogra-
íicos, estatística de custo da vida, de sinistros e acidentes 
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i marccham outros como em deserto Mas uma ampliação 
de quadros — três datílografòs e quatro funcionário» 
carteira — corresponderia a um razoavel aumento ae pos-
sibilidades e de produção no primeiro ano e a regulariza-
ção dos trabalhos éfti seguida. No momento o funcionalis-
mo existente dA ttído dífc üi Somado ao seu esforço e de 
lúàlfe feti siírvidoréSrpáyisaAa o" ÜEE a dar á administraçãi 
^à l i ca/ aíí comércio è à indústria, uma colaboração soL 
i^ilálquer aspecto positivo e considerável 
V — TRABALHOS l l ^ORMAT lVOS E DE DIVULGAÇÃO: 
^ MJitox h i que toúb <t intensivo è exaustivo esforço 
desperíÁhlb rio'T3\l E E. se sedimenta numa acumulação 
<Juaèi estéril e ávaba de dados e elementos A Estatística 
para, estâtiflca-se, morre no D. E. E., quando se faz mister, 
aa' realidade, uma dinamica estatística. Estatística pelu 
Estatística é cbisá sem'sentiao, porque deve ela ser meio 
e não fim. E como meio é informação, propaganda, divul-
gação íjtie possibilitem á interpretação do determinismo 
de fatos sociológicos ou economicos, registro de po|siblÜ-
dades que' facilite' a previsão de acontecimentos Sob ia' 
aspecto deixa OD, E. E, muito a desejar. Onde as mono-
çrcftiag, ònde os boletins, onde as plantas, onde os mapas 
itualizados, onde os guias» onde os cadernos de divulgaçaò1? 
Onde os trabalhos informativos, onde as resenhas do que 
somos e do que temos? Onde o retrato do Estado sob o as-
pecto fisiográfico, industrial, comercial, educacional, turís-
tico* Onde a Estatística viva? No planò das cogitações e 
das possibilidades. 

E o D. E. E. j á viveu sob outros signos. Ninguém es-
quecerá & óoragém e a áçâo do di:. Anfiloquio Camara. Co-
no ninguém esquecerá que êste Departamento foi, em ou-
ras épocas, considerado padrão, no julgamento unanime 
: autorizado das autoridades estatísticas dá Ünião e dos * 

demais Estados. Publicou, informou, divulgou. E não se 
irçtnneitte razamente, como já se fez, que a Estatística não 
foi uma SOIQC&O; pois não é esta sua missão. Se com ela nàof 

*em ela muito menos. 
VI — UMA VERDADE : 

Depreende-se do exposta que o Departamento Esta-
dual dc Estatística teve vida sinuosa e que não está no seu 
máximo positivo. Nào ha negar. E as causas de tal deca-
dência sâo de fácil perfilamento. Registro a mais decisi-
vamente determinante dã atual situação: incompreensão 

cio se^htldò" e dô VâTôr d& Estátistica por parte dos gover-
i , * 

íantes (seria injusto esquecer a atitude de franco apoip 
a visão clara de seu significado que caracterizaram a ad-

ministração Aldo Fernandés), reflexo do imediatlsrao es-
treito dos que pensatxi fázér Estatística para o dia que 
/ivem. 

VII — SOLUÇÕES 
y Com o apoio do Executivo, que já se vem fazendo 

sentir, aliás, e* que mais efetivo se tornará, estou certo, 
mperada que seja a fctúal crise por que atravessa o Esta-
óo] satisfeitas as solicitações mínimas da proposta orça-
mentária para 1952; ampliado, nas bases expostas no item 
IV desta expôalção, o qufcdro do funcionalismo; atendidas 
as sugestões do item I, estará o Departamento apto a, ns 
prazo de um ano, atender plenamente à sua finalidade. 

V I I I — PLANOS : 
Não me resta, sènão, jiosta à margem a preocupação 

1o imprevisto, fixar os planos de ação futuro: 
a ) adaptação do prédio, alugada a parte restante; 
b) reorganização do 'arquivo e atualização de 

chários; 
c) criação de uma biblioteca especializada (|6 exÇ-

tente em estado embrionário); 
d) prosseguimento da publicação do boletim esta-

tístico, reiniciada no imês corrente, suspensa que 
estava desde 1949; " \ '' 

e) atualização dos serviços paralizados ou retarda* 
dos por esvassez de servidores; 

f i publicação de monografias e estudos comparati-
vos sobre aspectos fisiograficos, demográficos, 
bfaestatisticos, industriais, comerciais, médico-
socials, culturais e educacionais do Estado, bem 
como de uni mapa atualizado do Rio Grande do 
Nòrte; 

g ) edição de um guia turístico do Estado. 
Eis, sem cores negras, a atual situação do D. E. E. 

e, sem quebra do Senso de limites e proporções, o esboço do 
programa que me proponho levar a cabo, atendidas que 
sejam as sugestões apresentadas. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. Excia. 
os protestòá de alta consideração. 

Antonio Pinta de M « M r « s — Diretor Geral. 
Nátài;») 'dirjwiho á€ i w i . 
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assunto na 
1<f, 30 - Hoje, às ty horf> wtqré roy i i ío , f * b « 

<SMMCI« do sr. Gttf l io V w o ComoJho d t St-
^ NjKiofiqlir a*fim-jde estudar o qjpêlo do ONU 

R» M MVÍO de tropas I*«sj loirt s para a Coréia. 
0 ASSUNTO NA CAMARA 

30 —Jfa» *es*ão da Caiçara dos Deputados 
sr. Oscar Passos fez o primeiro discurso a proposito 

Ha remona te dropas brasileiras jpara a Coréia* ftiscor-
vava • orador que o qssmjto v ^ s o ! sendo tratado 

«Ia i ay r tmo e pelo rádio, o que sé aproveita aos co-
WWt t f e tM , f * querem a afljfaçao no, a m a n t e brqsi, 

T f i r o . p ir , Heitor Boltrao defendeu a libotdade de im-
prensa o o i r . Osvaldo JJrico falou contra a remessa . 

AQ ITA^O [NT|È!pS VÈRUOORB 
RtO/JO — Na talara dos Vereadores houve de-

sboto» agitados em virtude do problema da envio de 
'tropas, p vereqdor Pais bme , da UDN, requererá que 
se ectviasse uma moção tjs altas autoridades do pais, 
no sentido de que não fosse feita essa remessa* Acon-
toco que alguns dos quê^bavMm subscrita o requeri-
mento depois retiraram sua adesão à moção, o que 
provocòu>rotestos doorajlor. 0 srAristides Saldanha; 

do P*T tentou agredir o sr. Mario Martins, líder da 

Depois d e 3 7 ^ n o s d e enter rado 
F a l a ò C a r d e a l s o b r e 71o X 

hofe 
17* 

para a Coréia 
;D0M; MARGOLIND DANTAS 
Aniversário da posse de de sua 1x4*. 

RIO, 30 —• Desembarcou 
nesta capital, como foi a-
nunciado, o oardeai Jainie 
Camaru, arcebispo do Rio de 
Janeiro, tendo festiva re-
cepção, o qnal regressou de 
Roma, aonde foi a fim de 
participar das solenidade® da 
beatificação do Papa Pio X 

Ainda quando o navio em 
que viajou o ilustre sacerdo-
te brasileiro se encontrava 
ao largo, tivemos ensejo de 
ouvi-lo, em ligeira palestra, 
a propósito davsua viagem ao 
velho continente. Disse d, 
Jaime Câmara, entre outras 
coisas, que a sua devoção pe-
lo papa do Catecismo — Pio 
X — levou-o até o Vaticano, 
para as cerimônias de beati-
ficação, havendo sido distin 
guido pelos organizadores 
das solenidades com uma das 
trés missas pontificais cele-
bradas na basílica de São 
Pedro, tendo como acólitos 

sacerdotes^bíasiieiro, incl 
v 

nciwi- mente conservado» num esta-
ve um sobrinho-neto de f io do que c classificado pelos 
X, que é da Diocese de cientistas, de s&poniflcacão 
xías, no Rio Grande do Sfci 

Afirmou ainda ocarcjfai 
que mereceu a deferênfcia 
especial de também reve^ir 
o corpo de Pio X com as 
tes pontificais, tendo nej 
ocasião observado um fe: 
meno que o impressionou 
bastante, pois o corpo do 
novo beato, 37 anos depeis 
de sua morte, está perfeitji-

e um dos braços ainda se 
mantém inflexivel. Acentu-
ou que Pio X não foi mumi-
ficado, bem como, a seu pe-
dido, fora ir ĵjumado nas ca-
tacumbas úmidas de São Pe-
dro e apesar dis^o não sofreu 
decomposição. 

Antes de se despedir çlos 
jornalistas, d. Jaime Câma-
ra declarou que é portador 

de uma bênção papal para o 
povo brasileiro, que será 
transmitida na catedral me-
tropolitana, no próximo dia 
3 de julho, em cuja data 
também comemorará sua 
transferência para o arcebis-
paçio desta capital. 

Dom Jaime Câmara viajou 
pelo "Conte Grande", que 
procedeu de Gênova e esca-
las". 

Retiro do Clero da Diocese 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A» 
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Ontem, festa de S. Pedro» 
os revmos* pes. da Sagrada 
Família da paroquia do Ale-
drlrti reuniram em almoço 
intimo o exmo. sr. Bispp 
Diocesano, os seus compa-
nheiros das outras paroquiai 
da cidade, religiosos, leigos, 
em festejo á data. 

Falou durante a solenidade 
sua excia. d. Marcollno Dan-
tas, congratulando-se coi$ 
(*s padres da Sagrada Farnl* 
liai pela festiva data e enalji 
tecendo o trabalho dos Misç 
sionajrkw 4a Sagrada Família^ 

Na teoMtffta vúidoura vaj 
mos ter * de r«i*ro dé 

clero £e nosM füocese, Sus , ciaçôes católicas orar a Deus 
excia. o sr. Bispo estará reco-
lhido no Seminário S. Pedirof 

á frente do seu clero, rece-
bendo as lições magníficas 
Io hábil pregador, revmo. pe. 
tfariano Pinho, jesuita e o 
nfluxo da (raça divina. 

Devem os católicos, por sua 
vez è em particular as asso-

pelo melhor êxito desse retiro 
e no sentido de que as luzes 
divinas caiam com abundan-
cia sobre o noso clero, a-fim 
de que «e redobrem as virtu-
des e a santidade saóerdotais, 
tão necessarias em tempos di 
ficeis como os de hoje. 

Chegou o des. Seab̂ a 

. .Todos poderaftn apreciar 
o multo %mé Já se e o 
multo que ainda é preciso 
fera, jtera càmptetar . as 
tostftlaç&es» estandtf* cons-
tn^i^ • apenas um pavi-
lhão. 

HMMM! «os* rápida ses-
são, ürlgjtfà P*t® dr- Otto 
jG^m», presidente da Jun-
ta Diocesana da Ação Ca-
iétiea, que falaram o 
'l&dfc Kalrs, fâzen-
4èè um twüááonO das ativi-

d. fVníicisca Nolas-
ee Fernandes, cm nome das 
upa4ft««ess«sff da grandiosa 
ifbrt > tendo finalmente a 
«ra. A ü ^ t i t Rosado, pre* 

40 Conselho Ès-
l^dutí dA tUA e represen-
i^nie àm Governador do 
$etado c**Uda a fita simbó-
lica que vedava a entrada 
d* Capei», ande se realizou J farsa 

cramento,~ oficiando o pa^ 
dre Eugênio Sales. 
' Aos presentes foi ser-

vida uma mesa de doces, 
saldados e gelados. 

Sua excia. o sr. Bispo Dio 
cesanò fes^so representar 
pelo padre Eucenio Sales. 
Era grande o numero de 
autoridades civis e miüta-

cp«rdot«B, 

A o m s m 
rreco — 0 JO 

Condenado o Arcebispo Josef Groez 
PARIS, 30 —êO pi^maz 

da Hungria, arcebispo Josef 
Oroesz, foi condenado pelo 
''Tribunal Popular" daque-
le pais á pena de 15 anos 
de prisão, acusado de ten-
tar derrubar • o regime co-
munista húngaro. Recorda-
se que o venerando prelado 
conta já 74 anos de idade e 

foi julgado na mesma sala 
onde os criminosos comu-
nistas levaram a efeito â 

anterior do julgamen 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e ass i -
n a t u r a s d a A O R Í ) E M . U n i d o s y ç n c e » 
remos. 

Baixe» p preço de eafé 
CrS 1,40 o preto do quilo em põ 

RIO* 30 — Os tormdorcs 
de feafé resolveram baixar o 
tfreça1 tto ç&fiê môtdo4 em um • ' - f — , uu juigamcn .ipreÇO aO CfnT mOTOO çm um 

benção io Santto»imo Sa-1 to do cardeal Mindszent.y íefüwirb ® centavos 

0 QUE OCORREU NO 
NOTICIÁRIO DA | & 

Em avião das Linhas Aé-
reas Paulistas chegou ontem 
à tarde a esta capital o des. 
Seabra Fagundes, advogado 
no Rio de Janeiro. O ilustre 
jurista conterrâneo, que se 
fez acompanhar de sua espo-
sa e filhos» vem ao Rio Q. 
do Norte a convite do presi* 
^nltf^flfl iTiifittça i 

Virgílio Dantas, para 
proferir uma conferência so-
bre direito admin&trativo, 
ao ensejo da passagem de 
mais um aniversário da ins-
talação da nossa côrte de 
justiça. 

As festividades programa-
das para o dia primeiro de 
julho incluem além da con-
ferência do des. Seabra Fa-
gundes a inauguração do re-
trato do ministro Edgar Cos-
ta, presidente da Associação 
Brasileira de Magistrados, 
no salão de honra do Tribu-
nal, falando nessa oportuni-
dade o des. Floriano Caval-
canti . 

Neste breve retorno sua 
terra o dos, Seabra Fagun-
des, que desfruta de amplas 
simpatias em nossos meios 
judiciários, receberá, várias 
manifestações de seus ami-

o quilo. A medida foi recebi- | gos e admiradores, 
da com satisfação pela po- — Colaborando com o Tri-
pulação local. I bunai de Justiça, a Ordem 

dos Advogados também con-
vidou o dr. Horacio Valadão 
que chegará hoje á tarde 
acompanhado de sua exma. 
esposa, 
uSoran-D 

Cestoçoo de fogo 
TÓQUIO, <30 — JD gerem] 

Mateus RidgWay, substituto 
de Mac Arthur no comando 
das forças da ONU em ope-
rações na Coréia fez radio 
transmitir uma mensagem 
ao comandante supremo das 
forças comunistas da Coréia 
no sentido de se encontra* 
rem a bordo do navio hospital 
da Dinamarca, em aguas 
norte creanas, a-fim-de con 
ferenciarem sobre os termos 
de paz da Coréia, seçundn a 
proposta feita pela Rússia à 
ONU, 

Sabe-se que o presidente 
Truman já dera essa autori-
zação ao referido general a-
mericano. 

I*om Marcolino Dantas 
Transcorreu no dia de on-

I
tem mais um aniversario da 
solene posse de sua excla. 
d. Marcolino Dantas na Dio-
cese de Natal, ocorrida a 
de junho de 1929 

Longe estávamos de supór. 
àqueles dias recuados, que 
sua excia. iria ficar entre 
nós tanto tempo, espalhando 
o seu trabalho apoutolico « 
a sua proverbial bondade. 

Do seu clero e dos catoli-
cos em geral recebeu sua 
excia. e ainda está recebendo 
provas inequívocas da esti-
ma e da consideração de to-
dos. 

A ORDEM, que sempre te-
ve em d. Marcolino um a-
migo de todas as horas, pois 
sua excia. compreende muito 
bem o alcance da imprensa 
católica e o valor do apoio do 
clero a esse empreendimento, 
beija reverentemente o seu 
anel de pastor. 

C h a r q u e a d a s 

- • 

tros disfarçados FRAGA TRANSFORMOU O 
DIA DO TRABALHO j do macacos e burros, vestidos 
" ROftiA» a*—O desfile de 1J de bispos, 
malb em Praga constitui» Outras carroças levavam a 
uma lomWtriâ sacrilega do j figura do presidente Truman 
Pontífice, àaê Bispos, e da estendido em -uma cama pa-
Igreja» Informam noticias 
chegadas de fontes clandes-
tinas deseâ capital comunis-
ta 

O desfile, o qual partici-
param cerca de 500.000 pes-
soas, dorott A horas» e foi 
uQt«fütaâo estilo sovleu* 
co: a força, 

Obrigaram-te a compare-
cer os operários. Somente 
um ateetpitÉ ittedtoo poderia 
exclui-Ioá 
•ftcuaa*ttfc. dhefee verme-
Ifeoi e ckrlfM apóstatas an-
daram çp i antes de por ba 
em fort* édgindo a partic!-
p ^ t b * e t o « a * 

Uma das oarrtça* levava 
am plraohiiiiw Mm cara de 
É N # oereede de Uara e re-
wLstiiifis ÉÊ IAMMÜAÂ NMÍA. 
AM áhiÉRiflà tm asnaistado* 

ra indicar a morte do impé-
rialismo capitalista, ou gru-
pos representando as "atro-* 
cidades" dos aliados na Co~ 
reia. 

Entre os pelotões de sol* 
dados e operários, iam al-
gumas crianças para signifi-
Cfr a atenç&o que presta o 
Estado à Infancia. 

TKMPRSTADE NA 
IOR1JA ANGLICANA 
LOMDRB8, 90 — Uma men 

sagem Revolucionaria enca-
minhada para abolir a fran-
co maçonaria das fileiras da 
Igreja Ai^Ucana, levou pata 
o primeiro plano dos jornais 
as angustias de consciência 
de muitos clérigos protestén 
tes 

A mensagem» verdadeira 
w m j m a o l o das sabias dia* 
pdSlfMfcde KomaqMoon» 
denam a maçonarta* naaeeu 

com caras | no seio de um grupo dos 
chamados "anglo-catolicos" 
minoria protestante que em 
suas normas reeoiveu incluir 
o latim e a liturgia da Igré* 
ja Católica. 

Centenas de clérigos pro-
testantes. reunidos em Lon-
dres discutiram o assunto. 
Eate foi encerrado depois 
que os senhores de Canter-
bury, séde principal do an-
glicanismo e cujo arcebispo 
é ma0ont desencadearam 

E X P L O D I U A C A L D E I R A D O " L U C A S B I C A L H 0 " 
Dois mortos e dois feridos no ocidonto do o n t t m h tarde 

Ontem, aproximadamente 
às 13.20 ocorreu nesta Capi~ 
tal um acidente com o rebo-
cador "Lucas Biealho" do 
Quinto Distrito de Portos, 
Elos e Canais» de consequen-
eias lastimaveis no qual per* 
deram a vida dois marítimos 
e ficaram bastante doentes 
dois outros companheiros ̂  
Segundo nos informaram a 
causa do desastre foi motiva-
da por ter a helice do reboca-
dor batido numa pedra na 
barra do Porto. Os mortos 
que ficaram completamente 

carbonizados são: Eloisio Do-
mingos Alves, 25 anos» casa-
do e Raimundo Ferreira de 
Lima, 30 anos, solteiro. Saí-
ram gravemente feridos os 
marítimos: Clodoaldo Bakker 
e Dorcelino Pereira Dias, 
os quais estão sob cuidados 
médicos no Hospital Miguel 
Couto. Na manhã de hoje 
realizou-se o enterro dos dois 
mortos tendo acompanhado 
os restos mortais dos dois 
marítimos, grande lyímero de 
católicas, colegas, e amigos 
das famílias enlutadas. 

"O Nordeste", de Fortale-
za, publica o seguinte : 

"De acordo com informa-
ções do Governador Raul 
Barbosa á imprensa, virá ao 
nosso Estado um especialis-
ta em charqueadas, afim de 
tmsinar os cearenses a pre-
parar a carne de boi nessa 
forma de mantas salgadas, 
hoje especialidade gaúcha, 
uruguaia e argentina. . 

Coma as coisas são ia-
ieerssantes! Foram justamen 
^ os cearenses que ue$eo*n-
ratn essa maneira -
vtr a carne. O tiose Estado, 
antes de grande seca de 1792, 
era uma dos grandes centros 
pastorais do Brasil. As vas-
tas campinas do Jaguaribe 
alimentavam milhões de ca-
beças de gado vacum, E a 
indústria da carne salgada 
se desenvolveu grandemente 
naquela zona, que tinha A-
racati como importante e 
m^élaientado entreposto. A 
mentalidade vaqueira do 
sertanejo é uma herança 
dessa organização pecuaria. 
E justamente eram as char-
queadas uma das mais ricas 
atividades industriais de en-
tão. 

Com a sêca de 1792» ficou 
— | reduzidíssima a nossa pecu-

| Os Jornais leigos tém | \ j ária e muitos dos grandes 
| seu apoio dl&rtó, com j j j criadores se viram obrigados 
j a compra de um exem- | j ' a emigrar. Entre eles figu-
j plar. S como é que vo- j j rou José Pinto Martins, que 
| cê não ajuda o diário j J Jevou para Pelotas, no Rio 
| católico. Ou acha que I j Grande do Sul, os seus co-
j nós podemos viver sem j j j nhecimcntos de importante 
[ o apoio dos que preel- j j I charqueador, ali introduzln~ 
| sam ajudar-nos? | do a sua indústria, que hoje 

é uma das mais importantes 
não só eoiti es gaúchos, mas 
no Uruguai Argentina. 

Agora, depois de 166 anos 
justos, um charqueador rio-
grandense vam a6 Ceará a-
fim de nos ensinar aquilo 
que fomos nós que ensina-
mos á gente' dele . 

Como as coisas são intt res 
santes. — OBS'\ * 

«II" uu BUl f .—! — VCL 

m LER H i 
1 — Se queres viver em 

paz, prepara a guerra, isto é, 

vive preparado sempre para 
que os outros não encontrem 
em teu proceder algo de re-
preensivel, pois, mesmo que 
o tentem, não te enodoarão 
as vestes inocentes. 

2 — Quando nós agimos, 
tudo foge para Iongex ape-
nas permanece conosco a 
consciência da ação a nes 
fustigar se foi .contra os di-
tames de nossa consciência. 

3 — A vida é breve e a ar-
te é longà; viver é realizar 
a cxistencia em toda a me* 
dida que se exige de nós, con 
forme nossa capacidade Umi 
tada por possibilidades que 
obrigatoriamente não pode* 
mos sopitar, a pretexto de 
motivos secundários. 

Fe. Emerson Negreiros 
ps^^^^gjur-ijuojm'.i-iuii _ 

0 H E OCORREU RO BRASIL 

fortemehte sua oposição ao 
projeto. 

Mas discussões intitulou-se 
a mensagem da "m* na for* 
ma e on contftdo", desferln-
do-se acusações de "TraJ-
ç*0'\ 

Os dignatarlos angUeanos, 
em sua maioria mafúfif, te-
mem que a campanha deste 
impo de "fcngUr catilooe" 
provoque uma grave srise 
utntro «o pMedUbliniío lu 
glés. O rei form VI, suprwrto 
pontiítee dá Igrejl Anglica-
na, é mafon ümbem. 

A w n m s â CátQi icA m o V O M 
« M o â v w o Í I A L O M q i o u m . 
« V Y M I 00 C A T O U O M M O M M M T M 
V M A W I V 4 , AO M M M « M M A "A 

C A T O L I C O : 
Hl b M K 4A Itrela têm J m | i à n s 

d i b i M l faee» para atanlat eevi ^ p l u êm M -

lê Bspali» | i i g i i # 

RIO, 30 — Está 3espertan-
do grande interesse, entre a-
gricultores desta capital e 
dos Estados, a IV Semana 
Ruralista do Fazendeiro, da 
Universidade Rural, a ser re-
alizada de 23 a 28 do próximo 
mês, no qullometro 47 da ro-
dovia Rio-São Paulo, e cujas 
inscrições estar&o abertas 
até 9 de julho, devendo os 
candidatos solicita-las, pesso 
almente ou por carta, ao 
Serviço Escolar daquela Uni-
versidade (Caixa Postal 25. 
capitai) indicando os assun~ 
tos que lhes interessam: 

Os cursos terfco regime de 
internato, . sendo os agricul-
tores hospedados nos aloja-
mentos da Universidade on-
de pagarão somente as VefeU 
tfõet, na bate de U crugeiros 
diários. 

IMOADO DO CAK ' 
CMBTIiA, 10 ^ Os ca-

íéicfítorts 4o BHado dirigi-
tam l M apMo ao preeidente 
da «elfteltando a 
mèervtmio do governa no 

mercado do café. 
MINAS E ESPIRITO 
SANTO 
BELO HORIZONTE, 30 — 

Nas fronteiras de Minas coim 
o Espirito Santo registra-
ram-se novos desentendi* 
mentos, ante a cobrança de 
impostos pelo Espirito San-
to, numa 2ona que Minas 
Gerais reivindica. 

RECUPERAÇAO 
DO NORDESTE 
RIO, 30 — O sr. Hunm 

berto Bastos, perante o Con-
selho Nacional de Economia* 
apresentou um vasto plano 
de recuperação do Nordeste 
Brasileiro, o qual começaria 
pelo Bstado do Ceará. Afir-
ma-se que uma comissAo de 
técnicos vai visitar aquele 
Estado para examinar o as» 
sunto. 

BLRÇOM KM 
PMNAMWOO 
BItoam, to — Em todo o 

Selado, rwLttaam»ee amanhã, 
i l t l fêN para f i t M t o o I I 
eisiftes para prefeito s vtre-. 

Capital, 

onde a eleição é apenas para 
vereadores, Dos $2 municí-
pios houve acordo em 42 em 
jue haverá candidato único 
a prefeito. No Recife, para 
25 cadeiras de vereadores há 
mais de 400 candidatas de 18 
partidos. Os comunistas con 
seguiram legenda através do 
Partido Ruralista Brasileiro. 
-U4adsdo-B.,. ,oh. noea 

O RAPTO DO 
MltlONAUIÔ 
s. PAULO. 30 — W<à con-

fluido o inquérito re^^ko ao 
rapto do Jovem filho do «on-
de Matar amo, sendo o mesmo 
enviado à Justiça. Ml rojtft-
rlda e concedida priáAfc pre-
ventiva doe rapttm», oue 
assim tiveram pedido dt ha* 
beas con imj t td l eado . 

m m m 
lttO im/MOO (Acre), M 

- Seguia para o ft*o de 
neáro, a horto d» « h O o ^ 
teUatfon da Knaèr «a fera-
illt o tt r AmAtar 4o 

TmUorfto iMüttl, 

t ^ ^MÚiúèê ftl 



t 

A ORDVU — iabado, 10 úê íütíbü dc tttl 
m*mmm 

C I N I K O t i I M P R I M I A 1 A» 

* OUMFIQ mOCOflO DB NOlSA 

A O R D E M 
MâWO 

(CM* i 
v n r a r i H o 

14-T-lftS> 

«icnttd* — U V B B ru f l l l f t o 

M-N 

W. Glf UM* 
IMS 

.» ii^II 
FÜBLÍ0A(0I8 — TABELA NA QEHUfGKA 

Orf t»Ü 

ilOt- A.l. U U , 
ft. ràVLO)- SMl 

DU«W, L»-L« MI«T — P M 
r, l M Ntp* «• Ottvtff* n - i ' 

-nu 

SOCIEDADE 
Ú P t N f t A M 2 H T O t n i ( V S B 8 A L 

Aqueles que amtm a Jesus por Jesus mesmo, e não 
por própria satisfação, tanto o louvam nas tributações 
e anfiutUs, como na maior consolação. IMITAÇAO DE 
CBISTO. 

OBHS9MMDO ; , ^ 
>) — " j 

O m e larva* de vermes do intestino do homem e 
de animais são eliminados com as fezes e podem conta-
minar a afua destinada ao consumo. Essa agua causa-
tá á vermlnose, se não íôr convenientemente filtrada 
ou fervida. 

Só beba agua quetenha sido fervida ou filtrada — 
SNES. 

JtECEII A DO DIA i-~r _ n r. .m — 

, BOLO DE S. JOÃO — 3 xícaras de farinha de man-
dioca um pouco úmida e peneirada; Z de açúcar; 1 de 
leite de coco puro, l/Z de maiteiga, 8 ovos e 4J gemas. 
Depois de amassado bem o açúcar com a mandioca, jun-

' ta-se o leite de coco, a manteiga, e, por fim, adicionam -
se Os ovos bem batidos. Fôrma untada com manteiga. 

f ABMÜCulS DE P1ANTAO 

Firmada Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — 
Cidade Alta Fone — 2227 

i>maeia Santa Cruz — Rua Dr. Barata — Ribeira. 
Fone 1620. 
\ i F^tinacia Dutra — Rua AmaTo Barreto — Alecrim. Fo-

i ie 

. LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 
í FHit*H4ad« exclusiva; proteção e assistência à maternidade 

r- e infancia) 1 

Endereço dos serriçte assistencials nesta Capital 
v "Çô^tro de Puericultura do Alecrim.— Avenida Ale-

*'aadréq deAJencàr — Bairro do Alecrim. 
r JPcfljtò de Puericultura dr. Filgueira Pilho — Rua São 

Çll^irro das Rócas. 
F^nacía — Avenida Rio Branco, 411 — Cidade Alta. 
i fròéürÀdotfã <Ássfetê»cia Judiciaria) — Avenida Rio 

— Cidade Alta. 
• LàoUrio Darcy Vargas —Avenida Deodoro, 498 — Ci-

dtfdeÀHa. 
X fifAlidade exclusiva da Legião Brasileira de Assistên-

cia^* 4 Ptõteç5o & Maternidade e à Infância do Brasil, vi-
èàiidp diminuir a mortalidade iníantü e formar gerações 

$ fortes. 
; seus assistidos portanto» gestantes e crianças, uni-
èaméQte. 

. pplabore ne^sa tarefa tão humana e necessária enca-
minhando à LBA sòmente os casos de assistência que este-
jamdéntro dessa finalidade. 

FtôVBAM ANOS ONTEM 
- tíenlioiiiàias 
T ^rapcséorreu ontem o ani-
vertiatto natillcio da srta. Í 
Mariít L&onor da Cruz7 filha 
do sr. > Luís Alfredo da Cru£» 
e eleftiento de nossos meios 
sociais, sendo uma das diri-
gentes. tk Juventude Femini-
oa Católica» desta capital. 

Pelo gfato motivo a mesma 
réc^ipnou em sua residên-
cia: oessôas de suas relações 
dè amüàde. . 
T A S p t ANOS HOJE 
' ' Sextbtím* -
* Mattt Srnestina Barba* 
itiD, eápoaa do sr. Augusto 
Barbftlhá. 

Maria Mansur Ellhima*, 
esposa do sr. Amáctor Lamas* 
comerciante nesta praça. 

Maria deLourdas So-
bral, esposa do sr. Joaqultü 
Sobral, coneeitnado comer-* 
çiéhte e agricultor na cidadé 
d* Çtart Mirim. , 
; tomaria 

Joâd Ferreira de 8ou*a, dU 
r*tàr 4à Faseoda Municipal. 
, ̂  Dr. DJalma Marinho, 

^rtmel*o*iiplente de deputa^ 
éò tederai t « d ^ a d o tnt 

Juveqál Jifllttio dt f w a l 
comercta«|a naaká fraga. 
' _9 fcvar*o Wvanüno dai 

FUúwinh ÍUta 
» - 0 i t Jjataiw l ü M i a 

Néto, comerciante nesta ca-
pital. 

— Maria Dolores Cabral, 
filha do sr. Antonio Tava-
res Cabral, residente em São 
José de Mlpibú. 

—Maria Dulce, filha do sr. 
Joaquim de Castro, agricul-
tor em Baixa Verde. 

—Maria da Salete, filha 
do or. Antonio Antunes, co-
merciante em Angicos e de 
d. Maria de Lourdes Antu-
nes, 

Jovens 
Joào Lourenço da Silva, 

funcionário federal nesta ca* 
pitai. 

Crianças 
A efemeride de hoje mar-

ca- mais um aniversario da 
Ltte reasante garota Walkiria, 
filhinha do sr. Italmudo Bar 
bosa do Nascimento e de sua 
esposa dona Oilberta Eduar-
do Barbosa do Nascimento, 
residentes nesta capital. 

Olovanni Rodrigues 
Martins; filho do dr. Buvai-
do Pott Martins, J«ta de m-
reito da Comarca de Bant'A-
na do Mato» a de sua esposa 
d. Córa Rodrigues Martins. 

AMANHA 
Senhora» 
Taodorica Tinôoo Fraire, 

sspoaa do ar. Teodorleo Frsl 
re, raaidant® ®§n BdÉMkaflBa« 

— Ana Varal* Otrüoao» as-

Está condenado a 1» anos de priaàa^O arcebispo 
primaz da infeliz Hungria, d; Josef Oroesz. Na sua fúria 
anti-católlca ou melhor, no seu ódio»satanÍco a Deus e 
a tudo que serve ao JCspirtto, nio respeitaram siquer a 
idade proveeu. do Pastor, um ancião de 74 anos. r-

Qual o seu crime? Dizem os comunistas que foi ̂  de 
tentar derrubar o regime vermelho., 

Quem conhece a doutrina católica, desde 8. Paulo 
até nossos dias, sobre o respeito à autoridade, sobre a 
obediencia, mesmo a César, sabe perfeitamente qu| o 
bispo não pregou a revolução. 

Certamente, falou contra o comunismo, como Mo 
pódem deixar de falar e de trabalhar nào somente*os 
católicos» mas todos aqueles rçue nào querem a escra-
vidão do mundo. 

Consumado, porém, o dominio vermelho, embora 

O T T O G U E R R A 
c i f c t r s d 

VIDA RELIGIOSA 
V I I D O M I N G O D E P O I S D E P E N T I C O S T I S 

( 1 M a t e u s , 7 , 1 5 - 2 1 ) 
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: Aeaute-

iai-vos dos falsos profetas, que vêm a vós sob peles de ove-
lhas, mas por dentro sâo lobos vorazev. For seus frutos os 

A P A L A V R A D E conhecereis. Porventura co-
ibem-se uvas, de espinhos, ou 

0 11| % figos, de eardo? Assim toda a 
arvore bõa dá bons frutos; e a arvore má dá frutos máus, 
Não pôde a bõa árvore dar maus frutos» nfem a árvore má 
dar frutos bons. Toda arvore que não dá bom fruto, será t 
cortada e lançada ao fogo. Portanto, por seus frutos e que 
conliecereis os homens, Nem todo aquele que me diz: Se-
nhor,, Senhor, entrará no Reino doa Céus, e sim o que fa« 
a vontade de meu Pai que está nós ceife esse é o que en-
trará no Reino dos céus . 

DIA LITURGICO 
HOJE 

Celebrava-se a principio a 
fe;ita de São Pedro e São 
Paulo, no mesmo dia, cada 
4ual, em sua basílica. Por 
:ausa da grande distancia 
entre essas duas Igrejas, fo-
ram separadas, mais tarde. 

as duas festas Hoje, a sole-
nidade se realiza em S. P*-
dro fora dos muros. 3. Pau-
lo nos narra a sua vocação jT 
e missão, dados diretamente 
por Nosso Senhor Jesus Cris-
to. De^perseguidor do Cristo, 
tornou-se'ele' o rinais arden-
te Apostolo e tudo suportou 
pelo Nome de Jesus. 

— Idallna de Araúlo Lo-
pes, agente Correios e 
Telégrafos e esposa do sr, 
Manoel Lopes Néto, funcio-
nário do Departamento de 
Segurança Pública. 

Maria Moisés Menezes, 
esposa do sr. Jorge Evaristo 
Menezes, funcionário do Tri-
bunal de Justiça do Estado. 

Souza, proprietário naquele 
numtctylo e de d. Maçia Ina 
cia de Souaa e o sr , Mario 
Bilva Madruga, escrivfto do 
primeiro cartorio daquela ci-
dade e filho do sr. Sebastifto 
Madruga, residente na cida-
de de Santa Rita e proprie-
tário do engenho "Oorvoa-
das" da Estado da Paraíba 

Professora Laura Maia, I e de d. Alice Silva Madru-
esi>osa do sr. Sebastião Maia, 
comerciante nesta praça. 

Senhores 
Teodorico Freire, elemento 

de' relevo nos meios comer-
ciais e sociais da cidade de 
Macaíba. 

— Antonio Parache, co-
merciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

— José Leite, funcionário 
da Alfandega desta Capitai. 

Senfaorinhas 
Maria Dagmar da Silva, 

filha do sr. João Henrique 
da Silva. 

— Olicia Torres Veiga, a-
luna do Colégio Imaculada 
Conceição e filha do sr. 
\rtur Veiga, funcionário da 
Prefeitura Municipal de Na-
tal. 

— Isaura Saldanha, filha 
io sr. Cicero Saldanha, agri 
cultor em Taipú. 

— Assinala a data de a-
manhã o aniversario natali-
no da senhorinha Teresinha 
Martha Antunes Varela, fi-
lha do sr , Bartolomeu An-
tunes, funcionário da Prefei-
tura Municipal de Natal e 
elemento de destaque em 
nossos meios sociais. 

Jovetift 
Teodorico Fagundes, filho 

do sr. Severlno Bezerra da 
Silva, e aluno da Escola 
Técnica de Comércio de Na-
tal. 

Crianças 
Ioris, filho 

OirtéB. ad 
Evertop 

em nosabs 
10 dp dr 

apmtrios, • ée tua 
dom Oenuim WuRalho Obr-
tês. 

NOIVADOS 

Ivmm Iraiwna é « Bran * 
Marte «Uva M A É H » — PRO-
maievam-M am eamaento, 

•Utode de santo àfiüétfo 
M s l a u d o , a arla Zvooe 
Iraaama da I m m . DKha do 

ga. 
Por tão grato acontecimen 

to, os noivos vêm aeqdo bas~ 
tan cumprimentados. 
NASCIMENTOS 

Foi alegrado ontem o lar 
do sr. Milton Evagellsta do 
Amaral, funcionário do Ban 
ço do Brasil e professor da 
Escola Técnica do Comércio 
de Natal e de sua exma. es-
posa d. Maria das Graças do 
Amaral com o nascimento ao 
primogênito do casal ocorri-
do na Maternidade "Januá-
rio Cicco" o qual na pia ba-
tismai receberá o nome de 
Hamilton. 

— Mareio Fernandes, filho 
do sr. Laercio Fernandes e 
de sua exma esposa d. Ma-
ria Brilhante Fernandes 
CRISAXAS 

No Paço Episcopal, o exino. 
sr. Bispo crismou, terça-fei-
ra ultima, Ronaldo e Mareio, 
filhos do sr. Laercio Fernan-
des e sua exma. esposa d. 
Maria Brilhante- Fernandes. 

Foram padrinhos, respecti-
vamente pr sr> Café freilho, 
vice-presidente, da República 
e o comendador Ulisses de 
Oois. 

Os padrinhos e convidados 
ofram .recepcionados pelos 
pais de Ronaldo e Mareio. 
YIAJAN1V* : 

Por via f^çea4; depois , de 
curta permanência nesta ci-
dade, regresaou, hoje, para 
o Rio o dr /Oodo^edo FM-
rer procurador e « M a da 
JWláMMdade da x^rMMmm 

S. A. t «to Banco AvuMu (U 
® A 

dUfapgado, sAbre aanela infeliz pátria, a posiçáo da au-
toridade eclesiástica n&o é mais a de pregar diretamente 
contra VfâSãdSbf »è ü. mas a de trabalhar pelo rés-
ppito ̂ tiignlda^ ft» priatAú* e aoeeeus direitos 

mataya cristáo^a 3 W 
4, no México, anos atrás, nunca a Igreja pregou a revo-
lução O próprio PIO k l publicou uma enciclica sôbre o 
México e as suas pa^vras ali são muito diferentes ^e 
qualquer predica de revolução. 

Muita, vez a autoridade criminosa é um castigo, 
um flagelo de Deus. Não se diz que os povos têm os go-
vernos que merecem? 

Ninguém desvenda os segredos da Providencia Mas 
temos certeza de que mais hoje, mais amanhã, as portas 
do inferno serão derrotadas. 

Mo pateta»* ! * a <k Julho, 
à* t.JMarft fg l tbfda mtosa 
em «utratto 4» alma da d, 
llária Tavaret CNweretraa, 
miniada e M M r f i l i * |a» 
m m da d i i a » j f i < a , OH-

, AMANHA 
1DOMINGO DEPOIS DE 

PENTECOSTES 
Preciosíssimo Sangue de 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
Juntamente com o Corpo 

de Nosso Senhor, adoramos 
na santa Missa o seu Precio-
síssimo Sangue. Se a Igreja 
celebra ainda uma festa es-
pecial em honra do procio-
slssimo Sangue, é porque 
quer por diante dos nossos 
olhos as graças que o Salva-
dor nos comunicou, derra-
mando-o em nosso favor. 

Deus ao Mundo (Introito e 
Oração.) A água e o Sangue 
nos comunicam a salvação e 
os frutos da Redenção pelos 
Sacramentos do Batismo e 
da Eucaristia No santo Sa-
crifício corre éste mesmo 
sangue em nossos altares 
(Ofertorio* e, dele parteipa-
mos, enquanto a sua vinda, 
para salvação. 

Festa do Precioso Sangue 
de Jesus, Missa própria, 2.a 
do domingo, 3,a da Oitava 

i de São João, Prefacio da 

Cáéktêiê em Bviliiaatitm* 
Fátcoa da» danes comeiciais 
M i s s a n a C t p e l a C o l é g i o 
S t o . A n t o n i o — F e s t a d e e n c e r -

r a m e n t o d o T e a t r o 

(Epístola . > Pelo Sangue que Cruz, Ultimo Evangelho do 
correu do seu lado, perdoou domingo. 

Congregações Martanos 1 1 r m a n d a d e do Santíssimo 

Sacramento CATEDRAL 
Sendo amanhã o primeiro 

domingo, a Missa sèrá ás-
6.30, na Matriz da Ribeira. 

Em seguida, reunir-se-ão 
os marianos em sua séde ã 
Avenida Junqueira Aires. 

Tratar-se-á fio, programa 
do 33 ° aniversário da Con-
gregação^ a ãé da, julho, 

Congregação Maíriana do 

.Á-.ií ^ L 

O Preàdehé©\& cC'^í. con 
vida todos os congregados 
para apsitftt&M>" %'iMKUão 
ordinaria que terá lugar, a-
manhã, dom^go. *horas, 
na séde social , ,cBegttir-ae-á 
a reunião do conselho. 

RIVALUU"1 IXiPÉg 
SANTOS^- ¥rftíeirá>8ècre-
tario. 

* » > "• 

Festa d o Sagrada Coração 
de J e s u s -

Os exercidos religiosos em 
homra do Sagrado Coração 
de Jesus foram condigna-
mente celebrados na cate-
drol de Nossa Senhora da A-
presentação nesta Capital. 

Ontem começou o triduo 
com missa cantada, ás 9 ho-
ras e sermão pelo Conego 
Luís VanderleL 
Amanhã, domigo, celebrar-

se-á a festa do Preciosíssimo 
Sangue. A's 16 horas haverá 
procissão com a imagem do 
3agrado Coração de Jesus, 
Ao recolher o prestito have-
rá o canto da ladainha e Ben 
*;ão do S. S. 

O provedor da Veneravel 
Irmandade do Santíssimo 
Sacramento, sr. Montano 
Emerenciano, atendendo ao 
convite da Presidente do A-
postolado do Oração da Igre 
ja Catedral, pede, por nosso 

i intermédio, o comparecimen 
! to dos irmãos amanhã, ás 
j 15.30 horas, na sacristia da 
1 referida igreja» afim de to-
marem parte, de cruz alçada, 
na tradicional - procissão do 
Sagrado Coração de Jesus ef 

em seguida, na cerimonia de 
encerramento*das festivida-
des, com a benção solene do 
Santíssimo Sacramento. 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
O Provedor da Irmandade 

dos Passos, convida os ir-
mãos para comparecerem, á-
manhã, ás 16 horas, na séde 
social a-flm-de tomarem opa 
e Incorporados assistirem a 
Procissão do Sagrado Cora-
ção de Jesus, na catedral. 

Em 30 — 6 —951 

Irmandade de São J o ã o 

Batista 

Posse de novas Dignidades 
O Provedor da Irmandade 

de São João Batista, convida 
os irmãos para assistirem, 
amanhã, às 14 horas, na 
Igreja do Rosário, a posse 
das novas dignidades da Ve-
neravel Irmandade. 

Em 30 — 6 — 951. 

Circulo Operário 
A's 15.30, na séde anexa do 

Salão Paroquial, reunlr~se-á 
o Circulo Operário de Natal, 

São convidados todos os 
circulistas. 

Com o mesmo brilhantismo 
dos anos anteriores, foi rea-
lizada, ontem, p̂esta capital, 
a pàscoá coletiva das classes 
comerciais, promovida sob os 
auspícios da Federação do 
Comercio, Associação Comer-
cial e Sindicato dos Empre-
gados no Comércio. 

Todo o comércio local deu 
sua adesão ao edificante mo-
vimento, que mais uma ve? 
uniu patrões e empregados 
numa parada de fé e confra-
ternização da laboriosa cias 
se. O trabalho da comissão 
organizadora mereceu fran-
ca acolhida, sendo de desta-
car a ação do cônsul Carlos 
Lamas, pelo muito que fez 
em favor do êxito da festa 
pascal de õntem, para o que 
contou com a valiosa coope-
ração daqueles órgãos de 
ca classe, e, também, da Ju-
ventude Masculina Católica, 
á frente o jovem Valdomiro 
do Nascimento. 
Caidna (zdleVporové Jo 

A missa ffcí celebrada às 
horas, na capela do colégio 
Santo Antônio, oficiando o 
exmo. sr. Bispo. Dom Mar-
colino Dantas, que, ao Evan-
gelho* dirigiu vibrantes pa-
lavras aos presentes, e que 
enchiam literalmente a ca-
pela de N. S. do Natal. No 
côro, fez-se ouvir a schola 
cantorum da professora 
srta. Lourdes Guilherme, em 

"escolhidos números de hinos 
sacros Aproximaram-.se do 
sagrado banquete numerosos 
comerciantes de nossa capi-
tal, sendo de destacar o ftú-
mero de rohsnenihiashEheê 
mero de senhorinhas auxili-
ares do comércio. 

Após a santa missa foi ser-
vido lauto café aos presen-
tes, no refeltorio do Colégio, 
por gentileza do revmo. Ir-
mão Flávia, diretor do mode-
lar estabelecimento. Fala-
ram nessa ocasião, expres-
sandô  a aattafoç&o doa^oo* 
merclários pelo êxito da pás-
coa a srta. Naura Azevedo e 
o jovem Jaime Silva. Em so-
lidariedade ao movimento de 
renovação espiritual de nos-
sas classes, discursou o Co-
\tiendador Ulisses de Góis 

qur aproveitou o onsriu p;un 
conclamar a todos qu*1 im>|v 
sem em torno da 'pa 
campanhu prol •«li-
ção do Rio ürandQ 
to, pelo apruvoitaine. 
energia hidro-elotrit^ 
iâo Francisco por fim. 
agradecimento á íjènti 
vihitla dos bondosas 
Maristas, discursou 
sul Carlos Lamas» 
congratulou com os 
tes polo brMbç. ^ ĵ -.s 
cal de 1951 " 
FESTA I>F. KJ^IÇ^MKVl 

NO TEATRO,, 
A's 20 4io tí 

"Carlos t<p(e luga 
festa do encerramento, roí. 
parecendo regulai»^";assisti-
da. Presidiu a primeira par-
te-do programa, qpf constou 
de uma .sessão solene, o pre-
feito da Capitàl, que se a-
chava ladeado do .Comenda-
dor Ulisses de Góis, do Ir-
mão Flaívio, e de membros da 
comissão promotora. 

Em nome dos cotnereiáriG3 
e comerciantes, falaram res-
pectivamente os çrçs. José 
Nazareno de Aguiar o Côn-
sul Carlos Lamas^muíto a-
plaudidos pela seijfta assis-
tência. 

Seguiu-se a a&d^ao da or-
questra da Sociedade de Cul 
tura Musical, Sob a regencia 
do maestro Manoel Prudên-
cia Petit. executando-se um 
magnifico programa, que 
mais uma vez coroou de êxito 
a ação dos membros que 
compõem a harmoniosa or-
questra da S. C. M. t hoje 
com o seu nome firmad< > 
dentro e fora de nosso Esta-
do, Os números foram anun 
ciados pelo presidente da So-
ciedade, sr Carlos Lamas, 
estando de parabéns os com-
ponentes da orquestra bem 
assim os membros da co-
missão promotora dks festas 
de ontem. 

IImpurí 
ELiXIJ 
Impurezas do sangue ? 
ELiXIH DE NOGUEIRA 

IX, Trai. Sífilis ] 
N A T A L 

O Q E K 9 
INGLESA 
G R A N A D O 
T f i N i c M i f E i n m 

ü N V A 1 1 s c [ N c A 

C Ú R I A E P I S C O P A L D E 
A V I S O N . 1 i 

De ordem de Sua Excla, o Senhor Bispo Diooesano tu-
Natal, Dom Marcolino Esmeraldo de Sousa Dantasf convido 
todos os%sacerdotes do clero desta Diocese para? o retiro 
que se realizará sob a presidência de Sua Ejcciaj Revma. 
entre os dias 7 e 12 de julho, no Seminário iWfsano de 
Sào Pedro. ^ 

Tendo inicio às 19 horas do dia 7 d» julliov terminará 
pela manha do dia 12 do corrente més, tempo 
disponível para os que se inscreveram como partici^intes do 
IV Congresso do Escapulario de Nossa Senhora dè Carmo 
em Recife I 

Devem suas Revmas. trazer consigo os Livrçs Paro-
quiais, que de costume recebem o competente vistç da au-

v toridade diocesana e ainda o material de-cama e iiso pes-
soal, que a hospedagem no Seminário não pbde darjl 

Palacio Episcopal, aos 30 de^utmvrdê 1951 Natal 
Padre Franc^o das Ch iyas Neves Qurgel^Seereta-

rio Geral do Bî pauo. *̂  

T E R E S T N H A N 0 G U E I R A F E R N A N O I S 
CIRURGIA-DENTISTA 

I0ESITHE N O G U E I R A F E R N A N D E S 
( 

4, as 
sábkc 
I, l.^í 

PROTÉTICA 
Horário: de D 11 — exceto nas 4, tu» e sábados 

e 15 às 18 — exceto aos sábados 
CONSULTÓRIO; R. Princesa Isabel, «48, 1 *khâàr-

Residência Rua Mipibú, 436 _ 
Tel 229'.? 

GRAÇAS 
De Joelho* agradeço uma 
grande graça em favor de 
minla* filha, p«r &»termedlo 
de iKpenat iMkSafrado, Co-
ração de Jêwm, 
ra do Perpetuo Socorro e a 
Santa RIU «te Catett» cflfti 

H ã i t à M t C f m * 

ra la ra ^ t n M V t ^ o 
m nwta Oa^ltal, o ir. r u 

Wm*tT% 
rtodotalAo 

tuii 

M M * 
i i i M i 

t i m • fUtaw* 
fpMIvÉ 

êi*úm 
praU 

CASA PARA ALU6AR 
ALUGA-SE à casa residen-

cial da Avenida Afonso Pe-
na. 439, com saláo para ne-
gocio. Tratar à rua Frei Mi-
guelinho, 38» telefone 1005. 

ALUGA-SE UMA CASA 

á Av. Hermes da ,Fonsecav 
114a, com uma «ala. 4 
quartos, 2 banheiros e WC 

f P 

abrigo para automóveis» co-
pa e cozinha, Inf#rmaçôea 
eôin Teimo, pelo Fone 1376 
éãã 7 ia 12 horas, ou a 
ftua José de Alencar. 844. 

A n r a n o M c A o 4 • m* 

C A S A N O L A S C Ó 
O M U proprietário prstoBdvodo mudai 1 * Io» i< 

dfçái ramo d« naçodo» ttlá promov«ndo a Hquldfçâo 

lotai dm MU variado «atoqu* DA calçados. 
... i 

Aproveitem a oportunidade 
KQA DR. BARATA. 23S 

M M I M I mm M Ü I I eeeperaâew yravl-
dkaeiftreai • pagaMSto dt n u aadnallirak» • na 
gerência cm fMttda prounéM pela m m catoa-

t«e as astlnatvras «a« 
patas adAaatadaaente, aam exceção. 

A OEMNGIA 

» 
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. « I N T E D E M A I S 
Por AL NRTO 

k O problema do excewo de gente na Europa e«tà ie 
tornando cada vez mais grave. 

não foi po*sivel encontrar uma solução sa-
* tNtfaioria. • 

Secundo calculo*» da Organização Internacional de 

JUf«8HM)t#. * Aiittralia # 
tet por ano. 

H t n America L^ 

,4-'. -^ri^ijfpwaiiPAoiwA i 

ali imlfran-1 d«m admitir 50 mil imlfrante». . -
| A Organização Internacional árBeiugladoe é o orga-

ceber 100 mil imi-

cerca de 190 mil 
Í W " M m 

pe—oas por ano 
O Canadá tem caçgdade para ^ 

grantes anualmente f \ ' j L 

Em cada período de 10 ihéfcéfe, o« Efet&dò» Unidos P9f 
- * * 1 • * - • •• • v ' -

ai«ipo ocupa dor proWamaa ímiaratorioa 
Mala de um snlltt&o de pe«*oa« JÀ foram levada» de 

um pais a outro pela OIK 
A situação é particularmente difícil na Alemanha 

Ocidental na Itália, na Áustria • na Holanda 

Chegaram os afa mados RÁDIOS 
R HJ J© - I "«t- < 

M O D E L O S 135 í 
VISITEM A EXPOSIÇÃO EM 

S O C 1 J L 
Avenida Duque de Ca xias, 174—Fone 1955 

TUDO twe rocê proeur»*1 

LIVRA»IA LIMA 
Tarara de Lira, I I 

O——K* andar <8/74 
« s papalaria encontrará f » 
Mvraria Lima. 

O maior >toqu* do ramn » 
>s menorf^ preçoe da prae* 

VisfUn» o deposito no 1 * 
xndar. 

ÍRAQÜEZA^E^GEBAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

A ORDEM nno é um rçualqiw T^m / 
princípios e pódo entrai em todos 96 lares sein re- | 
ceio. Forma © informa. Seja leitor diário ou as- | 
sínante d© A ORDEM e nào so arrependerá. | 

ArctHno Ltitão o novo Prasidant* do Fortoltio F, C. 
Areelino (ia Costa l^Mtao. 

bastante cunhar ido nos 
meios esportivos do Rio G 
do Norte e Presidente do Cen 

Presidente do Fortaleza F. 

i *» 
A ORDEM 

Preço - - 0.80 

O IORNALBMO F f 
j UM DOS PODERES DO i 
REGIME OBMOCRATI- | 

I CO. — BowÍm i 

de também se acha vincula-
do como elemento de realce 
do futebol do vlsinho Estado. 

A escolha do ' paredro' 
norteriograndense para a 
presidência do prestigioso 
elube da terra de Iracema t 
bem um índice do reconheci-
mento as qualidades de di-
rigente e ao valor pessoal de 
Areelino da costa Leitão. 

Quem conhece Areelino há 

de reconhecer por certo o seu 
merecimento para adminis-
trar com eficiência um enti-
dade esportiva. roíiM) o For-

tro Esportivo Açuense, veoE^i^fleza que conseguki. assim, 
de ser eleito recentemente wi homem dinamío. entu 

siasta e capai' (U1 cofulu/ir ms 

Cooperativa Central de Credito Norte Biograndense Ltria 
' j&r*—- (Ey.-Caixa Rural e Operária de Natal) 
* S é t í e - R u a D r l B a r a t a , Z O & ~ R i b e i r a 

— ^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F ô c < » h o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 

I' uma prova de confiança no Co operativismo 

(r 
Casa Bancaria Noftd-Riograndense S.A 

C. da capital cearense, on- .seus destinos para'tis ffruii 
des conquistas nas lidc.< p»>-
oolistica^. 

Amigo tanibem ckj futebol 
uatalense, Arcelino^da Costi 
Leitão è socio hun^arío do 
veterano ABC FJ. jÔ .i de modo 
que nos os esporfijtas na-
Lalenses nus sentidos satis-
ícito.s pchi ,-jua eleição paia 
> elevado cargo çónduzido 
pela vontade ünífrjjme tios 
associados do' Fdti&Ieza F 
C. . ^ 

Parabéns 1 

Indicador Profissional 

Escritório — Edifício Aurelíano 
Sala 114 — Fone: 10-80 

Residência — Rua Cel. Cascudo, 334 
Fone: 17-32 

M É D I C O S 

DR. ALVARO VIEIRA 

j to .ENf l t e l M i n * ' Ca«to 
iÍA OERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELStoCIDAJDE MEDICA 
Canauttórlo: — Av. Duque de Caxias, 1M (Terruo) 
^ ^ T M a n h à - 9 àa 12 Tarde - l i a» 18 horaa 

Fona: 
ReaIdênda: Avenida GetüUo Vargas 704 - Fone: 14-^ 

DR. PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO ClCCO 

(>n'las curtas — Eletro-ctó^te^o e Bisturi Elétrico 
Partos e Doen^tté Stfnh«ra8 

Residência* - Consultório: 
RuaDr. Barata, 210-1.° and. .Av^Prud de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às U,30 e das 14 as 17 horas 

Natal — Rio Grande dOi Norte 

DR, RICARDO BARRETO 

Diretor do BMPlW ê t t t f f l M & t * T 

DOENÇAS &ÍSNT6IS K 
Consultório: Rua 

Residência: Ar. Deodòw^>«8 ^wVtlrttia* U-51 

•35 3S 

Clínica de senhoras 

D L i m V M O CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperíeiçoamentono mode Janeiro eSao Paulo 
DOENÇAS DE SEKHORAS — PARTOS 

ODd^^trm-curU-. btetutl elétrico, eletro-congulaçfo. .to, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto HOS sábados 
^Sáultório: Rua CeL Boniíácto 222 - Fone^10-83 
Reaidãicia: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo#ve H-SK> 

petropolis—N atai 

FARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulação — Bisturi elétncc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82-1 * andar 
Residência — Arenida Prudente de Morais, 830 

DR. 01AV0 MEDEIROS 

? Doenças da pele e sffifis 

OMM d» clinica 4«rm*toUfelcs do Ho*pltAl Couto-
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar 

Das 15 horas era diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 824 — Telefone 17-84 

DR. OLAVO JH 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatumo) 

METABOLISMO BÁSICO 
/ 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Conaultòrto: I : R ® ^ ^ ^ ^ ^ 

cel. Bonifácio, 222 I AvenMa Deodoro. 890 
Trteí. 10*82 L ' T e l e < - 1 W Í 

— N A T 

W 
D R . P E D R O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINABIAS >^l«ltQrtOLO€aA»k SIFIUS 

Cura Hadlcul du Hêmow>idiu. tirUH ^ Hi&*ce\<m. Mm opmOio 
e sem dor. Doença da uretra, proutata. tetACula, iitnia«a«; bsilga 
« rtna. Tratamento rápido daa r\Um aguda» • cr̂ nícaa • mu» 

compItca«6M. S^w&çõim. ürotrotcopl* 
OalTimo cunterío 

Das 15 hòtaâ em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Bamto, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodl,^77i Fene 13-50 

jí * 
NATAL - R I O GRANDE DO NORTE 

Deposilos de Economias 
CONDIÇÕES ESTABELECIDAS 

o)—Limite Cr$ 10.000,00 

b)—juros de 5 % creditados semestralmente, conforme deliberações da 
SUPERINTENDENCIA DA MOEDA E DO CREDITO; 

t)—retiradas livres 

d)—contas encerradas antes de 60 dias não vencem juros; 
i * < ' «P L 

e)—inicialmente, faz-se um depósito de cem cruzeiros (Cr$ 100,00) para 
habilitar a depositante ao recebimeneto de um lindo COFRE DE INFAN-
CIA, cuja chave permanecerá em poder do Banco. Uma vez cheio o co-
fre, com moedas ou notas, virá ao Banco, onde será aberto, e o seu 
conteúdo depositado na Caderneta de Economias* 

--.«•Mfetij**»' v. flUtf { 

f b-não desejando continuar a conta, o depositante restituirá o cofre em 
estado de conservação, podend^-se então liberar a entrada inicial de 
cem cruzeiros, com os respectivos juros ,e com os demais depósitos 

CASA BANCARIA N0RTE-RI0GRANDENSE S. A. 
Rua Frei Miguelinho, 109 — NATAL 

0 Santa C r u z e m Mossoro j 
Hoje contra ^"Pí^iruar — fl 
Amanhã frente a um J 

combinado, 
Viajou ontem, "Sam-

paio Correia, a delegação do j 
Santa Cruz, que vai a Mosso- ' 
rô disputar dois Jogos. 

Koje, os tnicolores estreia- ^ 
rão contra o Potiguar e a-
manhâ encerrarão a tempo-
rada, enírentand© um com-
binado local.,. 

Seguiu presidindo a em-
baixada do vice-campeao. o 
sr, Valdòmiro ' Òunha, que 
ali, passará 9o dr, José Viei-
ra. a presidenefe de honra 

Comg^^sqiçr íT j í^a i o sr, 
MigueL Seabra, & cronista o 
nosffctfíBompanheíro Aluizio 

/fUípvesentante da 
ACJjJ, técnico a sr. Geraldo 
Serrano. • • -T f 

O provável quadro tricolí/r 
serri^ o -seguinte-: Gordo — 
Ramalho ç.ívanildo: Zenr. -
Amaurí e Ostrogildo; DjaL.ia 
— Joãozinho — Paraibano -
Ozi e Shelila-. 

. -I l'f . 

0 A B C não vai mais a 
Campina Grandé 

Em virfüBe "de deficíencia 
de transportes, motivada pe-
las ultimas chuvas, foi adi-
ada a excursão do ABC á 
Campina Grande. 

A ORDEM 
P r e c p — 0.80 

D R . T E O D U L O A V E U N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VABOS 
Eléctrocardiografia 

Consultas das 14^ em diante 
Residência: AY. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Edifício Aureliano, sala 103 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

CIRURGIA G E R A L 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO* 

Residência: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 
8 

Farmacêuticos 

. . ARMANDO NOBRE VIANA 
Farmaceutico-Quimico 

(Diplomado pela Faculdade de Farmacia e 
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro) 

Responsável e Proprietário da Farmacia Santa Rita 
— Rua Cel. Estevam 14-57 — Reaidencia Rua Cel. 

Eatevain — 1426 

D E N T I S T A S 

Consultório 

c o m AIVES V U A M M 
CIRURGIÃO MNTVITA 

Clinica 4a «lanças a adulta r. nu) 

Dtartamante das lé tttfto ein m S T " ' .< 
^rlo: Rua Amaro Bart««llc»/ I 3 i m 5 andar — 

<aiat - » iA l i r tm*> ' 

j e s s r o . o v A i a u m 
T ... r füMil J t 

CntUmOIACKMMWM 

DiaiiamenU ^as 

COK»ULTORIO: 
Av. Rio Branco, 
Cdiftoio ̂ laga i^ «ala m 

A maquina de escrever , que se impõe 
pelas suas alias qualidades 

Expoente maximp da Industria Alem§. 

Na legitima maquina de escrever OLYMPIA en-

contrará V. S. todos os requisitos desejados: Efici-

ência maxima - Durabilidade - Elegancia - Facili-

dade de mapejo 

Os interessados na aquisição de uma perfeita ma-

auina de escrever são convidados a solicitar uma 

demonstração 

Plano de venda em prestações suaves 

Únicos Distribuidores no Estado das LEGITIMAS. 
maquinas OLYMPIA 

r.i ^ 't 

i * 1 v'. 
M .',«'•! 

I fhfH 

-A 

H, Martins & Cia. 
Rua Frei Miguelinho, 130 

NATAL* R« N* Filial em Mossoró 
Praço Rodolfo Fernandes ,f 

!! 

• * -í 

ilfi^x. 

mmtmm^mmmmm 

•4 ' k^JMl** 
y/wm' 

i t . 
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irupçào do Jtr 
AJgèfettfjárdlite ijue o Nür> j MilharaW qtf* prometlarf I 

deste é uma historia maj ja melhor colheita, de re 1 

a pçpte - In 
o ferroviário * rodoviário 
prometia ri* fl aento obrlgaiorio, i Mnmhfl̂ n inrifi «nir nni; nl 

contada. Ou chove demai^ 
ou chove de menos. 

Agora mesmo estamos veri 
do isso, O Serido contínua 

pelo menos faltando 
0 principal, que foram chu-
vas suficiente* para en^ 
cher os açudes, chegam poc 
lá chuvinhas ligeiras, ne-
blineiros, resto da abundan 
te agua que está caindo 
por estas regiões do agres-
te. 

Aqui, porém, os aguacei-
ros têm sido fortíssimo, 
causando males de efeitos 
desastrosos, 
plantações. 

inclusive nas 

pente são invadidos pela 
águas. Hoje faltava no Mt 
cado da Cidade até mesiru 
o sjmple:; eoentro. cujas ho | 
iw, em Barreiros e outro j 
pontos de S. Oonçalo ha \ 
viam sido lavadas, 
CAIU A PONTE 

Dano maior foi a quedi 
da antiga ponte "AureUaiu 
Medeiros", á entrada da ci-
dade de Macaiba. A força 
dias correntes fez ruir a-
quela via de ligação da no? 
•sa Capital com o interior (St; 

rtdó e Oste) e enquanto nãí 
se fteer o reparo o trafe-
go sofrerá um transborda 

NATAL* — Salbddo; 3<T de Junho de 1951 

obrlgaiorio. 
1 I I • . » V • 

Provisoriamente, está sen 
to utilizado a baldeaçáo, 
lassando-se o povo em *ca~ 
óas. Se as aguas baixa-

era m&is, impedindo o cm-
rego das pequenas embar-
açôes.ò geite será a 
leirinha". 
Ha quem sugira que se 

aça uma volta, partindo 
o lugar Várzea, de José 

Mombaça, indo sair nos al-
turas da fazenda do Es-
tado, Jundiai. 
INTERRUPÇÃO DE 

TRAFEGO 
O certo é que as imuas 

tem estragado muito as es-
tradas. m^smo a de para-
!elenÍrp<los de Natal a Mn-
caiüB, que reclama urgen-
tíssimos reparos, sob pena, 
de muito maiores prejuízos 

c d/spcuas futuras. Tam- . um pcntiJháo de H^go Mo-
bem a estrada depois* da I leiro U j. abaixo, 
ponte de Igapõ para 8to. j O diretor da Sampaio Cor 
Anlonio, S. Gouçalo, etc. 
estã reclamando cuidados 
urgciv^s pois do contraio 

reia (leLerniínou a suspensão 
das viagens no trecho Na-
tal - Mova Cruz, a-fim-de e-

vitar danos maiores. No 
trecho Natal-Oscar Nelson 
o trafego náo se interrom-
peu Apenas ha atrazo* jfcns 
as linhas ficam, por ' ve-
zest completamente cober-

M i r e s A o t o i i f t F í h » 
ADVOGADO 

Av, Floriano Peixoto, 6) 

Fones : 1700 — 1722 

João Wilson Mcndtt 
Maio 

ADVOGADO 
fcscrltorío — Aventa piu|u< 

de Caxias, & K - - L * 
fteskdencim — AT , H O D R I R U N 

Alves 77* 

UJ 

E D ' I J A , L | 
• A N C O D O B R A S l l 

) 

Concurso para fcscriturários 

O Banco do Brasil S. A. faz público at£ 
estarão abertas em sua agência desta cicmfle a» inscrições 
para o concurso acima, a íVnlizar-se em dia, hora e local 
que sr*áo oportunamente anunciados. 

O concurso constará de prova escrita (obrigatóro o 
uso de lápiA-copia ou canetu-tinteiro) das seguintes ma-
térias: 

~ l—Português 
2—Matemática Comercial 
3—contabilidade Bancaria 
4—Francês 
5*—Inglês 
6—Datilografia 

Na última facultar-se-a no candidato a escolha da 
máquina entre as seguintes: Smlt-Corona, Continental, 
Remington e Underwood. 

As provas de PORTUGUÊES e MATEMÁTICA CO-
MERCIAL serão eliminatórias, aprovando-se apenas os 
candidatos que obtiverem o mínimo de sessenta pontos em 
cada uma. 

A inspeção de saúde, também eliminatória se fará no 
áto da qualiifcacão do candidato aprovado, por inécüco de 
confiança do Banco. 

Não se aceitará candidato do cexo feminino. 
A inscrição será solicitada pessoalmente, das 12 30 ãr 

15.30, e deferida ao candidato que/à data do encerramen-
to delas, contar idade mínima de 18 ano/í completos e má-
xima de 29 ano3 incompletos. 

O candidato pagará, a taxa de inscrição de Cr$ 30,00 
(trinta cruzeiros* e apresentará os seguintes documeiito:;: 

a> prova de naturalização, se náo íòr brasileiro 
nato; 

b> Certificado de alistamento militar, de reservista 
ou de isenção do serviço militar, ou, ainda, a 
carteara de identidade do Ministério da Guer-
ra. Marinha ou Aeronáutica; 

» 
c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de 

frente e sem chapéu. 
O período de inscrição se prolongará até lè.7.1951; 
Permitir-se-á a inscrição em qualquer de nossas Agên-

cias, onde o candidato será informado daquela em que se 
submeterá aos exame3. 

O Banco, alértr de reservar-se o direito de localizar os 
aprovados onde melhor convier ao serviço, arquivará su-
mariamente qualquer pedido de remoção antes de decorri-
dos, pelo menos, dois anos da oosse. 

No ato da inscrição o candidato preencherá impresso 
de modélo apropriado, que será numferado è servirá, para 
identificá-lo nas chamadas para as provas, qualificação (se 
nomeado) ou outrfes de carátér eventual. 

O candidato aprovado e nomeado será admitido no 
pòsto da carreira de Escriturário (letra "A*), rmrvàndo-
se o Banco o direito de localizá-lo onde melhor convier ao 
<*ervlço. 

A,inscrição do candidato implicará pleno conheci 
mento das presentes disposições. 

Natal (HN), 22 de Jtiiflto de 1951. 
Pelo BANCO DO BRASIL 8. A — Natal (RN) 
ThmÊUm AlmsfcU Baptista êk Camih* - Oerent*. 
Domleto de Brito Guerra — p/ Contador. 

R a i m u n d o d * F i t l t a s B a r r o * 

I M M l M M » I M M . m 
I . JMItM. M i 4 . 

T E N H A 
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u s i n a i s 
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J. BEZERRA DE MELO - Oferece 

Com o máximo dt̂ feconoi 
MOTORES DIESEL, Ingleses, " ü ^ I P 0 'R l í " de 10 c 12 IIP 

600 c 1.000VKPM ' 
MOTORES DIESEL, Alèwães; de 22 HP— 1.300 RPM 
MOTORES DIESEL, Inglês, "CONVENTRV VICTOR" dc 5 a 7 

HP —1.300/1.500 RPM 
GRUPOS GERADORES DIESElJ-ELETIilCOS 

Ingleses e alemães, de qualquer capacidade de força (motor 
aclopadA ao gerador)' 

INSTALAÇÕES ELE^ICAS COMPLETAS PARA cidades, 
povoaçoeís ou fazendas «i;? 

J . B e z e r r a d ^ M é l o 
.. , CEL. AlIRELIANO, 56 — TELEG.: J O B E Z — « A T A h . . . 

•>!• i i i w 1 — • . 1 • v i l , , j n i1 • tm 

TEM SÍFILIS OU 
/ 

DA MESMA 
n n r n r w ? 

U S E O P O P Ü L A F 
p p c d a p a J> O 

f i 

ósnmõüi 
TMEDICAÇAO AUXILIAR N O TRATKMBEMTO DA 
S f f lUS — RMultado satisfatório mm toa dado o 
EUXR 914 no tratamsnlo da SlfiUs. razão porquo 
não potéto dúvida em r e e o a w d t í o . — (at DH. 
JU.CZDES G A R O A " . 
"Alerte t*iüio empregado com bom rosuto-
des o ELDQR 914, pHnHpnlmtnli na» " r f H l r d# 
hmdo «tfUüloo. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

*i 

• T 

9 

tf \ 

Mi 

O PRIMEIRO EM TUDO 
GRAND^ - BOM e BONITO 

t 
O automóvel mais economico," de sua classe : Alcançou o maior record de eeono. 

mia de 1951, percorrendo 12.690 tíietros com 1 Htro de gasolina 
Assento dianteiro reclinôvel|llo tl{>0 cadeira de avião. Seus assentos ainda nn 

dem converter-se em camas, penhttindo viajar deitado e dormir com o carro parado ou 
t!m 1 ifiMtha: 

Sí 

Rádio de kMigo 
O AutomoY«l de 
Breve cheguná m Ni 

M O T O R S p a r » eeue 

A V E N U M O W j U t 

O CAMINHÃO CONSTRUÍDO 
> í 

^ AS ESTEADAS DOBRA. 
* 

— TODO REFORÇADO E 
h . 

«BDÜÇAO NO 

DIFERENCIAL t i» i 4 «• «̂ « v i * 
á t i l 

V-.í ,'li 

d i r e t a m e n t e i a N A S H 

Uv* Ai» Grande do 
i i 

v 

tas de areia, 
ser removida. 

que prcci.su 

RIO GRANDE — Fone 1531 
Até os confins da terra" ás 
5.30 e 20 horas. 
Para adultos. 

REX — Fone 1172 — * 
'Ninguém crê em mim" ás 
L5.30 e 20.00 horaa. 

Não convém'a menores. 
S. LUIS — Fone 2008 — 

Saqueadores", ás 15.30 e 20 
loras. 

- Para adultos de critério 
ortnftdo. 4 

CÍNE ALECRIM — Fone 
!046 ^ "Estranha Fascina-
•ão", ás 15.30 e 2Ú,0fl liora^s 

Aceitável para adultos . 
AMANHA 

RIO GRANDE — "Não ó 
aada disso,'7 ás 14, 16, 18 e 
10.00 horas. 

Para adultos de critério 
formado. 

REX — "Nniguem crê em 
nim", ás 15.30 e 20.00 ho-
*as. 

Náo convém a menores. 
LUIS — "Saqueadores", 

is 15.30 e 20,00 horas. 
-Fava adulto» de critério 
(ormado. 

CINE ALECRIM — "Extra 
nha Fascinação", ás 15.30 e 
ÍO.OO horas. 

Aceitável para adultos. 

NOVO JUIZ DO 
TRIBUNAL ELEITORAL 
HIO, 28 — Foi escolhido 

Jara Jute do Trjbuna! Su-
perior Eleitoral na va&a u 
ír deixada pelo sr. RibeiU: 
i Co.sta, o ministro ílcfgar 
'ojitn. 

Arronlo novos 
lanti i para A ORDEM. 

Do costrárioc o tt. o u a 
• a , não ftãú aa 
impiiiua cutíàicQ do ra-
i a l « m . 

Í « Í 8 OLHOS VCSAO O 
PALAVRAS NAO * 
« j m t a a v A o i 

Subam ao l .o andar do 
prédio 70 da AV. Tavarea êe 
•Lira e constatem a wrdafle 
testa afirmação. * 

Verdad*; nenhuma oaaa 
ooisae uni «toque 4c papei 
m tio gt«Aat«sear pvoper. 

LIVRAKZA LIMA 
O maior Hupoilo da artigos 

de papelaria do EsUbdo 

MaÀvano Tavares de Lira 79 
Dapoaito Lo an^ar doa nfc 

tottfm a farejo — Caaa 
R<9ai Cldado Alta. Llvr*» 
m OeleUÉl PresMeote 

^ M d a t ^ 414 — AlaeHM ' 

• M O 
A * 

LHtMta 

i V 

-j, 


